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ADVERTENCIA 

Í Ü B L I C A N B O esta quarto edÍç3o do pr imei ro volume da 

Histor ia de Portugal desejaria o auctor proceder prev ia­

mente a um exame minucioso de centenares de citações de 

l ivros impressos, de manuscriptos e de documentos em que 

a narrat iva se estr iba, e rectif icar quaesquer equivocações 

ou erros de copia na indicação dos logares onde existem 

taes manuscriptos e documentos ou onde, nos impressos, se 

lêem as passagens citadas; erros e equivocações esses que, 

de fu turo, podem tornar enfadonha a comparação dos textos. 

Para o fazer, porém, ser-lhe-hia necessário frequentar assi­

duamente archivos e bibliothecas durante alguns mezes, 

ao que invencivelmente obsta o teor do seu v iver actual. 

È por isso que as correcções da presente edição se l im i tam 

a pequenas mudanças na fórma e estylo da narrat iva, e na 

substituição, addição ou suppmsSo de varias passagens que 

pareceram obscuras, inexactas, ou incompletas. 

Vindo pela pr imeira vez á luz publ ica, o presente volume 

suscitou vivas polémicas sobre a cri t ica das fontes históricas 

aproveitadas como legit imas ou rejeitadas como impuras no 

processo da narração. N o meio, porém» dessas discussões 

ardentes e não raro apaixonadas, nunca se pôs em duvida 

a existencia dos variados monumentos indicados como abo-
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na dores das doutrinas do l ivro. Por este iado nem então, nem 

agora, o an et or reci-iuva ou receia a minima aggrcssào Jun-

dada, porque tintui o tem ;t conscicncia da lisura c lealdade 

com que escreveu. Do que não tem a certeza é de ler sem­

pre interpretado hem os textos obscuros dos monumentos 

e sabido deduzir delles as verdadeiras illaçòes'. Se a vaida­

de o illudissc «esta parte, os estudos de historia romana de 

Mommsen depois dos de Niebuhr bastariam para o desil ludir. 

É por isso que desejaria facil itar o exame dos textos pelo 

r igor da exacçao nos algarismos das citações. 

A nossa historia, mais ainda do que a de outras nações 

da Europa, para surgir da sombra das lendas á luz clara da 

realidade, carece de indagações profundas, e de apreciações 

sinceras c desinteressadas. Será trabalho mais u t i l , embora 

mais diff ici l, do que certas gencralisaçôes e philosophias da his­

to r ia , hoje de moda, em que se generalisa o erróneo ou o i n ­

certo, c se t i ram conclusões absolutas de factos que se repu ­

tam conformes entre sí, e que, provavelmente, mais de uma 

vez os estudos sérios virão mostrar serem diversos, quando 

não contrarios. A poesia onde não cabe; a poesia na scien-

cia é absurda. A imaginativa tem mais próprios objectos da 

sua fecundidade. 



PREFACIO DA TERCEIRA EDIÇÃO 

Q U A N D O ha dezesete annos publ iquei a pr imeira edição 

d este volume destinava o encetado t rabalho para estudo de u m 

principe, então na puer ic ia, que em futuro remoto, quanto 

a incerteza das cousas humanas permi t t ia ajuizá-lo, devia 

reinar em Portugal . Persuadido de que o conhecimento da 

vida anter ior de uma nação é o pr inc ipal auxi l io para se 

poder e saber usar, sem offensa dos bons principios, do 

inf luxo que um rei de homens l ivres tem forçosamente nos 

destinos do seu paiz, temperando as generosas, mas nem 

sempre esclarecidas c prudentes aspirações do progresso pela 

experiencia e sabedoria de um passado que também já foi 

progresso, pagava assim ao filho uma divida que contrahira 

com o pae. Fora a este que eu devera uma situação exempla 

de pesados encargos, a qual me tornara possível dedicar a 

maior o melhor parte do tempo ao duro e longo lavor que 

hoje exige a composição da historia. Entendi e ainda entendo 

que, trabalhando d'esse modo para o bem do herdeiro da 

coroa c, v i r tua lmente, para o bem da ter ra em que nascera, 

dava um documento, ao mesmo tempo de gratidão e de 

patr iot ismo, mais eíficaz do que todos os protestos estéreis 

com que muitos costumam saldar dividas de uma e de 

outra ordem. No vigor da idade, povoado o espiri to dos 

sonhos dourados da ambição l i t térar ia , único dos vãos idolos 
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do mundo a que fiz sacrifícios, habituado ao trabalho per­

severante que conquista o pão, e dispensado, emfim, de pen­

sar em adquir i r este, podia applicar tempo e hábitos a pa­

gar uma divida e, conjunetameníe, a satisfazer uma ambição 

que hoje me faz sorrir. Excedendo pouco a idade de t r in ta 

annos quando delineei os primeiros traços dc uma empreza 

ousada, dotado de organisação robusta, medindo os horisontes 

da existencia não tanto pelo compasso dos annos, como pela 

intensidade dos esforços de que rae sentia capaz, se duvidei 

de que chegasse a completar o edifício cujos alicerces lan­

çava, t inha firme ió em que ella subiria a uma altura na qual 

fosse comparativamente fácil a outrem pòr- lhe o remate. 

Ta l foi a or igem d'este l ivro. A sua sorte, porém, devia ser 

diversa da que eu previra. 

A publicação da Histor ia de Portugal linha chegado ao 

quarto volume, e as materias para o quinto, que completava 

o quadro da primeira epocha da mouarehia, estavam em 

parte coliigidas. A obra fizera ruido e suscitara a animad-

versão daquelles que querem accommodar a historia ás cren­

dices do \ u l go , ás preoceupações nacionaes, aos interesses 

que n'ellas se estr ibam, c não corr ig i r e allumiar o presente 

pelas licções da historia. As repetidas e variadas aggressões 

contra o l ivro e ainda mais contra o auctor denunciavam, 

em geral, a existencia e os intui tos de uma parcialidade 

i r r i tada, cujos membros procediam de accordo e cujos in te­

resses a nova publicação viera accidentalmente fer i r . Provo­

cado injustamente, repell i essas aggressões, porventura com 

demasiada dureza» e, descobrindo n'ellas um pensamento 

anti- l iberal, fui mais longe. Ao l ivro sem intenção polit ica 

fiz seguir u m que a t inha. Vendo no partido que engrossara 

a occultas e que, antigo, se recomposera com elementos 

novos, um perigo para a sociedade, t rouxe á luz uma das 
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mais negras paginas da sua genealogia, pagina que, se não é o 

sen eterno remorso, ha-de ser a sua eterna condemnação pe­

rante Deus c os homens. Os tres volumes da H is to r i a do 

Ksíabelecimmfô da Inquis ição provaram, sem réplica pos­

sível, unia venlade importante para a solução da lucta que 

agita a Europa ; provaram que o fanatismo ardente e ainda 

a simples exaggeraçao do sentimento religioso sào mais r a ­

ros do que se cuida e que o vulgar è a hypocrisia, de todos 

os fruclos da perversão humana o que mais severamente foi 

coudeimiado pelo divino fundador do christ iai i ismo. N a l g u -

mas linhas qnn precediam aquelles volumes cu apontava a 

existencia, a inflóle, as miras, o modo de proceder da reacção 

e, som os exaggerar, mas também sem os disfarçar, assigna-

lava os riscos que a liberdade corr ia. Os hábeis, os homens 

prácticos, os estadistas eminentes r i ram-se. Eu não passava 

de u m visionario. Cinco annos depois a reacção apresentava-

sc com a face descuberta no campo de batalha, c todos os 

amigos sinceros da liberdade estavam visionarios comigo*. 

Pobres homens práct icos! Pobres estadistas! 

Aías pora descubrir o rosto e combater francamente era 

ainda cedo entfiín O que cumpria era quebrar a penna na 

mào do visionario, do que presentirá os que se occultavam 

na sombra e que lá os fora ferir . Affeitos ás trevas, cami­

nharam nas trevas. T inham adeptos, amigos, instrumentos 

tias regiões do poder, talvez no seio d 'e l lc : t inham ahi m a -

Ic^ lenc ias pessoaes que aspiravam a saciaV-se. Ass im, ven­

ceram. Depois, a uns homens succederam outros homens; 

aos meus adversarios os que se diziam meus amigos, e 

sempre c em toda a parte c com todos encontrei a reacção 

inl luente que me reduzia ao silencio e á inacçào. Inhibido 

' H o j e (1G75) .1 reacção p e r t u r b a j á ser iamente a Europa e ameaça as 

sociedades ila Amer i ca m e r i d i o n a l . 
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de proseguir, sem o sacrificio completo da dignidade e sem 

risco certo da honra, na collccç&o dos materiaes para a vasta 

edifiçaçãp que eraprehendera, tive afinal de ceder e de fe­

char a bem curta distancia os l imites da imprudente empreza. 

Não o fiz sem lucta: disputei palmo a palmo a minha vida 

intel lectual. N essa lucta achei sympathias e allianças por 

todo o paiz, sobretudo entre a mocidade das provincias mais 

intelligentes e enérgicas, as provincias do norte. No seio do 

parlamento e no gremio dos homens de letras houve tamhem 

quem percebesse que vender por aíTagos c sorrisos de pode­

rosos a causa da honestidade e da scieneia, embora essa causa 

se personificasse em individuo mais ou menos obscurOj era o 

erro de Esaú, e que o procedimento de successivas adminis­

trações, diversas entre si, mas accordes em truncar um 

livro e inuti l isar um espir i to, podia ser algum dia aresto 

fatal contra outros l ivros e contra outros espirites. Se alguns 

desses homens, excepções honrosas do paiz legal, fraqueiarnm 
depois, sirva-lhes de desculpa a debilidade natural do com-

mum dos ânimos, que não soffrem a tensão moral dilatada 

por mezes.e annos. En t re tan to , em corações de mais r i ja 

tempera o decurso do tempo não aíírouxara a indignação: 

e essa indignação passou os mares. D'além do atlântico mais 

de uma voz amiga procurou consolar o maldiçto da reacção 

c dos poderes públicos que a serviam. Algumas d'essas vozes 

• saíajn do seio do sacerdocio: uma descia do throno. U m 

principe estranho que présa mais e conhece melhor os dias 

de grandeza e de gloria deste paiz do que a maior parte dos 

filhos d'el le, apressou-se a offerecer ao perseguido um asylo 

juncto de si. Se não acecitei a offeria, a que a fraternidade 

l i t terar ia e a nobre maneira por que era feita t i ravam todos 

os vislumbres de humiliação, foi porque ainda esperava que 

nao podessem privar-me dos últimos sele palmos de terra 
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patr ia, a que todos temos di re i to. Quem sabe se me enga­

nava? Ha dez anuos que a reacção quasi que conta os t r i um-

phos pelas batalhas, e o futuro assoma carregado e trigte. 

Mas acima de tudo está Deus. 

Aquellas demonstrações incessantes o sempre crescentes, 

dentro c fóra do paiz, eram impor tunas: haviam de vir, 

mais tarde ou mais cedo, a despertar sóriamente a atten-

ção dos desattentos sobre as transigencias, então occultas, 

que só podiam expl icar um facto de out ro modo inexpl icável. 

E r a essa uma consideração grave, porque t inha consequên­

cias politicas. Os homens do poder costumam amá-lo e têem 

eubtís iustinclos para man tê- lo. Se não respeitam, geralmen­

te falando, a moral c a just iça quando estas tao-sómente se 

aff i rmam, acatam-nas quando ameaçam estribadas em qual ­

quer genero dc força o quando, por tanto, significam um 

risco. Por isso c só por isso, do mesmo modo que por meios 

indirectos mc fora t i rada, a possibilidade de continuar a 

His tor ia de Portugal foi-me emf im indirectamente restituida. 

Era tarde. Os desanimadores presagios que dous annos an­

tes me brotavam da consciência, recusando aos meus collcgas 

na Academia conservar o cargo de seu vice-presidente, na 

conjunctura em que essa corporação, por um ímpeto i r re f le­

x ivo de dignidade ul t rajada, pensava cm desaggravar-se de 

uma in jur ia que immerecidamente recebera, só porque se 

achava ã sua frente u m homem odioso á reacção e ao seu 

all iado, o governo1; esses presagios, d igo, tinham-se real i ­

sado. Na lucta, a ambição l i t te rar ia , a confiança no fu tu ro , 

a energia e o vigor da alma, o habito dos penosos estudos 

e das longas meditações, a perseverança no trabalho, o, até, 

a robustez physica t inham em grande parte desapparecido. 

1 Veja-se a Coíita d i r i g i d a ao Minister io do Reino pela Segunda C las ­

se d a Academia R e a l das Sc ienc ias ( 1 8 5 6 ) , p. 14 . 



X H P B E F A C I O 

Quiz proseguir e nSo pude ou , para melhor dizer, desejei, 

e já não sabia querer. 

Depois, passado tempo, ainda tentei um ul t imo esforço 

para reconstruir a minha vida intel lectual ; para subjugar o 

immeuso desalento que me invadira o espir i to; para reno­

var esse mundo de idéas que constitue a resurreição do passa­

do , o qual eu tentara erguer, como Lazaro, do pó sepulchral 

dos archivos, e sobre o qual os poderes públicos t inham recalca­

do o sudario. Se, porém, o tentei , confesso ingenuamente que 

não foi por servir o meu paiz. Outros sentimentos me i m -

pell iam a isso. No paiz t inha eu encontrado milhares de ami ­

gos que haviam desposado com ardor a minha causa, que 

haviam combatido comigo contra os enredos da reacçSo e 

contra a bruta l hostilidade dos seus poderosos alliados; muitos 

delles nem me conheciam, nem eu os conhecia. Devia e devo 

a cada um e a todos gratidão profunda: deve-lhes ainda mais, 

talvez, a causa da liberdade c da civilisação. Mas isso era 

u m negocio individual, privado. O paiz legal, aquillo que é 

o compendio e a manifestação da sociedade, que representa 

e que expr ime a sua vontade collectiva, havia reprovado v i r ­

tualmente o l ivro e condemnado o auctor ao silencio. A inda 

quando me persuadisse de que o serviço que fazia era grande, 

sería descommedído se insistisse em fazê-Io depois de repel-

l ido. A l iberdade tem consequências inevitáveis: as gerações 

dos povos livres part ic ipam perante o futuro da responsabi­

lidade dos poderes públicos ou, antes, a responsabilidade é 

delias, porque têem sempre força e meios para os revocar aos 

sentimentos do pudor e do dever quando elles o esquecem. 

As virtudes ou os crimes dos que as governam; a sua glor ia 

ou a sua deshonra pertencem-lhes. O despotismo, esse não o 

podem chamar á auctoría. Para m i m a questão, vista por esse 

lado, estava resolvida. Não era, não podia ser o desejo de 
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reagir contra manifestações officiaes e solemnes o que me 

impell ia a renovar esforços tonto tempo interrompidos. Era 

uma destas affeições individuacs, modestas e desinteressadas, 

que nascem, como f lor singela, nos pedregaes da vida. 

Emquanto, alheio, nüo ao estudo dos homens e do mundo, 

mas ás suas ambições vulgares, eu consummia os melhores 

dias da vida em trabalhos a cuja sinceridade, ao menos, o 

futuro ha de fazer just iça, um acontecimento impensado t i ­

nha chamado ao throno aquelle para quem, na sua puericia, 

fora destinada a His tor ia de Por tuga l . Devera- lh 'a por mais 

de um t i tu lo ; mas, annullados, sem culpa minha, os meios de 

pa^ar, a ohrigaçào desapparecia. F o i , todavia, por elle, e só 

por el le, que, depois, ainda um vez tentei o que a razão 

me representava como quasi impossível. 

/ Na maioria dos sociedades actuaes falta geralmente aos 

/ homens públicos o valor não só para ousar o b e m , mas, até, 

' ^pa ra practicar francamente o mal. Deste facto psychologico, 

que assignala as epochas de profunda decadencia mora l , de­

r iva principalmente a hypocrisia; a hypocrisia, que é a an6-

mia da alma. A altiveza insolente do poder que se colloca 

acima do deconte c do legit imo e que r i das invectivas da 

opinião indignada, como de um clamor sem sentido, tem o 

que quer que seja grandioso, como o raio de luz que serpeia 

ainda na fronte do anjo das t revas: a maldade impenitente 

que se desculpa, que busca aninhar-se no manto da i nno ­

cencia, que a occidtas se reclina n'um leito de alheias ago­

nias, e que, firmado o pé sobre o chào húmido das lagrymas 

que faz ver ter , inclina a fronte com a resignação do m a r -

lyr io e inventa uma força estranha para se declarar cons­

trangida, 6 v i l , dez vezes v i l : 6 o lodo que se faz musculo. 

A violencia que se affirma a si contra o direito é o vendaval 

deste oceano de paixões tenebrosas que se chama o coração 
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Hiimano: a violencia que busca sanctificai-se com asvisagcns 

da moderação e brandura ó o vicio enraizado na alma, que, 

preci to de si própr io e de Deus, forceja por obter , como 

único ref r iger io, que as Iwinons o' i , ¡üudidos, o absolvam ou , 

ao menos, cheios de asco, volvam n face para o nàoverem. 

En t re nós os que in ter iormente se r iem do direi to e dos 

principios eternos da moral universa! toem dado mais de u m 

exemplo dessa pia resignação no mar ty r io . Ora ó a prepo­

tencia estrangeira, dialogo festivo de bastidores d ip lomát i ­

cos convertido em monologo trágico no proscenio da publ i ­

cidade; logo o ter ror do alvoroto popular da pol ic ia; depois 

a pressão da coroa, historia murmurada ao ouvido para que 

nem sequer suspeite a coroa a existencia do próprio at ten-

tado. Perfeita min iatura da Roma de Augustulo ou da Cons-

tantinopola dos Paleólogos. N a procclla em que naufragara 

o meu pobre l ivro o nome do soberano fora murmurado em 

voz baixa, associado ao dos satellites da reacção, calum­

niado, como tinha de o ser depois, com torpeza sem exem­

plo, em negocio mais grave. Ouvi esse m u r m u r i o : conhecia 

bem os homens de que u n h a , dei-fhes o asco que pediam 

é volvi a face. O facto t inha uma significação e um valor 

bem sabidos. 

Malquistar o soberano com o cidadão era nobre e g ran­

de; mas era incompleto: completava-se malquistando o c i ­

dadão com o soberano. Infel izmente a tentativa falhou. 

O vago, o mysterioso, o terr i f ico tem attractivos para as 

almas novas de profundo e enérgico sentir ; para as in te l l i -

gencias juvenis e robustas que a ambição da idéa devora 

e que, impacientes, forcejam por se precipitar nasvasfidões 

do niundo moral para lhe devassar os segredos. A alma do 

re i era dessas. Buscou-me e desceu, como diria o mundo, 

a j"ústificaí-sé, porque nunca inqui r iu se para chegar do 
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throno ás regiões do dever ou do justiça ora preciso descol­

ou subir. Movia-o, além disso, o instincto próprio da sua 

idade e da sua indole. Queria sondar o afaysmo de orgulho, 

de odios ÍTii¡dacaveis, de impiedade, de paixões tempestuo­

sas de que lhe lalavam com susto. Parece que a lenda exag-

gerava: o [jrceipicio, o obvsmo, era de dimensões menos am­

plas. Verdade ó que os precipicios e abysmos fascinam e 

a t t rahem: pode também ser que fosse isso. Que, porém, se 

illudisse ou que acertasse, o re i achara que todas essas ne­

gruras do feroz plebeu se reduziam a uma sinceridade ta l ­

vez rude, e a sinceridade, ainda rude, t inha para elle o at­

tract ive do novo, do impensado. Achava onde retemperar o 

animo lasso do incessante espectáculo da condescendencia 

interessada, do applauso grosseiro que vale o insulto, da 

devoção requerente, do reg i rar e ment i r dos que buscam 

recamar-se de avelorios e lentejoulâs para se inebr iarem, 

para esquecerem que se arrastam porque são lesos. Ent rava 

apenas na idade de homem e já estava saciado do serpeiar 

ílexuoso daí linhas curvas: attrahia-o por isso irresistivelmente 

a dureza da linha perpendicular, recta. Aquel la alma tão 

r ica de abnegação de si, quanto o era de affectuosasympathia 

para com todos os opprimidos, para com tudo o que padece, 

comprazia-se em fitar a vista em olhos que se não abaixassem 

diante dos seus, em encontrar na idéa alheia a resistencia 

á propria idéa. Não t inha ciúme de uma soberania superior 

á sua, a da razão, nem o humilhava a dignidade humana, 

que equivale no subdito t\ magestade no re i . O que r e p u ­

gnava profundamente a esse espiri to raro era o ba ixo , o 

abjecto. O rep t i l , infusorio ern grande, inquieta-nos, tenta 

a nossa fó na immoríal idade com o dogma horrível da ge­

ração espontanea, da omnipotencia do í'eimentescivel: o ho­

mem que é homem, esse é que prova Deus. 
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Fo i na affeiçào de D . Pedro V , no desejo do Ilic compra­

zer que achei alentos para galgar de novo a íngreme la­

deira d'onde me t inham despenhado; foi animado por elle 

que proseguí em ajunctar materiaes, nao para levar a cabo 

os ambiciosos desígnios concebidos na idade das grandes au ­

dacias, mas para concluir o quadro sincero da epocha mais 

obscura do nossa deturpada h is tor ia ; para deixar no mundo 

um l ivro em vez de u m fragmento. Expressa apenas como 

desejo, pouco a pouco a sua vontade tinka-so tornado para 

mim irresist ível : nem me pejo do coufessar que elle come­

çava a exercer já sobre o meu espirito aquello especie de 

absolutismo moral que, provavelmente, aos tr inta annos ha­

via de exercer , se vivesse, no geral dos ânimos; singular 

especie de absolutismo, que encerrava a esperança da rege­

neração dos costumes públicos e, conseguintcmenle, a única 

esperança da manutenção da nossa autonomia e da nossa 

l iberdade; autonomia e l iberdade que foram para elle crença 

e cul to, porque lhas tornavam saneias a voz de uma con­

sciência virgem c as revelações de uma poderosa iu te l l i -

gencia. 

Cojnpleto com o resto da historia das iustituiçòes p r i m i ­

tivas da monarchia, como é minha intenção torná- lo, este 

l i v ro apenas significará uma saudade desfolhada ao pé de 

uma sepultura. D igo-o , porque não espero nem quero dos 

vivos nem agradecimento nem recompensa, supposto que estes 

volumes os merecessem ou valessem. Recompensa t ive-ainteira 

no affecto da mais nobre e mais pura alma que encontrei 

na terra. Oxalá que, nesta pia peregrinação de um espirito 

até a beira de u m tumu lo , o romeiro não deponha desco-

roçoado o báculo, ou não adormeça do grande somno da 

morte antes do voto cumprido. 
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synchronicas dos p r ime i ros e anacl i ro i i ícas dos segundos, — Cansas e 
consequências do systema h i s tó r i co do renasc imeu to quanto ás.or igens. 
— M o d i f i c a ç ã o deste syste iua. — Conven ienc ia de separar d a h is tor ia de 
P o r t u g a l tudo o que é r igorosamente a lhe io a e l l a . — N e n h u m a iden t i ­
dade nac ional ent re a sociedade portuguesa e a lgumas das ant igas t r i bus 
que h a b i t a r a m na Pen insu la an tes da era c l i r i s tan . — C a r a c t e r e s que po­
dem estabelecer a i den t i dade na success&o dos t e m p o s : o t e r r i t o r i o — a 
raça—-a l íngua : fa l ta desses caracteres c o m i m m s ent re os portugueses e 
os lus i tanos. — E l e m e n t o s const i tu t ivos de P o r t u g a l r e l a t i vamen te ao te r ­
r i t o r i o e á p o p u l a ç ã o : e lemento leonês e e lemento s a r r a c e n o . — N e c e s ­
sidade de conhecer resumidamente a h i s t o r i a p o l i t i c a dos estados mus-
snlmanos da Hespanha , e a do re ino de L e ã o , como base p a r a a h is to r ia 
p o l i t i c a da p r i m e i r a epocha d a monarc l i i a po r tuguesa . 

Q Ü E A I abr i r as nossas antigas chronicas, e depois os livros 
históricos escriptos desde o t r iumpho completo obtido da 
l i t teratura da idade média pela l i t te ra tura greco-romana, 
achará uma differença fundamental no systema daquellas e 
destes. A té os fins do x v século e ainda até depois do meiado 
do seguinte a historia nacional reduz-se a chronicas de uma 

i 1 
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ou de outra epocha do periodo decorrido desde a separação 
de Portugal da monarchia leonesa até o tempo do cltronista. 
Os clironicons jnais remotos, eseciptos em la t im bárbaro, 
são na verdade Tima especie de resumos da historia gera! 
do paiz; mas comeram ÍIS suas nurrativas, como as chronicas 
especiaes, com os principios do socalo x n , e apenas al ludem 
rapidamente aos successos posteriores ú invasão dos godos, 
que 6 para dies uma especie de génesis histórico. N a i n -
i'ancia da historia, os nossos chronistas como que sentiam 
que antes dacjuella epocha faltava uma cadeia palpável e 
solida que unisse o Portugal moderno ao mundo ant igo. 
Dir-se-hta que o consideravam como u m orbe, que, formado 
de fragmentos dos planetas do u m systema solar, fugira da 
periferia commum, a cujo âmbito não sabiam como o fizes­
sem vol tar . Este systema era a Peninsula, cujas mudanças 
e revoluções, cujos habitadores, dhersos em raças, em cos­
tumes, em linguas, se l igavam, todavia, complexamente na 
suocessão dos tempos por um facto constante—os l imites 
topograpíiicos do vasto tracto de terra entre os Pyrenóus e 
o mar. O terr i tor io em que h occupaçào ibero-celtica viera 
sobrepôr-se a colonisação greco-phenicia e depois o dominio 
successivo dos carthagineses, dos romanos, dos germanos e 
dos árabes, era com pequenas differenças o mesmo em que 
imperavam os reis de Castella especialmente, depois que o 
Aragão e a Catalunha se aggregaram ao vasto corpo da mo­
narchia hespanhola. Talvez nenhuma das novas provincias 
de que esta se compunha poderia achar cousa alguma in te i ­
ramente commum entre si e uma ou outra das antigas d iv i ­
sões, quer de dominio, quer de raça, que t inham existido nas 
eras remotas. Todavia o complexo delias — a Hespanha — 
era ainda a mesma através de tantas transformações. P o r t u ­
ga l , porém, nascido recenLemente, incluido d'antes tio todo 
das varias sociedades peninsulares, fundado em fragmentos 
do solo das antigas divisões terri toriaes da Hespanha célt ica, 
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púnica e romana, tronco, emf im, arrancado da arvore leonesa, 
nuo achava um sé parentesco legi t imo e exclusivo nos tempos 
anteriores aos da conquista goda, ou mais rigorosamente aos 
da restauração cl ir istan. Podia dizer que também de algum 
modo se prendia ao passado; mas tecer com verdade e ex-
acçào a sua arvore genealógica especial, isto 6 que lhe era 
impossível. 

Com a restauração das letras gregas o romanas nos fins 
do século x v o mundo antigo renasceu para uma vida em 
parte ficticia, em parte rea l . Ao passo que as tradições da 
jurisprudencia romana tr iumphavam emfim plenamente nas 
instituições políticas e civis das nações modernas, a republica 
ideal das letras organísava-se pelas condições de uma l i t te -
ratura cujos monumentos mais preciosos subsistiam ainda, 
mas cuja indole e espirito e ram, ató certo ponto, le t ra mor ta ; 
porque não podiam casar-se nem com os costumes, nem com 
as crenças da Europa moderna. O enthusiasmo pelos b r i ­
lhantes vestigios de uma civilisaçào que passara não tinha 
força para a fazer admirar e receber pelo com mum dos h o ­
mens; porque entre ella o o modo de exist i r destes havia 
insuperáveis antinomias. À idealidade christan, repell ida do 
meio das classes ¡Ilustradas, acolhia-se entre o vu lgo ; as 
formulas I l i terarias nascidas coin a idade média e que ató 
ahi haviam acompanhado no seu desenvolvimento natural o 
progresso da nova sociedade viam-se condemnadas pelo des­
dém da aristocracia da intell igencia. Á histor ia, como a tudo 
o mais, chegou um periodo de transformação. As antigas 
chronicas portuguesas, semelhantes ás de todas as outras nações 
da Europa, seguiam um methodo e estylo de narrar t o ta l ­
mente diversos dos l ivros históricos dos romanos e gregos: 
eram mais singelas e pinturescas; representavam-nos melhor 
a vida domestica: os caractéres dos personagens eminentes 
não no-los faziam comprehender com os traços rápidos e 
profundos que bastavam aos historiadores romanos e de 
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que as paginas de Tácito sào o mais perfeito modelo; mas 
em compensação legavam-nos ingenuamente os rtietos o feitos 
desses individuos, e habi l i tavam assim a posteridade a con­
cluir das seenas altamente dramáticas i\uc registavam uma 
synthese talvez menos profunda, mas de certo não menos 
verdadeira. Mais inhabeis que os historiadores antigos em 
assignalarem a relação dos acontecimentos com as suas causas 
c eíFeitos, e em a t t r ibu i r a cada successo a sua importancia 
pol i t ica; reduzindo, como elles, a historia a uma arte sem 
objecto fora de si, em vez de a considerarem como_ seven cia 
social destinada a enriquecer o futuro com a experiência do 
passado, sabiam, todavia, aproveitar melhor certos toques que 
tornam mais fáceis de imaginar, permitta-se-nos a expres­
são, as linhas, contornos e cores das epochas. Sc, cmf im, as 
narrações dos chronistas são por uma parte triviaes e até 
baixas, pelo habito que elles tinham de particularisar cir-
cumstancias minimas, fazem-nos por outra parte perceber 
mais claramenle a indole real dos individuos ou da geração 
de que t rac tam, ao passo que os historiadores antigos só 
nos apresentam os homens com os gestos e meneios conven-
cionaes e estudados do foro, do senado, do templo, da so-
lemnidade publica. O cl ironista da idade média, para nos 
pôr diante dos olhos os grandes vultos que passaram na terra, 
alevanta dos túmulos os seus cadáveres c infuiide-lhes de 
novo a vida, ao passo que o escriptor grego ou romano 
apêa dos pedestaes as estatuas dos homens públicos, corre­
ctas, poróm frias e mortas, e, como a estatua no banquete 
de D. João Tenor io , fá-las caminhar ante nós com u m gesto 
solemne, mas inf lexivel e pesado. 

No ardor com que o renascimento restaurava ou antes 
transformava tudo, não se averiguou se o melhodo histórico 
da idade média era ou não superior cm alguma cousa ao 
que haviam seguido os historiadores que já começavam a 
chamar-se clássicos, A historia tomou os ademanes graves e 
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mage^tosos. mas (leniasiadnmeTite duros, dos modelos rece­
bidos como únicos legi l imos. A consequência immediata foi 
que, tornado árida 110 meio das suas pompas, deixou de 
ser popular ; porque nem falava uma linguagem que o povo 
entendesse, nem pintava a vida como as multidões a conhe­
ciam. D'aipii a perder a nacionalidade ia pouco: e ella per-
deu-a. À pr incipio eram as fornias que a l t rah ian i os espí­
ritos cult ivados: foram-no logo os objectos e os factos que 
os historiadores da Grecia e de Roma descreviam ou narra­
vam. Nas universidades e nas escholas, nos mosteiros e nas pa­
lestras l i t terarias chegou a ser vergonhoso o uso da p r o ­
pria l ingua: estuda\am-$e com aílinco os monumentos de 
todo o genero relativos á vida civil antiga, o os eruditos a ta l 
ponto se embebiam nessa existencia de convenção, que nos 
seus escriptos quasi que não se encontra uma sentença, uma 
allusão, uma idóa, que não seja t i rada de livros gregos ou 
romanos. Os acontecimentos gloriosos, os homens illustres 
do seu paiz interessavam-nos incomparavelmente menos que 
os dessa patria pliantastfca adoptada por elles. Affàstavam os 
olhos com tedio do espectáculo da idade módia, cuja energia 
rude contrastava com a policia da civílisação que o sudario 
erguido do passado lhes descortinava. Sc a um erudi to do 
tempo de D . Manuel, de D . João I H , ou de D. Sebastião se 
perguntasse qual era a diílerenya de um consul a um pre­
tor , di- lo-hia pontualmente: se lhe falassem de u m rico ho­
mem ou d'um infanção, nem sequer saberia a significação 
destes vocábulos. O espectáculo da republ ica debatendo-se 
moribunda aos pés dos cesares affl igia-o talvez; o absolutis­
mo que se assentava sobre as ruinas da liberdade moderna 
nem de leve o incommodava- O presente era para elle uma 
tradição; o passado uma existencia r e a l . -

Quando a admiração u m pouco idolatra pelo mundo an­
t igo chegou ao seu auge, começou a declinar e se tornou 
mais moderada, começou também a seníir-se que as memo-
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rias da pátr ia valiam alguma cousa. Às tradições gloriosas 
da nação buscaram-se. Este pensamento surge pouco a pouco 
e tenta dilatar-se, mas ainda graiulemeute modificado pelas 
influencias da erudição clássica. Desde o meiado do século x v i 
principiava o periodo da nossa rápida e profunda d((cndcucia, 
e os engenhos claros e robustos viam a necessidade de re ­
cordar aos ânimos degenerados e abatidos que havia ahi 
uma herança honrada de avós, a qual era preciso salvar. A t é 
então o escrever a historia fora uma especie de serviço p u ­
bl ico: os reis nomeavam um homem que posesse cm escri-
ptura os successos dos próprios reinados ou dos seus i inme­
diatos antecessores-: o chronista exercitava um cargo do es­
tado. Desde as chronicas, porótn, de Ghristovam Rodrigues 
Acenheiro, que vivia no reinado d e i ) . Joao I I I , até o publica­
ção dos primeiros dous volumes da Monarc.hia Lus i tana, que 
é como a inscripçào estampada na campa das nossas gra iu le-
sas, a historia não só cada vez perde mais, digamos assim, o 
caracter de registo publico para se converter em maior ia 
de l ivre erudição par t icu lar , mas lambem refoge do tr iste 
espectáculo que passava diante dos olhos do histor iador; paro 
i r buscar nas memorias nacionaes de outro tempo materia 
mais grata de estudo e tradições que reanimassem a per­
dida energia do povo. Apparecem então, debaixo de diversos 
t í tulos, as primeiras tentativas de historia geral do paiz. Taes 
são as chronicas de Acenhciro e Nunes de Leão, os Elogios 
dos Reis de B r i t o , a Var ia Histor ia de Fedro de Maris. E re ­
sumindo o pensamento do seu tempo, Camões nos Lusíadas, 
dedicados ao descobrimento da índia, lança com o pincel 
divino os lineamentos principaes (ias nobres recordações da 
idade média. 

Mas no complexo das doutrinas daquelle tempo acham-se 
incorporadas as duas idéas, até certo ponto oppostas, da 
erudição clássica c das tradições patrias. A pr imeira mod i -
fica-se pela segunda, e d'ahi nasce, em nosso entender, uma 
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nova tendencia histórica. E a de aproveitá-las ambas e de fun­
di-las n'um corpo homogéneo. Nos escriptores gregos e ro ­
manos encontravam-se importantes noticias sobre al lcspanha 
antiga, sobre os povos que a lialtiíarani ou dominaram; sobre 
os seus costumes, guerras e mais successos. As passagens 
relativos a essas materias estudaram-se, compararam-sc, es-
clareccram-sc por longas c attentas investigações, e os an-
naes das raças que t inham precedido o estabelecimento das 
nações modernas da Peninsula poderam tecer-se aprox i ­
madamente. Restava buscar um íio que prendesse as duas 
grandes epockas c as fizesse depender logicamente uma da 
ou t ra ; isto .é, restava buscar um povo, uma t r i b u , uma 
famil ia, fosse o que fosse, que remontando aos tempos mais 
afastados podesse considerar-se como origem e tronco da 
nação portuguesa e esta, não como uma nova sociedade 
constituida com diversos elementos, mas sim como uma trans­
formação ou modificação daquella. Desse.modo a nacionali­
dade e a erudição ajudavam-se mutuamente e confundiam-se 
ivuma idóa só cm relação á historia.As diligencias para obter 
esle resultado foram coroadas apparentemente de bom suc-
cesso, e á força dé aproveitar algumas verdades o muitas 
fabulas, e ao mesmo tempo de a l t r i bu i r a diversos factos um 
valor que elles não t inham, a gordo porluguesa achou-se em 
breve uma das mais antigas do universo, descubrindo o seu 
berço nos cimos do A ra ra t , donde os filhos de No6 desceram 
a repovoar a terra. 

André do Resende, o maior o mais judicioso antiquário 
português do século XYJ , no seu famoso traclado das A n t i ­
guidades Lusitanas, eseripto na lingua latina, deu grande 
impulso a essa applicaçâo do estudo da l i í leratura grega e 
romana a i l l t istrar o historia c, principalmente, n geogmphia 
antiga do occidente da Peninsula. Os quatro l ivros De A n -
l iqu i ta t ibus Lus i i au iw são o nosso mais antigo quadro das 
t r ibus que cstanceavam entre o Guadiana e o Douro na 
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occasião díí conquista romana, bem como o são das divisões 
civis do te r r i to r io , da sua hvdrographia inter ior c da situação 
das cidades e povoações que o u t r o r a aqui exist i ram. A obra 
de Resende, embora contenha emendas importantes ás op i ­
niões recebidas a. semelhante respeito, nem por isso deixa de 
representar no essencial essas opiniões. A h i a Lusitânia an­
t iga acha-se associada com Portugal de tal maneira, que as 
palavras l u t i t a n i e Lus i tân ia ora síiíoificam as tr ibus e o tracto 
de terra assim denominados pelos romanos na occasiüo da 
conquista, ora a provincia que estes estenderam até o r io 
Ana ou Guadiana e sua varia população, ora, f inalmente, 
os portugueses e o nosso te r r i to r io , cujos l imi tes são to ta l ­
mente diversos. Estos idéas, distinctas entre si , confundem-se 
inteiramente no l ivro de Resende, cujos estudos eram deter­
minados pelos dous impulsos encontrados a que nos temos 
referido, o da erudição clássica e o do sentimento de nacio­
nalidade. São ellus que in t roduzem uma especie de anarchia 
no plano do l ivro das Ant iguidades, aliás exccllente nas pa r ­
ticularidades da sua execução. 

Na epocha, pois, de Resende, isto é, pelo meiado do sé­
culo x v i , a idéa, contraria aos factos, de que existia certa 
especie de unidade nacional entre a nação portuguesa e uma 
ou mais tr ibus dos celtas hespanhoes conhecidos pelo nome 
de lusitanos estava fortemente radicada entre os escriptores, 
que a haviam recebido sem exame, lisonjeados com o lus­
t re que cr iam vinha â sua patr ia deste parentesco, tão nobre 
pelo remoto como pelas façanhas daquelles guerreiros sel­
vagens que tomavam por avós. Para bem conhecer que foi 
o gosto da erudição clássica que fez remontar a nossa his­
tor ia a eras e a povos que nella naturalmente não cabiam, 
e que, porventura, a supposta conveniência de substi tuir um 
nome conhecido entre os escriptores da idade áurea ao 
nome lat ino-barbaro dos portugalenses tem legado aos que 
tractam da historia portuguesa o improbo e inút i l trabalho 



INTHODCCÇAO 9 

de encher grossos volumes com os successos reaes ou ima­
ginarios de uma succcssão de séculos anteriores á existencia 
da nação; para bem conhecer, dizemos, quanto a violenta 
associação de que lalamos foi devida á influencia exaggerada 
do renascimento é digno de notar-se, nâo só o silencio de 
todo o genero de monumentos históricos da nossa idade 
médi f ácerca desses chamados tempos pr imi t ivos, mas t a m -
hem que a denominação latina de h ts i tan i só começa a ser-nos 
applicada no u l t imo quartel do século x v ' , isto é, quando 
o ardor dos estudos clássicos e a invenção da imprensa t inham 
feito commurn no occidente da Europa a leitura dos histo­
riadores e geographos gregos e romanos. De Feito, o mais 
antigo uso dessa denominação parece poder colloear-sc entre 
14-60 e 1 4 9 0 . Mestre Mattheus de Pisano, um dos homens 
mais instruidos daquellc tempo e que fora chamado a Lisboa 
pela sua erudição latina para escrever nessa lingua a historia 
da guerra de Ceuta, compôs o seu l ivro pelos annos de 1460. 

1 Lucas (if; T u y , no l i v r o 4." (to Chronican Muntl ia inda) na verdnde, usa 
))roniísctiam(.!iitc. n com al írumiiconfusno. iJas palavras L u s i t â n i a , Por tuga l is , 
rjuíirulo fala t l u í coni] i i ist í is ilc Fernando M a g n o na ]>rovinci;> ho je da B e i r a ; 
mas do coi i lc.xlo do seu l i v ro ?e coul icco fivio el le [n'cl füi f l ia es | i r im i i ' a l l i pe la 
pa lavra L u s i t â n i a a ] )arte da ant iga prov inc ia deste nome. que se d i l a t ava 
ao £1)1 do Mondego , e i jue a inda ficou possuída pelos sarracenos depois das 
conquistas de Fernando M a ^ n o . P o i t u g a t i s . na passagem a que at l ud imos , 
signi f ica res t r i c ta e c larameiUe a moderna p rov inc ia da Be i r a . Escrevendo 
pelos annos de J236 ( K f p . Sagr. , ' ) ' . 4 , [>. 2 l i ) , epocha em que Por tuga l se 
achava j á cons t i tu ido com este nome ao su l da í j a l l i z a e no occ idente da 
L u s i l i i n i a , e I rnctamlo de uni per iodo em que a inda a denominação de Gal ) iza 
se conservava por todo o ler r i to r io ao norte do D o u r o . o c l i r o n i s t a via-aeneces-
snr ia inei i le embaraçado para e x p r i m i r as designações geograpl i icas de modo 
que fosse en lem l idu pelos sens contemporáneos, que nestas par tes só conhe­
c iam o re ino de P o r t u g a l . Dev ia augmeu ía r - l he o embaraço o ter pouco antes 
d ic to , e com razão, qtip os domin ios de Fernando Magno chegavam até os ú l t i ­
mos l imi tes da GaI I ¡za, que do seu p róp r i o l i v r o se via serem no D o u r o , f im 
nosso entender , el le p rocurou ev i ta r todas essas d i í l icu ldades chamando ex-
cl ns ivamenlePor tu f f i i l á B e i r a - a l t a . e Lus i tân ia ás prov inc ias ao su l do M o n d e -
ffo: o que, po rém, é certo ¿ que nem uma só vez el le denomina lusitanos os ha­
b i tantes de a l g u m dos d is t r i c tos ou prov inc ias desta parte da H e s p a n h a . 
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A h i , tendo quasi a cada pagina de mencionar os portugueses, 
constantemente usa da palavra porlugalenses, o que mos­
tra quão longe se estava ainda nessa epocha dc se ju lgarem 
equivalentes as de lusitano c de português, não se podendo 
at t r ibu i r este uso constante a ignorancia; porque falando do 
Douro c de Faro , diz ser aquello u m rio celebre o esta uma 
cidade, ambos da Lusi tânia, o que, segundo as divisflfes da 
Hespanha romana, as quaes provavelmente Mattheus de Pisano 
conhecia melhor que as modernas, ó dc perfeita exacção. 
O primeiro escriptor, conhecido por nós, que usou da palavra 
I m i t a n i para designar os portugueses foi o desgraçado bispo 
d'Evora JD. Garcia dc Menezes, vict ima desse mesmo amor 
exaggerado das cousas romanas que fez t r iumphar o poder 
absoluto de-D. João Si da organisação polit ica da idade média, 
c que, em l i t tc ra tura , levava aquello prelado a dar aos seus 
compatricios o nonie collective de uma porção de t r ibus cél ­
ticas da antiga Hespanha' . Nas composições, porém, de H e n ­
rique Cavado c de Cataldo Siculo, escripias nos fins do sé­
culo x v 2 , c nas subsequentes de Ayres Barbosa, Pedro 
Margalho5, Goes, Osorio, etc., as palavras I m i t a n i e L m i -

1 É , <ic fe i to , na oração rec i tada perante S i x t o I V em 1481 que encon­
tramos peia p r i m e i r a vez ta l dusignaçKo. O ed i to r deste famoso d iscurso, 
Gaspar Bar re i ros , nos adver te que o cardeal Sadoleto admi rava a pureza do 
la í ín i de Menezes e ainda mais que, sendo e l le um homem do fim c\o mundo 
(ex t remis orbis pa r l i bus ) escrevesse Ião bem em l a t i m na e¡>ociia em que 
apenas na I t a l i a se a d i a r i a um ou o u t r o que alcançasse toda a pureza daque l l a 
l i ngua . E cur ioso vêr o peso de razões e de erud ição que Bar re i ros desbarata 
para defender tres vocábulos não r igurusameníe la t inos que o orador i n t r o ­
duzira no seu discurso. Estes tres abonj inaveis vocábulos que punham mancha 
no l a t i m de Menezes eram zelits, calholicnn e sitbslantia. os quaes h a v i a m 
desagradado aos e rud i tos . O prologo de Bar re i ros á o raçàodo bispo d'JEvora 
é a prova mais ev idente do que levamos d i c t o sobre a in f luencia que a i d o ­
l a t r i a das letras romanas leve na fa lsa l u z e m que ve io a col locar-sc o sys-
tema da nossa h i s l o r i a . 

2 As obras do Cata ldo Sicu lo saíram impressas em Lisboa em 1500 ou 
1501 . l i v r o ra r iss imo do qua i s:í conhecemos o exemplar da B i b l i o t h e c a P u ­
b l ica do Por to . A s de Cayado vem i n c l u i das no Corpus Pêeiarvm A a V . R c y s . 

5 E m L e i t ã o , N o t i c . C h r o n o l . da Un i ve r s i d . , p. 4.'52 e seg. 
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tan ta tornam-sc constantes para representar os portugueses 
e o seu ter r i to r io . Na lingua vulgar o uso destes vocábulos 
só vem mais tarde; todavia, nos fins do século s v i estava 
de todo generalisado. A idéa do parentesco entre portugueses 
e lusitanos passava por incontrastavel, e o l ivro de Resende 
é, como dissemos, a completa expressão dessa idéa. Todavia 
ainda isto não bastava: de\'in v i r F r . Bernardo de Br i to 
para a exaggerar ató o absurdo. Foi o que elle fez nos dous 
primeiros volumes do grande corpo histórico chamado a 
j i lonarch ia Lus i tana. Aproveitando todas as noticias verda­
deiras ou fabulosas achadas cm escriptorcs genuinos ou 
suppostos, e njunctando a islo alguns que os melhores crí­
ticos suppõem da sua lavra, escudado com elles passeou 
l ivremente, não só pelas epochas do dominio carthagiuês e 
romano na Peninsula, mas ainda pelos tempos que reputamos 
ante-historicos. Tào imbuido estava o bom do monge da in ­
t ima relação destes difierentes tempos e diffetentes raças, 
que sào expressões suas trivialissimas as de P o / í u g a l e po r -
(ugurses, applicadas aos habitantes do Gccideiftc da Hespa-
nha, não só no tempo dos celtas e do dominio carthaginês c 
romano, mas tombem nas eras fabulosas, que l í r i t o enfeitou 
com todas as patranhas que lera ou que inventara. Assim a 
supersticiosa influencia da l i t teratura clássica veio resutnir-se 
a finai n 'um l ivro, permitta-se-nos dizíV-lo, altamente r idiculo. 

Mas apesar d'este resultado, a idéa que se incarnara na 
historia era tào uniformemente reproduzida, estava tão incon­
cussa em todos os espíritos cultivados, casava-se tanto com 
as nossas pretensões fidalgas a uma remota antiguidade, 
achaque trivial em todas as nações, que essa opinião t r i um-
phou até o presente. Quasi nos nossos dias tres homens 
eminentes, cujos serviços ás letras do seu paiz são indis­
putáveis, sacrificaram a este preconceito de vão orgulho 
nacional. Pereira de Figueiredo trabalhou largamente em 
¡Ilustrar as suppostas origens portuguesas e, tractando com 



12 HISTORIA DE PORTUGAL 

o devido desprezo os sonhos de Br i t o , nem por isso deixou 
de levar as suas indagações ató l i O O annos antes de Chr isto. 
Antonio Caetano do Amara l , nas suas importantes Memorias 
sobre a historia das instituições portuguesas, não ju lgou po­
der esquivar-se a começar por expòr-nos as leis, usos c cos­
tumes dos lusitanos desde que os guerras dos carthugineses 
e dos romanos os tornaram mais conhecidos. Mello Fre i re, 
postoque motejasse os historiadores que t inham remontado 
a Tubal, o filho de Noó, para tecerem a genealogia da nação 
portuguesa, íà foi na sua historia da nossa jurisprudencia 
indagar o direito publico e privado da Lusitânia antes c de­
pois da conquista romana para d'ahi começar o seu aliás 
excellente l ivro. Finalmente a opinião de que somos os suc-
cessores e representantes dos lusitanos não só se firmou e 
perpetuou entre os eruditos, mas também se tornou por f im 
uma crença nacional e quasi popular que difl iculiosamente 
se poderá desarreigar do commum dos espíritos. 

Rejeitando do nosso t rabalho, como extranha a elle, a 
historia de todas as raças ou sociedades de qualquer parte 
da Hespanha anteriores á existencia da nação portuguesa 
como individuo pol i t ico, cumpria que nos fizéssemos cargo 
do Sistema até aqui recebido e que expuséssemos prel iminar­
mente as considerações que nos obr igam a l imi tar-nos ao 
que é rigorosamente historia de Por tugal , que mais pro­
gressos houvera porventura feito, se não se tivessem malba­
ratado tantos estudos e tantos talentos históricos verdadeiros 
em averiguações, não diremos absolutamente ociosas, mas, 
pelo menos, inúteis para i l lustrar as recordações daquelles 
que devemos em realidade considerar como nossos maiores. 

A palavra nação representa uma idêa complexa. Agg re -
gaçôes de homens ligados por certas condições, todas as so­
ciedades humanas se dist inguem entre si por caractéres que 
determinam a existencia individual desses corpos moraes. 
Muitos e diversos são estes caractéres, que podem variar de 
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uns para outros povos; mas ha tres pelos quaes commum-
tnenlc so aprecia a unidatic! ou identidade nacional de d i ­
versas gerações successivas. São c l l e s — a r a ç a — l i i i f i u a 
— o ter r i tor io . Onde falta a filiação das grandes familias 
humanas snppõe-se ficar servindo de laço entre os homens 
de epochas diversas a semelhança de lingua e o haverem 
nascido debaixo do mesmo céu, cultivado os mesmos campos, 
vertido o sangue na defesa da patr ia commum. E na verdade, 
fura destas tres condições, a nação moderna sente-se tão 
perfeitamente extranha â nação antiga, como á que nas mais 
longiquas regiões vive affastada delia. 

Todavia estes caractéres não têem u m valor real senão á 
luz histórica. À distiircção entro as sociedades humanas fun-
da-se, como todos sabem, cm circumstancias muitas vezes 
diversas destas. 15, porém, historicamente que nós conside­
ramos a nação portuguesa, c é por isso que nos importa 
indagar se entre ella e um dos povos ou uma das tr ibus 
que habitaram out r 'o ra na Hespanha existe um ou mais 
desses pontos de contacto, que nos obriguem a i r entroncar 
a nossa historia em successes que nos parecem inteiramente 
alheios a ello. Na especialidade que nos interessa, o povo 
desde o qual os historiadores têem tecido a genealogia por­
tuguesa está achado—ó o dos lusitanos. Na opinião desses 
e.scriptores, através de todas as phases politicas e sociaes da 
Hespanha, durante mais de tres mi l annos, aquella raça de 
celtas soube sempre, como An teu , erguer-se viva e for te, 
reproduz ir-se immor ta l na sua essência, e nós os portugueses 
do século x i x temos a honra de ser os seus legít imos her­
deiros e representantes. Pede a boa ordem que principiemos 
por examinar qual era esta gloriosa raça de antepassados 
nossos e os terr i tor ios que habitava, para depois vermos se, 
no caso de nào exist ir entre ci la e nós ao menos a commu-
nidade de te r r i to r io , subsistt ín as relações mais caracteris-
licas de familia e de l íngua. 
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/ 
¡Vos tempos pr imi t ivos ' , a l lespanlia parece ter sido po­

voada por duas migrações successivas da Asia, a dos iberos 
ou melhor euskaldunac, e a dos celtas ou antes célticos'2. Tanto 
a lucta como a associação das duas raças produziram no te r r i t o ­
r io central da Peninsula as tr ibus mixtas denominadas ce l t i ­
beros. Os célticos íicarain formando cinco grupos principaes 
de tr ibus barbaras: os cántabros, asturos e vasconios ao 
septemplrião; os callaicos e os lusitanos ao occidente. Occu-
pavam estes últ imos, segundo Strabão, o terr i tor io cercado 
pelo oceano ao norte e poente e l imitado ao sul pelo Tejo. 
A.o oriente é diííicil determinar as suas fronteiras, que se 
dilatavam muito além das nossas raias orientaes. Sobre o 
que não resta duvida é que pelo meio-dia os l imites da L u ­
sitânia apenas chegavam originariamente á margem direi ta 
do Tejo5. O geographo grego hesita, porém, em a t t r ibu i r 
aos lusitanos o ter r i tor io da moderna Galliza e d 'Entre Douro 
e M inho ; porque, posto n'uma parte os supponha estan-
ceando ató o promontor io Ner io ou Céltico (F in is ter ra) , faz 
nout ras passagens oceupar as margens do L i m a por uma 

1 Q u e m quizer examinar as ínimmeraveis con jec tura a, hypotheses e s i s ­
temas ideai lo^ ácerca dos tempos p r i i n i l i vos daHespan l ia , consul te os p r ime i ros 
volutaes da H i s t o r i a C r i t i c a cie flespanha de Masdeu , e as suas respostas ás 
inipugnaçSes de T ragg ia ( T . 1 7 ) ; as Dissertações do padre Pere i ra de F i g u e i ­
redo ( M e m . da A c a d . de L i sboa , T . 9 ) ; D m i h a m e D e p p i n g em Paqu is , 
His to i re d 'Bsp. et dn Por tug . , T . 1 , I n t r u d u c t , ; K o m e j , H i s l . d ' E s p . , T . í , 
c. 1 e T . 3 A p p . ; Rosseenw S a i n t - H i i a i r e , I l i s t . d ^ E s p . , X . l , c . 2 ; e ¡i obra 
d e W . HurKbo Id t , P r ü f u n g der Untersuckungen u è e r d i e llhrbewuhner H i s ­
panic ns . 

a H u m b o l d t estabelece como regra gera i , que os ant igos denominavam 
cellae os das fiallias e celt ici os de Hcspanl i í i . apesar de que Strabão ( L . 3 , 
'p. 20 í i , edição de A m s t e r d a m de 1 7 0 7 , no tis ra r io r . 2 vo l . fo i . ) também d e n o ­
m i n a estes KE).TOI, postoque gera lmen te use da fórma IÍ¿),TI;S&I. A n t e s , 
porém, de H n m i j o l d t , j á Resende era de opin ião ( D e Colónia P a c e n s i na 
Hispan. ' I l l n s t r . , T . 2 , p. 1 0 0 0 ) que esta u l t i m a l e i t u r a se deve segui r eon-
stan letnente, op in i ão adoptada por C a s a u b c i o . 

3 A T a g o versus septemtr ionem L u s i t â n i a : S t rabo , L. 3 — X a g o t raus-
misso ( l us i t an i ) f inít imos i n f e s l a r u u t : I b i d . — V e j a - s e R e s e n d e : D e A n t í -
qu i t a t i bus , L . 1 , f. 4 . 
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migração dos célt icos' ( t imletanos c turdulos), que habita­
vam, ao longo do Guadiana peio A lgarve e Andalusia e em 
parte do Alemte jo . Reina na sua descripçào deste tracto da 
Peninsula tal confusão, ora fazendo os callaicos lusitanos, 
ora dist inguindo-os, ora incorporando debaixo desta denomi­
nação uma parle daquclles, que evidentemente se conhece 
quão incertas eram as suas ideas sobre as antigas distineções 
das tr ibus célticas depois da conquista romana e da divisão 
polit ica da Peninsula feita por Augusto , tempo em que jô 
escrevia Strabão. O que 6 certo 6 que nessa nova diyisãft.fL. 
Lusitânia mudou inteiramente de l imi tes. Estes fixSram-se 
ao norte no Douro, ao sul no Guadiana, e dilataram-se pelas 
terras sertanejas. Pelo oriente f icaram, porém, ainda incer­
tos para nós os verdadeiros limites da Lusi tânia, sendo assãs 
provável a suspeita de Ccl lar io, de que, segundo as conve­
niencias da administração, a linha or iental se alargasse ou 
encurtasse debaixo do governo dos differentes imperadores 
romanos2. O que, porém, se deduz evidentemente de todos 
os.geographos antigos, tanto daquelles que íalaranrda L u s i ­
tânia antes da conquista romana, como dos que só tomaram 
por fundamento as divisões estabelecidas por esta, ó que os 
terr i tor ios a que se deu lai nome se estendiam pelas prov in­
cias hespanhoías mu i to alóm das modernas fronleiras or ien-
taes de Portugal5, ao passo que na pr imeira epocha não 
passavam, pelo sul, além do Te jo , e na segunda f indavam ao 
norte no Bouro . 

Assim, nos tempos da independencia céltica c do dominio 
romano o te r r i to r io da Lusi tânia, abrangendo de leste ;a 
oeste uma extensão mais que duplicada da largura actual do 

1 Fe ru i i t i n t e r l ios (cé l t i cos do Guad iana } , et l u rdu los , cum fecissent 
exped i t i onem eo, L i tnaeo i l um ine t r a i i s í l o : . . . mansisse illos i b i d ispersos: 
S t rabo , L . 3 . 

2 Ce l la r . , N o t i t i a O r b i s a n t i q u i , 2, c. 1 . 
3 l a t t i s . . . o r t i v u m c a r p e t a n i , vet tones, vaccaei e t c a l i a i c i : S t rabo , L . 3. 
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nosso paiz, dilatava-se a pr incipio, talvez, até a extremidade 
septemt i ional da Galliza, emquanto íicava fóra deila metade 
do Ã lemte jo e do A lgarve, e depois de abranger estas p r o ­
vincias, menos a porção do nosso solo além do Guadiana, o 
qual ficou sempre pertencendo á Bot ica, perdia tudo o que 
jaz além do Douro até o cabo de F in is te r ra , isto é, metade 
da sua superficie, suppondo com Strab3o que lhe pertenciam 
os ter r i tor ios além deste u l t imo r io . 

E pois evidente que o Portugal moderno está mui longe 
de representar geographicamente a Lusi tânia antiga .Vejamos 
agora sc os portugueses serão na realidade os successores das 
t r ibus célticas derramadas pelo occidente da Peninsula. 

Dizemos tr ibus, porque essas que por abstracção histó­
rica olhamos como um só povo nào eram menos de t r in ta , 
espalhadas desde os urtabros, vizinhos do promontor io Ner io , 
até o T e j o 1 . Destas tribus célticas alguns nomes nos con­
servaram os escriptores antigos2. A denominação geral acaso 
proveio do nome dos lusones (que Strabão colloca junto das 
fontes do Te jo , e que talvez eram de or igem phenicia) c o m ­
pletado pela terminação púnica Ian vulgar na Peninsula, e 
que os romanos adoptaram nas designações chorograpli icas 
desta região3. 

Quem lê desprevenidamente os escriptores antigos e os 
modernos que aproveitaram as suas affirmativas, frequente­
mente disparatadas e algumas vezes oppostas, para sobre 
ellas edif icarem os systemas mais contradictorios ãcerca da 
divisão dos povos da Hespanha, só pode t i ra r uma conclusão 
sincera: é que em tal mater ia pouquíssimos factos tèem o 
grau necessário de certeza para serem considerados como 
históricos. En t re estes ha, todavia, um, que é indubi tável . 

1 Gen les sunt ad X X X , ([itae reg ionein ¡níor T a g u m ct A r t a b r o s inco-
I n n t : I d . I b i d . 

a P l i n i i , N". H i s t , L . 4 , o.. 2 0 e 2 1 . 
3 R o m e y , T . 1 ,0 . 1 — Lusones ad fun ics 'Fuel pe r t i i i gea tes^St rabo , L . 3 . 
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Quando os carthagincscs entraram na Península não só as 
duas raças mais antigas, os iberos c os coitas, se achavam con­
fundidas nos terr i tor ios centraes, mas também as tr ibus das or­
las do mor o ¡linda OH celtas c celtiberos do sertão se tinham 
misturado com os phenicios c gregos, principalmente com os 
pr imeiros, cuja inOuencia no população foi lamanha que fi­
cou predominando até hoje no p a i / o nome que elles lhe 
puseram'. De feito, os phenicios se haviam apossado da me­
lhor parte da í lcspanlm em tempos anteriores a Homero* , 
emquanto pequenas colonias gregas se estabeleciam em d i ­
versos pontos marí t imos, nomeadamente nas margens do M i ­
nho e do Douro, subindo polas suas fozes3. Estes diversos 
elementos de população, que deviam luctur e compenetrar-se 
em epochas quo fogem ás indagações históricas, descobrem-sc 
confundidos e ligados em epochas posteriores. É assim que 
a propria denominação de Lusi tânia indica o elemento phe-
nicio e os nomes de Tejo (Tagüs) e do Guadiana (Ana) sào 
puramente datjuello língua4, ao posso que nos nomes das 
povoações predomina a forma célt ica brig ou briga e nos 
costumes apparecem vestigios da influencia grega". 

1 Spania de Sjian, cu ja i teml ica^r io d u p l i c a d a de occulta e coelho tem 
dat lo mater ia ás disserti içuiís dos e rud i t os , dos quaes uns pre tendem que da 
m t i i í / i f i l i imdaHci . i de COPIJIOS viesse o nun ic á H e s p a n h a ; o i i l r os , e esta 
o p i n i ã o é a gera lmente segu ida, de ser u m a t e r r a affastada c ma l conhe­
c ida . Em todo n caso a or igem do nome c phen ic in . 

1 Q u i (Pl icenices) ante H o m e r i ue ta tem o p t i m a . . . . H i span tai tenue-
r u n l . S t rab . 3 . 

1 A C i l e n i s coi ivei i tus B r a c a r u m , l í e l e n i , G r a v i i , (ou t ros lêem G r o n ü ) 
caste l lum T y d e , (¡raecorum salióles omnia. P l i n i i N a tur. H i s t , L . 4 , c. 2 0 . 

1 O e rud i t o Bochar ! , foi o p r i m e i r o que ind icou as umi tas or igens phe-
n ic ias , (pie se encont ram nas designações c l io rograp l i i cas da Pen insu la . Des­
tas são T e j o l^Taçus) de Hagi (p iscoso) L u s i l u n i a de (amêndoas) t a l ­
vez l u z i {che io dc amendoe i ras ) . O l i o A n a de ana (ove lha ) , Olissipo de 
alimbbo (bah ía amena) , Ohannan L . 1 , c. í i ò , pag. 605 e segg. 

* Lacón ica fer irní t t t i v i t ae r n i i o n c m . St ra l i , ; ¡ — r i f o graeco centur ias 
v i c t i m a r u m . . . . i n s t i t u u n t , I d . I b i d . — M a t r i m o n i a more graeco con t ra -
h u n t , I d . I t ) i d . 

i 2 
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Nfcste estado de associação de raças a conquista púnica 
veio tornar mais completa a mistura. Os carthagineses, o r i g i ­
nariamente phenicios, t inham incorporado cm si uma grande 
parte dos libyos ou mouros, formando a casta mix ta conhe­
cida pela denominação de Ubijphenhes*. A historia dos p r i ­
meiros tempos do dominio desta republica na Peninsula é 
obscura: mas, quatro séculos antes da nossa era, esse do­
minio achava-se assas di latado, e os filhos da Hespanha iam 
já verter o sangue em paizes extranhos para defenderem os 
interesses dos seus novos senhores ou all iados*. Fo i , porém, 
no IH século antes de J . C. que a influencia carthaginesa 
se estabeleceu definit ivamente àquem do Estre i to por meio 
da conquista, A porção do moderno Portugal ao sul do Tejo 
habitada pelos turdetanos (celto-phonicios) e pelos célticos 
das margens do Ana, tentando resistir ao general de Car­
thago, Hami lcar , foi por elle subjugada. Os habitantes que 
escaparam constrangeu-os o cartilágines a fazerem parte do 
exerci to vencedor, o paiz ficou assolado, e alguns restos 
dos seus naturaes espalharam-se por outras partes. D 'a l l i o 
exercito vencedor marchou contra os vettões c tr ibus da L u ­
sitânia que também recusavam a alliança ou antes o senho­
r io dos africanos. À resistencia destas foi mais viva e tenaz; 
mas terminou do mesmo modo que na Turdetania pela v i ­
ctoria de Hami lcar3. 

Mor to Hamilcar no meio destas guerras de conquista, 
Hasdrubnl seu genro c Hannibal seu filho proseguiram-na 
successhamente com vigor o destreza. Antes da expedição 
deste celebre general d I ta l ia atravós das Gallias os car tha­
gineses l in l iam sujeitado tudo áquem do E b r o ; porque já no 

1 Ve ja -sc o cap, 25 (¡o L i v . 1 iio C i ianaan dc B o c h a r t , 
» Dmiíonis S i cu l . , B ib l i o thcca H i s l . , L. 5, c. 38 (T . 1 , j) . 360 da edição 

í ln Wessel in j : ) . 

s D í o d ú i u s S i cu l . , Kc logae , L . 2 5 ( I b i d . , T . 2 , pag . 5 1 0 ) — P o l y b . L . 2 , 
c, ] ( e d i ç . (VErnesto 171)4), 
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tempo de Hasdrubai elles pactuavam com os romanos que nao 
ultrapassariam estes rios nas suas conquistas', o que era aban­
donar á influencia ou ao dominio de Roma apenas urna sexta 
parte da Peninsula. F o i aqui, onde dentro de pouco as duas 
republicas rivacs principalmente disputaram, em tres longas 
e sanguinolentas luctas, qual d'ellas devia perecer. Tanto 
nestas luctas, como nas guerras d'Afr ica e d ' I ta l ia, os exér­
citos carthagineses eram em grande parte compostos de hes-
panboes, ao passo que as tropas africanas e as levas de celtas 
das Gallias e de l igures cstanceavam uma e muitas vezes 
pelo te r r i to r io da llespanba2. O resultado d'isto é fácil de ad i ­
v inhar. «Dous poderosos auxi l iares—observa um historiador 
modcrnor '—ajudaram Carthago nos seus designios de se­
nhorear a Peninsula. Primeiro os mestiços nascidos do tracto 
dos colífnos carthagineses com os indígenas, alliados na tu-
raes que cha espalhara pelo solo da Hespanha para dispor 
a conquista desta. Fo ram os segundos os mercenarios hes-
panhoes que serviam nos seus exérci tos. É sabido que a 
infanteria celt ibera, a cavallaria andalús e os fundibuiarios 
baleares constihi iam o nervo das forças de Hannibal . Re­
gressando â patr ia, estes mercenarios travaram corn Carthago 
um sem numero de relações, de que esta soube aproveitar-se 
a beneficio do seu commercio e pol i t ica». 

Ksse grande facto de assimilação da raça púnica; essa 
como renovação do elemento phenicio que os carthagineses 
representavam, porque delle prov inham, não foi part icular a 
uma ou a outra província de Hespanha, mas abrangeu o cen­
t r o , o or iente, o meio-dia e o occidente d'ella. Os lusitanos, 
pois, quo se dist inguiram no serviço de Hannibal4, não po-

1 P o l y b . , H i s t o r i a r . , L . 3 , c . 2 7 . 

2 A composição dos exérc i tos cart lmgi i ieses p i d e ver-se em P o l y b i o 
L . 1 , c . 67 e segg. 

3 Rosseeuw S a i n t - H i l a i r e , H i s t . d 'Espagne, T . 1 , Jn t rod . , c. ."!. 
4 q u o r u m (sc i l . l u n l a n o n i m ) fo r t i opera usus fue ra t A n n i b a l , non modo 

in H i s p â n i a , sed in ipsa e l i a m I t a l i a : Resentí . A n t i q u i t a t . , L . 1 , f. 33 . 
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diam evitar a sorte eomtmim, C ncsta provincia a raça púnica 
al terou necessariamente ainda mais a mistura cel to-grcco-
phenicia que anteriormente se havia operado. 

E r a , cmf im, chegado o tempo cm que o longo braço de 
ferro da republica romana devia cingir a Hcspanlm para só 
a arrojar de si exhausta e transfigurada nas mãos dos bar ­
baros do nor te. Durante a guerra de Hannibal cm I ta l ia 
uma armada transportou a Ampurias (Empor inn) as forças 
romanas capitaneadas por Cneu-Scipião. Os desastres c a mor te 
deste e de seu irmào Pubtio t rouxeram ao theatre da guerra 
o moço Seipião, chamado depois o africano. E m quatro aimos 
(220 a 2 1 6 antes de J . C.) elle expulsou os carthagineses c 
voltou a l iorna rico de t r iumphos, deixando subjugada esta 
provincia. D'aqui data a epocha da completa transformação 
da Peninsula. 

A guerra da conquista romana durou por duzentos annos: 
a resistencia que os hespanhoes oppunham a este novo do­
minio persuade que as aceusações de oppressão feitas contra 
os carthagineses são exaggeradas. Quando a lucta começou 
era a causa de Carthago, mais do que a propr ia , que ellos 
defendiam. Isto vem confirmar o que acima dissemos; e é 
notável que, ainda meio século depois da epocha em que 
Seipião sc gabava de não ter deixado um só carti lágines na 
Hespanha, os lusitanos capitaneados por u m homem d'essa 
or igem desbaratassem s ucees si vãmente os exércitos romanos 
de Mani l io e Pisão'. Os odios mutuos que d'aqui nasceram 
prot rah i ram a guerra entre os novos senhores da Peninsula-
c os indígenas, mui to depois de destruida Carthago. O genio 
mi l i tar do selvagem montanhês Vi r ia tho tornou por alguns 
nnnos duvidosa a victor ia de Roma nos terr i tor ios do occi­
dente, mas, apesar de repetidos levantamentos, o d o m i n i o ^ 

« L i v i u a . U i s l o r i a r . , L . 5¡í!. c. 10 e 3ft, e L . 47 , c. 2¡t e : i 5 , S u p p k ' i n , , 
c i t ado po r F i g u e i r e d o , M e i n , i la A c a d . , T. 9 , pag. 177. 
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dos senhores do mundo ciri l isado firmou-se a fiii<il t ranqui l -
lamento por toda o Península, á excepção dos desvios dos 
Pyrenóus habitados pelos restos indomáveis da raça p r im i ­
tiva dos iberos, que nenhuma das invasões celta, phenicia, 
cíirtuaginosn, poderá domar ou corromper. 

Ajudada pela superioridade da sciencia mi l i tar , a superio­
ridade da civilisaçào romana devia ter acção immensa 
nessas sociedades imperfeiíissiinas dos indígenas, aos quaes fal­
tava o vinculo da unidade nacional e que, misturados com, 
as raças phenicia, grega e carthaginesa, t inham tomado cos­
tumes, vocábulos e idéas de cada um destes povos, sem que 
esses elementos adventicios tivessem tempo suíiiciente para 
se incorporarem perfeitamente no elemento céltico e for­
marem com elle u m todo compacto c homogéneo capaz de 
resistir á influencia civilisadora de Koma. Esta nào empre­
gava só as armas para assegurar a sujeição dos paizes que 
subjugava; introduzia neiles as suas colonias, as suas leis, os 
seus costumes: trocava com elles até os deuses, recebendo 
os extranhos nos próprios templos, mas exigindo reciproci­
dade rel igiosa; dava a provar a esses homens rudes o luxo e 
os prazeres dc que era mestra: recebia-lhes os productos da sua 
agricultura e industrio, e interessava-os assim por muitos 
modos na existencia e prosperidade da grande republ ica. As 
consequências deste systema em paizes de raças mais antigas e 
simples, como nas Gallias, foram uma assimilação quasi com­
p le ta : o que seria, pois, na Peninsula, onde elle devia actuar 
com tanta mais força quanto é certo que a mescla das gen­
tes, a variedade dc origens ?ios usos, o encontrado e confuso 
das leis é tradições religiosas tornavam mais fáceis as con­
sequências naturaes daquelle systema? 

A revolução de Sertór io, que por annos roubou grande 
porção de ter r i tó r io liespnnhol ao jugo de Koma, nào destruiu 
a já adiantada conquista da civilisação romana. U m histo­
r iador çgoderuo avalia como errada a polit ica desse homem 



2 2 HISTORIA DE PORTUGAL 

extraordinario, que cile necusa do ter procurado plantar á 
força nesta no\¡\ patria *juo pava si creara os costumes c 
leis da republica, em logar de favorecer a civilisaçfio indí­
gena, cujos germens já existiam no solo da l íespanha1. 
Nós vemos a diversa luz o procedimento de Sertório; vemos 
n'isso uma prova da facilidade com que desde a epocha dos 
Scipiòes até a delle a vida romana íiiiha adulterado, se tal 
expressão cabe aqui, esse composto não radicado de t rad i ­
ções célticas, plienicias, gregas e carthagiiiesas que constituia 
o modo de ser dos indígenas. Km vez de comiemnar o pro­
cedimento de um indhiduo indubitavelmente grande e que 
conhecia melhor que nós a Hespauha do seu tempo, parece-
nos mais natural deduzir desse procedimento o estado moral 
delia. Suppondo que o accommodar a Peninsula ás formas 
sociaes romanas fosse violento para a população desta pro­
víncia, o erro de Sertório, empenhado n'uma lucía perigosa 
com os seus compatrícios, seria demasiado grosseiro para 
não lh'o havermos de attr ibuir de leve. O que é certo, po­
rém, em qualquer das hypotheses, é que o i l lustre fora­
gido romano converteu ou acabou de converter n'uma ima­
gem da republica o paiz sobre que adquirira i l l imitado po­
der. 

A Lusitânia, a Celtiberia, c parte da Betica foram as pro­
víncias que Sertório principalmente disputou a Uorna*. Cha­
mado d'Africa pelos lusitanos para os capitanear, trouxe 
comsigo tres mil soldados daquellns pai tes; c os proscriptos, 
como elle, por Sylla abandonavam a Ital ia para se refugia-

< R. S iu i i t -H i l f i i r e . H i s t . i l 'Ks j ) . , Julrui t . , c. 4 . 
a As i'ousas. re la t ivas á ppoel ia i!o j i redumin io tie Sf r le i r io da l 'en in-

stt ln. ; tdi : im-se no L. 1 i l t i A|>|>Í.'ÍIJO, um P l i i t a r d i o . no ] , . 3 ú<: F l o ro , rosu-
midns no I.. 3 !Í<: UesoiuU', u miudí t int i t i lu narradas em l í o n i e y , (jne, sc-
'^nii idu Masi lu i t . I r ;^ ; t u <ni;itlro d fsse i siit.c.:ssi>^ no T . i . c- da H i s l . tlc 
He í jmnha . — Vej i im-se tambum us fru^'nientos «le Sí i l lust io relat ivos ú 
írnorra de Ser tó r io , 
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rem na Lusitânia. Os sous rombales v. victorias nfto vem ao 
nosso infento, O qnr uns imporia síio oslas contínuas m¡-
gravói's (pn' Í»O (•sliihrleci.nn no pai/, c quo iam [brç.osamcnto 
cada aplicando mais o l)|K) ccltico, ao passo que os iu-
digoiias si; rareavam fiiariamcnío nas pelejas do sen novo 
cliefo. Não era, porém, só isto. Sertório armou, orgímisou 
c disciplinou á romana os próprios soldados, pos toque com 
menos simplicidade; e Poi*|jei]na, que no meto das guerras 
civis reunira na Sardenha vinte mil homens, [lassando ã Hes-
panha veio reforçar com elles o seu exercito. Obedecido por 
mais de setenta mil soldados italianos, licspatihoes e africa­
nos e envollo na guerra com Pompeio e Me tr i lo depois da 
morte de Svlht, Sertório nfio se esqueceu de. por todos os 
modos romerter n |)orçào da Ilespanha em que dominava 
n'lmia imagem do Lacio, Kbora Coi Feita capital da Lusi tâ­
nia, Osen tlii Celtiberia. Um senado composto de trezentos 
senadores, lodos romanos, representava o senado de Roma. 
Osea ficou sendo o centro da reforma intellectual, como 
lí lmra u era da civi l e polUica, Na capital dos celtiberos esla-
brli'ceu-se uma romo universidade, onde as l i t lcraluras grega 
e latina eram ensinadas por mestres dessas duas nações. Só 
esta educação conlena liospaidioes o carácter de cidadãos 
romanos e licava sendo assim o caminho dos cargos impor­
tantes. Á alleiçiio de Sertório pelas cousas patrias não alte­
rou a que os lusitanos! lie consagravam, o que, apesar do espan­
to quo causa n algous historiadores modernos, prova só que 
ello não se havia enganado presuppondo que os habitantes 
da Peninsula receberiam de bom grado as ultimas condições 
de uma civilisução mui superior á sua, a qual jí i anter ior­
mente conheciam e tinham em parte acceitado. 

Morto Sertório pela traição de IVrpennn, a Ilespanha 
submcUeu-se a Mrte l lo e Pompeio. D'ahi a poucas annos 
Cesar, pretor então na Lusitânia, exigiu dos habitantes do 
Herminio (Serra da Estrella) que viessem viver tias planuras. 
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Eram estes homens os que conservavam menos apagados os 
vestigios do ceUicismo, c a poiit ica dos romanos consistia, 
como temos dicto, cm trajar com os seus costumes lodos os 
povos sobre quem imperavam. Os montanheses res is t i ram; 
mas o resultado daquelia inút i l resistencia foi o serem ex­
terminados. 

Seguiram-se as guerras civis de Cesar c Pompeio. Nesta 
lucta ter r ive l , primeiro acto do grande drama em que a re ­
publica se ía converter cm monarchia, a Peninsula foi o 
principal theatro dos combates terestres. Às tropas roma­
nas, compostas de homens de muitas partes dc Europa, da 
Africa e da Asia e divididas entre os dous bandos, cruza­
ram por muito tempo em todas as direcções este solo que tan­
to sangue humano tem bebido. As batalhas succediam ás ba­
talhas; os assédios aos assédios; as povoações destruidas fi­
cavam ermas dos seus habitantes; e tudo isto servia não só 
para acabar com as ultimas e tenues barreiras que d'antcs 
estremavam as tribus indigenas, mas também para cada vez 
tornar mais inextr icável a mistura de novas raças com a 
mescla já confusa dos antigos povoadores. 

Se, porém, (nao falando nos vasconios, sempre indepen­
dentes e solitarios nas suas montanhas) alguns caractéres de 
nacionalidade ibérica ou céltica, apesar dos factos políticos 
e sociaés que temos rapidamente apontado, subsistiam ain­
da, o systema administrativo de Augusto Cesar e dos seus 
successores, realisando de todo, postoque por diverso m o ­
tivo, o pensamento civilisador de Sertór io, acabou de des­
vanecer forçosamente esses caracteres. A Peninsula, que 
durante o tempo da republica estivera dividida em duas 
grandes provincias, a Citerior e a U l te r io r , foi de novo div i ­
dida em tres: a Bel ica, a Tarraconense c a Lusitânia. Depois 
Constantino Magno retalhou-a em cinco: Tarraconense, Car-
thaginense, Gallecia, Lusitânia e Botica. Querem outros que 
esta divisão remonte ao tempo de Hadriano, talvez com pouco 
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fundamento ' . Subdividiam-se as provincias em districtos ou 
conventos. No ter r i to r io do moderno Portugal caíam dos 
Ires da Lusitânia dous, e um dos tres da Gallccia: eram 
aquelics o de JJtíja e Santarém; este o de líraga. Àh i resi­
diam os magistrados administrativos, judiemes e militares. 
Das outras povoações as principaes eram as colonias, cujo 
nome está indicando a origem romana dos seus moradores, 
c os municipios que, gosando de quasi todas as vantagens 
das colonias, t inham o privilegio de se regerem, nao pelo 
direito commnm, mas por leis c instituições locaes o de lhes 
ser applicavel ao mesmo tempo uma grande parte do direito 
publico romano. Com o tempo esta distiucçào importante 
desappareceu, e na epocha de Hadriano só os eruditos sabiam 
qual era a diííerença essencial dos dous géneros de cidades, 
porque os privilegios dos municipios se achavam de facto 
abolidos2. Havia, além destas, as raríssimas povoações que 
parece terem sido habitadas exclusivamente por indígenas, ás 
quaes, talvez só porque sem combate haviam acceitado o 
jugo romano, se concedera o t i tu lo vão de confederadas. 
E ram as immediatas as immunes e as estipendiarias; aquellas 
exemptas dos impostos geraes; estas obrigadas a ellos. Às 
contr ibuías correspondiam a l é certo ponto ás nossas aldeias, 
porque eram burgos dependentes de outras povoações mais 
importantes. 

No presupposto, poróm, de que as povoações a que se 
dava o nome de confederadas fossem debaixo do dominio ro -

< Masdiu i . H i » l . C r i t . irFÍ=]>;itííi, T . a , p. 12. A este s incero e erud i lo 
escr iptor s e q u i m u s p r i n c i j i í i h i m i t o subro a epocha Ao i m p e r i o ; porque n in -
í í i i cm i i v rn f i t i o i i com l;¡i i ia e.\:ic.i;;io us siicc:cssos e inst i tuições i lcsle largo 
(iL'riotlo da l i is tor i í i peni i is i i l í i r . Curtos l i is tor iadoros f r i m c e s e s recentes nSo 
t(*eni fi.-ito •(.'iiuu nprovpi taT ns snw i i imici i t ios t r ; i l i ; i l l i o 8 , I rac lando-o , ¡is 
vezus. com uma soljrai ic.-r i í i assáí r i t t i c ida ÍIUÜ oll ios dos l iomens j i u l i c i » -
sos, <|i!0 a| i ! f ;c iam duv id í imei i te estas vaidades nicsqui i lhas. 

5 Ol isct i ra o l í l i t t / í n i i a q H t - SÜIIÍ mu í i i e i f í i on im j u r a , t(i i ibi i¿ i i t i j n i u per 
ignoran l íam nyn qv ieu i i t : A u l u s Ge] l iu=, Noeles At t i ca i , L . 1 6 , c . 13. 
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maao o u l t imo refugio das antigas nacionalidades, nào é pos­
sível imaginar que ellas bastassem para conservá-los no meio 
da transformação geral da Peninsula. Plinio t ransmiuiu-nos 
uma noticia circurnslanciada da distribuição relativa da popu­
lação na l íet ica c na Tarraconense', e delia podemos deduzir 
qual seria a da Lusitânia. De perfo de 3 0 0 povoações que 
as duas provincias encerravam 2 0 eram colonias c apenas 
G confederadas. Assim, na hypothese de que os habitantes 
destas ult imas pertencessem exclusivamente á raça mix ta 
celtico-phenicio-punioa, ainda nao chegavam a corresponder 
a um terço da população exclusivamente extranha. 

Note-se, todavia, que isto não passa de um prcsupposlo. 
Se, como acima conjcclurámos, o t i tu lo de confederadas 
indica, nas cidades que o receberam, uma acceitação mais 
prompta e por consequência mais antiga do domínio romano, 
ellas não seriam por certo aquellas cujos habitantes podes-
sera ter melhor jus a considerar como extranl ios os seus ven­
cedores. 

Mas fosse o que fosse, ó certo que volvido apenas u m 
século essas distiucções haviam desapparecido. Vcspasiano 
dava o d i re i to lat ino a todas as povoações de ITespanha que 
ainda o não t inham, e dentro em breve Garacalta at t r ibuia 
a dignidade de cidadãos romanos a todos os homens l iv res" . 
No quarto século a cultura e ao mesmo tempo a corrupção 
de Roma abrangiam plenamente todas as provincias do impe­
r io. O direito civil romano, que da capital se estendera pela 
I tal ia, invadiu as pro\ i i ic ias, sem exceptuar a Grecia, que, 
como pai/, grandemente civilisado, salvara a propria l ingua, 
emquanlo a latina, corrompeudo-se mais ou menos, obl i t te-

* N a t u r . , H i s l . L . 3 , c. 2 , 3 . 
s Sobre a organisação social da Lus i t ân ia , nu l empo dos in]| ier<ldores, 

veja-sc a ¡Memoria 't.n d ' A n n u a l sobre a H i s l o r i a da Legis l . e Cost. ( M e m . 
lie I ^ t l c r n t . da Acad . T . 2 , ¡ i . 3 1 3 ) . L e m b k o , Gesd i i c l i l e von Spainen, E i n -
le i tunf í . k. 1 . 
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rava as linguagens barbaras dos outros povos cmiquisla-
(jos1. Assim se lòrmava uma só iiírçào m, ot-cidcnU1 (la Ku-
rojm, na^ào que, Iranspondo os limites delia, se estomlin jmr 
vastas regiões da Afr ica c da Asia. A Hesiianlia, i jui; lora 
a que mais energicamctUe resistira á assiiiiiiiavào, Cot tatii-
bein a tjiic mais completameote a acceitou. Kntre os escri-
ptores latinos i l lust ies contam-so muitos (ilhos da Peninsultu 
as legiões romanas comfniiiham-se om ¡larte de Iiospanlioes; 
e vemos estes no senado, nos cargos mais importantes do 
imperio c até no Ih ron o dos cesares. i\ào deve, por isso, 
causar espanto tjue já na epoeha de Tiberio, em que St ra­
bão escrevia, os habitantes do centro e oriente da Hespanlia 
pacificados e civilisados, como elle diz, tivessem recebido a 
fóriiia de viver italiana juitclameule com a toga ou vestidura 
romana11. 

Grandes Historiadores tèem desenhado o sombrio e im-
meuso quadro da dissolução do imperio dos cesares. Kste 
resumia toda a civilisação antiga; resumi-a e eonlinlia-a 
em si. Essa dissolução havia acabado a tarefa que a i ' n n i -
dencia lhe destinara na obra do progresso humano. O cltr is-
lianismo profurulara já as raizes na terra, veeeja\a aspergido 
com o sangue dos mar lyres, abrigas a os sociedades com a 
sua vasta sombra e, tomando os membros desse cadaver g i ­
gante que se desconjuncUna, ía preparando cada um dclles 
para o converter- n u m corpo social cheio de mocidade <• de vida. 
Novas migrações desciam do septemlriào ao meio-dia da E u ­
ropa para o renovar, como em tempos remotíssimos tinham 
descido das chapadas interiores da Asia a pmoá-lo. As legiões, 
a politica dos imperadores e a magestade do nome romano 

' V o n S m i ^ n y , { iescl i ic l i t»! fies U.oei)n=clii:ii I tee l i t í in A l i l t f t h U ' T , I I I . 
k . ] . $ :i — Ii*íS(;iitlius( A n t i q n i l . [,. : i . f. 14U — («Ifiin, l í ' ' Culmit i t l ' u -
ceusi , nu H i * ! ' . IU i i s t r ¡ i t« , T . 2, p. lOOU .sc^'r. 

* p a a i t o s j a m |>(>]HI1ÜÍI, et mansiietis mor ibus, cr c i u i i t u j í a f o r i n a i u i » -

t luíos i l a l i c a m : Str¡ ib. 3 . 
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serviram por algum tempo de dique á invasão. Fora, porém, 
Deus que soltara a torrente. Era uma lucta sublime a da 
civilisação contra a barbar ia ; mas esta rompeu as barreiras. 
As hostes e as tr ibus selvagens do norte arrojíivam-sc por 
cima do imper io : a vaga seguia-se á vaga. Daquelíe grande 
cataclysmo nasceram as nações modernas. 

Situada no extremo da .Europa e defendida pelas ásperas 
serranias dos Pyrcnóus, a í lespanha não se esquivou, apesar 
d'isso, á sorte commum das outras provincias romanas. Nos 
primeiros annos do seculo v , dividido ja o imperio entre 
dous imperadores, o do oriente e o do occidente, e em u m 
sem numero de bandos civís alevantados pelos ambiciosos, 
Gerôncio, general romano que governava na Hespanha, tendo 
feito acclamar imperador um certo Max imo, abriu passagem 
pelas montanbas aos vândalos, alanos e suevos. Este successo 
mudou subitamente a sorte da Peninsula, Os vândalos e suevos 
apossaram-sc dos terr i tor ios da Galiecia e do que hoje cha­
mamos Casteila a velha; os alanos oceuparam a Lusitânia 
e a Carthaginensc; os silingos, t r i bu vândala, fez assento na 
parte da Betica actualmente denominada Andalusia1. A i r r u ­
pção dos barbaros foi assignalada por todo o genero de de ­
vastações. Mor reu gente innumeravel no primeiro impeto , 
antes que os ferozes conquistadores escolhessem as provincias 
em que haviam de cstanceor. À guerra associaram-sc a peste 
e a fome. Chegou o povo á miseria horr ivc l de devorar carne 
humana, e as mães a cevarem-se nos cadáveres dos filhos. 
As bestas-feras saíam dos bosques e affeitas á carniça dos 
mortos avançavam a tragar os vivos. Então os barbaros d iv i ­
diram cn l re si este pai/, convertido quasi n'um ermo, esta-
belecendo-se em separado do modo que acima dissemos, e 

' I d a t i i ChroTi. na Espan. Sugr. , T . 4 , p. 353 o 354 — Zoz iums, 6 , 5 
— Orosius, 7, 5, c i tados po r PfisEcr, Gcsch ichte der Teu lschen I l i . S . 
2 2 9 . 
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os restos dos habitantes das provincias invadidas por olles 
ucceitaram o jugo dos vencedores'. * . . 

Mas o povo que devia substituir esta primeira alluviSo 
c estabelecer im Hespanha o seu dominio de Ires séculos 
não larduu a transpor os i'yrcnóus. Os wisigodos capita­
neados por ALtauiro invadirán) a Peninsula. Por alguns annos 
durou a guerra destes com os primeiros invasores; guerra 
de extermin io, qual devia ser entre gente l'croz e de que 
ainda forçosamente foi victima uma parte desses rareados 
restos da antiga população. Wa l l i a successor de Attaul fo 
atacou os alanos da Lusitânia e ossii ingos da Jletica, e depois 
de uma lucta de ires annos obrigou os que sobreviveram à 
destruição da sua raça a buscarem na Gallecia o amparo 
dos suevos. Wal l ia fizera paz com o imperador romano H o ­
norio, e nestas guerras os wisigodos eram considerados como 
auxiliares do imperio. Incorporados os alanos e silmgos com 
os suevos, estes, postoque independentes de facto, reconhe­
ceram a supremacía de l iorna, e os wisigodos contentaram-se 
com o dominio do sul das Gallias. A paz era, todavia, impos­
sível. Os vândalos começaram logo uma como guerra civi l 
com os suevos (pie os desbarataram: e elles, obrigados a 
sair da Gallecia, precipitaram-se de novo sobre a Bel ica. 
D'a l l i , passados lempos, transportaram-se para a Af r ica, 
restando, apenas na I lespanha os suevos, com quem se haviam 
incorporado os diminutos restos dos alanos exterminados por 
Wa l l i a . Logo, porém, que os vândalos abandonaram a E u ­
ropa os suevos começaram a dilatar o seu imperio pela L u ­
sitânia o Bel ica, até que em contínuas guerras com os ro -

' Ba r l i a r i caede i lc j i raet l tu i t i i r hos t i l í . Pcs l i l en t i a suas partes nansegn iu* 
Dpcr. i l i i r . . . . rnnics i l i rn g m s s a t n r , ai l in ') u l t iumni iae carnes ah humano ce-
i i L i i ; v i famls f u c r i i i t devo ra l a i ; : m a l r e s qnoip ie utjcatis, vc l c o c t i s i>cr se 
ua fun i i i i .^i iorum siut j instae norj iovibus. líesliai? occísonim ¡r ladio. Sume, ¡IIÍ^-
l í l e i í t u i c a t l a v e r í l n i s a s s u e l a e , c i i iosquehtimines f o r l i o r e s i n t e r i n i m i t . . . . I IU-
j ian i ]>er c i i i l a l t - s et u a s t c l l a resiitiii a p lag is , ba iba ron im per provincia» 
i l o n i m a i i t i i M i i se sub j ic iun t s c r v i t u l i : I d a t . C l i ron . , Esp. Sagr. , T . 4 , p. 354. 
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manos e com os ^visigodos, ¡ á substituidos a elles no domi­
nio da Hespanha, chegaram por í im a incorporar-se na 
monarchia wisigothica no tempo de Lcuwig i ldo1 . 

A população hispnno-romana desapparccera em grande 
parte debaixo das espadas implacáveis dos barbaros; mas 
esses tenues restos delia não se haviam geralmente confun­
dido com os conquistadores. Os wisigodos, postoque os mais 
cmlisados entre os povos gorma no-go t i l icos, conservaram por 
algum tempo nas suas instituições a linha divisória entre si 
c os romanos. Por fim essa linha obl i t terou-se. Facil i tados 
os consorcios entre as duas raças, sujeitos todos os membros 
da sociedade ás leis de um código único, e annulladas as dis-
tineções do direito gothico e romano % os habitantes da Pe­
ninsula, debaixo do nome de godos, constituiam, ao menos 
nas exterioridades, uma só naçào quando a conquista árabe 
veio confundir ainda mais, se era possível, aquella mistura 
inextr icável de homens de muitas e diversas origens. 

Paremos aqui. No corpo do nosso trabalho teremos occa-
sião de examinar quaes foram os elementos immediatos da 
moderna povoação das Hespanhas, especialmente da de Por­
tugal. No rápido bosquejo das revoluções que por este solo 
passaram durante as eras antigas, quizemos habil i tar o lei tor 
despreoceupado para concluir o que elle já terá concluido; 
isto é, quanto seja difficultosa de conceber uma relação de 
nacionalidade cora mu m entre nós e os lusitanos, ou outra 
qualquer t r i bu ou raça das que pr imit ivamente habitaram 
na Peninsula. Estas primeiras migrações da Asia, iberos, 
celtas, ou o que quizerem, demasiado vizinhas da infancia 
do genero-humano, não podiam ser numerosas. Atravessando 
a Europa sem nenhuns meios artificiaes de transito, host i -

' I d a t , C l i r o n . ah anuo 419 usque ad í t inmm 450 — R o m e y , H i s l . tVEs* 
pagne, T . c. 11 o 13 — Bosseeuw S a i n í - H i i a i r e , H i s t . d 'Esp., L , í , c. ] — 
M e m . de L i t t e r , da A c a d . , T . 6, p. 127 e segg. 

* Codex V i s i g o t h o r . , L . 3 , l i t . 1 . I . 1 , L . 2 , t i t . 1 . 1. 9. 
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lisíindo-se rnutuamentíí nm guerras que mal entram no do-
minio das affirmativas hisloricas, nào deviam ter multiplicado 
a ponto do poder a sua individualidade resistir ao contacto 
das colonias phenicias rjue lhes trouxeram os primeiros be­
neficios da civilisaçfio. No longo dominio cartliapinès n in­
fluencia púnica foi por certo ainda mais profunda, e a con­
quista romana acabou quasi inteiramente com o celticismo. 
Não queremos dizer com isto que nenhuns vestigios se pos­
sam encontrar dos celtas. Exist imo algumas ruinas das suas 
grosseiras moradas; algumas palavras da sua l inguagem; 
talvez algumas aras broncas dos seus deuses quasi desco­
nhecidos. Mas esses vestigios que proporção íôem com os 
dos romanos que ainda encontramos por toda n porte e em t u ­
do ; na l ingua, nos monumentos arebitectonicos, lapidares e 
numarios, nos costumes populares, nas instituições sociaes e 
leis civis, não restabelecidas pelo renascimento, mas conserva­
das através do dominio gothico o árabe? Que proporção tôem 
sequer, com os poucos vestigios dos emporios gregos de que 
nos restam recordações nas paginas da historia? E remon­
tando ainda mais longe, podem, ao menos, as reminiscencias 
célticas comparar-se com as dos phenicios e cartbagincse«, 
conservadas no antigo polytheismo hespanliol, nas colleeçòes 
numismáticas, nas designações cborograpliicas c no que a 
tal respeito nos t ransmit l i ram os escriptores gregos e lat i­
nos? Da importancia rc la l iva desses diversos vestigios, com­
parados com o que a historia nos relata sobre as varias 
populações que se foram sobrepondo umas íis outras nesta 
região por meio dos estabelecimentos commerciaes, conquis­
tas e systcmas politices das grandes nações do mundo an­
t igo, resulta para nós a persuasão de que ao acabar o im ­
perio dos romanos, a nacionalidade dos anteriores habitantes 
da Hespanha, não sondo já , antes da entrada destes, simples 
e exclusiva, mas uma confusa mistura de diversos povos, 
acabou brevemente por delir-se e incorporar-se na forte 
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nacionalidade romana. Os monumentos wisigothicos que nos 
restam dão-nos indirectamente a prova d ' is to: quando os 
wisigodos queriam dist inguir os individuos hespauhoes que 
não pertenciam ô raça germânica, não adiando entre esses 
homens um caracter, um signal que mostrasse nelles diver­
sidade de or igem, designavam-nos constante e uni forme­
mente pelo nome de romanos: a romana e a gothica eram 
de feito as duas únicas sociedades que então existiam na 
Peninsula. 

Apontámos acima entre os principaes vestigios da c iv i í i -
sação romana os da l ingua. Apesar da rapidez com que de­
vemos proseguir nesta introducção, mais larga necessaria­
mente do que desejáramos, importa esclarecer aqui um facto. 
Ê o do predominio absoluto da l inguagem dos romanos na 
epocha em que lhe succederam os wisigodos. A opinião de 
que o céltico se tem conservado no essencial das linguas da 
Hespanha, através de todos os successes políticos e soeiaes 
durante muito m m de vinte séculos, começou a correr entre 
nós ha anuos com algum applauso. Esta voga prove io- Ih^ 
de certo apparato de razoes philosophicas em que sc estr ibou. 
Disse-se que a filiação das linguas se não devia deduzir da 
semelhança dos vocábulos, mos sim da indole d'ellas: procu-
raram-se provas, e ató certo ponto acharam-se, de differenças 
e antinomias grammaticaes entre o lat im c o português; e 
d'aqui sc concluiu que esta ul t ima lingua conservava na 
int ima essência uma origem primit iva céltica. O monstruoso 
deste ruciocinio apparece logo que se reduz á sua simplici­
dade; mas, envolvido n u m grande numero de considerações 
e revestido da auctorldade dé alguns factos que concordam 
com uma ou com outra das suas premissas, fácil foi escapar 
a muitos que a cmiclusño n3o se continha «ellas. Admi t t indo 
o principio, aliás falso, de que as filiações das linguagens 
humanas se devam exclusivamente buscar nas semelhanças 
de syntaxe, e concedido que na realidade se dão grandes 
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differcnças de indole entro o português e o lat im, a conse­
quência legitima d'isso fora unicamenle que d este não pro­
viera aquello,. Para provar, porém, a sua origem céltica era 
necessária mais alguma cousa: devia expôr-se a indole da 
antiga linguagem dos celtas de Hespanha e achar as analo­
gias intimas entre essa linguagem c a nossa e o contraste de 
ambas com o latim. Eis o que sc não fez e que é impossível 
fazer-se. A hypothese de que o português procede do céltico 
tem a ruina na base. Essa lingua primit iva passou sem deixar 
monumentos: o que hoje subsiste é um certo numero de 
dialectos que sc crêem célticos, mas cuja semelhanva rela­
tiva com o idioma de que procederam ninguém ousaria 
determinar, tanto mais que entre elles se dão gravíssimas 
difíerenças. ft o ersa, o gaelico, o armorico ou o >velsh o 
representante mais proximo do antigo céltico? Era esta uma 
lingua commum a todos os povos da mesma raça, ao menos 
dos que estanceavam pela Península ? Sobre estas duas questões 
apenas se poderão fazer conjecturas mais ou menos arrisca­
das e que, todavia, fora preciso resolver com clareza antes de 
converter a hypothese em these. Isso, porém, repel imo-lo, 
é impossível, postoque uma passagem de Str idn io ' , passa­
gem de que aliás os defensores das origens célticas creram 
t i rar vantagem, decidiria negativamente a segunda questão, 
se porventura se admittisse que o geographo grego alludia 
nesse logar a variedades da lingua céltica. Em tal caso i m ­
portaria determinar de modo positivo qual dessas línguas 
diversas, de que se c.vè que elle fala, transfundiu para a 

nossa a sua indole. 
Neste logar só nos cabe fazer sentir que os resultados 

da conquista romana se estenderam até a transformação dos 
idiomas da Hespanha, fossem ellcs quaes fossem. O modo 

< U t u n l u r et r e l i q u i l i is j iat i i g rami imt ica , non wn'nn oin i ieB ¿ C Í U T Í * : 
qu ippc uec cot lcm í ju ideni KP rmone : Slral>. Geogr. , L . 3 ()'i"íí. <!" et l içno 

de Ams le rd , 1707 no l is va r i o r ) . 

3 
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como, através do dominio wisigothico, da invasão árabe e 
da reacção christan, se foi aHenmdo a iinguagem hispano-
roimma no occidente da Peninsula, alé chegar a produzir 
dialectos diñe rentes que se consti tuiram em differentes l í n ­
guas, não cabo neste logar. Aqu i só importei saber se o idioma 
dos romanos tomou ascendente decisivo sobre as l ingua­
gens mais ou menos barbaras e confusus que até então se 
falavam e que não podiam ser exclusivamente célticas, mas sim 
mescladas de ibérico, célt ico, phenicio, grego e púnico, bem 
como o eram no sangue os habitantes da l íespanha; mescla 
que ainda hoje encontramos nos vestigios d'essas línguas, 
bem apparentes nos dous principaes idiomas modernos desta 
região, o português e o castelhano. 

Dissemos acima eudioma dos romanos» e não «língua la ­
t ina». Dissemo-lo mui de proposito. Quando se assevera que 
o la t im se tornou a l inguagem geral da Hespanha, afí igura-
mo-nos que os liespanhoes repetiam vulgarmente os periodos 
eloquentes dc Cicero ou usavam do estr io fácil e harmo­
nioso de T i to Lívio ou que, emf im, guardavam as regras se­
veras da grammatica latina com o mesmo escrúpulo com que 
costumavam respeitá-las os bons escriptores do século de A u ­
gusto, l ista idéa errada basta por si a levar alguns espirites a 
inclinarem-se para os sonhos do celt icismo, persuadidos, e 
com razão, da impossibilidade de admi t t i r semelhante idéa. 
O facto 6, porém, out ro . E m Roma o vulgo falava, sem du ­
vida, de modo diverso daquellc que os escriptores usavam." 
Essa l inguagem, que Suetonio chama quot id iana e A u l o -
Cellio r u s l h a 1 , é denominada por outros auctores pedestre, 

5 Qi)i>tHliíiiii> sermone, f u a e t l n m . . . . usurpasse f i u n (se. Oc tav iu tn ) ] i t -
terae ips ius a i i loeraphae osfeu I ÍUÍL . . . bucenlum. , . . j m l l e t u c e u m . . . . va -
cerromm . . . . vapidè sese habere. . . . i i e t i z a r e . . . . lachanizare. I t em s i -
mus pro sumvs et domos gen i t i vo cfisn : Sue! . Oütav . c. 1!7 (ed . Krnesto 
1775). D \ i q u i se vé íjHi; o puvo njiii só u.-aviuic vocábulos o \ I ran lios ú l i n ­
gua l i t t e r a r i a . mus tamboin a l t e rava a decl inação dos nomes e a conjugação 



IXTHODUCÇÃO 35 

vulgar , s imples ' . Misturoda do \ocalnilos dosconhcridos nos 
l ivros, iin|>i:rtcitíi no mcchanismo dos ̂ e^l)os o nns dnsini'ii-
cias dos ciisns, scgtiía-sc-flic (l'nlii amxcssidude i\v. cn ipn^ i i r 
as proposições mais froípioiíteiiioiito, para distinprnr ostis, o 
do urna ordem natural o sem inversão na succps^àn das pala­
vras2; premsavít, emíim, do a l t r rar a indole da lingna ndl¡ i 
e de aproximar-se, ipianlo a ossa indole, das formas mais 
simples que tomaram os idiomas modernos do moio-dia da 
Europa. 

Esta liiiííiiagom popular era, porveuttira, em parle um 
resto da antiga ünmia do Lacio (Conservada lena/.molitr pela 
plebe e alimentada pela aceessão suceessiva dos povos da 
I tal ia ti sociedade romana7'; em parlo um resiiítado das con­
quistas. Nas lon^imjuas e duradouras pu^rras da republiea, 
as tropas romanas, lagueando por diversas partes, residindo 
por dilatados pei'iodos no meio de exlranhos, reenitaildo le­
giões inteiras entre estes, c iam, saindo de Konta ovoltando 
a olla continuíidanionfe, um veliiculo de pala\ras e phra^í'S 
barbaras (pio tendiam a eoiiservar a liniruafíom popular e \ -
tranlia á i iüerar ia e, ¡alvez, a afastar cada vez mais uma da 
outra. E , na verdade, t.'.reeru se i¡uei\a\;t di; ipie os es Iran-

I|ÍIÍ vf-r lm-. i', :uivirta-.J(' Ai.'iii.Mn u'm o s c f i i.i Mu-iii i '. 'cm jm jm l i i r , 
i n ; i | ) ( ' [ i a - 11^1 va fie , i lani l la- \> I , \ ; Í \ rtt-i '.li l l i i , ijiiuidiiiii. — (¿IIÍII) inuir ; i i)tf ' i i i 
Imrbarr ; t]in-m (Jiciinus. i i l v i t i i tm s<;riiimu^ nun ha i l j i i nu i i tssi- SI:<1 

r u s l i c t m : Cit ' I l ins, NIK' I . A l l . T,. 13. r. (1. 

1 Ducuiik'í-', ( i lus^ar, I'riK.-fal.. c. tt i . — Aug i i s t im is : I>r V i t a Bea la . c i l , 
por Cantú : Star. Un i rv rs . , 'V. I I . \r,\£. 4 K j . 

2 En i | ior isso (juc Aiiü'ii.-to, aborrecia os (lÍM-iir.<o- oiiscnruá, n ó " 
[nj iH'. iva, ja laml i i ou i ' i i-rcvt ' i i(! i j , aw ¡ i r rpusi i j i i t^ <• rinijiinr<;ò.-a, segundo t l i í 
Suc lun io (c. í i t i ) : / icy/ í t pratpinUinnes verbis ml tit re, nct/ut ct>njunction?.< 
saepins iterare (lábilm i l . lOrii^sfo. c u m ( i r ev i o u ( ¡ ronov io , l e u urbtbus [»t.r 
verbis, a t juo nos pj ircco nàn tfT nenti i ln. Si iefori in ¡i l lndin sera i l i iv ida HIH 
diRtijrsu .s i l i ; Airgn.-lo L- aus M/IIÜ i-scriplcís |iar;i u («JVO, nos <|iiaes f t l « f r o -
vavelinei i t t í faiava a l i i ig i ia i ie in vulgar, si'fruituti) a sua jud ic iosa dou l r i i i í i 
do s e fazer entender (tur todos, em vez de !>!iíCíir phrases e palavras 
B i l a s . 

1 Can tó , I i ) i d . , ] • . 472 e Sfgs-
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geiros, principalmente os celtas (braccatae nationes), afíluindo 
a Koma, houvessem alterado a pureza da dic^Tio'. Por outra 
parte a notável differença da lingua plebeia á lingua escripia 
dcscobre-se nos monumentos mais antigos e nas palavras e 
locuções daquella, que, voluntaria ou involuntariamente, i n ­
troduziram nas suas obras ainda os mais celebres auctores 
romanos4. 

Se o tracto com as nações barbaras teve poderosa influencia 
no idioma l a t i n " qual não devia ser a deste nos dos povos 
conquistados, quando um dos meios que a polit ica romana 
considerava como mais efficazes para consolidar o seu do­
minio era a introducção da propria l inguagem? « T r a b a ­
l h a r a m — d i z S. Agostinho — para que a altiva Romo não 
só imposesse o seu j ugo aos povos vencidos, mas até a sua 
lingua depois de associados pela paz -» . A organisação ad­
ministrat iva das provincias novamente adquiridas era, de 
feito, a mais conveniente para obter semelhante fim. Vimos 
anteriormente qual foi em geral na Ilespanha essa organi ­
sação; mas para bem comprehender quanto ella era apro ­
priada para romanisar, digamos assim, as gentes domadas 
pelas armas ou pelas allianças, fazendo-lhos esquecer até a 
l inguagem nativa, não será fóra de proposito acerescentar 
aqui algumas observações ao que acima apontámos. A razão 
e o testemnnho dos historiadores conspiram em persuadir-nos 
de quanto foi radical aquella mudança. 

O systema de povoação dos romanos, como já ponderou 

• D e O r í i t . , c . 5. n. 94. 
2 Q u i n t i l i a n t i s , I n s i i l u t . O r a l . , L . ] , c. 9 . — t j uemq i i i ze res íuda rma i s 

Innramente a ma l c r í a consul le H a l l í t m , Europe in lhe middle ages, c. !) — 
T i r . i l i o sc l i i , S l o r i a de l ia Le t te ra tura I t a l i a n a , T . H, \\. 1 . jircfii 'z. (e t l ição Ac 
Florença 1 8 0 6 ) — D u a i n g e , GJossar. P r a e í . — a s Mêmoires de VAcadêmie 
des Inscriptions, T . 5d4, p. 4 8 2 e segjr., e C a n t u , Stor. Univers . , T . 8 , c. 19 
( T o r i n o 1842 ) . 

s De C i v i t a te D e i , L. 19, c. 9 , c i ta i lo j ior Bo i i a iny : M e m . de T A c a d . des 
í n s c r i p t . , T . 24, p. õH?. 
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um dos mais celebres historiadores modernos1, era até certo 
ponto o inverso do nosso. Em todas as provincias sujeitas a 
Roma rcfiect¡a-sc a vida social desta. O municipio, que fora 
a forma de sociedade com que a republica nascera, vigorara 
e crescera, c que as revoluções interiores, a tyrannia dos 
cesares e, até, a invasão dos barbaros não poderam ext inguir , 
roproduziu-se por Iodas as partes aonde chegou o domínio 
romano. A historia dos pr imeiros tempos da Europa mos-
tra-nos que apenas as tribus vindas da Asia, a principio va­
gabundas, faziam definit ivamente assento em qualquer região, 
edificavam as suas rudes moradas do mesmo modo que, pro­
vavelmente, costumavam estabelecer os seus acampamentos 
nocturnos no processo das migrações: apinhavam-nas dentro 
de um ou dous vallos, que, cingindo-as em commum, lhes 
servissem de defensão contra as feras e contra outras tr ibus 
não menos cruéis que estas. Tem-se dicto que os celtas 
eram uma raça vagabunda por natureza. A t t r i bu i r - l hes , po­
r é m , como caracter especiaruma índole erradia parece-nos 
inexacto. E m regra gera! a existencia ou não existencia dessa 
circumstancia nos hábitos dc qualquer povo é determinada, 
não pelas suas propensões ingénitas, mas pelo seu grau de 
civilisação ou pelas circumstancias peculiares da região em 
que habita, como acontece entre os árabes do deserto. Por 
out ra parte as narrativas dos antigos historiadores no-los 
representam como vivendo em povoações a que, na falta de 
uma denominação mais exacta, elles applicam a de cidade. É 
assim, pelo menos, que as memorias mais remotas nos dizem 
te rem vivido as tr ibus célticas da Hespanba no tempo dos 
phenicios e carthagineses e quando o dominio destes come­
çava a dar campo ao dos romanos. A terminação céltica brig, 
commi im a muitas cidades da Lusitânia e das outras p ro ­
vincias onde os celtas haviam fei to assento, nos mostra que 

l Gu izo t , H i s to i r e genérale de la C i v i l i sa t i on en Europe. 2E L e ç o n . 
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o principio e a núcleo dolías t inham sido esses grupos de 
choupanas circulares construidos de pedras toscas, que lhes 
serviam de morada e de que as chamadas ruinas de Citania 
ou Cinania, entre Guimarães e Braga, são porventura u m 
monumento1. 

Reunidos já por este modo os celtas hespnnhoes uaquella 
especie de villas, rodeados de colonias gregas <• phenioias, 
ligando-se a ellas pelos laços do commoreio, da industria o 
logo necessariamente do sanguc, habituados, emíim, a o j u g o 
extranho dos carthagineses, o systema de organisação r o ­
mana devia achar neste paiz menos resistencia que n'outros 
onde os elementos sociaes fossem mais simples, pr imi t ivos 
e por consequência radicados. Rcpare-sc bem que falamos 
da conquista da civilisaçSo, que na lucia de dous povos nem 
sempre é regulada pela conquista polit ica e em que, até, 
muitas vezes o vencido é o verdadeiro conquistador. Como 
já advertimos, as particularidades da guerra tenaz que os 
hespanhoes sustentaram contra os romanos mostram que 
ella foi aínda mais um resultado da influencia púnica do que 
do sentimento dc nacionalidade da raça céltica. 

As populações mixtas que habitavam a Peninsula hav iam, 
pois, desde largo tempo abandonado a vida errante para 
conviverem junctas em povoados. Assim a polit ica romana 
níio teve já de as constranger a darem esse passo, o mais 
diíTicil para os selvagens, ao qual se pode chamar o baptismo 
da civilisaçào e que no orbe romano era a pr imeira condição 
delia. As aldeiolas, as granjas, as habitações insuladas por 
meio dos campos presuppõem extremo aperfeiçoamento na 
vida c iv i l . Este grande facto social pertence exclusivamente 

1 Pói le ver-se :i desc r i i ^Üo deslas m i n a s , que lêem lodos os caraclúres de 
cunslirucçiío ce l l i c i i , era A rgo le , 'Ant iqu i tu les Covventus B r o c h a r . , p. 1 6 1 . 
Postoque m u l l o mats deter ioradas, «l ias conservam a inda os vest ig ios da 
sua o r i gem. Argo le dom inado pelas velhas c falsas idéas sobre a ba rba r ia 
dos sarracenos iuc l ina-se a crer que esses restos sejam de construcção árabe. 
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ás oras modernas. Os romanos descouhecerom-no. Ouçamos 
o que a semelhante proposito diz o profundo e eloquente 
escriptor a que acima aikidimos. — «LimUondo-nos a falai* 
do occidenle, por toda a nurU; nos apparecò o facto que 
apontei. Nas Gailias, na Hespanha não encontraos senão 
cidades. Os terr i tor ios desviados delias estão cobertos do 
selvas c cie alagadiços. A t e r i g w i e qual seja o caracter dos m o ­
numentos, das vias romanas. Achareis estradas reaes que 
vào de cidade a cidade; porém essa multidão de caminhos 
encruzilhados que hoje sulcam todo o te r r i to r io eram então 
incognitos. Nada havia que se parecesse com a indizivel quan­
tidade de monumenlosinhos, d'aldeias, de casteJlos, d'igrejas, 
dispersos pelo paiz desde a ¡dado media. Roma só nos herdou 
vastíssimos momimcntos affeiçoados pela indole municipal e 
destinados para uma população numerosa, agglomerada n'um 
ponto único. Examinae a que luz vos aprouver o mundo ro ­
mano, que sempre achareis essa preponderancia quasi exc lu­
siva das cidades*e a nòo-existencia social dos campos» .— 
O mesmo escriptor já t inha notado qué :—«Nes ta epocha não 
havia o campo; isto ó, o campo não se parecia com o que 
é ho je . Ás terras cultivavam-se, na verdade, porque isso não 
podia deixar de ser; porém imo estavam povoadas. Os p r o -
prielarios delias eram os habitantes das cidades, os quaes 
saíam a inspeccionar as suas granjas, onde conservavam f re ­
quentemente certo numero de escravos. Mas aqui l lo a que 
chamamos hoje o campo; esta população solta, ora em h a b i ­
tações solitarias, ora em aldeias, e que cobre por toda pf lr te 
o solo, era facto quasi desconhecido na antiga I ta l ia1»^ 

E este facto fundamental que distingue a civilisação an­
tiga da moderna é que nos dâ perfeitamenfe a razão por 
que os romanos convert iam com certa rapidez as outras na­
cionalidades na sua e alcançavam, até, substi tuir a propr ia 

' G u i z o t , H i s l . génér. de l a CiWUs. en Eu rope , 2e L e ç o n . 
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l inguagem á dos povos subjugados. A assimilação devia ser 
tanto mais fáci l , quanto os vencidos fossem ou mais barba­
ros ou de raças mais misturadas. Nas Gallias realisava-sc 
principalmente a pr imeira hypothese: na Hespanha p r i nc i ­
palmente a segunda. Imaginemos a gente nat iva, encerrada 
nos muros das cidades ou reconstruidas ou edificadas de novo 
pelos romanos, sujeita com o correr dos tempos á o rgan i -
saç5o administrativa, judic ia l e mi l i ta r dos conquistadores, 
frequentada pelos seus magistrados, funccionarios e exacto­
res, aquartelando as suas tropas, tractando os pleitos nos 
seus tribunaes, recebendo dos romanos os commodos da vida 
e os objectos de luxo, correndo aos theatros que se alcvan-
tavam por toda a parte e aonde os a t t rah iam as graças e 
as pompas do drama la t ino, e recolhendo nos próprios muros 
u m grande numero de individuos, que, depois de mi l i ta rem 
nos exércitos de Roma, v inham, transformados em romanos, 
orgulhosos da illustração adquir ida no meio d'elles, converter 
com o desdém da superioridade à vida e â l inguagem da I t a ­
lia osoutros membros mais grosseirosdas suas familias. Depois, 
quando estas e mi l outras causas de assimilação actuando 
po r séculos produziram todo o seu effeito, as differenças que 
dist inguiam os vencidos dos vencedores desappareceram i n ­
teiramente. Caracalla, at t r ibu indo o caracter de cidadãos 
romanos a todos os homens livres do imper io, não fazia uma 
revoluç5o nas instituições, mas simplesmente declarava que 
u m grande facto social se achava consummado 

Todavia, como escaparam através de tão completa t rans­
formação vocábulos c usanças que ainda hoje attestam a 
existencia independente dos povos da Hespanha antes que a 
civilisação romana os devorasse? A explicação desse pheno-
meno é obvia. Paiz domado pelas armas, a Peninsula devia 
te r visto cair muitos dos seus filhos na servidão. E r a por 
meio dos escravos que os romanos cult ivavam as terras, e 
é sabido a que ponto de tyrannia a escravidão chegou entre 



INTRODUCr.AO 41 

e l les ' . Os servos agricultores foram os mais opprimidos pela 
deshuinanidadc e pelo capricho dos senhores do mundo. Longe 
da conversação c iv i l , tractados ainda peior que os animaos, 
tendo commummente por morada os cárceres subterrâneos 
das granjas chamados ergástulos, sem protecção nas leis e 
nos tribunaes, porque a morte ou a vida dependia para elles 
unicamente da vontade do senhor, estes homens, maldictos 
do mundo e cuja sorte seria ainda horrível comparada com 
a dos negros n'uma roça da Amer ica , alheios á civilisação 
que se esquecera delles, cheios de terror e de odio para com 
os habitantes das cidades, deviam conservar tenazmente os 
costumes e a l inguagem mixta dc céltico, phenicio, grego e 
púnico em tudo aqui lio em que po r seus donos isso lhes fosse 
consentido. Quando, porém, as leis dos imperadores e a i n ­
fluencia do christianismo foram tornando mais suave a sorte 
daquelles desgraçados; quando a decadencia do imper io e 
as invasões germânicas confundiram tudo, essa raça espuria, 
atirada ao meio de uma sociedade moribunda cujos usos e 
l inguagem se corrompiam rapidamente, devia, confundindo-se 
com ella, trazer-lhe também a sua parte de corrupção. É a 
esta causa que nós attr ibuimos principalmente os vestigios 
de tradições célticas, phenteias, gregas e púnicas que ainda 
subsistem, nào só na l ingua, mas também nos costumes. 

Temos procurado fazer sentir a completa revolução ope­
rada na Peninsula pela civilisação romana e por consequência 
a necessidade de admit t i rmos que a l ingua latina chegou a 
obter inteiro domínio nestas partes, cumprindo todavia não 
esquecer que essa lingua devia ser a quotidiana, rustica ou 
simples, alterada desde logo por phrases e vocábulos indí ­
genas e cujas differenças do lat im l i t terar io só podemos até 

' A s passagens dos escr íp iores Jntinos re lu t ivas aos escravos e espec ia l -
men ie aos que eram destinados para os t raba lhos rurae$,achai i i -se comp i ladas 
por Beau fo r t , Ré¡iuhliquc romaine, h . 6 , c. 4. A h i se podem ve ros tes temu-
shos contemporâneos em <]ue se es l r iba o que dizemos neste paragrapho. 
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certo ponto suspeitar, sendo as mais prováveis entro ellas, 
como dissemos, a confusão ou fa It a dos casos nos nomes c 
das variações verbaes, d'ondc era forçoso nascesse a ordem 
natural no discurso e o uso frequenin das preposições. Agora 
vejamos se o testemunho dos escriptores desse tempo con­
firma o que havemos miicamcnle deduzido dos lacios soei aos. 

Strabào, o mais mimicioso e exacto dos geogruphos ant i ­
gos que trácia ram da Sfespanlia e cuja auclor idado lem sido 
invocada em prova da permanencia do idioma céltico como 
lingua geral debaixo do dominio romano, di/.-nos, falando dos 
turdetanos: «Accrescem á bondade do c l ima que desfruetam 
os turdetanos a b randura 'e a civilisaçào, o que, segundo 
Polybio, ó também commum aos célticos pela vizinhança e 
parentesco, postoque em grau menor por habitarem d 'or -
dinario em logarejos. Os turdetanos, porém, pr incipalmente 
os das margens do Betjs, tomaram de lodo os costumes r o ­
manos esquecendo até a propr ia l ingua, e mui tos, lomados 
lat inos, receberam no seu seio colonos de Homa, fal lando 
pouco para inteiramente serem romanos. As cidades u l l ima-
mente edificadas, Beja entro os célticos, Mer ida entre os 
tmdu los , Saragoça entre os celtiberos, e \ar ias outras colo­
nias provam essas mudanças de aspecto da sociedade. Aos 
hespanhoes que seguem este modo de viver chamam stolados 
ou togados, entrando neste numero os celtiberos lidos n'outro 
tempo pelos mais feros e desconversáveis de todos '» . Desta 
passagem vemos quanto já nos primeiros anuos do governo 
de Tiberio8 a transformação romana tinha lançado profundas 
raizes na Peninsula, estendendo-se pelo meio-d ia e centro 
daHespanha.Não somente os turdetanos haviam abandonado 
òs seus costumes, trajos e l inguagem, mas também os ce l -

1 S t r a b . , L . 3 , pag. 225 e 2 2 6 . 

a Strabão escrevia a sua g rande obra geographica no 15.° anno da era 
c h r i s t a n , 4.° do impe rado r T i b e r i o . Conaul te-ee Voss io , D e H i s t o r i e i s 
Graec is , L . 1 1 , c. 6. 
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ticos, postoque menos complotamenU;, e do mesmo modo 
os cel t iberos, apesar de serem mais tenazes mt barbaria. 
Os célticos do occidente ou lusitanos, afíeitos, segundo o 
mesmo escriptor, a passar o Tejo e a infestar os povos l i r 
mttroplies quando se niio guerreavam uns aos outros, foram 
cohibidos pelos tómanos, que puseram fim ao mal conver­
tendo em logares, abertos muitas das suas povoações c re ­
construindo outras com melhor desenho'. No próprio norte 
da Hespanha nunca inteiramente subjugado, a civilisaçào r o ­
mana se espalhou largamente. Ácjuelles mesmos que d'antes 
destruíam os terr i tor ios das tr ibus sujeitas á republica pele­
javam \h nas fdeiras das legiões imperiacs. T iber io , acan­
tonando naquellas partes tres cohortes, como Augusto deixara 
determinado, não só alcançou pacificar o paiz, mas também 
chegou a reduzir muitos dos seus habitantes & vida civi l 
As tropas romanas continuavam a guarnecer os distr ictos 
dos callaicos, dos asturos, dos cántabros, ató os Pyrenéus. 
A Hespanha central e or iental , cuja população era, todavia, 
tranquil la e havia tomado o modo de viver i tá l ico, oiTerece-
nos uma circumstancia que descobre qual ora o estado de 
trmisformação a que já t inha chegado a Lus i tân ia . Postoque 
depcndcnle do imperador, cmquanlo a Betica pertencia ao 
povo, essa provincia era regida por u m legado pre tor io sem 
guarnição mi l i ta r , ao passo que a Celt iber ia, apesar de tuo 
romana nos costumes, ainda continuava a ser governada por 
um legado consular*. 

1 S t rab . , L . 3 , p. 2 3 1 . 
2 I d . I b i d . , p. Si33 o 2 3 5 . 
1 I d . I b i d . , p. 2 5 3 ; e 2 3 4 . Os que conhecem o systoma a d n j i n i s t r a t i v u 

dos romanos sabem quo os legados pre tor ios se env iavam para as p rov inc ias 
iiiteiranieiiÍR pac i f ica?, emq i ian to para as que não eram de todo s i i je i la , 
ou estavam na f ron te i ra de povos in iu i í^os se mandavam os consulares. 
Sobre as diversas formas de admin is t ração na Hespanha , por esta epochas 
vejain-se as fontes c i tadas pelo e rud i to A m a r a ) , M e m . de L i t t e r , da A c a t l . , 
T . 2, p. .'I esegg . 
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Desde esta epocha todos os monumentos históricos con­
spiram em nos mostrar os habitantes da Península in te i ra ­
mente identif icados com os romanos. En t re os muitos factos 
que fora fácil amontoar em prova d'isso, um dos mais nota-
veis é, em nosso entender, o usarem de nomes purameníe 
latinos todos os individuos hespanhoes dos tempos dos i m ­
peradores, de modo que os nomes barbaros desapparecem 
inteiramente, circumslancia que se não repet iu durante o 
dominio dos wisigodos, quando, aliás, cremos indubitável o 
haverem estes abandonado a l ingua gothica pelo romano-
rustico, sem que por isso deixassem de figurar na historia 
os Theoderiks, os Eur iks , os Hecrmenghi lds. E o mesmo se 
pôde dizer do dominio árabe, durante o qual, segundo o tes­
temunho tantas vezes citado de Alvaro de Cordova, os m o -
sarabes esqueciam a sua üngua romana para só falarem o 
árabe, conservando, todavia, os nomes próprios da or igem 
grega, latina e goda, como se vê da historia e dos documentos 
desse periodo. 

Aulo-Gel l io n'uma das muitas anécdotas I l i terarias de 
que abunda o seu livro das Noites Att ieas, nos faz bem co­
nhecer quanto, pouco mais' de u m século depois de Strabão, 
os hispanos-romanos consideravam como sua a lingua la t ina. 
N ' u m sarau em Roma, onde se haviam cantado varias poesias 
gregas, houve quem, transportado de admiração pela doçura 
dos cantos hellenícos, começasse a motejar a rudeza dos 
poetas latinos. Dir ig iam-se os motejos a u m hespanhol, p ro­
fessor de eloquência c homem de variada instrucçào, que 
se achava presente. Gracejavam com elle aceusando-o de 
agreste, bárbaro, simples declamador, dotado de uma facun­
dia rábida e hui l ienta e mestre de uma lingua sem doçura 
nem amabilidade. Irou-se o rhetor ico, diz Gell io, e começou 
a combater pela sua l i ngua p a t r i a 1 , como se allí se tractasso 

( P r o l i n g u a p a t r i a : A i i l . G e U . N o c t . A t t i c a e , L . 1 9 , c. 9. 
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de defender a propr ia rel igião e os próprios lares. Em u m 
livro phi lologico, Gel l io, chamando ao la t im lingua patria 
de u m hespanhol, não nos deixa a menor duvida de que no 
tempo de Hadriauo esta l inguagem não era para um filho 
da Hespanhii um idioma estudado nas escholas, mas o pró­
prio do seu paiz. 

É por esta causa que não nos resta em toda a Peninsula 
da epochs do completo dominio romano, isto é, do tempo 
do imper io , um único monumento, um único testemunho 
preciso e indubitável (como o é o de Gellio sobre o uso vu l ­
gar da l ingua romana) que nos prove a duração do idioma 
céltico entre os hespanhoes, ao passo que o ibér ico, euskara 
ou vasconço, não só atravessou essa epocha, mas também 
chegou até nós, porque as tr ibus que o falavam nunca en­
t raram no gremio da civilisaçâo romana. Este facto cons­
trange os que se persuadem de que o céltico resistiu á l i n ­
gua latina a explicar-nos qual foi a civilisaçâo que poste­
r iormente o anhullot i , deixando apenas no português, no cas­
telhano, no catalão, uma ou outra partícula ou palavra cuja 
or igem pareça verdadeiramente célt ica. 

Aos philologos que procuram sustentar o ceíticismo como 
base das modernas linguagens das I lcspanhos importava so­
bretudo destruir o facto do completo predomínio do la t im , 
quer vulgar, quer l i t te ra r io , durante a epocha em que esta 
região esteve sujeita aos romanos. Para isto buscaram-se as 
passagens de Strabão e dos outros escriptores que pareceu 
servirem ao intento, ao passo que se esqueciam as que temos 
apontado. Todavia estas são positivas e todas as em contra­
r io sujeitas a diversas interpretações ou duvidosas quanto 
ã sua genuinidade ou , f inalmente, de uma epocha em que 
nada sc oppôe a que ainda existisse em algumas povoações 
a l inguagem célt ica, phenicia, grega, púnica ou, o que é 
mais provável, uma l ingua franca, digamos assim, composta 
de todas ellas. A esta u l t ima categoria pertencem duas a l lu-
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sSés de C i c e í o ' , állusões que aliás sé podem referir á l ingua 
hespanhola das montanhas septemtrionaes, onde o eusknra 
oü vflseonço resistia ao predominio do la t im, como ató hoje 
tem resistido As linguas derivadas deste. 

Uma cousa, porém, que não advert iram os defensores das 
origens célticas 6 que u palavra í im jua não tinha para os 
auctoi'cs antigos a significação mais precisa que hoje lhe da­
mos j nem importava necessariamente uma distincçSo p r o ­
funda de indole e vocábulos entre ellas, podendo por isso 
equivaler muitas vezes a dialecto2. Assim entendidas as 
passagens de Strabão, de Flinio e d'outros escriptores que 
têem sido allegadas1 só poderão provar o existência de va­
riedades de pronuncia e ainda de expressões locaes, sem que 
d'ahi Se haja de concluir que o lat im não era a base da 
l ingua. Os diversos elementos da população, espalhados des-
igti idmcnte por esta regií lo, deviam produzir essa consequên­
cia, consequência que de certo modo chegou até nós, influindo 
provavelmente, em parte, na variedade das línguas c dos d ia­
lectos da moderno Peninsula. 

Temos examinado as relações que se poderiam dar entre 
nós e aquella porção de t r ibus célticas denominadas os lus i ta­
n o s . — Q u a l é o resultado de tudo o que fica d i c t o ? — Q u e 
é impossivel i r entroncar com ellas a nossa historia ou delias 
dtísceí logicamente a estai. Tudo fa l ta; a conveniencia de 
l imites tetr i torraes, a identidade de raça, a filiação de l ingua, 
para estabelecermos uma transição natural entre esses povos 
bárbaros e nós. Se o haverem estanceado em uma parte do 
nosso ter r i to r io nos désse o bem pouco precioso direito de os 

1 De D i v i n a t i o n e , L . S, c. 6 4 — D e N a t u r a D e o r . , L . 1 , c. .10: M e m . 
(Ia Âcad. . T . 1 3 , P. 1 ; p. 38. 

a F o r c e l l i n i , L e x i c o n , T . "d, ve rb . L i n g u a — L tamm, L ^ x i c tm G r a c e , 
c o l . 1$19 , v e r b , r x á o o a . 

s V . A l e m . da A c a t l . , T. 1 2 , P. I , p. 40 e segg .—Opuse , acerca da 
O r í ? . dS j , . P o r t u g . , P . 1 ( L i s b o a 1844 ) , passim. 
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considerar como antepassados, esse direito pertenceria igual­
mente á Galliza, á Est remadura hospanhola, c até, á Anda­
lusia. Por ou t ra parte é evidente que a antiga raça céltica, 
nao só da Lusitânia, mas também dc outra qualquer p&vte 
da Peninsula, se corrompeu, desapparccendo por fim na suc-
cessão de Lautas invasões e conquistas como as que passaram 
por este solo, e sobretudo em vir tude do dominio romano 
que t ransformou radicalmente a sociedade. Esses tempos ant i ­
gos podem ter relação com a historia da monarchia hespanho-
la; nunca, poróm, como a nossa. Portugal , nascido no século 
x n em um angulo da Gall iza, constituido sem attençào ás d i v i -
soes politicas anteriores, dilatando-se pelo terr i tor io do Gharh 
sarraceno e buscando até, como veremos, augmentar a sua 
população com as colonias trazidas de além dos Pyrenéus, 
é uma nação inteiramente moderna. Apesar, porém, da sua 
curta existencia, elle não carece de apropriar-se a gloria de 
Sertório ou de revestir de uma importancia em parte ficti­
cia as acções dc Vir iatho para se ensorberbecer. A historia 
verdadeiramente sua é assás honrada e ¡Ilustre sem essas 
vaidades extranhas, que estão longe de terem o valor que 
se lhes at t r ibu c quando as consideramos de per to, e que só 
serviram para dislrahir engenhos, aliás grandes, pelo campo 
das conjecturas, quando não pelo d'insulsas fabulas, com 
damno dc mais severas e proveitosas indagações. 

separada da monarchia deJLfiõo-pelos successos 
que em breve estudaremos, e constituida como individuo po­
lit ico pelo esforço c tenacidade dos nossos pr imeiros pr inc i ­
pes e dos seus cavalleiros, o reino de Portugal formoií-se 
pelos dous meios da revolução e da conquista. A indepen­
dencia cujos fundamentos obscuros lançou por mor te de 
Affonso V I o conde do distr icto portucalense, Henr ique de 
Borgonha, independencia consolidada pela sua viuva e esta­
belecida definit ivamente por seu filho, foi completada pelas 
conquistas deste e dos seus quatro primeiros successores, até 
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a!ém do meiado do seculo x m , nos ter r i tor ios mouriscos do 
Gharb ou occidente. Deste modo a nova monarchia com-
pôs-se de dous f ragmentos; um leonê^ outro sarraceno: da-
quelle t rouxe a or igem e com elííírdfgamos assim, a physio-
logia e a physionomia da sociedade; a este impôs vencedora 
os próprios caractéres, postoque, como devia acontecer, delle 
recebesse modificações orgânicas. Estes dous factos per ten­
cem á historia da civilisação do paiz; constituem as fontes 
dessa civilisação. Para lá reservamos o expôl-os. Mas juncto 
áquelles dous factos ha outros dous da ordem pol i t ica; a lucta 
de desmembraçào e a de assimilação. Á monarchia de que 
Portugal fazia parte resistiu longamente á sciss<So, como era 
na tu ra l ; a sociedade mussulmana resistiu ainda mais ener­
gicamente à incorporação, o que também era natura l . Estas 
resistencias formam a parte principal da historia dos acon­
tecimentos no pr imei ro periodo ou infancia da sociedade 
portuguesa. D'ahi resulta a necessidade de descrevermos, 
bem que rapidamente, os successes relativos h grande mo­
narchia christan nascida nas Astur ias, de que a nossa foi 
f i l ha , e aos estados mussulmanos da Hespanha, à custa dos 
quaes ella se di latou, cresceu em poder e se habi l i tou para 
adquir ir uma naeionalidade-'dftlMUa, assás vigorosa para 
subsistir até hoje, sem jamais se dissolver e aggregar ao 
vasto corpo dos outros estados peninsulares sujeitos a uma 
unidade factícia por Fernando e Isabel e constrangidos a uma 
adhesâo mais int ima pela férrea manopla de Carlos V . 

É , pois, unicamente para lançar os alicerces da historia 
pol i t ica de Portugal e para faci l i tar ao le i tor a intell igencia 
delia que a fazemos preceder de um bosquejo da histor ia 
do domínio árabe na Hespanha e da monarchia leonesa, não 
consultando nessa parte as fontes pr imit ivas, porque não 
escrevemos os annaes da Peninsula, mas extrahindo-o das 
narrativas dos escriptores modernos que parece haverem-nas 
melhor estudado. 
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Conqu is ta da Pen insu la por T a r i k e Musa . — Governadores árabes da H e s -
panha . — Ten ta t i vas a lém dos Pyrenéus. — Guerras civ is ent re os nnissul-
manos .—Pr ime i ras conquistas dos chr is iãos das A s t u r i a s . — A b d u - r - r a h m a n 
I b n M n a w i y a h , a lcunhado A d - d a k h e l , estabelece u m amirado indepen­
dente em C o r d o v a . — I n v a s ã o e re t i rada d o * f r a n k o s . — D y n a s t i a dosBen i -
U m e y y a s . — H i x a m I — Abdu - r - rahman l í — M o h a m l n e d — A l - m o n d h i r — 
Abda l l a l i ' .— A b d u - r - r a h m a n N i é acc lamado, toma o t i tu lo de k h a l i f a e 
d i l a ta o seu imper io pela A f r i c a — K h a l i f a d o de A l - h a k e m I I . — M e n o r i ­
dade de H i x a m I I e governo do ha j i b M o h a m m e d , denominado Al-raanssor. 
e s i iccessivamente dos I ia j ibs A b d u - l - m a l e k e A b d u - r - r a h m a n seus fdhos. 
— O B e n n - U m e y y a M o h a m m e d apossa-se do | ioder e faz-se dec la ra r k h a ­
l i f a . — A leva uta men to das t ropas a f r i canas .—Guer ras c i v i s . — L u c t a ent re 
os Beni - ÍTmeyyas e os I d r i s i t as .—Disso lução do k h a l i l a d o , e ex t incção 
da dynast ia de A b d u - r - r a h m a n I b n M u a w i y a h . — D e s m e m b r a ç S o da H e s -
panl ia mussulmana em a mi rados independentes. — E n t ráda dos A l m o r á ­
v i des .—Or igem e progressos d'esta sei ta. 

A s dissensões do imper io wisigothico t rouxeram d Hespa-
nha os mussuimanos. Estes acabavam de conquistar aquella 
parte da Afr ica do norte a que chamamos Berbéria, do nome 
dos povos que desde tempos remotos a habi taram. Os ber -
bers ou amazighs, que antes de subjugados pelos árabes 
seguiam diversas religiões, entre as quaes o cliristianismo e 
o judaísmo, vieram a receber a finai em grande parte a lei 
do ko ran e a alharem-se pelos laços da crença com os ven­
cedores. Musa Ibn Nosseyr, nomeado amir d'Africa pelo kha­
lifa de Damasco ( 7 0 2 ) , soube at t rahi r a maior parte delles 
ao islamismo e pacificá-los. Septum, a moderna Ceuta, com 
o ter r i to r io vizinho, era desde o tempo dos romanos uma 
dependencia da Hcspanha, e os wisigodos haviam-na conser-

4-
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vado unido á monarchia. O amir tentara apossar-se daquella 
cidade, mas fora repell ido pelo conde Juliano que a g o v e r ­
nava em nome d e W i t i z a . D 'ahi a pouco este foi derr ibado 
do th rono, segundo parece, por uma conspiração, na qual 
entrava Ruderico ou Rodr igo que lhe succedeu (709 ) . W i -
tiza deixava dons filhos que procun i ram, ou publica ou se­
cretamente, arrancar a coróa áquelle que consideravam como 
usurpador. Juliano associou-se a esta nova conjuração e so l -
l ici tou os soccorros de Musa, abrindo-lhe as portas de Ceuta 
e incitando-o a enviar uma expedição á Peninsula. Depois 
de duas tentativas de desembarque, das quaes os mussulma-
nos ou sarracenos, denominação que mais vulgarmente lhes 
davam os christãos, levaram ricos despojos, o amir enviou 
um exercito de doze m i l homens composto em grande parte 
de africanos e capitaneado por Tar ik I b n Zcyad, seu l oga r -
tenente no governo de Moghreb (Maur i tania) . Juliano acom­
panhava os mussulmanos, C a expedição, aportando nas raizes 
do Calpe, esperou, fortif icando-se al l i , os reforços que b r e ­
vemente lhe chegaram. Desde então o Calpe t rocou o seu 
antigo nome pelo de Monte de Tar ik (Gebel Ta r i k , G ib ra l ta r ) . 
Pouco tardou o general mussuhnano a entranhar-se na P e ­
ninsula, e emquanto Ruder ico ajunctava forças para se lhe 
oppôr elíê assolava as províncias do sul desbaratando as 
partidas de godos que intentavam obstar ás suas correr ias. 
A final os dous exércitos encontraram-se nas margens do 

r ^çss * ; * - Chryssus ou Guajjalete. Deu-se uma batalha ácerca de cujas 
circumstancias se lêem nos historiadores árabes e christãos 
as narrações mais encontradas. É, porém, indubitável que 
esta jornada foi decisiva e que nella se fez pedaços o impér io 
wisigothico. Os godos ficaram completamente destroçados, 
e Ruderico, segundo parece, pereceu no conflicto. Os despojos 
enviados por Ta r i k a Musa com a noticia da victoria des­
pertaram a inveja e a ambição do amir. E m vez de o louvar po r 
aquello ¡Ilustre fei to, ordenou-lhe que sobr'estivesse na c o n -
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qtiista até elle passar o Est re i to com (ropas de refresco. Ero 
já tarde. T a r i k havia seguido ávante quando lhe chegar am 
as ordens de Musa. Consultados os capitães do exercito sobre 
o que se devia naquelle caso pract icar, resolveram que se pro-
seguisse a victor ia. Assim se fez. Mughcy th À l - r ú m i , renega­
do grego, que era o general da cavallaria, marchou para Cor­
dova: uma divisão foi enviada contra Malaga c a outra contra 
E lv i ra . Com o resto das forças Tav ik dir igiu-se a Toledo, 
então capital da Hespanha. Estes differentes corpos espalha­
ram o te r ror por toda a parte. Os judeus, mui numerosos 
na Peninsula e opprimidos pelos godos, unindo-se aos ven­
cedores ajudavam-nos a apoderarem-se das povoações que 
combatiam. Toledo ao aproximarem-se os sarracenos ab r iu -
Ihes as portas, cmquanto os princtpaes da cidade, e entre 
elles o bispo Sinderedo, fugiam para as montanhas do nor ­
te , caminho que, depois de submettida a cidade, também 
seguiu Ta r i k proseguindo nas suas conquistas. 

Entretanto Musa desembarcava em Hespanha e, depois, 
de tomar Sevilha que tentara resistir, encaminhou-se para 
a Lusitânia, província cuja denominação e l imites do tempo 
dos romanos ainda os wisigodos conservavam. Niebla, Ossuna, 
Mér to la , Beja caíram-lhe rapidamente nas rii3os. Merida de-
fendeu-se valorosamente, mas emfim succumbiu. Enviando a 
Sevilha, que-se rebellara, seu filho Abdu- I -az iz , o amir par t iu 
de Mer ida para Toledo, sujeitando as povoações que encon­
trava na passagem. E m Talavera T a r i k veio ter com elle e 
entraram ambos concordes, segundo parecia, na capital, dei­
xando as tropas acampadas fora. Apenas, porém, chegou aos 
paços reaes ou alcassar, como os árabes lhes chamavam, Musa 
ajunctou os cabos do exerci to e perante elles aceusou Tar ik 
de desobediente: ter ia, até, practicado algum acto de extrema 
violencia contra o seu logar-tencntc, se Mugheyth nâo h o u ­
vera tomado a defesa do acensado de modo que conteve a 
colera do amir, o qual se contentou com despojar do mando e 

' 4 * 
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prender o general que ousara tomar-lhe urna parte da g lo ­
ria que elle cubiçava só para si. 

Abdu- l -az iz , tendo neste meio tempo submett ido de novo 
Sevilha, d¡rigira-se para o sueste da Peninsula ainda não 
subjugado. Theodmi ro , celebre capitão godo e duque ou 
governador de uma parte da Betica, havia-se ret i rado para 
alli depois da batalha de Guadalete com os restos do exer­
cito e formara um como simulachro da monarchia gothicn 
no ter r i to r io das modernas provincias de Murcia e Va len­
cia. Por mui to tempo o esforçado Theodmiro resistiu a A h -
du-í-aziz; mas, desbaratado nas planícies de Lo rca , onde 
fora constrangido a acceitar com forças inferiores uma ba­
talha campal, acolheu-se com as reliquias das suas tropas 
a Orihuela (Aur io la) . Sitiado pelos sarracenos, viu-se redu­
zido, depois de brava resistencia, a acceitar o jugo mussul-
mano, postoque com vantajosas condições, sendo reconhe­
cido por príncipe dos godos, mas t r ibu ta r io , nos districtos que 
dantes regía. O pacto feito por essa occasião foi-nos con ­
servado pelos historiadores árabes. 

Nesse tempo chegara a Hespanha uma ordem do khali fa 
para que Tar ik fosse l ibertado e rest i tu ido á sua dignidade. 
Recebendo em virtude desta resolução suprema o mando das 
tropas, principalmente berbers ou mouriscas com que ven­
cera os godos juncto do Guadalete, Ta r i k marchou para o 
lado do oriente emquanto Musa com os seus árabes se d i ­
rigia para o norte destruindo as povoações que lhe resis­
t iam. D e Astorga o ami r , voltando para a direi ta e seguindo 
o curso do Douro , foi ajunctar-se com o seu r iva l , que t rans­
pusera as serras de Molina e do Siguenza c sitiara Saragoça 
sobre o E b r o . Com a chegada de Musa os habitantes per­
deram toda a esperança de poderem resistir e deram-se a 
part ido. Tomada Saragoça, todas as cidades principaes de 
ííespanha se achavam em poder dos imissu)manos, que em 
pouco tempo se assenhorearam das modernas provincias do 
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Aragão a do Catalunha o d'aüi retrocedendo para o occ i ­
dente, sujeitaram a Galliza. 

A rivalidade entre os dous capitães sarracenos tinlia-se 
convertido pelo procedimento de Musa cm odio profundo. 
O caracter de Tar ik era opposto naturalmente ao do amir. 
Ambos valentes e eraprehendedores, procediam diversamente 
na conquista. Musa mostrava-se cubiçoso, sanguinario, op­
pressor para com os christãos; Tar ik generoso, clemente, j us ­
to. Na sua correspondencia com Al-vvoíid khalifa de Damasco 
ambos se aceusavam mutuamente e aífirmavam que o systema 
do seu émulo era contrar io aos interesses do islamismo. A má 
vontade entre os dous subira a tal ponto que A l -wa l i d ju lgou 
necessário t irá-los da Peninsula e chamá-los á sua presen­
ça. Tar ik obedeceu immediatamente ; porém Musa differiu a 
sua partida até que ordens mais apertadas o constrangeram 
a deixar a Galliza, onde então se achava, e passar á Afr ica 
nomeando para exercer o amirado em Hespanha seu fdho 
Abdu-l-aziz e estabelecendo-lhe por capital Sevilha. Os his­
toriadores árabes nao se cançam de exaggerar as riquezas 
que levava e dizem que só de captivos o seguiam tr inta m i l , 
entre os quaes quatrocentos godos da classe nobre, como 
testemunhas da importancia da conquista. 

O caracter de Abdu-l-aziz era mais semelhante ao de Ta r i k 
que ao de seu pae. A brandura que mostrava para com os 
christãos at t r ibuem-na alguns ao amor que sentia por E g i -
lona, a viuva do u l t imo rei dos godos, a qual chegou a t o ­
mar por mulher deixando-lhe a liberdade de seguir a sua r e ­
l igião. O novo amir acabou de avassalar o resto da Peninsula 
e regulou os t r ibutos que os vencidos deviam pagar. Não 
obstante o amor de Egi lona elle povoara o seu serralho das 
mais nobres virgens christans, o que de algum modo destruía 
o efíeito da sua indulgencia para com os godos. Por ou t ro 
lado a viuva de Rodrigo excitava-o a rebellar-se e a fazer-se 
independente de Suleymau, que succedera a A l -wa l i d seu pae 
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TIO khalifado. Suleyman desapprovara a escollia de Abdu-l-aziz 
para o amirado de Hcspanha, e as noticias do que ahi se 
tramava f izeram-no resolver a acabar com o filho de Musa. 
Segundo as usanças sanguinarias do oriente, o khalifa enviou 
agentes secretos que espalhassem éntreos soldados suspeitas 
odiosas contra a sua vict ima e que o assassinassem quando 
os ánimos estivessem dispostos para receberem bem este suc-
cesso. Assim se fez. Aó entrar para a oração da manhan 
n'uma mesquita que edificara fóra dos muros de Sevilha, 
Abdu-I-aziz caiu traspassado de golpes, a depois de lhe 
cortarem a cabeça enviaram-na ao khaiifa em signal de que 
os seus preceitos se achavam cumpl idos. Então Ayub I b n 
Hab ib A l - lakhmi sobrinho de Abdu-l-aziz, que tivera parte 
na morte do t io , tomou posse do mando supremo por es­
colha do exercito e do diwan ou conselho d'estado, corpo 
que, no systema do governo mussulmano, dir igia os negocios 
conjunctamente com os governadores de provincias. 

Mas Mohammed Ibn Yez id , que nessa conjunct ura regia 
a Af r ica pelo khalifa e tinha auctoridade superior sobre a 
Peninsula, entendeu que não era conveniente deixar o poder 
nas mãos de um parente de Abdu-l-aziz. Assim resolveu m a n ­
dar substitui- lo por A l -ho r r Ibn Abdu- r - rhaman A th - take f i . 
Entretanto Ayub , mudando a séde do governo de Sevilha 
para Cordova, como cidade mais central, corria as differentes 
provincias regulando a administração e distr ibuindo just iça 
igual aos mussulmanos que t inham vindo cstabelecer-se na 
Hegpanha e aos christãos que obedeciam á auctoridade do 
khal i fa, os quaes eram denominados mostarabes1 ou mo$a-
rabes, nome que os sarracenos davam aos povos que, sem 
abandonarem a propria rel igião, recebiam o jugo delles. F o i 

1 D a pa lavra Mo&tarab fjiie s igni f ica feitos, ou tornados árabes, e não de 
Mix i ia rabes , como a lguns i.'senptores teem imas inado . A. denominação mo-
saraòes prevaleceu : mus ó no lave i tjnc a inda nn f o r a l de To ledo , dado 
¡)or A l o n s o V I , no p r i n c i p i o i lo século X I Í , sejam chamados mostarabes. 
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então que chegou A l -ho r r c tomou posse do governo. O seu 
caracter duro e guerreiro contrastava com o que mostrara 
Ayub . E m compensação elle soube rep r im i r severamente os 
abusos que sc haviam in l roduzido na administração. Fffzcndo 
arrecadar exactamente os t r ibutos que pagavam os ebristãos, 
era ao mesmo tempo implacável com os mussulmonos que 
se haviam enriquecido por meios illegaes, obrigando-os por 
via de tormentos a rest i tu i r aqnillo que t inham usurpado. 
Nào contente com se fazer temido e, porventura, odioso, À l -
horr quiz adquir i r a gloria mi l i tar . Prcparou-se para passar 
os Pyrcnéus e invadir a França; mas sendo mal succedido 
nas suas tentativas, aqucllcs que elle punira pela sua pouca 
fidelidade na percepção dos t r ibutos t iveram modo de alcan­
çar que o khalifa o destituísse. Succedeu-lhê As-samah íbn 
Mal ik A l -khau lan i , que havia sido u m dos capitães de Musa 
e T a r i k , homem por muitos t itules digno do elevado cargo 
que se lhe confiava. Aos dotes de guerre i ro aceresciam nelle 
os talentos administrativos. Uma nova e mais igual repart ição 
dos impostos, uma impor tante estatística de Hespanha para 
ser apresentada ao khalifa e varias outras obras de ut i l idade 
publica foram os seus pr imeiros cuidados. Então resolveu 
continuar além dos Pyrcnéus a guerra que o seu antecessor 
encetara. Atravessando os desfiladeiros das serras, o exerci to 
sarraceno capitaneado por elle accommetteu e tomou Na r -
bonna, Beziers e outras povoações, levando o te r ro r das 
suas armas até além do Khodano; e depois de fazer uma 
correria pela Provença, voltou pela Borgonha e recolheu-se 
a Narbonna com grande numero de captivos e ricos despo­
jos. D i r ig indo cnlão as armas contra a Aqui tania, fo i sitiar 
Tolosa, que estava a ponto de lender-se quando o duque 
Eudon appareceu a soccorrê-la com tropas numerosas ( 7 2 1 ) . 
Fo i terr ive l o recontro e disputada tenazmente a v ic tor ia . 
Com a morte de As-samah ella se decidiu a favor dos chr is-
tàos. Abdu- r - rahman Ibn Abdi l lah A l -ghafek i , um dos ca-
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pitaes árabes que mais se distinguira no combate, reuniu os 
fugitivos e, apesar de ser perseguido por Eudon, salvou-se 
com elies em Narbonna. Acclamado amir pelos soldados, 
Âbdti-r~rhaman achou ulgiimu contradicção em Anbnsah Ibn 
Sohaym, que ficara encarregado do governo por As-samah 
e que teve de ceder, sendo approvada a eleição pelo amir 
d 'Afr ica. Dentro em breve, porém, accusado de prodigalidade 
pelos seus inimigos, Abdu-r - rahmai i foi deposto, e nomeado 
em seu logar Anbasah que provavelmente lhe preparara n 
quéda. O novo amir de Hespanha começou imitando o seu 
antecessor em ordenar as cousas do governo imitando-o t a m ­
bém depois nas suas emprezas guerreiras. A frente de tropas 
mais numerosas ainda que as de As-samah, Anbasah entrou 
em França, apoderou-se de Carcassonna e pouco depois de 
Nismes, 'emquanto ura corpo de ca vallaría, penetrando em 
Borgonha, destruía Au tun . Neste tempo os habitantes da 
Septimania accumulavam forças e marchavam contra os sar­
racenos. Encontraram-sc. O resultado do combate foi igual 
ao de Tolosa. Anbasah desbaratado caiu mortalmente fe­
r ido . Odhrah Ibn-Abd i l lah A l - fehr i foi entào eleito gover­
nador da Hespanha pelos chefes sarracenos emquanto Beshr , 
o wa l i d 'Afr ica, nao nomeava successor a Anbasah. Não t a r ­
dou, porém, a ser provido naquèlle importante cargo Yahya 
Ibn.Salmah A l - ke lb i . Ajunctava Yahya ao esforço e pericia 
mi l i tar um caracter severo e justiceiro, favorecendo os chr is-
tilos contra as violencias dos mussulmanos, o que excitou o 
descontentamento destes e deu causa á sua deposição, sendo 
nomeados successivãmente depois delle Hodheyfah I lm A l -
alnvass c Olhman Ibn Ab i Ncsah, cuja administração parece 
ter sido assas inquieta pelas turbulencias dos chefes mussid-
manos que do Moghreb tinham vindo fazer assento na Pe­
ninsula. Depois de curto governo, Othman foi substituido 
por Al - l iay lham I b n Obeyd, árabe duro, cruel e vingat ivo. 
I r r i tado pelas turbulencias dos mussulmanos, A l -havthaip 
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fez pesar sobre elles um jugo de fer ro , com o pretexto ver­
dadeiro ou falso de proteger os mosarabes contra os seus 
vexames. T r a m a ram-so conspirações; mas o amir descu-
briu-as e castigou com tormentos e com a morte os conju­
rados. E m f i m , taes queixas contra elle chegaram á presença 
de H ixam então khal i fa, que Mohammed Ibn Abdi l lah foi 
enviado á Hespanha para syndicar do procedimento do amir 
e puni-lo r igorosamente se achasse que era culpado. Chegou 
Mohammed a Cordova c, averiguado o negocio, lançou A l -
haytham n 'um calabouço, d'onde saiu a passear pelas ruas 
montado em um jumento com as mãos atadas atrás das 
costas e entregue aos vilipendios da gentalha. Depois, car­
regado de cadeias, foi enviado ao wal i da Afr ica. 

Dous mezes administrou Mohammed a Peninsula emquanto 
compunha os desconcertos públicos e fazia selecção de novo 
amir , l lecaiu a escolha em Abdu- r - rahman Ibn Abd i l lah , 
o mesmo que salvara as reliquias do exercito árabe juncto 
dos muros de Tolosa. Tractou logo o amir de prover ás 
desordens introduzidos na administração. Pediu contas se­
veras do seu procedimento aos ministros e officiaes públicos 
e destituiu os que haviam prevaricado. Entregando aos chris-
tãos os templos que lhes pertenciam em virtude dos pactos 
celebrados na occasião da conquista, mandou-lhes ao mesmo 
tempo arrasar os que, por peitas dadas aos n^agistrados, estes 
lhes haviam consentido edificar de novamente. Pacificado e 
ordenado tudo, preparou-sc para a guerra no paiz de Âfranc, 
nome que os árabes davam aos ter r i to r ios além dos Pyre-
tiéus. Othman seu antecessor, que depois de ser destituido do 
«mirado fora incumbido de capitanear as tropas da fronteira 
das Galhas, havia cootr^ihido alliauça com o duque de Aqu i ta -
nia, que, dizem, lhe concedera por mulher sua própr ia filha. 
Confiado na protecção do sogro, Oíhman, berberde raça e por 
isso adversario pol i t ico de Abdu- r - rahman , que era árabe, t r a ­
balhava por estabelecer um governo independente no pendor 
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septemtrional das montanhas e nos terr i tor ios conquistados 
no Afranc. Abdu- r - rahman, porém, preveniu-lhe os designios 
mandando marchar inesperadamente contra elle forças tjue 
o perseguiram até que, colhido nas serras, onde se refugiara, 
foi morto c a sua cabeça enviada ao khali fa. Sabendo deste 
successo, o duque Eudon tractou de se prevenir contra uma 
invasão dos sarracenos. E de feito, com um exerci lo maior 
que nenhum dos que tinham já entrado nas Gallias, Abdu - r -
rahman atravessou os Pyrenéus. Toda a resistencia foi i n ú t i l : 
ps sarracenos chegaram até o Garonna, juncto do qual o d u ­
que d'Aquitania foi destroçado n u m a sanguinolenta batalha. 
Bordeaux caimi nas mãos dos árabes, que saquearam e 
queimaram os seus templos. Depois, vadeando o Dordognc, 
assolaram e roubaram uma grande extensão de te r r i to r io , 
derribando igrejas e incendiando povoações. Dir igindo-se 
para o nor te, Abud- r - rahman pós cerco a Tours . Ent re tanto 
K a r l , filho de Pepin de Meristal e duque d'Austrasia, cujo 
soccorro Eudon implorara, passava o Lo i r e com os seus 
frankos para defender Tours . A disciplina faltava entre os 
sarracenos, e Abdu- r - rahman receioso do desfecho da lucta 
fez um movimento retrogrado. Seguido por K a r l , vieram 
ambos ás mãos perto de Poit iers. Durou a batalha dous dias, 
no fim dos quaes os sairacenos foram completamente des­
troçados, ficand^ mor to no campo Abdu- r - rahman ( 7 3 2 ) , e 
as rel iquias do exercito mussulmano recuaram para os Pyre ­
néus. A noticia deste successo espalhou a consternação na 
Hespanha- Recebida em Afr ica, o wal i Obeydullab enviou 
logo á Peninsula novo amir, Abdu- I -malek Ibn Rat tan 
A l - f eh r i , nomeação que foi approvada pelo khali fa. Todavia, 
ou pela sua idade (t inha noventa annos) ou por falta de pe­
ricia mi l i ta r ou, finalmente, porque os brios dos soldados 
t inham diminuido, Abdu- I -malek foi ma! suceedido em todas 
as tentativas que fez para se melhorar na guerra de Af ranc. 
Isto moveu o khalifa a dar-lhe um successor, Okbah l b n u - I -
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hejaj, que em Afr ica d i r ig i ra prosperamente a guerra contra 
algumas tr ibus berbers levantadas, veio tomar o cargo de 
amir na Hespaniia. E r a Okbah pontual na just iça, extremo 

. na severidade. Tomadas as rédeas do governo, começou por 
destituir todos os olíiciaes públicos que tinham commettido 
violencias contra os povos, regulou successivamente a admi­
nistração e os tribunacs, fundou mesquitas e escholas e deu 
á Peninsula uma organisação regular e for te. Conservando 
no commando das fronteiras do norte o seu antecessor, p re -
parava-se elle própr io para transpor os Pyrenéus quando 
foi de novo chamado á Afr ica para conter os berbers. Pas­
sados quatro annos Okhab voltou h Hespanha. O bem que 
fizera estava em parte destruido. Os walis dos diversos dis-
t r ic tos entret inham-se em mutuas discordias, emquanto o 
duque d'Austrasia ía acabando com o domínio sarraceno na 
Septimania, ao passo que este se di latava para a Provença 
por tractados com os habitantes del ia, gallo-romanos de o r i ­
gem, que preferiam o senhorio árabe ao dos bárbaros frankos. 
Okbah pouco depois da sua volta ialleceu ou foi mo r to em 
Cordova no moio das dissensões dos governadores de d is t r i -
ctos e das lucías entre as duas raças a que pertenciam os 
conquistadores, a dos árabes e a dos mouros. O velho A b -
du- l -malek apoderou-se então do poder, que não alcançou 
conservar por largo tempo em consequência dos successos 
que nessa conjunclura occorrinni em Af r ica . Uous generaes 
árabes, Bal j I bn Beshr e Tha' lcbah í b n Salamah, desbara­
tados em A f r i ca pelos naturaes do Moghreb, que haviam 
tornado a alevantar-se depois da mor te de Okbah, tinham-se 
acolhido a Ceuta para passarem d'al l i á Peninsula. líeceioso 
de que a sua vinda augmentasse as perturbações, A b d u - I -
malek tentou impedi- la. Os árabes de Hespanha, porém, 
logo que o souberam facil i taram-lhes a passagem e resolve­
ram derr ibar o amir . Por out ra parte os berbers, grande n u ­
mero dos quaes t inham vindo estabelecer-se na Peninsula, 
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animados pela victoria dos seus irmãos d'Afr ica determina­
ram tomar- lhes o exemplo e sacudir o jugo da raça arnbe. - l le-
bel laram-se, pois; mas por toda « parte foram mal succedi-
dos. Não ficaram por isso as cousas tranquillas. ÍJalj Um l ieshr 
int imado para sair do paiz e achando-se assás forte para re ­
sistir ás ordens de Abdu- l -malek, marchou contra Cordo­
va com as tropas que ajimetara, e cujo principal nervo eram 
os assyrios que comsigo t rouxera. Os habitantes da cidade, 
que provavelmente se entendiam com i ía l j , levantaram-se 
então, crucif icaram o velho amir e abr i ram as portas ao seu 
adversario. Bal j , como era de esperar, foi proclamado gover­
nador de Anda lús1 . Dividiu-se entào a Hespanha cm tres 
bandos: Xha'lebah, que viera com elle d 'Af r ica, disputava-lhe 
o poder com o pretexto de que a eleição do amir da P e ­
ninsula pertencia ao khalifa ou ao seu delegado o wal i de 
Moghreb. Os árabes do paiz inclinavam-se pela maior par ­
te a Umeyyah filho de Abdu- l -ma lek , e o wal i de Narbonna, 
Abdu- r - rahman Ibn A l - kmay , declarou-se por el le, bem como 
os berbers, que aproveitavam assim a occasião de negar 
a obediencia a u m árabe, Abdu- r - rahman marchou com 
um grosso exerci to contra Ba l j , o qual, postoque enfraque­
cido pela defecção de Tha' lebah, nüo recusou o combate, 
que se deu nas immediaçôes de Calatrava. Ahí o novo amir 
acabou ás mSos do própr io Abdu- r - rahman. As reliquias 
dos vencidos uniram-se a Tha' lebah. 

O wal i d 'Afr ica, Hondhalab Ibn Sefwan, tinha entretanto 
subjugado os berbers. A fim de lhes diminuir as forças r e ­
solveu mandar quinze mil para Hespanha e ao mesmo tempo 
um homem capaz de pòr termo á guerra civil que devo­
rava esta província. Abu- l -khat ta r Husam foi nomeado ami r 
e part iu com elles. Tudo lhe cedeu a pr inc ip io; mas pouco 

' Nome con) c|iie vnlsrarmeii te <: desisnnd» a Hesj ia idui pelos l i U t o m -
dofes árabes. 
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tardaram novas perturbações. Tha'Iebah passara ao Moghreb; 
mas Thuabah Ibn Safamah seu i rmão collocou-se á testa da 
rebelliao iniciada por um certo As-sami l . Decidiu-se a questão 
n u m combate. Abu - l - kha t ta r , vencido, foi lançado n'uma 
masmorra em Cordova, e Thuabah tomou o t i tu lo de amir. 
Todavia o filho de Abdu- l -ma lek c Abdu- r - rahman, que 
t inham reconhecido a auctoridade de Abu- I -kha t ta r , apenas 
souberam da sua prisão, tentaram e obt iveram fazê-Io evadir, 
e em breve elle se achou de novo senhor de Cordova. Thua ­
bah e As-samil marcharam então contra o amir , que saiu 
a r e e e b M o s ; mas, aggredido repentinamente no maior fervor 
do recontro pela plebe de Cordova, que, rebellada, veio un i r ­
se aos inimigos, perdeu a batalha e a vida. Thuabah tomou 
então o governo de Cordova, ficando As-samil wa l i de Sa­
ragoça. 

O poderio dos vencedores não era, todavia, grande. Os 
governadores das provincias íizeram-se independentes. As d i ­
versas raças de mussulmanos que t inham vindo successiva-
mente colonisar a Hespanha estanceavam separadas, cada 
uma em seus distr ictos, e a emulação entre ellas era a causa 
principal destas guerras civis. Toda a Peninsula estava d i v i ­
dida em varias parcialidades, a dos árabes do Yemen, a dos 
mocíharitas, a dos egypcios, a dos assyrios, a dos berbers. 
E entretanto a monarchia christan fundada por Pelagio nas 
Asturias e regida então por Affònso I , aproveitando estas 
revoltas, ganhava novas forças. Os soldados godos desciam 
das montanhas c começavam a di latar para o sul e oriente o 
imper io da cruz, sem que os sarracenos, embebidos nas suas 
dissensões intestinas, curassem de levantar barreiras contra 
a torrente que havia de devorá-los u m dia. Por fim o remedio 
veio do excesso cio mal. Os principaes entre os árabes assen-
taram em pôr termo á anarchia nomeando um cabeça a que t o ­
dos obedecessem e que tivesse bastante energia para lhes dar a 
paz. A escolha unanime recaiu em Yusuf I b n Abdi - r - rahman 
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Al - fehr i , homem ¡Ilustre que, respeitado por todos os part idos, 
a nenhum se t inha l igado. Acceitando o cargo d'amir , Yusuf 
entregou-se exclusivamente ao cumprimento dos deveres que 
elle llie impuoha ordenando e restaurando o que as guerras c i ­
vis havim destruido. Os efí'eitos do seu hom governo não dura­
r a m , todavia, por largo tempo. Muitos dos chefes que t inham 
intervindo nas anteriores discordias começaram a conspirar e 
a amotinar-se. Postoque, favorecido sempre da fortuna, suc-
cessívamento desfizesse quatro ou cinco tentativas de revo lu ­
ção, o prestigio que lhe dava o modo como fora elevado 
ao poder ia pouco a pouco enfraquecendo. A sua eleição 
feita independentemente do principe-dos crentes, o khalifa 
de Damasco, era, no sentir commum, t l legit ima, e auctor i -
sava de certo modo as rebeiliòes. Pensaram então os mais 
influentes entre os mussulmanos c m remediar esta c i r cum-
stancia buscando para os reger u m principe que ajunctasse 
aos dotes moraes de Yusuf unia auctoridade sanctiíicada por 
mais pura or igem. Neste tempo os Abbasidas t inham expu l ­
sado do kalifado a familia dos Beni-Umeyyas, successores 
do Propheta. XJm neto do khalifa I l i x a m esquivando-se à 
erueldade dos Abbasidas vagueava pelos ermos d 'Afr ica sem­
pre perseguido peios seus inimigos. Mancebo de vinte unnos, 
a desgraça e a aspereza de uma vida errante ensinaram-Ihe 
a, supportar com esforço as tempestades da v ida. Depois de 
salvo, como por mi lagre, de grandes riscos, Abdu- r - rahman 
Ibn-Muawiyah (assim se chamava) veio buscar abrigo na 
t r i bu berber dos venetas, na qual tinha relações de paren­
tesco por sua mãe. Ah i soube, segundo parece, das per tu r ­
bações de Hespanha e pensou em aproveitar-se delias. As 
suas tentativas t iveram bom resultado. Os ânimos dos chefes 
árabes estavam, como dissemos, inclinados á deposição de 
Yusuf, justamente pelas considerações que os deviam mover 
a acceitarem Abdu-r - rahman por seu príncipe. Preparadas 
as cousas, o moço proscripto passou o mar com m i l cavai-
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leíros zenetas que quizeram segui-lo. I inmediatamente aquel-
Ies que em segredo t inham promovido a sua vinda se lhe 
uniram e dentro em pouco viu-se t\ frente de vinte mil ho ­
mens. Vusuf acnbína entào de sopitar as rebelliões. Kesol-
vido a resistir, começou a guer ra ; mas, desbaratado em va­
rios combates, teve por fim de submetter-se, até que rebel-
iaudo-se de novo pereceu miseravelmente. Seus dous filhos 
ainda sustentaram por algum tempo a luc ta : mas vencidos e 
presos, Abdu- r - rahman achou-set emf im, pacifico senhor da 
Peninsula ( 7 6 0 ) . 

Comtudo a quietação durou pouco. Abdu- r - rahman queria 
par t i r para as fronteiras orientaos, aonde naturalmente o 
chamavam os successes occorridos durante as precedentes 
perturbações. Entret idos nas suas deploráveis r ixas os mus-
sulmanos t inham abandonado a defensão dos terr i tor ios que 
possuíam além dos Pyrenéus, e os írankos não tardaram a 
apoderar-se das terras conquistadas pelos árabes, sem exce­
ptuar ¡Varbonna. Ass im, as montanhas tomaram a ser os 
fronteiras do islamismo. E r a , talvez, o pensamento do amir 
di latar estas de novo; recresceram, porém, acontecimentos 
que não lh'o consentiram. Os Abbasidas inquictavam-se vendo 
reinar em Hespauha um tronco da raça dos Beni-Umeyyas. 
Al-manssor, successor de Abu- l -abbas, havendo passado para 
Bagdad a séde do imper io , ordenou ao governador d 'Af r ica , 
A l - 'a la Ibn Mugh i th trabalhasse em reduzir a Veninsuia ao 
domínio do khalifado. Al - 'a la passou de feito á Andalusia, 
declarando Abdu- r - rahman usurpador. Uniram-se- lhe todos 
os descontentes e assim alcançou apoderar-se do Gi iarb 
ou provincias occidentaes, augmentando de dia em dia as 
suas forças e attrahindo gente com ouro e com a influencia 
do nome do khali fa. Abdu- r - rahman, a quem deram o ep i -
theto de Ad-dakhel (o conquistador ou invasor), marchou 
contra elle. N'uma batalha dada junc to de Sevilha o g o ­
vernador d 'Afr ica foi desbaratado e mor to . As rel iquias do 
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exercito vencido formaram então partidas que assolavam 
os logares abertos e que chegaram a assenhorear-se de 
Sevilha, a qual, todavia, não poderam defender. Toledo 
resistiu por mais tempo; mas por fim caia também. En t re ­
tanto não foi possível acabar inteiramente com a nuvem de 
bandoleiros, que a longa duração da guerra fizera apparecer 
e que se reforçavam continuamente com berbers que lhes 
eram enviados do Moghreb. Perto de dez annos durou este 
estado violento, até que Abdu-r - rahman pôde colher junctos 
os levantados e exterminá-los n'um combate que se v i ram 
constrangidos a acceitar. Seguro, emf im, no dominio de Hes-
panha, o descendente dos Beni-Umeyyas applicou todas as 
attenções a construir uma armada capaz de impedir os des­
embarques dos africanos e a repr imi r algumas tentativas 
dos descontentes, bem como dos christàos das Astur ias, a 
quem t inham dado atrevimento para di latarem as suas armas 
as longas dissensões dos sarracenos. 

Um perigo mais grave ameaçava entretanto não só A b d u - r -
rahman, mas também o islamismo. Kar l , f i l ho de Pepin, tão 
celebre na historia pelo nome de Carlos Magno, reinava já 
em França e n'uma grande parte da Al lemanha. Alguns 
wahs da Hespanha oriental descontentes do amir de Cor­
dova dir igiram-se ao principe dos frankos com o in tu i to de 
satisfazerem as suas vinganças polit icas, offereceodo-lhe su-
jeitarem-se a elle se quizesse passar ós Pyrenéus com u m 
exercito. Exci tavam-no também a commetter esta empreza, 
segundo dizem, os christãos das Asturias. Ka r l fez atravessar 
as montanhas por dous exércitos, um dos quaes elle própr io 
capitaneava ( 7 7 8 ) . Chegando a Pamplona, o wal i delia, que 
era um dos conjurados, abriu-lhe as portas. D'al l i o f i lho de 
Pepin marchou para Saragoça, da qual já se havia a p r o x i ­
mado a outra divisão dos frankos. Suleyman I b n - A r a h i , wa l i 
da cidade e um dos principaes movedores desta invasão, j á 
não pôde entregar- lh 'a. A sua traição t inha i r r i tado os povos, 
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que correram unanimemente ás armas c a defender Sara­
goça. Burladas assim as esperanças de K a r l , elle entendeu 
que não devia continuar a guerra n'urn paiz levantado em 
peso contra os seus designios, e começou a ret irada seguido 
constantemente dos sarracenos. A o tvanspôr as serras pe\a 
garganta dc Roncesvalles os vasconios, montanheses selva­
gens descendentes dos antigos ibéros, accommetteram a r e -
ctaguarda do exercito excitados pela vista dos despojos que 
os invasores levavam ou, como alguns querem, induzidos 
pelo duque de Aqui tan ia, L u p o , in imigo irreconcil iável de 
Kar l . Soltando rochedos do cimo dos barrocaes sobre os 
cavalleiros frankos, que naquelles passos estreitos só podiam 
caminhar em fio, fizeram nelles horr ível matança. O des­
graçado desfecho desta expedição, se não rest i tuiu aos sar­
racenos as suas conquistas nas Gallias, impediu por annos 
as tentativas dos principes frankos para áquem dos Pyrenéus 
e consolidou para sempre o poder de Abdu- r - rahman, que, 
aliás não teve necessidade de interv i r na lucta. 

Parecia, porém, que o destino do amir era não gosar j á -
inais largos dias de tranqmll idadc. Mohammed-Abu-I -aswad, 
filho de Yusuf, que vivia prezo no fundo de uma tor re em 
Cordova, pòdc evadir-se e acolher-se õs montanhas de Jaen, 
onde logo reuniu mais de seis mi l descontentes. A b d u - r -
rahman á frente da sua cavallaria marchou contra ellcs. 
As tropas do amir dispersaram os levantados; mas custou 
mui to trazê-Ios a uma batalha campal cm que íoram des­
t ru idos. 

A união c o socego renasceram, c in f im, na Hespanha árabe 
depois destes successes. Abdu- r - rahman, porém, sentia apro-
ximar-se o seu fim. Os últ imos tempos da vida applicou-os 
aos cuidados da paz. Visitando a Lusi tânia, cuja principal 
população era de egípcios e berbers, mandou edificar um 
grande numero de templos nesta provincia. A celebre mes­
quita de Cordova, que ainda hoje dura, também teve por 

i . 5 
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fundador Abdu- r - rahman. Antes de mor re r convocou todos 
os wal is das seis provincias cm que se dividia o te r r i t o r i o 
mussulmano e os governadores de vinte e duas cidades p r i n -
cipaes, e no seu palacio de Cordova, peíante os waxires, o 
hájib (pr imeiro ministro) e o diwan (conselho) declarou 
haver de succeder-lhc seu fi lho terceiro l í i x a m com exc lu ­
são dos dous mais velhos, Suleyman e Abdu l lah , cujo genio 
e caracter o amir não julgava tão appropriados ao difí ici l 
mister do governo. D'ahi a pouco Abdu- r - rahmau falleceu 
em Mer ida contando apenas 59 unnos de idade ( 7 8 7 ) . 

Subindo ao throno, H i x a m í achava os seus estados pa­
cíficos. O bom nome paterno assegurava-lhe a affeição dos 
povos. A excepção das Astur ias, desprezadas pelos mussul-
manos como u m paiz inhóspito e miserável, toda a Penin­
sula reconhecia a sua auctoridade. Todavia o fogo ardia 
debaixo das cinzas. A raça berber estava subjugada pela 
árabe, mas o odio mutuo subsistia, Por outra parte Suley­
man e Abdul lah não podiam afazer-se á idéa de serem sub­
ditos de seu irmão mais moço e nâo tardaram a rebellar-sc. 
Desbaratados por H i x a m , Abdul lah submetteu-se, mas Su­
leyman ainda sustentou a guerra por a lgum tempo. A b a n ­
donado, emfim,-pelos seus parciaes, viu-sc constrangido a 
implorar a clemencia do amir , que íhe perdoou com a con­
dição de sair da Peninsula. 

Depois de apaziguar algumas perturbações de pouca monta, 
H i xam, para entreter os espíritos turbulentos e ao mesmo 
tempo reanimnr a glor ia das armas mussuímanas, mandou 
proclamar a guerra contra os christãos. Dous exércitos se 
formaram immediatamente. U m , capitaneado por Y u s u f l b n 
Bokht , entrou pela par te da Galliza j í i unida á monarchio 
das Astur ias, destruindo e saqueando tudo : outro debaixo 
do mando do wasir Abdu- l -malek dir igiu-se aos Pyrcnéus 
para invadir a França. Gerona, que por traição dos seus 
habitantes caíra annos antes cm poder dos frankos, foi 
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de novo lomuda e os smis inovadon-s passtulos íi espada. De ­
pois Ahdu- l -malck marchou contra Nai'houna, lHudowig 
rei de Aquitania e fi lho de Kar l o grande achava-se enlào 
cm I ta l ia com as forças principacs daquella provincia. Nar-
bonna l'oi tomada e posta a sacco, e aos seus habitantes 
coube a mesma sorle dos de Gerona. Destroçados os chris-
tuos t i 'uma batalha juncLo de Garcassomia, os árabes volta­
ram á l iospanha carregados de despojos. O quinto destes, 
que pertencia ao arnir, foi destinado a acabar a obra j g ^ -
gnifica da mesquita de Cordova. 

Os estados dos Astur ias, os quaes os sarracenos t inham 
em (ão pequena conta nos primeiros tempos da sua exis­
tencia que apenas mui tarde se acha menção delles nos his­
toriadores árabes, parece terem começado no reinado de 
H ixam a merecer mais seria attenção. E r a que nessa epo-
cha reinava a l l i , como adiante veremos, Afíbnso I I , pr incipe 
activo e bcll icoso. No anno immediato ao da guerra de F r a n ­
ça (793 ) um corpo de tropas capitaneado por Abdu- l - ke r im 
marchava a destruir os castellos construidos pelosgodos, p ro ­
vavelmente tia l iardui ia (Castella Velha) , emquanto que 
Abdu- l -malck atacava a Galliza peio occidente. Ent re tanto 
a t r i bu berber de Takerma rebellava-se no sul da'Teninsula; 
mas Abdu- t -kader , genera! do H i x a m enviado contra ella, 
não só a reduziu, mas tantbem a ex te rminou, ficando de­
serto por sete aunes o ter r i to r io onde essa t r ibu habitava. 

As victorias do amir , a sua piedade e o seu generoso ani­
mo t inham-no tornado caro aos sectarios do islam c temido 
dos inimigos. E l i e promovia o progresso das letras e a c i -
viljisaçâo tanto eu ire os ntussuimatms como entre os christaos 
mosarabes, e fazia da agr icul tura o seu principal deleite. 
Annui ic iando- ihc um astrólogo que morrer ia cedo, fez re­
conhecer por successor a seu filho A l - h a k e m ; e de feito 
fallecen d'ahi a pouco, ainda cm florente idedo ( 7 0 5 ) , cho­
rado de todos como modelo de principes. 
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Al-hakem subiu ao throno tendo apenas vinte c dons 
annos. E r a valente, gent i l e instruido, mas de genio áspero 
c; colérico. Seus tios Suleyman e Abdul lah que não t inham 
ousado emprchender cousa alguma durante a vida de H i x a m , 
ju lgaram a occasiào apparclhada para raiovarem as antigas 
pretensões. Nao contentes de fomentarem o espirito de rebol -
lião nas províncias de Toledo, Murcia e Valencia, cmquanlo 
Suleyman buscava reunir no Moghrcb tropas estipendiarias 
Abdul lah partia para a córte do imperador f ranko a implorar 
o seu auxi l io, que sabemos ter obt ido, posto se ignorem as 
condições delle. Com H ludow ig , o moço rei d 'Aqui tan ia , vol­
tou o sarraceno para áqucm dos Pyrenéus. Tudo estava p rom-
pto. Fez-se a revolução. Abdu l lah apoderou-se de Toledo e de 
varios logares fortes, emquanto Suleyman desembarcava na 
costa com um corpo de africanos e se acclamava soberano. A l -
bakem não perdeu nem o animo, nem o tempo. Marchou 
com as suas tropas de cavallaria sobro Toledo onde já Su­
leyman c Abdul lah se haviam ajunctado. No caminho o amir 
recebeu a nova de que o re i d 'Aqui tania se t inha apoderado 
de Narbonna e de Gerona e passando os montes se encami­
nhava para o E b r o . Soube também que os walis de Lér ida 
e de Huesca lhe haviam fei to homenagem e que o de l iarcelonu 
fôra antes d'isso á corte de K a r l o grande pedir ao monarcha 
franko a investidura do seu governo como dependencia do 
imperio. A l -hakem mandou part i r immediatamente um corpo 
de cavallaria para se ajunctar ao wal i de Saragoça. P a m ­
plona caía entretanto nas mãos dos frankos. Com a noticia 
de tantos revezes o amir , deixando em frente de Toledo A m r u 
kayid de Talavera, dirigiu-sc para as fronteiras com a f lor 
dos seus ca\al!f i i ros. A presença de A l -hakem mudou o as­
pecto da guerra. Lér ida e Huesca foram restauradas, os 
clsristàos obrigados a vetiravem-se, Barcelona c Gerona sub-
mettidas. Depois, transpondo os Pyrenéus, o amir re tomou 
Narbonna onde deu largas íi fereza do seu genio mandando 
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matar os defensores da rid;i(ie e trazendo captivas as m u ­
lheres e creanoas.' Mas entretanto a revolução progredia no 
sul da Peninsula dilatando-se por Toledo, Murcia e Valen­
cia, pnsloquc combatida com varia fortuna pelos walis de 
Cordova e de Mer ida. A chegada de À l -hakem melhorou o 
estado das cousas. Ãs suas tropas disciplinadas e guerreiras 
nao podoram resistir as dos rebeldes, gente collecticia e des­
ordenada, embora mais numerosa. Destroçados por toda a 
parle, os levantados recotheram-se ás serras de Murc ia e 
Valencia, e A m r u apoderou-se a final de Toledo. D u r o u t o ­
davia a guerra ainda algum tempo, até que, vencido o. mor to 
Suleyman e posto em fuga Abdul lah n'uma batalha decisiva, 
este veio snbmeUer-se ao sobrinho, que generosamente lhe 
perdoou, bem como a todos os que haviam seguido a sua 
parcialidade. 

Começara no meio destes successes o século i x e com 
elle sobrevieram novas inquietações. Affonso 11 rei d'Oviedo, 
que obtivera algumas vantagens dos kayids árabes postos na 
fronteiras das chnstaos das Asturias, buscava a protecção de 
K a r l enviando a H iudow ig , re i d'Aquitania, parte dos despo­
jos que ajunctara nas suas correrias contra os mussuima-
nos. Bah lu l , general de A l -hakem que governava as f ronte i ­
ras dos Pyrenéus, bandeou-se neste tempo com os frankos, 
iguora-sc por qual motivo, facil i tando-lhes assim a passagem 
das serras. Não tardou, de le i to, a passá-las um exercito 
franko-aquitauo depois de reconquistar as povoações e ter ­
r i tor ios das Galhas de que pouco antes A l -hakem se apode­
ra ra . Penetrando na Peninsula, H iudow ig oceupou varias po­
voações no pendor austral das montanhas e, estabelecendo 
ahi um distr icto (mark) dependente da Aqui tania, tomou 
todas as providencias necessárias para o defender e conser­
var, guarnecendo-o de tropas e dando-lhe por governador 
u m marquez franko (markgraf) por nome Bore l . Fo i , po rém, 
em 802 (jue os senhorios de H iudow ig áquem dos Pyrepêus 
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adquir i ram grande ¡myK>rt¡mci;v pela comjii isla do Uiirc.clona, 
que depois âo larga resistencia caiu c m jioder do rei d 'Aqu i -
tania, o quál d ir ig ira pessoahncalc ossa conquista. 

Al -hakern, que se mostrara remisso em soceorrer Barce­
lona, marchou para Saragoça com ¡un exercito numeroso, 
resolvido, segundo parece, a aeeommeUer os aqui taños. Yusuf, 
filho do kayid de Talayera, A m m , que nas passadas revoltas 
domara a rebelüSo de Toledo, era então wali desta cidade 
c t inha irr i tado grandemente os ánimos dos habitantes pela 
aspereza do seu caracter. A plebe alvorotou-sc, mas apazi­
guada pelas pessoas prudentes, o wal i pretendeu exercer 
contra ella a sua crueldade. Então os próprios que o t inham 
salvado o prenderam e deram conta do seu procedimento ao 
amir, expondo as razões por que assim t inham obrado. A I -
hakem mostrou-se indiííereute ao suceesso e, removendo Y u ­
suf para outro governo, nomeou Amvu para succeder ao Gilio. 
A m r u levava em mente vingar a offeusa feita aYnsuf c co­
meçou a vexar o povo por todos os modos. Não contente com 
isso, levou mais longe o seu odio. Passava por Toledo A b -
du-r-rahmau filho do amir com cinco mi l homens de ca-
vallaria destinados para o exerci to da f ron te i ra : convidou-o 
A m r u para uma ceia esplendida a qne foram chamados os 
principaes da cidade. Enganados com as apparencias da festa 
cairam no laço. A medida que iam chegando, no meio do 
tumul to do banquete eram conduzidos aos subterrâneos do 
alcassar, ondo lhes decepavam a cabeça. Quatrocentos pere­
ceram assim. Desde então o nome de A l -hakem, a cujas 
ordens se attr ibuiu então este succcSso, ficou execrado pelos 
toledanos. ÍJ'abi a pouco o wal i de Mer ida, Esbaa, cunhado 
de A l -hakem, por desgostos que tivera com elle rebellou-se. 
O amir marchou contra Mer ida ; mas a boa harmonia res-
tabelcccu-se por intervenção de Ai-kinza, mulher d'Ksbaa e 
irman do amir, o qual perdoou ao wali deixando-o, até, con­
t inuar no governo de quo havia sido revestido. O governador 
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do distr icto dc Céja, que também se rcbell&ra e se dirigia a 
Lisboa, foi destroçado pelo amir. Ent re tanto Kasim, filho de. 
Abdul lah seu t io, avisava-o de que era necessário voltar a 
Cordova immediatamente. O povo da capital, sempre dese­
joso de novidades e ma! contente do mais que duro governo 
de AWia i íem, t ractou de se apre e i ia r da sua ausencia para 
uma revolução. Pensaram os conjurados achar em Kasim, 
represenlante dos principes i m . ; velhos que haviam sido 
excluidos da successâo, um cabi:;a para a empresa. Paten-
tearam-lhe o seu designio. Ouviu-os: f ingiu acceitar as p ro ­
postas e delatou tudo ao t i o , m c l a n d o - l h e o nome de t re ­
zentos dos principaes conspiradores. ltecolheu-se o amir a 
Cordova c na madrugada do dia em que devia rebentar o 
incendio trezentas cabeças estavam penduradas nas ameias 
do alcassar. A o mesmo tempo que se espalhou a not ic ia do 
crime appareceu o testemunho sanguinolento da punição. 

Affogadas em sangue as perturbações intestinas, a attenção 
de A l -hakcm voltou-se para a guerra tenaz c activa que lhe 
faziam os christãos, nSo só os das Astur ias, que ainda então 
eram os menos de recciar, mas também os frankos-aquitanos 
que eram os mais poderosos. E m 8 0 9 um exercito dividido 
em dons corpos part ira para ISarcelona. O rei í l ludovvig ca­
pitaneava pessoalmente um defies que se dir ig ia contra T o r -
tosa; o outro capitaneado por l ío rc l , markgraf da Gothia, 
nome que se havia dado ao novo dislvicto IVanko d'áquem 
dos Pvrcnéus, e por ÍJéra, conde de Barcelona, saiu a sa­
quear as margens do Kbro e depois foi ajunclar-se ás tropas 
do rei d'Aquitania sol) os muros de To l losa . O moço A b -
du- r - rahman, íilho e successor do ami r , que j á servira nesta 
guerra, marchou junelamcit le com o wa l i de Valencia contra 
os sitiadores, os quaes obrigou a levantarem o cerco e a re -
colhercni-se a Barcelona, d'onde H ludowig part iu para além 
dos Pvrcnéus. Neste meio tempo os christãos das Astur ias, 
porventura combinados com os írankos, haviam descido das 
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suas monlanlms, pussado o .Douro o assolado o nor te da 
Lusi tânia. Àl -haknm saíu-lhcs ao encontro, desbaratou as 
tropas asturianas que tinham avançado até perto do Lisboa, 
mas nao pôde jámais submetter inte i rumen te os gallegos de 
Braga, que faziam saltos e commettimentos sem acceitarcm 
uma acção decisiva. 

Destas lucias obscuras veio em breve distrahir as n i ten­
ções do ainir mais grave acontecimento. Nova expedição 
de aquitanos saíra de Barcelona contra Tor tosa . O resultado 
deíla fot o mesmo antecedente; mas A l - h a k c m , inquietado 
pelos cliristaos do occidente e receioso de que as repetidas 
tentativas do imperador Ka r l , cujo nome soava por todo o 
mundo, chegassem a ser fataes para a Hespanha mussul-
mana, enviou mensageiros á côrte de Aquisgran propondo 
treguas, que foram aeccitas. Quasi pelo mesmo tempo (812) 
a guerra cessou com o rei das Asturias (AiToiiso I I ) . Kri lào 
o amir fazendo recouhwer seu fi lho Abdu- r - rahman suc­
cessor do amirado (waü-al-l iadi) entregou ao mancebo, cujos 
altos espíritos, valor e actividade t inham sido bem provados 
nos anteriores successos, o trabalho da administração en-
cerrando-se elle no seu alcassar para se entregar ao repouso 
no meio dos deleites. Desde então este pr inc ipe, que oulx 'ora 
pe mostrara tão bellicoso e attento ás obrigações do seu cargo, 
coDsummiu os dias em devassidões e banquetes, nos quaes, 
contra a expressa probibiçào do koran, corr iam em abun­
dancia o.s vinhos generosos. Uma parte dos tr ibutos despen-
diam-se nestas lestas dissolu tos, c a indignação do povo contra 
A l -hake in crescia diariamente. Cercado de uma guarda de 
cinco mi l homens composta de chrislãos mosarabes e de 
slaves, o amir só fazia conhecer a sua existencia por sen­
tenças de morte, que iam cair de repente sobre aquellos 
que se lhe tornavam suspeitos. N'urna destas execuções a 
gentalha dc um dos arrabaldes amotinou-se, atacou as guardas 
do amir c obrigoti-as a ret i rarem-se pan» o alcassar. A l -
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hakem sentiu enlào renascer os antigos brios. Apesar das 
reflexões de seu filho Abdu- r - ro l imfu i e dus wasires, pôs-se 
á frente da soldadescii c precipitou-se furiosamente contra 
a mulúdào desordenada. O povo atemorisou-sc e ioi refu-
giar-se no arrabalde, onde ainda tentou resistir. O sangue 
correu em torrentes. Trezentos dos amolinados serviram, para 
dar u m espectáculo de te r ror sendo cravados em postes pela 
margeni do r io. O bair ro levantado ficou durante tres dias 
entregue ao sacco e, expulsos os seus habitantes, foi arra­
sado. Daqucllcs infelizes, cujo numero subia a muitos m i ­
lhares, uns, depois de vaguearem errantes por largo tempo, 
fizeram assento no distrícto de Toledo, outros passaram ao 
Moghreb e ajudaram a povoar Fez, cidade que então se fun­
dava debaixo dos auspicios do amir Idr is I b n Idris. 

A vo/. implacável da consciência vingou a humanidade da 
feroz colera de A l -hakem. Desde aquelíe successo o amir 
caiu n'uma demencia furiosa que só era interrompida por 
melancholia profunda. Depois de quatro annos de tormentos 
moraes e phjsicos este pr incipe, cujos úl t imos tempos t inham 
sido tão negros quantos os primeiros haviam sido br i lhantes, 
veio a fallecer (822) de morte lenta e dolorosa quando con­
tava vinte e seis annos de governo. Então seu filho A b d u - r -
rahman, que tomara cm consequência das suas façanhas m i ­
litares o appellido de Al-modhaífer (o victorioso), subiu ao 
throno, do qual fora reconhecido herdeiro em vida de seu 
pae. Indomável na guerra, Abdu- r - rahman era brando e pie­
doso na paz e sempre prompto em proteger os desvalidos e 
humildes. Ajunctava a esses dotes moraes claro engenho e 
instrucção variada, c para em tudo ser completo, o garbo 
da figura associava-se nclle com a gent i leza do semblante. 
Apenas declamado amir o seu esforço foi de novo posto á 
prova. O velho Abdu l lah , tio de A l -hakem, vivia ainda em 
Tanger : sabendo da mor te do sobrinho, a ambição de reinar 
veio accender-lhe os espiritas amortecidos e, ajunctando 3s 
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tropas que pôde, pnssou o mar. Entrado na Peninsula de-
darou-se amir coirendo os logares abertos que não podiam 
resist ir- lhe. Par t iu immodialameníe Abdu- r - ra l iman contra 
eüe, destroçou-o e constrongeu-o a rct i rar-se para as bandas 
de Valencia. Perseguido c apertado entro os inimigos o o 
mar, Abdul lah resistiu por algum (empo na capital da p ro ­
vincia até que, persuadido da inuti l idade da tentat iva, se 
congraçou com o amir por intervenção dos próprios íilhos 
quo se haviam conservado fieis a Abdu- r - rahman. Para l ison­
jear a íimhiçâo do velho esto principe conccdeu-lhc o go­
verno vitalicio de Murcia, que ainda, dcsíructou dous anuos. 

L iv re dos cuidados da guerra domestica o amir pode 
acudir aos revéses occorridos durante este interval lo nas 
fronteiras clmstans, principalmente nas dos frankos. O u que as 
treguas feitas com A l -hakcm liovivessem expirado, ou que 
os eternos adversarios do nome sarraceno as quebrassem, é 
certo que os condes da provincia da Aqui tan ia d'áquem dos 
Pyrenéus tinham feito uma entrada no te r r i to r io mussul -
mano, onde deixaram profundos vestigios da sua passagem. 
Abdu-r- rahman marchou então para Barcelona, que sit iou 
por algum tempo. Sc acreditarmos os auctores árabes, chegou 
a apoderar-se d'el la; mas o silencio das chronicas christans 
e os successos posteriores to rnam mais que duvidoso este 
successo. B'oíH dirigiu-sc a Urge l , que parece chegou a 
cair-lhe nas mãos, e os inimigos destroçados em toda a parte 
viram-sc constrangidos a buscar refugio nas montanhas. 
Satisfeito com estes trmmphos o amir vol tou a Cordova. 
Nessa conjuncture mensageiros enviados pelos vasconios das 
serras, povo sempre irisoífrido de qualquer jugo, vieram pro-
pôr-lhc uma alliança contra os frankos. Não desdenhou ac-
ceitá-Ia o poderoso amir, c el!a lhe foi u t i ! em hvuvc. U m 
exercito aquitnno que entrara até Pamplona, atacado pelos 
generaes da íronteira c pelos novos alliados do soberano de 
Coirdova> foi destruido nos desfiladeiros, e u m dos cabeças 
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da expedição conduzido captivo ft capital com grande numero 
de outros prisioneiros. 

l imquanto estas cousas se passavam t inha Àhdu-r-rahman 
enviado contra as Asturias seu pr imo Obeydullah Ibnu- i -
baleusi. As correrias de AÍFonso H haviam inquietado séria-
menlc os mussu!manos. Segundo os historiadores árabes, a 
guerra feita por Obeydullah teve os resultados mais próspe­
ros, sendo obrigadas as tropas do re i de Oviedo a recolhe-
rem-se aos desvios das montanhas e aos logares fortif icados. 
Apenas, porém, o general sarraceno regressou á capital os 
christ ti os saíram dos seus escondrijos e renovaram os ante­
riores commett imentos nos terr i tor ios do amir obrigado a 
sustentar guerra perpetua contra esta gente indomável e i n ­
capaz de repouso, cujas correrias e devastações eram como 
um annuncio do raio que devia u m dia fu lminar o imperio 
mussulmano da Península. 

U m conde godo tinha-se ueste meio tempo rebellãdo contra 
Híudowig , que então reinava entre os frankos como Successor 
3e seu pae K a r l o grande fallecido anuos antes. AizOn (assim 
se chamava o godo) haveorio-sc apoderado :de terr i tor ios l i m i -
trophes dos sarracenos, implorara o favor de Abdu- r - rahman 
contra H ludowig . Tropas árabes t inham marchado immedia­
tamente em seu auxi l io, e o própr io amir se preparava para 
i r pessoalmente aproveitar aquella conjunctura vantajosa 
quando um acontecimento inesperado lhe veio embargar os 
passos. Era o príncipe mais que l ibera l : era prodigo. Nào 
contente com mult ip l icar por toda a parte as obras e edif í­
cios de necessidüdo o ató de luxo , tinha levado ao extremo 
da exaggeração o esplendor da còr le . Aos poetas, aos art is­
tas que o rodeavam, ás concubinas do seu harem, a todos 
aquelles, emí im, que contribuiam para lhe tornar ávida de­
leitosa distribuía com mão larga as grossas sommas que e n ­
travam diariamente nos cofres do estado por meio de incom­
portáveis t r ibutos. O povo cançado de exacções começava 
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a dar indicios de descontentamento. HUidowig não o igno­
rava, segando parece; (jorque dcllc existe urna carta aos 
principaes moradores de Merida exci tándoos á rcbclhuo com 
promessas de soccorro. Pelas formulas e estylo dar[uellc do­
cumento se vé que os habitantes da capital da antiga L u ­
sitânia eram principalmente christàos mosarabes o que so 
achavam grandemente irr i tados pelo peso dos impostos. As­
sim o imperador fronko, trabfdltandn por suscitar ao seu 
inimigo as mesmas di ft] cu Idades de guerra civi l com que elle 
andava a braços, não se enganara nas concebidas esperanças. 
À revolução rebentou em Merida. Estava á frente delia um 
certo Mohammed, antigo collector de t r ibutos privado do 
seu cargo pelo atnir. As habitações dos wusiros ou ministros 
da cidade foram saqueadas e destruidas, e o povo armou-se 
para obstar ao castigo. Por ordem de Abdu- r - ra lm ian a 
guarnição de Toledo e as tropas que estanceavam pelo Gharb 
vieram sitiar os amotinados. Recciava o amir que a cidade, 
r ica e populosa, ficasse destruida sendo entrada á força d'ar-
mas, e assim, cm logar de a combater, os sitiadores l im i ta -
vam-se a conservá-la estreitamente assediada. Depois de a l ­
gum tempo o descontentamento lavrou entre os cercados e 
a cidade foi entregue por traição salvando-se, todavia, M o ­
hammed e os outros caudilhos dos levantados. 

Mas as causas que em Merida haviam suscitado a colera 
popular existiam por outras parles. O desfecho da pr imeira 
tentativa nSo quebrou os ânimos irr i tados pela oppressão. 
E m breve Toledo seguiu o exemplo de Mer ida. A antiga ca­
pi tal da monarchia wisigothica era em grande parte po­
voada de christãos mosarabes c de judeus opulentos, os 
quaes, postoque obedientes ao jugo mussulmímo, o soffriam 
constrangidos e folgavam das sedições que cllcs próprios 
promoviam. Os conjurados acharam logo quem os capita­
neasse. Er;) um certo H i x a m A l -a t ib i , mancebo dos mais 
abastados de Tojedo. Distr ib i j i ram-se armas e d inheiro, com-
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prou-se a guarda mourisca do alcassar e a revolução reben­
tou . O wal i estava ausente no campo: sabido o successo, avisou 
Abdu- r - ra l iman , que sem perda de tempo enviou seu filho 
Umeyyah contra Toledo. Entretanto os sediciosos tinham-se 
prevenido e, deixando a cidade guarnecida pelos mais biso­
nhos ou menos audazes, saíram ao encontro das tropas man­
dadas para os sopear. A fortuna declarou-se pelos toledanos 
que deste pr imeiro successo t i raram brios para proseguirem 
no levantamento. Tres anuos durou este, sem que Umeyyah 
obtivesse vantagens decisivas contra elles, até que, fazendo-os 
eair em uma cilada juncto do r io Alberche, os destroçou com 
grande mortandade. Os fugitivos acolheram-se a Toledo, 
onde, apesar daquelle revós, continuaram a defender-se. 

O wal i de Merida viera com as suas tropas ajudar as de 
Umeyyah e obtivera dos inimigos uma assignalada victoria, 
O fugit ivo Mohammed tinha reunido algumas forças no dis-
t r ic to de L isboa, c sabendo da ausencia do wal i de Merida 
e que a cidade estava mal defendida dir igiu-se para aquellas 
partes. Fazendo entrar ahi pouco a pouco alguns dos seus 
sequazes, teve modo de se apoderar delia. Recebida a no t i ­
cia tiesto successo, o própr io Abdu- r - rahman marchou para 
Merida á frente da sua cavallaria e das mais tropas que pôde 
ajunctar. A resistencia foi enérgica a pr inc ip io ; mas em breve 
os amotinados cederam e o amir entrou na cidade, d'onde 
pôde ainda mais uma vez escapar a seu salvo o revoltoso M o ­
hammed. 

Continuava, todavia, a resistencia de Toledo apesar do 
exemplo de Merida. Durante nove annos o hábil H i x a m 
soube sustcnlar-so naquclla cidade independente do amir, 
resistindo aos generaos que este enviava contra elle e des-
barnlando-os ás vezes. A final, reduzido com os seus a de­
fender-se unicamente no lecincto da povoação, ferido já caiu 
nas mãos do wal i Abdu- l - ru f , qne dir igia o cerco e redu ­
zira Toledo ú ult ima estreiteza. O wa l i mandou-lhe decepar 
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a cabeça apodcrando-se da cidade. Com a movtc do í í i x a m 
a vevoUição acabou, e a auetoridadc de A!>du-r-vabman dei ­
xou de scç disputada. Esta nova encheu de jub i lo us ánimos 
cacados de tão diuturna guerra c iv i l ; mas o espirito guer ­
re i ro do amir não lhe consentia largo repouso. As tropas do 
Gharl) receberam a ordem pora marcharem á guerra sancta 
contra o rei de Galliza (assim denominavam os sarracenos 
os monarchas das Asturias), e as da Axa rk ia ou do or iente 
para accommeIterem os ehristãos do paiz dos írankos. Estas 
guerras, cujas consequências foram só estragos mutuos, ser­
viram mais paru os mussuimanos se não deshabituarem do 
tracto das armas do ijue para augmentar a glor ia do amir 
ou estender os limites dos seus dominios, que já começa­
vam a encurlar-se. 

Foi nessa conjunctura que nas costas da Peninsula appa­
receram pela primeira vez. novos e inesperados in imigos; 
inimigos tanto dos estados christaos das Astur ias, como da 
Uespauha mahometana. E ram estes os normandos. Aqucl les 
barbaros do Jut land, saindo do Bált ico cm frágeis barcos, 
espalhavam o te r ro r , havia já tempos, pelas praias de Ing la­
terra e de França. Atravessando o golpbo de Biscaia vieram 
então visitar com estragos, roubos e mortes as regiões ma-
ritvrcias da Peninsula. A Galliza foi o pr imei ro theatro das 
suas deva^açòes.. Desembareados na Corunha ( 8 5 3 ) , Ra­
m i ro I,, que então reinava em Oviedo, em iou contra clles 
forças que os desbarataram queimando-lbes algumas barcas. 
Mal succedidos com os christãos, desceram ao longo da costa 
para o Gharb. Cincoenta c quatro vellas dos piratas scandi-
navos entraram no Tejo e desembarcando na foz do r io 
assolaram os arredores de Lisboa. D'aqui , proseguindo na sua 
terr ível viagem, foram fazendo saltos em terra e saqueando 
os logares abertos, ousando subir pelo Guadalquivir até Se­
vilha que cm parte destruíram. Rcpellidos pelos povos v iz i ­
nhos que se haviam ajuuctado para lhes resist i rem, saíram 
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outra vez ao largo antes ([tie podcssem sor colhidos por urna 
armada de quinze navios enviados por Abdu- r-rahnuui para 
lhes tolher a passagem. Os piratas voltaram então, retroce­
dendo pela mesma vóta que t inham seguido e assolando de 
novo as costas do Gharb emquanto Abdu- r - rahman man­
dava ordens aos kayids de Saniarcm e de Coimbra para guar­
necerem as praias e afugentarem estes incommodes hospedes, 
contra cujos rápidos assaltos a resistencia quasi sempre vinha 
tarde. Persuadido de que o único meio para os destruir era 
combatê-los no mar, Abdu- r - rahman ordenou a conslruc-
çao de esquadras em Cadix, Carthagena e Tarragona, incum­
bindo especialmente dos negocios navaes seu filho Yacub c 
fazendo todas as prevenções necessárias para se poder acudir 
promptarnente a qualquer ponto salteado pelos normaudos. 

Desde então Abdu- r - rahman dedieou~se a adornar Cor­
dova e outras cidades com edificações mais ou menos úteis 
ou grandiosas. Tendo já passado a idade de sessenta annos 
fez proclamar successor do arnirado seu filho. Mohammed e 
d'ahi a pouco \eio a fallecer (852) deixando a reputação dc 
um caracter alt ivo, de u m espirito cultivado e de ser u m 
dos mais valentes capitães do seu tempo e o mais i l lust re 
amir que até ahí regera a Hespanha mussulmana. 

Subindo ao t l i rono na l lórente idade de tr inta annos, M o ­
hammed, cujos dotes e caracter eram mui semelhantes aos 
do seu pae, pensou logo em dilatar a gloria das armas sar­
racenas ordenando aos walis dc Merida e de Saragoça accom-
mettessem os christãos: aquello os da Gall iza; este os do.paiz 
dos frankos. l ia ldou- lhe, p o r é m , brevemente os vastos desi­
gnios o espirito sempre inquieto dos subditos. Musa í b n 
Zeyad, chvistão renegado e wal i de Saragoça, havia sido, 
segundo alguns, demitt ido pelo amir, bem como seu filho o 
wal i de Toledo, A vingança levou-os então a buscarem a 
alliança dos christãos, seguros da qua l , amotinaram os seus 
respectivos districtos apoderundo-se de muitas cidades i m -
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portantes e estabelecendo uma especie de governo indepen­
dente, que abrangia os terr i tor ios de Saragoça, Tudelo, 
Huesca e Toledo e que se estendia assim por um terço da 
Peninsula. Emquanto Lupo ou Lopia Ibn Musa, f i lho de 
Ibn Zeyad, se fortificava em Toledo para resistir a M o h a m ­
med, seu pae ousava sustentar no oriente a guerra contra 
os frankos. E r a a razão d'isto que Musa se alliara com a 
Navarra, reino fundado na antiga provincia aquitana d'áquem 
dos Pvrenéus e em que por isso os successores de Ka r l o 
grande pretendiam exercer um dominio a que se oppunham 
os novos alliados de Musa. Este passou as montanhas asso­
lando o meio-dia das Gallias e com fortuna ta l , que os f ran­
kos se viram obrigados a offerecer-Ihe paz. Ent re tanto o amii* 
em pessoa viera sitiar Toledo, e apesar de te r at t rahido os 
inimigos a uma cilada, em que fez nelles grande matança, 
não pôde reduzir a cidade e vol tou a Cordova deixando seu 
filho A l -mundh i r , que então começava a exerc i tar o mister 
das armas, para continuar o cerco. 

Este durou largo tempo; mas os soccorros conduzidos por 
Musa a Lupo obr igaram os generaos do ami r a levantá-lo. 
A guerra civil protrahiu-se. Destroçado, emf im, Musa por 
Ordenho l n u m a batalha sanguinolenta dada juncto a Cla­
vi jo (em consequência de haver o orgulhoso wal i ousado 
entrar nos terr i tor ios do rei das Asturias e l u n d a r n a Rioja 
o Castello da Albayda) ficou tão abatido, que, tendo-se r e t i ­
rado para Saragoça com as reliquias do exerc i to, Toledo 
chegou a capitular, e Lop ia , que buscara valer-se do própr io 
vencedor de seu pae pava que o soccorresse contra Moham­
med, viu-se constrangido a i r buscar u m asylo nas terras do 
seu novo all iado. 

Fo i pouco depois de submettida Toledo que os norman­
dos, repellidos segundo vez das costas da Gall iza, que haviam 
tentado infestar, renovaram os saltos e entradas pela bei ra-
mar da Hespanha mussulmana. Depois de fazerem immensos 
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estragos, perseguidos pela cavallaria do arair tornaram a 
embarcar e foram levar o ter ror do seu nome ás praias de 
Af r ica, às ilhas Baleares e, at6f aos mares da Grecia. Car­
regados de despojos, vo l taram ousadamente a invernar nas 
costas da Península, d'onde regressaram á Scandinavia na 
primavera seguinte. Ent re tanto o re i d'Oviedo, cobrando 
brios com a victoria de Clavi jo, passava a f ronteira para o 
sueste e reduzia pelas armas Coria, Salamanca e outras po­
voações. Inquieto com os progressos dos christãos, Mohammed 
enviou contra elles um numeroso exerci to capitaneado por 
A l -mundh i r , o qual encontrando-os nas margens do Bouro 
os desbaratou, se acreditarmos os historiadores árabes. D 'a l l i 
A l -mundh i r marchou para a fronteira or iental ou do paiz dos 
frankos, d'onde, obtidas novas vantagens contra os christãos, 
voltou a Cordova. Nâo havia, porém, respirar de combates 
entre as duas raças inimigas. Ordonho fizera uma correria 
para o sul até L isboa: o ami r , em vingança, invadiu a Ga l -
Uze com as tropas de Andalusia entrando até Sanctiago. Mas 
brevemente a guerra civi l o distrahiu de proseguir nas en­
tradas contra os christãos. Haviam occorr ido, segundo pa­
rece, revoluções e disturbios nas provincias orientaes, e parte 
das forças do amir t iveram de marchar a combater os levan­
tados. Estas luctas frequentes eram inevitáveis na Hespanha 
mussulmana, onde á falta de instituições polit icas assás robus­
tas para manterem a unidade social se ajunctavam as mutuas 
repugnancias nascidas da diversidade de raças, não só entre 
árabes e berbers, mas também entre uns e outros e os mosara-
bes christãos, inimigos naturaes daquellas duas categorias de 
conquistadores, de quem os separava a diversidade de or igeme 
de crença e a sujeição de povos conquistados. A narrativa das 
guerras civis dos ul l imos annos do amirado de Mohammed é 
tão confusa nos historiadores árabes, que fora impossível sub-
stanciã-la neste rápido esboço sem risco de cair em graves 
erros. O que parece mais certo 6 que já nessa conjuncture 

6 
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conieçavam a apparecér as primeiras tentativas de rebelliao 
do celebre renegado Omar Ibn Hafssun, que tão conspicuo 
papel veio a representar na Pcninsnk durante o governo de 
Al raundhi r . 

Logo , p o r í m , que as perturbações civis lh'o consentiram 
Mohammed voltou as armas contra o reino christão das A s ­
turias, cuja importancia c poder augmentavam de dia para 
dia. Pelá morte de Ordonho I haviam-sc ahí suscitado con­
tendas iutéstinas. Aproveitaram-se os sarracenos do ensejo. 
Uma armada part iu para as costas da Galliza emquanto 
os wális dã fronteira entret inham a attençào dos christãos. 
Falhou, porém, a empreza, porque a frota sarracena foi des­
feita por uma furiosa tempestade ao chegar á foz do Minho. 
Affonso I H , que já reinava pacificamente nas Astur ias, co­
b rou com este successo animo e brios para invadir o t e r r i ­
tór io mussulmano, tomando Salamanca c cercando Coria. 
Repellido pelos sarracenos, estes fizeram uma entrada na 
Galliza, mas sendo salteados á volta n 'um passo estreito, f o -
í a m destroçados com grande perda. Então Affonso H l mar ­
chou de novo para o sul , onde sc apossou das cidades mais 
importantes da moderna provincia da Jieira. As forças do 
a'tnirado achavam-se divididas; porque o wal i de Saragoça 
Sè rebétàarà, e uta seu frmão se fizera senhor de Tudel la. 
O prmcip'e Al - tnundhi r , que marchara contra elles, riâo po­
derá obter vantagens algumas decisivas e ao mesmo tempo os 
turbulentos toledanos acclamavam por wa l i A b u Abdu l lah , fi­
lho de Lopia, seu antigo chefe nas passadas turbulencias. O ho-
risonte polit ico mostrava-se assas carregado para o amir : to -
daVia asâérenou com mais promptidão do que era de suppôr. 
Musa, wal i de Saragoça, foi assassinado pelos seus próprios 
patxiaes, e A b u Abdullah que esperara debalde ser soccor-
r ido pelo re i d'Oviedo, não se julgando habil itado para resis­
t i r ás forças mandadas contra el le, fugiu, deixando os toleda­
nos á mercê de Mohammed que generosamente lhes perdoou. 
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0 infeliz suecesso da guer ra contra os christSos das A s ­
turias e a fome e a peste, que devastavam por esse tempo 
a Península, moveram o amir a ajustar treguas com Âffonso 
111. Apenas, porém, ellas acabaram, este fez uma invasão, 
penetrando até onde os chrislãos nunca haviam chegado, isto 
é, até a Serra Morena. A h i desbaratou as tropas que se 
lhe opposeram e, deixando subjugadas varias povoações do 
moderno Portugal , voltou aos seus estados. Deveu elle estes 
tr iumphos ás novas perturbações civis da Hespanha mussul-
mana. O rebelde Omar Ibn Hafssun trabalhava activamente 
em ajunctar gente, tanto mussulmana como christan, para 
com ella alcvantar a machina de ambição que a consciência 
do própr io genio e esforço lhe inspirava. A noticia dos p ro ­
gressos que faziam as armas asturianas obrigou o amir a 
dir ig ir-se para aquelle lado da fronteira* deixando incumbido 
o castigo de Omar Ibn Hafssun a A l -mundh i r e ao celebre 
chefe da u l t ima revolução de Toledo, A b u Abdullah', que 
tentara e obtivera ent rar na graça de Mohammed. Este 
homem, tão hábi l soldado como turbulento» quasi t inha 
acabado com a rebel l iào; mas pertendendo que o amir o 
fizesse wal i de Saragoça e não o alcançando, levantou-se 
com esta cidade e uniu-sc com o part ido de Hafssun que 
até all i combatera. A l -mundh i r marchou então contra e l le; 
mas não podendo render Saragoça, contentou-se com ata­
car a Alava e a Castella Ve lha, provincias que já pertenciam 
ao rei de Ov iedo. Achando dura resistencia nos condes que 
defendiam aquella f ronteira, dir igiu-se contra L e ã o ; mas 
sabendo que Affonso l í l o esperava em terreno vantajoso, 
o principe retrocedeu para Cordova, deixando assoladas a l ­
gumas povoações na sua passagem. 

Viva e longa tinha sido a guerra entre christàos e sarra­
cenos. Uns e outros desejavam a paz, sobretudo Mohammed 
inquieto com o levantamento de A b u Abdul lah. Propô- la, 
portanto, ao reí asturiano, que a acceitou, celebrando-se umas 
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treguas em Cordova entre Mohammed e os embaixadores de 
AíFonso I I I ( 8 3 3 ) . Entretanto, se osmussulmanos respiravam 
da lucta com os christàos, nem por isso cessava entre ellos 
o estrondo das armas. Ornar Ibn Hafssun ligado com Abu 
Abdul lah era um adversario capaz de se defender longamente 
contra o governo de Cordova. Os factos provaram-no. Depois 
de tres annos de escaramuças e recontros, as forças de M o ­
hammed foram desbaratadas numa batalha em que o chefe 
dessas forças, Abdu- l -hamed, foi aprisionado e os levantados 
ficaram seguros da impunidade, ao menos por algum tempo. 

No meio desta lucta chegou o anno de 8 7 6 em que M o ­
hammed falleceu. A lém dos dotes communs a elle e a seu 
pae, o amir deixou a reputação de bom poeta, qualidade 
grandemente estimada pelos árabes, e de excellente cal l igra-
pho, cousa que não apreciavam menos. Fo i , além d'isso, t ido 
na conta de um dos homens que então havia mais instruidos 
nas sciencias exactas e de extremado orador. Só as contínuas 
guerras e perturbações da Hespanha durante o seu governo 
impediram que elle podesse promover o progresso da c iv i l i -
sação, como era de esperar dos seus indisputáveis talentos. 

Dous annos antes A l -mundh i r t inha sido declarado por 
seu pae successor do th rono. Os longos serviços feitos por 
elle ao islamismo hespanhol e ao amirado tornavam-no digno 
de tão alta recompensa. Desde mui verdes annos podia d i -
zer-se que nunca despira as armas. Sublimado á dignidade de 
amir , nem por isso lhe foi concedido repousar das passadas 
fadigas. Omar-Ibn-Hafssun havia neste meio tempo sabido 
remover algumas competencias de auctoridade que exist iam 
entre elle e os outros chefes dos sediciosos. Assim alcançava 
empregar unidas as forças que lhe obedeciam e que d iar ia­
mente engrossavam. Á frente de dez m i l cavalíeiros, afóra a 
gente de pé, dirigiu-se a Toledo, onde t inha amigos secretos. 
Os toledanos, sempre affeiçoados a novidades, re cebera m-n o 
com todas as demonstrações de jubi lo. A l -mundh i r sentiu o 
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perigo desta audaz tentativa de Omar , que já se intitulava 
amir, e ordenou i ra medi ata men te que as guarnições da Andalu­
sia e de Merida sc ajunctossem, enviando elle adiante contra 
Toledo o hajib H i x a m com a flor da cavallaria. O rebelde, 
receloso de uma lucta desigual e longe das suas habituaes 
guaridas, recorreu aos enganos: propôs umas treguas para 
que o deixassem reduzir-se á vida privada obrigando-se a 
entregar Toledo e mostrando-se arrependido da empreza 
que commel tera . H ixam fez com o amir que acceitasse estas 
proposições, e de feito Omar saiu da cidade fingindo aban­
doná-la de todo , mas deixando preparadas as cousas para a 
execução dos seus designios. Guarnecida Toledo de t ropas 
do amir, o haj ib regressou a Cordova. Apenas, porém, elle 
par t i ra , Ibn-Hafssun deu volta, e ajudado pelos seus par-
c iaes , que t inham ficado occultos na cidade, apoderou-se 
novamente delia, bem como dos castellos vizinhos que aban­
donara. A noticia deste sueeesso custou a cabeça a H i x a m c 
a liberdade a dous filhos seus, que A l -mundh i r , pouco affei-
çoado ao velho min is t ro de Mohammed, aceusou de cumpl i ­
cidade com os rebeldes. Depois o amir em pessoa marchou 
contra Omar; mas este havia distr ibuido as suas tropas pelos 
castellos e povoações fortificadas de que estava senhor. Com 
successes diversos a guerra durou por mais de um anno, até 
que A l -mundh i r foi morto na coti junctura em que atacava o 
Castello de B ix te r ou Yobaxter , um dos mais fortes que I b n -
Hafssun possuia ( 8 8 8 ) ; e assim acabou o sexto amir de Hes-
panha da raça dos Beni-Umeyyas n u m combate obscuro de­
pois de dous annos de reinado. 

Abdu l lah , i rmão d 'A l -mundh i r , que se achava no exer­
c i to , dir igiu-se logo a Cordova onde sem contradicção o ac-
clamaram amir. U m dos seus pr imeiros actos foi soltar os 
f i lhos do hajib H i x a m injustamente punido e elevã-los a 
cargos importantes. Deu este procedimento aso a novas dis­
sensões, que rebentaram no seio da familia do amir. M o -
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hammed seu filho, inimigo pessoal ilos do ministro m o r t o , 
iigou-se com seu irmão At-asbagh e com seu tio A l - kas im 
contra o amir. Este, sabendo do que se tramava, enviou 
Abdu- r - rahmai i Al-modhaífcr ou A l -mut ie f , outro fi lho 
seu, para que trabalhasse cm reduzir os desobedientes. F o i 
inú t i l a tentativa. Mohammed lovantou-sc com a provincia 
de Jaen ao tempo que o amir marchava contra Omar I b n 
Hafssun, destroçava-o juncto das margens do Tejo e, cor­
tando a communicaçao eutre os corpos volantes dos levan­
tados e Toledo, vinha apertar o cerco desta cidade. I t cce-
beu entào aviso do mau resultado da missão de A b d u - r -
rahman e ao mesmo tempo de que outras duas sedições ha­
viam rebentado em Lisboa e em Herida, "«ao perdeu A b d u l ­
lah o animo no meio desta confusão. Uma armada par t iu 
para o Tejo capitaneada pelo wasir Abu Othmau, e elle d i -
rigiurse a Merida com um exercito de quarenta mi l homens, 
com que a reduziu á obediencia. Depois, sabendo do levan­
tamento de Jaen, marchou para lá e destroçando um corpo 
de tropas que tentou oppòr-sc-lhe, apoderou-sc dc Jaen. 
.D'all i , deixando Abdu-r - rahman Al-modhaffer encarregado 
de dispersar o resto dos partidarios de j t fo l iammed, veio 
apertar o cerco de Toledo. Fo i longa a lucta dos dous i r ­
mãos; mas por fim o que combatia por seu pae colheu ás 
mãos o mais velho n'uma batalha junctamente com seu t io 
Kasim. O principe captivo pouco sobrevúcu na prisão em 
que o i rmão o lançara e onde se diz que lhe deram veneno. 
Uma parte dos vencidos refugiou-se nas montanhas, outra 
fo i engrossar as fileiras de Omar. 

l iste oppunha eutretauto ao amir tenaz resistencia, a 
guerra prolongava-se e, apesar de todos os esforços de A b d u -
lah, o part ido do filho de ííafssun fortalecia-se e ganhava 
importancia de dia para dia. U m dos generaes de Omar , cha­
mado Ahmed , achou-se assás forte para ousar accommetter 
o re i de Oviedo, que desde o tempo de Mohammed tinha 
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paz com o governo de Cordova. Affonso I I I desbaratou 
Ahmed n'uma saoguinolenta batalha juncto àn Zamora e 
avançou contra Toledo, tentativa de que não tirou melhor 
resultado do que t irara Abdul lah. Estes acontecimentos, que 
apertavam mais os laços de b;>a amizade entre Oviedo e 
Cordova e de que parecia dever resultar para o amir um 
augmento de força mora l , geraram unicamente males. Os i n i ­
migos de Abdul lah lançaram mão do sentimento religioso 
para promòver o descontentamento popular contra elle. T a -
xavam-no de mau mussulmano pela sua alliança corp os 
christãos, que delia se aproveitavam para derramar o san­
gue dos verdadeiros crentes. Surt iu effeito o alvitre. Come­
çaram a apparecer symptomus de sedição, fa l lava-se de re ­
cusar o pagamento dos t r ibutos, e Kas im, o tio rebelde de 
Abdul lah a quem este perdoara, excitava já os ânimos dos^ 
sevilhanos á desobediencia. O anrir mandpu então prendê-lo 
e envenenarlo no cárcere, banindo de Sevilha os cabeças de 
mo t im . Omar nSo descançava entretanto, a guerra era cada 
vez mais viva entre os seus part idarios e os de Abdul lah. Des­
baratado pelo wal i A b u Othman, rccolkeu-se a Toledo, pnde 
as tropas do ami r nao ousaram aiacó-Io durante tres annos. 
O principe Al -modhai ler , que alcançara pôr cm socego os 
districtos do sul, pediu então o governo de Merida que t i ­
nha Abu O t h m a n , com o intento de (lav calor á guerra de 
Toledo. Cedeu-lh'o promplomcntc o velho w a l i ; mas lá lhe 
ficou dentro da alma o espinho da má vontade contra o seu 
successor- -Feito capitão das guardas do alcassar em Cor­
dova, t rabalhou constantemente para que, em detr imento de 
Al-modhaf íbr , Abdul lah designassse por successor o moço 
Abdu- r - rahman fi lho de Mohammed, o principe que mor­
rera encarcerado. Criava-o o avô comsigo c tinha-lhe par­
t icular affecto pelos dotes moraes e pelo grande engenho 
que nelle divisava. Saiu A b u Othman com seu intento. 
Sentindo a morte próx ima, Abdul lah chamou Al-modhaíFer 
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para que admittisse a eleição do sobrinho. Ou fosse genero­
sidade d'animo ou remorsos do envenenamento do i rmão , 
o principe não só consentiu, mas prometteu amparar e de­
fender o novo amir como se fora seu filho. Pouco depois 
Abdul lah falleceu (912)" e Abdu-r- rahman Ibn Mohamme i 
foi acclamado, segundo as intenções do a\ô, no vigésimo se­
gundo anno da sua idade. E r a elle o terceiro do nome dü 
Abdu- r - rahman, e a superstição árabe tirava d'ahi presagios 
de que o mancebo igualaria em gloria aquelles dóus illustres 
antepassados seus. As esperanças que nelle punham fizeram 
com que lhe attrihuissem o t i tu lo de amir-al-mumenim 
(principe dos crentes), t i tu lo que pertencia aos khalifas de 
Bagdad e que os amires de Hespanha, postoque, havia m u i ­
to , independentes, não t inham ousado tomar. Dent ro em 
breve acerescentou o de imam (ponlif ice) a essoutro t i tu lo , 
o que equivalia a denominar-se khalifa, isto é, chefe supre­
mo , religioso e polit ico, do islamismo. Este facto indica bem 
que a decadencia da monarchia dos Beny-Umeyyas começava 
a sentir-se, porque são frequentes na historia os exemplos 
de estados onde os governos pretendem i l ludir-se a si p ró­
prios sobre a ruina que os ameaça encubrindo-a debaixo de 
vans e pomposas apparencias. D e feito, ao passo que as guer­
ras civis se multiplicavam ameaçando destruir a unidade do 
império mussulmano de Hespanha, a monarchia christan das 
Asturias dilatava-se e adquiria forças, a ponto de luctar van­
tajosamente com aquelles que um século antes a considera­
vam apenas como uma associação desprezível de miseráveis 
bandoleiros. 

Dispostas algumas cousas do governo civ i l , o pr imei ro 
negocio a que se dedicou o khalifa, ou antes seu tio e gene­
roso protector o guerreiro Al-modhafFer, foi a proseguir v i ­
gorosamente no empenho de acabar a revolta de Omar . 
Com quarenta mi l homens escolhidos d'entre aquelles que 
voluntariamente se offereciam por toda a parte para esta 



I N T R O D U C Ç À O 8 9 

facção, Àl-modhaffer e o sobrinho par t i ram para o districto 
de Toledo. Os castellos guarnecidos pelos inimigos cairara 
todos successivãmente em seu poder: sé a antiga capital dos 
godos continuo» a resistir. Omar entretanto aproximava-se 
com um exerci to que excedia em numero o do khalifa. Saiu 
AI -modhaf fer a recebê-lo e t ravaram batalha. Foi disputada 
valorosamente ficando o campo juncado de dez mi l cadáve­
res: mas por f i m as tropas de Abdu- r - rahman alcançaram 
victor ia, e Omar fugitivo teve de i r acolher-se a H ins -Con-
ca. Então o moço khali fa vol tou a Cordova, emquanto A l -
modhaffer continuava a perseguir incansável os partidarios 
dos Hafssuns. 

Não pe rm i t t em os breves l imites de um rápido resumo que 
sigamos as pouco importantes particularidades d'esta guerra 
c iv i l . Provam ellas em summa que o part ido de Omar, com­
posto em grande parte da raça berber, era u m part ido bas­
tante numeroso e tenaz para oppôr, como oppôs, longa r e ­
sistencia á fortuna e á actividade de Abdu - r - rahman . Depois 
de muitos revezes e de rendida Saragoça, Omar ousou p ro -
por- lhe que o deixasse reinar t ranqui l lo e independente na 
fronteira or ienta l , que defenderia contra os christâos, e elle 
lhe entregaria Toledo com todos os logares e castellos que 
seguiam a sua voz no occidente de Hespanha. Rejei tou o 
khalifa tal proposta com indignação, declarando aos enviados 
de Ibn Hafssun que o único meio de obter a paz era uma 
prompta submissão. Com esta resposta o rebelde t i rou forças 
da desesperança e continuou a defender-se até morrer , dei­
xando dous f i lhos, Jafar e Suleyman, herdeiros do seu valor 
e constancia, os quaes continuaram a lucta com Al-modhaf-
fer que tomara a seu cargo esta guerra. Entretanto no dis­
t r ic to de Jaen levantavom-se novas perturbações, para as 
quaes contr ibuía não só o espiri to turbulento dos povos, mas 
também os vexames dos exactores dos tr ibutos e o desen-
freamento da soldadesca, um dos peiores males de qualquer 



pai? ande o podev ó constrangido a affrouxar o r i go r da 
disciplina para ter a seu fa\or a mi l ic ia. Accrescia a estes 
males a peste que assolava então a Afr ica e a I lespanha. 
Tqntas desventuras pareciam desmentir as esperanças que 
a eleição de Abdu-r-rahm<wi fizera conceber; mas, emf im, 
a situação das cousas começou a melhorar. Alcançou-se pôr 
tcrn\Q ás desordens de S m i , c os toledanos, apertados por 
um dos mais longos assédios de que faz menção a h is torm, 
vendo as cercanias da cidade destruidas, e Jafar, que por 
tanto tempo fora participante dos riscos c trabalhos com-
muns, abandoná-los, abriram as portas ao khalifa ( 9 2 7 ) , o 
qual, tomando posse daquella cidade que soubera conservar­
se independente dos seus dous immediatos antecessores c 
por tanto tempo delle própr io, generosamente perdoou aos 
habitantes esquecendo todo o pqssado. 

Durante estas luctas civis a guerra com os ehristãos, tanto 
de Oviedo como de Navarra, tinha sido sustentada com v i ­
gor pelo moço khalifa, postoque nem sempre fossem felizes 
as armas mussulmnnas. N'outra parte teremos occasião do 
mencionar os successos militares occorridos no reinado de 
Qrdonho l i . Vctv morte de Ordonho os ehristãos, entret idos 
tamhççn por dissensões internas, não poderam combater os 
sarracenos com demasiada violencia, bem que nao abando-
nasgerçi de todo as correrias pelo paiz innimigo quando as tu r ­
bações domesticas !h'o consentiam. O mesmo succedia com 
os mussulmanos. Abdu- r -n jhman, segundo parece, nao sen­
tia vivos desejos de guerrear os ehristãos, cujo valor indomá­
vel c fero? era de respeitfif c ciíjo terr i tor io agreste e pobre 
Hão offerecia para saquear ou devastar riquezas ou cultura 
bftstaples a contrapesar os damnos e roubos que clles faziam 
nas terras mussulmauas, mais cuitas e opulentas. Tanto, po­
rém, que Ramiro í! se achou seguro no throno, tomando 
por modelos os seus antecessores Affonso H I , e Ordonho I I , 
cuidou principalmente em ajunctar um exercito capaz de levar 
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o ter ror ao coração dos lisiados de Abdu- r - rahmau, rajen-
do uma entrada inesperada até Mager i t (Madrid) que asso­
lou , deixando-a deserta e voltando a seu salvo a Leao. A 
felicidade desta empreza devcu-a aos negocios que por esse 
tempo at t rah iam toda a at tenção do khali fa e de que 6 ne­
cessário dar noticia para intell igencia de urna grande parte 
dos subsequentes successos. 

O le i tor tem seguido comnosco a serie de revoluções de 
que a Hcspanha foi victima desde a conquista árabe. A f ra­
queza e falta de harmonia nas instituições polit icas, estriba­
das apenas nas doutrinas falsas ou incompletas do koran, a 
diversidade de raças unidas só pelo vinculo moral de uma 
crença commum e o despotismo i l l imitado do supremo po­
der e ram as causas principaes dessa febre violenta que t ra ­
zia q corpo social em agitação perpetua, a qual . se a 
observamos attentamente, chega a produzir no espirito uma 
especie de ver t igem. Não temos visto no decurso de dous 
séculos passar diante dos olhos senão levantamentos, bata­
lhas, desmembrnções, que suceedem rapidamente umas ás 
outras. A civilisaçào imo alcança oppòr barreiras á desor­
dem, que se renova, transforma-se, mult ipl ica-se, toma t o ­
dos os aspectos, busca todos os pretextos. Q quadro que nos 
offerece a Hespanha repete-se em Af r ica , ua Asta, onde quer 
que os sectarios do propheta levaram a U: mussulmana e a 
organisação que em tal crença se fundava. Era ella, pois, a 
causa do mal . A o passo que no occidente o chrisl ianismo ía 
lançando as bases da paz e da ordem entre os povos sejni-
barbaros e ferozes que adoravam o Deus do Calvario, as 
gentes mohammetanas do oriente, incomparavelmente mais 
civilisadas, caminhavam para a dissolução c para a barbaria 
á sombra do estandarte cnsangueníado do islamismo. Con­
traste singular, na verdade; prova subl ime, postoque dolo­
rosa, da or igem pura e divina da crença christan e da vai­
dade e ment i ra dest 'outra, que pelo fanatismo soubera fazer 
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concpiistadores, mas que se mostrou sempre inhábi l para 
constituir sociedades regulares e duradouras. 

O Moghreb ou Afr ica occidental t inha sido thcatro de 
acontecimentos análogos aos succedidos na Peninsula. Escu­
samos particularisá-Ios, porque não vem ao nosso in tento. 
Baste saber que naqueHas partes se fundara por esta epocha 
um imperio poderoso sobre as minas de outro que não o 
parecia menos e que, comtudo, se havia desfeito ao sopro das 
tempestades politicas. Era este o dos Beni Id r i s : aquelle o 
dos Fatimitas. Os Beni Umeyyas de Cordova estavam alliodos 
desde antigos tempos com os Idrisi tas: pedia-o a identidade 
de sangue e de interesses. Abdu-r - rahman via com inquie­
tação os progressos de Obeydullah, o cabeça dos Fa l imi tas, 
que tomara os titulos de imam e de amir -a l -mumenin. D e ­
sejava o khalifa hespanhoí u m pretexto para o rompimento 
e este não tardou a apparecer. Os partidarios dos Idr is i tas, 
que ainda conservavam varias praças, invocaram o auxi l io de 
Abdu-r - rahman, que Ih'o prometteu pedindo cm reféns as 
cidades de Ceuta e Tanger, as quaes de feito lhe foram en­
tregues e que elle guarneceu, mandando ao mesmo tempo 
uma armada para as costas d'Afr ica e tropas capazes de se 
oppòrem aos capitães de Obeydullah. Estes soccorros, porém, 
foram inúteis para restabelecer os Beni Id r i s ; porque o mo-
narcha de Cordova parece ter tido só em m i ra o próprio 
proveito ou antes a propria segurança nessa guerra que 
intentava contra os Fat imi tas. Um general destes, Musa, 
t inha o governo de Féz, centro do Moghreb-al-aksn (Mo ­
ghreb do meio) e dos antigos dominios dos Idrisitas. O kha­
lifa hespanhoí soube at trahi- Io a si, e por intervenção delle 
em breve foi reconhecido soberano de toda aquella parte da 
Afr ica ( 9 3 2 ) , deixando assim burlados os que lhe haviam 
aberto as portas para tào fácil conquista. 

Tres partidos ficaram então disputando o dominio do M o ­
ghreb : o de Obeydullah, o de Abdu-r - rahman e o dos re -
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presentantes da antiga dynastia de Idr is . Não seguiremos as 
phases desta lucta, que só indirectamente diz respeito á his­
toria dos sarracenos na Península. Féz, tomada e retomada 
successivamente por cada urna das parcialidades, reconhecia 
o sonhorio de Abdu- r - rahman nos últ imos tempos do rei­
nado deste principe, que o t ransmit t iu com o khalifado de 
Hespanha a seu filho e successor A l - h a k e m . Os successos 
aqui occori idos emquanto duraram as contendas d'Afr ica 
é o que por agora importa indicar para o f im que nos pro-
posemos, sendo sufficíente o que fica dicto para se percebe­
rem os factos produzidos pelas relações mais estreitas que 
esta conquista de Abdu- r - rahman estabeleceu entre a Afr ica 
e a Peninsula. 

A destruição de Madr id pelo rei leonês suscitara a ind i -
gnaçíio dos mussulmanos, que junctos em grande numero 
fizeram uma entrada por Castella levando a devastação por 
toda a parte. O conde Fernando Gonçalves, que governava 
esta provincia, pediu soccorro a Rami ro , o qual veio Jogo 
unir-se com el le, e marchando ambos contra os inimigos os 
desbarataram perto de Osma. A applicação das principaes 
forças do khalifado para os negocios d'além-mar, que faci­
l i tara os t r iumphos de Ramiro , animou o amortecido espi­
r i to de rebelliüo entre os próprios sarracenos. O wa l i de 
Santarém, que t inha vazões de queixa contra Abdu- r - rahman 
por causa do wasir Mohammed Ibn Isak seu i rmão, a quem o 
khalifa mandara just içar , levantou-se e, não se crendo assás 
forte para sustentar-se contra o soberano, buscou o amparo 
do rei de Leão, fazendo-lhe prei to com muitos dos principaes 
nobres do Gharb. Aproveitando o pretexto de lhe levar soc-
corros, í l am i ro fez uma entrada para os terr i tor ios do sul, 
que devastou, retirando-se com avultados despojos. O velho 
Al-modhaffer , que ainda vivia, entrou então pela Galliza 
com um corpo de cavallaria, e o khali fa, o qual se prepa­
rava entretanto para dar um profundo golpe no poder dos 
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leoneses que o inquietâva, polaco tardou em commetter mais 
séria tentativa, marchando com mais de cem m i l homens 
contra o rei christao. liomiro não receiou sair ao encontro 
do inimigo perto de Simancas, onde sc deu uma terrível 
postoque não decisiva batalha, em que os sarracenos parece 
niío terem levado a melhoria. Os acontecimentos assâs ob­
scuros que succederam aos desta jornada e a ret irada de 
Àbdu-r - rahman para Cordova provam, ao menos, que os seus 
desígnios e esperanças falharam. E m summa, as cidades da 
frohteirá, que o leonês perdera no pr imeiro impeto dos mus-
sulhiànos, estavam d'ahi a pouco em poder delle e res tau­
radas. 

Os combates entre as duas raças inimigas continuaram to ­
davia, mas Sem consequências assás importantes para in f lu i -
rém na situação politica dos leoneses ou dos sarracenos. 
Cançados de damnos mutuos, Abdu-r - rahman e Ramiro ce­
lebraram emfim treguas por cinco annos ( 9 4 4 ) . Logo , po ­
rém que este praso expirou o re i de Leão tez uma en t ra ­
da até Talavera, perto da qual cidade destroçou as tropas 
que intentaram oppòr-se-lho. Deste desar se vingou o kha­
l ifa no anno seguinte invadindo a Galliza, sem que o seu 
adversario podesse obstar-lhe, ret ido jà pela u l t ima enfermi -
dadè no leitb da íttorte. Bem precisava Abdu-rahman nesta 
conjuftÈturã de se ver desapressado de tão duro contendor; 
porquê fiovãs perturbações civis despontavam, tendo or igem 
no séiò sua propria famil ia. Haviâ elle declarado e feito 
j u ra r successor da corôa seu filho mais velho A l - h a k e m ; o 
segundo, Ahdu l la l i , soffreu-o toai. Tinha ambição e inc i tar 
vaín-no os dotes dc espiri to, em qué era superior ao i rmão , 
o aíTecto popular e a liberdade de que os soberanos da casa 
de Umeyvah gosavam na escolha de um successor sem atten-
çào á pr imogeni tura. Instigado por um certo íbn A b d i - l - b a r r , 
hofriérti astuto e Cobiçoso, Abdul lah começou a formar o i in 
párt idb côm que podesse disputar a coróa âo mais velho p o r 
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morte do pae. V ieram estes enredos á noticia do khali fa. 
Com o pareeer de Al-modhafter , Í ^ C continuava a vivor e 
a inf luir nos negocios públicos, Abdu- r - ra l iman mandoupren-
der seu filho e I b n Abd i - l -ba r r . Este t n a t o ü ^ ^ á ' á i ptofytio 
na prisHo, e Abdu l lah foi degolado ( 9 4 9 ) por ordem do pae, 
apesar das supplicas de A l -hakcm e dos impulsos do natureza 
que levariam o principe a ¡mrdoar-lhe, se a razão d'estado, 
a just iça e os receios de futuras perturbações o nào constran­
gessem a ser inexorável . Como se esta dolorosa tragedio nào 
bastasse para enlutar o coração de Abdu- r - rahman, a mo l tc 
de Al-rnodhaffer , succedida pouco depois, veto âugmentat1 
a profunda tristeza que lhe enraizada na alma íi puniçâ'o de 
Abdul lah . 

As treguas com os christãos t inham tocado o seu t'ernVo, 
e de novo ñas mesquitas se prégáva o dj ihed ou guerra 
sancta. Todavia esta l imitou-se a frequettíes coiféHas e en­
tradas em que apenas figura i im recontro de certa impor ­
tancia perto de. Talovera, povoação qUe Rami ro l í accoínil iêt-
te ra debalde-, postoque desbaratasse hà* suas ifñmeáí'ótóés 
u m corpo de tropas sarracenas. A mórté do rei lÈoriês ê os 
posteriores successes occorridos entre os christàos impedi ­
r a m estes por a lgum tempo de devastar os terr i tór ios do kha -
l i fado. Pelo contrar io os mussulmanos aprovei taram o ensejo 
para penetrar na Galliz.ii, cujas riquezas j á cOmeçavam à ser 
de mais valia e a poderem servir de desconto aos dàmtios 
até ahi recebidos. Ordohho H l , porém, tendo segurado na 
cabeça a corôa de Leão, que lhe fora assás disputada, vingou 
os males padecidos por seus subditos invadindo ó Gharb le 
chegaiido até a foz do Te jo , onde tomou Lisboa, abando­
nándola depois de saqueada para voltar a Galíifcà 'carregado 
de despojos, o que atírahiu as represalias dos saitacenós 
contra Castella, onde fizeram grandes estragos. Entretanto as 
armas mussulmanas t inham obtido consideráveis vantagens na 
Af r iea e acabavam de sujeitar ao khalifa hespañhol a maior 
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parte da Maur i tan ia , cujas tribus elle continha na obediencia 
governando-as com sceptro de f e r r o ; mas a guerra com 
os Fat imi tos nem por isso era menos violenta por mar e por 
t e r r a , e as armas dos mussulmanos de Andalús obt inham 
gloriosas victorias dos seus correligionarios d 'Afr ica. O nome 
de Abdu-r-rahman soava pelo mundo, e as embaixadas dos 
imperadores da Grecia e de Allemanha que buscavam a sua 
amizade tinham vindo dar testemunho de <juão grande era 
a reputação do poder do khali fa de Cordova. Nas suas dis­
sensões civis os mesmos leoneses recorr iam á protecção do 
principe mussulmano. Sancho 1, expulso do th rono por O r -
donho o máu, implorou e obteve delle soccorros com que 
recuperou os próprios dominios, e Ordonho teve de se aco­
lher aos estados de Abdu- r - rahman, sempre prompto a exer­
cer generosa hospitalidade para com os oppr imidos. 

Emquanto assim a glor ia e a prosperidade cercavam na 
Europa o velho khali fa, grandes revezes temperavam em 
Afr ica estes dons da fortuna. Jauhar, general do principe 
fat imita Muizz, desbaratava os cheiks das t r ibus sujeitas a 
Cordova e os capitães das tropas andaluses, levando tudo a 
ferro e assenhoreando-se das cidades do Moghreb , sem exce­
ptuar Féz, a capital dos estados da Maur i tan ia dependentes 
da Hespanha. Abdu- r - rahman, porém, veiava pela integridade 
do imperio. Uma armada com gente de desembarque passou 
o mar , e dentro em breve tudo voltou á antiga sujeição. Os 
fatimitas resist iram por algum tempo em Féz; mas por fim, 
levada á escala aquella cidade com grande estrago dos seus 
defensores, o nome de Abdu-r- rahman foi de novo repetido 
na chotbah, ou oração, por todas as mesquitas do Moghreb, 
como de imam ou pontifico e de amir-a l -mumenin ou p r i n ­
cipe universal dos crentes. 

Pouco depois destes successos a morte veio pôr termo ao 
longo e glorioso governo do khali fa, que falleceu (961 ) no 
palacio de Azzahrat ou Zahra; a cinco milhas de Cordova, 
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residencia magnifica edifícadu por elle o que pela extensão 
so podia comparar a vasta cidade. Coulava o velho mo­
lí a relia mussulraano setenta c dous anuos de idade e cincoenta 
de reinado. Durante este periodo de meio século a firmeza 
e o entendimento superior de Abdu- r - rahman tinham sabido 
conter as revoltas que enfraqueciam as forças do khalifado 
e o ameaçavam de completa dissolução. A l é m d'isso, elle 
di latara os l imites dos seus estados pelo in ter ior da Maur i ­
tania e contivera o espirito conquistador dos leoneses, ob­
tendo depois ser chamado por elles próprios a d i r imi r as 
suas contendas intestinas. A côrte esplendida de Cordova 
era frequentada pelos homens mais celebres nas sciencias e nas 
le i ras que possuia o islamismo, e a fama das grandezas e 
poder do khalifa obrigava os mais poderosos principes da E u ­
ropa a enviarem-Ihe embaixadas e a propôrem-lhe allianças. 
Tendo despendido sommas enormes na edificação de Azzahrat 
e de muitos outros monumentos que levantara, Abdu - r - r ah ­
man ainda deixou avultados thesouros, em parte resultado 
da prosperidade do paiz e fructo da boa arrecadação e ap-
plicaçõo dos t r ibutos, em parte adquiridos pelas victorias 
obtidas, não só contra os leoneses, mas também contra os 
sarracenos d 'Afr ica. Apesar, porém, de tantos favores da for­
tuna , diz-se que o khalifa deixara notado n'uma especie de 
d iar io, em que ía apontando os successos da sua vida, que nos 
cincoenta annos em que reinara amado dos subditos, temido 
dos inimigos, acatado por todos e saciado de deleites, apenas 
gosara quatorze dias de ventura estreme. Assombroso exem­
plo da vaidade e miseria de todas as grandezas humanas. 

Morto Abdu- r - rahman , seu f i lho Aí-hakem foi acclamado 
imam e amir -a l -mumenin. O novo khalifa t inha já então 
quarenta e sete annos. A sua paixão dominante era a dos 
l ivros, e cima bibliotheca de quatrocentos mi l volumes a jun-
ctada por elle dava testemunho do seu on. or ás letras, nos 
quaes foi insigne. A paz com o rei de Leão durava ainda, e 

7 
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Al -hakem, cujo caracter era essencialmente pacifico, con t i ­
nuou a dar-se ás letras, mas unicamente como recreio dos 
cuidados do governo. Este estado de cousas durou, porém, 
pouco. O conde de Castella inquietava com saltos e correrias 
os subditos mussulmanos das provincias l imitrophes. A l - h a -
fcem viu-se por isso constrangido a pun i - lo , publicando con­
t r a elle a guerra sancta. O desfecho desta foi o destroço do 
eonde com perda de varias povoações importantes. O mau 
resultado da sua imprudencia moveu-o a procurar por me­
dianeiro o rei de Leão, de quem era subdito, para obter paz 
de Al -hakem, que naturalmente amigo da tranquil l idade 
l h a concedeu, entregando-sede novo ás suas occupações l i t -
terarias e á reforma dos abusos introduzidos na administra­
ção e sobretudo nos costumes. Por uns poucos d'annos de 
profunda paz o reinado de Al -hakem apparece na historia 
do dominio árabe como um oasis no meio do deserto, e o 
espirito repousa emfim daquelle contínuo espectáculo de de­
vastarão e de morte que nos oííerecem quasi sem i n t e r r u ­
pção os annaes dog sarracenos de Hespanha. Os açonteci-
meatos d'Afr ica vieram, todavia, velar este [quadro aprazivel 
e lauçar de novo o imperio no turbi lhão da guerra . Ba l k i n 
I b n Ze i r i , general dos Fat imitas, invadira os ter r i tor ios da 
Mauritania ¡pe reeoiíheciam a supremacía do khali fa de 
Cordova. Às o&usas eicircumstancias deste successo não vem 
ao nosso proposito. Balkin apoderou-se successivamente das 
praças priacipaes do Moghreb, desbaratando não só as tr ibus 
berbers que se lhe não uniram, mas também as tropas an-
daluses distribuidas pelas provincias da Af r ica . O amir i d r i -
sita Al-hassan Ibn Kanun, que governava naquellas partes 
debaixo da auctoridade de Al-hakem, trahindo a confiança 
do principe, declarou-se pelos Fatimitas. Esta nova trazida 
a Cordova produziu sensação profunda. O khal i fa, que não 
obstante as suas propensões pacificas mostrara j á quão p r o m ­
pt© estava para os casos de guerra, mandou immediatamente 
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sair de Ceuta uma frota com tropas de desembarque capita­
neadas pelo was i r Mohammed Ibn Al-kasimf que sem de­
tença se d i r ig iu contra Al -hasan. Encontraram-se; e depois 
de renhida batalha os hespanhoes foram vencidos, ficando 
mor to no campo o general Mohammed. Este successo adverso 
mostrou a A l -hakem a necessidade de empenhar seriamente 
as forças do khalífado em reconquistar aquella parte da he­
rança que lhe legara seu pae. Ajunctando copia de dinheiro, 
armas e soldados, apromptou uma poderosa armada cujo 
mando supremo deu ao caudilho Ghal ib, homem de sin-^ 
gu iar esforço e pericia, a quem declarou que não queria 
tornar a vê-lo senão vencedor ou mor to . Cumpr iu Ghalib a 
vontade do khal i fa. Comprando os cheiks das tr ibus berbers 
e desbaratando aquelfes (jue não cediam de outro modo, o 
general cordovês assenhoreou-se brevemente da maior parte 
do Moghreb. Al-hasan desamparado dos seus acolheu-se ao 
castello de Hajaru-n-nasr, que Ghalib logo s i t iou. Fal taram 
os mantimentos e a agua aos cercados. Trac ta ram de dar-se 
a part ido com as mais vantajosas condições quç podessem. 
Acceitou-lh'as Ghalib desejoso de reduzir á obediencia e de 
pacificar aquelle amirado. Os idrisitas t iveram a vida e os 
bens salvos com a obrigação de v i rem residir em Cordova, 
e o Moghreb reconheceu de novo o dominio dos Beni U m e y -
yas. Al-hasan, depois de viver algum tempo na Peninsu­
la , obteve de A l -hakem licença para voltar è Afr ica occi­
dental , donde fugiu para a côrte do khalifa fat imi ta, de 
<jaem parece ter-se conservado sempre, bem que em segredo 
parcial. 

Dous annos depois destes successes Al -hakem falleceu 
( 9 7 6 ) com sessenta e tres annos de idade e quinze de re i ­
nado, os quaes foram o ápice da glor ia e poder da dynastia 
dos Beni Umeyyas. De ixou elle a justa fama de haver sido 
u m dos caracteres mais nobres e dos sujeitos mais instruidos 
éntre os mussulmanos de todos os tempos. Com a sua mor te 
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a decadencia do imperio lie Cordova começou a progred i r 
apesar dos esforços de muitos homens enérgicos que forceja­
ram por salvá-lo. A providencia decretara a restauração do 
christianismo na Peninsula e os seus decretos deviam cum-
pr i r -se, bem que, ás vezes, a execução delles parecesse r e ­
tard ar-se. 

Logo que Ãl-hakem expirou, seu filho único, l í i x a m , foi 
declarado khalifa. Contava apenas dez onnos, idade pouco 
apparelhada para o regimento de tão vasto imper io. Sua mãe 
Sobha tinha sido extremosamente amada do khalifa defuncto 
e ganhara assim il l imitada influencia. E r a seu principal valido 
e secretario Mohammed A b i A m i r Ã l -maafer i , homem que, 
pela afíabilidade do tracto, gentilezá e dotes do espiri to, me­
recera a estimação e confiança de Sobha e do própr io A l -
hakem. Assim, na menoridade do principe, Mohammed foi 
elevado ao grau de hajib ou primeiro ministro e considerado 
como tutor de H ixam. Unido com Sobha elle vinha a ser o 
verdadeiro khalifa, não no nome, mas no essencial, que era 
o supremo poder. Depois de procurar por todos os modos 
tornar-se acceito aos poderosos o hajib obteve grande popu­
laridade declarando serem as suas intenções quebrar as t re­
guas com os christãos e guerreá-los até os reduzir in te i ra­
mente á obediencia do seu pupil lo. Para isto começou por 
assentar pazes com l ía lk in Ibn Zeir i que de novo corr ia o 
Moghreb e tinha cercado Ceuta. Obrigou-se este a mandar-
Ihe annualmente certo numero de cavalleiros berbers, com 
reciprocas obrigações e mediante uma somma de dinheiro 
ajustada entre ambos. Dispostas assim as cousas, A b i A m i r 
par t iu para as fronteiras orientaes, onde ordenou aos walis 
e kayids fizessem levas de tropa para correrem duas vezes 
por auno as terras dos christãos. Voltando ás fronteiras oc-
cidentaes, mandou avançar as tropas do Gharb e com ellas 
fez a sua pr imeira tentativa na Galliza, onde pelo inesperado 
daquclle ímpeto pode a salvo devastar campos, queimar al-
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dei as, roubar gado c fazer captivos, com que voltou a Cor­
dova contente da boa estreia desta algara (correria), que foi 
como o sigiial da guerra ¿'exterminio que resolvera fazer 
aos inimigos do islamismo. 

Desde esta epocha até o fim do século x a lucta com os 
cliristãos foi conl inua, c o implacável hajib reduziu-os 6 u l ­
t ima estreiteza. Nào cançaremos o lei tor com a narração 
de tão repetidas entradas, correrias e batalhas, ató porque 
teremos adiante de fazer de tudo isso menção um pouco 
mais particularisada. E m quasi todas estas emprezas Mo­
hammed saiu victorioso, e o sangue christão correu em tor­
rentes. U m sem numero de captivos, ricos despojos e o ter ror 
que incutia o seu nome Soram a recompensa das suas fadigas 
c tornaram-uo o mais celebre capitão daquelle tempo.. Ao 
passo, poróm, que assim se fazia receiar dos extranhos o 
hábi l haj ib soube conservar o poder de que se apossara e 
engrandecer-se a ponto, que nos últ imos annos da sua vida 
a Hespanha mussulmana quasi se esquecera de que acima 
delle estava u m phantasrna sem auctoridade e sem força, a 
quem deixara o t i tulo vão de khalifa. Ü do progresso desse 
engrandecimento que falaremos aqui. 

Eis, em resumo, como um dos principaes historiadores 
árabes, A l -makka r i , narra os principios e o augmento da i n ­
fluencia do famoso haj ib. Mohammed (diz el le), que À l -hakem 
elevara do cargo de kadi ao de wasir, aproveitou-se da sua 
situação para usurpar o poder em damno do moço H i x a m . 
Ajudado por Jafar Ibn Othman A l -muc lmf i , u m dos hajibs 
do khali fa, por Ghalib, governador de Medina-Cel i , e pelos 
ennuchos do palacio, começou mandando matar À l -mughey-
rab , irmão de A l -bakem. Met teu depois a zizania entre os 
proceres do imperio, que recorreram ás armas e mutua­
mente se destruíram. Prohib iu aos wasires o tracto com o 
principe, salvo em certos dias em que lhes concedia v i rem 
saudar o khalifa, com a condição de logo e sem lhe falar se 
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ret i rarem. A t t rah iu com liberalidades a soldadesca e os e r u ­
ditos dando-lhes cargos: com a força conteve as sedições. 
Dent ro embreve, sem auctorisaç3o do khaliía ou, para melhor 
dizer, ignorando-o este, enviou tropas contra alguns persona­
gens, conjurados em odio deile e resolvidos a oppôrem-se 
aos seus ambiciosos designios, expulsando-os dos cargos que 
occupavam. Soprou então a má vontade entre o haj ib A I -
muchafi e os eumichos slavos, que foram deitados fora do pa ­
lacio em numero de oitocentos. Seguiu-se casar com a f i lha 
de Ghalib* O celebre general do khalifa defuncto. Seduziu 
com lisonjas e artificios, maiutau matar ou submetteu pela 
violencia todas as pessoas de quem podia ter receio ou que 
mereciam distincção entre os chefes árabes. JDesaffrontado 
assim de todos os que podiam oppòr-se á sua omnipoten­
te auctoridade, tractou de assegurar o exercito in t roduzi r t -
do ahi individuos seus affeiçoados* quasi todos berbers ou 
de outras gentes africanas. Dadas estas providencias, t i f ô u 
a H i x a m toda a ingerencia nos negocios, e se o khal i fádo 
continuou nominalmente a exist ir , isso redundava só em p r o ­
veito e grandeza pessoal do pr imeiro minist ro. Renovando a 
guerra contra os infiéis, t i rou aos árabes os postos mais altos 
@ favoreceu com elles os berbers que mandara vir d 'A f r ica , 
procèdeftdo em tudo como se fora sua a soberania. Ed i f icou 
parà si úin cast&Mo a que pôs nome Az-zahirah, onde met teu 
os sêtts thesouíôs 6 de que fez uma especie de arsenal. Tomou 
etitSü o t i tulo de hajib Àl-maiíssor (o ministro victorioso) 
e no seu estylo iisótt de expressões de monafcha. Le is , phJ-
clamaçôes, decretos^ saía tudo em nome del le; por elle davam 
nas mesquitas a collects como peio khal i fa, e o seu nome 
gravado nas moedas igualmente o foi no sello do estado, 
Creou ministros, encheu o exercito de berbers e de foragidos 
christãos e rodeou-se de um tropel de escravos c guardas 
para firmar o seu poder e esmagar qualquer emulo que ten­
tasse disputar-lh'o. E m summa, não deixou a H i x a m mais 
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do que a prerogat iva de ser mencionado nas orações publicas 
e nas moedas com os t í tulos vãos que elle lhe dava de barato. 

T a l é o re t ra to que A l - m a k k a r i nos faz do celebre haj ib 
de Cordova. Carregado, talvez, é eí le; mas as obras de M o ­
hammed condizem com os traços principaes. O segredo do 
seu poder era, de feito, a largueza para com a soldadesca, 
preferindo em tudo os africanos e os cbristãos, que corr iam 
a alistar-se debaixo das suas bandeiras para guerrearem os 
própr ios correligionarios pelo acolhimento e favor que acha^-
vam nelle. Assim chegou a passar mostra geral em Cordova, 
dizem os auctores árabes, a duzentos mi l cavalleiros e seis­
centos mil infantes, numero evidentemente exaggerado, mas 
que, ainda dando-lhe o devido desconto, devia ser superior 
ao das antigas forças do imperio. Para entreter esta m u l t i ­
dão de gente de guerra e enriquecê-la de despojos, cumpriõ^ 
do ao mesmo tempo a promessa que fizera de combater sem 
descanço os estados christãos, repetia regularmente duas ve­
zes po r anno as entradas no ter r i tor io in im igo , que deixava 
assolado. Aproveitando habilmente as r ixas e odios que p u l -
lulavam entre os adversarios do islamismos fazia íeverter tudo 
em engrandecimento própr io . A disciplina severa que i n t r o ­
duzi» nos exércitos mussulmanos não obstou á affeição dos 
soldados, os quaes viam nelle um chefe que não só guarda­
va a todos rigorosa just iça, mas também arriscava nas bata* 
lhas a vida como o u l t imo dos que lhe obedeciam. Fo i assim 
que em cincoenfa campanhas pôde i r gradualmente r e d u ­
zindo a monarchia fundada por Pelagio quasi ao estado dos 
primeiros annos de sua existencia, ou antes levándola a 
um ponto prox imo da sua derradeira ru ina . 

As victorias obtidas dos christãos por Mohammed, qué 
em consequência delias tomara o appellido por que mais co­
nhecido é, o de Al-manssor, não t inham sido alcançadas por 
elle haver empregado exclusivamente as suas forças e c u i ­
dados na guerra, que fazia quasi a um tempo na G ail iza, em 
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L e l o e em Castella. A provincia do Moghreb chamava igual ­
mente a attenção do hajib e distrahia em parte os recursos 
do khalifado de Cordova. O khalifa fatimita ordenara ao seu 
general Balk in favorecesse as tentativas que o antigo amir 
idrisita, Al-hasan, fazia para reconquistar o senhorio daquella 
parte da Afr ica. Assim protegido, Al-hasan chegou de feito 
a opoderar-se àe uma parte dos seus anteriores dominios e 
a sitiar em Ceuta o irmão do haj ib, Ornar. Apenas, po rém, 
Al-manssor o soube enviou sen filho Abdu-1-malck, mance­
bo de poucos annos, mas já de grande reputação, com u m 
exercito contra o idrisita, que, não se atrevendo a resistir, sub-
metteu-se. A submissão foi inú t i l , porque o hajib o mandou 
assassinar. Abdu- l -malek, nomeado entào governador do 
Moghreb, tomou pelo feliz resultado daquella empieza, que 
dir igira em tão verdes annos, o t i tulo de Al -modhaf fer . 

A partida deste para Hespanha, d'ahi a pouco tempo, 
trouxe novas perturbações na Afr ica. Jíalkin tornou a apo-
derar-se de Féz c Al-manssor a enviar tropas de refresco 
aos generaes andaluses que naquellas partes sustentavam a 
supremacia do khalifado de Cordova. Depois de varios suc­
cesses, Al-manssor viu restabelecida essa especie de supre­
macia nominal, porque na realidade o poder estava nas mãos 
dos chefes das tribus berbers, que ora seguiam a voz dos 
Fatimitas, ora a dos Beni-Umeyyas, conforme um ou outro 
partido lhes offerecia mais facilidade para satisfazerem as 
suas ambições. Fo i nesta conjunctura e em consequência de 
semelhante situação do paiz que certo Zeyr i Ibn A t i y a h , 
chefe dos zenetas, chegou a oceupar a dignidade de amir do 
Moghreb que por tanto tempo pertencera á dynastia de Idr is . 
Ibn At iyah, que obtivera de Al-manssor o amirado, t inha-
se feito assás poderoso, e o hajib começou a receiar quebra 
na sua fidelidade. A fim de evitar o perigo nomeou-o wal i 
ou governador do districto de Cordova, para o obr igar a 
residir na côrte e poder elle vigiá-lo. Veio Zeyr i e, apesar 
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de todos os affagos e pompas com que Al-manssor o t ractou, 
concebeu-IIn? grande aversão vendo o despotismo com que 
governava a Ucspanha, e conservava em tutella abjecta o 
próprio khali fa. Ent re tanto Vadu Ibn Ya ' la , chefe das tribus 
dos Beni Yeferun, aproveitando a sua ausencia, accommet-
tera e tomara Féz, e occupara o fogar de amir. Serviu isto de 
razão ou de pretexto a Zeyr i para voltar (i Afr ica. Chegado 
a Tanger, Zeyr i marchou contra o seu adversario, que ven­
ceu, apoderando-se novamente de Féz. Dentro de pouco elle 
t inha firmado o seu poder no Moghrcb , e quando, finalmente, 
se ju lgou aparelliado para a resistencia fez supprimir o nome 
do haj ib na chothbah ou oração publica e expulsou dos seus 
logares os ministros andaluses que regiam diversos districtos 
do amirado. Al-manssor mandou pa r t i r immediatamente para 
Afr ica um exercito capitaneado pelo eunucho Vadheh, que 
Zeyr i destroçou. Então Abdu- l -ma!ek , o filho do haj ib, pas­
sou o mar com tropas numerosas e, apesar da longa e des­
esperada resistencia de Zeyr i , veio a subjugar de novo o 
Moghrcb , reduzindo Féz e voltando á Peninsula depois de 
deixar reconhecida por toda a parte a auctoridade do kha­
l i fa, ou para melhor dizer, a de Al-manssor. 

Es te , na sua immensa ambição de g lor ia , não contente 
dos tr iumphos por toda a parte obtidos, quiz também i l lus-
t rar-se com o esplendor que cercava os nomes de A b d u - r -
rahman e de A l -hakem. Nos intervallos de repouso que lhe 
davam as guerras, annualmente renovadas contra os estados 
christãos, o omnipotente haj ib procurou com incansável d i l i ­
gencia promover na côrte de Cordova o progresso das letras 
e sciencias. Costumava trazer comsigo no exercito poetas 
que celebrassem as suas victorias e, voltando á capital, o seu 
palacio convertia-se em uma especie de academia, onde eram 
recebidos c festejados todos os sujeitos notáveis por engenho 
ou saber. Visitava as escholas e collegios e, assentando-se 
entre os escholares, nao consentia que os professores in ter -
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ronípessem o ensino ou mostrassem o menor signal de res­
peito para com elle. Não poupava dinheiro em recompensar 
os talentos extraordinarios, e assim a fama da sciencia, l i t -
tefat t i ra e ctvilisaçSo da Hespanha, especialmente da capital» 
attrahia para esta cidade não só as pessoas estudiosas d 'A f r ica , 
ffias também as dos paizes christãos da Europa ; e até os sa­
bios mais illustres do oriente não duvidavam de vir exercer 
o ministerio de professores na academia de Cordova. 

O termo de tantas grandezas e prosperidades chegou fi­
nalmente para Al-manssor, o mais terr ive l açoute do chr is-
tianismo hespanhol depois dos primeiros invasores árabes. Co ­
meçara o século x i e, apesar de tantas campanhas em que 
entrara, dos immemos estragos que fizera no te r r i to r io dos 
inimigos e de quanto encurtara os limites deste com a con­
quista oíí destruição de mnitas povoações importantes, o ho-
j i b não estava ainda saciado de sangue. Na primavera de 1 0 0 2 
fez passar da Afr ica para a Peninsula novas levas de solda­
dos, dispondo tudo para a invasão que d'ahi a pouco eíTei-
tñou. O extraordinario dos preparativos para este accommet-
t im&i to produziu graves receios entre os christãos, mas o ex­
cesso do temor salvou~oS; porque, pondo de parte as suas 
discordias passadas, uniram-se emfim todos para defenderem 
a1 cífuss com mum. Ceofieses, castelhanos, navarros, vasconios 
e até algumas tropas de além dos Pyrenéus saíram a receber 
AWmanssor perto das fontes do Douro. Fo i sanguinolenta a 
batalha e duvidoso o resultado; mas os sarracenos re t i ra ram-
se durante a noite, porque a sua perda fora immensa. A maior 
foi a do hajib, que, tendo ahi adoecido segundo uns, e se­
gundo outros havendo ficado ferido no recontro, o que è 
mais provável, foi conduzido a Medina-Celi e ahi fãl leceu, 
substitüindo-o no mando das tropas seu filho Abdu- l -ma lek . 
Tinha o famoso haj ib sessenta e cinco annos d'idade, havendo 
governado vinte e cinco o imperio de Cordova, nos quaes 
resgatou com a energia, com a boa administração, com a 
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gloría mi l i ta r e com o amor das ietras os meios potico legí­
timos que empregara para se elevar e reter em si a aucto-
ridade suprema. 

Sobha, a mãe de H i x a m , ainda vivia, e o khalifa conser-
vava-se na especie de infancia perpetua a que havia sido 
condemnado. A sua existencia escoava-se brandamente no 
meio dos perfumes dos jardins de Azzarath, ao som dos 
cantos e danças das formosas escravas, nas delicias dós ban­
quetes, na ebriedade, emíím, de continuos deleites. A velha 
sultana, fiel á memoria de Al-manssor, fez declarar pr imeiro 
hajib seu fi lho Àbdu- í -malek , digno na verdade de strecedet 
naquelle importante cargo, ao menos como capitão valoroso 
e experimentado. Desejoso de vingar a morte de seu pae, 
renovou as entradas nas terras dos christaos. As primeiras 
campanhas parece terem t ido só um resultada impor tante, 
a ru ina da cidade de LeSo; mas depois de uma breve tregua 
de dous anuos (1005 a 1 0 0 7 ) , renovada a guerra, os estragos' 
foram terríveis, ficando destruidas muitas povoações. V inga-
ram-se, porém, os chrislãos no annosef ;u in té( i008) !dest ro­
çando um exercito que entrara em Galíiza capitâneado peio 
próprio Abdu- l -malek, que, retirando-se para Cordova* ahi 
falleceu nesse mesmo anno, não faltando suspeitas de haver 
sido envenenado. 

Abdu- r - rahman, f i lho segundo de Al-manssor, foi esco­
lhido para successor de seu irmão. Esperava-se que cííte i m i ­
tasse tanto um como outro nas qualidades que os t inham to r ­
nado dignos do supremo poder . E r a , po rém, Abda- r - rahman 
de bem diversa tempera. Descuidado das pesadas obrigáçCés 
do seu corgo, passava os dias em exercicios mil i tares é as 
noites em festas dissolutas. Gosava assim da intimidade1 do 
khali fa, e apesar da sua incapacidade, era acceitff ao vulga­
cho, que se contentava das parecenças que elle t inha ex te ­
r iormente com Al-manssor, das suas boas maneiras, e sobre­
tudo da liberalidade que mostrava. Não t inha filhos o kha -
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]ifa e, postoque fosse de idade de os ter , a affeiçSo part icular 
que mostrava a Abdu-r - rahman animou este u pretender 
que H i x a m o declarasse por seu successor. Fê- lo assim o 
t imido khali fa. Sabido pelos Beni Umcyyas mais próximos 
parentes de H i x a m o que se tramava contra a sua l inhagem, 
cuidaram em impedi-lo. O moço Mohammed, primo do kha­
l i fa e que esperava succedcr-Ihe, collocou-se, como era na­
tu ra l , á frente das resistencias. Os odios contra a familia de 
Al-manssor, ou dos Àl -amir is , ardiam debaixo das cinzas 
comprimidos pelo temor: isto bastou para os excitar. Os no ­
bres, principalmente, inclinaram-se a Mohammed, e em breve 
este se achou ó frente de um part ido numeroso e sobretudo 
audaz. Com elle tentou e obteve assenhorear-se de Cordova, 
d'onde Abdu-r - rahmon saíra para uma expedição contra os 
christãos, e apoderar-se de H i x a m , a quem obrigou a abdicar 
nelle a corôa. 

Sabendo o que se passava na corte e confiado na aura 
popular que ali t inha, o hajib deu immediatamente volta. Não 
lhe custou a entrar em Cordova; mas ao chegar á praça do 
alcassar, não só as tropas de Mohammed, mas também os 
priocípaes da cidade com mui to povo miúdo se lhe oppuse-
r a m , começando uma sanguinolenta br iga. Falharam as espe­
ranças de Abdu-r - rahman, que assentavam em tão movediço 
alicerce como 6 o favor da plebe. Esta declarou-se-ihe ge­
ralmente adversa e, apesar do esforço com que elle e os 
seus combatiam, sendo fer ido, caiu nas mãos de Mohammed, 
que ordenou fosse pregado n u m a c r u z ; e assim acabou 
(iOOO) em supplicio ignominioso o successor de Abdu- l -ma lek 
e filho do celebre Al-manssor. 

Entretanto a revolução não devia ficar aqui. Tinha de 
seguir novas phases. Como o povo aborrecia os africanos, 
que constituíam o principal nervo do exercito e sobretudo 
da numerosa guarda do khal i fa, elle mandou logo sair esta 
do alcassar e da cidade, e os walis das provincias suspeitos 
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de lhe serem adversos foram mudados. Prevenidas assim as 
cousas, diz-se que Mohammed resolvera acabar com o kha­
lifa deposto. Conta-se também que Vadhed, pessoa de sua 
coníiííiiça e camareiro de H i x a m , o dissuadira do assassínio 
com um alvitre porventura nuo menos atroz. Buscaram um 
individuo que se parecesse com o pr inc ipe; arrebataram-no 
certa noite e afíogando-o lançaram-no no leito real, emquan-
lo H i x a m era encerrado n'uma casa cuja guarda se deu a 
pessoa segara. Representada esta farça, Mohammed pensou 
ficar seguro no throno dos Beni Umeyyas. Os factos subse­
quentes provaram-lhe que se enganava. 

A familia dos Al-amir is tinha-se esteiado principalmente 
na raça berber : fora esta a polit ica de Al-manssor. O novo 
khatifa ora, portanto, naturalmente opposto aos africanos. 
Assim u m dos seus pr imeiros cuidados fo i fazer cumprir 
com todo o r i go r a ordem que dera para que fossem expu l ­
sos. E r a m , porém, elles demasiado poderosos em numero, 
em influencia e em valor própr io para n3o cederem a esta 
injusta malevolencia. Pegaram em armas e atacaram o at-
cassar, pedindo a cabeça de Mohammed e aceusando-o de 
tyranno e de assassino de H i x a m . Saiu o khali fa contra elles 
com as tropas hespanholas de que se rodeiara. O povo, l e m ­
brado das altivezas e porventura das violencias dos estran­
geiros, declarou-se-lhes contrario e aproveitou o ensejo para 
a vingança accommettendo-os também. Du rou o combate o 
resto daquelle dia, toda a noite e a manhan seguinte. As ruas 
e praças da vasta e populosa Cordova ficaram retinctas em 
sangue c alastradas dc cadáveres, cabendo o maior damno 
ás turbas desordenadas do povo. Todavia os africanos foram, 
evnfim, constrangidos a despejar a cidade. H ixam I b n Suley-
man A l - r a x i d caudilho dos berbers ficou prisioneiro, e d'ahi 
a pouco elles v i ram cair no meio dos seus esquadrões a ca­
beça do valente e infeliz capitão arrojada d'entre as ameias 
de Cordova. No enthusiasmo da indignação os banidos accia-
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maram immedíatamente por fihejfe Suleyman I b n A l -hakem, 
prímo do mor to , o qual, conhecendo que as suas forças não 
eram bastantes contra Mohammed, se ret i rou para as f ron ­
teiras Castella, onde a troco de alguns logares fortes, que 
provaveimente estavam em poder de kayids seus naturaes, 
Suleyman pôde obter a alliança e os soccorros do conde 
Sãiicho Garcez. Augmentadas por este modo as suas tropas 
com um corpo de cavalleiros ehristâos, gente escolhida, o 
general africano voltou a ameaçar a capital. Saiu o khali fa 
contra e l l e : encontraram-se os dous exércitos e depois de 
uma batalha assás disputada ficou Suleyman vencedor, con? 
a morte de quasi vinte milcordoves.es. Mohammed retirou-se 
então para o districto de Toledo, cujo wal i era seu f i lho 
Obeyduliah, d'oode buscou os meios de melhorar-se, t o ­
mando o exemplo Âo seu adversario e travando allianças 
com os condes de Barcelona e d,e Urgel . Assim os principes 
ehristâos, intervindo nas guerras civis dos sarracenos, uns a 
favor de uma parcialidade, outros de outra, ajudavam-se das 
circumstancias para se engrandecerem, sem que lhes servisse 
de obstáculo o encontrarem-se muitas vezes frente a f ren­
te nos campos da batalha debaixo dos estandartes mussul-
inauos. 

Suleyman chegara neste meio tempo a Cordova. Vadhed, 
o salvador do esquecido Hixara, que negociava os próprios 
interesses tomando o b g a r de medianeiro entre os part idos, 
fizera com que os habitantes não tentassem resistir. O general 
africano eonfiou-lhe então o governo da cidade e acampou 
fóra das muros com o fundamento de evitar a lgum arruido 
entre os seus soldados e os cordoveses irr i tados uns contra 
os outros. Finalmente, passados alguns dias, ent rou na cidade 
para se aeclamar khalifa. Tinham-se declarado por elle todos 
os povos das fronteiras e districto de Toledo e bem assim 
todas as terras desde Tortosa ao oriente, até Lisboa no oc­
cidente. Os governos de Algezirase Ceuta, que eram as duas 
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chaves do estreito entre a Hespanha e a Afr ica, foram eon-
fiados a A!-kasim e a A l y , moços guerreiros de grande re­
putação, ambos irmãos e da i l lustre familia dos idrisitas. Mas 
a inveja e a emulação entre os seus sequazes, principalmen­
te entre os slavos e os christãos, não davam repouso a Su-r 
leyman. Vadhed, descobrindo-]lie a existencia do desgraçado 
H i x a m , aconselhaya-lhe que a patenteasse, restituindo-o ao 
throno. E r a mau o conselho para quem tão alto subira, e 
Suleyman só cuidou em occultar melhor o pobre idiota e 
em lhe pôr mais seguros vigias. Ent re tanto Mohammed, 
tendo ajunctado ósseas parciaes e sendo soccorrido por tropas 
christans capitaneadas pelos condes de Barcelona e 4e U r -
gel, marchava contra Cordova com um exercito de per to de 
quarenta mif homens. A dez milhas da capital Suleyman 
saíu-lhe ao encontro com forças mu i to inferiores, mas re ­
solvido a t ravar batalha. Fo i esta sanguinolenta e disputada; 
a final, po rém, os africanos fiearain destroçados, e depois de 
passarem peio celebre palacio de Azzahrat, que deixaram sa-r 
queado, di r ig i ram-se para Algeziras com a intenção de #e 
transportarem para Afr ica. Mohammed foi recebido corno 
l ibertador pelo povo de Cordova, cujo odio contra Suleyman 
era profundo. Vadhed, que tivera artes para se conservar 
com o bando contrar io, ainda teve mais valimento para com 
o vencedor, que logo o nomeou seu haj ib e que deslumbrado 
pela v ictor ia, sem mais prevenções nem descanço, foi uo 
alcance dos fugit ivos. Estavam estes acampados nas viaã-r 
nhanças de Algeziros; deu sobre elles tão de súbito Moham* 
med que não poderam evitar o combate. Fizeram da necessi^ 
dade v i r tude, e desejosos de ao menos morrerem vingados 
pelejaram com o extremo do eííforço. Vinham os inimigos 
cançados do caminho e desordenados da pressa: os africa­
nos, que só pensavam em morrer de morte honrada, em 
breve t rocaram esta tr iste esperança pelos contentamentos 
do t r iurapho. O exercito de Mohammed voltou costas e 
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Suleyman perseguiu-o até a capital. As tropas chrislans cob r i ­
ram, segundo parece, a ret irada, porque chegaram Aquella 
cidade depois de Mohammed, que tractava de íbr l i f icar-se 
al l i . Os corredores e atalaias africanos appareciam já nas 
alturas que avizinham Cordova; o descontentamento come­
çava a lavrar entre os habitantes; a escaceza de viveres e 
as enfermidades que grassavam contribuíam para os indispôr 
contra o khalifa. Os slavos, os cliristãos, e os árabes hespa-
nhoes detestavam-se mutuamente, o que augmentava as per­
turbações. O íiajib Vadhed, que de todas as mudanças t i rara 
proveito, tentou então nova revolução. Fez apparecer 
o antigo khalifa H i xam, que ainda vivia, e apresentou-o ao 
povo, o qual recebeu o legitimo soberano com todas as de­
monstrações de jubi lo. Vendo-se perdido, Mohammed tentou 
esconder-se; mas descuberto logo, foi levado á presença de 
seu pr imo H i x a m , que, i r r i tado por longas desditas, lhe 
mandou decepar a cabeça, enviando-a depois a Suleyman, 
persuadido de que por este meio o reduziria á obediencia. 
Suleyman, porém, que não estava inclinado a abandonar as 
esperanças de poderio que de novo lhe sorr iam, mandou 
embalsemar a cabeça de Mohammed c levá-la a Obeydu l -
lah, wa l i de Toledo e filho do morto, offerecendo-se para o 
ajudar a vingá-lo. Acceitou elle a oíferta e começou a a jun-
ctar tropas para se unir aos africanos, Vadhed, que era quem 
na realidade governava em Cordova, deixando incumbida a 
outrem a defensão.da cidade, marchou para o lado de Cas-
tella, cujo conde attrahiu ao seu partido a troco de alguns 
castellos que cedeu aos christãos. Ajudado por estes atacou 
e tomou Toledo, que o wal i deixara desguarnecida tendo 
ido ajunctar-se com os africanos. Obeydullah apenas soube 
esta nova retrocedeu para aquellas paries; mas Vhadhed, de i ­
xando a cidade a cargo de um certo Ibn Dh i -n -nun, saíu-lhe 
ao encontro, desbaratou-o, fê-lo prisioneiro e enviou-o a 
Cordova, onde foi logo degolado. O exercito victorioso d i r i -
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giu-se então á capital emquanto Suleyman procurava e o b ­
tinha soccorvos dos walis dc Saragoça, Medina Geli, Guada­
lajara o Calatrava, piotnettendo-l l ies que ficariam perpe­
tuados nas suas famílias os cargos que exerciam. Com os seus 
africanos e com as tropas que os wal is lhe enviaram, Suley­
man continuou a inquietar Cordova. Escaceavam al l i os man­
t imentos, a peste devastava a Andalusia, e o povo, que a t t r i -
buia estes males a castigo do ecu pela alliança do hajib com 
os chrístãos, murmurava e concebia contra elle grande odio. 
Vadhed, que viu turbados os horisontes políticos, começou 
a travar secretas relações com o general africano ou, pelo 
menos, H i x a m teve d'isso aviso. Desconfiado de tudo e de 
todos, o khali fa, mandou-o prender, e achando retidas na sua 
mão as cartas que havia tempo lhe ordenara enviasse aos 
Beni Hamuds, walis de Ceuta e Álgeziras, para virem em 
seu auxi l io , viu n'isto uma prova de traição e immediata­
mente lhe mandou cortar a cabeça, nomeando haj ib o go­
vernador d 'A lmer ia , Khayran, slavo de or igem e caudilho 
afamado por seu valor e prudência. Pôde Khayran conter 
ató certo ponto o genio suspeitoso e cruel de H i x a m ; toda­
via nao pode impedir o descontentamento que era geral. 
Tendo formado um part ido dentro da cidade, Suleyman ata-
cou-a e, favorecido pelos seus fautores, penetrou dentro dos 
muros. l ) isputou-Ihe tenazmente a victoria o valente ha j ib ; 
mas caindo ferido, os inimigos romperam por toda a parte e 
apossaram-se do alcassar e da pessoa do khal i fa, que prova­
velmente foi assassinado a occultas, porque nunca mais ap-
pareceu. A cidade ficou entregue por tres dias ao sacco, e 
muitas pessoas principaes foram cruelmente mortas, porque 
os berbers furiosos nem perdoavam aos seus próprios par-
ciaes. Então Sulevman se fez acclamar de novo khalifa. 

Apesar de ferido, KSiayran, aproveitando a confusão, evi ­
tou a mor te . Saindo disfarçado dc Cordova e ajunctando em 
Orihuela gente e dinheiro, alcançou apoderar-se do seu an-

j . 8 
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tigo wal iado de A lmér ia . D 'a l i i dirigindo-se a Ceuta e a f i r ­
mando a A ly I b n Hamud que H ixam ainda vivia, postoque 
captivo de Suleyman, buscou induzMo a que, passando o 
Estrei to, viesse ajunctar-se com seu irmão A l -Kas¡m, gover­
nador de A]gezirast e que ambos unidos restituissem á l iber ­
dade H i x a m , o qual o tinha já escolhido a elle Aly I b n H a ­
mud para successor. Movido por estas considerações, o I d r i -
sita escreveu ao irmão para que viesse prestes, emquanto 
elle preparava as suas forças paro desembarcar em Hespa-
nha. Junctos, emfim, os dous cora Rbayran c com os pa r t i ­
darios deste, A l y tomou o mando supremo do exerci to p ro ­
clamando a restituição de H i x a m . Temendo que o viessem si ­
tiar em Cordova, Suleyman pretendeu atalhar-lhes os passos 
perto da antiga I tá l ica: destroçado, porém, em duas successi-
vas batalhas, ficou prisioneiro com u m i rmão, e A ly entrou 
em Cordova, onde, prendendo também o pae de Suleyman, 
mandou vir os tres captivos ã sua presença ordenando-lhes 
declarassem onde estava H ixam e, como elles dissessem que 
o ignoravam, por sua propria mão lhes decepou as cabeças. 

Esta victoria deu o throno dos Beni Umeyyas ao Idr is i ta 
Aly ( 1 0 1 6 ) . A suprema auctoridade, passando assim de uns 
a outros individuos por meio de revoluções e de sanguino­
lentas guerras civis, perdia gradualmente a força, c os sym-
ptomas de desmembração da Hespanha mussulmana come­
çavam a ser bem visíveis. Já o wali de Denia se havia feito 
independente apossando-se das ilhas Baleares, emquanto o 
governador que deixara no seu waliado fazia ahi outro tanto 
á custa delle. A elevação de A l y e o exemplo de Denia d i la­
taram o mal. Os walis de Sevilha, Toledo, Merida e Sara­
goça recusaram reconhecer o novo principe, e a discordia 
deste com Khayran, que dentro de pouco se tornou seu i n i -

•migo, não tardou a accender de novo a guerra c iv i l . I nc i ­
tados pelo antigo wal i de A lmér ia e colligados com o g o ­
vernador de Saragoça, os kayids de Ar jona, Baeza e Jaen 
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levantaram um exerci to com o fim, diziam elles, de col lo-
carem no throno u m khali fa da raça dos Beni Umeyyas. 
Khayran marcíiou com esta gente contra Cordova, mas foi 
desbaratado. Viu-se então constrangido a reaíisar a promessa 
que principalmente lhe servira para at t rah i r a sympathia do 
povo, o qual sc recordava com aífecto das tradições gloriosas 
de Abdu- r - rahman o grande. Um bisneto deste e do mesmo 
nome, homem r ico, virtuoso e estimado, foi eleito khali fa. 
Os governadores dos distríctos occidentaes reconheceram 
logo Abdu-r - rahman I b n Mohammed (assim se chamava), 
salvo o wal i de Granada que se conservou fiel a A I y . Khay ­
ran, como era natura l , oceupou o cargo de hajib, e imme-
diatamente, convocados todos os chefes do seu par t ido, mar ­
chou contra aquello que elevara ao throno e a quem chamava 
agora usurpador. E ra A I y denodado e habií capitão, e Khay­
ran saiu mal da tentat iva, ficando desbaratado e dispersas 
as suas tropas. Todavia não obstou este revés a que os walis 
de Saragoça, Valencia, Tortosa e Tarragona reconhecessem 
a suprema auctoridade de Abdu- r - rahman. O fugit ivo hajib 
havia-se acolhido a A lmer ía , e Ibn Hamud , cujos brios não 
quebrara a adhesao quasi geral das provincias ao bando do 
seu compet idor, pôs cerco a esta cidade e tomando-a, matou 
Khay ran . Depois vol tou a Cordova, onde, preparando-se para 
abr i r a campanha contra Abdu - r - r ahman , foi assassinado no 
banho pelos slavos que o serviam, comprados provavelmente 
pelos fautores do pr incipe Benu TJmeyya assás numerosos 
na propria capital. 

Os capitães africanos acclamaram sem detença o antigo 
wal i de Algeziras e agora de Sevilha, AI-kasim Ibn Hamud, 
que, seguido de quatro mi l cavalleiros, appareceu subita­
mente em Cordova. A vingança que t i rou da morte do i rmão 
foi implacável, o que só servia de lhe alienar os ânimos. 
Ent re tanto Yahya, filho de AIy , sabendo do assassínio do 
pae, par t iu de Ceuta com as tropas que pôde ajunctar, entre 
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as quaes se distinguia um corpo de exccllente cavallaria de 
negros de Sus, resolvido a disputar ao tio o khal i fado. Idr is , 
seu i rmão mais moço, marchou para Malaga com par le do 
exercito e, eraquanto Al -kas im se dir igia contra eíle, Yahya 
fazendo um largo rodeio entrava rapidamente em Cordova. 
Esta guerra de familia entre os ídrisitas só podia dar em 
resultado o tr iumpho completo de Abdu- r - rahman. V i ram-no 
elles e tractaram de reconciliar-se. Yahya, que marchara 
em soccorro de Idr is , voltou a Cordova com o consentimento 
de Al-kasim que se encarregou de combater o part ido dos 
Beni Umeyyas, vencido o qual , 'elle e o sobrinho deviam 
repart i r o poder entre si. O primeiro cuidado de A l -kas im 
foi conduzir o cadaver de A l y a Ceuta, onde tencionava fa -
zer-lhe as honras fúnebres. Emquanto se empregava neste 
acto de piedade fraterna, Yahya, voltando a Cordova, procla-
mava-se khalifa e, esquecido das convenções celebradas com 
o t io, declarava que elle não t inha direito a lgum ao throno. 
Recebida a nova deste procedimento t ra içoeiro, A l - kas im pas­
sou o mar e marchoucontra o sobr inho, que , tendo as suas 
melhores tropas entretidas na guerra com Abdu- r - rahman , 
não ousou esperâ-lo. Senhor da capital sem combate, pouco 
tempo se conservou all i A l -kas im, obrigado a fug i r para 
salvar a vida de uma revolução popular. Pela propria energia 
os habitantes de Cordova viam-se, emf im, l ivres do j u g o a f r i ­
cano e estavam a ponto de acclamar o khal i fa Benu Umey-
ya quando chegou a noticia de este haver sido morto n'um 
recontro que t ivera com os generaes dos ídrisi tas ( Í 0 2 3 ) . 
Apesar do desalento que este successo produziu no povo, 
escolheram, todavia, por soberano outro Abdu - r - r ahman , 
irmão de Mohammed, aquelle que também fora kha­
l i fa. E ra o principe que haviam escolhido u m mancebo v i r ­
tuoso e i l iustrado, dotes que o perderam. Apenas rece­
beu a suprema auctoridade tractou de repr im i r o desenfrea-
mento da soldadesca, principalmente da guarda slava. O 
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desgosto que a sua severidade produziu entre homens cuja 
falta de discipiinu no meio destas guerras civis fácil é de 
adivinhar, favoreceu a ambição de Mohammed, primo do 
novo soberano. Uma conjuração formada por elle rebentou 
inesperadamente na capital , o Abdu- r - rahman caiu morto 
no seu próprio alcassar debaixo das espadas dos assassinos, 
Tinctas ainda as mãos no sangue do parente, Mohammed 
foi acclomado khalifa pelos soldados. E r a claro que para 
conservar o poder cumpria ao novo soberano seguir o s y s -
tema contrar io ao do seu antecessor. Assim o fez <?tle. Deu 
largas ;i corrupção da soldadesca, encheu de favores os seus 
chefes e d istr ibuiu com mão profusa a estes e Aquella os 
próprios thesoufos, que eram grandes, e as rendas do estado. 
Encerrado nos paços de Azzahrat , entregue a uma vida l u -
xuar ia, quando todos os recursos se lhe exhaurí ram, mandou 
lançar novos e pesados t r ibutos. O povo detestava-o: Cordova 
alimenlava-so da febre dos tumul tos : os guardas, a quem 
escaceavani já as anteriores liberalidades do pr incipe, mur ­
muravam cbamando-lhe avaro; os wal is das provincias, cada 
u m dos quaes no meio da guerra civi l só pensara em se 
tornar independente, não lhe obedeciam. Emf im a anarebia 
era completa, e o imper io mussulmano da Hespanha, tão 
poderoso e br i lhante havia apenas cincoenta annos, mostrava 
já por todos es lados os signaes de próxima dissolução. F i ­
nalmente o grande rugido do t ig re popular restrugiu no 
meio das delicias de Azzahrat . Uma revolução ter r íve l foi o 
termo dos mot ins repetidos que inquietavam a capital, e M o ­
hammed \ in-se obrigado a fugir para salvar a v ida, que, 
apesar d'isso, perdeu d'ahi a pouco sendo envenenado no 
Castello d 'Uclés, onde se refugiara. 

A desordem c a anciedade t inham chegado ao derradeiro 
auge. Como Roma nos dias da sua decadencia nos ofFerece 
o hediondo espectáculo d ' um punhado de pretorianos dando 
e t i rando o throno aos cesares á mercê de paixões ou ca-
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prichos momentáneos, assim vemos em Cordova os úl t imos 
khalifas, erguidos hoje sobre os broqueis das guardas do 
alcassar, caírem no dia seguinte a bel-prazer dessa desen­
freada soldadesca ou da plebe affeitu ás revoluções c por 
isso não menos desenfreada do que eiUi. Expulso Moham­
med e asserenadn algum tanto a ¡inarehin, os pumaes dos 
Idrisitas cobraram animo. Ya í i \a , o íilltu de A h Ibn I I a -
mud( era o sen clitilb i ia l i i ra l . Este, íitgmdo ã cólera de A l -
kasim, obtivera assenhorear-se de .>!alaga e dc Algeziras. 
Nestes distrietos c nos que em Africa havia possuido seu 
pac, estabelecera um poder independente, na verdade menos 
bri lhante, porém mais seguro o, debaixo de certo aspecto, 
mais forte que o do khalifa de Hespanha. Não perdoou to ­
davia a Al -kas im a injuria recebida. Quando este, levantado 
contra elle o povo, teve também pela sua vez de abandonar 
a capital, sabendo Yahya que seu tio se acolhera a Xerez, 
enviou u m troço de cavallaria quo o prendeu. Trazido á p re ­
sença de Yahya, este o mandou mel te r no fundo de um 
cárcere, onde dizem que fora logo mor to , bem que outros 
pretendam haja vivido ainda alguns aunos. Assim o filho dc 
A ly era o único representante da antiga dynastia africana 
dos Idrisitas, e o tão disputado dominio de Cordova de que 
já gosara, postoque por bem curto praso, offeiecia-se-lhe 
agora sem que receiasse contendor. Os seus parciaes insis­
t iam com elle para que reivindicasse a herança de H i x a m : 
repugnava o amir ; mas teve de ceder aos desejos dos amb i ­
ciosos. Os cordoveses cançados de tumultos e fartos de san­
gue derramado receberam-no em t r iumpho. Os walis» po­
r é m , das provincias recusaram obedecer-lhe; os mais remo­
tos com dilações e pretextos, os mais vizinhos com abertas 
declarações de independencia. E r a wal i de Sevilha M o h a m ­
med Abdu ' l - kas im Ibn Ismail I bn Abbad: no castigo deste 
intentou o khalifa idrisita dar aos outros um exemplo de 
severidade. Com certo numero de tropas tiradas tanto dos, 
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seus antigos estados como dos recentemente adquiridos, mar­
chou contra I b n Abbad. Caindo, porém, n'uma cilada do 
astucioso wa l i , foi morto ( 1 0 2 6 ) e o seu exercito destroçado. 

Esta noticia levada a Cordova encheu os ânimos de novas 
inquietações. E r a preciso acudir com prompto remedio antes 
que os enredos dos ambiciosos trouxessem a guerra civi l. 
Vivia ret irado em Ham-Albonte H i x a m Ibn Mohammed 
bisnelo de Ai ic lu- r - rahman o grande: foi para elle que se 
vol taram os olhos por influencia do wasir da capital Jauhar 
Ibn Mohammed. T5o pouco de cubiçar era o throno pelos 
riscos de que estava cercado, que o pr incipe eleito mostrou 
ainda maior repugnancia em acecitar a offerta do que mos­
trara Y a h y a ; mas, depois de r d u c t a r alguns dias, cedeu por 
fim. Longe , todavia, de sc dir ig i r á capi tal , do caracter de 
cujos habitantes se temia, part iu contra os christãos, os 
quaes, como é fácil de suppór, t inham aproveitado as dis­
cordias dos sarracenos para se engrandecerem á custa delles. 
Pelejando com varia fortuna nas fronteiras, chegaram-lhe 
avisos de .fauhar da necessidade que havia de que visitasse 
Cordova pora t ractar de por algum meio reduzir â obediencia 
as provincias, cujos t r ibutos t inham deixado dc al imentar os 
cofres do estado. Assim o fez H i x a m : veio e escreveu aos 
walis e kayids procurando domá-los com a brandura e pon-
derando-ll ies que, assim divididos, preparavam a ru ina do 
islamismo na Hespanha. F o i tudo i n ú t i l : faziam boas pro­
messas; mas as obras eram pelo cont rar io . Recorreu então 
aos meios violentos para reduzir os rebeldes; mas a rebe i -
lião surgia por toda a par te , e aquelles mesmos a quem con­
fiava o governo de alguma cidade importante seguiam mais 
larde ou mais cedo os exemplos dos outros. Na impossibilida­
de de por diques á tor rente, o khal i fa, para ao menos obter 
a paz, começou a fazer concessões aos levantados, o que sus­
citou contra elle o descontentamento publ ico, especialmente 
dos cordoveses. A sorte esquiva das armas, a desgraça dos 
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tempos, tudo lhe at t r ibuiam a eüc, c os tumultos a {¡uv. o 
povo estava affeito repeti ram-sc mais violentos. E r a m , poróm, 
o descnfreamcuto popular, a decadencia dos costumes, as i n ­
stituições viciosas, a falta de unidade nacional entre raças de 
origem diversa e muitas vezes inimigas as verdadeiras cau­
sas do ma l , causas que já actuavam na epoeha br i lhante da 
grande prosperidade do khalifado. O povo, que no meio das 
desventuras nascidas das revoluções suspirava pela paz, não 
soffria esta por longo tempo sem tumul tuar de novo, e com 
razão dizia Hixam que os cordoveses nem sabiam governar-
se nem deixar que os governassem. Chegou, emSim, a i r r i ­
tação dos ânimos a ta l ponto, que por conselho do Avasir 
Jauhar o khalifa saiu da capital uma noite em que o povo 
amotinado pedia fosse deposto e banido (1031 ) e ret i rou-so 
para o castello de Hisn Ah i Cheri f na serra Morena. Perse­
guido ail i mesmo pelos subditos, buscou asvlo em Lér ida, 
cujo wa l i , Suleyman Ibn H u d , depois wal i de Saragoça, era 
seu amigo particular. Kcduzido a uma existencia obscura, 
H ixam falleceu cinco annos depois deixando a reputação de 
principe bondoso, valente, i l lustrado e capaz de salvar o i m ­
perio, se essa fosse uma empreza para que bastassem forças 
humanas. Com elle acabou o khalifado de Cordova e a dv-
nastia dos Beni Umeyyas, que t inha reinado sem interrupção, 
salvo nos últ imos tempos, por per to de tres séculos e que le ­
gou á historia alguns dos caraetéres mais fi lustres que avul­
tam nos annaes da Hespanha mussulmana. 

Expulso H ixam, Jauhar foi eleito amir . É de crer que 
elle não fosse alheio á revolução que derr ibara o khal i fa, ao 
qual tão cuidadosamente persuadira que saísse da cidade 
para evitar a tormenta. Era Jauhar homem astuto: conhe­
cia os tempos e as circumstancias. Àcceitando o t i tu lo mais 
modesto de amir , não quiz tomar para si todo o poder, con-
tentando-se com presidir a uma especie de diwan ou conselho 
composto dos cheiks c principaes personagens de Cordova, 
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no qual se resolviam as materias de governo. Todavia a 
qualidade ele amir <; a superioridade dos seus talentos da-
vam-lhe a influencia necessária para estelar aínda com as re* 
formas indispensáveis o edificio do estado que vacillava a 
ponto de desabar. Como H i x a m , elle escreveu logo depois 
aos wall's das provincias para que viessem reconhecer a sua 
supremacia ou antes a supremacia, do diwan que estabele­
cera; mas, como o seu antecessor, só recebeu escusas de a l ­
guns, emquanto outros sc mostravam de todo indifferentes 
ás pretensões daquelle que t inham apenas na conta de seu 
igual. Sem força para os submetter e ensinado pelo exem­
plo de H i x a m , Jauhar dissimulou, elogiando, até, os que 
fun iam recusado comparecer em Cordova com o pretexto dos 
graves negocios em que se achavam envolvidos. O procedi­
mento do amir foi uma especie de declaração de que a u n i ­
dade do imper io mussulmano na Peninsula tinha acabado e 
que este se achava irrevogavelmente dividido em tantas m o -
narchias independentes quantos eram os walis que adminis­
travam as suas anteriores provincias. A rápida decadencia 
do islamismo e o engrandecimento dos estados christãos de­
viam ser e foram as consequências d'estes successos. Lance­
mos agora os olhos para essas provincias que se desmem­
bravam, c vejamos quaes eram no tempo de Jauhar os régu­
los que, herdando as ruinas do khalifado, tentavam alargar 
os l imi tes dos respectivos dominios 6 custa dos seus vizinhos, 
os quaes lhes correspondiam com tentativas semelhantes con­
t ra os te r r i to r ios de i tes . 

Dissemos antes que osldr is i tas t inham estabelecido no meio 
das guerras civis u m governo independente em Malaga, e 
que os dous irmãos Beni í l a m u d ligados entre si dominavam 
na Af r ica o districto de Ceuta e Tanger , e na Peninsula o 
de Malaga o Algeziras. Dissemos também como tres mem­
bros daquella família, A l y , A l -kas im e Yahya obt iveram 
successivãmente o khalifado de Cordova. Pela morte deste 
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ul t imo, Idris seu irmão lhe succedeu nos estados de Malaga 
e Ceuta ( 1 0 2 7 ) , tomando o t i tu lo de amir-a l -mumenin, no 
que parecia mostrar que não abandonava inteiramente a idéa 
de ter direito ao senhorio universal da I lespanha mussulma-
na, de que haviam gosado, ao menos nominalmente, seu pae, 
seu t io e seu irmão. Com os Hamuditas ou Ahdes (que por 
ambos os nomes é conhecida esta dynastia) estavam alliados, 
dando-lhes até certo ponto obediencia, o wal i dc Granada, 
Habuz Ibnu Maksan, e os Beni Berizi la, senhores de Car­
mona e Écija. Em Sevilhn dominava Mohammed Abu- l -kas im 
Ibn Abbad, o que destroçara o khalifa Yahya em 1 0 2 6 , 
epocba de que data verdadeiramente a independência do 
amirado de Sevilha e o seu engrandecimento pela vasta pro­
vincia de Andalusia. Desde 1 0 2 1 a raça dos Alamir is r e i ­
nava nas costas orientaes da Hespanha, estendendo-se o seu 
dominio de Alméria, pelo inter ior, ató as fronteiras de Bar­
celona. O amir de Valencia Ahdu-al-aziz Abul-hassan, neto 
do celebre Al-manssor, era uma especie dc suzerano dos w a -
íis desta familia e da dos Tadjibitas senhores de Saragoça» 
que dentro de pouco foram subtituidos pelos Beni Huds. 
Assim os Alamir is possuíam os diversos districtos contidos 
nesse dilatado ter r i tor io , a que também andava unido o se­
nhorio das Baleares. A provincia do Ghorb, ou antiga L u ­
sitânia, estava em poder da famil ia dos Tadj ibi tas, que era 
aquella a que pertencia Abdul lah Benu Alafftas, o qual se 
declarara amir soberano e estabelecera a sua corte e m B a ­
dajoz. F icou, porém, fóra do jugo dos Beni Alafftas o m o ­
derno Algarve, que constituía ura principado independente 
regido pelo wasir Ahmed I b n Said, a quem a succedeu 
seu genro Said Ibn Harun. Finalmente a provincia de Toledo 
debaixo da auctoridade de Ismael ou Ismail I bnu Dh i -n -num 
formava outro amirado independente e um dos cinco esta­
dos mais notáveis (Malaga, Valencia Sevilha, Badajoz e To­
ledo), nascidos díi dissolução do imperio, dos Beni Umeyyas. 
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Esta desmembração da Hespanha mussulmana, effeito das 
revoluções que por tantos annos haviam durado, t rouxe uma 
consequência fácil de prever. Cada um dos amires, pelo me­
nos os que dispunham de forças mais avultadas, procurou 
augmentar os limites dos próprios dominios e sujeitar ao seu 
imper io os menos poderosos. O que na realidade não era se­
não o proseguí mento da guerra civil tomou um falso aspecto 
de guerra polit ica e, longe de renascer a paz, as ambições 
insaciáveis dos régulos sarracenos cada vez tornavam as l u ­
cias mais complicadas e sanguinosas. Accrescia que a or igem 
revolucionaria das novas dynastias não sauctificadas ainda 
pelo tempo e cujos títulos para obterem o mando supremo 
haviam sido unicamente a fortuna e a audacia, animava o u ­
tros ambiciosos a sacudirem o jugo e a levantarem-se com os 
distr ictos ou cidades que governavam. Os mussulmanos hes-
panhoes esqueciam assim completamente que no meio da-
quellas dissensões só os christaos seus inimigos implacáveis 
podiam ganhar, e que o te rmo de tantos sacrificios e com­
bates seria a propr ia ru ina. 

Não seguiremos passo a passo os acontecimentos tão va­
riados quanto obscuros nascidos desta situação anarchica. 
N 'uma resumida narração fora isso impossível e, além do 
impossível, i nú t i l para o f im que nos propomos. Adiante t e ­
remos occasião de especificar alguns successes em que i n ­
terv ieram de modo decisivo os principes christaos da Pe­
nínsula. Basta por agora dizer que depois de uma serie não 
in ter rompida de commett imentos, rebeldías, traições, assé­
dios e conquistas de cidades e devastações repetidas quasi 
por todos os ángulos do te r r i to r io mussulmano, o amir de 
Sevilha Abbad A l -mu ' tadhed-b i l lah , que succedera aseupae 
Mohammed Abu- l -kas im (1042 ) tinha-sc tornado poderoso 
a tal ponto que as suas forças não cediam ás dos outros ami ­
res junctos. Destes o pr incipal era o de Toledo, A I -mamon , 
r ival do de Sevilha e em continua inimizade com el le, contra 
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quem se ajudava das tropas christans de Leão e, Castella. O 
principe toledano, além de outros estados que conquistara, 
reduzira os do amir de Valencia, ao passo que o de Sevilha 
submettia os dos successores de Jauhar, isto é, a provincia 
de Cordova. Na guerra entre os dous potentados vieram por 
fim a cifrar-se as variadas discordias dos menos importantes 
amirados, porque todos elles se viram necessitados a decla-
rar-se por um ou por outro dos dous principaes contendores. 
A mortc de Abbad Almu' tadhed-bi l lah, a quem succedeu 
(1069) seu filho Mohammed Al-mutamed Ibn Abbad no 
dominio de Sevilha, n3o t rouxe mudança alguma na desgra­
çada situação da Hcspanha mussulmana, porque as guerras 
continuaram com o mesmo vigor. A fortuna mostrou-se con­
traria no principio ao novo amir sevilhano. A l -mamon t o -
mou-Ihe Cordova e até chegou a apoderar-se-Ihe da capital, 
emquanto elle triumphava dos Idr is i tas, senhores de Ma­
laga, e o amir de Saragoça seu alliado ameaçava Valencia. 
A l -mutamed dirigtu-se immediatameute a Sevilha, onde os 
que pouco antes a haviam cercado e rendido foram por elle 
sitiados. O amir de Toledo, que em pessoa viera aquella 
conquista e se achava ahi, falleeeu durante o assedio ( 1 0 7 6 ) . 
Com a morte de Al -mamon mudou a sorte das armas. Seu 
filho ou neto, H i x a m , ou Yahya Dh i -n -nun , ainda mui moço, 
ficou debaixo da tutella e protecção do rei leonês Affonso V I , 
antigo alliado de seu pae ou avô a quem ajudara nestas 
campanhas; mas o principe christão mostrou-se assás frouxo 
em defender as conquistas de A l -mamon. Ibn Abbad recu­
perou Sevilha e Cordova e apoderou-sc pouco depois dos 
districtos de Valencia e de Murcia, expulsando subsequen­
temente da Peninsula os Idrisitas seus antigos adversarios. 
Entretanto Affonso V I , aproveitando a dissolução do imperio 
sarraceno, assenhoreou-sc de Toledo (1088) e dc muitas 
outras povoações importantes. Desde este momento a ques­
tão politica simpliPicou-se, e os mussulmanos v i ram, em-
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í im, a que afoysmo os haviam conduzido as suas longas e 
sanguinosas r ixas. O poderio de Àfibnso V I crescera a ta l 
punto, quo, ainda unidos todos os principes mussulmanos, 
seria difíicultosa cmpreza o resistír- ihe. O próprio A l -muta -
mcd, que se ligara com elle em damno da dynastia dos 
Dh i -n -num, v iu , como os outros, o perigo do islamismo. De 
commum accordo os sarracenos hespanhoes resolveram en­
tão invocar o auxi l io dos Almorávides, cujo poder em Afr ica 
t inha crescido rapidamente com repetidos t r iumphos. A i n ­
fluencia que essa resolução teve nos subsequentes successes 
da Peninsula torna necessário expormos aqui a or igem de 
uma seita conjunctamente politica e religiosa, cujos chefes 
vieram a reun i r debaixo do seu imperio a Mauri tania e a 
Hespaoha mussulmana, retardando com a conquista desta 
a decisiva victoria do clir istianismo. 

O nome dos Almorávides é uma corrupção hespanhola da 
palavra árabe A l -morabe thyn , que significa os eremitas. F o r -
mou-se esta seita entre as tr ibus berbers do deserto ao sul 
de Tan idante conhecidas pela denominação commum de Za -
nagah, tribus rudes o ignorantes que se haviam convertido 
imperíci tamente ao islamismo e que da nova religião pouco 
mais conheciam do que o simples symbolo da fó mohammetana 
-•=$ó 'Deus é Deus, e Mohammed é o enviado de D e u s . = 
E m 1 0 3 7 Yahya Ibn Ib rah im , que era o ami r destas tr ibus, 
indo em peregrinação a Mekka e voltando por Ka i rwan , 
t rouxe comsigo um certo Abdul lah Ibn lasin, homem assás 
instruido na sciencia do ko ran , o qual se propunha i l lustrar e 
civiiEsar aquellas gentes barbaras de Zanagah. Quando, po ­
rém, ellas ouviram o novo apostolo condemnar altamente os 
seus vicios e brutezas, t ractaram-no com desprezo. Ret i rou-
se elle então para as vizinhanças do mar, onde edificou um 
eremitor io. O omir Yahya que o attrahira Aquellas regiões, 
seguiu-o, e com elle o seguiram alguns outros. E m breve o 
numero dos discípulos de Abdul lah cresceu, e a fama da sa-
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bedoria do faquih ou monge conciliou-lhe successivamcnte 
mais prosél i tos, os quaes tomaram o título de M o r a b e t h p s . 
Quando elle viu que estes eram assás fortes para poderem 
empregar o meio de conversão de que com tanta felicidade 
usara o seu propheta, isto é, o ferro e o fogo, enviou-os a 
convencerem com a espada as tribus que t inham recusado 
ouvir os suas pacificas admoestações. Tres mi l almorávides 
marcharam, de feito, (1042) contra a t r ibu de Kedala, da 
qual se conver-teram todos aquclles que escaparam da mor­
te. O mesmo succedeu á de Lamtuna e de Mazusa. Com estes 
exemplos, as outras tr ibus reconheceram a missão divina de 
Abdul lah, o qual, reservando para si a dignidade de imam ou 
pontífice, com o que exercia uma especie de suprema dicta­
dura, nomeou amir ou chefe temporal delias o iamtuni ta 
Abu Zakaria Yahya, havendo fallecido neste meio tempo 
aquelle que principalmente contribuíra para a sua elevação, 
Yahya íbn Ibrahim. 

Seguindo as inspirações do imam ou chefe espir i tual, o 
novo amir continuou a guerra, submettendo o Sahará ou 
deserto e começando a conquista do paiz dos negros, na 
qual foi morto. Succedeu-Ihe Abu -bek r seu i rmão. Este 
dilatou os dominios dos almorávides pelo norte da Af r ica , 
apesar de entSo perecer n'uma batalha o fundador da sua 
seita. Tendo subjugado grande parte da Mauri tania ou M o -
ghreb, part iu para o exercito com o fim de apaziguar a lgu­
mas pérturbações que sé t inham levantado entre as t r ibus 
berbers. Deixara entretanto governador dos distr ictos do 
norte seu pr imo Abu Yacub Yusuf, sujeito de excellentes 
dotes, mas ambicioso, que aproveitou a ausencia do amir 
para consolidar perpetuamente em si a auctoridade que lhe 
fora confiada. Quando Abu-bel f r voltou, Yusuf recebeu-o 
com grandes demonstrações de amizade eregosi jo ; mas fez-
Ihe perceber que não estava de animo de lhe ceder o passo. 
V i u Âbu-bekr que as próprias forças nSo eram bastantes 
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para o punir e resolveu-se u legit imor a usurpação, reser­
vando para si o dominio das tr ibus do deserto. L â morreu 
dentro em breve n'uma guer ra com os negros, e Yusuf foi 
reconhecido amir de todas as provincias dos Almorávides, 
l íntào fundou Marrocos, de que fez a capital do seu imperio 

e com repetidas victorias subjugou o resto da Mauri tania. 
Foi depois d'isto que os mussulmanos hespanhoes voltaram 
pava elle os oílms. A glor ia das suas façanhas, as nobres 
qualidades do seu caracter t inham-Ihe dado um nome que 
escurecia o dos mais celebres capitães daquelle tempo, e 
no meio do ter ror que infundiam as rápidas conquistas de 
Affonso V I , os sarracenos da Peninsula nào viram nelle senão 
o guerreiro que podia l ivrá-los do terrível nazareno. O t e m ­
po mostrou o que nesse momento de angustia elles não t i ­
nham previsto. A salvação da sua liberdade e da sua cren­
ça ameaçadas pelos christàos deviam comprá-la A custa da i n ­
dependencia nacional. Yusuf, pondo u m cravo na roda da fo r ­
tuna, que t3o favorável se mostrara ao re i de Leão, só teve, 
porventura, em mira ajunctar mais uma rica província ao âeu 
vasto imper io. Falando dos guerras de Affonso V I , teremos 
occasiâo de apontar as circumstancias principaes da larga 
lucía que este principe teve com os almorávides, a cuja h is­
toria pertencem desde o f im do XT século os successes da 
Hespanha mussulmana. 
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Fundação de uma nova monarch ia go th ica nas As tu r ias , Affonso f começa 
a d i l a t á - l a . — V i c t o r i a s de F m e l a I . — R e i n a d o s de A u r e l i o , S i lo e M a i i -
regato. —-Vermudo, o diácono, t raba lha por c i v i l i sa r a nação e cede acorda 
a Affonso I I , o casto. — Guerras com os sarracenos e proaressos da c i v i -
l i s a ç ã o . — R a m i r o T. Sua c r u e l d a d e — O r d o n h o 1. Conqu is ta nos t e r r i t o ­
r ios mnssu lmanos .—Frue la , o in t ruso, assassinado. — Affonso I I I , filho 
de Ordenho, sobe ao throno. Lonao e glor ioso re inado desl i : p r i n c i p e . 
Rebe l l ião de seus filhos e abdicação de Affonso I I I — G a r c i a I e seus i r ­
mãos. Separação da Nava r ra . Ordonho I I . Invasões nos domin ios mus-
sulmanos. — F r u e l a 11.—Affonso I V . — R a m i r o I I . D iscord ias c iv i s . Con­
t inuação da guerra contra os sarracenos. Treguas cora o k h a l i f a de Cordova 
— O r d o n h o T H . — Sancho I , o gordo , expulso por O r d o n h o , o rnáu, c res­
t i tu ido pelo kha l i f a Abdu - r - rahman . — M e n o r i d a d e de R a m i r o I I I , e re ­
gencia d 'E l v i ra. — Governo de R a m i r o em Leão e de V e r n i u d o ou l í e r -
mudo ná GaII iza. Guerras c iv is . Invasões de A l -mansso r . — Be rmudo I I , 
c desventuras do seu re inado, — Affonso V . Regenc ia na sua meno r i da ­
de. Governo deste pr ínc ipe — B e r m u d o I I I . G u e r r a s c i v i s . A Cas te l l a 
t in ida á Nava r ra . L u c t a ent re este pa iz e Leão. B e r m u d o perde a m a i o r 
parte dos seus estados. Fundação da monarch ia de Cas te l l a . Ba ta l ha de 
Ca j r ion e morte de Bermudo. — F e r n a n d o I de Caste l la une Leí ío á sita"~7 
corôa. B r i l h a n t e re inado deste mouarcha denominado o magno. D i v i s ã o 
do reino castelhano-leonês entre os filhos de Fe rnando í . Discord ias e 
guerras dos tres i r m ã o s . — A l f o n s o de L e ã o , a p r i n c i p i o ' venc ido e ex­
pulso por Garc ia , o mais ve l ho , chega a obter e un i r as t res corôas. E m ­
presas e t r i umpbos de Affonso V I contra os sarracenos. Conqu is ta de 
To ledo. Bata lha d 'Uclés. M o r t e de Alfonso V I . 

A REACÇÃO da raça wisigoda contra a conquista árabe co­
meçara na Hespanha poucos annos depois dessa conquista. 
Nas ásperas serranias das Asturias um pjjnliado de godos 
que não haviam acceitado o jugo dos mussulmanos alevan-
taram o estandarte de uma guerra de religião e de indepen­
dencia, que devia durar por mais de sete séculos até a final 
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victoria do evangelho contra o koron. A batalha de Cangas 
tic Onis, em que os iníióis ficaram desbaratados, foi o p r i ­
meiro annel de uma cadeia continua de combates, que nos 
fins do x v século veio soldar-se na campa dos derradeiros 
defensores de Granada, quando Fernando e Isabel, os catho-
licos, conquistaram a capital do u l t imo reino mourisco da 
Peninsula. Pelagio foi o capitão destes godos refugiados nos 
Asturias e o fundador da primeira monarchia christan de 
Hespanha, depois chamada de Oviedo e Leão. Os estados de 
Pelagio ficaram durante o sou reinado e o de seu filho Fa-
fila circumscriptos ás serras asturianas; mas por morte deste 
u l t imo, cujo governo foi tão curto quanto obscuro, succe-
deu-lhe u m homem extraord inar io , o qual dilatou com repe­
tidas victorias os limites do paiz que nunca acceitara o jugo 
dos infiéis. Affonso I , genro de Pelagio, subiu ao throno 
após seu cunhado Fafi la e brevemente penetrou com mão 
armada pela Galliza até o Douro e por Leão e Castella a 
Velha. Anter iormente a guerra , ora offensiva, ora defensi­
va, tinha exclusivamente entretido os christãos: na epocha, 
porém, dc Affonso I as povoações assoladas c os templos re ­
duzidos a ruinas começaram a surgir de novo. Depois de largo 
e glorioso reinado, este principe falleceu, recaindo a escolha 
dos godos cm seu filho Fme la ou F ro i l a , que o im i tou no 
esforço e foi , segundo parece, homem dc caracter violento. 
N 'um recont ro pouco importante Fruela desbaratou os árabes 
jnncto a Pon thumium. Depois de apaziguar as rebelliões que 
ou a ferocidade do seu animo, ou algumas outras causas ha­
viam suscitado na Galliza, domou ao norte a Vasconia le­
vantada contra elle. As suspeitas que concebera de seu i r ­
mão Vimarano levaram-no a commetter um fratr icidio, que 
a justiça de Deus não deixou impune. Fruela foi assassinado 
pelos godos, os quaes, usando do antigo direito wisigothico, 
recusaram a coroa a seu filho Aííbnso, que ou a memoria 
paterna lhes tornava odioso» ou a imbecilidade da infancia 

i . 9 
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i t ihat i í i tava para reger um paiz cujo estado ordinario era 
o de guerra cora os sarracenos. U m sobrinho de Affonso J, 
Aure l i o , filho de seu irmão Fnie la c pr imo do rei assassina­
do, subiu então ao throno, que occupou durante mais de seis 
anuos. Por todo este periodo os estados dos reis das Àsturi i is 
gosaram da paz externa; mas Aurel io leve de iuctar com um 
levantamento dos servos, que repr im iu , ou melhorando a 
sua situação, ou constrangendo-os a sujeitarem-so a eJIn. 

Canicas ou Cangas foi desde o tempo de Pelagio a ca­
pitai das Astur ias: Fruela fundou Oviedo mais ao occidente, 
para onde o reino se dilatava, e esta povoação veio depois a 
ser a cabeça da monarchia e a dar- lhe exclusivamente o 
nome. Os seus successores parece te rem residido com pre­
ferencia em Pravia, povoação ao noroeste de Oviedo, onde 
Silo, successor de Aurel io, assentou n sua residencia. 

Silo deveu a escolha que delic fizeram os godos a sua m u -
Ihcv Adosinda, filha de Affonso 1. As causas da influencia de 
Adosinda não no-las revelam as chronicas quasi contempo­
râneas que assim o aff irmam. Segundo ellas, a paz com os 
mussulmanos subsistiu no tempo deste pr incipe, por occasião 
de cuja morte sua viuva pretendeu ínzer coroar o moço 
Affonso, f i lho de Fruela I . Maurcgato, porém, filho bastar­
do de Affonso I , eleito pelos descontentes, pôde expulsá-lo 
e obter para si o throno das Astúrias, que occupou seis an­
uos, ñó fim dos quaes morreu em Pravia depois de um r e i ­
nado tranquil lo e obscuro. 

Ura irmão do re i Aurel io foi então chamado a reger os 
godos'. Vermudo ou Bermudo havia seguido a vida eccle-
siastica e sido elevado ao gvau de diácono, o que, apesar 
de o excluir da dignidade rea l , segundo as antigas ins t i tu i -

1 A i lenoni inaçiío de godos, dada aos descerníenles dos w is igodos que , 
depois da conquista da He--¡¡)¡in¡ia ¡lelos árabes, se aco lhe ram ás As tu r ias nào 
é r igorosamenfe exacta, mas é gera lmente recebida pelos h is to r iadores da 
Peninsula, como a tie sarracenos c mouros para designar os mussu lmanos . 
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çòes wisigothicas, nào serviu de impedimento á sua eleição. 
Naquellas eras, em que a existencia quasi barbara dos chris-
tãos das Astur ias contrastava profundamente com a civi i i -
saçao dos mussulmanos de Hespanha c da Af r ica, o animo 
generoso e i l lustrado de Vermudo surge como um pharol no 
meio das trevas espessas que o rodeiam. A piedade, a cle­
mencia, a magnanimidade são its dotes que os mais antigos 
historiadores lhe a t t r ibuem. Pouco depois de obter a aucto-
ridade suprema, renovou o exemplo de alguns dos reis w is i -
godos anteriores á conquista árabe, associando ao governo o 
filho de Fruelo í, duas vezes repell ido do throno, para por 
esse meio lhe assegurar a successão. Não contente com isto, 
apenas o mo^o AÍTonso alcançou concil iar o afifecto dos seus 
subditos, Vermudò voltou voluntar iamente ao exercício do 
minister io sagrado, postoque, contra os cánones recebidos 
em Hespanha, houvesse esposado Nuni la , de quem teve Ra ­
miro , o ,qual depois veio a ser successor de Affbnso I I . 

N o periodo que decorreu desde a mor te de Affonso I até 
a abdicação dc Vermudo, isto é, desde o segundo quartel do 
século v i u até os fins delle, o reino das Asturias subsistiu 
quasi sempre pacifico ao lado da dominação sarracena. Mas 
no terceiro anno depois que Affonso Í I reinava, achamos 
quebrada a paz entre as duas raças e os árabes invadindo 
as Astur ias. Fo ram correrias de Affonso nas terras dos mus-
sulmanos que t rouxeram este acontecimento, ou fo i del ibe­
ração espontanea delles? E o que hoje não será facii dizer. 
Certo é, po rém, que os invasores, salteados d'improviso pe­
los christãos, ficaram desbaratados. Deste feito data a cele­
bridade de Affonso I I , mais conhecido entre os historiado­
res pela denominação de casto, porque durante o seu re i ­
nado de meio século sempre se conservou celibatário. 

Reinava neste tempo além dos Pvrenéus Kar l o grande. A í -
fonso O buscou alliar-se com elle, enviando-lhe mensageiros 
com ricos presentes, provavelmente despojos d'uma correria 
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que se diz ter t'cito áquem do Douro ató as margens do Te jo . 
Estabelecendo a sua capital em Oviedo, que engrandeceu e 
adornou de igrejas e paços, trabalhou por avivar as ins t i tu i ­
ções do imperio wisigothico que, no meio d'uma existencia 
de perigos e combates, t inham caído em desuso, restaurando 
ao mesmo tempo o esplendor da ordem ecclesiastica, r e ­
edificando templos e instituindo pastores. Duran te , porém, 
estas tentativas de organisação social uma revolução o expu l ­
sou do throno, ao qual os seus partidarios dentro em poucos 
mezes o fizeram subir de novo. Ora victor ioso, ora vencido 
pelos sarracenos, com quera teve mais de uma vez guerra, 
Affonso morreu em 8 4 2 . Dizem alguns que elle associara 
ao governo o filho do seu antecessor Vc rmudo , chamado 
Ramiro ou Kanimiro, que de feito lhe succedeu. É, todavia, 
certo que a morte do velho monarcha t rouxe , como era na­
tural sendo o reino electivo, graves dissensões. Nepociano, 
conde do palacio, fez-se acclamar em Oviedo, e Rami ro , que 
então se achava na Bardulia (Castella a Velha) correu a dis-
putar-lhe a coroa. Os soldados de Nepociano abandonaram-
no no momento de virem ás mãos com Rami ro , e este pôde 
colher vivo perto de Pravia o seu émulo, a quem mandou 
arrancar os olhos e fechar n 'u in mosteiro para o resto de 
seus dias. -

Seguro no throno, Ramiro I obteve varias victorias dos 
mussulmanos c repelliu os piratas normandos que p r i nc i ­
piavam então a saltear as costas da Galliza. As tentativas 
para o expulsar do throno renovaram-se ainda por duas vezes, 
mas de ambas saiu vencedor. A vingança que tomou dos 
cabeças destas rebelíiòes prova que o caracter de Ramiro era 
bem contrar io ã brandura do de seu pae. A o conde A l d o -
roito condcmnoiHo á mesma pena a que condemnara Nepo­
ciano, e a Piníolo, que também se rebellara, mandou matar 
junctamente com seus sete fdhos. A crueldade de Rami ro 
extendia-se ao excesso das penas que impunha aos c r im ino -
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sos ou suppostos tacs. Os ladrões fazia-os cegar, e queimar 
todos aquelles que eram accusados de magia. Katniro I soube 
assegurar a herança da coroa para seu filho: ao menos, vemos 
succeder-lhe este sem as luctas que as mais das vezes trazia 
a eleição de novo principe. Ordenho í, mais valoroso e feliz 
ainda que seu pae, não ajunctou a ferocidade ao esforço. Dedi­
cou todos os seus cuidados á reedificaçào de varias povoações 
de Leão, da Galliza e dos chamados Campos Gothicos, como 
foi a cidade de Leão, depois capital do reino do mesmo nome, 
e as de Tuy , Astorga e Amaya . Isto parece indicar que o 
ter r i to r io dos christãos começava a estar menos exposto ás 
correrias dos sarracenos, ou porque as fronteiras se alar­
gavam, ou porque se defendiam melhor. 

O godo renegado Musa, de que n'outra parte falámos, e 
que se tinha tornado independente do amir de Cordova, ou­
sara ent rar no terr i tor io dos christaos, onde construiu a 
fortaleza de Albaida ou Albelda na moderna l l i o ja . O rei 
de Oviedo saiu logo contra el le, desbaratou-o juncto de Cla­
vijo e tomou Albaida. Depois de repel l i r uma nova tentativa 
dos normandos nas costas da Galliza, Ordonho fez varias en­
tradas pelas terras dos inimigos com prospero successo, 
subjugou os vasconios, que, sempre inquietos, se haviam mais 
uma vez rebellado, tomou aos infiéis Coria e Salamanca e 
reconquistou-lhes Orense, cidade de Galliza de que, segundo 
se vê deste successo, elles se haviam apossado. Continuando 
nestas guerras com varia for tuna, Ordonho veio a fallecer em 
8 6 6 , fazendo antes d'isso çleger seu filho Affonso, ainda na 
pueric ia, por successor do re ino. Ent re tanto Fruela, conde 
ou governador da Galliza, protegido pela nobreza daquella 
provincia, tomava o t i tu lo de rei e marchava para a capital 
á frente de um exercito. Os que t inham acceitado por mo-
narcha o filho de Ordonho abandonaram-no, e Affonso fugiu 
de Oviedo para as bandas de Castella. O reinado, porém, de 
Fruela foi mui to cur to: uma conjuração rebentou na côrte, 
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os magnates que lhe eram adversos assassinaram-o no seu 
próprio palacio. O filho de Ordonho voltou então a Oviedo 
e foi proclamado re i . 

Logo depois os vasconios rebcl laram-se, o Affonso I I I teve 
de os combater por muito tempo com varia fortuna, t e rm i ­
nando a guerra, se crermos as tradições vnsconçus, pela con­
cessão de uma especie de independencia a esta raça indo­
mável. 

Scguiu-sq passados tres anuos uma guerra violenta com 
os sarracenos. Para o sul e sueste o Douro formava a l inha 
mais ordinaria das sempre vaciilaníes fronteiras entre chr is-
tàos c Jiiussulmanos. Affonso transpôs o rio com o seu exer­
cito, oceupou Salamanca e cercou Cor la , que no reinado an­
tecedente estivera já em poder dos godos. Obrigado a r e t i -
rar-se, os sarracenos entraram pelas províncias christans; 
mas, colhidos em desfiladeiros onde a cavallaria lhes era 
inút i l , foram completamente desbaratados. 

Por doze aimos a historia de Aílbnso l l í ó uma serie quasi 
não interrompida de combates: ora os seus terr i tor ios sào i n ­
vadidos pelos sarracenos, ora elle invado as províncias mussul-
manas. Victoriosas as mais das vezes, as armas christans d í -
lataram--se então principalmente para o lado da antiga L u s i ­
tânia: Lamego, Viseu, Coimbra caíram em poder do re i de 
Oviedo, e a devastação chegou até os distr ictos de Idanha e 
ainda até Mer ida. Depois, segundo parece, Affonso recolheu-
se aos seus antigos estados das Asturias e Gall iza, porque o 
achamos marchando daquellas partes ao encontro dos sar ra­
cenos, que haviam posto cerco a Zamora, tomada e fo r t i f i ca ­
da anteriormente por el le. À batalha de Polvoraria junc to ao 
r io Orh icgo, era que os mus$ulmaiios foram destroçados e 
postos c m fuga, trouxe uma tregua de tres anuos, no fim da 
qual a guerra se ateou de novo. Depois de penetrar ató a Ser­
va Morena, em cuja proximidade desbaratou o exercito árabe 
que tentara resist ir-Ihe, o rei de Oviedo rôtirours.e outra ve?. 
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para as Asturias. Os infiéis vingaram-se accommettendo a 
Castella Velha, onde já se l inha firmado o dominio asturiano 
por meio de muitos logares fortificados ou castellos, que de­
ram o nome á provincia. Mett idos entre os muros das suas 
fortalezas, os ehristaos resist iram por toda a parte, e A l -mun -
dhir , genera! dos árabes, internou-sc para as bandas de Leão: 
mas, sabendo que Affbnso I H o esperava ahi com o seu exer­
c i to, retrocedeu para o sudoeste e veio acampar juu;cto do, 
Orb iego. d'onde voltou para Cordova. J)entro em pouco os 
sarracenos renovaram as hostilidades talando a Navarya e 
descendo para Castella e L e ã o ; mas, rechaçados por toda $ 
par te, tornaram aret i ra i -se para Cordova com grande perda. 
Cansados de tão dilatadas guerras e de tantas devastações 
mutuas^ godos e sarracenos t rac taram sériamente da paz, 
que a final foi jurada entre o amir de Cordova e Affbnso I I I 
e durou por todo o resto do reinado deste pr incipe, isto é, 
por todo o largo periodo de vinte e sete annos. Os l imites dos 
terr i tor ios ehristaos demarcaram-se definitivamente ao sul e 
sueste pelo Douro , e o rei de Oviedo podo dedicar-se a me­
lhorar o estado interior dos seus dominios, os quaes abran­
giam já prox i mamen le um terço da Peninsula hispánica. Re­
povoa udo-os e restabelecendo a ordem em Leão e em Cas­
tella a Ve lha , aievantou das suas ruinas o fort i f icou as mais 
importantes po\oaçòes das írontetras, como Zamora, Siman­
cas, Donas e Touro, acções que nâo contr ibuiram menos para 
lhe adquir i r o t i tu lo de grande do que as suas victorias. 

Emquauto Affouso I I I assim trabalhava em restaurar a 
vida interna do pai/, sujeito á sua auctoridadc, uma nov^ 
guerra vinha perturbar a paz dos chrislâos. As dissensões 
que por aquclle tempo andavam levantadas entre os sarra­
cenos e de que fizemos menção t inham quebrado a unidade 
do governo mussulmano. Cordova aiuda era o centro e ca­
beça da Hcspanha mour isca; porém em parte das prov in­
cias que entestavam com os estados de Ajffon^o h ^ v i a m - s e ^ 
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tabelecido pela rebellião alguns potentados independentes. 
Tendo Ahmed Ihn A l - k i t h i ou Alchaman, como o denomi­
nam as chronicas christans, passado ao partido de Omar Ibn 
Hafsun, o mais poderoso inimigo do amir de Cordova, Omar 
etitregou-lhe o poder supremo nos ter r i to r ios de Toledo c 
Talayera. Aqu i , por todos os distvictos amotinados contra o 
amir c, até, por Afr ica, Ahmed ajunctou um exercito de ses­
senta mi l homens e salteou asierras do rei de Oviedo, cujos 
subditos tornara descuidados a paz feita com o principe dos 
sarracenos. Os cliristãos que poderam salvar-se acolheram-
se ás fortificações de Zamora, que A l - k i t h i sit iou immedia­
tamente, emquanto o governo de Cordova se apressava a as­
segurar o rei de Galliza que desapprovava semelhante inva­
são. Entretanto Affonso I I I , recebida a nova da tentativa dc 
Ahmed, marchara contra elle. Os dous exércitos cnconlva-
ram-se nos campos de Zamora, e depois dc uma batalha bem 
pelejada os árabes foram vencidos com espantosa perda, fi­
cando entre os mortos o próprio Ahmed c seu irmão A b d u -
r-rahman, wal i ou governador de Tor tosa. O re i dc Ovie­
do, seguindo a victoria, dirigiu-se a Toledo com o intento 
de reconquistar a antiga capital do imperio wis igoth ico; 
mas as difficuldades do sitio moveram-no a acceitar u m 
resgate avultado dos habitantes e a voltar ás Astur ias, 
destruindo na sua passagem algumas povoações dos sarra­
cenos. 

Parecia que emfim o rei christão poderia gosar t ranqu i l -
Jámente do fructo de tantas victorias; mas as inquietações 
domesticas tomaram o logar das luctas com extranhos. Seu 
filho mais velho, Garcia, ajudado pelos irmãos, e até, se­
gundo alguns, pela propria mãe e instigado por seu sogro, 
o conde de Castella Nuno Fernandes, conspirou para d e r r i ­
bá-lo do throno. Sabedor das criminosas tentativas do filho, 
Affonso fê- lo prender em Zamora e mandou-o levar cm 
ferros ao castello de Gauzon. Isto foi como o signal de uma 
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rebeüiiio geral , cm que o rei das Asturias viu entrar todos 
os outros membros da sua familia- Seguiu-se urna guerra c i ­
vi l , cujo resultado foi a abdicação, na apparencia voluntaria, 
mas realmente forçada, de Affonso I I I , que apenas sobrevi­
veu um anno, no qual fe?, ainda uma entrada nas terras do 
rebelde Hafsun como simples general de seu fdho. Na volta 
desta campanha falleceu em Zimnora no fim do anno de 9 1 0 
ficando-lhe tia historia o mais distincto logar entre todos os 
successorcs de Pelagio que o haviam precedido. 

Das cidades que o grande capitão fizera renascer das suas 
cinzas, Leão, a antiga T,egio dos romanos e dos godos, pa­
rece ter sido unia das que receberam mais rápido incre­
mento. Garcia estabeleceu ahí a sua corte, ficando seu irmão 
Frucla governando as Astur ias, e Ordonho a Galliza, senão 
como reinos separados, ao menos com certo^grau de inde­
pendencia que naturalmente provinha de o haverem ajudado 
a obter a coroa paterna mais cedo do que devia. Essa situação 
equivoca, qual julgamos ter sido a dos dons principes, deu, 
talvez, or igem ã mudança do t i tu lo de rei de Oviedo para o 
de rei de Leão, que principia a apparecer-nos no reinado de 
Garcia e foi a pr imeira tentativa da desmembração da m o -
narchia hespanhola, de que depois acharemos mais positivos 
exemplos. Antes, porém, d'isto, no tempo de Affonso I I I , a 
Navarra, provincia sempre inquieta e mal soffrida do jugo 
asturiano, havia-o sacudido. Affonso dera o governo delia a 
Sancho Iñ igo, conde de JJigorre, denominado pelos vasconios 
Ar is ta , que em vasconço sôa como o roble ou o fo r te , por 
morte do qual os navarros proclamaram rei seu filho Garcia 
Sanches, sem que o de Oviedo podessc embargá-lo. Desde 
então o reino de Navarra ficou independente, e por issO^os 
successes desta parte da Peninsula deixam de ter relação, 
menos immediata, com a origem da monarchia portuguesa. \ 

O governo de Garda de .Leão foi mui curto. Nos p r i ­
meiros tempos dedicou-se a guerrear os sarracenos do par-



t i j q de Hafsuçi, devas.tando o district© de To ledo: nos u l -
timos a reedificar algumas povoações das fronteiras dos 
seus já dilatados dominios, como Osma, Corunha do Con­
de e Gormaz. A morte, porém, interrompcu- lhe todos os 
designios quando contava apenas tres anuos de reinado. 
O u porque não deixasse íilhos, ou porque seu irmão Or -
dotiho soubesse attrahir a si os ânimos dos grandes, foi 
este escolhido paia succeder-lhe c acclamado em Leào se­
gundo o costume e pela forma usada no tempo dos reis w i -
sigqdos. v 

Durante $ vida de seu pae e de seu i rmão, Ordonl io tinha 
mostrado gçnio b.ellicuso, e esforçado em varias entradas que 
fizera nas terras dos sarracenos. Ou porque a duração das 
treguas com. Cordova estivesse acabada, ou porque Ordonho 
julgasse conveniente quebrá-las, depois de tres annos de t ran ­
quil lo reinado, passando de novo as fronteiras para o sul , 
correu a antiga Lusitânia a quem e além do Tojo até o Gua­
diana, espalhando por toda a parte minas e mortes. Os ha ­
bitantes de Merida, at torrados pela ferocidade do rei chr is-
tào, offereceram-lhi.' auil iados presentes para o applacarem. 
Pççsuíidido, talvez, do que lhe seria difíicultoso Ic.ar av iva 
força as fortificações daquella grande povoação, Ordonho, 
carregado áft despojos c deixando espalhado o terror do seu 
noj^ie, voltou a Leão, d'onde tornou brevemente a invadir 
os terr i tor ios imissnlmauos, reduzindo Salamanca a cinzas. 
Segundo alguns, a invasão de Ordonho foi uma só; mas é 
certo que os estragos feitos por elle uma ou mais vezes sus­
citaram as represalias dos sarracenos. As chrmiicas chris-
tans falam do um celebre desbarato destes juneto de San-
cto-Iístovam de Gormaz, bem como os historiadores árabes 
celebram a grande victoria obtida do rei de Leão pelo amir 
dç Cordova. A falta de datas chronologicas torna assás con­
fusa, taato n'uns como n'outros, a narração destes successes. 
Pa/ecç, pprém, que a desvantagem ficou do lado de Ordo-
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nho; ao menos, foi o ter r i to r io christào que ult imamente 
serviu de lheatro a esta longa o. sanguinolenta lucta. 

As armas dos mussulmanos voltaram-se então contra o 
re i de Navarra, cuja independencia estava provavelmente 
reconhecida pelo de Leão e Astur ias ; porque achamos Or -
donho combatendo cm Junquera ao lado do principe navar­
ro. O campo christào foi roto com grande mortandade, c 
Ordo nho fugiu para Leão com as rel iquias do seu exerci to, 
abandonando o rei de Navarra, que buscou refugio nos sol i ­
dos muros de Pamplona. Ebrios com a y ic tor ia , os sarrace­
nos passáramos Pyrenéus e talando os arredores (le Tolosa, 
vol taram a Hespanha. As perdas que t inham padecido tanto 
á ida como á volta, principalmente nos desfiladeiros das ser­
ranias, perdas que, se acreditarmos os chronistas christãos, 
equivaleram a uma completa destruição, obr igaram o amir 
de Cordova a recolher-se á sua capital . 

Emquonto assim os sarracenos invadiam p sul da França, 
dizem que Ordonho, ajunctando ás reliquias do seu exerci to 
novos soldados, fazia uma entrada pelo in ter ior da Hespanha 
mohamelaua, penetrando até os districtos orientaes da A n ­
dalusia. O caracter bellicoso do rei de Leão, e a ausenci^ do 
exercito vencedor em Junquera tornam provável este acon­
tecimento, dc que todavia se não encontra memoria nos his­
toriadores árabes. 

Os últ imos tempos do reinado dc Ordonho I I são sq, no ­
táveis por u m acto de r igor feroz própr io da rudeza da 
epocha. A causa desse acto foi , segundo parece, a vingança-
Os condes ou governadores de varios districtos de Castella 
mostravam-sc rebeldes á auctoridade do rei leonês. Con­
forme a opinião de alguns, a rebellião consistira em hayçrem 
elles recusado acompanhar Ordonho na expedição a favor da 
Navar ra : mais provável ciemos que as tentativas de inde­
pendencia, que por toda a parte íçndiam a desmembrar a 
já mui vasta raonarchin das Asturias, fossem a realidade do 
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facto. Seja o que for, Ordonho convocou para Burgos com 
mostras pacificas quatro condes daquella provincia, indo-os 
esperar ao caminho. A h i prendeu-os, c enviando-os para Leão 
fez-lhes decepar as cabeças. Dentro de pouco, Ordonho mor reu 
em Zamora (923) e foi sepultado na cathedra] de Leão. 

Apesar de ficarem quatro filhos do rei fallecido, seu irmão 
Fruela foi eleito para lhe succeder. Fruela U re inou apenas 
u m anno, no qual não consta tivesse guerra com os sarra­
cenos, e todas as memorias do seu reinado reduzem-se a 
algumas fundações pias. 

Por morte deste principe, Af fonsof i lho d'Ordonho obteve 
a coroa que fora de seu pae, postoque Fruela deixasse t a m ­
bém tres filhos. A incerteza destas successões prova a tena­
cidade com que os descendentes dos wisigodos guardavam 
as instituições politicas da Hespanha anteriores h conquista 
árabe. Affonso I V foi , segundo parece, de animo pacifico e 
inclinado mais que seu t io ás cousas de rel igião. Ainda não 
t inha seis annos de reinado completos quando, havendo'cha­
mado á corte seu irmào Ramiro , que governava o distr icto 
denominado hojo o Bierzo, abdicou a coroa nolle com ac-
cordo dos nobres junctos em Zamora, e recolheu-se ao mos­
teiro de S. Facundo ou Sahagun. E r a Rami ro , pelo contrario 
do irmão, de animo turbulento e guerre i ro . Ass im, apenas 
elevado ao throno, começou a preparar-sc para renovar a 
guerra contra os sarracenos. U m acontecimento inesperado 
veio, porém, interromper os seus designios. Affonso I V , ou 
por inconstancia de genio, ou incitado por alguns descon­
tentes, saiu de Sahagun e, dirigindo-se a Leão, íez-se procla­
mar de novo re i . Ramiro, que se achava ainda em Zamora, 
marchou immediatamente para ã capital e, combatendo-a de 
dia e de noite, entrou-a e, prendendo seu i rmão, lançou-o 
carregado de ferros no fundo de um calabouço. Os tres filhos 
de Fruela, primos dos principes contendores, tomaram então 
o part ido do captivo e tentaram colher Ramiro n'uma c i -
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lada. Soube-o elíe: fô-los prender e conduzir á mesma prisão 
em que jazia Affonso IV» onde mandou arrancar os olhos 
tanto a este como áquelles. Nesse miserável estado, Affonso 
ainda viveu dous annos, ficando-lhe por morte u m único 
filho chamado Ordonho, conhecido depois pelo epitheto de 
m a u . 

Apaziguadas estas alterações intestinas, Ramiro I I dispôs 
tudo para uma invasão na Hespanha árabe, o que executou 
entrando com o seu exerci to até Madr id (outros dizem T a ­
la vera), que servia como de fortaleza fronteira para impedir 
as correrias dos christãos contra Toledo. Combatida v igoro­
samente, a povoação foi entrada, posta a sacco e, mortos ou 
captivos os seus habitantes, desmantelada. D'al l i voltou R a ­
miro a Leão sem que os sarracenos podessem oppôr-se á sua 
passagem. Mas estes não tardaram a desaggravar-se do damno 
recebido, accommettendo a provincia de Castella com pode­
roso exerc i to. O conde Fernão Gonçalves, que a regia, i n ­
vocou logo o soccorro de Rami ro , que não tardou em chegar. 
Sc acreditarmos as relações árabes, os mussulmanos t iveram, 
todavia, tempo para devastarem os terr i tor ios christãos até 
a Gall iza, d'onde conduziram grande numero de captivos e 
avultado despojo. Na passagem, porém, do Douro, perto de 
Osma, Ramiro veio encontrá-los. Recelosos de que os ca­
ptivos lhes servissem de impedimento na batalha, met teram 
todos á espada. Travado o combate, a fur ia e odio mutuo 
com que pelejavam fizeram com que este fosse u m dos bem 
feridos entre leoneses c sarracenos, ficando o campo alastra­
do de mortos e o resultado indeciso; porque tanto os chro-
nistas christãos como os árabes at t r ibuom aos seus a victor ia. 
Comtudo, não só a l inguagem pouco explicita dos úl t imos, 
mas também a ret i rada do,exerci to para Cordova persuadem 
que Ramiro levou tal qual melhor ia . 

O que parece claro é que a batalha de Osma deixou mui 
quehvadas as forças dos dous adversarios, porque os vemos 
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dar treguas íis hosti l idades durante tres aimos, no fim dos 
quaes a lucta se renovou com mais energia que d'antes. Uma 
p'éijiíéna fáiSca deu aso a um grande incendio. 

Üméyyal i íbn ísak A b u Yahya era neste tempo kayid de 
ShtíWrem, o seu irmão Mohammed wasir ou conselheiro na 
corte de Cordova. Teve o khalifa razões de queixa contra 
Mohammed e mandou-o matar. Irado com este ¡irocedi-
metito, o kayid de Santarém li^ou-se com Rami ro , pros-
tando-lhé obediencia com um grande numero de cavalleiros 
sarracenos do Gharb e cntregando-lhe os castellos depen­
dentes delle. Com esta alliahça o re i de Leão pôde devastar 
a antiga Lusi tân ia, correndo por Badajoz até Merida e vo l ­
tando pelas immediaçòes de Lisboa, d'onde se encaminhou 
para Galliza carregado de despojos, posto o inquietassem os 
inimigos, que nesta conjunctura só se atreveram a fazer uma 
rápida correria além do Douro . 

Apenas o khalifa de Cordova, Abdu- r - rahman , soube dos 
estragos feitos pelo rei leonês, resolveu empenhar todas as 
suas forças contra os christâos e aniquilar-lhes o poder, 
que cada vez se tornava mais formidável para o islamismo. 
Por mandado do khalifa todos os walis e kayids marcharam 
coiti as suas tropas para Salamanca, aonde o próprio Abdu - r -
ráhman veio tomar o mando do exerci to, que subia a mais 
de cèni mií horiicníi. Éste corpo numeroso atravessou as 
frònWras inimigas e, depois de assolar os logares abertos 
é arrasar varios castellos, fo i assentar campo ém volta dos 
muros de Samora. 

Ramiro ft, da sua parte havia ajunctado em Burgos todas 
ás forças de Leão, Asturias, Galliza e Castella. Garcia, rei 
de Navarra, descera a socorrê-lo, e Abu Yahya viera t a m ­
bém eili seu auxi l io com um grosso de cavallaria mussul-
mana. Assim o exercito christão, em estado já de competir 
coift ó do khal i fa, pôde marchar ao encontro delle. A b d u - r -
ráhriiàn, deixãhdo no cerco de Zamora vinte mi l homens, 
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saiu com oitenta mil a receber os inimigos nàs márg'ehs do 
Pisuerga juncto a Simancas. Às avançadas dos dòus èker-
citoa, encontrando-sc al l i , t ravaram uma escaramuça quo 
nao teve consequências. Duran te doüs dias sarrhcenos e 
christãos se conservaram sem começai o coibbãte, còmò t o ­
mados da tcrr ibi í idade da empreza, terr ibi l idade que um 
grande eclipse do sol viera augmentar. Ao terceiro díà, 
emf im, a cavallaria do Gl iarb rompeu a batalha, e Ramiro 
avançou com os seus esquadrões. À Jide durou até a lioítè 
com igua l fur ia e esforço de ambas as partes e com vária 
for tuna. Ao anoitecer o campo estava alastrado de cadáveres 
e de troços de armas. As trevas separaram os combatètlt^s 
sem vantagem decisiva de nenhuma das partes, beta qü'é am­
bas, como é natura l , attribuissem a si a victoria. Indüéem 
a crer as expressões dos chronistás árabes tpie à perda dos 
mussulmanos havia sido a i i ia ior e qúe o re i de Leão ficaria 
vencedor, se t ivera no dia seguinte renovado a peleja. E i lé 
ret i rou-se, po rúm, naquclla noite por conselho dfe Abu Yahya, 
que, porventura, já estava arrependido, eoírW "0 pérsuàtíe o 
seu posterior procedimento, de ter ajudado ok inimígós do 
koran a derramar o sangue dos mussulmanos, e que soube 
fazer acreditar a Ramiro que, se rehovasse, o combate o 
ul t imo desfecho delle lhe seria desfavorável. 

Os sarracenos não ousaram perseguir o exercito leortês 
e vol taram ao campo de Zamora. Reina ta l confusão entre 
os escriptores árabes, sobretudo confrontados com os t W ò -
nistas christãos, que é impossível relatar com Certeza e ind i -
viduaç?io os successos que seguiram a batalha de SimattCâs. 
O que parece mais provável é que os sarracenos se ápoSsás-
sem, emf im, de Zamora, mas com perda immensa, bii f o rque 
Ramiro viesse d'improviso accommettê- los, ou porque a fèsis-
tencia dos sitiados fosse tenacíssima, de modo que Abdu- i ' -
rahman se re t i rou para Salamanca, conservando em Zamora 
uma guarnição, que pouco depois deixou caít novamente 
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aquella povoação importante nas mãos dos leoneses, os quaes 
captivaram ahi o kayid de Santarém, Abu Yahya, moto r de 
toda esta guerra , e que se tinha em tão breve tempo tornado 
a unir aos seus co-reíigionarios. 

Nesse mesmo anno (939) Ramiro I I passou o Dou ro , 
menos para fazer novas invasões no inter ior da Hcspanha 
mohametana, do que para firmar o dominio christào nos te r ­
r i tor ios que t inham sido theatro das precedentes luctas. 
Salamanca, Ledesma, Penharanda, Gormaz, Osma e outros 
muitos logares das fronteiras, que jaziam desertos e des­
truidos, foram repovoados e guarnecidos de soldados. Data 
desta epocha o verdadeiro engrandecimento dos condes de 
Castella, onde a maior parte daquellas povoações eram s i ­
tuadas; engrandecimento que tantas perturbações veio a p ro ­
duzir na Hespanha christan e trouxe dentro em breve a 
rebellíão dos condes Fernão Gonçalves e Diogo Nunes, os 
quaes Ramiro submetteu, perdoando-lhes depois de algum 
tempo de prisão. 

Acham-se nos historiadores árabes noticias de alguns r e ­
contros entre christãos e mussulmanos posteriores a esta 
epocha. Dev iam ser correrias de pouca substancia, como de 
gente cansada de guerras e desejosa de repouso. Vemos, de 
feito, Rami ro enviar embaixadores a Cordova em 9 4 4 para 
assentarem paz com o khali fa, e este mandar a Leão o seu 
ministro ou wasir Ahmed I b n Said para o mesmo fim. As 
treguas então feitas duraram firmes até 9 4 9 , u l t imo anno 
do reinado de Ramiro , que ainda então fez uma entrada até 
E lbora, hoje Talayera, a qual não pôde tomar, mas em cujas 
immediaçoes desbaratou um grosso de sarracenos, fazendo-
Ihes grande matança c avultado numero de captivos, ao que 
Abdu- r - rahman correspondeu com uma correria no te r r i t o r io 
dos christãos, emquanto Ramiro I I opprimido de grave doença 
fallecia em Leão nos primeiros dias do anno de 9 5 0 , h a ­
vendo abdicado a coroa em seu filho mais velho Ordonho I I . 
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Apenas Ordonho subiu ao throno logo seu irmSo Sancho 
começou a disputar- lh 'o. E r a e3Ie então governador ou conde 
de Burgos e mancebo sabedor das cousas de guerra, que 
aprendera na eschola de seu esforçado pae. O turbulento 
conde de Castello Fernando Gonçaíves favorecia o seu bando. 
Este e Sancho di r ig i ram-se, cada u m com seu exercito, para 
Leào; mas Ordonho estava prevenido, e os dous alliados t ive­
ram de desistir da empreza. Toda a vingança de Ordonho 
parece tcr-se reduzido a repudiar sua mulher Urraca filha 
do conde de Castelia, a qual depois passou a segundas nup­
cias com Ordonho o m á u . 

A tentativa de Sancho teve eccho em Galliza, para onde 
o rei de Leão marchou logo com grosso exercito contra os 
levantados, que brevemente cederam. Pacificado tudo, O r d o ­
nho aproveitou as forças que ajunctara para fazer uma entrada 
nas terras dos infiéis. Passou o Douro , desceu pelo t e r r i ­
torio mussulmano que hoje chamamos Beira e Estremadura 
até a foz do Tejo, tomou e saqueou Lisboa e voltou a Leão 
rico de despojos e captivos. Entretanto os sarracenos entra­
vam por Castelia e, segundo affirmam os seus chronistas, 
faziam ahi grandes estragos. Nestas guerras obscuras passou 
o reinado de Ordonho I I I , que falleceu depois de governar 
por cinco annos c alguns meses. Succedeu-lhe seu irmão 
Sancho, que já havia mostrado quanto ambicionava a coroa. 
Pouco tempo reinou em paz Sancho I , denominado pela sua 
extrema obesidade o gordo. Apenas passado um anno, O r ­
donho, filho de Ãffonso Í V , que vivia em Leão como simples 
part icular, tendo-se ligado com o sempre inquieto Fernando 
Gonçalves, cuja fdha abandonada por Ordonho I I I tomara 
por mulher, rebellou-se contra o irmão e, ajudado pelo sogro, 
expulsou-o do throno. Sancho fugit ivo acolbeu-se a Navarra 
e d'all i a Cordova, buscando a protecção do inimigo de seu 
pae, do i l lustre Abdu- r - rahman. Não se fiou em vão da ge­
nerosidade do famoso kha l i fa : o principe mussulmano sub-

10 
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jn inistrou-lhe os soccorros necessários para reconquistar os 
seus estados. Á frente de um exercito sarraceno Sancho I 
entrou de novo na sua capital, donde fugira Ordonl io o móu , 
esperando defender-se nas sorras das Asturias. Sancho, po­
rém, nSo lhe concedeu repouso até o expulsar dos seus ter ­
r i tor ios. Ordonho, emí im, obrigado a refugiar-se entre os 
sarracenos, ahi viveu o resto de seus dias na obscuridade 
e, porventura, na miseria; porque delle não tornam a fazer 
menção os historiadores. 

Desde a epocha da restituição de Sancho I ao throuo, a 
qual parece dever collocar-se em 9 6 1 , até o segundo anno 
do khalifado de Al -hakem, filho e successor de A b d u - r - r a h -
man I I I , fallecido pouco depois daquelle successo, a paz 
subsistiu entre os christãos e os sarracenos. As correr ias, 
por^tn, do conde Fernando Gonçalves pela Hespanha mus-
sulmana accenderam de novo a guerra. A l -hakem entrou 
em Castella, arrasou Gormaz, apossou-se de varias outras 
povoações, pôs cerco a Zamora, reduziu-a por fim e des-
mantelou-a, voltando depois a Cordova. 

Provavelmente a guerra continuou pelos generaes do kha,-
fefa; porque em 965 Sancho I lhe enviou embaixadores com 
mensagens dos condes fronteiros de Castella, que pediam paz. 
Estas mensagens indicam terem sido as correrias de F e r ­
nando Gonçalves; feitas sem approvação do rei leonés, que 
parece haver ficado mero espectador da lucta. A l -hakenj ac­
ceden aos desejos de Sancho, c a paz durou até o fim do 
governo deste principe. 

Um levantamento de varios condes de Galliza, ligados 
com o bispo de Compostella, obrigoram Sancho I a entrar 
com mão armada naquella provincia. Gonçalo Sancbçs, u m 
dos cabeças da rebell ião, n3o se julgando assás forte para 
resistir, fingiu ceder; mas n'uma conferencia com o rei de 
Leào, mandou envenená-lo. Assim acabou o reinado de San­
cho I nos fins de 9 6 7 . Ramiro seu filho, bem que contasse 
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apenas cinco annos d'idade, foi escolhido por successor do 
pae sob a tuteia de sua t ia E lv i ra . Algumas pequenas i n ­
quietações civis e u m desembarque dos piratas normandos 
na Gall iza são os acontecimentos mais notáveis da regencia 
d 'E Iv i ra , se não quizermos contar entre elles a morte do 
celebre Fernando Gonçalves (970) que, durante o seu lon­
go governo em Burgos capital de Castel ia, quasi nunca de­
pôs as armas, ou para accommetter os sarracenos ou para 
promover tumultos contra os reis de Leão. 

A l - hakem tinha fallecido em Cordova e, do mesmo modo 
que succedera em Leão, seu filho H i x a m , ainda menor, her ­
dara o khal i fado debaixo da tutela de sua mãe Sohba, que 
en t regou, como vimos, as rédeas do governo ao hajib A l -
manssor. Após uma tregua que durara por annos, foi este 
que de novo accendeu entre as duas raças que disputavam 
o dominio da Peninsula o facho de sanguinosa e duradoura 

g u e r r a - ú j , u - ; 

A pr imei ra tentat iva do l ® b contra os christãos foi uma 
larga algara ou correria súbita na Galliza, de que saiu sem 
risco e sem combate pelo repent ino c inesperado delia. Nos 
annos seguintes Al-manssor repetiu estas entradas, travando 
combates com as tropas chrístans da Galliza e de Castelia 
e desbaratando-as. As discordias civis da Hespanha goda fa­
ci l i tavam as victorias dos sarracenos. Ramiro I I I chegando 
ó puberdade começou a dar mostras de genio vo luntar io , 
inquieto e soberbo, que não tardou a alienar-lhes os ânimos 
da nobreza e do vulgo. Vendo occasião opportuna, Vermudo 
ou Bermudo , neto de Frue la I I , ajudado por varios condes 
de Galliza e ainda de Leão e Castelia, fez-se acclamar em 
Compostella. Ramiro ã f rente de u m exercito marchou logo 
contra elle e, encontrando-sc juncto de Monteroso, os dous 
émulos t ravaram uma sanguinolenta batalha, que durou u m 
dia in te i ro sem vantagem conhecida, no fim da qual Ramiro 
retrocedeu para Leão e Bermudo para Compostella. 



148 H I S T O R I A D E P O R T U G A L 

Neste tempo Al-manssor corria as fronteiras da Galliza. 
Bermudo parece ter buscado cntào a sua alliança e havê-lo 
induzido a accommetter os territorios do seu adversario. 
O hajib penetrou, de feito, até as margens do Ezla, que vem 
entrar no Douro perto de Zamora. Ramiro saiu a recebê-lo, 
e um dia em que os sarracenos repousavam descuidados no 
seu campo salteou-os com tal furia, que Al-manssor esteve 
quasi desbaratado. Foi precisa toda a energia do seu caracter 
para salvar-se da ult ima ru ina ; mas os leoneses, victoriosos 
a principio, voltaram por fim as costas. Perseguiu-os o liajib 
até Leão sem lhes dar repouso, e teria tomado aquella ca­
pi ta l , se uma súbita e horrorosa tempestade de neve e gra­
nizo, segundo o testemunho dos escriptores tanto árabes 
como christãos, não viesse impedir o combate no momento 
em que jã os sarracenos punham as lanças nas portas da c i ­
dade. Recelando o inverno, em que a natureza pelejava a 
favor dos leoneses, Al-manssor voltou para Cordova, deixan­
do espalhado entre os inimigos o te r ror do seu nome. 

Nem por isso os paizes christãos ficaram tranqui l los. Como 
se lhes não bastassem os estragos feitos pelos mussulmanos, 
a guerra civil entre Galliza e Leão cont inuou durante dons 
annos e provavelmente só foi interrompida pela segunda en­
trada de Al-manssor, que na primavera de 9 8 4 veio de novo 
pôr cerco a Leào. Os condes christãos, de que fala o chro-
nista Pelagio de Oviedo e que serviam no exerc i to do haj ib, 
eram provavelmente os parciaes de Bermudo, que para des­
t ru í rem o poder de Ramiro não duvidavam de sacrificar a 
patr ia commum e associavam os odios intestinos á guerra 
de raça e de religião. 

Sitiando a capital do reino leonês, Al-manssor resolvera 
tomá-la a todo o custo, ferindo assim os inimigos no coração. 
Ramiro, segundo alguns, era já fallecido, mas segundo outros, 
cuja opinião parece mais bem fundada, vivia ainda nos fins 
deste anno. Reinasse, porém, Bermudo ou Ramiro , é certo 
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que um defies fugiu (tars as Asturias, levando comsigo todas 
as preciosidades, nào só de Leão, mas tambera de Astorga, 
que naquelle tempo era a segunda povoação do reino. 

Emquanto o successor de Pclagio abandonava assim o 
centro da monarchia ao furor dos infiéis, o alcaide ou ca­
pitão da cidade preparava-se para tenaz defesa. Be feito, os 
sarracenos receberam enormes perdas nos successivos com­
bates que deram á povoação; mas, insistindo no seu propo­
sito, Al-manssor levou-a á escala vista. Saqueada, mortos ou 
captivos os seus habitantes, o hajib mandou arrasar-lhe os 
muros e o seu forte Castello. A tomada de Astorga seguiu-se 
á de Leão, apesar da brava resistencia dos seus defensores. 
Quizera A3-manssor seguir a victoria embrenhando-se nas 
Astur ias; mas, rechaçado dos Castellos de L u n a , A l v a e Gor­
don, recolheu-se a Cordova satisfeito com deixar reduzidas 
a ruínas as duas mais notáveis povoações do paiz in imigo. 

A tao disputada coroa de Hespanha christan meridional 
possuia-a, emf im, sem competidor Bermudo I I , mas conver­
tida em coroa de espinhos. Os sarracenos corr iam victoriosos 
por Leão, Castella e Galliza devastando esta ultima até as 
ribas do mar e parando só, pelo sertão ao norte, na bar re i ­
ra insuperável que lhes antepunham as agras serranias das 
Asturias. O reinado de Bermudo, a quem uma enfermidade 
incurável fizera denominar o goloso, foi- lhe dilatada ago­
nia, vendo quasi annualmente os infiéis assolarem-lhe o te r ­
r i to r io e desmantelarem-lhe as mais bellas cidades do seu 
senhorio, cuja extensão e importancia as memorias das per­
das dessa tr iste epocha, melhor que nenhumas outras, dão 
a conhecer. O terrível haj ib parecia ter jurado apagar o nome 
christão na Peninsula. Venceder ao norte dos catalães e na­
varros, reduzia os estados do sul e meio-dia quasi á derra­
deira extremidade. E m diversos annos da sua longa regencia 
em nome do khalifa H i x a m ermou a Castella, tomando e 
derribando as povoações mais notáveis, e p mesmo fez á Gal-
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l iza, cujas fronteiras, provavelmente desde a invasão de Or -
donho I I I na antiga Lusi tânia, se estendiam at<': o Mondego. 
E m 987 Coimbra (a Medina-Colimria dos árabes) caiu em 
poder de Al-manssor, que a destruiu, repovoando-a de sarra­
cenos passados sete anuos, durante os quaes esleve deserta. 
As turbulencias civis vinham mult ip l icar cntrc lanto os males 
da christandade hespanhola. Á um [empo Sancho Garcez, 
filho do conde de Castell» Garcia fcrnaudcs, tomai a armas 
contra seu pae, e Gonçalo Men en des alcvanlava-se em Gal -
liza contra a auctoridadc de Bermudo. No meio destas re ­
voltas o hajib entrava por Castclla e, depois dc dnus dias de 
furiosa peleja, destroçava completamente os exércitos unidos 
do conde Garcia Fernandes e do rei de Navarra, que viera 
em seu auxi l io, caindo o conde moribundo em poder dos 
sarracenos, que, apesar de todas as diligencias, não poderam 
salvar-lhe a vida. Proseguiu Al-manssor a sua victoriosa 
marcha para a provincia de Leão, aonde parece não voltara 
desde a destruição da cidade do mesmo nome. Desbaratadas 
as tropas leonesas, o exercito sarraceno regressou a Cordova 
pela entrada do inverno. 

Passavam estes successes nos fins de 9 9 5 . N o começo do 
anno seguinte Bermudo H , inquieto com as perturbações 
domesticas e vendo os seus dominios assolados pelas inces­
santes correrias do indomável ha j ib , resolveu enviar mensa­
geiros ao khalifa pedindo treguas. Al-manssor, que era o 
verdadeiro senhor em Cordova, parecia não estar longe de 
conceder algum respiro aos christàos, mas a final nada se 
concluiu, e em 9 9 7 as hostilidades pr inc ip iaram de novo 
com redobrada energia. 

Foi no verão deste anno que os sarracenos intentaram le­
var mais longe as armas pelo lado occidental dos estados de 
Bermudo. A gazua (ghaswat, expedição sacra) como os ára­
bes denominavam a guerra intentada contra os christãos, foi 
desta vez feita por mar e por terra. E r a em destruir 
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Compostella, correndo ;i Galliza do sul ao norte, que o haj ib 
pusera a mi ra . Alentava-o nesta nunca tentada empreza o 
accordo secreto que t inha com varios condes d aquellas partes 
inimigos de l i c rmudo . Kmquanto elle atravessava o te r r i ­
torio das modernas provincias da Estremadura castelhana, 
Salamanca e l íe i ra alta, onde os seus alliados christaos se 
lhe vieram unir , uma frota saida de Alcacer (Al-Kassr Abu 
Dnnès) ia aportar na foz do Douro e desembarcar juncto ao 
Porto (Bor tk í i l , Portucale) mais tropas e petrechos de guerra. 
Reunidas ahi todas as forças do haj ib, elle atravessou aquella 
parte da antiga Galliza chamada hoje provincia d 'Ent re-
Douro e Minho e, vencendo os obstáculos que lhe oppünham 
os homens e a natureza naquellas regiões montanhosas, che­
gou aos muros de Compostella. Estava desamparada a cidade 
de seus habitantes: entraram sem resistencia os sarracenos; 
derr ibaram os muros, o castello e a igreja de Sanctiago, a 
que pela sua celebridade os escriptores árabes chamavam ã 
Kaaba dos nazarenos, como quem dissera o templo por excel -
lencia, sendo assim denominado entre os mussulmaríòs o dfe 
Mekka. D'al i i avançou para o lado da Corunha, aondô, se­
gundo o testemunho do historiador árabe A l -makka r i , nunca 
os sarracenos t inham chegado. O cançasso da cavallaria i m ­
pediu o hajib de proseguir mais álêm para o norte, e por 
isso, retrocedendo pela província de Leão, que de novo as­
solou, reco!heu-se a Cordova, depois de fazer ricos donat i ­
vos, provavelmenlc parte dos despojos, aos condes christâos 
que o t inham ajudado naquella campanha e cujos terr i tor ios 
haviam sido cuidadosamente respeitados. 

No meio de tantas desventuras chegou o fim dò século x 
e do reinado de Bermudo I I fallecido em 9 9 9 . O astro b r i ­
lhante que alumiara os passos de Pelagio, dos tres p r ime i ­
ros Affonsos e de Ramiro I I quasi que se immèrgira nas 
mais espessas trevas durante esse longo reinado. Apenas 
nos desvios selváticos das Astúrias evitaram os christaos a 
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ult ima ruina. O século x i começava com uma tr is te per­
spectiva; porque h pobreza, despovoação e desalento geral 
se ajunctava o i r caindo em desuso o direito electivo dos g o ­
dos, succedendo na coroa um rei menino, qual era AfTon-
so filho de Bermudo, então dc cinco annos de idade, quando 
para salvar a monarchia leonesa era necessário um principe 
ao mesmo tempo polit ico e guerreiro, que podesse conter as 
discordias civis, pr imeira fonte do mo l , c pôr de algum modo 
termo á invariável fortuna do terrível hajib de Cordova. 

Com péssimos auspicios fo i , pois, acclamado o moço A l ­
fonso V em Leão, que os christàos t inham começado a reedi­
ficar. Tomaram felizmente o leme dos negocios públicos M e -
nendo Gonçalves, conde de Galliza, c Sancho Garcez, conde 
de Castella e t io do r e i , ambos cavalleiros ¡Ilustres. A viuva 
de Bermudo, Geloira ou Elv ira, mulher de altos espíritos, 
obteve também grande influencia na administração do paiz, 
á qiiai presidia junctamente com os dous condes. Guerras 
em Afr ica t inham entret ido por algum tempo o implacável 
Al-manssor, c os christàos poderam por breve interval lo 
despir as armas. Mas ainda no anno 1000 elle fizera uma 
correria em Castella, na qual desbaratara Sancho Garcez, e 
depois, passando áquella parte da antiga Lusitânia que já se 
achava unida á Gaíliza, tomara os castellos de Agu iar e 
Montemor. Fo i todavia só em 1002 que o hajib se empe­
nhou em reduzir definitivamente a Castella ao dominio mus» 
sulmano, consumindo o anno anterior nas disposições neces­
sárias para essa conquista. 

A nova dos immensos aprestos dos sarracenos derramou, 
o susto entre os christàos. Os tutores c conselheiros de A f -
fonso V preparavam-se activamente para a lucta. Sancho, 
re i de Navarra, que por seu muito esforço c energia adqui­
rira o appellido de quadr imano , veio com as forças de N a ­
varra, com algumas do meio-dia da França e, até, com os 
vasconios independentes ajunctar-se ãs tropas de Leão, GaU 
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liza e Castella. Nos campos de Lorca viram-se pela primeira 
vez sinceramente unidos esses homens irmãos em crença, 
que, havia tantos annos, as paixões politicas t inham feito 
adversarios ou pelo menos extranhos. Entretanto os sarra­
cenos avançavam seguindo a corrente do Douro para o nas­
cente e assolando tudo na sua passagem. Juncto a um logar 
que os historiadores árabes indicam pelo nome de Kalat-al -
íiosor (pincfiro dos abutres) deram de rosto com o campo 
dos christàos, cujo numero encheu de espanto os corredores 
mussulmanos. En t re estes e os inimigos travou-se logo uma 
pequena escaramuça, que a noite veio in terromper, come­
çando a batalha ao alvorecer do dia seguinte. Fo i terrível o 
recontro, pelejando uns e outros como quem não ignorava 
a importancia daquella jornada. Durou o combate emquanto 
durou a luz do sol, e ao anoitecer nem christãos nem sar­
racenos haviam recuado u m só passo. As trevas vieram pôr 
termo á carnificina, sem que a victoria se inclinasse clara­
mente para nenhuma parte. Quando, porém, durante a noite 
Al-manssor soube que a maior e melhor porção dos seus 
cabos de guerra e cavalleiros perecera, fraqueando-lhe o 
animo feroz, ordenou passar o Douro com as reliquias do 
exerc i to. Os christãos, não menos destroçados que os i n i ­
migos, nem sequer ousaram segui-lo. O hajib não pôde 
sobreviver á deshonra. A magua, a idade e algumas feridas 
que recebera o fizeram expi rar apenas transpostas as f ron ­
teiras de Castella. Abdu- l -malek Al-modhañer, filho de A l -
manssor, foi nomeado haj ib cm logar de seu pae, como já 
vimos. E m J003 o novo hajib abriu a campanha accom-
mettendo na primavera a Catalunha e no outono a monar-
chia leonesa, onde tomou a cidade de Leão, que principiava 
a erguer-se das suas ruinas e que foi de novo destruida. 
Durante o anno de 1005 as mutuas correrias cessaram com 
uma tregua que durou ató 1 0 0 7 , epocha em que A b d u - l -
malek, penetrando na Castella e d'alli passando á Galliza, 
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pôs tüdo a Ferro é fogo. À ter ra ficou destruida, e foram 
arrasados os castellos de Osma e Gormaz. Seguindo os 
margens do Douro, o hujib voltou a Cordova, scmo cuber-
to de glor ia por batalhas vencidas, ao menos r i t o de des­
pojos. 
1 Mas estas vantagens dos sarracenos breve deviam ter des­
conto. N o anno seguinle Ai-modliaffer avançou pela Galliza 
com poderoso exercito, cujo principal nervo ero um corpo 
numeroso de cavallaria escolhida. Saírani- lhe os christãos 
ao encontro; onde c quando, cousa é que se ignora. Fo i 
brava c disputada a peleja e, se acreditarmos os historiadores 
árabes, os soldados do rei de Leão recuaram a pr inc ip io; 
porém melhorando-se logo, postoque o haj ib sustivesse até 
a noite o peso da batalha, foi por fim vencido, não sem 
grande perda dos seus adversarios. Vo l tou entào a Cordova, 
onde falteccu nesse mesmo anno. 

A morte de Ahdu-J-malck produziu as graves per turba­
ções que n'outro logar relatámos. As guerras civis de cada 
uma das duas raças inimigas que disputavam o dominio da 
Peninsula eram naUirafnumte occasião de engrandecimento 
ou , pelo menos, de repouso para a out ra . Fo i o que desta 
vesí succedeu. Nos combates que então alagaram de sangue 
as praças da orgulhosa Cordova, as tropas africanas, que 
formavam a guarda do khalifa H i xam, adversa a Moham­
med Ibn H ixam, o qua! soubera apossar-se do khalifado, fo­
ram obrigadas, conforme dissemos, a sair da cidade perse­
guidas pelos müssulmanos hespanhoes e a retirar~se para as 
fronteiras de Castella. Suleyman Ibn À l -hakem capitaneava-
as então por morte do seu antigo general H ixam A l - r a x i d . 
Propôs elle ao conde castelhano ceder-lhe certos castellos 
qUe t inha de sua mão nas fronteiras, sc o quizesse ajudar 
contra Mohammed. Acceitou o conde, e já n'outro parte v i ­
mos quaes foram as consequências dessa alliança. 

ííão só as revoltas entre os sarracenos deixavam repousar 
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das passadas angustias a monarchia leonesa, mas lambem as 
diversas parcialidades que mutuamente se dilaceravam res-
t i í i i iam aos ohristãos as povoações e castellos conquistados 
pelo celebre Aí-manssor para obterem delles auxi l io. Assim 
o conde Sandio Garcez, que houvera de Suleyman alguns lo­
gares como retr ibuição de serviços prestados, alcançou d'ahí 
a pouco recuperar Sancto-Estcvam, Osma e Clunia, servin­
do os adversarios do africano. Aproveitando habilmente as 
circmiistancias o incansável conde de Castella chegou por 
este modo a ver ainda durante a sua vida restaurada a i n ­
tegridade do ter r i tor io castelhano. O apreço que os sarra­
cenos faziam da alliança de Sancho, a influencia que tinha 
em Ioda a monarchia como tio do moço Àffonso V , e a quasi 
independencia de que já os seus antecessores t inham gosado 
incitavam o conde a converter o Castella n 'um estado de 
todo independente. Favoreciam a tentat iva assim os poucos 
annos do rei de Leão, como a supremacia que Sancho Gar­
cez t inha na realidade sobre os outros condes daquella p ro ­
vincia, postoque só o distr icto de Burgos, a principal cidade 
de Castella, constituísse em r igor o condado de Sancho, em 
cuja famil ia, se tornara bereditario um cargo que pelas an ­
tigas instituições wisigothieas era, quando mui to, v i ta l ic io. 

Foi no periodo decorrido de 1 0 1 2 a Í O I O , que reben­
taram as discordias entre Alfonso V , que ainda não contava 
vinte annos, c seu tio Sancho Garcez. Estas discordias pa­
rece haverem-se prolongado até 1 0 2 1 , epocha da morte do 
conde de Castella. Se acreditarmos varios documentos desse 
tempo (de cuja authenticidade alguns duvidam) o próprio 
Affonso V taxava então o t io de infidelissimo e de seu ad­
versario. O que é certo é que o moço rei de Leão acolheu 
com honras e mercês a poderosa famil ia dos Velas ou V i g i ­
las, que haviam abandonado a Castella por inimizades com 
Sancho Garcez, e não menos o é que este fazia ligas com 
os mussuimanos ou os guerreava, sem curar dos interesses 
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ou da vontade do governo leonês, o que prova proceder elle 
como se fosse u m soberano independente. 

Todavia se este acontecimento gerou uma guerra c iv i l , 
ella não foi nem violenta nem duradoura, O conde de Cas-
tella fallecen em 1031 deixando por successor seu filho Gar­
cia Sanches ainda na infancia, e não consta que Afibnso V 
tentasse aproveitar este ensejo para annullar a importancia 
dos condes castelhanos, antes, segundo alguns historiadores, 
foi ainda em vida deste rei que Bermudo, seu único filho, 
se desposou com Urraca, i rman mais moça do novo conde, e 
se contractou o casamento deste com Sancha, irman dc Ber­
mudo. Pretendem outros, talvez com melhor fundamento, 
que os esponsaes do conde de Castella só se contrahissem no 
reinado de Bermudo, no qual succedeu indubitavelmente o 
assassinio de Garcia Sanches, assassínio que, como logo ve­
remos, deu aso a grandes alterações politicas na Hespanha 
christan. 

Os antigos monumentos falam vagamente das guerras de 
Affonso V com os sarracenos e das grandes victorias deste 
pr inc ipe: o que sabemos, porém, com certeza ó que cm 1 0 2 7 
elle passara o Douro e, discorrendo pelo norte do Gharb, 
viera pôr cerco a Viseu, que provavelmente ficara em poder 
dos mussulmanos desde o tempo de Al-manssor. Fo i durante 
o assedio que a morte o salteou no vigor da idade. E r a no 
estio; intensa a calma. Despidas as armas e trajando apenas 
uma tunica de l inho, o re i discorria em volta dos muros i n i ­
migos, u m virote part iu das ameias e, ferindo-o morta lmen­
te , derr ibou-o do cavalío. Levado á sua tenda, Affonso V 
expi rou brevemente, contando pouco mais de t r in ta annos e 
quasi outros tantos de reinado. 

Subindo ao throno Bermudo H I , fdho do re i defuncto, os 
nobres de Castella, provavelmente os tutores de Garcia, en-
viaram-lhe mensageiros propondo o casamento do moço con­
de com a infanta Sancha, e pedindo para elle a concessão do 



wríioDiicçÃo 157 

t i tulo de rei . Não rcfusou Bennudo, segundo parece, a pre­
tensão, porque dentro em pouco os nobres de Burgos se 
d i r ig i ram a Leão levando eomsigo o seu pupi l lo, a fim de 
concluírem aquclle casamento que devia pôr termo ás dis­
cordias entre o rei e o seu j á em demasia poderoso subdito. 
Tinha entretanto Bcrmudo partido para Oviedo. Chegados 
os castelhanos a Leào, resolveram proseguir até aquella c i ­
dade para se verem com o r e i : mas atalhou-lhes os passos 
inopinado successo. Os irmãos Vigi las ou Velas, que guar ­
davam profundo rancor contra a famil ia do conde Sancho 
Garcez, ajunctando um grosso corpo de soldadesca nas As tu ­
rias e caminhando uma noite inte i ra, entraram'em Leão ao 
alvorecer e, encontrando o joven Garcia, assassinaram-no 
junctamente com muitos castelhanos e leoneses que haviam 
tentado ampará-lo. Saindo depois a seu salvo da cidade, d i -
r igiram-se para a f ronte i ra de Castella e acolheram-se a 
Monzon, logar forte situado n'um monte sobranceiro ao rio 
de Carr ion. 

O idoso Sancho rei de Navarra era casado com a i rman 
mais velha de Garcia. Por este motivo ju lgou que devia suc-
eeder ao conde e v ingá- lo. En t rou com u m exercito por 
Castella, veio sitiar Monzon, tomou-a, metteu a cutello os 
seus defensores, e mandou queimar vivos os Velas, que ahi 
captivara. Depois, dir igindo-se a Burgos, fez-se acclamar 
successor de Garcia Sanches, unindo a Castella â Navar ra , 
e fazendo-se assim o mais poderoso potentado da Hespanha 
christan. 

N e m a ambição de Sancho excitada pelo augmento de 
dominios, nem o resentimento deCermudo ou dos seus t u ­
tores pela diminuição delles consentiram durasse muito a 
paz entre Leão e Navarra. A reedificação de Falencia fez 
rebentar o incendio. Intentara o navarro alevantá-la das 
ruinas como situada nos l imites do condado de Castella. 
Bermudo oppós-se, pretendendo que estava incluida dentro 

x 
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do dtsÉricto leonês. D'aqui as hostilidades. Sancho, velho 
enérgico e guerre i ro, penetrou logo nos dominios do seu 
adversario e apossou-se de todo o ter r i tor io que se di lata 
entre os rios Cea e Pisuerga. Andava então na Galliza Ber~ 
mudo, empenhado em atalhar tumultos naquclla sempre i n ­
quieta provincia, e o inimigo pôde atravessar o Cea e correr 
os campos de Leão. Mas os leoneses começaram a tomar as 
armas, e Bermudo, ajunctando um exercito de gallegos, veto 
em seu auxi l io. Esta guerra eminente evitou-se, todavia, 
conforme alguns, por intervenção dos bispos de u m c de 
outro paiz. Os dous reis firmaram a paz com a condição de 
que Fernando, filho segundo do de Navarra, casaria com 
Sancha, a promett ida esposa do assassinado Garcia, cedendo-
lhe Bermudo o ter r i tor io conquistado pelo navarro entre o 
Cea e o Pisuerga. Estes successes que tornavam Sancho o 
mais poderoso entre os principes christãos da Hespanha, pas­
savam pelos annos de 1 0 3 2 : a ambição, po rém, não o dei­
xava repousar. Ignora-se com que p re tex to , mas é certo que 
em l O S ^ entrou por Leão em som de guerra e subjugou 
todo aquello paiz até as fronteiras de Gall iza c, porventura , * 
ainda n'uma parte desta, conquistas que conservou alé a epo-
eha d© seu fallecimento nos principios do anno seguinte, em 
que eontává setenta d'idade e de reinado sessenta c cinco. 

A mor te de Sancho gerou a guerra c iv i l . Div id i ra elle 
entre- os filhos os seus vastos estados, que abrangiam as m o ­
dernas Navarras, francesa e hespanhola, o condado de A r a ­
gão mui to mais limitado que a actual provincia deste nome, 
a Castetía e Leão propriamente d ic to ; isto é, abrangiam 
mais de dous terços do te r r i t o r io da Hespanha l ibertada do 
j ugo dos sarracenos. A Navarra ficou ao mais velho, Garcia, 
que então se achava em I ta l ia, o Aragão a Rami ro , e a F e r ­
nando o novo reino de Castella com a parte de Leão entre 
Cea e Pisuerga, tendo Bermudo oceupado immediatamente 
a outra parte. Rami ro , po rém, cujo quinhão fora o mais d i -
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minuto, talvez porque, como se crô, era bastardo, aprovei­
tando a ausencia de Garcia e alliando-se com os walis de 
Saragoça, Huesca e Tudel la , entrou pelos estados do irmão 
com intento de os conquistar. Entretanto Garcia, que, rece­
bida a nova da morte de seu pae, voltara a Hespanba, sa­
bendo da tentativa do i rmão, saiu-Ihe ao encontro com asi 'm-
ças que á pressa pôde ajunctar. A sorte das armas foi inteira­
mente adversa a Ramiro, que escapou a custo perseguido por 
Garcia, ficaudo no campo muitos aragoneses c ainda mais 
sarracenos. Vencido, Ramiro pediu e obteve a paz, conten-
tando-se de salvar a pequena porção que lhe coubera na rica 
herança paterna. 

Bermudo, como dissemos, logo que Saucho de Navawa 
morrera , havia dentro em poucos d ias recuperado a provincia 
de Leão, segundo parece, por acto espontaneo, dos conáes e 
governadores de castellos, sem que lhe fosse necessário r e ­
conquistá-la.. T inha Bermu.do chegado então á idade \ i c i l . 
Pintam-no c o m o mancebo de altos espíritos,, esfoyçado.e amigo 
da just iça. O largo periodo da sua menor idade devia ter g e ­
rado muitos abusos. O pr imeiro an.no de gavemo gastoti-o 
cm remediar os males passados; mas no immediaío (103,7) 
resolveu restabelecer os anteriores l imites do terr i tor io. leo<-
nôs, invadindo o districto entre Cea e Ptsuerga,, que fora 
constrangido a ceder. Com um exercito de gallegos e leo­
neses, entrou por aquella pa r t e : Fernando, re i de Castelta, e 
seu cunhado, achando-se inferior em forças, invocou, o, r e ­
corro de Garcia, que desceu immediatamente da Navarra a 
ajudá-lo. Saíram os dous irmãos a receber o invasor e*. on -
coutrando-o juncto do r io Carr ion, travou-se a batalha. Fo i 
esta a das mais bem feridavS que se v i ram em Hespanhaí;, fize-
ram-se muitas gentilezas d'armas, e Besmudo. dist^gUíMrse 
entre todos pelo seu valor. A Providencia t inha, po^ém, man­
cado o termo á dynastía leonesa. l iompepdo por ent^e as alas 
castelhanas e navarras, o audaz filho de Affonso V Coi topar 
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em cheio com o rei de Castella, a cujas mãos acabou, se 
acreditarmos o letreiro que ainda se lê sobre o tumulo de 
Bermudo na cathedral de Leão, ou antes ás de Garcia de 
Navarra, como parece indicarem-no os antigos chronistas. 
Fernando, victorioso, marchou immediatamente contra a ca­
p i ta l , cujos moradores tentaram resist ir- lhe. Mas por uma 
especie de direito consuetudinario de successâo, que na pra­
ctica ía substituindo pouco a pouco o direi to electivo dos 
wisigodos, morto Bermudo sem fdhos, a coroa pertencia a 
Fernando de Castella por sua mulher Sancha, i rman e her­
deira de Bermudo. Assim os habitantes de Leão, conhecen­
do talvez que o ult imo resultado da lucta seria reconhecerem 
como rei o principe castelhano, cederam á fortuna do ven­
cedor, e Fernando I foi acclamado re i de Leão e Castella. 

O novo monarcha era, de fei to, digno das duas coroas: o 
seu genio e vasta capacidade, tanto na paz como na guerra, 
grangearam-lhe na successão dos tempos o t i t u lo de magno 
ou grande. Nos primeiros annos de reinado applicou-se a re ­
p r im i r as rebelliões que para os fidalgos de Hespanha eram 
habito inveterado, a estabelecer o socego e a dar vigor ás 
íeis do paiz, confirmando as antigas e promulgando outras 
novas. A t é 1 0 5 0 a monarehia de Leão e Castella desfructou 
debaixo do seu governo a paz externa, não só com os p r i n ­
cipes christãos da Hespanha oriental , mas também com os 
sarracenos, cujo imperio devorado pelas discordias caira em 
completa anarchia. 

A ambição de Garcia veio então in ter romper este estado 
prospero e tranqui l lo. Garcia, que estabelecera a cor te em 
Naxera, achava-se ahi enfermo: obrigado do affecto f raterno, 
Fernando I correu a vê- lo. Apenas chegou, o irmão t ramou 
prendê- lo, mas, avisado da traição, o rei castelhano pôde 
ainda saivar-se. B 'ahi a pouco Fernando adoeceu igualmente, 
e Garcia, talvez para arredar as suspeitas que, segundo se 
persuadia, apenas seu i rmão concebera, veio visitá-lo. Não 
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perdeu Fernando o iMisejo para a vingança. O rei de Navarra 
foi preso c met tido rto castollo de Cea. Pouco lhe durou, po­
rém, o captiveiro; porque, peitando os que o guardavam, 
alcançou escapar e recolher-se aos seus estados. 

Depois d'isto a guerra era inevi lavel : Garcia começou-a 
fazeíido correrias furiosas po r Castella e pondo tudo a ferro 
e logo. Seu irmão ajunctou logo numeroso exerc i to ; mas 
antes de marchar contra elle emiou- lhe mensageiros pro-
pondo-lhe a paz e o esquecimento do passado. Cerrou os ou­
vidos o rei de Navarra a todas as proposições e, depois de 
maltractar os enviados, despediu-os com terríveis ameaças 
e encaminhou-sc immediatamente para Burgos. 

A poucas leguas desta cidade saíu-lhe ao encontro o re i 
de Leão e Castella, que ainda tentou evitar o combate. T o ­
davia o navarro, fiado na bondade dos seus homens d'armas, 
no grande numero de sarracenos que tomara a soldo e nb 
próprio esforço o destreza mi l i ta r , pela qual era na verdade 
afamado, refusou toda a conciliação. Ao romper do dia os 
dons exércitos accommetteram-se com igual furor ; mas um 
troço de cavalleiros escolhidos, que o rei leonês pusera em 
cilada n'um bosque vizinho, arrojaram-se, íança em riste, 
quando mitis revolto andava o combate, contra a ala onde 
pelejava Garcia e, rompendo por entre os que o rodeavam, 
fer i ram a um tempo no rei de Navarra e deram com elle em 
ter ra , quasi ou inteiramente mor to . Sabida esta nova, os na­
varros desampararam o campo perseguidos pelos seus contra­
rios, a quem Fernando ordenou respeitassem a \ida e a l iber­
dade dos christãos e aprisionassem ou matassem sem piedade 
os sarracenos alliados do Garcia. Depois, buscando o cadaver 
do i rmão, levou-o comsigo para Náxera , onde entrou victo­
rioso, e deu-Ihe honrada sepultura na cathedral desta cidade. 

A moderação de Fernando 1 após a victor ia, moderação 
que ainda hoje fora admirável, é mui to mais digna de louvor 
attendendo á rude/a e ambições desregradas daquelles tempos, 

i . 11 
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Estava a seus pés a coroa de Navarra: não a pôs sobre a cabeça; 
porque vemos Sancho, filho mais velho de Garcia, succeder 
a seu pae no throuo, que occupou por muitos anuos. 

Estes acontecimentos succediam por fins de 1 0 5 4 . N o anno 
seguinte Fernando I , senhor da maior e melhor porção da 
Hespanha christan, ao passo que o imperio de Cordova, d i ­
lacerado, como vimos, por atrozes e longas guerras civis, se 
desmembrara em quasi tantos estados quantas eram as suas 
provincias ou distr ictos, resolveu aproveitar a conjunctura 
para dilatar os próprios dominios á custa dos sectarios do 
koran. Assim, atravessando o Douro pelo lado de Zamora 
e encaminhando-se para o occidente, entrou pelo nossa mo­
derna provincia da Beira, cujos castellos tantas vezes t inham 
sido já tomados e perdidos por christSos e sarracenos. O dc 
Seia (Sena) foi o pr imeiro que elle (ornou, talando os seus 
arredores e reduzindo outros castellos menos importantes. 
Desde então a guerra continuou por todas as primaveras se­
guintes, sendo conquistados successivamente ( 1 0 5 7 ) Viseu, 
Lamego, Tarouca e outros logares fortes. Transportando de­
pois o theatro da guerra para as fronteiras de Castella, p ro-
seguiu durante annos a serie de suas conquistas e tr iumphos 
até vir pôr cerco a Alcalá de Henares, situada no inter ior da 
Hespanha árabe, nào longe de Toledo. Requer ido pelos ha­
bitantes de Alcalá para que os salvasse, o amir toledano A l -
mamon preferiu sair com esse intento á custa de supplicas 
e avultadissimás dadivas a comprá-lo po r preço dc sangue. 
Satisfeito com os presentes e humilhação de A l -mamon , Fe r ­
nando I deixou respirar os sarracenos por algum tempo e 
voltou a Zamora, entrotendo-se no anno immediato em res­
taurá-la completamente das antigas ruinas. 

Mas o seu genio inquieto e guerreiro não lhe consentia 
despir por mu i to tempo as armas. Fazendo nova entrada 
para ú occidente, veio pôr cerco ó cidade de Coimbra, a mais 
importante povoação deste lado das fronteiras mussulmanas. 
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Era o )ognr forte <; bem delcndido, c o sitio durou seis me* 
zes. Por fim os sarracenos renderam-se ou por fome ou por­
que o oslado ílos muros, de contínuo combntidos, não con­
sentia mais dilotadn defensa. Assim, f inalmente, Coimbra caiu 
em poder dos christãos, para nunca mais sair dellc. 

Passava este successo em 1 0 6 4 ' . No anno seguinte Fer­
nando í levou as suas armas alé a extremidade meridional 
da Hespanlia mussulmaua, onde nunca havia peneirado ne­
nhum dos seus predecessores, isto é, até Valencia. Esta re ­
mota cor rer ia , do que falam os chronisías chrislSos e que 
seria árdua de crer pelo ext raord inar io da empreza, expl ica­
se pelo que referem as historias árabes. Â l -mamon, amir dê 
Toledo, desde que obtivera a paz com o rei de Leão e Cas-
tella no cerco de Alcalá, sonben conservar sempre a sua 
poderosa alliunga. Levado no meio das luctas civis em quê 
ardia a Hespanha mobametãna, a declarar guerra a seu genro 
o amir de Valencia, pediu soccorros a Fernando o magno. A 
invasão do terr i tor io de Valencia por AI -mamon Cai, segUfi-
do o testemunho dos escripíores árabes, neste ãnnô. Sao ellèS 
que nos certif icam de que o soccorro pedido se verif icara, 
e as conijuistas de A l -momon, que chegou a expulsar o genrO 
dos seus dominios, vem a ser a mesma cousa que as victorias 
do rei leonês narradas pelos chronisías christãos. 

Antes de acabarem as guerras do amir de Toledo, 
Fernando I , achando-se bastante enfermo, voltou a Leão, 
onde, aggravando-se a doença, fallecen nos fins de dezem­
bro do anno 1 0 6 5 . Já anter iormente, seguindo as pisadas dê 

1 A epoclia da conquista de C o i m b r a por Fe r nau do o magno, è nft i das 
(ionios dc chrono log ia mais con t rovur t i i l cs na h is lo i ' ia de Heppanha,— A 
oj i in iáu d<.' F r . H e n r i q u e F lo res , que ¡lóf ess;! cui i([ i¡ ista em 105ÍÍ . é h o j e a 
mais sc^ i i i t i . i ; mas os f in idaninnfos dos que pugnam j>t;ia dala de 1064 pa-
reci-m-iuis os uni lhorps, e por isso a p re fer imos. Q u n m quizer aver iguar 
esla | ia r l i c i i l ! i r i ( i iu tc congutte o T . v(v dn i is¡)an. Í5¡igí'., p- iíO e se j rg . - í í i -
bffiro, D i ss . C h r o n , , T. 1 , j i . ] e ^«gt;.— S. l í o a v e n l u r a , H iâ t . C t i ron . «; 
O r i l . d 'A 'c '>baça. pajr. 154 e setzg. 
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Sancho o maior , o re i leonôs tinha determinado n'um con­
cilio ou cortes a forma por que todos os seus filhos deviam 
herdar cada qual uma porção dos vastos estados quo lhes 
legava. Estas divisões, contrarias ao disposto no código wis i -
gothico, o qual, no mais, se conservava geralmente em vigor, 
t inham or igem, quanto a nós, nào tanto no amor excessivo 
dos principes para com seus filhos, como nas circumstancias 
que haviam acompanhado o crescimento da monarchia fun­
dada por Pelagio. A rápida narração que temos feito basta 
para se conhecer que essa monarchia depois de se dilatar 
por certa extensão de terr i tor io tendia constantemente a 
desmembrar-se em pequenos principados. Cada conde ou 
governador de distr icto, lendo necessariamente, em virtude 
do estado de guerra continua, junctos em suas mãos todos 
os poderes mil i tares, judiciaes, administrativos, era quasi um 
verdadeiro re i , e nada mais fácil do que esquecer-se de que 
lá ao longe, para o lado das montanhas das Asturias, havia 
um homem superior a elle. Sem exist ir o feudalismo, causas 
análogas ás que o t inham gerado no norte da Europa actua­
vam na Hespanha, e a estas causas mais fortes nos districtos 
da fronteira árabe, onde a energia dos respectivos condes 
devia ser maior e o seu poder mais ¡I l imitado, faziam com 
que ahi as rebelliões fossem mais frequentes e algumas co­
roadas de bom successo, como succedeu, pr imeiro com a N a ­
varra ao oriente, depois com Castella no centro, e poru l t i n lo 
com Portugal ao occidente. Palpando, por assim dizer, este 
espirito de desmembração, que nascia da força das cousas 
depois que os estados christãos adquir i ram pela conquista 
mais remotos l imites, Fernando magno procurou que as ten­
dencias de separação, em vez de aproveitarem a estranhos, 
revertessem em proveito dos membros da sua famil ia, e que 
assim se evitassem as luctas civis, cedendo a essas tendencias 
em vez de tentar, talvez inut i lmente, reprimi- las. 

Fossem estes motivos racionaos ou outros quaesquer os 
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do procedimento de Fernando I , é cerlo que não deixou 
sem quinhão nenhum dos Ires filhos e duas filhas que tinha 
quando fallecen. Sancho, o pr imogéni to , herdou a Castella 
com o t i tu lo de r e i ; A Sonso o reino de Leão e Astur ias; 
Garcia a Galliza, também constituida entào em reino iudepen-
denle. Urraca ficou soberana em Zamora, e Geioira ou Elv i ra 
cm Touro , com muitos outros bens nos dominios dos irmãos 
e, o que era mais impor tante, com o senhorio de. todos 
aquellcs mosteiros cujo padroado pertencia á coroa. O t i tu lo 
de rainhas, com que parece ficaram também, deu provavel­
mente or igem ao costume do a t t r ibu i r essa denominação a 
todas as infantas ou filhas de reis, costume que veremos se­
guido ainda entre nós nos principios da monarchia. 

Durante algum tempo os tres f i lhos de Fernando, posto-
que descontentes todos mais ou menos da part i lha, viveram 
em paz, provavelmente porque o respeito a sua mãe D . San­
cha, que os historiadores pintam como um modelo de v i r tude, 
de lhaneza e de bom ju izo, os refreíava. Fallecendo, porém, 
D. Sancha nos fins de 1 0 6 7 , logo no anno seguinte o fogo 
que ardia debaixo das cinzas se ateou em chamma violenta. 
Ignora-se o pretexto que para isso houve; mas é certo que 
a lucta comcç,ou entre Afionso de Leão e Sancho de Castella. 
Os dous irmãos marcharam um contra o outro e v ieram en-
contrar-se juncto do r io Pisuerga. Fo i brava a batalha com 
grande e mutuo estrago; mas por f im Âffbnso foi desbarata­
do. Como os fundamentos da guerra, ignoram-se igualmente 
as circumstancias que embargaram os passos do vencedor; 
vê-se, todavia, que o rei de Leão voltou á sua capital sem 
ser perseguido e que as hostilidades se não renovaram d u ­
rante os tres anuos seguintes. 

No verão, porém, de 1071 a paz quebrou-se de novo, e 
os dous irmãos tornaram a accommetter-se. Tractando desta 
batalha, os antigos chronislas falam do exercito de Affonso 
como composto não só de leoneses, mas lambem de gallegos, 
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o que, junctamente com os successos posteriores, nos persua­
de que o rei de Gíilliza Garcia, se inclinou á parcialidade 
do de Leão enviando-lhe soccorros. Encontraram-se os d o m 
exercites nas fronteiras de Leão e Coslellft, nas margens do 
Carr ion. Mais ferida e tenaz foi esta batalha que a pr imeira. 
N o fim do dia os castelhanos (Jesordniaram-se e ing i ram. 
Sancho, mau grado seu, seguiu-os arrastado porci les. Áflbnso 
ficou senhor dos arraiacs do rei de Cnstella e, eoníenle com 
a victoria, prohibiu aos seus que perseguissem os fugitivos. 

Um guerre i ro, porém, havia entre os soldados de Sancho, 
que, celebre já por extraordinar io esforço, conservara des-
affogado animo no meio daquella tr iste ro ta . Chamava-se 
Rodcrico Didacide ou Ru i Dias, mais conhecido depois pelo 
nome de Cid, de quem tantas patranhas se contam. Persua­
dido de que u m conimeüimento repentino contra os descui­
dados vencedores poderia mudar a fortuna daquella fatal jor­
nada, persuadiu o rei de Castella de que, voltando de noite e 
dando inesperadamente nos inimigos ao romper d'alva, fácil 
seria desbaralá-los. Assim se fez, e o resultado provou a 
bondade do estratagema. Colhidos ¿'improviso e meio des-
úrmadoâ, os leoneses e gallegos cederam faci lmente, e t3o 
completo foi o destroço que o própr io Affonso caiu em 
poder de seu i rmão, o qual o mandou conduzir captivo para 
Burgos e, avançando com o exerci to victorioso, se apossou 
de Leão sem encontrar resistencio. O rei prisioneiro foi ob r i ­
gado, para evitar peior sorte, a vestir a cogula monástica no 
celebre mosteiro de S. Facundo ou Sahagun, donde passa­
dos tempos pôde evadir-se para Toledo, pondo-se debaixo 
da protecção do antigo alliado de seu pae, o ami r A l -mamon. 

Emquanto estas cousas se passavam entre castelhanos e 
leoneses os estados que Fernando Magno herdara a seu te r ­
ceiro f i lho não gosavam de mais tranqui l l idade. Garcia r e i ­
nava na Galliza e no ter r i tor io já denominado Portugí í l?q«e 
abrangia n5o só toda a porção daquella província ao sul do 
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Minho e ao norte do Dou ro , mas também o districto que, 
ao sul dcsfc u l t imo r io até o Mondego, tinha sido conquis­
tado aos sarracenos. Era (jarcia de animo feroz, querendo 
mais governar pelo t e n o r que pelo afiecto. Alguns barões 
de Knt re -Douro e Minho malsoffridos do jugo e capitaneados 
pelo conde Nuno Menendes rebel laram-se; mas foram des­
baratados entre Brachnra (Braga) e o Cavado. Um historia­
dor do século x i n , Rodr igo Ximenes, pretende que com a 
victoria a tyiannia do rei de G í ú l h n se tornara mais du ra ; 
que Y ó m u l a , valido daquelle principe, ¡ora assassinado pelos 
nobres na presença do própr io (¡areia, porque os delatava, 
e que por esse acto as vinganças e oppressôes redobraram; 
que, i r r i tados os ánimos dos gallegos c portugalenses, não 
perdera Sancho a conjunctura favorasel para despojar da 
coroa o irmuo mais moço, o qual, quasi sem resistencia, elle 
expulsara do reino, seguindo o rei fugiI ivo apenas trezentos 
homens d 'armas; que este buscara abrigo entre os sarrace­
nos e favorecido por elles voltara ao districto de Portugal , 
onde se assenhoreara de varios castellos, mas que t i 'um re­
contro com Sancho fora vencido, captivo e posto-em ferros 
no castello de Luna . A relação, porém, destes successos re ­
pelida pelo comnmm dos historiadores modernos, falta nas 
memorias mais seguras e envolve algumas difficuldades. Seja 
como for , è certo que, se Garcia continuou a governar a Gal -
liza e Portugal depois da conquisla de Leão por Sancho, foi 
reconhecendo uma especie de supremacia em seu i rmão mais 
velho; nem é de crer que este se mostrasse indifíerente ao 
soecorro que parece indubitável elle dera a Afíonso na guer­
ra precedente. 

Urraca tínha-se mostrado constantemente parcial do rei 
de Leão nas dissensões anteriores, e fora ella quem favore­
cera a sua fuga pura Toledo. Com este ou outro pretexto, 
Sancho pretendeu pr ivá- la do senhorio de Zamora, pondo 
cerco a esta cidade. Nao obstante o immenso poder do re i 
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de Castells os zamoren&es ousavam defender-se, c com la l 
perseverança o fizeram que, apesar líe repetidos assaltos, 
Sancho não pôde submettè-los. Durava todavia o coico, e 
o ambicioso principe mostrava estar resolvido a levar a todo 
o custo a cidade quando um casa extranho pòs termo á 
contenda. Vel l i to Adaulflz ou Bel l ido Amul fes , cavalleiro 
esforçado de Zamora, vendo certo dia que Sandio passeava 
só e descuidado em frente dos muros, saindo das barreiras á 
rédea solta, foi topar em cheio com o rei castelhano, der-
ribou-o de uma lançada e acolheu-se aos muros com tal 
rapidez que ninguém o pôde alcançar. E ra mor ta l a ferida, 
e no dia seguinte Sancho exp i rou. Com a sua morte o exer­
cito sitiador, corpo heterogéneo formado de companhias de 
castelhanos, leoneses e, até, de navarros e gallegos, dis-
persou-se em completa desordem. Apenas as tropas de Cas-
tella conservaram alguma disciplina c, resistindo aos sitiados 
que sairam a persegui-las, levaram com pompa mi l i tar o ca­
daver de Sancho ao mosteiro de Onha, onde foi sepultado. 

Corria o anuo de 1 0 7 2 quando succederam estes aconte­
cimentos. A morte inesperada de Sancho mudou inteiramente 
o aspecto dos negocios públicos. Urraca apressou-se a avisar 
Affbnso de que viesse oceupar o throno que ninguém lhe 
disputava, não havendo o rei de Castella deixado íilhos. De­
pois de ju rar paz e alliança com o seu hospede, o generoso 
A l -mamon, Affonso dirigiu-se a Zamora, onde^ foi logo re ­
conhecido pelos barões de Leão e também pelos de Galliza 
conforme alguns historiadores, o que parece conf i rmar aidéa 
de que no reinado antecedente os estados de (Jarcia t inham 
ficado n u m a especie de sujeição a Sancho. Os castelhanos, 
se acreditarmos Lucas de Tuy e Kodr igo Ximenes, exigiram 
préviamente delle o juramento de que não tinha entrado na 
trama da morte de seu i rmão, mas não ousando ninguém 
pedir este juramento, Rui Dias de Bfvar, o C id , apresentou-se 
a exigi-lo em nome dos nobres de Castelia. Todas estas par-
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t icularidadcs, porém, foram talvez inventadas para dar fun­
damento histórico ás novellas e poemas do Cid, que por 
largo tempo passaram e passam ainda para muitos como nar­
rativas verdadeiras. 

A data do segundo reinado de Alfonso, V I do nome na 
serie dos reis de Oviedo e í.eão, (> a dos pr imeiros dias do 
anno de 1 0 7 3 . Obtendo sem custo, não só a propria coroa 
que perdera, mas também a de Caslolla, parecia dever con-
tentar-se deste favor da sor te ; mas nào succedeu assim. 
Garcia reinava na Galliza, ou porque nunca d'alli saísse, ou 
porque voltasse de Sevilha, para onde, affiranam alguns, tinha 
fugido do Castello de Luna . Apenas seguro no throno, A f fon -
soV I , dizem que por conselho de sua i rman Urraca, a t t ra -
hiu-o enganosamente (\ cor te , e met leu-o n'uma prisão, d 'on-
de não tornou a sair emquanto viveu, postoqui; fosse ahi 
tractado com toda a at tenção e brandura. Nenhuma das 
duas provincias, Portugal e Calliza, recusou acceitar o novo 
senhor, e Affonso achou-se, emfim, na posse pacifica de toda 
a herança ú,t Fernando magno acerescentando a ella d'ahi 
a tres oímos a Rioja e a líiscaia, que lhe cedeu Sancho I 
de Aragão para que elle lhe consentisse a posse pacifica da 
Navarra, de cuja maior parte o mesmo Sancho se havia apo­
derado. Não tardou mui to que ao poderoso rei de Leão, 
Castello e Galliza se oíferecesse conjunctura do mostrar, não 
só a força db seu braço, mas ao mesmo tempo o seu agra­
decimento ao amir mrissulmano que Ião nobremente o aco­
lhera no tempo da adversidade. A Hespanha árabe cont i ­
nuava a despedaçar-se nas guerras intestinas que haviam 
nascido da quéda do imper io dos Bent-Umeyyas. O amir de 
Sevilha, que também obtivera o dominio da antiga capital 
dos khalifas, invadiu os estados de À l -mamon. Sem esperar 
que este lhe mandasse pedir soccorro, o re i christão^mar-
chou em auxil io de A l -mamon . Os dons exércitos, toledano 
e leonês, entraram então no ter r i tor io do amir in imigo, as-
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solando c queimando tudo. A f i na l A l -mamon, que se apossara 
de Sevilha, despediu o seu alliado rico de despojos, e Affonso 
voltou a Leào. D'ahi a pouco fnlleceu o velho amir , recommen-
dando seu f i lho e successor (outros dizem seu neto) ú protecção 
de Affonso V I , que por esta epocha (1077 ) se assenhoreou 
de Coria, cidade provavelmente sujeila ao amir de Badajoz. 
Das suas outras victorias e conquistas feitas no periudo que 
decorre desde a morte de Al-niarnon até u tomada de T o ­
ledo e das posteriores a esse importante successo falam tão 
confusa e resumidamente os historiadores christãos, ao pan-
so que as celebram com excessivo encarecimento, que pouco 
se alcanza a osle respeito, h vista do que elles dizem. É con-
frontando-os com os escriptores árabes que se pódc obter 
mais alguma luz sobre os primeiros doze ou quinze annos 
do dilatado governo de Affonso V I . 

Mohammed A I -mu ta m e d Ibn Abbad (o Benabelh das 
chronicas christans) era o amir de Sevilha contra quem o rei 
de Leão guerreara como alliado de A l -mamon . Apenas Af ­
fonso se re t i rara , Ibn Abbad viera pòr cerco a Sevilha, ondeo 
ami r de Toledo fallecerá estando cercado. Com a sua morte 
os toledanos viram-se obrigados a ceder, e não só a capital 
da Andalusia, mas também Cordova, conquistada igualmente 
por A l -mamon, vol taram de novo ao dominio do seu antigo 
senhor. Só do re i leonês se temia ibn A b b a d ; porque, como 
u m dos tutores do amir toledano, podia marchar contra elle 
e atalhar o curso das suas recentes victorias. T inha I b n A b ­
bad por wasir (ministro), u m dos homens mais celebres entre 
os árabes pela sua habilidade em enredos políticos. Chama-
va-se Ibn Omar. Foi por intervenção delle que o amir de 
Sevilha tentou affastar Affonso V I da alliança do successor 
de A l -mamon ' ; mas o rei de Leão soube até certo ponto cor­
responder á confiança que nelle pusera o amir fallecido, 
senão defendendo activamente o pupi l lo, ao menos não se 
unindo por então aos seus inimigos, 
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Toledo era naquelle tempo, depois de Cordova, talvez a 
mais famosa cidade da Hespanlia mus.sulmana. A lém de ter 
sido a antiga capital do imperio wis igoth ico, a sua situação 
central , a fortaleza do seu assento e o augmento que tinha 
tido desde que nella reinava independente a familia dos 
D l i i - n -mm lornavam-na do tal importancia, que Affonso V I 
desejava ardentemente possuí-la para fazer d'eIJa, como depois 
se v iu , a capi tal do reino de Oviedo, Leão e Castella. E ra 
a occasião opportuna; mas a empreza devia ser levada com 
tal arte que o resultado fessc bem seguro. E , de fei to, todos 
os passos de Affonso V I se encaminharam a alcançar este 
único f im durante os cinco annos que decorreram desde 

1 0 8 0 até a tomada de Toledo em 1 0 8 5 . 

A historia dos successes daquella epocha é obscura pelas 
narrativas varias e encontradas dos chronistas christãos e 
árabes, fie uns parece deduzir-se que um tio ou irmão do 
successor de A l -mamon, chamado Vahya, obtivera o poder 
no, meio das revoltas que dilaceraram os estados dos D h i - n -
nun. Outros parece indicarem que Yabya fora o successor de 
Al -mamon e que Affonso V I esquecera pela ambição os de­
veres que o ligavam ¿iquella familia. O que sabemos é que por 
fim Affonso V I estava alliado com Ibn Abbad e que em 

1 0 8 1 invadia o ter r i tor io de Toledo com um numeroso exer­
cito em que se achavam, segundo parece, muitos cavalleiros 
franceses c, atravessando as serras que dividem a Castella 
velha da nova, apossava-se de varios logares fortes. Nos an­
nos seguintes renovou a guerra, sempre com tão prospera 
fortuna que I b n Abbad, para mais apertar os recentes laços 
que o uniam ao seu antigo adversario, lhe deu por mulher 
sua filha Zaida, cedendo-Ihe junctamente o senhorio das ter­
ras que pela sua parte elle conquistara ao amir de Toledo, 
como Cuenca, Hue le , Ocauha e outras. Aquelle casamento, 
se ta l nome se lhe pode dar, entre um rei christüo e uma 
princesa mussulmana, postoque insólito (tanto mais que 
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Affonso era casado havia já annos coin sua segunda mulher 
Constança de Borgonha, tendo perdido ou repudiado a p r i ­
meira, ígnez) não parece ter produzido grande admiração no 
animo dos escriptores desses tempos, u m dos quaes, Lucas 
de Tuy, se contenta de chamar a Zaida quasi mulher do rei . 
As idéas cie então explicam esta singularidade apparente. 
Pelo que toca a Ibn Abbnd, o dar sua filha a um homem 
casado nada tinha extraordinar io, por ser a pol jgamia per-
mitt ida entre os sarracenos. Quanto a Affonso V I , andavam 
no seu tempo os costumes tão soltos e eram tão frequentes 
os matrimonios sem intervenção da igreja, que semelhante 
successo, hoje extranho, seria apenas digno de reparo na-
quella epocha. 

Antes de assentar definitivamente o cerco de Toledo o 
rei de Leão seguiu o svstema de enfraquecer a capital asso-
lando-lhe duas vezes cada anno? conforme o testemunho dos 
árabes, os campos e povoações abertas das circumvizinhan-
ças e tomando os castellos d'onde os mouros o poderiam 
saltear durante o sitio. Depois de tres annos de correrias e 
estragos, Affonso veio por fim acampar-se em volta dos m u ­
ros de Toledo. 

Yahya nada havia lei to, segundo parece, para repel l i r as 
invasões dos christãos. E r a o moço amir mais dado aos pas­
satempos e deleites que aos cuidados do governo e ás fa­
digas da guerra. Vendo-se reduzido ao extremo aperto, en­
viou mensageiros ao amir de Badajoz, Omar Ibn Moham­
med, pedindo-lhe soccorro. Mandou este, de feito, seu filho 
Al fad l , wa l i de Mer ida, com certo numero de tropas, mas 
debalde: Affonso não só o impediu de entrar na cidade, mas 
também o desbaratou e constrangeu a fugir . Encerrava T o ­
ledo nos seus muros um grande numero de judeus e de mo-
sarabes ou mostarabes. Para estes o dominio dos leoneses, 
seus co-rel igionarios, se não era de desejar, pelo menos não 

Kjade temer : para aquelles, indifferentes a estas luctas de 
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duas raças e de duas crenças alheias á sua, o «nico receio 
grave consisti» na possibilidade de perderem os grossos ca-
bedaes que possuiam, se, tomada de assalto, a cidade fosse 
posta a sacco. Aproveitando os incitamentos da fome, f|ue 
se começava a sentir duramente, falavam já de se darem a 
part ido. Alguns mussulmanos, que ainda conservavam as tra­
dições do esforço de seus antepassados, pretendiam que se 
defendesse Toledo até o u l t imo t rance; mas o commum dos 
habitantes sarracenos, quebrados os ânimos pela escaceza de 
victualhas o pela desesperança de soccorro, inclinaram-se á 
opinião dos judeus c dos mosarabes. Constrangido pelos con­
selhos e clamores geraes, o amir d i r ig iu a Affonso V I e m ­
baixadores que lhe trouxessem á memor ia a sua alliança 
com a familia dos Dh i -n -nun e os benefícios recebidos de 
A l -mamon, e que ao mesmo tempo lhe propusessem o re ­
conhecer elle Yahya a supremacia da coroa leonesa, pagan-
do-lhe t r ibu to annual. Tudo rejei tou Af fonso: o seu proposito 
inabalável era apoderar-se da cidade: treguas aos mouros 
só assim as daria. Sabida esta resposta, o povo amotinou-se, 
e não houve outro remedio senão ceder. As condições foram 
vantajosas para os habitantes: tolerancia inteira para com 
ocu l to do is lam; nenhum augmento de t r ibu tos ; liberdade 
plena para todos que quizessem seguir Yahya, c a conser­
vação dos juizes e leis civis dos mussulmanos, para por ellas 
se regerem estes. O amir saiu com os principaes sarracenos 
para Valencia, e Affonso, ordenadas todas as cousas neces­
sárias para assegurar a sua conquista, foi habitar o aleassar 
dos principes mussulmanos. ou antes os paços transformados 
dos reis wisigodos, que de Toledo t inham feito a capital do 
imperio, e d'onde Ruder ico sairá pe r i odo quatro séculos an­
tes para a batalha do Chrissus, na qual se perdeu a Hespanha. 
Ou fosse por osta circumstancia ou pela situação de Toledo, 
mais accommodada que Leão para poder facilmente prose­
gui r a guerra contra o islamismo e dilatar os dominios 
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christSos, AfFonso X I estabeleceu ahi a corte, deixando a dfi 
Le5o( como por esta García I abandonara a de Oviedo. Fui 
na primavera de 1085 que a antiga capital da Hcspanlia 
wisigothica se l ibertou do jugo sarraceno. Aíjucües castcHos 
e povoações dependentes do a mirado de Toledo que ainda nao 
haviam sido tomados por Afíbnso V I seguiram em breve a 
sorte desta cidade. A balança pendía emfim a lavor da reacção 
chr istan; porque, com as muitas conquistas deste principe, 
em mais de metade do te r r i to r io hespanhol a cruz t r i u m -
phante dominava de novo. As fronteiras ou estremaduras 
do reino leonês-castelhano diialavam-se agora por uma linha 
que corria de poente o nascente desde a foz do Mondego, 
pela Beira Baixa, direita a Coria, Talavera, Toledo, Huete 
e Cuenca, até as serras de Albarrac im. Então as povoações 
ao norte desta l inha, antes tomadas e perdidas frequentes 
vezes ou destruidas e abandonadas, ¡loderam a fina! ser er­
guidas das Suas minas e repovoadas, negocio que principal­
mente entretinha AíFonso V I nos breves intervallos de t re ­
gua que dava aos sarracenos. 

O amir de Sevilha, que tanto trabalhara por obter a a l -
liança do re i de Leão e induzi- lo a destruir o poder dos. 
Dh i -n -nun , quando viu quão rápidas e importantes eram as 
conquistas de Aflbnso, começou a te r graves receios das con­
sequências fataes que a sua polit ica podia produzir para 0 
islamismo. Enviou-lhe então mensageiros, dizendo que se 
devia contentar com a posse de Toledo e cessar de ní íer io-
res conquistas, lembrando-lhe as condições dos íractados que 
haviam celebrado. O rei de Leão entendeu ou fingiu enten­
der que o amir lhe recordava a obrigação de o ajudar contra 
os seus inimigos e, sem descontinuar da guerra, enviou-lhe 
quinhentos cavnlleiros, que, demorando-se apenas tres diaS 
juncto de Sevilha, se d i r ig i ram a Medina Sidónia, onde a 
esse tempo se achava Ibn Abbad. Nunca tão longe haviam 
penetrado soldados chrisiãos. A colera e o temor augmen-
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taram no coração do amir com este inesperado e não pedido 
SOCCOITO, que AíTonso ousivu enviar a(é os iimites meridio-
naes da ííespanha árabe. Desde esse momento Ibn Abbad 
não cogitou seníio no modo de pòr termo ao engrandecimento 
do rei leonês. Uma paz ¡¿eral entre os diversos amires mus-
sulmano-s já laivez U'antes preparada, se íez euíào. N'uma 
assembléa celebrada em Sevilha, a que pessoalmente assisti­
ram alguns deiles ou a (¡ue enviaram os seus wasires e ca­
dis, se del iberou sobre a maneira que se ter ia em obstar á 
ruina imminente do islam. A resolução que tomaram, com­
batida energicamente pelo vvaii de Malaga, foi chamar á H e s -
panha os almorávides; resolução fatal para os cbrislãos, po­
rém ainda mui to mais la lai para a l iberdade dos mussulma-
nos hespanhoes. 

Quem eram os almorávides e o seu amir Yusuí já u'outro 
logar o dissemos. I b n Abbad t inha sido alliado de Yusul 
quando o rei de .Leão favorecia os B h i - n - n u n de Toledo, e 
as armadas do amir de Sevilha haviam ajudado por mar o 
príncipe aírtcano a subjugar Tanger. Por mais de uma vez 
Ibn Abbad o havia excitado a passar o Estre i to , na persua­
são de que, ajudado pelo africano, poderia assenhorear-se de 
todos os estados mohametanos da Hespanha, embora hou­
vesse de reconhecer uma especie de sujeição ao chefe almo-
ravide. Ha quem diga que o próprio Alfonso V I approvava 
estes designios do amir sevilhano na cpoctia da estreita am i ­
zade que por algum tempo os uniu. Agora , porém, era con­
t ra o leonês que todos os potentados mussulmnnos da Penin­
sula invocavam o soccorro do celebre Yusuf. 

Este achava-se cm Féz, que pouco antes conquistara, 
quando chegaram os mensageiros do paiz de Andalus. O u ­
vida sua embaixada, respondeu aos amires que não passaria 
á Hespanha sem que lhe cedessem o Castello de Algeziras, 
por onde podesse entrar e sair da Peninsula com a certeza 
de não lhe ser embargado o passo, acereseentando que, no 
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caso de acceitarem a condição, atravessaria immediatomeuto 
o Estre i to para os ajudar contra o rei inf ie l . E ra extremo 
o t rance: Ibn Abbad , senhor do castello pedido, mandou-o 
entregar a Yusuí , e pouco tardou que um grosso exerci to 
capitaneado pelo próprio Abu Yacub passasse de Afr ica para 
Hespanha e se dirigisse a Sevilha. 

Affonso V í , depois dc haver talado o ter r i to r io do amir 
de Badajoz, marchara para o Oriente e pusera sitio a Sara­
goça. Fo i aili que lhe chegou a noticia da vinda de Yusuf. 
fmmediatamente, convocando em seu auxi l io Sancho rei de 
Aragão, fazendo levantar novas tropas por Galliza, Asturias 
Leão e Castella e chamando muitos cavalleiros do sul da 
França, como j á havia chamado outros antes de conquistar 
Toledo, dir igiu-se a esta cidade, onde todos esses elementos 
dispersos se deviam ajunctav para constituir um exercito ca­
paz de se oppôr á multidão dos sarracenos, que ameaçavam 
t i rar crua vingança das affrontas recebidas pelos mussulma-
nos de Andalus. 

O desígnio de Yusuf, segundo parece, era marchar con­
t ra Leão e Galliza, levando a guerra ao centro dos estados 
christãos: porque, em vez de se d i r ig i r contra Toledo, par­
t i ra de Sevilha para Badajoz. Foi perto desta cidade que Af­
fonso V I , marchando da sua nova capital com todas as forças 
ahi congregadas, veio sair ao encontro do pr incipe almoravide. 

Os dous exércitos avistaram-se sobre o r io de Badajoz 
(Nahar-Hagi r ) : o dos mussulmanos oceupava na margem es­
querda os campos e outeiros denominados pelos escriptores 
árabes de Zalaka e pelos chronistas christãos dc Sagalias 
ou Sacralias: o de Affonso V I acampou na margem direi ta. 
A terribi l idade da batalha, que era inevi tável , fazia hesitar 
tanto uns como outros; porque alguns dias se passaram em 
embaixadas c ameaças. Os dous exércitos que se achavam 
frente a frente eram, talvez, os maiores que desde a entra­
da dos sarracenos a Hespanha tinha visto. Ainda dando algum 
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desconto á exaggcração ordinaria dos antigos escriptores 
árabes e christaos, os quaes imanimes afl irmmn que só Deus 
poderia contar o numero de mussulmanos e que as tropas 
do rei de Leão e Castella subiam a oitenta m i l cavalleiros e 
duzentos mi l peões, 6 todavia certo que al l i se encontravam 
todas as forças das duas raças que disputavam o solo da 
Hespanha, ajudadas uma pelos guerreiros franceses e a outra 
pelos almorávides conquistadores da Maur i tania. H a , porém, 
uma circumstancia narrada pelos árabes mui to cr ivei , a quai 
nSo devemos o m i t t i r ; isto 6, a existencia de varios corpos 
de cavallaria ebristan ao serviço de Yusuf e a de t r in ta m i l 
mussulmanos ao de Affonso V I , o que prova serem, mais 
que o sentimento rel igioso, odios ou ambições humanas quem 
não consentia um momento de paz e repouso na devastada 
Hespanba. 

Affonso resolveu-se, emí im, a accommetter os sarracenos 
e passou o r io ao romper da manhan de 23 de outubro de 
1 0 8 6 . Os seus corredores toparam com u m corpo de almo-
gaures d'Afr ica enviados contra elles e obrigaram-nos a r e ­
cuar. Ent re tanto parece que no romper das batalhas algumas 
tropas christans t inham fugido, aterradas provavelmente pelo 
grande numero dos inimigos. Todavia o re i de Leão , d iv i ­
dindo o exerci to em dous troços, deu o signal de combate. 
El ie com a vanguarda remeíteu contra os almorávides, en­
viando ao mesmo tempo o outro corpo capitaneado por San­
cho de Aragão e por um general a que os escriptores árabes 
chamam A iba r Hanax (porventura Alvaro Eannes) contra 
os mussulmanos hespanhoes, cujo campo estava separado dos 
arraiaes africanos por u m outeiro. Acaudilhava os sarracenos 
hespanhoes o amir I b n Abbad , homem cujo esforço era p r o ­
vado, mas brevemente se v iu só com os seus guerreiros 
sevilhanos, porque todos os outros amires fugiram desorde­
nados pelo impetuoso embate dos christãos. Por outro lado 
a vanguarda dos africanos começava a recuar diante do va-

i . 12 
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loroso re i leonês. Yusuf conheceu então a necessidade de 
dar um golpe decisivo: enviou as tr ibus berbers e as cab i l -
das almorávides do Zeneta, Mossameda c Ghomera em soc-
corro da sua vanguarda e do amir de Sevilha, que, abando­
nado dos outros amires, continuava a sustentar por aquelle 
lado o peso da batalha. Depois o hábil Yusuf, rodeiando o 
campo da peleja, pvecipitou-se h frente dos lamt imi tas, os 
mais celebres entre os guerreiros almorávides e a cuja raça 
elle pertencia, sobre os mal guardados arraiaes dos ebristãos. 
Era impossivcl a resistencia. N o momento em que o desba­
rato dos mussulmanos parecia certo, Affonso foi avisado da 
destruição do seu acampamento, não só pelos fugit ivos qiie 
chegavam, mas também pelo clarão do incendio. O desejo da 
vingança perdeu-o. Abandonando o combate, que t inha quasi 
vencido, marchou contra Yusuí , que o recebeu valorosa­
mente. Os sarracenos, que recuavam diante d'elle, cobraram 
animo, percebendo que os christuos voltavam rosto, e vieram 
accommettô-los pelas costas quando mais acceso andava o 
recontro com os lamtunitas. As tropas mussulmanas que 
haviam fugido para, Badajoz, vendo melhorar-se a fortuna 
dos seus, tornaram á batalha, l í e vol vend o-se como u m leão 
no meio dos infiéis, Affonso não cedeu emquanto lhe res­
taram alguns soldados em estado de pelejar, mas por fim, 
ferido elle própr io, viu-se"^ constrangido a fugir acompanhado 
apenas de quinhentos homens d'armas e perseguido pelos 
almorávides que ainda lhe derribaram uma boa porte destes, 
A noite que descia salvou os restantes e o própr io re i de 
Leão, que sem essa circumstancia teria perecido. 

Se acreditássemos os escriptores árabes, a perda dos ebris­
tãos teria sido imraensa, Segundo um delles, Yusuf, fazendp 
decepar as cabeças dos mortos (costume trivialissimo entrç 
os sarracenos) enviou cincoenta mi l ás differentes capitães dps 
amirados de Andalus e quarenta mi l para serem d i s t r i b u f e 
pelas cidades mar i t imas da Berbéria como documenfp da 
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victor ia. De todo o exerci to dos nazarenos, dizem elles, ape­
nas escapou AíTonso com cem homens. Semelhantes encare­
cimentos, junctos á confissão dos antigos chronicons sobre 
o grande estrago dos christãos, provam que esta foi uma 
das mais terriveis batalhas que se pelejaram em Hespanha. 
Se o hábil e esforçado Yusuf A b u Vacub tivesse íicado na 
Peninsula á frente dos sarracenos victoriosos, a monarchia 
leonesa não tardar ia , talvez, em chegar ao ponto da ul t ima 
ruina. Felizmente para o christ ianismo, na mesma noite da 
batalha um mensageiro chegou ao campo dos almorávides 
com a not ic ia de ser fallecido cm Ceuta A b i Bekr , filho mais 
velho de Yusuf , que elle amava com extraordinar io affecto. 
Esta nova obr igou Yusuf a part i r immediatamente para A l -
geziras e a passar á A f r i ca , de ixando por general das tropas 
almorávides o kayid Seyr I b n A b i Bek r . 

Emquanto este e o ani i r de Badajoz corr iam as fronteiras 
da Gall iza, talando os Jogares- abertos e submettendo vanos 
castellos e povoações fortes que Affonso anter iormente con­
quistara, í b n Abbad entrava pelo t e r r i t o r i o de Toledo e suc-
cessivamente ia expulsando os christãos das cidades pr inc i -
paes daquella província, como Cuenca, Huete e Consuegra. 
Perto de Lo rca , porém, alguns alcaides castelhanos v ieram 
ao seu encontro e destroçaram-no. Desde este successo a 
fortuna começou a sorr i r de novo a Affonso Y I . A poucas 
milhas de Lo rca , aonde o amir de Sevilha sc fora refugiar 
depois do s e u desbarato, t inham-se os christãos apossado, 
talvez nessa mesma conjunctura, de um Castello roqueiro e 
b e m for t i f icado, a que os historiadores árabes dão o nome 
de A H d . Acredita-se que o alcaide desse castello e r a o fa­
moso Ru i D ias , mais conhecido pelo nome do Cid, de quem 
já fizemos menção. Situada n'um monte quasi inaccessivel 
no meio dos estados de I b n A b b a d , aquella fortaleza e r a 
como u m ninho d'aguias d'onde o ter r íve l Rui Dias se ar­
rojava sobre os campos de M u r « a e de Sevilha, c punha 
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tudo a ferro e fogo. Sabendo das suas façanhas, o rei de 
Leão apressou-se a mandar- lhe soccorros. Não passava dia 
em que as correrias dos cavaileiros de A l i d não deixassem 
tristes vestigios nas terras vizinhas, e hs vezes, estas correrias 
alongavam-sc até o ter r i to r io de Valencia. O amir sevilhano, 
cansado de tantos estragos c não tendo forças para os im ­
pedir, recorreu a Yusuf, que, havendo ordenado as cousas 
do Moghreb, tornou a passar á Hespauha no verão de 1 0 8 8 , 
Provavelmente A b u Yacub , confiado nas tropas que deixara 
e nas de Andalusia, dir ig iu-sc com poucas forças a Lorca , 
onde chamou para a ghaswat (guerra sancta) os amires hespa-
iihoes, os quaos pela maior parte não v ieram. Assim, com 
o seu pequeno exercito cercou Al id debalde: os chrislàos 
resistiram durante quatro mezes. Algumas dissensões graves 
começaram entretanto a alevantar-se no campo dos sitiado­
res, emquanto Affonso V I , sabendo da vinda de Yusuf e do 
cerco de A l id , marchava a encontrá- lo. Yusu f não ousou 
esperar o exercito leonês e, i r r i tado contra a maior parte 
dos amires que o t inham abandonado, embarcou para a 
Maur i tania. O rei de Leão chegava no emtanto ás imme­
diações dc Lo rca e, fazendo sair do castcllo de A l i d o resto 
dos seus defensores, desmantelou-o e regressou a Toledo. 

Os sarracenos de Hespanha começavam j á a receiar que 
o seu poderoso alliado d'Afr ica lhes viesse a ser mais fatal que 
o próprio Affonso, e que, não contente com o vasto imper io 
do Moghreb, quizesse também assenhorear-se dos amira-
dos áquem do Estre i to . Most rou o tempo que estes receios 
não eram vãos. Pela terceira vez Abu Yacub voltou á Pe­
ninsula, mas com um grosso exercito de almorávides ( 1 0 9 0 ) . 
Dir ig iu-se rapidamente para Toledo, cujos arredores devas­
t o u , sem que Affonso, encerrado dentro dos muros, se atre­
vesse a oppór-se-lhe. Todavia nem u m só dos amires de 
Hespanha veio ajunctar as suas tropas ás de A b u Yacub, 
e o própr io Ihn Abbad , que na antecedente campanha não 
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segui™ o exemplo commum, desta vez ficou tranquil lo em 
Sevilha, cmquanto Yusuf guenenva os nazarenos. Folgou 
com este procedimento o (lissimulado almoravide, cujos i n ­
tentos eram na realidade os que se lhe a t t r ibu iam. Saindo 
repentinamente dos ter r i to r ios cliristãos, marchou para Gra­
nada, onde não tardou a depôr o amir Abdul lah Ibn Balk in , 
que j á , segundo parece, tractava secretamente de confede-
rar-se com o rei dc Leão contra os africanos. Depois Yusuf 
regressou de novo a Marrocos, deixando para o substi tuir o 
alcaide Seyr, como executor dos seus ambiciosos designios. 

í b n Abbad entretanto fortif icava-se em Sevilha, e sol l ic i-
tando o esquecimento do passado, buscava a alliança de À f -
fonso, que, vendo nestas luctas dos mussulmanos occasião 
de engrandecimento própr io , lh'a concedeu facilmente. Infa­
t igável sempre, A b u Yacub chegando á Afr ica enviou i m -
mediatamente para a Hespanha grande numero de soldados. 
Seyr pôde em breve assenhorear-se de Jaén e de Cordova, 
e, passado apenas u m mez, de todas as cidades dependentes do 
amirado de Sevilha não restava ;\ Tbn Abbad senàò a sua 
capital. Affonso fez então marchar algumas forças contra os 
almorávides, mas depois de varios recontros ellas foram con­
strangidas a ret i rar-se, e d'ahi a pouco Sevilha caiu nas mãos 
de Seyr. Sem nos fazermos cargo das resistencias parciaes, 
e na maior parte obscuras, que os árabes hespanhoes op -
puseram ao t r iumpho completo dos almorávides, resisten­
cias que só t iveram alguma importancia quando certo nu ­
mero de amires e wal is se un i ram debaixo do mando de um 
christâo, o celebre Ru i D ias , hasta dizer que doze annos 
consummidos em contínuas guerras entre o africano Seyr 
e os mussulmanos de Andalus deram a Yusuf o domínio da 
parte não christan da Peninsula, á excepção do ter r i tor io de 
Saragoça, cujo nmir desde o principio f i rmara uma solida 
alliança com os almorávides. Quando em 1103 o amir a l -
mos lem jm, ou principe dos mussulmanos, t i tu lo que Yusuf 
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tomara, voltou pela quarta vez á He'spanha, achou-se paci ­
fico senhor de todos os paizes mohametános desde os l imites 
de Saragoça até a margem esquerda do Te jo , que pelo lado 
do Gharb era a bar re i ra que os dividia do imperio leonês. 

Fora , dé fe i to, até a foz do Tejo que as conquistas de 
Affonso V í haviôm chegado. Emqaanto os sarracenos com­
batiam entre si , elle, refazendo-se das passadas perdas, mar­
chara para o sul c npossaía-sc de Santarém, Lisboa e Cint ra 
no verão de Í 0 9 3 . Satisfeito com ter di latado os seus domi ­
nios, apesar do terrível revés de Zalaka, até o extremo occi­
dente, o rei dt1' Leão, que em vários documentos attr ibue já 
a si o t i tu lo de imperador, lomado constantemente depois 
por Affonso VIT; recolheu-se a Toledo, dedicando-sc ao go­
verno dos seu* estadoá, seríi fazer guerra aos sarracenos, 
salvo á» pequêíiíís escaramuças e correrias das fronteiras, 
que evam de costume, ao meníiís todas as primaveras. 

Un i dos gblpes mais dolorosos ¡tara o coração húirtantí 
cubriu de tristeza os últ imos dias de Affbnsò V I e, pdrVSn' 
tura, abbreviou-Ihe a existencia. Das mulheres com qtíe foi 
casado c de duas concubinas, apenas Zaida, a filha de Ihí i 
Abbad, que élle tb iò , sègundd parece, a desposar legitifflál-
metite depois de eotivertida aoí christ ianismo, lhe deu u m fi lho 
vái'go'j o infante Sancho.' Kntrádõ apenas na juventude, crâ 
este maricebfl, f>of m i servirmos das expressões attríbuidas 
ao próprio ré i de Leão, que Mtè considerava como seti her ­
deiro e que àniàta còmti a luz dos seús olhos, alegria do seu 
coração e consolo dá sua velhicè. Aquelle filho tão querido 
acabou desalortunadãménte ás rriãos dos sarracenos na flor 
de mocidade esperançosa^ no penúlt imo anno de reinado e da 
vida do velho Affonso V I , que, rtíõrrendo, houve de deixar á 
gloriosa mas pesada coroa de Leão e Oastella á única filha 
legit ima que t ivera de Constancia, sua segunda esposa. A b u 
Yacub Yusuf Ib» Tax f in fallecerá em Marrocos no òútoutí 
de 1106, o seu filho A I y Ib i i Yusuf, já anterior i í ieúte de-
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clarado e j u rado successor, tomara as rédeas do governo do 
vasto imper io mussulmano d 'Afr ica e da Hespanha. O novo 
amir a l -moslemym, sopitada a revolta de um seu sobrinho, 
"Wali de Féz, resolveu proseguir na guerra sancta contra os 
christãos. Com este proposito, no verão de l i08 fez passar 
o Est re i to a novas tropas almorávides da t r ibu de Lamtuna 
e deu o mando delias a seu irmuo A b u Taher T e m i n , wal i 
de Valencia e depois de Granada. Romperam as hostilidades 
pelo cerco d'Uclós, forte povoação da fronteira christsn. 
Apesar do bem guarnecida, a cidade foi entrada á escala 
vista e os seus defensores t iveram de acolher-se ao Castello. 
Affonso V I enviou immediatamente um exercito em auxil io 
dos cercados. CapiLaneava-o o infante Sandio, antes em nome 
que n a real idade, porque apenas saía da infancia. O velho 
re i de Leão confiava na vigilancia e affecto do conde Gomes 
de Cabra, aio do infante, sendo por isso o conde o verda­
deiro cabeça da expedição. Quando t e i l i i t i soube das forças 
que vinham contra elle quiz ret i rar-se, mas os kayids de 
Lamtuna insistiram em esperar os christãos. Chegados estes, 
tvavou-se a batalha. Foi terr ivel o recontro, e o campo dis­
putado com igual esforço; mas por f im a victoria declarou-se 
a favor dos mussnlmauos. Siinchn, p imavelmeutr : j í i quando 
os seus começavam a retroceder, sentiu l'raquear o ginete 
em que montava. Assustado, bradou ao conde ( inmes: «Oh 
pae! oh p a e ! o meu cavaílo está fer ido) ) ! Correu o aio c 
chegou no momento em que Sancho caía. Estavam cerca­
dos de sarracenos. O conde apeiou-se e, metiendo o iufante 
entre si e o escudo, defendia-se c defendia-o como um leão 
dos golpes que choviam por todos os lados, até que uma 
cuti lada l h e decepou u m pé. Não podendo mais suster-se, 
deitou-sc em cima de Sancho, para morrer antes delle, e 
assim acabaram ambos. Os christãos fugiam entretanto per­
seguidos pelos africanos: alcançados a breve distancia, sete 
condes ahi foram mortos, e apenas as reliquias do exercito 
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voltaram a Toledo. Temin redobrou então os assaltos contra 
o castello d'Uclés, que, apesar de brava resistencia, houve 
por fim de render-se. Fo ram, todavia, segundo 6 de crer, 
grandes as perdas dos almorávides, tanto na batalha como 
no si t io, porque não proseguiram na conquista, t irando assim 
quasi nenhum fructo da victor ia. 

Enfraquecido por dilatada enfermidade, o re i de Leão, 
sabida a morte do filho, caiu em profunda tr isteza, a qual 
lhe aggravou o mal. E m junho de 1 1 0 9 AiTonso expi rou 
em Toledo, tendo governado depois da morte dc seu irmão 
Sancho t r in ta e seis annos como re i dc Leão e Castelfa. 
A falta deste celebre principe t rouxe á Hespanha graves per­
turbações, das quaes só faremos menção no que importar á 
historia de Por tuga l , n ^ d d o , por assim dizer, d'esse aconte­
cimento e favorecido na sua débil infancia pelos calamitosos 
successos occorridos na Hespanha christan em consequência 
da morte de Affbnso V I . 
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Os d is t r i c tos de Co imbra e P o r t u g a l pelo me iado do século x i . — O s borgo-
uheses R a i m u n d o e H e n r i q u e gèriros de Affonso V I . GoVenió do còndc 
l l a í m u n d o em. toda n Gal l isía a té Coimbra.—AITonSd V I éstãbêléiíè ò c o h -
dado ou p rov ínc ia por tuca lense ao s t i l do M i n h o e dá o governo dè l le a 
H e n r i q u e . — A c ç õ e s deste a t é pa r t i r p a r a a Sy r ia e sua v o l t a á Hespanha. 
— D e s i g n i o s ambic iosos dos dons condes. M o r t e de R a i m u n d o e prêtènsões 
( lc H e n r i q u e . — F a l l e c e Af lbnso V I , Cousequencias do succesáo.—rPfo'dedi-
m e n l o do conde de P o r t u g a l «as d iscord ias ent re Afíonso I d ' A r a g ã o } a r a i ­
nha D, U r r a c a e o in fan te Al fonso R a i m i n i d e s . Ten ta t i vas d 'engrandec i -
m e n t o . T ra i ções mu tuas . I n f l uénc i f í dá in fanta D . Theresá n i i i l hè r de 
H e n r i q u e . M o r t e deste. Os setis i t l ter i tos e p o l i t i c a . La r i ço í í 6s al icerces 
da independencia de P o r t u g a l . —^D. The resa dominando . r ie í ta p rov inc ia 
depo is da mor te do m a r i d o . Seus enredos <i a l l i ança c o m Affonso de 
A r a g ã o . D e n o m i n a d a gera lmen te ra inha pelos s'ubdHoá. Sympto i í iaé cada 
ven mais v is íve is das tendencias de P o r t u g a l p a r ã sb desmòíf íbrãr <íiiíad~ 
narch iu . D . Theresa reconhece a a u c t õ n d a d e suprema de s l í a i r m a n D . U i ^ 
r a c a . L igada com os nobres de Gal l i zn . faz- lhes depois g u e r r a . — C o m m e t -
t imen tos dos sarracenos pelo n i e i o - d i a . — b . U r r a c a í i ívade P o r t u g a l . Paz 
e n t r e as duas i r m a n s . — F e r n a n d o Peres de T r a v a c o seu í a l i i n & i t ò . — 
A l fonso V i l succede a D , U r r a c a . — P r i m e i r a s acções do in fan te Affonso 
filho do conde Hcnr i<p ie o de D. T h e r e s a . — E n t r a Affonso V I I em Por ­
t u g a l e constrange a in fa t i t a - ra inha a rcconl iecer a supréníácia dé Leão . 
— O d i o dos portugueses c o n t r a o conde Fernando Peres. Coujufá i j í íd è 
a l evan tamen to . O conde e D . Theresa expulsos. O in fante apdssa-se do 
poder . D . Theresa mor re des ter rada. Ap rec iação do seu caracter p o l i ­
t i c o e do seu governo . 

Os l imitas dos estados dc Fernando Magriõ, ííaviám-sd d i ­
latado para o occidente da Peninsula, conquistadas succès-
sivamente Lamego, Visèú, Seia e C o i m b r ã ' . A provincia dà 

1 Ve ja-se a I n t r o d u c ç ã o , D i v i s . I I I . 
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GalHza, cuja fronteira variava continuamente segundo os 
christãos estendiam os seus dominios por esta j iartc mais 
para o sul ou t inham de retroceder diante das armas dos 
sarracenos, muitas vexes victoriosas, di latou-sc, cmf im , per­
manentemente até o Mondego. Coimbra, que, não só pela 
sua antiguidade e grandeza relat iva, mas ainda mais por ser 
mi l i tarmente como a chave do te r r i to r io encerrado entre este 
u l t imo r io e o Douro , era uma povoação impor tante, foi feita 
capital de um novo condado ou dist r ic to, cujo governo o 
guerreiro principe confiou áquelle que o incitara a prose­
gu i r por este lado as suas brilhantes conquistas. 

Antes desta epocha, bem como as outras provincias da 
antiga monarchia leonesa, a GalHza era regida por diversos 
condes cujos terr i tor ios variavam em extensão. Ás vezes, 
estes condes t inham debaixo da sua auctoridade mais dc 
um distr icto; ás vezes eram sujeitos a um conde superior 
ou vice-rei da provincia. En t re estes governos, desde o meiado 
do século i x , apparece o distr icto ou condado portucalense. 
Assim como Coimbra era a povoação mais notável Bobre o 
Mondego, Portucale, situado juncto ao D o u r o , era no sé­
culo x i pela sua situação vizinha da foz do r i o , pela sua 
antiguidade, que não só remontava á epocha dos vvisigodos 
mas ainda ao tempo do domininio romano, e pela fortaleza 
do sitio cabeça e principal povoação de u m te r r i to r io que 
abrangia ao norte uma parte do l i t tora l da moderna provin­
cia do Minho e ao sul as terras que até o Vouga se t inham 
successivamente conquis tado ' . 

Sesnando ou Sisenando fdho de Dav id , rico mosarabe da 
que hoje denominamos provincia da Beira, senhor dc T e n ­
túgal e dc outras terras no ter r i to r io de Coimbra, t inha sido 
introduzido na corto de Sevilha no tempo de. íbn Abbad e, 
pelos seus talentos e importantes serviços feitos ao príncipe 

' N o t a I no fim do v o l u m e 
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sarraceno, chegara a occupar o cargo de wasir no d iwan, 
islo ó, de ministro ou membro do supremo conselho de amir , 
que o disl inguia part icularmente entre os seus conselheiros. 
Sesnundo lornou-se temido níis guerras com os inimigos de 
Ibn A b h a d ; porque nas emprezas que dir igia obtinha sem­
pre prósperos successes. O mot ivo por que abandonou o 
amir de Sevilha para entrar no serviço de Fernando Magno 
ignora-se; mas o seu procedimento posterior persuade que 
alguma offensa recebida dos sarracenos a isso o instigara. 
Ad in i t t i do na corte do re i de Leão e Castella, alcançou bre­
vemente convencê-lo das vantagens que obteria invadindo o 
occidente da antiga Lusi tânia. O resultado da invasão j us t i ­
ficou as previsões de Sesnando, e o re i de Leão re t r i bu iu o 
bom serviço que o mosarabe lhe fizera, dando-lhe o governo 
de u m distr icto constituido com as novas conquistas e com 
a te r ra portugalense ao sul do D o u r o , ao qual servia de l i ­
mi tes, pelo or iente, a l inha de Lamego, Viseu e Seia, e de 
f ronte i ra, pelo sueste, o pendor septemtrional da Serra da 
Est re l la ' . Beste modo a parte do moderno Portugal ao norte 
do Mondego e do Alva estava possuída pelos christãos quando 
Fernando l fal lecen ( 1 0 6 8 ) , O distr ic to de Coimbra, como 
dissemos, abrangia do Douro ao Mondego, e o do Por to , 
desmembrada delle a te r ra de Santa Mar ia (Feira) , d i lata-
va-sc para o norte e nascente, abrangendo talvez o A l to 
M inho e para o oriente ninda par te da provincia de Tras-
os-Montes. Incluido até ahi na Gall iza, o ter r i to r io deno­
minado nos documentos e chronicas dos séculos x i e x n 
Por luca le , Ter ra portucalensis, começa então a figurar co­
mo provincia dist incta, postoque outras vezes pareça cont i ­
nuar a ser considerado como porção da Galliza e, até, to rnar ­
se mais c i ru inscr ipto, o que tudo provinha da falta de l i m i ­
tes permanentes nos diversos condados ou governos em que 

1 Ñ o l a I I no fim do v o l u m e . 
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se diyidia o reino de Leao e Castelía, e da diversa impor ­
tancia que ps respectivos copdes t inham na jerarchia admi -
nistratjya, sendo umas vezes dependentes immediatamentc 
dp re i , outras, como j á observámos, de um conde superior, 
especie (ie vice-rei preposto ao regimento de uma provincia 
intei ra1. 

Repart ida entre os tres filhos de Fernando Magno a mo-
narchia que elle tanto d i la tara, coube a Garcia a Galliza, 
abrangendo Portugal e as novas conquistas até o Mondego. 
Sesuando continuava a dominar o ter r i tó r io de Coimbra, em-
quantp o conde Nuno Mendes parece governava o do Porto. 
E|Ie pelo menos foi o cabeça de uma rebell iào dos povos da-
quelle distr icto, os portucalenses, contra Garcia, que, encon-
trando-se com os levantados entre Braga c o r io Cavado, os 
destroçou, como n'outra parte se disse, ficando morto o conde 
no campo da batalha2. 

As discordias dos tres irmãos fizeram passar successiva-
rnente a coroa de Galliza da cabeça de Garcia para a de 
Saijpfro rp i de Castelía e, a final, para a de Affonso de Leão, 
que ajunçtoii out ra vez todos os estados de seu pae. Entret ido 
cojfl guerríis nas províncias centraes da Peninsula ató se 
a p o ^ r de Toledo, elle deixou tranquil los por alguns annos 
og ^ r a e g n o s que estanceavam ao sul de Coimbra, applican-
d o ^ e depojg ^ P0™^8*81 4a antiga capital de Ilespanha a 
restaurar jjg poyoaçôes das fronteiras vizinhas do Douro . 
Poxjí^nt.uví). .Ç-fitre Sespan^o e o^ mussulmanos limitrophes 
alguns çecpfttrps haveria, ^egundo parece indicá-lo o foral 

1 R i b e i r o , D isser t . Chrono log icas e Cr i t i cas . T . 4 , P. 1 , p. 20 a 3 1 . — 

Memor . sobre a or igem e l i m i t e s de Po r tuga l ( M e m . da A c a d . , T . 1 2 ) , A r t . 

P e ^ j f D , pa rseano l o tam G a l l e c i a m una cun i ' t o ta P o r t u g a l e : Pe lag ius 
Ovetensis, Ch ron i con p . 75 (ed iç . de Sandov . i l ) .—Sobre a rebel l iào dos P o r . 
tugalensesve}a-se a C h r o n i c a G o t l i o r a m Era 1109 , no Appeud iceda 3.a P a r ­
te da Mona rch i a L u s i t a n a , e o q u e j á fica d i t o i^a In t rod^ icção , D i v i s , I I I . 
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da^q 9 Cpimbra ppr Affopsp y i ; iq^s as Gpr^r ias e çffixftàys 
dos christãos no occidente dq Hespaoha s¿ p r o ^ g ^ i r ^ ^ 
pois (Ja mor te dp cpnde roopwrfltfi s^cpedid^ ^ ¿n^ 
1 0 9 1 ' . 

Os filhos de Fernando I t i i í l íam j-espeitaijp fi h o m e ^ a 
quem este principe confiada p regíp>en^p q íjçfpsa do f p ^ i -
tor io chamado então col imbfici ise. ^e^nando scryh) lealmente 
até o seu u l t imo ília a causa dft pooflíirchia chrisfan, qqe 
oll.e abraçara, c ainda, segundo .parece, qpompanhpu 
fqnso V I em 1086 á infeliz batajha de Zglaka. Í5»a (ilb¡} 
E lv i ra casara com Mart ina Moj i jz , cay^Heiro i l l ^s t f f i , /f ^uprp 
por mor te do conde foi dado o governo de Coimbra. Af fpf^P 
entretanto, reparadas as forças 4 ^ f9pijar,chia q u ^ ^ ^ j t r q i j d a s 
na jornada de Zalaka, yesolvpfi, m W f ô P 3ÇmPr.Ç i n ç f l n T O ! 
dos sarracenos, accpmmettê-logpeío occidente passando ppm 
o seu exerc i to na pririjavQra de £ 0 9 3 para p sul dp M o n ­
dego e indo pôr sit io $ S^nÇar^. . Est^ p p y p ^ p jffipqr^-
tante, cuja expugn^çap se jplgava qjiflpi i ipppssiy^J, p o jtfjfr 
dou a cair- lhe nas flaãps, js denfrq ¿P pQHfiíVí í f e í igual 
coube a Lisboa e a Cin t ra , dilatandp^sp fis f r p p ^ i r a s até a ÍPí 
do Te jo com essas novas conquistas, cujo gQve#no foi fladp 
a Sueiro Mendes, i rmão de Gonçalo f e n d e s da jttai.i}, itãQ 
celebre depois com o nopie de L idadAf3 • 

A Gall iza, incluindo debaixo desta denominação í» extpnsft 
província portugalense a que naturalrçiente §.p de.yia |GpR^-
d^rar como incorporado o te r r i to r io p p v a m ^ t e | ^ W F Í 4 í ) 
no Gharb mussvilmano, constituía j l UI» yastp estadp svfipiftíp 
do centro da mpnarchia leonesa. Qs eonAes que 4wnÍUft¥Sní 

1 A c q u i s i t a urbe r e g i a , res tau ra t i s opp id is et c iv f ta t rbus es í t ren id ru t t iDo-
r i i ; R o d e r i c u s T o l e t a n u s , de R e b u s H i s p a n i a e , c í f U — D i s s . G b e o n . , 
T . 4 , P . J , p . 3 I . 

a L i v r o P r e t o da Sé de C o i m b r a , f. 1 0 , 11 e 8 1 . — D i s s e r t . C h r o n o l . , T . 
4 , P . 1 , p. 2 9 — R o d . T o l e t , L . 6 , c. 32 ad fin.—Chron. G o t h o r . E r a 1 1 3 1 , 
na M o n . L u s i t . , i , , 8 . , c. 7. 
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os distr ictos em que esse largo tracto de te r ra se dividia 
ficavam assás afiastados da acçSo immediata do rei e eram 
assás poderosos para facilmente se possuírem das idéas de 
independencia e rebell ião communs naquelle tempo, tanto 
entre os sarracenos como entre os christaos. Alfonso V I pôde 
evitar esse risco convertendo toda a Gall iza, na mais extensa 
significação desta palavra, em um grande senhorio, cujo go ­
verno entregou a um membro da sua fami l ia, ao qual dera o 
governo de Coimbra e Santarém logo depois da conquista des­
ta , removendo para o distr icto de Arouca Mar t i n i Moniz e su­
jeitando ao novo conde o governador de Santarém, Sueiro 
Mendes1. 

0 principe a quem Affonso deu o regimento desta i m ­
portante parte da moriarchia era u m estrangeiro, mas es­
trangeiro ¡Ilustre por sangue, que viera natural!sar-se na 
Hespanba, arriscando a vida pelo christ ianismo e pela mo-
narchia leonesa na terr ível lucta que durava havia séculos 
sobre o solo ensanguentado da Peninsula. Raymond, R e i -
mondo ou Raimundo, filho de Gui lherme conde de Borgo­
nha, t inha vindo a Hespanha tempos antes, porventura nos 
fins de 1 0 7 9 ou principios de 1 0 8 0 em companhia da rainha 
Constancia, segunda mulher de Affonso V I , ou no anno de 
1086 , em que, segundo o testemunho da chronica lusitana 
ou dos godos, muitos franceses passaram os Pirenéus para a 
batalha de Zalaka, ou, finalmente, ainda depois, como outros 
pretendem. O re i de Le5o desposou a única filha legi t ima 
que t inha, Ur raca, havida da rainha Constancia, com o conde 
borgonhês, postoque ella apenas saísse da infância, e en-
carregou-o do governo de toda a parte occidental da m o -
narchia e da defensão daquellas fronteiras. A infanta, cuja 
idade nessa epocha ( 1 0 9 4 ) não podia exceder a treze ou 
quatorze annos, foi entregue a Raimundo, mas, segundo 

1 Chron . Go tho r . , i b i d . — D i s s e r t . C h r o n . , L . 4, P. I , p. 8 9 , 
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parece, debaixo da tuteia c guarda do presbytero Pedro, 
mestre ou aio da joven princesa 1. 

Além de Raimundo, outro nobre cavalleiro francês pas­
sara a Ilespanba n'aquella cpocha. Era Henrique seu pri­
mo, de ascendencia não menos illustre que elle. Roberto 
chamado o idoso, filho de Roberto ÍI e irmão de Henrique l í 
rei do França, recebera a investidura do ducado de Borgo­
nha o, casando com Hclie ou Alice filha do senhor de Se-
mur, tivera delia quatro filhos varões, Hugo, Henrique, Ro­
berto e Simão. Hugo, o mais velho, foi morto n'uma ba­
talha sem deixar filhos. O segundogénito Henrique teve de 
Sibylla sua mulher (filha de Reinaldo, senhor de Borgonha 
condado, e irmau do conde Guilherme I , pae de Raimundo) 
quatro filhos, Hugo, Eudo, Roberto e Henrique. Era este 
ultimo que também se achava por esse tempo na Hespanha e 
que provavelmente veio com Raimundo seu primo coirmão5. 
Buscavam, porventura, fortuna na Peninsula, onde no meio 
de continuas guerras e conquistas se offerecia amplo thea­
tre para a ambição e para o desejo de adquirir gloria. Do 
mesmo modo que as acções de seu primo, as de Henrique, 
nos primeiros tempos em que residiu áquem dos Pirenéus, 
jazem sepultadas em profundas trevas, se é que não foi o 
principal motivo da sua vinda, como ha quem o pretenda 
acerca de Raimundo, procurar um consorcio illustre por 
intervenção da rainha Constancia sua tia. Em tal caso essa 

1 F lo res . R e y nas Ca tho l i cas , T . 1 , p. 2 3 1 esegjr. — Disser t . Ch rono l - , 
T. 4 , P . 1, p . 29 e 3 0 . — M o adejar (Orisç. y Ascend de l p r inc . D . R a m o n ) 
pretende que o conde só viess«.a Hespanha em J 0 8 9 , e os seus fundamentos 
nuo siío <ie desprezar, f í a doação do moste i ro de Vacca r i ça :í Sé de Co imbra 
fe i ta pelo conde R a i m u n d o e sua m u l l i e r D . U r raca (Novembro de 1094) 
ent re diversas personagens que con f i rmam apparece o presbytero Pedro wa -
gister supraàictef i l ie r e g i s : L i v , Pre lo . f. 4 0 . 

2 A n o n y m u s F lor iacens is , em Duchesne. H i s t . F ra i i cor . Scr ip tores , T . 4 . 
— D . R i b e i r o de Macedo, Nasc imen to e Genea log ia do Conde D . H e n r i q u e , 
p. 8 9 . — A r t de ver i f ie r les Da tes , T . :(, P. 2 , p. 14 (ediç. de 1818) . 

i 13 
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vinda seria pouco anterior à epocha em que o obteve. É 
certo, po rém, que no principio de 1095 Henr ique eslava 
casado com Tarasia ou Tareja (Theresa) filha bastarda de 
Àffonso V I , que, além de Elv i ra ou Geloira, aquclle principe 
houvera de uma nobre dama chamada Ximena Nunes, ou 
Muniones*. A escaceza de memorias e documentos divulga­
dos sobre a historia do nosso paiz na ul t ima década do sé­
culo x i apenas consente uma luz frouxa c duvidosa, que mal 
deixa descubrir o fio que prende os successor daqueila epo­
cha. O que parece resultar da comparação at ienta dos d i ­
versos monumentos que nos restam, ó que Henr ique começou 
a governar o ter r i tor io portucalense ainda, talvez, nos fins 
de 1 0 9 4 , ou principios de 1095, e com certeza, pelo menos 
o distr icto de Braga, nos primeiros mezes deste u l t imo anno, 
como conde dependente de seu pr imo. Por mais curto que 
supponhamos esse periodo de sujeição; por mais raros que 
sejam os vestigios de tal sujeição, ella é indubi tável . Toda­
via, em breve a porção dos domínios de Raimundo, desde as 
margens do Minho ató o Te jo , foi desmembrada definit iva­
mente da Galiiza para constituir um vasto distr icto á parte 
regido pelo conde Henr ique. Os successos mi] i tores occor-
ridos na primavera de 1095 moveram, talvez, A ff ouso V I 
a estabelecer esta divisão, sem a qual era diííicultoso fazer 
a guerra na fronteira com energia, estando o centro do go ­
verno da provincia occidental a mais de cem leguas das raias 
mussulmanas, muito além do r io Minho2. 

Vimos como Affonso V I di latou as suas conquistas para 
o sul de ¡Portugal no anno de 1 0 9 3 , tomando em poucas se­
manas Santarém, Lisboa e Cintra, logares então os mais i m ­
portantes da que boje chamamos provincia da Estremadura. 
No anno, porém, de 1095 as cousas haviam, até certo ponto, 

< D isser t . Chrono log . , T . 3 , P. i ; p. 30, n. 9 1 , e p. 3 3 , u. 9 8 e a nota I I I 
no fim deste vo lume . 

a N o t a I V no fim do vo lume . 
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mudado. O celebre Seyr (o rex Cir das clironicas christens) 
general de Yusuf , t inha nos fins de 9 3 invadido os estados 
de O m a r Ihn Alaf t tas amir de Badajoz, cujos dominios com-
prehendiam todo o Gharb ou occidente da Hespanha mus-
suimana até a fronteira ehristan. laborah (Evora) , Chelb 
(Silves) e os outros logaros principaes haviam aberto as portas 
aos almorávides. U m histor iador árabe dix que do mesmo modo 
Santarém e Lisboa lhes cairam nas mãos. Quanto a Santarém, 
o foral dado a esta povoação por Affbnso V I em 1095 nao i n ­
dica de modo a lgum que ella houvesse sido perdida depois de 
1093 e retomada de nnvo. Quanto, porém* a Lisboa, não só 
a falta de um diploma análogo, passado a favor delia, torna 
provável a tradição árabe, mas também os successos poster io­
res parece conf innarom-na. E m fevereiro de 1 0 9 1 Badajoz 
tinha-se rendido aos almorávides. Suhmcl t ido o Gharb, Seyr 
dir ig ira as suas armas victoriosas contra o Cid Rui Dias, que 
os árabes andaluses t inham tomado por capitão e que cercara 
Valencia. Ent re tanto o conde Kaimundo descera da Galliza e 
v iera a Coimbra acompanhado dos seus cabos de guerra e de 
uma lustrosa companha de cavalleiros. Pouco depois de aca­
bar no Gharb a dvnaslia dos Beni-Alaf t tas o conde residia 
naquclla cidade, convocando, segundo parece, os homens 
d'armas e peões para í x p r e m r i a , como então se chamavam as 
entradas que t inham por objecto, não só invadir o te r r i to r io 
in imigo, mas também cstabeicccr-se definit ivamente ahi . De 
Coimbra a hoste chnslan marchou, provavelmente na pr ima­
vera seguinte, para asimmedinções de Lisboa» perto da qual 
assentou os seus arraiaes. Os sarracenos, unindo forças de t o ­
dos os lados e, porventura, ajudados po r algumas tropas a l ­
morávides, que lhes houvesse enviado Seyr, cercaram o conde 
e rompendo-lhe o campo o desbarataram, íicando uma grande 
parte dos seus soldados mortos ou captivos. Resulta deste suc-
eesso que os christàos t inham já perdido o distr icto de L i s ­
boa, aliás seria incomprehensrvel a vinda do conde com um 
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exercito a esta especie de peninsula fechada entre a ampia 
bahia do Tejo e o oceano, da qual não podia fazer entradas 
e correrias, nas provincias mussulmanas ao sul do r i o 1 . 

Este desbarato de Raimundo concorreu talvez em paite 
para que todo o ter r i tor io desde a margem esquerda do A l i ­
nho até Santarém se desmembrasse inteiramente da Galliza. 
Se não suppusermos devido exclusivamente o consorcio de 
Henrique (x influencia da rainha Constancia, a concessão de 
uma filha propria, bem que ¡Ilegit ima, feita por Ãfíbnso V I 
a um simples cavalleiro, postoque ¡Ilustre, parece provar que 
elle merecera tal distineção pelos seus.méritos pessoaes e por 
serviços feitos na guerra, serviços que vagamente lhe attr ihuc 
um seu contemporâneo5. Fossem, porém, estes ou outros 
os motivos que guiaram o re i de Leão c Castella, é certo 
que no auno de 1097 Henrique dominava todo o ter r i tó r io 
do Minho ao Te jo , e os estados de Raimundo t inham recua­
do por esta parte para as fronteiras meridionaes da moderna 
Galliza. 

Casando sua filha Theresa com Henr ique, Affonso V I não 
se l imitou a entregar a este o governo da provincia po r tu -
galense, com a qual jâ frequentemente se confunde nos mo­
numentos dessa epocha o distr icto colimbricnse e o de San­
tarém, debaixo do nome commum de Por tugal . As propr ie­
dades regalengas, isto é, do patr imonio do re i e da coroa, 
passaram a ser possuídas como bens próprios e hereditarios 

1 Ñ o l a V no fim do vo lume. 

2 e l qua l ei ir juanto e l rey D. Alonso vevia noblemente domó a los 
moros, guerreando con t ra e l l o s ; por Io qua l el d icho rey le t l ió con su fija en 
casamiento a Co imbra e a la ¡ i rov inc ia de Po r tuga l , que son f ronterasde moros, 
en las qua lescon el e x e r c i d o bala l ioso muy noblemente en^randescia su ca ­
ba l le r ía : Chron ica 1.a de Saha-nm c. 21 em Escalona, H i s t o r i a de l Monas­
te r io de Sahag im, Append ice I , p. 306. Sobre a impo r tanc ia desta ch ron ica , 
escr ip ia em l a t i m por un i monge anonymo. que v iven na epocha dos successes 
que nar ra , e da qua l só resta uma ant iga versíio, por ter perecido o o r i g ina l 
no grande incendio daque l le famoso mosteiro, consul le-se o e rud i t o Bergan-
ua , Ant igüedades de España, T . 2, p. 5. 
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pelos dous consortes. Assim o ctivalleiro francês, que viera 
buscar na i lespanha uma fortuna mais brilhante do que po­
deria esperar na patr ia, viu rcalisadas as suas esperanças, 
porventura aiém daquil lo que imaginara ' . 

Os principes árabes cía Andalusia ti i iham-se ligado contra 
os almorávides depois que, pelas conquistas de Badajoz, estes 
se achavam scinhores de toda a Hespanha mussulmana, á 
excepção do amirado de Saragoça, cujo amir Ahmed A b u 
.'Jafar soubera a tempo buscar a nlliança de Yusuf. O cele­
bre Cid capitaneava, como dissemos, os andaluses colligados. 
Valencia cercada por d ies rendeu-se e por intervenção de 
I tu i Dias veio, emf im, a reconhecer o senhorio de Affonso V I , 
Seyr não estava entretanto ocioso: esquipando uma poderosa 
frota, sujeitara aos almorávides as ilhas Baleares, dependen­
tes até então dos amires de Valencia e de Denia. Avisado 
pelo wal i d 'Almería da sorte de Valencia, o general Iam t ú ­
nense di r ig iu para alii a sua armada com muitas tropas de 
desembarque e cercou-a por mar e terra, O Cid era já fa l ­
lecido, e os christãos alliados dos árabes andaluses, depois 
de um dilatado cerco, em que a perda de ambas as partes 
parece ter sido avultada, abandonaram finalmente Valencia 
aos almorávides (1102 ) . A tomada desta importante cidade 
acabou com as resistencias dos mussulmanos hespanhoes ao 
dominio de Yusuf, e este, voltando a l lespanha em 1 1 0 3 , só 
t ractou de associar ao governo seu filho A lv , sem intentar 
nenhuma campanha importante contra os christãos, con-
tentando-se com ordenar se deixasse a cargo dos naturaes a 
guarda das fronteiras e com tomar diversas providencias 

1 É a estes bens, que nos [«trece se Iia-de t fn lender ftJJiisiv.i a ce lebre pas-
s,'i::cin <líi chron ica de Affonso V I I falaiulo de Theresa, dedil maritntam E n -
ricn comit i , et dvtãr i t earn magnif irò, datis portugalensem (erram j u r e he­
reditar io. Ev identemente o cunde fa lava (íesses bens hered i ta r ios UÍI doaçSo 
ii Sue i ro Mendes ( D i s s e r t . C h r o n o l . , T . 3 , P. 1 , |>. 35) . Sobre a t rad ição de 
Imver s ido o governo de Por tuga l dado como dote de D . Theresa , veja-se a 
nota V I no fij» do vohtmf ' . 
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para a deffensão e bom regimento do ter r i to r io da Peninsula 
sujeito ao seu imper io ' . 

Duran te os annos em que estes successes occorreram, a 
guerra nas fronteiras de Portugal ou cessou ou reduziu-se 
apenas a correrias c devastações mutuas de tão pouca monta 
que nenhuns vestígios deixaram nos monumentos daquella 
epocha. Henr ique dedicou-se, acaso, nos pr imeiros tempos a 
prover ás mais urgentes necessidades de uma provincia asso­
lada por tão continuas guerras; mas a sua residencia nestas 
partes não parece ter sido dilatada. Os grandes senhores, 
embora encarregados de importantes governos, quando as 
occupaçòcs mil i tares não tornavam ahi .necessária a sua pre­
sença, frequentavam a corte do re i , e os próprios bispos aban­
donavam por ella as suas dioceses. O conde de Por tugal , tendo 
feito no inverno de 1097 a 1098 uma viagem á Galliza para 
visitar & celebre templo de Sanctiago, achava-sc em 1100 e 
ainda em 1101 na corte de Affonso V i . Postoque a historia 
das emprezas do rei de Leão contra os sarracenos e das re ­
presalias destes contra elle nos dous últ imos annos do sé­
culo x i seja assás escura, todavia consta que em 1097 elle 
tsütyou em Consuegra e que os sarracenos, fazendo uma 
entrada para o lado de Toledo, a recuperaram na occasiào 
em que regressavam. D'aqui se vê que o rei cbristào apro­
veitava a ausencia de Seyr, entret ido com a conquista das 
Baleares, para assolar o te r r i to r io in imigo, e que os mussul-
manos não cessavam de fazer entradas pelas fronteiras dos 
cliristàos. Os chefes sarracenos A l y Ibnu- l -ha j e Ibn-Sakun 
t inham avançado com um corpo de tropas para Castella 
e, segundo todas as probabil idades, o conde foi enviado a 
repell i - los. Atravessando, pois, as serras chamadas Montes de 
Toledo, Henr ique encontrou os inimigos nas immediações de 

1 Ççpde, P . 3, c. 8 2 e 2 3 . — A n n a l e s To led . 1 na Esp. Sagr . , T . 2 1 , p. 
386.—-Yahya e A l - k o d a i em C a s i r i , T. g , p. 158 a 174 . 
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Ciudad-real, perto da qual está assentada a povoação de M a -
lagou. Travaram peleja. F o i esta, como se colhe das palavras 
de u m historiador árabe, disputada e sanguinolenta. «Pele-
jaram-se a h i — d i z elle na sua l inguagem emphat ica—as 
batalhas do extermin io». Mas por f i m o conde teve de aban­
donar o campo aos seus adversarios1. 

U m grande acontecimento, cujas consequências foram i m -
mensas para o progresso da civilisaçào, preoccupava por este 
tempo os ânimos em toda a 'Europa e em grande parte da 
Asia. À pr imeira cruzada, promovida pelo eremita Pedro e 
peias eloquentes palavras de Urbano I I no concilio de Cler­
mont, t inha arrojado para a Syria cem m i l homens d'armas 
seguidos de uma tu rba innumeravel de individuos de todas 
as condições e de ambos os sexos. Depois de longa viagem 
em que a miseria, os vicios, as doenças e a guerra reduz i ­
ram a bem pequeno numero essa mul t idão desordenada, Je­
rusalem caira nas mãos dos cruzados, e os guerroiros que 
não se t inham armado para a conquista dos logares sanctos 
poderam ir ainda, após os mais fervorosos, ajudar a defender 
a monarchia christan fundada na Palestina e ganhar ahi a 
gloria e a opulencia ou a remissão de passados cr imes, r e -
missào que a igreja concedia com mão larga aos que, pondo 

1 Sobre a res idenc ia do conde junc to t ie Affonao V f , de 1100 a l l O t , 
D isser t . C h m n o l . , T . 3, P. 1 , p. 3 9 , n.0 U 5 . — C o l l e c c i o n de P r i v i l e g . de l a 
Corona de Cas t i l l a , T, 5 , p . 2 8 . — E s c a l o n a , H i s t , de Sa l iag . A p p . I l l , D o -
c u m . 133 o f 3 4 . — S o b r e os sncccssos desta epocha , S a n d o v a l , C inco Reyes , 
f. 91 V- .—Annales To ledanos I na Esp. Sag., T . 2 3 , p. 3 8 5 . — l u lhe same y e a r 
( H é g i r a 4 9 4 anno 1100 a 1101 ) A l t í b n u - l - l i a j sa l l ied f rom Cordova , t a k i n g 
w i t h h i m I bn S a k u n and h is d i v i s i o n . They marched -together to lhe fa i i í t 
o f Cas t i l e , whe re they w e r e met by the accursei j E r r i n k at the head of conside­
rable forces, w h e n t l i ey fough t w i t h h i m the bat t les o f e x l e r m i n a t i o n : G a y a n -
gos, Ve rsão de A l - m a k k a r i , V o l . 2 Appenr l ice C. p. 4 3 Ex t rac tos do K i t á -
b u - l - i k t i f á . —Ar rancada sobre e l conde D. E n r i é en Ma lagon en 16 días (le 
sep t iembre era M C X X X V I I I . Anna les T o l e d . I I na E s p . Sag . ,T . 2 3 . p . 4 0 3 , 
Deve ler-se novembro em vez de setembro, po rque a H e g í r a 4 9 4 só começou 
em novembro . 
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sobre o hombro esquerdo a cruz vermelha, se votavam á 
trabalhosa e arriscada peregrinação do u l t ramar . Seis annos 
depois da pr imei ra invasão, em 1 1 0 1 , uma segunda cruzada 
part iu para o oriente, cujos successes desastrados nao impe­
diram que novos peregrinos se fossem precipitar naquelle 
vasto sorvedouro de quantos homens de Fé viva tinha a E u ­
ropa e também de quantas fézes de corrupção, cubiça e 
ferocidade havia nella. Para as almas crentes ou devoradas 
de remorsos a Syria era a piscina da rehabilitaçâo mora l : 
para os ambiciosos e devassos fonte inesgotável de for­
tuna e de deleites. Às paixões boas e más ligovam-se n u m 
pensamento ú n i c o — o demandar o or ien te ; porque tanto a 
vida como a morte offereciam ao que part ia uma perspectiva 
de felicidade. 

Os espíritos jí-eceberam na Hespanha o impulso geral da 
Europa; mas as circumstancias peculiares deste paiz oppu-
nham-se a que esse impulso produzisse os mesmos resulta­
dos. Envolvidos na lucta com os sarracenos, contra os quaes 
mol bastavam todas as forças christans da Peninsula, os hes-
panhoes não poderam associar-se a nenhuma das duas p r i ­
meiras cruzadas, salvo u m ou outro cavalleiro, de cujos no­
mes ás vezes se encontram vestigios nas memorias daquellas 
longínquas expedições. Todavia, depois da segunda cruzada 
o enthusiasmo pela peregrinação da ter ra sancta adquiriu 
maior força. O exemplo dos bispos, alguns dos quaes a em-
prehenderam por aquelle tempo, além de muitos outros 
membros do clero, contr ibuirá em grande parte para excitar 
(jsse augmento de mal entendida piedade. Roma, que então 
era, por assim nos expr imirmos, o fóco da intell igencia hu ­
mana no meio de nações ainda semi-barbaras e que vigiava 
pela segurança da christandade, mostrou-se i l lustrada e p r u ­
dente, como ella o sabia ser quando o própr io interesse não 
a deslumbrava, prohibindo essas viagens aos hespanhoes. O 
papa Paschoal I I por duas vezes ordenou expressamente que 
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ninguém destas partes as intentasse, e àquelles que seguiam 
caminho por terra para Jerusalem ou iam embarcar na Italia 
constrangia-os a retrocederem, impondo nas suas bulias si­
lencio aos que na patr ia ousassem calumniá-los ou infamá-
los por não haverem cumprido o começado proposi to ' . 

O conde Henr ique não se esquivou á influencia da grande 
idéa que agitava a Europa. Como já dissemos, depois da morte 
do Cid e da perda de Valencia a guerra com os sarracenos 
tornou-se menos violenta. Yusuf, voltando á Mauri tania de­
pois da sua ul t ima vinda â Peninsula, pouco sobreviveu (1106 ) , 
e seu fdho Abu-l-hassan A l y , entretido em f i rmar o própr io 
dominio na Af r ica , deixou a Hespanlia n'um estado, senão 
de repouso, porque algumas memorias ha de acontecimentos 
mil i tares por estes tempos, ao menos comparativamente pa­
cifica. Por todo o periodo decorrido de 1102 até 1106 foi 
o maior fervor de peregrinações á Palestina, e o exemplo 
do própr io primaz dà igreja hespanhola, o arcebispo de T o ­
ledo Bernardo, dir igindo-se a Jerusalem na primavera de 
1 1 0 4 , prova quSo vulgar se tornara então esta romagem. 
Tinha-o precedido o conde de Portugal ; porque a sua par­
tida para o oriente nos primeiros mezes de 1 1 0 3 é hoje 
i rrefragavel. Nessa viagem provavelmente o acompanhou 
Maur ic io , bispo de Coimbra, depois tão celebre pelas suas 
pretensões á tiara papal e que por esta epocha consta ter 
part ido para a Syria. Presume, e parece-nos que com razão, 
um dos nossos mais judiciosos historiadores que o conde 
aproveitaria para a sua passagem a armada genovesa que 
ém 1104 ajudou Balduino á conquista de Pto lemaidaa. 

1 Acerca destas p r ime i ras cruzadas consulte-se G i b b o n , D e c l i n e and F a l i 
o f t he R o m . E m p i r e , c. 5 8 , 5 9 , 6 0 . — H a l l a m , Europe in M i d d l e Ages, c . 1, 
P. 1 . — W i l k e n , Geschichte der K re i i z z i i £e , '1 ' . I ( Le ipz ig 1807) . — M i c h n u d , 
H i s t o i r e des Oroisades, T ; J e 2 . A bu l la de Paschoal 11 (1109 ) , re fermdo-se 
a o u t r a an te r io r , vera na H i s t . Compos te l l . , L . 1 , c. 3 9 . 

2 Al íñales T o l e d . 1 na Esp. Sagr., T . 2 3 , p. 3 8 6 . — M e m . da A c a d . , T . 4 , 
P. 2 , p. 147 .—Duchesne , H i s t . C a r d i n a l . F ranco r . c i t . por Ba lnz , V i t a M a n -
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As acções do conde no oriente encobre-as escuridade com­
pleta, e todas as conjecturas a este respeito seriam in fun­
dadas. Unicamente ha certeza de que cllc t inha voltado a 
Portugal em 1105 e vivia na corte de Afíbnso V I em 1 1 0 6 . 
Nos annos seguintes, ató a morte deste pr incipe, Henr ique 
apparece residindo, ora juncto delle, ora em Coimbra, onde 
se oceupava cm administrar o paiz e em restaurar, segundo 
o re i lhe ordenava, as povoações ermas ou destruídas pelas 
invasões successivas de cliristaos e mussulmanos ' . 

A t é este tempo o genio e o caracter do conde de P o r t u ­
gal ainda se não revelaram aos olhos dos que estudam os suc­
cesses daquella epocha: é um vulto de guerre i ro que se con­
funde com os de tantos outros que então sabiam elevar-se 
pela sua actividade e valor no meio de uma existencia de 
continuos combates. Os dotes que o dist inguem são os que 
nelle deviam impr im i r a educação propr ia daquelJas eras se- . 
mi-barbaras e o habito da guerra, isto é, o esforço e a pe­
r icia m i l i ta r : e ainda estes mais os podemos deduzir da alta 
situação a que o vemos remontado, que dessas poucas acções 
de certa importancia que delle nos conserva a histor ia. Nos 
últimos seis annos, porém, da sua vida os l ineamentos do ca­
racter do conde tendem a desenhav-se u m pouco melhor, c o 

r i t i i B u r d i n i ( M U c e t U T . 3. p. 4 7 6 ) . — M o n . L u s i t . , L Í T . 8 , c. 2 â . ~ A r t . tie 
v¿r¡f. les Da tes , T . 2 , p. 20 e 2 1 (ediç tie 1818) . D izemos que a pa r t ida 
fío conde H e n r i q u e para o or ien te fora noc -p r ime i ros mezes de 1103, por­
que só assim pôde concordar o documento do L i v . P re to f. 38 com o do 
Bezer ro d 'Astorga f. 7 9 (c i tado por Sandova l , C inco R e y e s , f. 94 , c o l . 1 ) , 
pelo q u a l se vê res id i r a inda o conde na co r te do sogro e m j a n e i r o desse 
auno . N a escr ip tura 138 do Append icè H l da H i s t o r i a de Sahagim (feve­
re i ro do 1104) em qi \e f igura o conde como con f i rmante c o m mui tos bispos 
e magnates, sendo uma doação de p a r t i c u l a r , só pôde enSemler-se que o seu 
redac to r quiz ind icar a l l í a ex is tenc ia daquel les pre lados e senhores e o seu 
governo nos respect ivos d is t r i c tos e dioceses. R e j e i t a d a esta conc i l i ação , i! 
necessário suppô- la fa lsa . 

' D i sse r t . C h r o n o l . , T . . ' I , P . 1 , p . -12, n. 126 v segg. n o fora l de T e n ­
túga l de 1108 d iz o conde que o à í j u s s u regis domni J l f o n s i , q u i j u s s i t 
earn nobis Jiedificare et eonstruere; L i v . P r e t o , f. 2 1 3 v. 
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pensamento de fugir á sujeição real , pensamento aliás mui 
commum entre os senhores mais poderosos da Peninsula, é 
proseguido pelo conde de ta l arte, que descobre uelle, ainda 
melhor que as de bom soldado, as qualidades de polit ico. 

0 conde Raimundo, casado com uma filha primogénita e le­
gi t ima de Alfonso V I , possuidor de mais importantes domi­
nios que outro qualquer conde da monarebia leonesa, m u i ­
tos dos quaes lhe eram sujeitos, considerava necessariamen­
te a coroa como herança que a morte do sogro lhe devia 
trazer e que, até, lhe fora promel t ida ' . Os grandes pensa­
vam por certo do mesmo modo; ao menos os actos pract i ­
cados por elles depois do fallecimento de Raimundo provam 
que a crença recebida, e com razão, era que, fosse quem 
fosse o mar ido de D . Urraca, esse ter ia de ser o verdadeiro 
re i de Leão e Castella. Uma circumstancia, porém, viera t u r ­
bar u l t imamente as ambiciosas esperanças do conde de Ga l -
liza. Alfonso houvera de Zaida, filha de íbn Abbad re i de Se­
vi lha, a qual uns pretendem considerar como sua concubina, 
outros como sua mulher legi t ima, u m filho varão, o infante 
Sancho. Os sentimentos da natureza e as considerações da 
politica persuadem o que, segundo o testemunho de R o d r i ­
go de Toledo, o próprio re i confessara depois da morte do 
infante, isto é, que o t inha na conta de seu único herdeiro2. 
A0onso começara a manifestar estas intenções ainda na me­
ninice de Sancho, fazendo-o confirmar os d ip lomasjunctamen-
te com D. Urraca e dando-lhe desde logo o principado de To le ­
do3. Por esse motivo se tornam prováveis as desintelligencias 
de Raimundo com o sogro, de que apparece a tradição nas chro-
nicas desses tempos4. 

1 C h r o n . Compos te l l . na Esp. Sagr.., T . 2 0 , p. 6 1 1 . 
» Un i cus hieres m e u s : R o d e r . T o l e t . , L . 6, c. 33 . Q u i ( sc i l . Adefonst is -

quon i . im v i r i l e m non l i abu i t soboJem, interfecto illo (Saneio) de q u o d i ü i ) 
mus e t c . : A n o n y m . F l o r i a c . em Duchesne , T . 4 , p. 9 6 . 

= Sandova l , C inco Reyes , f. 94 e 96 
* F l o r e s , Reynas C a t h o l . , T ; 1 , p. 2 3 7 . — R o d e r . T o l e t . , L . 6 , c. 3 4 . 
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Da solidão de um mosteiro situado na Borgonha u m velho 
monge infiuia então nos negocios mais graves da Eu ropa , 
Cíuni era esse mosteiro; Hugo esse monge. Durante sessenta 
anuos Hugo regera aquelle celebre cenobio, cujos chefes 
chegaram na sua soberba a considerarem-se como papas do 
monachismo, intitulando-se abbades dos abbades. F o i Hugo 
quem lançou os fundamentos deste poder c grandeza. El ie 
era o homem em cujo seio Gregorio V I I , pontífice a quem, 
fosse qual fosse a sua indole, se não pode negar o t i tu lo 
de grande, ia depositar as próprias maguas e esperanças. U r ­
bano I I foi seu monge e discipnlo. Os reis e senhores sol i -
citavam-lhe a amizade e buscavam-no para ju iz das suas 
contendas. De todos os principes que mostravam maior ve­
neração e affecto a Cluni e ao seu poderoso abbade nenhum, 
talvez, igualou Aífonso V I ; e porventura, o acolhimento que 
Raimundo e Henrique encontraram no rei tiespanhol viria 
em parte de serem ambos parentes de H u g o , a quem Àffonso 
dava o t i tu lo de pae e a cujo mosteiro desde o tempo de 
Fernando Magno a monarchia leonesa pagava um tr ibuto 
voluntario a t i tulo de censo. Hugo , que, afóra esses meios 
de influencia na Peninsula, via varios membros da sua con­
gregação regendo boa parte das sés episcopaes destas p ro ­
víncias, e entre elles Bernardo, o primaz de Toledo, desejaria 
por certo que Raimundo e Henr ique, borgonheses como el le, 
seus parentes e affiliados ao mosteiro de C lun i , viessem a 
herdar os vastos estados de Alfonso V I . A resolução, pois, 
deste principe áçerca da successão devia desagradar alta­
mente ao velho benedictino, e é provável que elle empre­
gasse a sua influencia no. animo do re i para o demover do 
formado proposito. Se assim, porém, passou na realidade, o 
affecto que esse principe consagrava ao único filho varão que 
a Providencia lhe concedera foí mais forte que as insinuações 
de Hugo. Então, segundo todas as probabil idades, se urdiu 
uma trama occulta debaixo da direcção do abbade de Cluni 
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para annullar depois da morte do monarcha a pretendida 
successão do infante Sancho. Pelos fins de 1106 ou p r inc i ­
pios de 1107 um tractado secreto se jurava entre Raimundo 
e Henr ique nas mãos de Dalmácio Gevet emissário de Hugo 
que dictara as condições desse pacto. E ram estas que os dous 
condes lealmente respeitar iam e defenderiam a vida e a l iber­
dade u m do ou t ro ; que Henr ique, depois da morte do sogro, 
sustentaria fielmente o dominio de Raimundo como seu único 
senhor sobre todos os estados do mesmo rei contra quem 
quer que fosse, correndo prompto a ajudá-lo a adquir i - los; 
que, no caso de lhe cairem pr imeiramente nas mãos os the-
souros de Toledo, ficaria com um terço e ceder- lhe-hia dous: 
que Raimundo pela sua parte, depois de fallecer o re i , daria 
a Henrique a cidade de Toledo com o seu distr icto, sob con­
dição que por esse ter r i to r io que assim lhe concedia ficasse 
sujeito a elle Raimundo e o tivesse como dependente delle, 
e que depois de o receber lhe entregasse todas as terras de 
Leão e de Castelia; que, se alguém lhes quizesse resistir ou 
fazer-lhes in jur ia , lhe fizessem ambos guerra ou a começasse 
logo qualquer delles, até que o te r r i to r io fosse entregue a 
um ou a ou t ro , e Raimundo désse a Henr ique o que lhe 
p romet ie ra ; que, se Raimundo obtivesse pr imeiramente o 
thesouro de Toledo, guardaria para si duas partes, dando a 
outra a Henrique. Ta l era a substancia do tractado. Parece, 
porém, que o conde de Portugal receiava lhes fosse dema­
siado difficulloso assenhorcarem-se da nova capital da m o -
narchia o*u que esta tornasse a cair em poder dos sarra­
cenos; porque se acerescentou ao pacto u m como art igo 
addicional, em que Raimundo afliançava nas mãos do enviado 
de Cluni que, no caso de não poder dar Toledo a seu p r imo , 
lhe daria a Galliza, não faltando elle em ajudá-lo a apode-
rar-se de Leão e Castelia, cíleituando-se a nova condição 
logo que Raimundo estivesse pacifico senhor de tudo , e en -
tregando-lhe Henr ique as terras de Leão e Castelia que es-
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tivessem em seu poder, tanto que fosse met t ido de posse da 

Ga l l i za ' . 
A inda que a let ra deste pacto sobre a succcssao da coroa 

indique bem claramente a menor importancia que o conde de 
Portugal se at t r ibuia em relação ao de Gall iza, é evidente que, 
se tal tractado chegasse a execução, a perspectiva do novo 
estado que Henrique intentava fundar era mais lisongeira 
no futuro que a dos que Raimundo ambicionava para si . E m -
quanto Leão e Castella ficavam limitados ao oriente pelo 
Aragão ou pelos terr i tor ios mussulmanos que esta monarchia 
devorava pouco a pouco, o conde de Portugal dominaria ao 
sul quasi toda a fronteira dos sarracenos e achar-se-hia co­
mo collocado na vanguarda da reacção cbristan. Era sem 
duvida esta uma situação mais arriscada; mns a conquista do 
meio-dia da Hespanha faci!itava-se-lhe grandemente; porque, 
senhor dos districtos contiguos íi margem d i re i ta do Te jo , 
desde quasi a foz do r io até quasi a sua or igem, e aceres-
centados os próprios recursos com esse novo senhorio que 
devia receber de Kaimundo e com uma porção dos thesou-
ros de AfFonso V I , poderia di latar as invasàes pelo Gharb e 
pela Andalusia, que excesivamente ficariam entestando com 
os seus antigos e novos dominios. 

Ou o segredo sobre o "pacto dos dous condes não foi per­
feitamente guardado, ou .por algum acto externo elles de­
ram indicios dos seus designios pouco ajustados pelos de 

i O celebre | iacto successono entre os condes de G a i l iza e P o r t u g a l iiuo 
tem da ta . O cardeal Sara iva (S . I .u iz, M e m , do C . D . H e n r i q u e , nas M e t a . 
da A c a d . , T . 1 2 . p. 4 9 ) most rou com bons fundamentos que não podia co l -
locar-se senão entre 1096 e 1107 . Nenhuns outros mot ivos prováve is da fe i ­
t u ra de semelhante pac to a j iparecem na h is tor ia desse per íodo senào as i n ­
tenções visíveis de Af fonso V I de legar a coro.i ao filho de Z a i d a . Estas i n ­
tenções tornam-se patentes em 1106 (Sandova l , C inco Reyes . f. 94 e 9 6 ) , e 
por isso lhe snppomos esta d a t a . O documento fo i pub l i cado por A c h e r y 
(Sp ic i l eg ium. T . 3 , p. 4 1 8 ) e en t re nós po r J . P. R i b e i r o , D i s s e r t . Chrono ! . , 
T . 3 , P. 1 , p. 45-
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Affonso V I . A accusaçâo de se haver mostrado algum tanto 
rebelde ao sogro pésa sobre a memor ia de Henr ique, e Ra i ­
mundo decaiu por esse tempo da graça do re i , ainda que 
na occasiSo da sua mor te Affonso estava, segundo parece, 
congraçado com elle. A mor te , com effeito, salteando o conde 
de Galliza no outono de 1 1 0 7 , imi t i l isou a alliança dos dous 
primos, e destruiu as esperanças que Henr ique concebera de 
obter o dominio de Toledo 1. NSo abandonou, todavia, o 
conde as suas idéas de engrandecimento e independencia; os 
successes posteriores no-lo reve lam; mas nos dous annos 
que decorreram entre o fal lecimento de Raimundo e o de 
Affonso V I ( 1 1 0 7 a 1109 ) elle residiu quasi sempre em 
Portuga! na obediencia do sogro, empenhado, tahez , nas cor­
rerias contra os sarracenos que era costume fazer todas as 
pr imaveras, a que estavam obrigados os homens d'armas ou 
cavalleiros villãõs e que se conheciam pela denominação de 
fossado2. 

A enfermidade que conduziu Affonso V I á sepultura foi 
longa e aggravada nos úl t imos mezes pela desgraçada sorte 
de seu filho5. Henr ique havia concebido, como o pacto feito 
com Raimundo e os successos posteriores o provam, a at re­
vida idéa de ficar senhor por morte do monarcha de uma 
parte dos seus estados. Fallecido o conde de Galliza, a amb i ­
ção del le, longe de enfraquecer, punha, talvez, ainda ma is lo i i -
ge a m i ra . Poucos dias antes de expirar o monarcha, Henr ique 

1 Comes E i i r i c u s . . . coep i t a l i q u a n t u l u m r e b e l l a r e , non tamen s u b t r a x i t 
h o m i n i i i m to to t e m p o r e vitae s i i ce , . . H i i c u s q n e e ten im cum gente sua man -
d a t u m ad exerci turn e l ad c u r i a m veníebat , sed benign i tas imò neg l igen t ia 
A l t lephons i t anquam consanguíneo e l affini í m p r o v i d è deferebaL: Ro'd. T o -
le t . , L . 7 , c. 5 . — Comes R a i m u n d n s non f u e r a t j n regis ocul is grat iosus : 
I d e m . L . 8 , c. 3- i . Compare-se a H i s t . Compos te l l . , L . 1 , c. 27 . 

* D i s s e r t . C h r o n o l . T. 3 , P. 1 , p. 45 e p . 4 9 — e em especial a ca r ta 
de Affonso V I sobre a F i l i a Fo lpe l iares , que J. P. R i b e i r o parece a t t r i b u i r 
ao anno de 1109 . 

s Ve ja -se a I n t r o d u c ç a o , D i v i s . I I I . 
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foi persegui-lo no seu leito de morte. Igi ioram-se até onde 
chegavam as pretensões do conde; mas sabe-se que elle saíra 
dè Toledo furioso contra o sogro moribundo 1. Antes de m o r ­
rer , Affonso declarou única herdeira da coroa sua filha Urraca, 
e tal foi por certo a causa da colera de Henr ique e a or igem do 
audaz projecto que desde então formou de se apossar, não 
de uma parte, mas de toda a monarchia de Leão e Castella. 

Apenas, porém, constou que o principe te r ror dos sarra­
cenos não existia, estes cobraram novos br ios. Os de Cint ra, 
que reconheciam o senhorio do conde, quebraram ¡inmedia­
tamente o jugo. Semelhante successo suscita a idea de que os 
mussulmanos do distr icto ao sul de Santarém, ul t ima povoa­
ção que provavelmente ficou por este lado em poder do re i de 
Leão e Castella desde o desbarato de Raimundo em 1 0 6 5 , 
inquietados pelas algaras ou entradas do conde, e por outro 
lado não tendo reconhecido o dominio dos almorávides, como 
adiante veremos, se lhe fariam tr ibutar ios para viverem em 
paz. Isto não passa, todavia, de uma conjectura deduzida 
principalmente dos successes posteriores; porque os m o n u ­
mentos relativos a estes dous annos do governo de Henrique 
só .nos provam que residiu uma ou outra vez em Portugal . 
Rebellada Cin t ra , Henr ique marchou contra esse Castel lo, 
que naquella epocha parece tinha uma importancia pouco 
inferior á de L isboa, e de novo o reduziu á sua obediencia*. 

A morte de Affonso V I (junho de 1 1 0 9 ) pelas c i rcum-

' , . . pocos d ias antes que c l rey ficiéne fin de v i v i r , no s<5 [ Iorque saña 
o discordif t se p a r t i ó ay rado d e l ; e porque aquesto era ansi .no estuvo pre­
sente quando e l rey quer ia m o r i r , e d isponía de l a succession del re ino este 
conde non era p resen te ; por l o q u a l , por zelo de i re ino mov ido j traspassô 
los montes Per ineos por haber ayuda de los franceses, con los q(tales guar­
necido e escol tado, d i go esforzado, por fuerza tuviesse e l rey no de E s p a ñ a : 
Anonymo de Sa l iag i in . c. 2 1 . 

8Mense J u l i o c a p i a f u i l S i n t r i a a comi té D . H e n r i c o . . . Aud ien tes enin i 
sar racen i , m o r t e m regis D . A l f ons i coeperunt r e b e l l a r e : C i t ron . G o t h , ad 
aer. 1 1 4 7 . — A 29 d e j u l h o j t t o conde se achava em V i s e u , L i v . P r e t o , f. 2 8 . 
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stancias de que vinha acompanhada, tornou-se u m successo 
gravissimo para a Hespanha christan e fo i , com razão, sen­
t ida como origem de largos males. O sceptro leonês, que 
deveria cair em mãos capazes de assegurarem as conquistas 
feitas por aquelle celebre principe, ficava pertencendo á viuva 
do conde Raimundo. Da vasta herança que legava a sua filha, 
o re i fallecido separara de certo modo a Galliza, declarando 
em sua vida que, no caso de D. Urraca passar a segundas 
nupcias, Alfonso Raimundes, filho delia e seu ne to , ficaria 
reinando nesta provincia. Contava o infante pouco mais de 
tres annos quando Affonso V I exp i rou , e por isso á Galliza, 
como ao resto da monarchia, faltava um successor capaz 
de defender a integridade do ter r i to r io contra os commet-
t imentos dos sarracenos e de conter a ousadia dos senhores 
poderosos, cujas antigas idéas de ambição, ou pelo menos de 
independencia, a fraqueza do throno forçosamente havia de 
despertar. 

Affonso I re i d'Aragão estava nesse tempo na flor da idade 
e pelo seu genio guerre i ro adquir i ra o appellido de l idador 
(batal lador) . A nobreza castelhana, considerando a necessi­
dade de confiar a defensão da patr ia commum a u m principe 
cujo nome e cuja espada podessem enfreiar os sarracenos, 
constrangeu a rainha a que o recebesse por mar ido , e assim 
o re i aragonês obteve a coroa de Leão e Castella1. U m a classe, 
po rém, poderosíssima, o clero, recebeu mal este consorcio, 
e boa parte dos prelados hespanhoes declararam-se aberta­
mente contra elle. E r a a causa desse procedimento o paren­
tesco dos dous esposos em gráu proh ib ido , procedimento ap-
provado pelo papa, que decretou o divorcio. E m consequência. 

1 R o d r i g o de To ledo diz le r s ido o casamento do re i de AragSo. « c m 
D . U r r a c a ce lebrado a inda eiu v i d a de Af fonso V I . — A p e s a r do peso-que 
tem o tes temunho deste h i s t o r i ado r , a op in ião qñe seguimos fund a-se na da 
H i s t o r i a Cotnpos le l lana, L . I , c. 6 4 , $ I , com quem concordam Lucas de-
T u y , a Ch ron i ca de F l e u r y e o A n o n y m o de Sahagun (c. 1 5 ) . 

i . 1 4 
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d'isto Àffonso, que já se achava em Castella com tropas do 
Aragão e cujo caracter violento mal poderia soffrer que o 
clero pretendesse despojá-lo de uma coroa que tão fac i lmen­
te alcançara, começou a perseguir os prelados que lhe eram 
adversos. O arcebispo de Toledo, que promulgara a bul ia 
do divorcio, ficou por quasi dous anuos expulso da sua sé. 
Igual sorte coube aos bispos de Leão e de Burgos, e os de 
Falencia, Osma e Orense foram postos a ferros. Estes factos 
deviam alienar-lhe os ânimos dos leoneses e castelhanos, 
quando para isso não bastasse o ser elle até certo ponto es­
trangeiro. Desconfiado, portanto, da lealdade dos r icos-ho-
mêns e alcaides de Castella, o novo re i de Leão começou a 
substitui-los nas tenencias dos logares importantes por ara­
goneses, o que forçosamente contr ibuía para augmentar o 
desgosto e preparar a guerra civi l1. 

Entregue ao conde Pedro Froylaz de Trava, fidalgo po­
deroso de Galliza, o infante Affonso Raimundes vivia nesta 
província esquecido no meio dos graves negocios qüe agi­
tavam a naçSo. Logo , porém, que ahí constou o casamento 
de sua mãe o conde de Trava t ractou de realisar as ultimas 
disposições de Affonso V í ácerca do neto e com esse funda­
mento fez alevantar a Galliza receiosa do dominio aragonês. 
l?ora celekmdo o consorcio de D . Urraca durante o outono de 
1 1 0 9 , *e no pr incipio do estio do anno seguinte a revolução 
t inha tomado ta l incremento que o re i de Aragão resolveu 
invadir aqüella^pí-ovincia. O pr imei ro Castel lo que tomou foi 
o de Monteroso. Entrado este, um cavalieiro i l lustre cha­
mado Pedro que ahi se achava lançou-se aos pés de D . U r ­
raca pedindo a vida. Gbnheeia-o ella e quiz salvá-lo; mas o 
feroz Affonso matou-o com u m venabulo naquelle mesmo 
logar . Es te exemplo de crueldade encheu de indignação os 

' H i s t . Compos te l . , L . 1 , c 6 4 , $ 8 e 3, c. 7 9 , $ 5 . — A g u i r r e , Co r i c i l . 
H i s p . , T. 5 , p. 2 6 . 
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nobres leoneses e ainda mais a ra inha, que, obrigada ao 
novo consorcio, se via em poder de um despota. Desde este 
momento eíla tomou a resolução de divorciar-ae confiada 
na indignação dos nobres, na reprovação dos prelados ao 
matr imonio que contrahira e na resistencia da Galliza ao 
dominio aragonês ' . Não dissimuíando o seu descontenta­
mento, par t iu para Leão, e Affonso I continuou a guerra na 
Gal l iza; mas, sendo-Ihe desfavorável a sorte das armas, den­
t ro de tres mezes foi obrigado a recuar para o distr icto de 
Astorga. A revolução t inha também rebentado ah i ; porque 
ao chegar a esta cidade sairam-lhe ao encontro os barões 
daquella provinda com forças taes que nSo ousou resist ir-
Ihes. Int imado por elies para não ent rar em castello a lgum 
dos estados de Leão, viu-se constrangido a ceder, e acom­
panhado por dous nobres que ficaram por fiadores da sua 
segurança, recolheu-se ás fronteiras dos próprios estados" . 

Ño meio destas revoltas e guerras conservava-se acaso 
t ranqui l lo o conde de Por tuga l , satisfeito com ter reduzido 
á obediencia os sarracenos de Cint ra? NSo, por certo. A m ­
bicioso, i rado pela successão de D. Urraca ao throno leonês, 
determinara vingar-se. Mais do que isso. As suas pretensões 
em vida de Affonso V I ainda se l im i tavam a herdar uma 
porção da monarchia: agora intentava dominar tudo. Abando ­
nando os estados que governava ás invasões dos sarracenos, 
atravessou a Hespanha e, passando os Pireneus, foi alistar 
gente de guerra em França, visto que a do condado de Por ­
tugal não bastava a levantar a machina de tamanha ambição. 
Dedicava-se a esse negocio quando (ignora-se porque) foi 
preso naquelle paiz; talvez por a lgum receio que houvesse 

' A n o n y m o de Sahag im, c. 1 7 . — H i a t C o m p o s t e l . , L . 1. c. 6 4 . — F a -
la-se neste u l t i m o logar de m u i t o s nobres e cava l le i ros mortos em M o n t e -
roso. A nar ração que vamos fazendo parece-nos a uñ ica pos&vel para c o n ­
c i l i a r a H i s t o r i a Com pos te l l ana c o m o AnoTiymo i s Sal iagun. 

a A n o n y m o de Sahagun, c. 17 e 2 0 . 
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de que a sua volta ã França tivesse fins diversos dos que 
apparentava. N5o menos se ignora como pôde fugir da p r i ­
são, mas é certo que obteve escapar e, passando de novo 
as montanhas, internar-se no A ragão1 . 

Estes successos deviam passar-se nos oito meses que decor­
re ram dos fins de agosto de 1 1 1 0 aos fins de abr i l de 1 1 1 1 
em que nenhuma memoria conhecida do conde Henr ique 
existe em Por tugal , antes parece regia o condado D. T h e ­
resa na ausencia do mar ido2 . Chegando aos estados de A f -
fonso I , Henr ique achou ah i o re i aragonês. Temendo que 
este príncipe que se julgava com direito á corôa leonêsa, 
sabendo os seus intentos, lhe atalhasse os passos, procurou 
e alcançou all iar-se com elle. Fo i a condição da liga mar ­
charem as suas forças contra D . Urraca, procurando unidos 
conquistar as terras de Le3o e Castella e reparti- las depois 
igualmente entre ambos. Depois deste pacto vemos, todavia, 
Henr ique voltar para Por tugal onde se demorou durante 
uma parte do verão de 1 1 1 1 s . 

Para se conhecer a causa provável desta vinda e da volta 
subsequente do conde a unir-se ao rei de Aragão 6 neces­
sário que atemos o fio dos successos acontecidos durante a 
sua breve residencia em França e nas provincias orientaes 
da Hespanha. O conde Gomes Gonçalves era um dos mais 
íllustres senhores daquelle tempo. Se acreditarmos o chro-
nista Rodr igo de Toledo, ainda em vida de Añbnso V I elle 
pretendera, favorecido por uma parte da nobreza, a mão de 

* A n o n y m o de Sahagun, c . - S l . 
3 D isser t . C h r o n o l . , T . 3, P . 1 , p. 55 e 56 . O documento n." 160 ( i b i d . ) 

que J . P. R i b e i r o dú por duv idoso por ser passado só em nome dc D . T h e -
rePB, e x p l k a - s e assim n a t u r a l m e n t e e vem co r robo ra r a n a r r a t i v a do A n o ­
n y m o de Sahagun . 

5 A n o n y m o de Sahagun, c. 8 1 . — P e l a nar ração desta c l i ron ica parece 
ler começado a guer ra apenas fe i ta a l i g a de Al fonso I e do c o n d e ; t oda ­
v ia »s documentos de P o r t u g a l p r o v a m a res idencia do u l t i m o neste pai« 
em maio e j u n h o . — A ba ta lha de C a m p o d 'Espina en t re os dous a l l iados 
e o conde Gomes fo i dada em o u t u b r o desse anno . 
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D. Urraca. O velho monarcha rejeitara com indignação a 
proposta, e os parciaes do conde víram-se obrigados a aban­
doná-lo neatc intento. Suscitada pelos prelados a questão do 
divorcio, elle sentiu renascer as suas amortecidas esperanças. 
Ou fosse que entre Gomes Gonçalves e D . Urraca existisse 
affeição secreta ou que elle soubesse então accendê-la no 
coração da rainha, que os escriptores contemporâneos nos 
pintam como pouco severa em costumes, o que parece certo 
é que entre Affonso í e sua mulher rebentaram graves dis­
sensões. Depois de a espancar bruta lmente, o rei de Aragão 
conduziu-a a Castellar, onde a conservou como presa, e r e -
solveu-se a acceitar o divorcio. Temendo as consequências 
desta separação, tanto mais que Affonso t inha nas mãos de 
capitães seus as principaes fortalezas de Castella, os nobres 
que seguiam a corte buscaram e obt iveram congraçar os 
dous esposos e aífastar por algum tempo a procel la' . Mas 
o resentimento contra o mar ido havia despertado o amor 
pelo filho no coração de D . Urraca ret ida em Castellar, e 
ella t inha enviado mensageiros incumbidos de recordar aos 
nobres de Galliza o que Affonso Y I lhes fizera j u ra r ácerca 
de seu neto, convidando-os a proclamarem-no rei nos esta­
dos que o avò lhe legara no caso de sua mãe passar a se­
gundas nupcias. Recebida esta mensagem, os fidalgos gal le­
gos encaminharam-se a Leão para cumpr i r os desejos da 
rainha, quando souberam que ella se congraçara com o ma­
r ido". A situação dos parciaes dc Affonso Raimundes to r -
nava-se assás melindrosa com este inopinado successo. Unidos 
de novo D . Urraca e Affonso I , elles temiam tornarem-se 
único alvo da vingança do impetuoso aragonês, mui to mais 
que este não devia te r esquecido o desar de sua pr imei ra 
tentativa contra a Galliza. 

' R o d e r . T o l e t . , De R e b . H i s p . , L . 6 , c. 3 4 , e L . 7, c. 1 e 2 . — H i s t . 
Compost . , L . 1 , c. 64 , <jj 2 . 

B H i s t . C o m p o s t , , L. I , c. 4%. 
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Na falta absoluta que se dá de notas chronologicas nas 
chronicas contemporáneas, o historiador moderno que de­
seja acertar com a verdade vê-se muitas vezes perplexo para 
assigoalar a ordem e ligação dos acontecimentos. Quando 
a Hespanha t iver uma historia escripia com sinceridade e 
consciência, o periodo do governo de I ) . Urraca será um 
daquelles em que o discernimento do historiador terá sido 
posto a mais dura prova' . Ligados, porém, os acontecimen­
tos que nos cumpre mencionar aos do resto da Hespanha 
christan, cabe-nos fazer uma parte desse trabalho, sem que 
nos seja possível examinar os archivos da naçSo vizinha, e 
somos constrangidos a deduzir a nossa narrat iva dos monu­
mentos impressos. Procedendo por conjecturas, podemos não 
acertar; mas ao menos no que escrevermos procuraremos 
harmonisar os documentos portugueses com as narrações das 
chronicas que desse tempo nos restam. 

Como já advertimos, a ida do conde Henrique a França 
e a sua volta ao Aragão não se podem collocar n'outro pe­
r iodo que não seja o decorr ido de agosto de 1110 a maio 
de 1 1 1 1 . Fo i por este tempo que as dissensões de Afíbnâo 1 
e de sua mulher chegaram ao u l t imo auge e vieram a de­
clarada inimizade. O pacto do principe aragonês com o conde 
de Portugal devia ser feito por essa occasiSo; mas emquanto 
os dotis pensavaift em div id i r entre si o imperio de Alfonso V I , 
D . Urraca buscava alliar-se com os fidalgos de GalHza, ap-
provando os designio* delles âcerca da elevação ao throno 
do infante Affonso Raimuiides. Reconcil iada, porém, a ra i ­
nha com o marido por intervenção dos barões castelhanos, 
a situação dos personagens mais importantes deste grande 

1 U m escri¡>íor moderno ( R o m e y ) m u i gabado pelos que nSo conside­
r a m as cousas scnào pela su j ie r f ic ie , esquivou pe r fe i t amen te as di f f iculdades 
que offerece o tem pes fu oso re inado de P . U r raca . L i m í t o u - s e a escrever a 
h i s to r i a dos estados mussu lmanos nesse periodo e esqueceu-se comp le ta ­
mente da Hespanha c h r i s t a n . 
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drama mudava inteiramente. Os interesses do rei de Aragão 
tornavam a vincular-se aos de D. Urraca e, pelo contrario, 
os do conde ligavam-se naturalmente á causa do infante seu 
sobrinho c dos barões de Galliza. Estes, sabedores da inopi­
nada reconciliação e conhecendo, talvez, que ella era con­
t ra r ia aos intentos de Henr ique, di r ig i ram-se a este para 
que os aconselhasse sobre o modo de saírem do passo diff i-
cultoso em que se achavam, victimas do caracter mudável 
de D . Urraca. Não devia ser menor o despeito do conde 
que o dos barões de Gall iza. Ap rove i tou , pois, o ensejo que 
se lhe ofierecia e exci tou for temente o conde Pedro Froi laz 
a que proseguisse na revolução a favor do infante, porven­
tura com promessas de soccorro. De fei to, continuando no 
encetado empenho, Pedro Froi laz, ao voltar para Galliza com 
os outros fidalgos, prendeu juncto de Castro-Xeriz (perto 
de Burgos) alguns daquelles que, esquecidos das obrigações 
contrahidas pela promessa feita a AfFonso V I , não só se ha­
viam bandeado com o principe aragonês, mas até de accordo 
com elle machinavam a morte do conde de Trava e do seu real 
p u p i l l o ' . O procedimento, porém, de Pedro Froi laz fez re-^ 
bentar uma guerra civil na Galliza. Os fidalgos part idarios 
de Alfonso d'Aragao trabalharam por vingar-se. Alcançando 
aprisionar a condessa de Trava cm Sancta Maria de Cas-
t re l lo , aonde se acolhera com o infante, souberam também 
prender artificiosamente o depois tào celebre bispo de Com-
postella, que, havendo até ahi seguido uma polit ica vaci l lan-
t e , se declarara a final protector de AfFonso Raimundes; mas 

1 Consu lem E n r i c u m . . . d i l i g e n t i cura c o n s i i l u e m u t : cu jus . . . cons i l i o 
f o r t i t e r exc i ta tus consul Pe t rus quosdam ex i l l is qu i j u s j u r a n d i i m filio co -
m i l i s m e n t i e b a n t i i r . . . c e p i t : H i s t . Compost . L . 1 , c. 4 8 . — E x i s t i m a o s r e ­
gno secure p o í i r i s i pi ier quoquo modo t radere tu r n e c i ; quo c i r c a . . . c o t u i -
tem P e l r n m . . . d i m mnch ina t ione perclt tnm i re m o l i e b a t u r : 1b. c. 6 4 , $ 2 . 
— A v o l l a de P e d r o F r o y l a z pelo lado de Burgos prova ind ispu táve l meti te 
que e l l e f o i ao Aragão consu l tar H e n r i q u e , e que na H i s t o r i a C o m p o s t e l -
lana ( i b i d . ) onde Flores leu accersentes, SIÍ deve ler accedentes. 
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o activo prelado achou meio de obter a l iberdade e de pa­
cif icar temporar iamente a Galliza, attral i indo de novo á 
parcialidade do infante os principaes fidalgos que se lhe 
tornavam a mostrar adversos. 

Henr ique havia-se retirado neste meio tempo para Por­
tuga l , visto que a paz entre os dous consortes ammllava, ao 
menos temporariamente, as esperanças que havia fundado 
na concordia que, voltando de França, fizera com o re i de 
Aragão. Se eííe t inha calculado com a guerra civi l na Gal ­
liza para divert i r a attenção da rainha e de seu marido, em-
quanto ganhava forças, não só para consti tuir um estado ca­
paz de sustentar a propria independencia, mas também para 
realizar as miras ambiciosas de mais vasto dominio, os seus 
cálculos foram bem depressa baralhados por novas c violen­
tas desintelligencias que em breve rebentaram entre Affonso 
e Urraca. O animo altivo o\i antes o procedimento leviano 
da rainha trouxe por fim uma ruptura decisiva. Froferiu-sc 
o divorcio, e D. Urraca, chamando a si o seu velho aio Pe­
dro Ansures, o conde Gomes Gonçalves, o conde Pedro de 
Lara e mui tos,out ros senhores castelhanos e leoneses, co­
meçou com o rei de Aragão uma lucta que, com poucas i n ­
terrupções e varia for tuna, durou muitos annos. As relações 
que tentara jó estreitar com os parciaes de seu filho na Ga l ­
liza renovaram-se então com mais prospero resultado, e ao 
passo que Leão e Castella se declaravam geralmente favo­
ráveis á rainha, Affonso, o l idador, via as suas forças quasi 
reduzidas ás do Aragão e ás dos fidalgos e cavalleiros ara­
goneses que poderam conservar-lhe fieis alguns logares for­
tes, cujos alcaides e r a m 1 . 

E evidente que o estado polit ico da Hespanlia mudava 
completamente em relação ao conde de Portugal . A concordia 

1 et muní t iones et c a s í r a . . . rc-çina; nat i i ru l i domi i t íe r e d d i d e r u n t : R o d . 
T o l e t , L . 9 , c. 1 . — A d l i u c i m i n i t i o r a loca in Castel l tc t e tm in í s i l e i i i i e b a t : 
I d . i b . c. 8 .—Ve ja -se H i s t . Compost . , L . ] , c. 64 e segg. 
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de D . Urraca e dos defensores de Affonso Raimundes ligava 
outra vez o vasto corpo do imper io de Affonso V I que amea­
çara despcdaçar-se. Por ou t ra par te, convertida a guerra 
civi l em guerra estrangeira, visto que pelo facto do divorcio 
o pr incipe aragonês t inha de a sustentar, não como legi t imo 
senhor de Leão, Castella e Galliza contra subditos rebeldes, 
mas como rei de Aragão contra u m paiz alheio, pouco era 
de esperar, at ienta a desigualdade dos recursos, lhe coubesse 
a victor ia, apesar da sua actividade e esforço. N'esta conjun-
ctura é mais de crer que elle tentasse realisar o pacto cele­
brado com o conde de Por tugal e que este esquecesse faci l ­
mente o passado para de novo correr apôs as suas ambiciosas 
esperanças. D'aqui nasceu, em nosso entender, a prompta 
união de Affonso c de Henr ique para guerrearem D. Urraca. 
Mas, antes que falemos dos resultados d'essa l iga, cumpre-nos 
narrar successes que interessam especialmente, não só o 
conde de Por tuga l , mas ainda mais de perto o paiz que cile 
regia. 

Abu-l-hassan A ly succedera, como já dissemos, a seu pae 
Yusuf no vasto imperio da Maur i tan ia e da Hespanha mus-
sulmana em 1 1 0 6 . Depois de aquietada a rebelIiSo de Yahya 
wa l i de Féz, elle passara o Est re i to ( 1 1 0 7 ) mais para ordenar 
as cousas do governo nas provincias da Europa que para 
proseguir na guerra sancta. N o anuo seguinte, po rém, to r ­
nou a passar d'Afr ica resolvido a accommetter Affonso V I . 
Seu irmão Temin ganhou a celebre batalha d'Uclés, e m u i ­
tos logares fortes lhe cairam nas mãos; mas esses t r i u m -
phos custaram rios de sangue aos sarracenos. A ly pouco de­
pois voltou á Af r ica , e as suas conquistas não se di lataram 
para o inter ior dos ter r i tór ios de Leão e Castella. Todavia, 
o amir almoravide, seguindo o exemplo de Yusuf seu pae, 
incansável em combater os inimigos de sua crença, passou 
de novo o mar, dizem que com cem m i l cavalleiros, no verão 
de 1 1 0 9 , e começando a guerra no outono desse mesmo 
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anfto, présegmu-a po r todo o seguinte até o principio de 
l i l i , em que vol tou á Af r ica , por junho ou ju lho. Fot esta 
uma das campanhas mais fataes para os christãos. Ao passo 
que A l y invadia os terr i tor ios ccntraes e, tomando successi-
vamente Talayera, Madr id , Guadalaxara e mais vinte e sete 
casteilos, vinha sitiar Toledo, o amir de Saragoça marchava 
contra o rei de Aragão que havia posto cerco a Tudela, e 
o celebre Seyr Ibn A b i l iekr marchava para o occidente. As 
narrativas dos historiadores árabes revelam-nos neste ponto 
successos anteriores, cujas circumstancias aliás não especi­
ficam. Seyr, dizem elles, apoderou-se de Badajoz, Evora, 
Santarém, Lisboa, Cint ra, e de todas as povoações occupadas 
pelos christãos ou que não t inham tomado a voz dos a lmorávi ­
des. É certo, porém, como vimos, que já em 1 0 9 3 o amirado de 
Badajoz havia sido submett ido pelo própr io Sevr ao imperio 
almoravide, e a esse amirado pertenciam todas as povoações 
aqui mencionadas, de parte das quaes Affonso V I se asse­
nhoreara naquella conjunctura. Resulta d'ahi que uma revo­
lução se fizera entretanto no Gharb, onde os árabes, como 
por toda a Hespanha mussulmana, mal soffr iam o jugo dos 
lamtunitas, e que Seyr se viu obrigado a conquistar de novo 
as duas províncias modernas do Alemtejo e A lgarve, que jó 
uma vez subjugara. É assim que nos parece explicar-se na­
turalmente a ordem dos successos daquelle obscuro periodo. 
A revolução dos árabes occidentaes propagou-se pelas terras 
situadas nâ margem direi ta do Tejo perto da sua foz, que o 
destroço do conde Raimundo em 109S nos persuade esta­
rem já perdidas para os christãos. O temor de serem de novo 
submettidos pelos almorávides induziu, talvez, os levantados 
deLisboa e Cintra a fazerem-se tr ibutarios do condeHenrique, 
successor de Raimundo, para não ficarem ao mesmo tempo 
ameaçados ao norte por elle e ao sul pelas forças lamtunen-
ses. As palavras da chronica dos godos, dizendo que por morte 
de Affonso V I começaram a rebellarse os sarracenos e que 
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por isso o conde Henr ique accommetteu e tomou Cin t ra , 
dão o máx imo g rau de probabil idade á nossa conjectura. 
Começada a guerra nos fins de 1 1 0 9 , Seyr devia gastar o 
anno seguinte em reduzir de novo o Gharb mussulmano e, 
assim, só veio a encetá-la verdadeiramente na fronteira em 
1 1 1 1 . Já, porém, no anno antecedente algumas forças a l ­
morávides t inham passado o Te jo , fazendo uma entrada na 
moderna Estremadura. O conde de Por tuga l , vendo o activo 
general lamtunense combater e reduzir as principaes povoa­
ções do antigo amirado de Badajoz, enviara tropas que refor­
çassem a guarnição de Santarém. Marchavam descuidados os 
homens d'armas do conde; acamparam n'um sitio denomina­
do Vatalandi e começavam á levantar as tendas para repou­
sar quando d' improviso u m grosso corpo de sarracenos, sa­
bendo que era pouco avultado o numero dos christãos, os 
atacou, passando provavelmente o Te jo . Salteados assim r e ­
pentinamente, estes foram destroçados com grande mor tanda­
de, ficando no campo Suario Fromarigues, que os capitaneava, 
e out ro cavalleiro notável chamado Mido Crescones. Na p r i ­
mavera do anno seguinte Seyr, submettidas as cidades mais 
importantes do Gharb, pôs cerco a Santarém, a qual se r e n ­
deu em maio ou junho desse mesmo anno, e nada induz a 
crer que o conde soccorresse este ponto extremo dos seus do­
minios ou que ao menos tentasse inquietar os sarracenos1. 

1 C o n d e , P. 3, c. 2 5 . — À b d e l - h a l i m (a l iás I b n - A b i - Z a r á ) , H i s t , dos S o ­
ber. M a h o m . p. 1 7 8 . — X C h r o n . G o t h o r . (na M o n . L u s . , T . 4 , f. « 7 2 v . ) põe 
a tomada d e S a n l a r e m nos fins de m a i o , e o Ch ron i con Lamecense (nas D i s ­
sert. C h r o n o l . T . 4 , P. 1 , p. 174) nos fins de j u n h o . — C o n d e d i z : Sy r -ben -
E e k i r toraô ias c iudades d e Z i n t i r a s , Bada joz , Jabo ra , Bor tecul y L isbona, 
y todos los pueb los que ten ían ocupados los chr is t ianos, o no habían to­
mado l a voz de los almorávides: Conde, i b í d . — S e y r re took the ci t ies of 
S h a n t i r e y n , B a t a l i t í s , B o r t o k a l , Yebo rah and A l i s b á n a h , and purged the 
w h o l e of those western p rov inces f r o m the filth of the in f ide ls : A l - m a k k a -
r i , Ve rsão de Gayangos , V o l . 2 , p. 303 . A l - m a k k a r i co l loca estes successos 
em 1 1 1 0 , o que não concorda com a data estabelecida pelos chronícons ch r i s -
tftos. 
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Fo i , todavia, durante estes dons meses que Henr ique r e ­
sidiu em Por tuga l , depois da sua volta de França e do A r a ­
gão e antes de se ligar de novo com Aííbnso I para a guerra 
contra D . Urraca. U m diploma exarado no mesmo dia em 
que, segundo a chronica dos godos, Santarém caía em po­
der dos mussulmanos alguma luz derrama para se descort i­
narem as causas que tolhiam ao conde o soccorrer as suas 
fronteiras meridionaes. É elle o foral de Coimbra. Sesnando, 
attrahindopara ail i a população christan, não organisara o m u -
nicipio, contentando-se os novos habitadores com lhes ser 
assegurada por um t i tu lo geral a posse hereditaria das p r o ­
priedades rusticas ou urbanas que se lhes d ist r ibuíam. D e ­
pois, por quasi meio século, Coimbra fora a capital de um 
distr icto, e ainda no tempo de Henrique se podia conside­
ra r como a principal cidade do condado ou provincia de Por­
tuga l ; mas uma tradição, que os documentos contemporâ­
neos parece conf irmarem, nos assegura que o genro dc A f fon -
so V I estabelecera em Guimarães a sua corte, se tal se pôde 
dizer de uma residencia incerta e quasi annualmente in ter ­
rompida. Coimbra, postoque, como vimos, fosse frequen­
tada do conde, o qual por vezes fez ahi larga assistência, 
t inha, como todos os logares principaes, governadores pró­
prios sujeitos a el le, segundo o systema hierarchico da mo-
narchia leonesa. Estes governadores com os seus officiaes 
provavelmente vexavam os habitantes, que não possuiam ainda 
os largos privilegios numicipaes attr ibuidos já nessa epocha 
a povoações menos importantes. Segundo parece poder cop-
cluir-se das allusões obscuras do diploma a que nos re fer i ­
mos, os moradores de Coimbra, opprimidos por uns certos 
Rfunio Barroso e Ebraldo ou Ebrardo , talvez chefes mi l i ta ­
res, talvez exactores de fazenda, amotinaram-se, expulsándo­
os da cidade. Devia succeder isto durante a ausencia do con­
de. Voltando, elle se d i r ig iu a Co imbra ; mas os habitantes 
resist iram-lhe, e Henr ique teve de pactuar com elles. O re -
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sultado destes successes foi obter a povoação uma carta de 
foral com amplos privilegios, especificando-se as contribuições 
e declarando-se expressamente que nem Munio Barroso, nem 
Ebraldo tornarium a ser admitt idos dentro dos seus muros, 
e que o conde, satisfeito de o haverem emfim recebido, po­
r ia em esquecimento tudo o que contra elle t inham até aquelle 
dia p rac t i cado ' . 

Entretanto Seyr, fort i f icada e guarnecida Santarém e as 
outras praças tanto de christãos como de mussulmanos sub-
meüidas por elle ao imper io almoravide, voltara para Sevi­
lha. Ent rado em avançada idade, este celebre capitão ahi 
fallecen pouco depois, sem poder continuar no occidente da 
Peninsula o guerra que por este lado parece lhe estava par ­
t icularmente incumbida. Com a sua mor te Portugal respirou, 
e as correr ias dos sarracenos dir igiram-se principalmente 
contra a provincia de Toledo, cujas cercanias, tendo debalde 
tentado tomar aquella cidade, deixou taladas o wal i de Cor­
dova, Mezdel i . 

À Hespanha christan offerecia entào o t r is te espectáculo 
de que tantas vezes foi theatro antes e depois destes succes­
ses. Emquanto os infiéis invadiam as fronteiras, a guerra 
civi l encruecia cada vez mais no seio delia. E r a no mesmo 

1 C a r l a aos povoadores Je C o i m b r a , nas co i i f immções successivas de 
Affonso V I de 1085 e 1093 , L i v . P r e t o , f. 7 . — V i t a B . G e r a l d i , c . 8 , em 
Ba luz . M i s c . , T . 3 , p. 1 8 5 . — D o a ç . a A . T i b a l d i , em F i g u e i r e d o , H i s i . d e 
M a l t a , T . 1 , p. 1 7 . Este documento é dado como suspeito por J . P , R i b e i r o 
(Dissert . C h r o n o l . T . 1 , p. 1 7 4 ) ; mas não tendo caracter a lgum de fa l s i ­
dade á excepção da data errada, esse er ro se pôde suppor coramet t ido pelo 
copis ta , por ser u m t ras lado de sec. 1 3 . — E s t a ç o , V a r . A n t i g . , c. 1 8 . — M o n , 
L u s i t . , L . 8 , c. 1 5 . — F o r a l de C o i m b r a de 25 de m a i . de 1111 no L i v . P r e t o 
f. 9 v. e i'. 2 3 9 . — C o l i m b r i a m n u n q u a m dabo per a l k a v a l l a m (al iás cava l l a -
r i am) a l i e u i . N o n i n l r o d u c a m M u n i u m Bar rosum vel Eb ra rdum (a l iás E b r a l -
duvi) C o l i m b r i a m . . . P r o m i t t i m u s non tencre in mente ve l corde ina lam v o -
1 unta tem ve l i r am de hoc q u o d n u n c usçueegistis adversam nos, sedhnbe-
b in ius g ra t t im quod col l igist is nos, e t l i onorab imus vos s icut me l ius p o t u e -
r i m u s , et nunquam i n vestrare ve l i n vestris corpor ibus habebi t is deshonor 
ve l p e r d i d a : i b i d . 
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tempo em que os almorávides faziam recuar as fronteiras de 
Portugal que os condes Gomes Gonçalves e Pedro de Lara , 
lisonjeados com o valimento da rainha e esperançados am­
bos de que o divorcio de D . Urraca lhes abrisse o caminho do 
throno» ajunctavam os partidarios desta para accommetterem 
o rei aragonês, que durante a sua passageira reconciliação 
com a rainha se apoderara de T o l e d o ' . Como já observámos, 
a liga entre o conde de Portugal e Affonso I renovou-se na­
turalmente por estes meses, e Henr ique, apaziguada a re -
bellião de Coimbra, apressou-se a i r ajunctar-se com o seu 
aliiado. Unidos ambos, pouco tardou que chegassem a um 
encontro decisivo com os leoneses e castelhanos. Os condes 
Gomes Gonçalves e Pedro de Lara vieram esperá-los em Cam­
po d'Espina, poucas leguas ao nordeste de Sepulveda, no dis­
tr icts de Segovia. La ra , apenas começada a peleja, fugiu, 
deixando o conde Gomes luctar sósinho com as forças de 
Affonso I e do seu ali iado, que o venceram e mata ram8. 
Obtida esta victoria (novembro de 1 1 1 1 ) , o re i de Aragão 
passou o Douro e invadiu o ter r i to r io leonês. Ent re tanto o 
bispo de Gompostella Gelmires, com os principaes fidalgos 
e eavaileiros de Galliza, dir igiram-se á cidade de LeHo para 
ahi aeckmarem Affonso Raimundes. Soube-o o rei de A r a ­
gão, e, marchando ao, encontro delles, accommetteu-os d ' im-
proviso entre Astorga e Leão no logar chamado Fonte d ' A n -
gos ou Viadangos. Depois de teuaz resistencia, os gallegos 

' E l - R e y d1 A ragon en l i d ias k a l , de Maio entró em Toledo e regnó: 
era M C X L T X , A n n a l . T o l . 1 ad a n n , 1111 na Eap . Sagr . , T . 2 3 , p. 38T. 
Veja-ae o que a este proposi to observa Berganza (An t i güedades , T . 8 , p. 7 ) , 
aWeniieado á esc r ip tu ra ii.0 12 do A p p . do 7.° FOI. da O l i r ou i ca Bened i c t i na 
de Yêpes. 

» E ra M C X L 1 X , V I I k a l . Nove inbr . Rex Ade fons i i s Aragonensis et Co ­
mes Ear icus occ íderuu t C o m i t e m Gomes i n campo de S p i n a : A n n a l . 
Go tap lu t à d a n n . 1111 na Ksp . Sagr. T . 2 3 , p. 3 1 * . — L u c a s de T u y ( C h r o i i . 
Muni l i - toa HÜsp. í l l n s t r . , Tr. 4 , p . 103 ) diz que G o m e s Gonça lves f o r a preso 
e depoia mor to pelo conde H e n r i q u e . Veja-se R o d e r . T o l e t - , L . 7 , c . ü. 
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foram destroçados, e Gelmires, enviando o moço priqcipe 
para a fortaleza d'Orsi l lon na Castella, onde então se achava 
D . Ur raca, ret i rou-se com as reliquias das tropas gallegas 
para Astorga e, demorando-se ahi apenas tres dias, voltou 
a Compostella, fazendo u m largo rodeio, a fim de evitar o 
encontro dos vencedores1. 

Nesta facçãOj porém, interv iera só o re i aragonês aban­
donado já pelo conde de Por tuga l . Immediatamente depois 
da batalha de Campo d'Espina o exerci to dos dous alliados 
entrara em Sepulveda. Os fidalgos castelhanos recorreram 
então aos meneios oceultos para os div idir . Mandaram ^feiar 
a Henr ique o haver-se unido ao in imigo commum da m o -
narchia contra os outros barões de Leão e Castella. Pediam-
ihe que se apartasse do aragonês e que viesse ajunetar as 
suas forças ás delles, promettendo fazerem-no seu chefe nestas 
guerras e induzirem a rainha ã repar t i r fraternalmente com 
elle uma parte dos estados de Affpnso V I . Alguns fidalgos, 
aos quaes o prendiam laços da antiga amizade, invocavam, 
até, as recordações do passado para mais o moverem» Ce­
deu, emf im, o conde a estas suggestões, e para não desper­
tar as suspeitas do rei de Aragão pre tex tou a occorrencia 
de negocios que o chamavam aos seus dominios2. En tào , 
part indo de Sepulveda, veio ao castello de Monzon8, onde se 
achava a ra inha, a qual conf i rmou as promessas feitas ao conde 

1 H i s t . Compos te l l . , L i v . 1 , c. 6 8 , $ 2 . — F l o r e s estabelece p a r a da ta 
destes successos o ou tono de 1110.-—'Como adve r t imos na nota V H no fim 
do v o l u m e , a chrono log ia da H i s t o r i a Co inposte l lana é e r rada. Lucas d e T u y , 
R o d r i g o X i m e n e s e todos os h i s to r i ado res pSeni o recon t ro de V iadangos de ­
pois do de Campo d 'Esp ina . Os Annaes Complutenses fixam este em o u t u ­
bro de l l l l , o que é conf i rmado pe los Anoaes Composte l lanos n a E s p . S a g r . , 
T . 23 , p. 3 2 1 . 

8 Cas i como qu ien va a ver sos heredades, par t to-se de e l - r e i ; A n o n y -
mo de Sahag., c. 2 1 . 

s Pa rece que é o mesmo a q u e na H i s t o r i a Cd inposte l lana se chama 
O r s i l í o n , n a Cas íe l fa V e l h a , onde a ra inha se achava ¡quanáo se deu a b a ­
t a l ha de V iadangos . 
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pelos barões seus parciaes- Esperando assim ver realisados 
os designios de engrandecimento que concebera, Henr ique 
não tardou a declarar-se pelo partido de D . U r r a c a E s t a , 
apenas seu filho chegou ao castello de Orsi l lon ou de M o n ­
zon, deixando-o entregue a alguns cavalleiros em que mais 
confiava, par t iu para a Galliza, atravessando as montanhas 
de Oviedo no coração do inverno, postoque este fosse na-
quelle anno rigorosíssimo. D a l l i encaminhou-sc na pr ima­
vera de 1112a para Astorga com as tropas da Galliza e 
enviou mensageiros ás Astur ias, a Castella e aos districtos 
meridionaes de Leão, ordenando marchassem para aquella 
ponto todos os que se lhe conservavam fiéis. Mas Affonso I , 
que entretanto tinha engrossado o seu exerci to com os soc-
corros de varias partes, ao mesmo tempo que chamava no­
vas tropas do Aragão, marchou acercar Astorga. Sendo, toda­
via, destroçados pelos castelhanos os cavalleiros aragoneses 
que vinham ajudar os sitiadores, Affonso alevantou o sitio e 
retirou-se para o forte castello de Penafiel1. Entretanto o 
conde de Portugal ajunctava os seus homens d'armas em-
quanto as tropas da rainha convergiam das Astúrias, de 
Castella e das Estremaduras paia se reun i rem com ella. 
Estás forças capitaneadas por Henr ique , ao qual acompa-

1 A n u o . de Sahag. , c. S I . 
* p ro fec ia est per gravia i t i n e r a et labor iosos m o n t e s , f r tg idosque iii-

v ibus et g lac ie prarteri tae hiemte: H i s t . C o m p o s t c l l . , L. 1, c. 7 3 . 

s A n o n . de Sahag. c. 81. H i s t . Compos te l l . L. 1, c. 73 . As duas chro-
nicas contemporáneas de Sal iagun e Composte l la parece coi i t radizerem-se 
e até ce r to ponto não concordam ent re s i . A p r i m e i r a o m i t t e os successes de 
Viadangos e d 'As torga e d i a entender que A l fonso 1, sab ida a mudança do 
conde de P o r t u g a l , se re t i r a ra para Penaf ie l , emquan to a segunda o faz aco-
lher-se a C a r r i o n depois do cerco d 'As torga . N ó s a t e m o - n o s ao ún ico a r b i ­
t r i o que nos parece razoável . O s i lenc io de u m a das ebronicas n&o basta 
para recusar a na r ra t i va da ou t r a , sendo ambas coevas, e po r isso, i i3o h a ­
vendo imposs ib i l i dade de t e m p o ou de logar que o p r o h i b a , procurámos l i ­
gar os successos cont idos n 'uma e n ' o u t r a . Q u a n t o ao s i t io para onde se 
re t i rou o r e i d 'Aragão seguimos o anonymo de S a h a g u n , que escrevia mais 
per to do thea t ro da çuer ra . 
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nhava D . Urraca, avançaram para o lado do Castello de P e ­
nafiel nas vizinhanças de Val ladol id c puseram-lhe cerco. 
Era o logar forte e bem defendido, e o assedio prolongou-se. 
Os sitiadores no emtanto occupavam-se em assolar e roubar 
os terr i tor ios circumvizinlios que s e d i latam pela margem 
esquerda do Douro e cujos habitantes se t inham mostrado 
parciaes do principe aragonês' . 

D. Theresa, que durante a ausencia do marido parece 
ter residido sempre e m Por tuga l , par t i ra nesse meio tempo 
de Coimbra para vir wnir-se com elle. Chegada ao acam­
pamento, poucos dias tardou em semear ahi a discordia, per­
suadindo ao conde que, antes de tudo , exigisse a divisão dos 
estados leoneses que lhe fora promett ida, lembrando-lhe que 
era rematada loucura arriscar a propr ia vida e a dos seus 
soldados só em provei to alheio. Deu-Ihe Henr ique ouvidos 
e começou a apertar para que se realisassem as promessas 
feitas. A estas pretensões se ajunctavam outras c i rcumstan-
cias que ajudavam a i r r i ta r D . Urraca. Os portugueses que 
se achavam no exerci to, tractavam a i rn jan como r a i n h a * . 
Este t i tu lo, que aliás fôra vSo, dado á mulher do mais 
poderoso dos seus barões, daquelle que era o pr inc ipal 
cabeça do exerci to, apontava-lhe o alvo em que a i rman e 
o cunhado punham a mi ra . A fraqueza do seu sexo inci tou-a 
então a seguir a polit ica tortuosa a que nesse tempo não d u ­
vidavam recorrer os mais fortes e nobres cavalleiros. A b r i n ­
do relações occultas com o r e i de Aragão, procurou de novo 
congraçar-se com elle e, aproveitando o pretexto de querer 
satisfazer ás pretensões de Henr ique e de D . Theresa, levan­
tou o cerco e dir igiu-se com elles para Falencia. A h i se es­
colheram arbitros, e a divisão do imper io de AfFonso V I 

1 eum CRi r ione ( lege P e n a f i â e l i ) obsessit, obessumque diuturno tem­
pore t e n u i t . : H i s t . Compost . , L. 1, c. 73 , $ 4.— A n o n . de Sahag. , c. 81 

4 ta muger àc) conde era ya l l a m a d a de los suyos r e y n a , lo qua l oyendo 
la reyna m a l )e s a b i a : A n o n . de Sahag . c. £1. 

i . 15 
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se fez, ao menos nom¡nal^)ente^ O Castello de Ceia sobre o 
r io do mesmo nome, que tocara ao conde, lhe foi logo en ­
t regue, e resolveu-se que elle, ajudado pelos bomens d'armas 
da r a i n h a marchasse a apoderar-se de Zamora, que era uma 
das terras mais importantes das que lhe tocavam e que pro­
vavelmente estava então pelos aragoneses. As duas irmans 
deviam entretanto recolher-se á cidade de L e ã o * . 

Taes eram as intenções patentes de D . Urraca, mas bem 
diversos as occultas. Aos cavaHeiros que íam na coippaphia 
do conde ordenoq em segredo que, tomada Zamora, »3o Ih'a 
entregassem, e ao mesmo tempo mandou prevenir a guar­
nição de falencia de que, se Affonso" I para al l i se efícamÍT 
nhasse, lhe abrissem as portas. Depois d'isto dh'igiu-se á 
villa de Sahagun, cujos habitantes eram fautores daqpejle 
principe e por isso facilmente os persuadiu a fazerem p 
mesmo. D a h i , sepflrando-se primeiro de D. Theresa, reco-
lhe.u-se effectivamenfe a Le3ot conservando-se no emtantp a 
condessa de Portugal no celebre mosteiro de Sahagun, contra 
puje? JPpnges corpo sensores da villa o odio dos burgueses 
&ríj grgnde e causa do seu afferro á parcialidade aragonesa. 
A partida de D- Ur raca, abandonando al!i a i rman , parecg 
ter gjdo resultado de accordo secreto com o rei de A r g -
gâp, pppqííj? es.te entrou de repeiite na vi l la, e sabep^P que 
D . . Theresa fugi ra, ipandou após ella tropas que a perse­
guissem, mas que não ppderam alcançá-la*. 

1 Se acreditássemos u m documento achado u l t i m a m e n t e , esta d i v i a l o 
ter-se- t i ia rea l izado. E o fora l 4e A u k a em cop ia do secuto x r i i « sçm d ^ -
t a , dado por D iogo Vermi id i ' z ;o ¡.eneas de A u k a em Dome do Conde t ienfU 
gue e de P . Theresa. N o p reámbu lo desse Toral nar ram-se as guerras de 
D . U r raca e do rei d 'AmgAo , e como a filha de Affonso V I por conselho di>s 
seíis barões d i v i J i u o reino com o runhado. O que nil o é fác i l ê d izer onde 
era A u k a . Veja-se Çollecrion de Fuervs ft cartas Pueblas por ta J i . A c a ' 
jeinifi de H i s t o r i a , CatalogQ,, pag. 3 2 í ftjadrid 1 8 5 ^ . 

? Anou . de Sal iag. , p. 2 1 . 
s I d e m , i b i d . 



A noticia da traição de D . Urraca | j reve i t i p í# phegqif 
ouvidos de Henr iqyp, tajvpz pela boca da iní^nta sija I J ^ -
l l ier íugi.da de Sal^gMP- É fácil |áe suppôr qua| seria 3 j i ^ 
dignação do conde, venjiç-se assirn p^p§rpeçidp e t r a n ^ m a r 
¿ps ps ^eus designios. pobrgs ¡dp L$ào ç Ç ^ f g l l a , a qaçi$ 
sfibretudo era odioso p ^ í p i n í o 4fl rei de Ar9g$o» mostrç-
rgmrse inclifja^os a f^yprecer He f lpque , 4P?í)PprQVíindff 8 
procedimento ^9 ra inha. Aprove i tou q popjde jrpí^asl^ 
^oç opimos g conj ps putrps i jarô^s oífeiidídps p^olv^y p r ^ j 
seguir contra PÊ dou$ a guer ra que até çatàp tiph9 fei^p 
unicamente ao principe ar^gonê^. 

J ) . Ur raca partindo d^ Sanagun poHPQ ff iwpp se d p m f t r ^ » 
en) f~eí)o, gpnde p nutrido se foi unir coift h ^ y ^ d o r l h ? 
sjiídp baldada a tentativa da pvmo <3e !>• Theresa. Sabida 
egla npya, o cpntje ílp Ppríwgal e p§ b.̂ FÔBs seus alijados 
mspcharam a pôy sit io a jEarripp, parfi pnds 4^E*Síf e ^ - Ur? 
rac^ t inham entretanto ypltado. fireyp, ppr^qa, SÇflbpU o 99-
sediq, po rque—d iz um escriptpr contemporâneo—os BPT 
bre^, além do respejtp que deviam á filha de ÁffonSQ V I , 
estavam certos de que, ottpptp p genio do rei aragonês, pou­
cos 4ias durar ia a concordia entre elle e sua mulher. Não 
parece éste motivo o mais provável para assim abandonarem 
U empreza; mas, fosse essa ou diversa a causa do successo, 
é certp que Henr ique se r e t i r ou com os outros nobres qup 
a elle se haviam associado*. 

S.e sttendeemos a que p cerco de Penafiel, de quç acjma 
falámos e a que precederam diversos aGontecimentos poste-r 
r iores á batalha do Campo d'Espina, só poderia verifiesr^se 
np serão de 1 1 1 2 , os variados specessos que havemos refer 
r ido deviam oceupar o outono deste anno. Quaes fossem, por 
rém, as acções do conde depois de levantado o cerco de Car ­
r ion nenhum monumento contemporâneo no- lo diz. É crivei 

> Idem, c. S3. 
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andasse empenhado em obter pelas armas ou por outro 
qualquer meio os senhorios que sua cunhada Hie cedera para 
t rah í r a causa do rei aragonês. Entretanto este, cuja recon-
cihação com D . Urracá não era senão um calculo de cubiça, 
apenas se achou livre do cerco procurou affastá-la de s i . Com 
promessas lisonjeiras e por intervenção dos seus hábeis con­
selheiros alcançou, emfim, resolvê-la a i r administrar o A ra ­
gão emquanto elle ficava ordenando as cousas da inonarchia 
leonesa. Partiu com effeito a ra inha; mas pouco tardou a 
receber novas das violencias que nos seus estados continuava 
a practicar o marido. Desde então resolveu-se a vol tar; mas, 
seguindo o exemplo de Affonso, que soubera crear u m par­
t ido entre castelhanos e leoneses, buscou iguaes allianças 
entre os subditos del le, chamando a si alguns nobres arago­
neses descontentes, ao mesmo tempo que trabalhava por crear 
ou renovar sympathias em Leão e Castella. Affonso I , sabendo 
que sua mulher regressara, pensou em embargar- lhe os pas­
sos, ou desvanecendo a ira de que ella vinha possuida ou 
prendendo-a, se as circumstancias o permit t issem. N e m uma 
nem outra cousa obteve. A parcialidade da rainha engrossara 
a ponto de se fazer temer, e a confiança nos seus parciaes 
animava D . Urraca a abandonar o systema da dissimulação. 
As discordias renovadas entre os dous consortes chegaram 
a termos de separação e logo de guerra , que se di latou, se­
gundo parece, por algum tempo' . 

Concebe-se facilmente qual sería o estado de um paiz, em 
cujo solo se viam ainda os tristes vestígios das correrias dos 
sarracenos, convertido agora em tbeatro de longas e deplo­
ráveis luctas civis. Nobres e burgueses t inham sido victimas 
das dissensões suscitadas ou favorecidas por elles próprios. 
O desejo da paz devia ter ganhado incremento no meio de 
tantas devastações e de tanto sangue vert ido em vão. As 

• Anon. de Sahag. , c. â7 art finem. 



LIVRO i 259 

igrejas roubadas; muitos personagens notáveis do clero e da 
fidalguia mortos a ferro, presos ou fugit ivos; os peões pere­
cendo de nudez e de fome ou passados á espada; tal é o 
quadro que nos apresenta um historiador desse tempo1, lan-
çando-o á conta do re i de Aragão, mas em que é de crer 
fossem culpados os diversos partidos. É , todavia, certo que 
Affonso I , empregando nestas guerras gente collecticia de 
além dos Pirenéus c dotado de um genio tão violento e fe­
roz como valoroso, devia ter maior quinhão nos males com-
mett idos, postoque mui to se haja de rebaixar nas accusações 
dos seus inimigos. Mas, devido a uns ou a outros, o estado 
das cousas era intolerável, e alguns barões leoneses e cas­
telhanos com os cabeças populares dos mais poderosos m u n i ­
cipios de Leão ajunctaram-se em Sahagun com o proposito 
de constranger os dous consortes a darem treguas ás suas 
discordias e a deixarem, emf im, respirar a nação das cala­
midades que padecia. Ex ig iam que o rei de Aragão guar ­
dasse as condições estabelecidas quando, em consequência 
das pretensões do conde de Portugal , D . Urraca se congra-
çara com elle em Penafiel. Falto acaso de forças para que­
brar com a assembléa que assim lhe impunha a le i , o p r inc i ­
pe aragonês valeu-se da dissimulação; fingiu reconciliar-se 
com a rainha e, tendo-se demorado algum tempo em Car­
r ion , veio com ella residir em Astorga2. 

A dobrez de Affonso I logo se tornara visível. Com pre­
textos e evasivas dilatava o cumprimento das promessas que 
fizera. En t re estas era a principal t i ra r os castellos per ten­
centes a sua mulher das mãos dos aragoneses. Passando pela 
cidade de Leão ao dir ig ir-se a Astorga, recusou entregar o 
alcassar desta cidade, apesar de D. Urraca assim o requerer . 

E ra evidente que a pacificação obtida á força pelos povos 
• 

' H i s t . Compos le l l . , L . J , c. 7 9 . 
1 A n o n . de Sahagun, c. 2 9 . — Comparc-se corti a H i s t . C o m p o i t e l l , , 

L . I , c . 8 0 . 
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ó io àt i ràr iá láfgO ttíiripb. A pf i í f le i fá ciíctirâíítàticia §tíê 
offeíecíis^ê j íârâ írôVã rup tura íiávia de ser aproveitadá por 
éllê, e ta l fcircnmstanfcia n3o tardou á apparecer. 

Estes Successor pflíásávam ní)s priítíeitos meses de 1 í 14', 
Pí)?to^üe¿ hb níéio dSs inquietaçSès e bandos era que figii-
íSfam tanttíS íridiviíítios èmiúénteá, os factos relativas àtf 
clindé de Portugal sejaní muitas vezès esquecidos xiHé \U-
còfnplêfas! é ííifó^rtiêé riíèrfitíriàs dèàâe tempo, todavia, se dèr^ 
rrió'S efédifo d tfrri dÓèuméntò ácérca fló qua! ñSo nos Occofíé 
diíVidáí fíla¿ ^üü já f6i iftifjügniidf), sd mètios ná sua & l l á , 
Hèhriqi iè ligdíí-sè íiòm à rainha quando ella, tendo vtfítádó' 
dô AragSd,1 ííé! âcflává itíit it urfta vez separada do nhâtidcí'. 
Fò i tiò títéíQ' déètãè fè^ètidas disèordiaSa e pacifíèaçeéé ps1-
sâgeiftís qtte fiiidtiti ã feárffeira dfíâ árnbiçôes é esperâtíiptó 

cotídêi átfi lhdfif lfcihe a iríorte oá dèsignios; nbas ó1 M à -
dfti o fógátf 6 as pàrtiCuIarídàdèS âestè decesso Cob íé^s 
vétf iftipénèíravêl. Sabemos sò1 ̂ üé elfé falleceu no 1;° df? 
tíüÉto' do #no 1 1 t í 1 . A íiáfraçSíy do aoònymo de Sáltô-
grfn fóz saspfiiEar qiíei durante a residencia de ÁfíoHitf è 
Tf; Urraèã ètíi A'Stò>gÈf, H'efítfqüe ds âfeguira e allí nVorrerá*. 
o- ̂ flg de cé'rto m f » é' foríif iéãdó pelá tradição dos chròhtétffé 

qfié 6 dSò ptír rficirttí naquèlíã cidade, põàíiíqúé 
e m t m \ $ W fév« t& 6 M M circunstancias éitráoifll-
narias e fabulosas cóè* ^ífè1 a n&agiriáção do povo ¿oátrifflá 
p^tísálí1 tf h M á 

* D o c a m . tía Ésp. Sagr,, T ; 3 8 , p-. 341. Veja-se a N o t a V I I no fim d d 
vo lume. 

á M d . , f . 36 , A'pp'. í o r esfè áòc i tmeáto se vê que a 1 ^ ¿e 
a f i r i l a i n d á ' l í u r a t a ' á áepará^fr t ; 

a Ca l . M a i i o l i i i t comes D'. H e n r í c u s : Chron . G o l H o r . ad aer. J I 5 Í . 
Ve ja-se especial men le sobre esta mater ia a Ñ o l a V I I n o f im do vo lume . 

^ . . . entrart i l jos fueroiise para As to rga . M u e r t o é l córide ¿ u r i q u e , 
D . Theresa a l i » se f u é , é con la r e j n a su hermana é con e l r e i g ran com­
petencia a r m a b a : A n o n , de S a h a g . , c. ¿ 9 , 

* Í ÍSb lUar io ÁUr i bu ido ao coWÜ'é D. P e d r o , t i t . 7 . — G a l v S o ; Chron ica 
d 'e l re i D. Af f . Henr iques , c. 4 . — A c e n h e i r o : C h r o n . dos R e / s de P o r t . , tí, 3. 
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Voltemos agora os olhos para o passado e observemos 
qual era a verdadeira situação polit ica de Henrique no m o ­
mento de fallecer. Levado pela natureza das cousas e ainda 
mais pela ambição a representar um papel importante no 
meio da guerra civil que devorava a monarcbin, conbece-se 
pelos actos dos últ imos quatro annos da sua vida que a to ­
das as considerações elle antepunha o pensamento de obter 
para si , nSo só a independencia do condado cujo governo su­
balterno alcançara da generosidade do sopro, mas também 
largo quinhão nas outras provincias l imitrophes, de modo 
que Por tuga l se convertesse em núcleo de um poderoso es­
tado no occidente da Peninsula. Pelo tractado de divisão 
que a necessidade de o a t t rah i r ao seu part ido obrigou D i U r ­
raca a celebrar com elle sabemos lhe ficava pertencêndo Z a ­
mora, cujo distr icto se dilata pela fronteira oriental do nosso 
paíz. E se out ro tractado entre a rainha e D . Theresa, de 
que adiante havemos de falar, assentava, como suspeitamos, 
sobré este pacto anterior feito com o conde, vemos por elle 
que esse£ terr i tor ios abrangiam à maior porção das provín­
cias a que então chamavam de Campos e das EstrefriaduiVs 
t* hoje se denominam de Vai ladol id, Zamora* Toro e Sala­
manca. É provável que jã nos ajustes feitos com Affonso I 
para repar t i rem entre si a monarchia leonesa o conde tivesse 
escolhido estas provindas. Assim, se elle morreu depois da 
u l t ima reconciliação de Alfonso com D. Ur raca, achando-se 
nésfeá ofccásiao alliado com a rainha e tendo direito pelas con­
venções anteriores ã ex ig i r de ambos a cessão daqüellés dis-
tr ictos, sèriã offender todas as probabilidades ò imaginar 
que não cuidasse então sêriamente em realisar u m fado a 
que dedicara todos os seus esforços e para o qual trabalhava 
jã , como vimos, .em vida de Alfonso V I . 

N o comtnum sentir dos nossos historiadòreS o conde bo r ­
gonhês havia chegado aos setenta e sete annos de idade 
quando fal leceu; mas esta opinião envolve graves diff iculda-
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des. E l le ter ia nascido, por esse calculo, em 1 0 3 7 , pouco 
mais de t r in ta annos depois do nascimento de seu avô R o ­
ber to , o que torna essa data quasi impossível, tanto mais 
se nos recordarmos de que elle era quarto filho de Henrique 
e este o segundo daquelle pr inc ipe ' . Â actividade m i l i t a r do 
conde nos últimos tempos da sua vida, juncto a estas conside­
rações, nos persuadem a suppòr-lhe quando morreu a idade 
de cincoenta a sessenta annos. O seu cadaver foi transpor­
tado de Astorga para Braga, em cuja cathedral jazem ainda 
hoje os restos daquelle que, até certo ponto , se pôde cha­
mar o fundador da nacionalidade portuguesa. 

Se Henrique fora ambicioso, não o era menos sua mul ly j r . 
Apenas soube que elle fallecerá, appareceu na corte de A s ­
torga. Armava grande competencia—diz u m contemporâ­
n e o — c o m sua irman e com o re i . Que outra podia ser essa 
competencia senão a das pretensões do mar ido? Mas o guer­
re i ro conde descera ao sepulchre, e a sua espada, que luzira 
ao sol de tantas batalhas, jazia ao lado delle debaixo da 
campa. Sobravam á infanta ambição, energia, pert inacia: 
faltava-lhe um braço de homem para sustentar o bom ou 
mãtí direi to que suppuuha ter ; faítava-lhc o ferro, que a po­
l i t ica, em todos os tempos, costumou e costuma lançar na ba ­
lança em que se pesam as contendas dos principes ou dos povos. 
Recorreu ás armas de que a sua fraqueza mulher i l podia t i rar 
tanta vantagem como o marido t i rara do esforço e perícia 
mi l i ta r : empregou a astucia. Por intervenção de um indiv i ­
duo de cujas artes se fiava, teve modo de persuadir o re i de 
Aragão de que sua mulher intentava dar- lhe peçonha, ac-
cusação, talvez, não inteiramente infundada2. Affonso, que 

1 Exame compara t i vo das Chronicas P o r t u g , nas M e r a , d a Acad . , T . I I , 
P. 8 , p. 3 1 e 3 3 , — A r t de ver i f ie r les Dates, T . 3 , P. 2 , p. 14, c o l , « . 

a Orde r i co V i t a ) aff irma pos i t t vamen le que D . U r r a c a tentara envene­
nar o m a r i d o ; U r r a c a e i ( H i l d e f o n s o ) pern ic iera tara veneno, quam 
a r roU m a c h i n a t a : H i s t . Eccles.. L , 13. 
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nada desejava tanto como u m pretexto para punir a rainha, 
sem que lhe fugissem da mâo os vastos estados de que ella 
era a legi t ima herdeira, deu ou f ing iu dar credito á reve­
lação que lhe fora fei ta. Perante os nobres que estavam na 
corte, aceusou-a do intentado assassínio, para assim se jus- , 
t i f icar do procedimento que determinava seguir, e este era 
o separar-se delia. Segundo o costume daquelles tempos, 
recorreu a rainha á prova do combate, escolhendo um ca-
valleiro que mantivesse na estacada a sua innocencia; mas 
o rei negou-se a acceitar o chamado ju izo de Deus, fazen-
do-se ju lgador da propr ia causa. Debalde os condes de Cas-
tella e até os barões aragoneses que se achavam presentes 
procuraram socegar os ânimos irr i tados dos dous consortes: 
D . Urraca foi expulsa de Astorga seguida de poucos caval-
leiros, que não quizeram abandoná-la naqueíla desgraçada 
conjunctura ' . 

A. violencia de Affonso, que recusara a sua mulher um 
meio de justificação considerado como o mais solemne a que 
um r é u podia recorrer para se mostrar alheio á imputação 
do c r ime, produziu geral descontentamento. Os próprios ara­
goneses que guarneciam as torres da antiga capital da mo-
narchia, a cidade de Leão, abr iram as portas do castello á 
desterrada princesa. Os burgueses, que até ahi se haviam 
mostrado mais favoráveis ao rei de Aragão que a D . U r ­
raca, uniram-se ao partido delia. Os concelhos de Burgos, 
de Naxera , de Carr ion, de Leão e de Sahagun, junctos nesta 
ult ima villa com muitos nobres, ou porque ainda se não hou­
vesse dissolvido a passada assembléa ou porque de novo se 
congregasse, mostraram-se tão resolutos em sustentar as con­
dições juradas por Affonso I , que este, obrigado a declarar-se 
abertamente e não podendo resistir á to r rente , saiu a occul-
tas de Sahagun e quasi como fugit ivo recolheu-se ads seus es-

1 A n o n . de Sahagun, «. 29 

' í 
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ÚÍ8fr. Éhffeí Ss1 M M 'è M t y i M ê ^conheceram por M a 
ã par t ^ , ííás villas e feàstellos, a auetoridade da ra inha1. 

í ) . Thicíèso ficdfa residindo em Astorga quando sua i r -
iHhrí fera expiílsâ. Â l l i fiacíuara allionça com o rei de Á r a -
g^ó'; míís òs; aconteciménfòs' dè Saliagun vinham collocá-la 
it 'uniá sitiiaç^ò excéssivá'fneñté dffficultosa. Os séus dominios 
e t M áémasiádo circumscriptos: nao podia achar nelles recur­
sos ccíntra á irman oífendida morta lmente por el!a. O seu a l -
lláâo, quê se retirara para os próprios estados, só de modo 
indirèctõ' poderia ser t i t i í a Por tuga l , divertindo as armas 
leòriesas para as fronteiras de Cãstella. Por out ra parte a mor­
te do conde, stíccedida àntéé 3è elle obter definitivamente a 
posse de umà j>áítè dá tíiònarchia em que podesse constituir 
um reino independente e ãsèfi^ i í i ipor lante para se fazer res­
peitar, í fé lxàfà; aíè, á (Jfó+incia qiiè Affonso Y l lhe dera 
para governar ligada vir tualmente a Leão e, se D. Theresa 
quebrasse os íáçós dé òbedieíicia que a uniam â i rman, esse 
actò seria cónsídefado como (íãgrante rebel l iSo9. 

Á infanta de Portugal debaixo de gesto angélico1 escon­
dió o animo sagaz e vivo que lhe at t r ibue u m escriptor, o 
qiíál devia ccífihècê-la é tractá-Ia de per to , ao menos durante 
k &iá résidèòcia em ãaKagun*. Os factos de quatorze annos 
éttí ^ííe tegéií a provincia ctijo governo lhe legara o ma­
r idó pfo^afi i qúé Ò' moíi^e chrónista se nSo enganara em 
asáin a qtíàliííèár. Ê d u k n t e èsse periodo que a nacionalida­
de portugtíèsa óbmetà a caractèrisar-se beffj, è á polit ica de 
D . Thefesá se dèye, atè éêrtõ ponto, o nascer e radicar-se 

1 Híèí. Coltípófítèfi., t . í, c. e í ) .—Ánon. t ie Sa l i agun , c. 30. 
2 Coris idèrarylo ( D . Theresa) que p a r a se rètelnr la f o r l u n a iio le aban­

t a b a : Anon- de Sahagun . , c, 3 9 . 

5 A forraostira de D . ' fheresa foi celebrada pelos seus contemporáneos. 
V^Ja-'se Sernart f . V i t a fe. G e r a l d i , c. 8 érfi fialu*. M i s c e l I . , T . 3 ,p . 1 8 5 ; — " 
D o c . nan D isse r t . Ch rono l . , T . 3 , P. 1 , p. 45 , n.0 136. 

1 U n saber ashi to e i ngen ioso : Anón (ie Sahagun. , c. 2 9 . O auctor desta 
i n i po r l an te chronica era companhe i ro do abbáíie Dó íd iñgos e le i tó eia l i l i . 



em ^o í i ug í i l ííqüélíe seütimeiító ¿e in3iviHuálÍâá3e qííe flfii-
¿titué barreiras entre povo e povo mais solidad fe d i i rád íM 'á 
^ue os l imites geògráphicos de duas n&itffés vizinhas. GórfiH 
á infanta èviíoii ás consequências das difficuldaâès eíti què éé 
lançará e còíno aprovei toil 'àè discordias civis Ha HespaiffiS 
christan para i r fundando a íridependebciá dós séué estados; 
•vè-Io-hemos subseqíièntèmente. Ago ra observém'os inaiá dé 
j í^ríò qual eta a sitííaçSo especial ãa úonébchfo íéóné'fcl, âe 
que ainda o nosso paíz fazia parte, íjüando a paz ^éfíuf-
chro veio atalhar as lidas 'ê intentos dtí ambiciólo ¿o^áé dé 
Por tuga l . 

Já anter iormeñté ná r rámo l qiiaès ^erturííàçííès agiíá'raift 
a Galliza depois das pr imei ra^ disòortíiaá étittè Affôtístf Ü Üi*-
raca. O bispo Gelníires, de¿íaíañdo-ée peto pâríiáo dtt fií/ío 
do conííè Kaítóúíídò, fèáfàbèféfcefít momentaríèdrnenté á p a i . 
Novas dissensões, porém, sé aíévi'ntárárÜ 'énitè tíi BáfÓ'es da-
quelía provincia, movidó's j ioi InierèWeí o&áètrfò1! e datído 
largas á violentas páixôès éi Sombra da ff-dqiíéza do pòdòr 
real, que disputavam entre si o prif icípe àrágônês,- k f â i n f í ^ 
e o infante Affonso Raimundòs, oá ante's" os h k r W i e prelaâòs 
que se chamavam seus defònsòres. Quandtí t í r íácí í se 
divorciava do marido ligavfí-se cora os parciaès do filho; 
quando se reconciliava com aquelle mostrava-se adversa á es­
tes. Mas , em rèalidade, cada um dos personagens q ú è f i ^ i i r á -
vám naqúelle drama, quer principes, quer sénhórés, só |)èn-
ãáva em t i rar das desgraças publicas a maior vantagem jíóS-
sivel. Á s àílianças fáziam-se e desfaziam-èé rapíddífientíí; 
porque íiénhuma sinceridade havia no pròèediítíefltò4 Ôòl iH-
dividuos. Os ifiteresSes part iculares dos nobres è j&élíítfl 
cruzàvam-se còrij as questões polilicâs e mòfl i f icává^-í iãs â í -
Vèrsamente. E r a a afiafcbia descendo dos paços pttfaío's mu­
nicipios e ensinando-Ihes com a licença a liberdade, porque, 
fal lando a força á auctorídade publica, os burgueses, no meio 
das vexações de uma fidalguia" d e s e n f r e i a ^ vàlíam-sè doá p ro-
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prios recursos para se defenderem e vingarem dos seus op -
pressores. Talvez, durante a idade média, nenhuma epocha 
da historia peninsular offereça tantos vestigios da influencia 
municipal nos acontecimentos políticos, tantas resistencias 
das villas contra o dominio dos senhores, tantos commett i -
mentos das povoações contra os castellos que as assoberba­
vam, como o primeiro quartel do século x i i . Mas isto que 
era um bem absoluto, um elemento de ordem futura, porque 
ia estabelecendo o equil ibr io entre as diversas classes, era 
relativamente um mal e mais uma causa de confusão e de 
derramamento de sangue: tendia a produzir a desmembração 
do paiz- porque as provincias e distr ictos, não só mora l ­
mente, mas também mater ialmente, se dividiam uns dos 
outros. Assim, durante os successes que narrámos, a Gal -
íiza, principalmente addicta ao infante Alfonso Raimundes, 
vira rebentar no seu seio uma revolução de alcaides de cas­
tellos e senhores de terras que tomara por bandeira o nome 
do rei de Aragüo e se derramara ao sul pelo extenso te r r i ­
torio entre o Ulla eo Minho. Ent re tanto o bispo de Santiago, 
Gelmires, que pelo seu engenho enredador e manhoso sou­
bera obter grande influencia naquella provincia, ajunctara 
u m poderoso exercito para combater os levantados, e a par­
cialidade aragonesa foi vencida. Não deixaram, porém, as 
perturbações de se prot rah i rem ainda por algum tempo' . 

D, Theresa achava-se viuva, e de tres fi lhos que lhe de i ­
xara o conde ura só era varão, e esse, o infante Affonso 
Henriques, apenas de dous ou tres annos de idade2. O rei 
de Aragão, com quem ella se l igara em Astorga, era na ver­
dade um poderoso e activo all iado. Mas, repel l ido de Leão 
pela assembléa de Sahagftn, e perdido o alcassar de Burgos 
(então capital da Castella) com muitos outros logares fortes 

1 H i s t . Compos te l l . , L . 1 , c . 74 e segg. 
s D u o r u m v« l t r i u m anoo run r . C h r o n . Go tho r . 
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que ou se rendiam ás tropas de D. Urraca ou estavam es­
treitamente cercados, Affonso I fez proposições de treguas, 
que foram acceitas1. Desapressada assim da guerra, podia a 
rainha vingar-se do mal que sua i rman tentara causar-lhe. 
Nao o fez. As acias das còrtes de Oviedo, de que adiante 
havemos de falar, persuadem que a infanta dos portugueses 
recorrera á submissão para evitar a procel la ; mas o que não 
parece menos provável é que o esquecimento da passada i n ­
ju r ia nao fora em D. Urraca pura longanimidade. Ha muitas 
vezes na historia ao lado dos factos públicos outros succedi-
dos nas trevas, os quaes frequentemente sào a causa verda­
deira daquelles e que os expl icar iam se fossem revelados. 
Mas ordinar iamente, não passando de enredos obscuros, a 
noticia de taes factos morre com os que nelles interv ieram, 
e o mais que ao historiador cabe, quando crê descortiná-los, 
é apontar as suas suspeitas e deixar aos que o lêem ava­
l iar o fundado ou infundado delias. É ta l doutr ina applicavel 
ás considerações que vamos fazer; considerações que, a 
serem exactas, lançam bastante luz sobre a epocha de que 
tractamos e sobre successes posteriores, aliás inexplicáveis. 

Desde a mor te de Fernando Magno a diocese do Por to , 
como quasi todas as dioceses do moderno Portugal , carecia 
de bispo e era governada por arcediagos. No reinado de 
Affonso V I a só portugalense estava unida á de Braga, e esta 
mesma, metropol i tana da Galliza, achou-se por alguns annos 
sem pastor nos tempos que precederam a eleição de Giraldo. 
Ató pouco antes do fallecimento do conde Henrique as cousas 
conservaram-se no mesmo estado. Nos fins, porém, de 1 1 1 2 
ou , o que é mais certo, entrado o anno de 1113 o francês 
Hugo, arcediago da sé de Composteila, fora escolhido para 
bispo do Porto e sagrado no anno seguinte pelo metropol i ­
tano bracharense Mauricio Burdino. Hugo era homem in te i -

' H i s t . Compos te l l . , L . 1 , c. 8 3 a 90 . 
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raip^nte gxtrflpbi} pp c l ^ q po^ugu^? , ,e n^o nos ppn^fa 
r ^ i s ^ ¡bmnk fWl Portugal pu a elle viesse, senão em 
£afft$$qh¡p de Gelmires, çtwos antes, píira roubar certas re-
li^Hia^. -pra Hi^go, al.épi d'ísso, entrp os cónegos de Gqji i-
pp§íe|Ja p fimigo int imo ,do feispo e a pessoa a quem este 
¡qwjjahty com especialidad^ d̂e ¡r t ractar em Roma os seus 
l íegoç j ^ jijgjs a r ^ o § . A devoção do ar ie^ 'ago para com 
3>jpgp fjr$¡ipif-p$ foi iJIjijijtp/Ja, só nessa /ípocjia, mas qinda 
dgppig, ¡q^anclp, já ígpafi? anj^fts np episcopado, elle emprç-
hiepdia novas yiagens parç çe?"yir na p^rí^ romana de simples 
prflcufadpí f)o seu ar t igo pfftrppp, o qM3' acompanhou para 
Compp.síella ideppis dp bispo, #30 apparecendo memorias deJIe 
çm Portugal sj^pâo em tejppp ^ ^ t a n í e posterior. A escolha, 
port^iflíp, de j j ip fopmem que nem sefjfier t inha ainda p grf iu 
íjp p fesb j ferp q^aa.íÍP fpj elgifo e que resjdia em uma pro-
yjflcia i m § , ^egundo havemos visto,, esfava em relações hpstís 
ppfl} JtyFtpgqJ, f^^e necessqfiameritp pausas extraordinarias. 
Qutrag cirçujiistançjas se defarn nP^ta elevação de Hugo , r ô -

PfíÇ ^cf ip í í i í * coníeí^poraneo ¡e testemunha ocular 
dps ¡j,ucp£ssps que narra, as qijaes yão rasgar u jn pouco mais 
0 .véu qi4p jios .epcphre as causas probabilissimas, não só dos 
9cpl4ecirppfl(.ps (jes^e tempo, mas ainda dos subsequentes' . 

. f e fiq iny^rno J113 para J ( M a u r i c i o resolvera 
i r a Ty? §WW P noyp líispQ dq Porto e junctomente o de 
Míffldorjhpíío el^jto por p^se M ^ Í P 0 tempo. O arcebispo çon-
yidflu para as&isfjc & e ^ a ^ o l p ^ p i d ^ P prelado cpmpostel-
hm> a íJMjô pabidp w k w pevtpnpíaw}; í«3?» reftpioso dos t u -
«IMUOS qu§ agiíav^p) o svil da f t a l l i ^ , elle refusou o convite. 
JíiUâo Maur ic io , cujos altivos espíritos QS successos posteriores 
da sua vi,dja bem «jostraram, 5ííbida a recpsação de Gelmires, 

f . . f l f l f $ j fyp. Sag.r., T . « I , p. fff, e segg.— D i sse r t . Ç h i o n o l . , T . I , 
p. 149 e sègg. e t . 5, p." 1 8 0 . — B e r i i : V i t a B . fiiraVdí, c. 5 . — H i s t , Compos t . , 
L . 1 , passim. 

* Neta V I U no Sm do v o l u m p . 



apesar de m r fi§ grave P jonga ei i ferpi idaj ie, e de §pr a 
tação r igorosa, determinou i r celebrar a SftgFíMJáq dos dpus 
novos eleitos em Lerez, na diocese de QoiflpjDSteljç. Frpcp e 
doente, Maur ic io emprehendeu tão longq jpp iada, atyaye^-
sando as agras serras e og profundos yalles que se dilatam 
entre o Cávado e Lerez. JSrít a c ^ s a desfç empenha, di? 
o escriptor que nos guia, q .desçjp ^ fdepfp qug t jnha de 
yer com Gelipirps para írgptjçrgffi p ia is plenamente c|p r^RíR.-
#er a discordia, de restabelgcçr p p^z e dje dar tranquil l idaíjg 
é igreja; porque, no meio das di.çs.ensõ^s, ps p a ç ) » ^ n ã p p p - r 
diam ajunctar-se para os concilio? proyiflpjaes e nepj sç f^er 
fazer com segurança 3 yisij:^ fyç ppopriag d j o ç ^ Q ^ PgrMflr 
cado da vinda de Mauricí.p, o coipppslellanp appuiu ao^ s^ys 
desejos, e aquelles dons pefebreg pyelaíjp^ fipcppfra^pirgp, 
fiualmente, em Le rez ' . 

P 'egta parrat jya se v# qpe p$ n^gopiqs p&Ijticqs, n^o pienps 
que os .ecclesi^sticos, influiyfliP píi e^ t ranh^ buwi lhf i fâo ¿Lo 
accelíispo de Braga, cuja principal ¥*£íií,de t f â o epg p g p c e c f g 

a abnegação. Tractaví»-se ap m^stno fóWpP í k fiftí, c¡yi | 
ecclesiastica. Uma e outra sp mui r g ^ p t a m p n j ^ ppdj^pi i m ­
portar a Maurício pelo que respe i t as ó.s pertfjrbaçpe.S ^ 
Gall iza, em parte da qual apengs t inha a auptpridadè ipd i -
recta de metropol i tano, para nãp ^er§íTí ,essas per tucf )gç^s 
causa do seu procedimento. E r a , pois, a pa? ppip Rorjtqggí 
que elle pretendia defmit ivamepte assepfar; pa? qpe (ias pa-
íavras do historiador se deduz ter-se jâ d'antes procurado. 
A eleição de Hugo , do valido mimoso do influente Gelmires, 
fp j ^caso q p r ime j ro passo para elja, 0 pr^Cí? j i p ^ f t q ' jyti^t 
se obter . Se não nos enganamos, d'aqui datam as relações 
estreitas e, ás yezes, mysteriosas de p . Theresa com o p o ­
deroso preladp de Compostei la; e este factp, ppps^dp pq^ j i } -

' HUt. Comportei)., L . 1, c. 83; e\ çiis» Gelísiri^S1 Í9Í9 WÇ^Mf ^f-
fectu videre desideraret ut com illo de discfljdi^ rsofotif^, ,4*? P$Ç'$ FÇ-
íoraiaíione, de ecclesiaryia ttaaquilltííitp plfflim perlt^çl^rgt; ibid. 
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timos meses da vida do conde Henr ique, mas em que devia 
talvez exclusivamente in terv i r sua mulher, então residente 
em Por tuga l , parece-nos ter contribuido mais para salvar 
este paiz e a infanta do que a generosidade de D . Urraca. 
A influencia de Gelmires na Galiiza era ¡I l imitada, e a so­
berania da rainha nesta provincia mais u m t i tulo vito que 
uma realidade; t i tulo que obtinha h custa de considerar como 
associado ao imperio seu filho AfFonso Raimundos, á sombra 
de cujo nome os barões da Gailiza dir igidos pelo prelado 
compostellano gosavam de uma quasi independencia. Se, como 
o que havemos relatado nos leva a acreditar, D. Theresa se 
ligara com Gelmires, qualquer procedimento da rainha con­
tra ella podia trazer- lhe por esse motivo as graves consequên­
cias que, por diversa causa, n3o pôde pouco depois evitar. 

Todavia este estado forçadamente pacifico deixava subsis­
t i r a incerteza sobre a sorte futura de Por tuga! . D. Theresa, 
que durante a vida de sen marido usara apenas do t i tulo 
de condessa e de infanta, e desses m u i raras vezes, conten-
tando-se ordinariamente da qualificação mais modesta de m u ­
lher do conde Henr ique e da de filha de Affonso V I , come­
çava já a usar promiscuamente nos seus diplomas do t i tu lo 
de infanta, de rainha e de ambos junctos. O de rainha preva­
leceu por fim: os próprios subditos, como v imos, Ih'o davam 
já em vida do conde e, até, o papa, depois a lisonjeava com 
elle'. A vastidão relat iva dos seus estados e a importancia 

' D isser t . C h r o n o l . , T . 1 , p. 156 e segg., T . 3 , P . 1 , p. 30 a 9 0 , T . 4, 
P. 1 , p. 158 e 159 . Neste u l t i m o logar vem c i tados documentos de 1180 em 
que a inda se dá a D . Theresa o t i t u l o (Je eomithsa. A c h r o n i c a de AfTonso V I I 
d iz , fa lando d e l i a : M o r t u o a i i l em E n r i c o comi té Por t i iga lenaes vocaverun t 
earn reg inam (Esp. Sagr., T . 2 1 , pag . 348 ) . Es te fac to é conf i rmado por um 
documento de 1 1 1 4 do C a r t u l a r i o d e R e f o i o s <3e L i m a ( K o p k e , A p o n t a m . 
A r c h e o l . , p . 28) , no q u a l se d i z , no p r e a m b u l o : E g o T a r e s i e f i l i a reg is A»ft is , 
depois da da la Imperante P o r l u g a l i s Regine Tareste , e no logar da robora 
(equ iva lente á ass ignatura) E g o Tares ie In fans, d 'onde se vê que o redactor 
do d ip loma ou no ta r i o lhe chamava r a i n h a , ao passo que e l l a se denominava 
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destes, que augmentava á proporção que se enfraquecia a d i ­
lacerada monorchia leonesa-castelhana, davam valor material 
a um t i tu lo de que, aliás, vulgarmente usavam todas as filhas 
legit imas dos reis, mas que por isso mesmo mal caberia á 
filha de Ximena Muniones. A o passo que a condessa de Por­
tugal acceitava aquella denominação, a provincia cujo gover­
no lhe legara seu marido parece ter principiado poucos annos 
depois a receber dos próprios habitantes o t i tu lo de r e i n o ' . 

Mas, considere-se Por tuga l naquella epocha ou como con­
dado ou como provincia ou como reino, é certo que os 
povos derramados por todo o tracto de te r ra desde o Minho 
até o Mondego começavam a deixar perceber já na segun­
da e terceira décadas do século x u certo caracter de nacio­
nalidade que não é possivel desconhecer. Os successes po­
líticos mostram-no melhor que n e n h u m out ro indicio. Nas 
guerras civis, a que o malfadado consorcio de D. Urraca e 
de Affbnso I deu or igem e que se prolongaram por tantos 
annos, as dissensões não rebentavam ent re u m ou out ro es­
tado, entre uma ou outra provincia, mas nasciam de dis-
tr icto para distr icto, de caslello para Castello e quasi de 
individuo para individuo. Os barSes ou nobres principaes 
conhecidos vulgarmente pelos nomes de condes e de r icos-

filha do r e i J f f orno e infanta. U o i l r i g o X i m e n e s , do modo como l e expressa 
(L i . 7, c . 5 ) <lá a entender que D . Theresa t isava do t i t u l o de ra inha du ran te 
a v ida de seu m a r i d o , o que é desment ido pelos document os con lemporaneos, 
posto seja ínnegavel que os subdi tos j á então l h ' o d a v a m , segundo o teste­
munho do anonymo de Sahagmi , a este respei to an ter io rmente c i t ado . E m 
1114 Be rna rdo arcebispo de 'Toledo denominava-a i n fan ta dos pnrtugvesi». 
E m 1116 a bu l ia de Paschoal I I F r a t r u m nostrorum é d i r i g i da T a r a s i e r e -
gine ( L i v . P r e l o , f. 3 3 4 ) ; mas o b ispo D . Gonça lo de C o i m b r a , seu subd i to , 
t rac tava-a por in fanta neste mesmo a n n o : i b i d . , f. 2 4 1 . 

1 O p r i m e i r o documento em que P o r t u g a l figura com o t i t u l o de re ino é 
a car ta de cou to de Osseloa fe i to a Gonça lo E r i z em 1 1 1 6 : Disser t . C h r o n o l . , 
T . 1 , p . 2 4 5 . São, po rém, t i lo raros os análogos a este antes de AfTonso I , 
que não bastam para se a (Ti r mar pos i t i vamente cousa a lguma a seme lhan te 
respe i to . Ve ja - se , todav ia , a M e m o r i a sobre a o r i g e m do nome e l i m i t e s de 
P o r t u g a l , nas M e m . da A c a d . , T . 18 , P . * . 
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hfímetis,. inimigos muitas vezes uns dos outros, tomavam ca-
dã qúál sua bandeira e satisfaziam odios particulares a p re ­
tex to de seguirem esta ou aquella parcialidade. Os cálculos 
dos ambiciosos, as mudanças de opinião, as vinganças de fa-
íínl ia, as modificações dos partidos davam frequentemente 
âqúeHas discordias u m caracter pessoal. A Galliza, cuja í i is-
tòí ia relativa áqúelle periodo chegou até nós mais par t icu-
lariSada que a das restantes provincias, não nos offerece ou ­
tro quadro. Leáo ainda nos últimos annos desta sanguino­
lenta lucta apresenta quasi o mesmo espectáculo, a ponto 
qftíé fia capital do reino vinham ás mOos os burgueses com 
õs cavalleiros que guarneciam as fortificações da cidade, 
ãquelles em nome de Affonso Roímundes, estes em nome do 
conde castelhano Pedro de L a r a ' . Por tugal , po rém, no 
íiifeio dé tàes divisões, conservou sempre u m notável aspecto 
de unidade mora l . Fosse qual fosse o part ido a que elle se 
àssòciasse, todos os barões portugueses se mostravam Con-
fitàttes, áo ni^nos passivamente, com o systema da que, de­
baixo desse aspecto, podemos chamar polit ica externa do 
paiz. Favorecendo o infante Affonso Raimundes, o re i d 'A ra -
gâot ò u D . Ur raca ; fazendo a guerra por conta de tim de l -
les ou por interesse própr io , os nobres de Portugal com­
batiam sempre soil o mesmo pendão, embora tivessem en­
t re si malquerenças part iculares, de que aliás não fal tam 
tfeMigios. Assirií ó pensamento de desmembração e indepen­
dencia, que é visível existia j á nos ânimos de Henr ique e 
áa sua viuva e que veio a realisar-se completamente no 
tèrftpô áe Affouso Heftr iques, é um pensamento cômmum 
ao chefe do estado e aos membros delle, sendo ta lve i os 
actos dos prineipes ainda mais o resultado da influencia do 
espírito publico dò que a maniFestação espontanea da p ro ­
pria anijbição. Õs documentos dos pr imeiros annos em que 

1 H i r t i C o m p o s t e l l . , pass im.— -Ch ron i ca Àt le fons i Imper . , L . 1, c. 1 . 
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regeu Portuga! Affonso Henriques, concordes com os da 
epocha de D . Theresa, tendem a conf irmar esla saspeita*. 

Os acontecimentos interiores do condado ou provincia por­
tuguesa nos tempos immediatos â mor te de Henrique igno-
raffi-se, e o silencio das memorias contemporâneas prova, 
pe!o menos, que elles foram de bem pequena importancia. 
As treguas propostas por Affonso I e acceitas por D. Urraca 
t rouxeram, senão uma paz def ini t iva, ao menos uma suspen­
são de hostil idades. Mas a indole do pr incipe aragonês não 
lhe consentia depôr jàmais as armas, l íepel l ído de Casiella, 
voltou ao Afagí io para renovar a guerra com os sarracenos. 
Ajudado pelo conde de Perche, Ko t rou , asserfhoreOü-se de 
Tude!a ainda nesse anno e cercou Saragoça, cujo dilatado 
assedio lhe fez levantar em 1 1 1 6 o ^Vali almoravide de Gra­
nada, A b u M o h a m m e d * . Entretanto D . Urraca, receiosa das 
intr igas do astuto Gelmires e aproveitando o desafogo que 
lhe concedia o re i de Aragão, Voltava a Galliza no anno de 
1 1 1 5 . O bispo compostellano, que havia sido maltractado 
èm Burgos por se mostrar contrario á paz, a qutíl por outro 
ladohypocritamenteaconselhava, começara, defei to, naquella 
provincia a indispor occuHamente os ânimos contra a rainha. 
Intentou ella prendê- lo, mas mallogrou-se-lhe o in tento; por­
que o soberbo prelado mostrou-se assás forte e resoluto para 
lhe resistir. Por intervenção dos fidalgos gallegos esta dis­
cordia asserenou; porém os acontecimentos posteriores bem 
depressa mostraram a pouca sinceridade com que se ífizera 
á reconci l iaçãos. 

1 Assim como e m d ip lomas ¡ v i r t i cu l f i r f s D . T i i f l fesa era chamada ra i -
íihá', í intps de e l l a tomar esse t i t u l o , a^sim a seu flifio sr- deu o . d e f e i cífl 
dfròt in icf t loí semelhantes qúnnilw.-elle a|)etiHS usava Jos t ie in fu a U 0 ^ p r i n ­
cipe. Ve ja-se D isser t . C l i r ono l . . T . I , p. 62 , nota 4 . — M e i n , sobre a dr igeiu 
do nome e l im i ten de Porf . , p. 4:-i e 4 4 . 

« H i s t . C o r a p o s t f l l . , l , c. 8 5 , 87 s aegg.-'-TI'oral í ie Tnd í - fe , refevidu 
por M o r e l , em F a g i , -Cr i t . A f t n a i . J i a r o n i i afl ¡itva. J l l ^ ^ - . Ü i ' i l e r i c . V j . ta i -
IJÍsJ. E c c l . , na Esp . Sagr . , T . 10 , _p. 3 8 Q . — C o n d e , P. 3, c. 25 . 

3 fiist, Composte í l . , L i v . 1 . , e. 1O ¿ . 
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Os ambiciosos desígnios do conde de Por tuga l , em que 
sua mulher tomara tão activa parte, pareciam inteiramente 
abandonados por el la. Nas relações com a rainha de Leão 
e Castella, D . Theresa reconhecia a inferioridade da sua s i ­
tuação. Os actos que serviam então para indicar n sujeição 
dos grandes vassalios ao imperante não eram tão caracterís­
ticos como o foram em séculos subsequentes, e ainda mais ra ­
ros e obscuros se tornavam nas occasiões de bandorias e l u -
ctas civis, em que os membros mais poderosos da nobreza 
procuravam â porfia sacudir todo o jugo da obediencia, para 
lhes impôr o qual muitas vezes faltava a força. Ass im, no es­
tudo das phases politicas daquella epocha, impor ta não des­
prezar as menores circumstancias dos factos, porque ahi se 
encontra ás vezes a solução de muitas questões históricas. 

Na antiga capital das Astur ias, em Oviedo, celebrou-se 
em 1 1 1 5 uma assembléa de bispos, de nobres e de deputa­
ções municipaes (plebs) com o intu i to de occorrer aos c r i ­
mes e violencias que se perpetravam por toda a monarchia, 
e especialmente entre os asturianos. Considere-sc aquelle n u ­
meroso ajunctamento como côrtes ou como concil io, porque 
a natureza de taes assembléas celebradas por esses tempos 
nem sempre se pôde bem dist inguir , é certo que uma parte 
das suas actas chegou até nós, e nellas se encontram dispo­
sições, não só ecclesiasticas, mas também criminaes e civis. 
Assistiram a estas côrtes D . Urraca e suas duas irmans, 
Theresa e E lv i ra , com avultado numero de prelados e ba­
rões das diversas provincias da monarchia, á excepção dos 
de Portugal. A subscripção daquelle impor tante documento 
apresenta-nos a situação relat iva das duas filhas de Ximena 
Muniones e da herdeira de Affbnso V I . Eis-aqui essa sub­
scripção : 

« A rainha D , Urraca com todos os seus filhos e filhas con­
firmou e ju rou a sobredicta constituição e mandou-a ju rar e 
confirmar a todos os habitantes do seu reino in te i ro , tanto 
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ecclesiasticos como seculares. E assim as irmans da mesma 
ra inha , D. Geloira i n f a n t a , com todos os seus filhos e fi­
lhas e com todos os seus subditos, e a i n f a n t a D. Theresa, 
com lodos os seus filhos e filhas a ella sujeitos, juraram e 
confirmavam como acima fica declarado.» 

«Portanto, nós todos que subscrevemos, etc.» Seguem os 
nomes dos condes, nobres e prelados, que se achavam pre­
sentes ou que depois adheriram ás resoluções ahi tomadas1. 

É n u m a assembléa dos principaes personagens de Leão e 
Castella, que D . Theresa figura como infanta e o seu nome é i n ­
cluido nas subscripções, não só depois do da rainha, mas tam­
bém depois do de Elv i ra, sua i rman mais velha: mas, ao passo 
que E lv i ra confirma e ju ra em nome dos seus descendentes5 e 
subditos, ella (se não supposermos aquella passagem truncada) 
só fala dos primeiros. Não resulta evidentemente deste facto o 
reconhecimento da superioridade de D . Urraca ? E a ausencia 
dos barões de Portugal e o silencio de D . Theresa ácerca de l -
les nâo vem reforçar as nossas suspeitas de que o espirito p u ­
bl ico, ainda mais, se é possível, que os desejos dos principes, 
tendia energicamente em Portugal á independencia? 

Emquanto estas cousas se passavam os sarracenos do 
Gharb não emprehenderam facção alguma notável pela f ron -

1 As actas do conc i l i o ou côrtes de Ov iedo , guardadas «o a r ch i vo da 
Ca thedra l de To ledo , foram ext rac tadas por Sandova l (C inco Reyes , p. 123) . 
— A g u i r r e p u b l i c o u - s s depois na Co l lec t . M a x . C o n c i l i o r . H i s p . , T . 3, p. 34 
e d 'abi passaram para a grande Col lecção de Conc i l ios de Man si (Veneza 
J 7 7 6 ) , T . 2 1 , p. 1 3 3 . — B a r b o s a ( C a t a i , das Ra inhas de P o r l i i y a I , p. 46 e 
segg.) p re tendeu ne^ar a au lhe i íc ida i le destas actas que con t ra r iavam as 
suas op in iões , mas com t i lo fracos fundamentos, que J . P. R ibe i ro as c i t o u 
como não duv idosas no T . 3 , P. 1 , p. 65 e 66 das D isser t . Ch rono ! .—Pôde 
haver er ros nas cop ias que del ias se t i r a r a m , e de certo os ha ao menos nas 
datas re la t i vas a algumas conf i rmações poster io res ; mas is lo não basta para 
i nva l i da r o documen to . Sobre estas subscripções dos ausentes veja-se M a -
b i l l o n , D e R e D i p l o m a t . , L . 2 , c. 2 0 . 

a C u m omnibus filiis et fd iabus suis s igni f ica evidentemente na subsc r í -
pçSo das t res p r i m e i r a s o mesmo que ua dos barões, que depois subscre­
v e r a m , a i pa lavras omnt progenie nostra futura . 
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teira de Co imbra ; ao menos, nem os historiadores árabes, 
nem as memorias christans mencionam nenhuma tentat iva 
por esta parte desde o morte de Henr ique até 1 1 J 6 . À 
guerra, como já dissemos, fazia-se entre os almorávides e 
os condes e capitães das fronteiras sertanejas de Toledo, e 
principalmente, no Aragão, pelos cercanias de Saragoça e de 
Lér ida. No occidente as entradas e algaras do sertão parece 
terem cessado; mas a seena de mutuas assolações apenas 
mudou de theatro. O progresso da arte de navegar e da 
sciencia da guerra marí t ima era ainda então mui diverso 
entre os habitantes das provincias christans do occidente dfl 
Peninsula e os sarracenos hespaniioes e africanos. Aquelles 
apenas construiam pequenas embarcações destinadas ao com-
mercio o á navegação costeiros, nas quaes não ousavam aven^ 
turar-se ao la rgo: estes possuíam navios armados, com que 
se engolfavam um pouco mais no oceano, postoque n5o para 
largas viagens, e com que tentavam expedições mil i tares. 
Saindo de A lmér ia , Sevilha, Silves, Lisboa e outros portos, 
corr iam as costas de Por tugal , Galliza e Asturias e, sal­
teando subitamente os logares próximos das praias, rouba­
vam e incendiavam as aldeias, as igrejas e, até, os paços for­
tificados, e matavam ou captivavam os que podiam colher ás 
mãos, destruindo os gados e plant ios; emf im, espalhavam tal 
té t tòr ènt fe a gente dos campos, que os habitantes das v i -
-zihíianças dõ ihar durante a força do estio abandonavam os 
seus lares ou escondiam-se em cavernas, onde podessem ao 
mènos salvar a vida dost repentinos saltos dos sarracenos. Por 
esta epocha tinha crescido a ta l ponto ã audacia dos in imi ­
gos que se tornava indispensável occorrer a tamanha ruina. 
O activo bispo de Compostella, mandando vir de Genova, onde 
então florescia a sciencia naval, obreiros babeis, ordenou se 
construíssem duas galés, que, dirigidas por pi lotos genoveses 
e guarnecidas com soldados e marinhagem de Padron, saí­
ram para as costas do Gharb- Os estragos que ahi fizeram 
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desaggravorara, até certo ponto, os christaos dos que §pt,e3 
haviam padecido. Cora esta expedição, em que foram des­
truidos muitos navios dos sarracenos, Portugal ganhou o f i ­
carem os seus portos mais livres para o pequeno commercio 
costeiro que então fazia, e a Galliza convert ida em alvo pr in­
cipal da vingança dos sarracenos, que contra ella especial­
mente d i r ig i ram nos annos seguintes as suas tentat ivas1. 

Ao mesmo tempo que Diogo Gelmires buscava assim at-
t rahir as sympathias populares, defendendo a Galliza das ag? 
gressões dos mouros, não se esquecia de prompver por to<-
dos os outros meios a realisação das suas ambiciosas miras. 
Quaes estas fossem transluz do seu panegyrico histórico (fei lo 
por ordem delle própr io) , o qual chegou até nós com o t i tu lo 
de Histor ia Compostellana. Viviam os andores destíj l ivro 
em tempos demasiado rudes e faltos d 'ar te, e por isso não 
souberam dar ás acções do seu patrono o aspecto de hofteá-
tidode e rectidão que intentam at t r ibu i r - lhes. Gelmires era 
homem de intolerável vaidade e de não menor cubiç^.çpajr^ 
satisfazer estas duas paixões nenhuns meios julgava vedado^: 
a corrupção, a revolução, a guerra, a insolencia, a humilhação, 
os enredos occultos eram as armas a que successivamente 
recorr ia , conforme as circumstancias l l ie indicavam a conve­
niencia de usar de umas ou de outras. Desde a sua appa-
rente reconciliação com D. Urraca, de que ha pouco Aze­
mos menção, parece que elle não cessara de promover ser 
cretamente as perturbações civis. Pedro Froy laz, conde 4$ 
Trava, era na apparencia o cabeça de um partido gyç pr^r 
tendia despojar a rainha do governo ou pelo menos separj f 
da corôa a Galliza e os dislr ictos de Salamanca e Zaíopr,? (Es­
tremaduras) para constituir emOrn u m governo, na realidade 
independente, para o seu pupil lo AíFonso Kaimun^es- Havia 
estreita amizade entre Gelmires e o conde de Trava, e as 

i H i s t , Cômpos te l l . , L . 1 , c. l O S . ^ h . 2, c. 21. 
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suspeitas de connivencia do bispo coin os part idarios do i n ­
fante, suspeitas que a historia parece legi t imar, deram prova­
velmente mot ivo ao procedimento de 1). Ur raca. Esta, v indoá 

> Gall iza, segunda vez tentou prender o ardiloso prelado, que se­
gunda vez Ihè baldou os intentos, resistindo com mão armada. 
Cedeu a rainha, e quando voltou para Castella, senão a m u ­
tua confiança, ao menos a paz parecia restabelecida. Mas h 
evidente que entre ambos devia subsistir inimizade e temor. 
Não tardou nova tentativa de prisão do lado de D . Urraca, 
nem Gelmires a t i rar a mascara. Declarou-se pelo infante, 
e os barões de Galliza que ainda se n&o haviam unido ao 
conde de Trava seguiram, de boa ou de má vontade, o exem­
plo. Pedro Froylaz dirigiu-se então com o seu pupil lo a Com-
postella; mas a rainha retrocedeu immediatomenle para Gal ­
liza com os cavalleiros que pôde ajunclar para soccorrer os 
poucos que ainda obedeciam ali i á sua auctoridade. Os des­
contentes da nova revolução começaram a unir-se- lhe, e ella 
marchou para Compostella, ao mesmo tempo que procurava 
com largas promessas mover o animo de Diogo Gelmires 
pela cubiça a t rah i r a causa que t inha abraçado. 

Emquanto o conde de Trava saía com o seu exercito a fim 
de procurar ensejo de dar batalha a D . Urraca, os parciaes 
desta, qüe erara a maior parte dos burgueses, abriram-lhe 
as portas. Já, porém, o bispo fizera com que o infante se 
retirasse da cidade, emquanto elle, vendo-se abandonado do 
povo que o aborrecia cordealmente, se fortif icava no edificio 
da cathedral com os seus homens darmas. Conhecendo, em-
fim, que era inú t i l a resistencia, humilhou-se constrangido 
pela necessidade, tanto mais que o conde de Trava, de cujo 
exercito muitos transfugas t inham passado para o campo da 
rainha, não se atrevera a acomm et tê-la, e se havia ret i rado. 

Todavia, com a fuga de Pedro Froylaz e com a submissão 
do turbulento Gelmires, o mais, influente e perigoso in imigo 
de D. Urraca, ella nâo obteve a paz. U m dos barões da Gal -



LIVRO i 249 

l iza, Gomes Nunes, senhor de muitos castellos e que trazia 
a soldo grande numero de homens d'i irmas e peões, prose-
guiu na guerra a favor de Alfonso l ia imundes. D . Urraca 
intentou subjugá-lo, marchando a sit iar os locares que tinham 
voz pelo infante; mas um novo adversario veio embargar-lho 
os passos e lazer com que, em vez de cercar Gomes Nunes, 
se visse a si mesma sitiada. 

Estas cousas passavam-se nos primeiros mezes de t l i 6 . 
No anno antecedente, como dissemos, D. Theresa assistira 
píicificamente com sua i rman âs côrtes de Oviedo, e nem a 
histor ia, nem os documentos dessa epocha tios indicam que 
houvesse motivos alguns extraordinarios para a boa harmonia 
se quebrar entre as duas irmans. Fora escusado procurar 
outro que não seja a soltura das paixões propria de tempos 
semibárbaros. Os pretextos que hoje se buscam para coho­
nestar ainda as guerras mais injustas sahiam-se aproveitar, 
se occorr iam, mas nSo se faziam nascer, nem se inventavam 
com o profundo artif icio da moderna pol i t ica. A ambição, a 
turbulencia, a ingratidão eram ferozmente sinceras, quando a 
hypocrisia não alcançava facilmente disfarçft-Ias. Se, como t o ­
das as probabilidades o insinuam, Diogo Gelmires, l igado com 
Pedro Froylaz, era a intelligencia que dir igia occultamente 
a guerra civil na Galliza, c se entre elle e D . Theresa havia 
as relações cuja existencia parece resultar da elevação de 
Hugo ao episcopado da diocese portucalense, nada mais na­
tural do que fazer entrar a infanta dos portugueses na vasta 
conspiração que, rebentando nas Estremaduras, tão rapida­
mente lavrou por toda a Galliza, até porque ü viuva do conde 
Henrique não faltariam desejos de i r reconquistando a nas­
cente independencia dos próprios dominios, a qual, pela sua 
accessão á assembléa de Oviedo, de certo modo resignara. 
Seja o que for , é certo que, tendo D . Urraca dividido o exer­
ci to para cercar os casíellos dos rebeldes e demorando-se 
no de Suberoso, o conde Pedro Froylaz e a infanta D . T h e -
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ççaR tropas nuiHcrosas vieram cercá-la a ella. Então a 
rainha fez approximar as suas forças e, protegida por estas, 
ret i rou-se para Compostella'. 

FÍGjiram desbaratados o conde e a infanta, ou D . Urraca 
pôde apenas evatlir-se ao cerco? As palavras do único his­
tor iador contemporáneo que nos t ransmi t t iu aquelles suc-
cessos parece favorecerem a segunda interpretação; mas o 
que se passou depois desse acontecimento persuade a pr imeira. 
E m Compostella os burgueses tinham-se valido das desin-
telligencias da rainha com o bispo, senhor da cidade, para 
formarem uma dessas ligas populares que depois, dilatadas 
e aperfeiçoadas, tão celebres sc tornaram na historia de Hes-
panha com o nome de i rmandades. A vida municipal sur­
gia enérgica em rneío das lucías dos poderosos, e D. Urraca 
aproveitara habilmente a conjuração dos compostelíanospara 
annullar a influencia e os recursos do prelado, approvando-a 
e coUocando-se de certo modo ã f rente del ia. Voltando de 
Suberoso, demorou-se mui pouco allí , part indo para Leão, e 
apesar de que os burgueses a aconselbavam a que se vin­
gasse de Gelmires, deixou -o em paz, postoque humilhado, 
talvez para que o odioso da sua presença alimentasse o 
ardor dos populares e ao mesmo tempo servisse de seguro 
penhor de mutua união e de lealdade para com ella. Se os 
inimigos não houvessem sido destroçados, fora pouco prová­
vel que D . pr raca abandonasse assim a Gali iza, aonde só viera 
para os cast igar. É por isso que nos parece mais de crer que 
D , Theresa e Pedro Froylaz fossem desbaratados em Sube­
roso-

Mas a part ida da rainha foi como o signal de novas luctas. 

•' H i f i t . C o m p o y l e l l . , L . I , c. 107 a 1 1 0 : c u m reg ina ve l le t obsidere sibt 
remelles, obsessa est ab eis. Comes P . pedagoRus regis et in fant isaTerasid , 
soror reginse, domina fot ius P o r t u g á l i a , cum exerc i fn magno obsederé reg i ­
n a » In cas t ro Suberoso. Sed reg ina , asci to exe rc i l i i suo , enasit e t reversa 
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O conde de Trgva com seus úous filhos, Berifludo ç f g r -
napdo, o qual já anter iormente se {j ist inguira no meio áçgUs 
perturbações assolando o distr icto saliniense, avançou imme^ 
diataraeníe com os seus aljiados para as cercanias de Com-
postella, matando e captivando os homens e destruijiçlo o§ 
gados. Theresa, affeita h dura vida dos campos, talvez o 
acompanhava nesta guer ra . A h i , no meio das fadigas e riscos 
dos combates, despontaria essa afleiçâo entre Fernando de 
Trava e D. Theresa que tao notável se tornou annos depois 
e que veio a produzir em Portugal sçenas análogas ás qpe se 
representavam entào na Gall ina'. 

Os soccorros dados por P , Theresa ao coqde Pedro FroyJaz 
não foram gratui tos. Os seus dominios dilatarom-se» conforme 
parece, desde esta epocha, para além do Minho pelos di?-
tr ictos de Tuy e de Orense, cujos bispos já seguiam, tres 
annos depois, pelo menos, a sua côr le , exerceodo ella no 
te r r i to r io de Tuy actos de senhorio por largo tempo2. Mas 
os pr imeiros annuncios da procella que se alevantava oas 
fronteiras meridionaes dos seus estados começavam a appa-
recer, e é provável que para occorrer a ella voltasse entS© 
a Portugal com as forças que tinha na Gall iza; porque ne­
nhuns vestigios mais encontramos da sua intervenção nos 
bandos civis que assolavam aquella provincia. 

Emquanto D . Theresa buscava assim alargar ao norte os 
limites dos próprios estados, aproveitando as inquietações da 

1 As pa lavras da H i s t . Corapos te l l . ( L . 1 , c. H l $ 3 ) : Coflaes P&trus 
cura filíis et cnadjutoribvs SIÍ Í 'S , e a não ex i s tenc ia con.he.c.icla de a l -
gtim d i p l o m a de D . Theresa exped ido eiu P o r t u g a l neste anno antes de no­
vembro , c l a ramen te ind icam a ( icrs is tencia da ht fan ln era Ga l l i za . 

B Po r tnga lens i s Reg ina T u d e m et c i r c t imquaque ol im invaserat , S ib i -
q i ie ea mnnc i | i ave ra ( : H i s t . Com( ios te [ l . , L . 2 , c. 40 ( J 1 2 1 ) - — E t n 1119 o* 
bispos de T u y e Orease con f i rmam j á a doaçíto de Lourosa á sé de C o i m ­
b r a : L i v . Pre to f. 135 .—Ve ja -se áccrca do tempo em que ainda durava este 
domin io de D . Theresa a lém do M i n h o , Esp. Sagr., T . 17 , p. 8 1 . e T . « 2 , 
p. « 5 6 e 2 5 8 . — Y e p e s , C h r o n . de S. B e n i t o , T . 1 , A p p . f. 8 4 v. 
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monarchia, os sarracenos atravessavam os ermos que se es­
tendiam entre as fronteiras portuguesas do sul e as praças 
do Gharb na margem direita do Tejo, e vinham cercar o 
caslello de Miranda sobre o Doessa ao sueste de Coimbra. 
Subjugado o de Miranda, mettidos á espada ou reduzidos á 
escravidão os seus defensores, os mussulmanos, atravessando 
para o poente, ousaram passar o Mondego e aecommetter o 
Castello de Sancta Eulalia juncto de Montemor. A sorte deste 
foi igual á do pr imei ro ; porventura ambos mal defendidos 
em consequência da expediç5o em Galliza. Os sarracenos 
arrasaram-no alé os fundamentos e depois, retrocedendo, d i r i -
giram-se ao de Soure. A q u i , p o r é m , o terror dos habitan­
tes tornara inút i l o commel t imento ; porque, lançando fogo 
áqueüa povnação e desamparando-a, baviam-se acolhido aos 
muros de Coimbra. Miranda, Soure, Sancta Eulal ia, com ou­
tros castellos que por esses tempos ex is t i r iam, formavam 
uma linha curva de fortificações avançadas, que defendiam a 
capilal do dislrícto pelo lado do or iente, meio-dia e poente. 
Destruidos elles, Coimbra ficava exposta ao pr imeiro embate 
dos inimigos. Esse, talvez, foi o objecto desta entrada, feita 
ainda em 1116 e que os historiadores árabes confundem 
com a do anno seguinte dir igida pessoalmente pelo principe 
dos almorávides; ao passo que, se attendermos ao nome que 
as memorias christans d&o ao general sarraceno na invasão 
deste anno, ella parece ter sido capitaneada pelo wal i de 
Cordova, Yahya Ibn Tax f i n ' . 

Por este mesmo tempo Affonso de Aragão desbaratara o 
fronteiro almoravide Abdul lah Ibn Mezdeli e, talando os 
districtos de Saragoça e Lér ida , tomava ou destruia grande 
numero de castellos dos sarracenos. I r r i tado com estes re -
véses, o amir de Marrocos resolveu passar á Hespanha para 

* Chron. L u s i l . , C l i ron . C o n í m b r i c . e C h r o n . L a m e c . : era 1 1 5 4 . — 
Salyatns, V i t a S. M a r t i n i Suur iens iü , na M o n . f . u s i t . , P. 3.. f. 2 8 7 : I ben T a -
fiiua.... C o H i u b r i a n o r u m coní ices c rude l i t e r d i r i p u i t . 
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se vingar dos damnos recebidos, mandando marchar imme­
diatamente contra o re i aragonôs seu irmão Temin e os walis 
de Cordova e de Valencia. Emquanlo estes avançavam para as 
fronteiras orientaes, elle passava o Estreito e vinha substi­
tui- los nas do occidente. Reunindo às numerosas tropas de 
Afr ica algumas forças almorávides d'áquem mar, atravessou 

0 Gharb e encaminhou-se para Coimbra. Estava desguarne­
cida ou derribada a linha de castellos que a defendia, e A ly 
veio sem resistencia assentar campo em volta delia (junho 

1 í 17) . D . Theresa achava-se então a h i . Ta l e tão repentina 
foi a invasão dos sarracenos, que a muito custo a rainha se 
pôde salvar dentro dos muros da cidade. Os arrabaldes fica­
r a m reduzidos a cinzas e as fortificyçôes foram combatidas 
durante vinte dias sem interrupção de um só. Defenderam-se, 
porém, os cercados vigorosamente, e o ami r , conhecendo 
que era inút i l o insistir, ret i rou-se, assolando tudo a la i 
ponto, que*—diz um escriptor árabe — subsistiram por largo 
tempo claros vestigios daquella terrível entrada. D e fei to, 
ainda sete annos depois o logar onde exist ira Soure achava-
se convertido em habitação de feras ' . 

A ly passara de novo o Estrei to e voltara a Ceuta, satis­
feito com a vingança que tomara dos christãos. Nos d i s t r i -
ctos, porém, de leste, as armas mussulmanas haviam sido mal 
succedidas. Tem in , destroçado pelos aragoneses, tinha-se r e ­
t irado para Valencia, e finalmente Aííbnso I viu realisada 
d'ahi a pouco a sua antiga pretensão de conquistar Sara­
goça ( 1 1 1 8 ) . Dez m i l almorávides, que haviam sido man-

1 Conde , P. 3, c. 25. — Sa lva f t i s , ¡b id . — C h r o n . L t i s i t . : era 1 1 5 5 . — 
C h r o n . L a m e c . art aer 1 1 5 5 . — C e l e r í m , dum a (lines epíscoj i i veleras m i n a s , 
cas te l l o rumque vo l v i i l a r i i n u ! issi pat iones, post ih le fons j regis morletn ¡I l a ias , 
ve ra inqu is i t ione memorare t i t , a l l e r i a (a l iás ¿27f?/7.^|>urlii£alensis regime, VP I 
barones ( a l . baranvm) quscqusc ipsi pro cer lo noveran t , edoc t i , hoc in anno 
m u t t i s h inc inde railibus ( a l . m i l i l i b u s ? ) amissis, suburb io et iam Conimbr ise 
commato ( a l . cremalo) infra muros c i v i la t i s , regi nit m vut v i t a m servasse: Bo -
sonis E p i s t . ad Pasch . ex Conc i l . Burgens i (era 1155 ) L i v . P re l o , f. S39 r . 
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dados d'áléffi ñ),aí em soccòrfó daquêllã cidade, chegaram 
tarde para ã salvar, e só serviram para tornar mais brilhatítes 
ás VjctoFiíis dõ i-ei arágohôs, aõ qual bem quadrava o appeí-
lído de l idador. Transpondo o Ebro para o sudoeste, Affoñso 
ê os seus cavalleiros precipitáram-se como uma torrente pelo 
terr i tor io mtissulmaíio e, desbaratando mais uma vez Temin 
ná térr ivel bãfallia de CotSnâa (junho 1 1 2 0 ) apossaram-se 
dç l ía la t Ayúb (Calàtáitid) é success!vãmente de muitas ou* 
trás povoações imporlantés dos Sarracenos. 

Ap passo que o rei de Aragão proseguía tào vigorosamente 
a guerra contra estes, continuava pelos seus capitSes a dis^-
putar a D. Urraca a posse da coroa de Leão e Castella ou, 
como dizem ós historiadores árabes, não cessava de fazer 
entradas nos territoí-íõs de A l -d ju f (do nor te ) . Ainda durante 
o aririó ide 1 1 1 6 o conde de Trâva e o seu pupil lo Se haviam 
reconciliado com a rainha por dil igencia de Gelmires, que, 
odiado do povo, consírangídò a guerrear o conde, seu occuito 
alliado, e temido por D . Urraca, só assim podia saír da situa­
ção difficultosa em que <1 final o t inham collocado a dobrez 
e a perfidia do seu caracter. Á sombra desta pacificação, em 
que o conde de Trava se não esqueceria de a i n c l u i r ' , D . The­
resa pôde empregar todos oá Seus recursos em resistir á fu ­
riosa invasão db ámif dê Marrocos, o que de outro modo lhe 
houvera sido iráposSivel. Nestfc fespifo que davam á monarchia 
as discordias civis, a guerra cóih o Aragão vinha substitui-las. 
Êm 111.1? uni exercito COjühiftado de Leão, .Gal I iza, Eâtre* 

1 E m 1 1 1 9 a a l l i ança estre i ta en t re D. U r r a c a , os parciaes do in Tan te e 
D . j l i ^ r e ^ a .parece çonc lu i r -se das palavras do b ispo do Po r t o , H u g o , dietas 
eta Bi" 'gos1 onde fo ra reconhecido, passando |)or a ! l i d is farçado em romei ro 
por mandado de D i o g o G c l m i r e s : »noque a r e g i n a D. U r r a c a , i ieque a filii) 
WÍQ pçge neque alt infai i t issa Portucral i íe missus proí ic iscor in F r a n c i a m 
a i i t í í t j r g j i i i d i am ; koc eaim pertime&eil r£X vester aragonensis » : H i s t . C o m -
jtftpleU,, p. ¿ 3 , § % . — I s l o é jCònGrinado pelos documentos do mesmo 

aBDí> # do ^Bjece^ lentç , que se vê re inar a h a r m o ñ i a en t re D . t í r r à c a ê 
seu l i i l i o (F lores ' , Reynaa C a t h o l . , í . í , p. & 6 ? ) . 
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mádüras, Gamella e Asturias marcí iou para a fronteira èfa-
gonesa, e a lucta protrahiu-se, mais ou menos violenta, eíitíe 
os dous estados pelos annos seguintes até a morte de D . U r ­
raca, succedida em 1 1 2 6 , como adiante Veremos. 

Os revéses recebidos nas fronteiras orientaes, as pettur-
baçõe^ít i test inas e, mais qué tudo, a revolução qué a i m a 
seita de A l -mahd i ou dos Almohades produziu brèveméfite 
em Afr ica obr igaram os almorávides a affirouxar ñas èorte-
rias pelas terras dos chrislãos. Se acreditássemos âs bhfoií i* 
cas árabes, em H â Ó AIy ter ia feito uma seguiidft èàfá&âã 
em Hèspanba e, marchando para o Gharb, houvera cercMíj 
e tomado Lisboa ou, segundo outros, utná cidade chaftiadá 
Medina Sanabria, voltando para a Afr ica em 1 1 2 1 , depois 
de assolar e submetter todo o occidente. Mas o silenció dos 
monumentos christãos àcercá destes successes exlraordííra-
r ios, a confusão e variedade que reinam a semelhante res­
peito nas relações árabes e, até, as cofttradicçôes eta. qüe 
ellas íáboram, tudo ftos persuade que bs escriptores musèUl-
manos quizeram, com entradas e victorias iínagiírárias, toínítr 
menos triste o quadío das perdas experiméhladas nois d M r i -
ctos orientaes e do nenhum resultado importante que 0 amir 
t i rara no occidente da passada tentativa contra D. Theresa1. 

No decurso daquella calamitosa epotíhà, em que íis p fov in -
cias do norte e oesle da Peninsula eram suCcessivdmeífte ( t y -
primidas e devastadas pelas discordias civis, pela gueírâ 
cbm o re i de Aragão e pelas invasões dos almorávides, Ò§ 
tres annos de 1 1 1 7 a 1 1 2 0 passaram cofhpàratiííríff&ríte 
tranqui l los, sobretudo para Portugal . Ñéíihürts itidiífíoá Sé 
encontram de que D. Theresa óu os íicos-h'oiiTeris dòs &tí$ 
estados interviessem na empreza guerreira de í ) . Vt fht íh 
de seu filho contra os aragoneses, para a cfúal vMt fè W í i i i 
marchado as tropas de quasi todos os outros'districtbs. Cí-é-

1 Ve ja -se ácerca destes últimos a nota I X BO fim iíó volumê. 
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riamos que os barões de Portugal procediam em tudo guiados 
pelo pensamento de consolidarem pouco a pouco as barreiras 
entre a monarchia leonesa e a provincia que habi tavam, se 
fosse l icito at tr ibuir a guerreiros rudes e, por assim dizer, 
semibárbaros um systcma ao mesmo tempo generalisado e 
profundo, que honraria ainda uma epocha muito ¡ i lus­
trada. Todavia, é impossível deixar dc reconhecer na serie 
dos factos que il lustram a historia do estabelecimento da 
independencia portuguesa certo inst incto de vida poli t ica 
individual nas populações óquem do Minho, que já annuncia 
nellas a futura perseverança com que resistiram desde entSo 
até hoje a assimilar-se ao resto da Hespanha e a incorpo-
rar-se nella. E , ao passo que este espírito publico se desen­
volve e progride, vemos I ) . Theresa, recebendo cm Leão e 
Castella o t i tu lo indefinido e singular de infanta dos p o r t u ­
gueses, exercitar entre estes um poder que torna duvidoso 
o predominio de D. Urraca e, até, conservar o senhorio de 
Tuy e de Orense, fazendo com que sigam a sua côrte os 
prelados daquellas dioceses. 

De feito, a posse de Tuy foi o mot ivo ou o pretexto de 
um rompimento de hoslilidades em 1 1 2 1 . O ter r i tor io do 
nascente Portugal, que até ahi escapara de ser theatro das 
luctas civis, teve finalmente o seu quinhão nos males que 
opprimiram a monarchia durante o longo e desgraçado go ­
verno de D. Urraca. As circumstancias deste successo e as 
suas consequências politicas foram assás graves, para que 
hajamos de lançar toda a luz possível sobre elle, e isso não 
serfí fácil emquanto pretendermos desligar os acontecimentos 
desta parle da Hespanha dos que eram communs á monarchia 
leonesa. E m nosso entender o erro vulgar dos historiadores 
nacionaes ê o quererem determinar data precisa íi indepen­
dencia de Por tugal ; é o imaginarem como simples e, d iga­
mos assim, fundido de um só jacto um successo compíexo, 
que, progredindo com phases mais ou menos rápidas, veio a 
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ser por fim uma cousa definida e completa. Assim, segundo a 
epocha que escolhem para assignalar a instantânea passagem 
do reino de Por tuga l do não-ser á existencia, vêem-se obr i ­
gados a rejei tar como falsos ou a desprezar todos os mo­
numentos que se oppõem á propria opinião, ao passo que, 
por sua parte, alguns escriptores castelhanos rejeitam ou f i n ­
gem esquecer os monumentos em que ess'outros se estr ibam. 
É por este modo que o diploma se t e m opposto ao dip loma, 
a chronica á chronica, a interpretação á interpretação, com 
uma gravidade e um peso de erudição de que é impossível, 
ás vezes, deixar de sor r i r . O histor iador, porém, que nSo se 
collocar á luz falsa em que u m mal entendido pundonor na ­
cional pôs os que precederam, longe de abandonar as fontes 
históricas só porque se contrapõem a uma opinião formada 
anticipadamente, acceita-as todas, quando intrinsecamente 
puras e deduz delias as suas conclusões. Os que procedem 
por diverso modo, não somente avaliam mal esse grande facto 
da independencia, mas ainda, fechando-se n'um horisonte 
l imi tado, at t r ibuem á nação logo no seu berço uma ind iv i ­
dualidade tão profunda, que se inhabil i tara para avaliar bem 
os homens e as cousas, desprezando as soluções que a factos, 
aliás inexplicáveis, lhes ministraria a historia das paixões e 
dos interesses que então se agitavam no seio da monarchia 
leonesa, ligada ainda ao novo estado que se formava no oc­
cidente da Peninsula por m i l laços que só gradualmente se 
podiam quebrar. Assim os successos occorridos em Portugal 
durante as primeiras décadas do século \ I I são quasi sempre 
determinados pelos acontecimentos communs da Hespanha 
christan. É o que até aqui temos visto, e é o que ainda ve­
remos por alguns annos na prosecução desta narrativa. 

Como dissemos, D . Theresa tinha-se apossado, segundo 
todas as probabilidades em 1 1 1 6 , de uma parte do ter r i tó r io 
da Galliza, e com certeza era senhora de Tuy e Orense no 
anno de 1 1 1 9 , em que os bispos daqueílas duas dioceses 

i . 17 
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seguiam a sua corte e confirmavam em Coimbra as mercêa 
que el la fazia aos seus subditos de Portugal . A boa harmonia, 
ao menos'apparente, reinava, todavia, entre ella e sua i rman, 
e o r e i de Aragão considerava a viuva do seu antigo alliado 
como ligada intimamente com os próprios inimigos. Na as-
sembiéa de Oviedo a infanta dos portugueses t inha de certo 
modo definido a sua situação politica relat ivamente a D , U r ­
raca: a independencia completa de Por tuga l , a sua desmem-
bração da monarchia não estava consummada, e a guerra que 
D i Theresa fizera na Galliza em 1 1 1 6 provava tanto a i n ­
dependencia dos seus dominios como provaria a dos do conde 
de Trava ou dos outros fidalgos gallegos a quem ella auxi ­
liara. Fei ta a paz nesse mesmo anno, as cousas tornaram 
naturalmente ao antigo estado, e a especie de supremacia 
de Dí Urraca, reconhecida por D. Theresa no anuo antece­
dente, continuava a subsistir. Unicamente a retenção de uma 
parte da Galliza meridional pela infanta era um facto que os 
successos posteriores nos mostram ter ficado indefinido. 

A rainha de Leão e Castella visitou essas provincias por 
duas ou tres vezes nos fins de 1120 e nos primeiros meses 
de 1 1 2 1 . A guerra do Aragão corria f rouxamente, porque 
AfiÀmso I , empenhado nas suas gloriosas campanhas contra 
os sarracenos, não podia conduzi-la eom grande vigor. A 
esta causa se at t r ibuir ia a volta de D . Urraca ao outro ex­
tremo dos seus estados, se nào fosse mais provável désse 
causa a essa vinda a trama que de novo se urdia para lhe 
t i rarem a coroa e pôrem-na na cabeça do infante AfFonso 
Kaimundes chegado á puberdade, para quem naturalmente 
se voltavam os olhos de todos os poderosos senhores in imi ­
gos da rainha. A fim de podermos explicar razoavelmente 
as circumstancias que concorreram para a invasão dos estados 
de Di Theresa em 1 1 2 1 , 6 necessário conhecer essa traina^ 
em que, como era de esperar, figura, postoque entre som* 
bras*. ©, façanhoso Gelmires. 
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Este homem, cuja vaidade era igual á sua eubiça, desejava 
ardentemente ver elevada a sé de Sanctiago á categoria de 
metropol i tana. Tinha tentado o negocio no tempo dos papas 
Paschoal e Gelásio, sem que o chegasse a alcançar. Â eleição 
de Cal l ix to l í veio reanimar-lhe as esperanças. Gallixto era 
irmão do conde Raimundo, e estava, por consequência, l igado 
por estreitas relações com a Hespanha. Pedia Gelmires que 
fosse transferida a cadeira archiepiscopal de Braga para Cam^ 
postel la, transferencia tanto mais importante quanto era esse 
o meio de humilhar o grosseiro Pelagio ou Paio Mendes 
successor de Burd ino e irmão dos senhores da Maia, Sueiro 
e Gonçalo Mendes \ D . Paio tinha-se apossado de varios bens 
na diocese de Braga que pertenciam á sé de Compostella e 
recusara rest i tui- los. Bastava isto para suscitar o rancor do 
prelado compostellano; mas accrescia que D . Paio, como 
metropol i ta da Galliza, tinha necessariamente nesta provín­
cia uma superioridade que morti f icava Gelmires. Giraldo, çor 
nego de Sanctiago, soílicítàva na curia a pretensão, empre^ 
gando as importunações, o dinheiro e a protecção de pode­
rosos barões franceses, dos quaes o bispo Gelmires soubera 
captar a benevolencia. O papa, eleito e m França, reservava 
este negocio para o resolver no concilio que ía reunir em 
Tolosa ( 1 1 1 9 ) , quando uma difficuldade pol i t ica veio susci1-
ta r novos embaraços ás miras do ambicioso compostellano. 

Constrangido, como j á advertimos, pela situação falsa em 
que se col locara, Gelmires, durante os tumul tos de Galliza em 
1 1 1 6 , t inha-se posto em campo contra o conde Pedro Froy-
laz e contra os demais fautores de Aífonso Kaímundes. Pro­
vavelmente estes persuadiram-se de que a reconciliação do 
prelado com a rainha havia sido sincera, e a paz que elíe 
sol l iei tou pouco depois entre os dous part idos mais confir-

1 P e U g i u s Menendiz quídam id io ta : J i i s t , Compostel l . , L . 1, c . 1 1 7 . — 
C u n h a , H i s t , eccles. de Braga , P . g, c. 11,. $ '4 . 
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mava esta suspeita. Na occasião, pois, em que Giraldo t ra ­
balhava activamente no negocio a que fora mandado, o papa 
recebeu uma carta em nome do infante, dir ig ida peio ar­
cebispo de Toledo, Bernardo, na qual Affonso Raimundes 
se queixava a seu t io do procedimento de Gelmircs, accusan-
do-o de lhe fazer todo o mal que podia e de pretender des­
pojá-lo da herança de seus avós. Cal l ix to parece que amava 
com ternura o filho dc seu irmão Raimundo: as lagrymas 
rebentaram-lhe dos olhos ao ler a carta. Desde então pen­
sou seriamente em segurar a coroa na cabeça de Affonso Ra i -
mundes. Começou por escrever a Gelmires, pondo-lhe por 
condição para obter o archiepiscopado favorecer constante e 
eoergicamente o part ido do re i seu sobrinho. O compostel-
lano enviou então ao papa u m homem de in t ima confiança, 
Hugo bispo do Por to , ignoramos qual era a resposta que 
elle levava; mas é certo que, ajudada esta por avultadas 
quantias e pela influencia do abbade de Cluni e dos barões 
franceses, os desejos de Gelmires f icaram satisfeitos sem a 
suppressão do arcebispado bracharense. Á sé de Sanctiago, 
elevada á dignidade de metrópole, deratn-se por suffraganeos 
os bispados que no tempo dos mouros dependiam de Mér ida, 
ç, para humilhar D. Paio, o seu adversario obteve a nomeação 
de legado do papa nas provincias ecclesiasticas de Compos-
tella e Braga (fevereiro 1 1 2 0 ) . Na bul ia da erecção da nova 
metrópole Call ixto declara que os rogos d'Áffonso Raimun-
des contr ibuíram para esta resolução. Semelhantes palavras, 
se as comparamos com as queixas feitas no anno anter ior , 
provam que Gelmires nesta concessão do pontífice recebia o 
preço da sua perfídia para com D. U r r a c a ' . No meio dos 

' A nar ração deste §, bem como dos antecedentes e poster iores, resu l ta 
de u m estudo a t t en to do 2 . ° l i v r o da H i s t o r i a Corapos te l lana , o que tl iaemos 
aqu i para ev i ta r repet ição de c i tações. Que po r este anno de 1120 se ha ­
v iam renovado dissensões ent re D . U r r a c a e seu filho vè-se dos documentos 
contemporâneos (F lo res , R . C a t h . , T . 2 , p . 2 6 7 ) ; mas da nar ração da H i s t o r i a 
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enredos políticos o novo legado não se esqueceu de D. Paio, 
commettendo contra elle vexames taes cjue este recusou as­
sistir ao synodo convocado por Gelmires no anno de 1 1 2 1 , 
recusa que o papa approvou depois como justa, exemplando 
a diocese bracharense da legacia do compostellano. O receio 
de que este pretendesse aproveitar-se da sua situação para 
o esbulhar da posse de uma parte do senhorio de Braga, 
sobre o qual versavam entre ambos disputas, foi talvez o 
motivo por que D. Paio buscou obter da rainha de Leão e 
Castella, não só a confirmação do couto da sua sé, mas igual­
mente que este fosse ampliado. O diploma expedido por essa 
occasião, o qual ainda existe, nos mostra que D. Urraca se 
considerava como revestida, ao menos de direito, da supre­
ma auctoridade na provincia de Por tuga l1 . 

O papa não cessava de recommendar ao arcebispo a causa 
do joven Affonso, e, porventura, estas recommendações i m ­
portavam as do cumprimento de uma promessa. A o mesmo 
tempo o duque d'Aquitania, Gui lherme I X , e a condessa de 
Flandres, parentes do infante, escreviam a Gelmires cartas 
análogas, chegando o duque a declarar-lhe que estava r e ­
solvido a empregar quaesquer meios para fazer seu sobrinho 
herdeiro dc Affonso V I , e avisando-o de que sobre ta l m a ­
teria se entendesse com Pedro Froylaz. Então o ardiloso 

Compostel lana resul ta que estavam apparentemente congraçados em 1 1 2 1 , 
porque o moço Affonso Ra imundes acompanhava sua màe na exped ição 
áquem do M i n h o , talvez porque a revo lução , que se preparava nas t revas, 
não estava per fe i tamente amadu rec ida . 

1 L í b e r F i d e i , f. 54 v. nas M e m . da A c a d . , T . 13 , P. 1. — H i s t . C om-
pos le l l - , L . 2, c. 16 e segg. A conf i rmação do couto de B raga por D* U r r a c a 
parece-nos evidentemente co r re l a t i va ás bu l i as que e levaram Gelmi res ao 
archiepiscopado e á legacía de M é r i d a e B raga . Destas bu l ias , passadas e m 
fevere i ro o março , haver ia no t i c ia na Hespanha em j u n h o (quando se pas­
sou a ca r ta de cou to de B r a g a ) , pos loque só em agosto se publ icassem so­
lemnemente . A conf i rmação de Ge lm i res nesse d i p l o m a nada p r o v a con t ra 
a nossa op in ião . E l i e não a pod ia recusar v ivendo na corte, apparen te -
mente de accordo com a r a i n h a . 
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prelado impetrou de Cal l ix to I I uma bul la que o desligava 
dos juramentos feitos a D. Urraca e lhe impunha o dever de 
guardar aquelles que fizera ao infante. Depois d i s t o elle se 
cria habil i tado para entrar em alguma tentat iva, cuja na tu ­
reza é fácil de adivinhar; mas o cardeal Boso, também l e ­
gado em Hespanha, díssuadiu-o disso. Postoque, dizia elle, 
muito desejasse ver levar o negocio a cabo, aconselhava-o 
oSo tentasse nada de leve, porque ibe estavam armadas por 
toda a parte ciladas. Na sua opinião, o melhor seria fazer a paz 
com a rainha. Assim procedia o arcebispo, ao menos simula­
damente. Chegava a perseguir aquelles mesmos que mais seus 
parciaes eram, como Fernando Peres de Trava, alferes mf>r 
ou chefe das tropas archiepiscopaes1 e que da mão de G e l -
mires tinha alcaidarias e terras em soldo ou préstamo. U m 
casteílo que ©ste bavia edificado no te r r i to r io de Sanctiago 
foi derr ibado, e sorte igual coube a varios outros de diver­
sos nobres. Apesar destas demonstrações exter iores, D . U r ­
raca parece que não ignorava os enredos daquelle homem as­
tucioso e sem fé ; mos, ou porque j á não podesse luctar com 
elle frente a frente ou pela fraqueza propr ia do seu sexo, nSo 
ousava tomar uma resolução enérgica. As tentativas i n ­
directas para o prender eram desfeitas pelo prelado, e a rainha 
para o mit igar via-se constrangida a augmentar-lhe a in f luen­
cia e o poderio. Nestes enganos mutuos, nesta guerra covar­
de e tenebrosa passaram os primeiros meses de 1 1 2 1 . EutSoí 
occorreram os successos que interessam especialmente a nos­
sa historia, para explicar os quaes era preciso comprehender 
a situação dos dous partidos e, sobretudo, a de Diogo Gelmi-
res, especie de Mephistopheles sacerdotal, cujo caracter é as-
sás negro para ainda sobresair no quadro da anarchia e dos 
crimes que despedaçavam o seio da monarchia leonesa. 

» . . . . ejus (sc. a rch iep iscop i ) , j n i l t t i s p r i nceps : H i s l . Compos te l l . , L . 2 , 
c. 5 1 , $ 2 . 
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0 moço Affonso Raimundes simulava entretanto não po r -
ceder de accordo com os fidalgos do seu part ido, epie aliás 
trabalhavam, como o tempo mostrou, em dispôr os elementos 
de «ma revolução, cujo resultado, dif ferente do das tentat i ­
vas até ahi feitas, fosse decisivo. D. Urraca veio então a Com-
posíella acompanhada de seu filho. Fo i nessa occasiao que 
se resolveu a guerra com Por tugal , dando-se por mot ivo que 
D . Theresa havia n o u t r o tempo invadido T u y e as suas cer­
canias e que retivera esses terr i tor ios debaixo do própr io domi ­
nio1. Sería, talvez, esse o fundamento da empreza; mas.tem 
visos de ser apenas um pretexto especioso, se, como cremos, 
a occupação daquelle te r r i to r io remonta a cinco annos an­
tes, durante os quaes as duas irmans conservaram entre s i 
paz, quer fingida, quer sincera. D . Ur raca, aproveitando a 
alliança apparente de Geimires, t inha feito damnos conside­
ráveis aos seus inimigos na Gall iza: o mais provável é que 
D . Theresa estivesse ligada com eiles e que sua i rman , i n ­
struida até certo ponto do que se forjava, quizesse dar um 
golpe no adversario mais poderoso, como era D . Theresa, 
que dispunha dos recursos de uma província inteira. Porven­
tura, também Geimires aconselhava este movimento, ou para 
despertar o incendio ou para entreter a rainha n'uma guerra 
perigosa, cujos cuidados a distrahissem de seguir o fio da 
conspiração na Galliza. 

Já no principio deste anno ou do antecedente, Fernando 
Peres, f i lho de Pedro Froylaz e alferes mór do arcebispo, 
vivia na córte de D . Theresa, de quem obtivera os mais i m ­
portantes governos que lhe podiam ser confiados, os do dis-
t r ic to do Por to e do distr ic to de Coimbra com o t i tulo de 
consul ou conde, como o t ivera o borgonhês Henr ique2. E r a 

» N e m p e Por tuga lens is regina T i l dem et c i rc i tmi inaque e l i in tnvase-
r a t , s i b i q u e ea m a n c i p a v e r a t : H i s t . Compos te l l . , L . 2 , c. 40 . 

a Consn ie D . Fernando domína t i te Co l i rab r ie et Po r l uga l i , D o e . de j a -
neiro de 1121 ex t rah ido do c a r t ó r i o de L o r v à o : na M o n . Lus . , P . 3 , h - 9 , 
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preciso que as suas relações com a infanta dos portugueses 
fossem antigas e a sua influencia no animo delia excessiva 
para que u m simples cavalleiro e, postoque fi lho segundo 
de umas das mais nobres familias de Hespanha, soldado do 
arcebispo de Compostella, subisse a tão elevados cargos. A 
boa harmonia do filho de Pedro Froylaz com o prelado sub­
sistia ainda depois da guerra. Seguindo cada qual o campo 
de vima das ivmans, a amizade entre <is dous não acabara, 
porque' na realidade deviam ser estreitas as suas relações oc-
cnltas. O vinculo que os unia pódc, em par te, conhecer-se 
do que até aqui temos relatado. 

Resolvida a invadir os estados da i rmau , I ) . Urraca mar­
chou com seu filho para Tuy na primavera ou no estio de 
1 1 2 1 . Seguiu-a, postoque constrangido1, o façanhoso Ge l -
mires, acompanhado dos seus homens d'armas c dos caval-
leiros vill5os de Compost cl la, que por seus foros não eram 
obrigados a avançar até o distr icto de Tuy , mas que elle teve 
artes de arrastar comsígo. Sabida a aproximação do exerci­
to gallego, D . Theresa com as forças que pôde col l igir veio 
acampar na margem esquerda do Minho. Os inimigos fi­
zeram alto na margem fronteira. Mais prox imo ao lado de 
Portugal , o r io fazia naquelle sitio uma insua. A posse delia 
facilitava a passagem, mas defendiam-na as barcas por tu ­
guesas que vogavam pelo Minho. Os destros marinheiros de 
Padron e alguns compostellanos com varios navalleiros esco­
lhidos embarcaram da parte opposta e vieram accommettê-

c, í . — C f . H i s t . Compos le l l . , L . 2 , c. 5 l } e D i sse r t . Chron . , T . 3, P . 1 , 
p. 7 3 . — N a doação <le U i v a r i a a O d o r i o p r io r de V i s e u do l.0<le feverei ro de 
1 1 Í O ( A r c h . N a c . G a v . 1 , M . 6 , N . ° 6 ) j á con f i rma Comes Fernandua. Es te 
documento não t e m , todav ia , in te i ra força, por ser u m a pub l i ca fórma dc 
Í 3 0 6 e por ser in i ico. 

' b landiss imis aggred i tur p iec ib t is (s. G e l m i r i d e m ) u t seciím i l l ò i re 
non t ec t i se t : H i s t . Compos te l l . , L . S, c. 40. Q u e m está affei to á l inguagem 
dos histor iadores composte l lanos, quando f a l am do se» pa t rono, sabe que 
blandissimis precibus signif ica por f o r ç a . 
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Jas. Vencedores, em breve se apossaram da insua. Este suc-
cesso levou o te r ro r pánico aos arraiaes de D. Theresa, que 
foram abandonados, e, quasi sem combate, D . Urraca entrou 
no ter r i to r io in imigo. Nesta epocha de barbaridade e brute­
za a guerra entre os christãos assemelhava-sè nas devas­
tações ás correrias mutuas entre eJles e os sarracenos. O 
exerci to gallego, descendo para o in ter io r da provincia, i n ­
cendiava, roubava e assolava impunemente as povoações e 
os campos, porque, fugindo desordenadas, as tropas por ­
tuguesas se haviam dispersado. A conquista de Portugal cor­
ria rápida. Gelmires, porém, pesou as consequências de tal 
conquista e começou, segundo parece, a trabalhar occul-
tamcnte para que se não realisasse um acontecimento que, 
augmentando a força moral e material do partido da ra inha, 
empecia o progresso da conspiração, cuja existencia os factos 
até aqui narrados nos revelam. , 

Capitaneando forças avultadas, cuja falta necessariamente 
devia embargar a continuação da guerra, este homem que, 
para segurar no rosto a mascara hypocr i ta de uma fidelida­
de em que a propria rainha não cr ia e da qual elle pedira 
ao papa o absolvesse, nào duvidara combater os seus mais 
íntimos alliados, nem destruir-l l ies os castellos e propr ieda­
des; este homem vingativo e cruel sentiu um súbito horror 
das atrocidades commettidas no te r r i to r io português e u m 
desejo invencível de voltar ao cxercicio das suas funcções 
episcopaes, pretendendo recolher-se para Galliza com as t r o ­
pas compostellanas. Todavia, D, Urraca, suspeitando prova­
velmente qual sería o fito deste inesperado accesso de amor 
da humanidade, concedeu que os burgueses de Compostella 
se retirassem, attentos os seus privilegios, mas recusou a l i ­
cença ao arcebispo e aos homens d'armas que o seguiam. 
Não descoroçoou el le; escreveu ao legado Boso, que já v i ­
mos não era alheio, nem como agente de Cail ixto I I o podia 
ser, ás tramas que se urd iam. O legado respondeu-lhe congra-
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ttáando-se com é \e áas victorias obtidas pela rainha e pelo 
fifeo ; mas recommendando-lhe 00 mesmo tempo com a maior 
efficacia que por nenhum caso deixasse de comparecer no 
concilio que se ía celebrar em Sahagun. A convocação deste 
concílio fora resolvida pouco antes da expedição contra Por­
tuga l : abi se deviam tractar negocios, não só, pertencentes 
á igreja, mas lambem ao estado, e por isso mal se compre-
hende como elle se poderia ajunctar sem a concorrencia da 
rainha e do infante Affbnso Raimundes, que haviam determi­
nado a reunião daquella asscmbléa e que se achavam retidos 
entre Douro e Minho por uma guerra cujo prospero pro­
gresso lhes nao permi l t ia abandonarem-na. A carta do car­
deal legado, evidentemente feita para faci l i tar a partida do 
arcebispo, não surtiu effeito; antes, talvez, servisse para to r ­
nar D . Urraca mais vigi lante sobre o procedimento deste. 

A sorte das armas continuava a mostrar-se adversa a 
O. Theresa. Uma não pequena parte de Portugal achava-se 
já subjugada: o exercito real , marchando pelo sul e poente, 
t inha chegado at6 as margens do Dou ro , e a infanta rainha ^ 
dos portugueses tinha-se ret irado para o distr icto ao oriente * 
de Braga. Perseguida por sua i rman, encerrou-se no Castello 
de Lanhoso, onde não tardou a ser sitiada. As cousas t i ­
nham chegado ó extremidade, tanto para el la como para os 
barões desta provincia. Tomado Lanhoso e captiva D . The­
resa, faltava o núcleo á roda do qual vigorasse e crescesse a 
nascente nacionalidade portuguesa. A força dos aconteci­
mentos veio, p o r é m , salvá-la. 

No meio dos graves e tenebrosos meneios em que se acha­
va envolvido, Gelmires não se esquecera de aproveitar a occa-
sião que se lhe oííerecia de recuperar os bens sobre que 
havia annos disputava com D. Paio. E r a m estes a metade de 
Braga pertencente á igreja de S. V ic to r e Fructuoso, e a 
metade da villa de Cornelhan com outras propriedades. T o ­
mando posse delias, o prelado pós ahi os seus viilícos ou 
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mordomos, seguro de as conservar, fosse q u a l fosse a swté 4 * , 
guerra, o que de feito aconteceu, porque depois só © . Paip 
pôde obtê-Ias de novo por mercê do compostellano, recojjhe-r 
cendo o seu dominio eminente, o que prova quanto €e lmi res 
contava com a benevolencia de 1). Theresa, e serve para nos 
i l lust rar sobre a serie de enredos, cuja historia só se pôde 
deduzir dos factos externos que a elles se l igavam. 

Nño esqueçamos que Fernando Peres era nesta conjuncture 
conde do Porto e de Coimbra e que è provável se adiasse era 
Lanhoso com a infanta-rainha, de quem passava ¡por «r ían­
te . Lembremo -nos , também, da affeição q u e por toda a vida 
elle most rou , salvo raros desgostos, ao arcebispo de Sancttfh-
go, cujo homem era, para nos servirmos d u m a expressão 
desse tempo. Cumpre igualmente observar que ambos elles 
pertenciam, u m occulta, outro francamente;, ao part ido i n im i ­
go irreconci l iável de D . Urraca. O vencimento e a sujeição de 
D . Theresa vinham, pois, a ser por muitos modos golpes 
fataes nos interesses e designios de Gelmires e dos s e u s asso-^ 
ciados. Tornava-se, por tanto, necessário ao anjbicioBO pretado 
correr o risco de uma resolução atrevida para salyar a causa 
em que se achava empenhado1. 

Ignoramos quaes fossem nesse momento os factos pract ica­
dos por Gelmires conducentes ao seu fim. Ê cer to, porém, 
que D . Urraca resolveu prendè-lo. E ra negocio delicado. T i ­
nha eiie comsigo os seus homens d'armas: t inha, a lém d'isso, 
parciaes no exerci to e uma influencia na Galliza que era i m ­
possível desconhecer. E m frente do in imigo, semelhante e m ­
penho tornava-se quasi inexequível pela certeza de que os s i ­
tiados aproveitar iam a lucta intestina dos sitiadores para os 
destroçarem. É provável que neste apuro a rainha preferisse 
congraçar-se com a i rman a deixar impune aquelle homem 

1 Solare este e os antecedentes $$ le iam-se a t ten tamente os c. 40 j 4 1 , 
4 « e 5 1 , $ 2 do L . 2 da H i s t . Composte l l . 
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desleal e hypocri ta, contra o qual sentiria odio tanto mais 
violento, quando se vira por longo tempo obrigada a r e p r i ­

mi - l o e a disfarçá-lo. 
Fez-se, de feito, a paz. Por quaes meios e por intervenção 

de quem, eis o que não cbegou até nós. U m tractado, po rém, 
existe celebrado entre as duas irmam> que attr ibuimos a 
esta conjunctura e que, na verdade, fora difficultoso de c o n ­
ciliar com outra data. Ou a situação de D . Urraca habi l i tou 
D. Theresa para negociar com immensa vantagem a cessa­
ção das hostilidades, ou aquella princesa quiz assegurar a 
lealdade de sua i rman, coníiando-lhe u m senhorio mui to mais 
extenso do que até ahi disfructara. Na Convenção e juramento 
feito pela rainha á infanta, prometteu aquella conservar a esta 
amizade fiel e oppôr-se a todo o ma l que lhe intentassem 
fazer. Concedeu-lhe, além disso, o dominio de muitos logares 
e terras nos modernos districtos de Zamora, T o r o , Salamanca 
e Avi la com as rendas e direitos senhoriaes destas cidades, 
afora Outros nos de Val ladol id e Toledo, obrigando por isto 
D. Theresa a que lhe jurasse amparo e defesa contra os seus 
inimigos, quer mouros, quer christãos, e a que lhe promet-
tesse não dar acolhimento a nenhum vassallo da rainha le­
vantado com terras ou castellos, nem a nenhum traidor. Os 
dominios novamente concedidos â infanta deviam ser consi­
derados c o m o u m a tenencia semelhante ã dos que anter ior­
mente possuia, no que, porventura, só se fazia referencia ás. 
terras de Tuy e.Orense, ou antes, como cremos, a estas e 
ás de Por tuga l1 . 

0 le i tor , de certo, não esqueceu a cessão fei ta por D . Ur­
r a c a ao conde Henrique quando pretendeu at t rahi - lo ao seu 
part ido, n e m que a divisão dos estados de Affonso V I assen­
tada em Palencia não parece ter chegado a real isar -se ple­
namente durante a vida do conde. Igualmente estará lem-

1 No ta X no fim rio v o l u m e . 
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brado do modo como B . Theresa se houve, depois da mor te 
delle, para tornar effectivas as miras ambiciosas que lhe eram 
communs com o marido, e das circumstancias que a reduzi­
ram a contentar-se do senhorio de Por tugal como provincia 
dependente de Leão. Comparando agora este facto com ess'ou­
tros e com as conquistas feitas em 1 1 1 6 na Galliza, ta l com­
paração o levará, como nos leva a nós, a vermos no t racta-
do de Lanhoso uma renovação, postoque modificada, daquel-
las antigas promessas e pactos. Neste presupposto, as terras 
cedidas ao conde ter iam sido as de Galliza, de que D . The ­
resa se apoderara depois, e as que sua i rman lhe cedia 
especificadamente pelo actual convenio, entre as quaes se 
encontra Zamora, que sabemos tocara Henrique na divisão 
feita cm l i t 1 . Se o conde, porém, pretendera e obtivera a 
cessão do pleno e independente dominio desses terr i tor ios, 
havia entre os dous factos uma differença profunda, a da vas­
salagem de D . Theresa, nascida das circumstancias que t i ­
nham obrigado a infanta a acceder á assembléa de Oviedo em 
1115 . 

Dados recíprocos fiadores da execução do tractado, as duas 
irmans parece terem convivido fami l iarmente; ao menos os 
Íntimos conselheiros da rainha ju lgaram poder communicar 
a D. Theresa o que se tinha resolvido âcerca da prisão de 
Gelmires e os meios que para isso se haviam de empregar. 
D,. Theresa, porém, talvez por influencia de Fernando Peres, 
mandou avisar o prelado, oíferecendo-lhe ao mesmo tempo 
ou um dos seus castellos para a elle se acolher, ou algum 
dos seus navios para voltar a Compostella. Gelmires, confiado 
na reconciliação jurada com D. Urraca o u , o que é mais 
certo, nos homens d'armas que o cercavam, recusou a offerta, 
postoque antes deste aviso já corresse no arraial uma no ­
ticia vaga da tentativa. Ass im, pondo-se em ret irada para a 
Galliza o exercito invasor, elle não se apartou da ra inha, a 
quem também acompanhavam .alguns subditos de D . The -
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íésay põrqi iè nos consta seguiam o campo o arcebispo de 
Braga! é ó bispe de Orense. Chegados h margem esquerda 
d i j 'M inho, ã rainha ordenou passassem pr imei ro os cavallei-
rôS de Gelmires, o que effectivamente se executou, ficando 
eâte cortV o irtfante e com eila para depois seguirem com o 
resto- do exercito. Apenas,' porém, os homens d'armas do 
composteilano- pisavam o territítpio gallego e começavam a 
acampar-se, a- rainha mandou prender o prelado, que, na 
impossibilidade de resistir, contentou-se de protestar contra 
.semelhante procedimento. Divulgada a nova da prisão, o ar­
cebispo D . Paio e o bispo de Orense fug i ram atemorisados1, 
0- que não deixa de ser extraordinar io e parece indicar 
alguma cumplicidade destes dous personagens da côrte de 
D . Thetfesa com! o astucioso Gelmires e, até, pôde fazer sus­
peitar,-atientas as relações estreitas que exist iam entre elle e 
Fem&lido Pbres; que do ladb da infanta nSo houvera a melhor 
fó na pair que celebrara e que nem com tào avultadas con ­
cessões pôde a rainha desligã-la inteiramente do seu antigo 
aJHado. Mais vehementes, po rém, ainda se tornarão as sus­
peitas, se nós lembrarmos do aviso occulto que elle recebera 
àe B: Theresa sobre este mesmo successo, e da alliança d'ahi 
á1 pouco francartiente feita contra a rainha entre a infanta e 
ó'píópr ío arcebispo de Sanctiago. 

A aydaciarcom que D. Urraca satisfazia assim odios an­
tigo? e fé r ia? l io^o taçâocpar t ido dos seus adversarios, longe 
dfc dõntet* estes, fez rebentar mais breVe essa conjuração la ­
tente cajos vestígios, bem palpáveis nos apparecem nas bulias 
dè CallixtO' I I ; nas cartas do cardeal Boso e do Duque de 
ÁqUitania; nos actos; de Gelmires e nas frequentes tentat i ­
vas dir rainha contra este homem dissimulado, cujo caracter 
e' itiachinações seria impossivel descort inar, se os seus tres 
paiíegypi&ftis; auctores da grande chronica de Compostella, 
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fossem tão destros na arte de transfigurar a h i s t o m como 
elle o foi em tecer enredos políticos. Nos oito dias que durou 
a sua prisão as cousas mudaram inteiramenÊe de aspecto-. 
Transferido o arcebispo para o castello de Girav D.- Úrtfaea 
dir igiu-se a Compostel la, onde só encontrou demonstrações 
de descontentamento. Ben t ro de poucos dias seu filho Affonso 
Raimundos, o conde de Trava Pedro Froy laz e outros fidal­
gos da Galliza abandonaram^na', dipigindo-se ás margens do 
Tambre, ao nor te de Sanctiago, onde as tropas defies depen­
dentes estavam acampadas. A rebelliào não tardou a rebentar 
na cidade. A rainha viu-se obrigada a ceder á< torrente,: e 
Gelmires foi solto, re tendo, todavia, a rainha en* poder de 
governadores seus os castellns do arcebispo, de que, depois 
de o prender, se havia successivamente apoderado. 

Não bastava, porém, ao orgulhoso sacerdote o haver sido 
resti tuido á liberdade e o ver mais uma vez D . Urr-aea h u ­
milhada; A posse desses castellos era assás impor tante para 
elle nSo abandonar sem tentar fortuna a idéa de os reeuperar. 
Emquanto arã inha dif i icultava a final doncQrdiawm|íondo ora 
estas, ora aquellas condições, Gelmires ju lgou opportuno t i rar 
finalmente a mascara. Faz sorr i r o grosseiro engano que os 
historiadores compostellanos pretendem faaer á posteridade 
assegurando que o arcebispo, ao ver que uem obteria os cas-
tel los, nem alcançaria apaziguar o animo da rainha Siítn des­
pender avultadas sommas, se ligara então com AfFonso Ra i -
mundes e attrahira ao seu par t ido Pedro Froylaz e os outros 
condes e senhores de Gall iza, que os successos até aqui w r ~ 
rados nos mostraram serem, havia mui to , seus intimo^.posto*, 
que occultos alliados. A verdade é que a hypocrisia de lealdade 

rainha não lhe era já nem possível nem necessaric* ; Affonso 
Raimundos entrara nos dezoito annos, e a mbnarchia-inteira 
estava cançada das calamidades que sobre ella t rouxera a 
administração de D . Urraca* pouco habilitada> apesar da 
energia do seu caracter, para dirigir- os negocios do estado. 



2 7 2 H I S T O R I A D E P O R T U G A L 

Accrescia a isto o ciúme dos barões hespanhoes contra a 
privança do conde Pedro de Lara, marido occulto ou, antes, 
amante da rainha, e cuja influencia, como era natura l , nao 
conhecia l imites, ao passo que Affonso I d 'ÁragSo, cont i ­
nuando a denominar-se não só re i , mas também imperador 
de Leão e Castella, apesar de occupado nas suas gloriosas 
campanhas contra os sarracenos, proseguía, ou pessoalmente 
ou por seus capitães, em assolar a monarchia que chamava 
sua e na qual ainda, com effeito, possuia algumas povoações 
e castellos. A irr i tação dos ânimos e a situação dos nego­
cios facilitavam o verificar-se plenamente o que os parentes 
estrangeiros do infante, já de mui to re i nominal da Galliza, 
ardentemente desejavam, e que o mancebo, dotado de altos 
espíritos, não menos ambicionava, isto é, o ser mett ido de 
posse da herança inteira de AfFonso V I . O que, pois, até ahi 
não passara de uma conspiração permanente tornou-se n'uma 
revolução declarada. Besde 1 1 2 2 vemos Àffbnso Raimundes, 
ou antes Affonso V I I , adquir i r uma verdadeira supremacia 
nos estados de sua mãe e esta reduzida a submetter-se ao 
orgulho de Gelmires e a buscar o amparo daquelle famoso 
intr igante nas obscuras e inúteis dissensões que ainda teve 
com seu filho, durante os quatro annos em que sobreviveu 
a estes acontecimentos. 

D. Theresa havia-se unido immediatamente ao partido do 
arcebispo, ou, o que é mais de crer, como acima insinuámos, 
tendo aproveitado a conjunctura da paz offerecida, não só 
para salvar o que possuia por morte de Henr ique e as terras 
de Galliza retidas por el la, mas também para assegurar os 
novos senhorios que sua i rman lhe confiava, entendeu que 
não devia arriscar-se a perdé-Ios eonservando-se no partido 
da rainha, cuja estrella visivelmente declinava. Era tão fre­
quente naquelles tempos a quebra das mais solemnes pro­
messas, a ambição e o egoísmo tão pouco rebuçados, que 
não devemos ju lgar esse procedimento com o mesmo r igor 
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com que o condemnariamos n'uma epocha mais recente. A lém 
d'isso, Fernando Peres obt ivera inteiro dominio no seu espi­
r i to , e nesta resolução da infanta-rainha sabemos que elle 
interveio por metade ' . 

Não seguiremos aqui a serie dos successes passados desde 
então na Gall iza. Traçámos com cores que reputamos ver­
dadeiras o quadro da tenebrosa t rama que ahi se urd i ra ; 
porque sem conhecer esse quadro nunca se comprehenderà 
bem o periodo do governo de D . Theresa, nem se poderá 
encontrar a deducção natura l dos factos pertencentes a esta 
difficultosa epocha da nossa historia. Desde os fins, por f im, de 
112 f2 até a mor te de D . Urraca (março de 1 1 2 6 ) , no longo 
crepúsculo do poder da rainha de Leão e Castella, Por tuga l 
parece conservar-se inteiramente alheio ás convulsões mais 
ou menos violentas da monarchia, de que, até certo ponto, 
elle ainda fazia parte. Volvamos agora os olhos para o seu 
estado pol i t ico interno emquanto no-lo consente o remanso 
da paz ex ter io r . 

A intervenção da infanta-rainhí?dos portugueses nos acon­
tecimentos geraes da Hespanha christan t inha augmentado 
quasi em dobro a extensão dos seus dominios. No sueste da 
Galliza elles se dilatavam até as margens do Vibey, po r todo 
o te r r i to r io a que naquelle tempo chamavam L im ia . N o sud­
oeste possuía Tuy e as suas dependencias, que não parece 
terem sido então grandes, postoque seja difficultoso deter­
minar quaes eram. O senhorio das importantes povoações a 
leste das modernas provincias de Trás-os-montes e Beira Con­
cedido a D . Theresa envolvia o dominio dos termos de cada 

1 . . . adsc iv i t s i b i p lures G a l l e c i a e pr inc ipes . . . insuper reg inam P o r -
tugaíiEe T . et com i t e m F r e d e n a n d u m : H i s t . Compos te l l . , L . 2 , c , 4 2 , $ 7 . 

a Os successes até aqui na r rados passaram-sc no verSo de 1121. A paz 
entre Gel ra i res , U r r a c a e Alfonso R a i m u n d e s , depois <la prisKo d o arceb is­
po, foi ce lebrada nos ú l t imos dias de dezembro deste mesmo a n n o : H i s t . 
Compos te l l . , L. 2 , c. 49, $ 3 . 

i 18 
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uma delias. Assim o antigo condado desmembrado da Galliza 
por Affonso V I em 1 0 9 5 , sem se haverem di la tado as suas 
fronteiras para o sul , antes tendo sido cerceadas pelas con­
quistas dos almorávides, achava-se notavelmente augmentad» . 
A filha de Xiraena Mnuiones colhera o I ructo de sc associar 
á facção da Galliza. Kestava-lhe o conservá-lo. Emquan to 
D. Urraca viveu ella soube reter o que a d q u i r i r a 1 ; mas a 
accessào de Affonso V I I ao throno, para a qual c o n t r i b u i r á , 
veio a ser-lhe contraria, ao passo que a sua aíleição desorde­
nada por Fernando Peres nào tardou a saciá-la nos últ imos 
annos da vida de desventuras maiores que as de I X Ur raca , 

O filho de. Pedro Froylaz achava-se revestido de uma au^ 
ctoridade tal que nos documentos contemporáneos el le figura 
como igual ou quasi igual da infanta-rainha. E l evado á ca­
tegoria de conde, entregues á sua administração immediata 
os districtos do Porto e Coimbra, os principaes dos estados 
de D . Theresa, e obcecada esta por uma paixão, segundo 
parece, violenta, é natural que Fernando Peres obt ivesse, até, 
a supremacia sobre os outros condes ou tenentes do resto do 

1.0 t lomin io de D . Theresa nos te r r i t o r i os <le G a l l i z a e n t r e M i n l i o e V i -
bey, e no de T a y depois desta epocha e antes da m o r t e de D . U r r a c a ( 1 2 3 ? 
a T 1 Í 6 ) prova-3e dos pr iv i leg ios concedidos por D. Theresa a O r e n s e em fe ­
vereiro de n $ g IJEsfl. Sagr . , T . 1 7 , p. B- l ) ; da doação de C o j a e A r g a n i l á 
sé de Co in jb ra ( L i v . P re to , f. 85) em que c o n f i r m a m os b ispas d e T u y e 
Orense; dos foros desta e idadè dados pelo b ispo D i o g o c o m a p p r o v a ç ã o de 
D . Theresa, que t i n h a L i m i a com o conde Fernando , foros m e n c i o n a d o s n'u ma 
escr ip tura de. 11.89 ( E s p . Sagr. , T . 1 7 , p. 8 4 ) ; e finalmente p e l a ce lebre 
doaçSo ao moste i ro de M o n t e - R a m o (1124 ) , em que D . T h e r e s a se i n t i t u l a 
mulher do conde Fernando ( Y e p e s , T . 7, escr i t . 3 3 ) . O s e n h o r i o dc T o y 
vê-se, a l é m do documento do L i v . P re to a c i m a c i tado , das d o a ç õ e s fe i tas 
á q n d l a sé em setembro e ou tub ro de 1125 (Esp . Sagr. , T . « 2 , A p p . 4 e 5 ) , 
senhor io que conservava a inda em 1 1 2 7 , nesta e u 'out ras te r ras ad jacen tes a 
Por tuga l ( H i s t . C o m p o s l e l l . , L . 2 , c. 85 ) . A posse de Z a m o r a deduz-se de se 
arit íar cava l le i ro n a sé desta c idade o ¡ufante Affonso H e n r i q u e s e m 1 1 3 5 
(Chron . Go tho r . a d aer. 1 1 6 3 ) , e de v i r ¡ l inda a l i i Af fonso V I I t r a c t a i de 
pazes c o m D. Theresa e com o çoni jç Fernando em 1 1 2 7 ( C í i r o n . A d e f . 
In iper . , Ju. i , § g ) conservando t a m b é m , p o r v e n t u r a , ao mçaos u m a p a r t e 
das outras terras a d q u i r i d a s pe lo t rac tado de 11,24. 
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p a i z . Os diplomas expedidos durante esse periodo, as expres-
sOes dos chronistas, as formulas das escripturas particulares, 
t u d o conspira em persuadi- lo. A infanta seguia o triste 
e x e m p l o que sua i rman lhe dera, e o alferes mór do arce­
b i s p o Gelmires representava em Portugal o mesmo papel que 
P e d r o de Lara fazia em Leão e Castella. As consequências 
d ' isso deviam ser semelhantes, em mais resumido thea t ro , 
às que t inham enchido de perturbações a monarchia. 

JÒ. Paio, arcebispo de Braga, era homem rude e per ten­
c ia a uma familia cujos membros foram mais notáveis por fa<-
çanhas guerreiras que por brandura e policia cortesans. As 
suas discordias com o arcebispo de Sanctiago sobre a posse 
de varios bens entre Douro e Minho pertencentes á sé de 
Composte l la t inham sido violentas e dilatadas. A final os 
d o u s prelados reconci l iaram-se, e a legacía de Gelmires em 
B r a g a foi reconhecida por D . Paio, a troeo de conservar as 
propr iedades disputadas com o t i tu lo de prestimonio ou mer ­
c ê , como cónego de Sanctiago, no gremio de cujo cabido 
e í r t r o u , segundo o costume, vulgar nesse tempo, de seremos 
b i spos de uma diocese membros do cabido de outra. Fizera-se 
es ta reconciliação nos fins de 1 1 2 1 e j á em Março de 1 1 2 2 
e l i e enviava o clero da sua metrópole ao sjnodo nesse mês 
r e u n i d o em Compostella, não indo elle própr io por se achar 
en-tao ausente em Zamora1. Vol tando d'ahi a- pouco a Por­
t u g a l , foi preso por D . Theresa. Os motivos que para isso 
h o u v e ignoranpse. Sabemos só que o papa expediu uma 
b u l l a a Gelmires em junho deste mesmo anno, para que 
compel l isse a rainha dos portugueses a soltá-lo até os fins 
do m ê s seguinte, aliás declarava-a excommungada, ordenando 
ao compostellano pusesse interdicto em todos os senhorios 
d e l i a . A ameaça produziu seu effeito, porque D . Paio appa-

* B r a chare tisis a r ch iep i scop i i a . . . . c i r ca i d ten ipus i a N i i n i a n t i a e m o r a -

b a t u r fihibua: H i s t . Compos te l l . , h . %, c. 58. 
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rece já confirmando os diplomas da rain ha-infanta em ou tu ­
bro desse anno 

Se os monumentos históricos nos nao t ransmit t i ram as 
causas da prisão do metropoli ta bracharense, as circumstan-
cias deste facto, comparadas com os successos contemporá­
neos e com os que pouco depois occorreram, levam-nos a sus­
peitar que esta prisão seja o pr imeiro e tenue indicio da re­
volução que, arrancando o poder das mãos de D . Theresa, 
o fez cair nas de seu filho. A influencia ¡Il imitada de Fer­
nando Peres devia forçosamente excitar desde o pr incipio o 
descontentamento e o ciúme dos barões portugueses, e as re­
voltas de Gallíza produzidas por um caso análogo eram exem­
plo mui evidente e prox imo, que lhes apontava o caminho 
que deviam seguir. Não ignoravam elles, por certo, os meios 
a que os fidalgos gallegos t inham recorr ido na sua conspi­
ração, porque Portugal nella tivera boa par te . Os poderosos 
parentes que o amante de D , Theresa tinha na Galliza e as suas 
relações com o omnipotente Gelmires tornavam necessário 
que elles preparassem de sobremão os meios de sacudir o 
jugo importuno do conde. A familia dos Mendes da Maia, k 
qual pertencia o arcebispo, foi uma das que principalmente 
figuraram na revolução que d'ahi a annos pr ivou D . Theresa 
do governo*. Ex is t iam já neste anno principios da conjura­
ção? E r a Zamora, como logar remoto e ao mesmo tempo 
importante, o centro delia? Bâ-se alguma relação entre esta 
residencia em Zamora de D . Paio e o facto de i r Alfonso 
Henriques armar-se al l i cavalleiro pouco depois, o que, co­
mo adiante diremos, t e m para nós uma significação diversa 
da que lhe at t r ibuem os historiadores? Teve indicios D . T h e ­
resa da começada trama e quiz por ella pun i r o arcebispo? 

1 D o c . de ou tub ro de 1 1 2 2 no L í v . P r e t o , f. 85. 
a Doe . do in fan te A f lbnso Hen r i ques de ma io de 1128, no E l u c i d a r i o : 

V . Tempreiroa, onde ent re os p r i n c i p i e s conf i rmantes figuram tres m e m ­
bros desta f a m i l i a . — Doc . de Pedroso, em B r a n d ã o , M o n . L u s i t . j L . S . c . 19 , 
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Eis uma serie de questões que, nas trevas espessas que o b ­
scurecem a maior parte dos sucessos daquelle tempo, não 
passam de conjecturas, mas conjecturas verosímeis, que os 
progressos dos estudos históricos virHo acaso algum dia r e ­
solver aff irmativamente. 

Temo-nos até aqui abstido de falar em Afíbnso Henriques, 
ácerca de cuja infancia nSo faltam curiosas lendas nos nos­
sos l ivros históricos. Como a de Carlos Magno ou de A r t h u r ; 
como a de quasi todos os fundadores de antigas monarchias, 
a sua vida foi desde o berço povoada de maravilhas e mi la ­
gres pela tradição popular. Infel izmente os inexoráveis mo­
numentos contemporâneos destroem, ou com o seu testemu^ 
nho em contrario ou com o seu não menos severo silencio, 
esses dourados sonhos que uma erudição mais patr iót ica e 
piedosa que ¡Ilustrada recolheu e perpetuou, A historia é 
hoje uma cousa assás grave para não se entreter em conser­
var lendas nascidas e derramadas em epochas mui poster io­
res aos individuos a quem se referem. A té a idade de qua-
torze annos o filho do conde Henr ique apenas figura como 
confirmante de alguns diplomas de sua mãe, segundo a for­
mula de chancellaria, vulgar nesse tempo, de se lançarem 
nos documentos antes dos nomes dos bispos e ricos-homens 
confirmantes os dos filhos do príncipe, muitas vezes ainda na 
primeira infancia defies'. A chronica dos godos, escripta, ao 
menos em par te , por um contemporáneo1, apesar de ser 

1 D isse r t . Ch rono l . , T . 3 , P. 1 , n.0 209 e sogg. A enumeração dos fillios 
dos pr inc ipes nos documentos destes é tSo t r i v i a l que fo ra i n ú t i l aboná- la 
com ci laçSes. 

1 O auctor desta ch ron ica , a ma is i m p o r t a n t e para os p r ime i ros tempos 
da mot ia rch ia , f a l a de N u n o Soares e de O. João M í d i z como de persona­
gens v ivas e conliectdíis (ad ae ram 1148) , e estes dous fidalgos ex i s t i am na 
epocha de D . Theresa e de AfTonso I : veja-se o L i v . das L inhag . a t t r i b u i d o 
ao C D . Pedro, T i t . 3 1 e 4 0 , e o L i v . Pre to f . 163 , 2 2 3 e 245. A l é m d' isso, 
e l le a inda ouv i ra contar a mu i tas pessoas idosas, que Co imbra es t i ve ra d e ­
serta sete annos depois de dest ru ída por A l -manssor ( a d aer. 1026"). P a r a 
isto devia ter nasc ido m u i t o antes do fim do século x t . 
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principalmente destinada a conservar as memorias do seu 
governo, nada menciona que lhe diga respeito antea dos 
quatorze annos. O chronista ignorava, até, a epocha pref ixa 
do seu nascimento1. A cr i t ica tem leito a devida just iça aos 
documentos forjados para encher essa lacuna, aliás de nenhu­
ma importancia. É em 1 1 2 5 tjuc o infante practica o -p r i ­
meiro acto de que a historia conserva lembrança. Esto acto 
foi o armar-se cavalleiro em Zamora, então unida, como v i ­
mos, aos dominios de D. Theresa. N a cathedral daquclla c i ­
dade, no sancto dia de Pentecostes, elle própr io foi t i rar as 
armas de cavalleiro de cima do altar de S. Salvador e j uac t * 
delle vestiu a loriga e cingiu o cincto mi l i ta r , segundo o cos­
tume dos reis*. A eievação de Aílbnso Henriques ao mais 
nobre grau da vida das armas, em idade imprópr ia para sa~ 
tisfazer as obrigações que ella lhe impunha, offerece uma c i r -
cumstancia notável, e é, que no anno antecedente e neste 
mesmo dia Aííonso V H practicara igual ceremonia na cathe­
dral de Compostella, e tomara do al tar de Sanctiago a espada 
que para esse fim Diogo Gelmircs benzera3. Brevemente os 
dous primos deviam exerci tar um contra o outro o nobre 
mister que ahi acceitavam e que a igreja sanctificara para os 
combates contra os infiéis. 

' Sobre & epocha do nascimento tie Aflfoiiso H e n r i q u e s veja-se a nota 
X I no f im ilo vo lume. 

• 1 . . . apud sedem Zamorensem, »b a l t a r i o s í inct i Sa lva to r i s , ipse s ib i 
maim p rop r i a sumpsi t m i l i t a r i a a rma ab a l t a r i , et i b i d e m in a í t a r i indut i i s 
est et acci i i t i is m t l i t a r íbus a r m i s , s icu t , moris est regibus faceré, in die san­
cto Pentecostes: Cl i ro i i . Go thor . ad aer. 116.1. O Pentecostes era a fes t i v i ­
dade em que mais costumavam armar -se os cava l le i ros . Veja-se Ducai i f fe 
verbo A r m a , Mi les , et Carpen t ie r v. M i l i t i a ( l . 0 ) . Como o cava l le i ro que 
armava u m novél tomava sobre e l le uma especie de super io r idade ( D u c a n -
ge i b i d , $ « t por r i apud romanos, etc. ) os reis de Hespanha , ciosos da sua 
independencia, seguiam o costume de se a r m a r e m pelas própr ias ipSos, 
Corapare-se Roder . T o l e t , L . 9, c. 1 0 , Esp. Sagr., T , 2 6 , p. 3 0 4 . - ^ M u i i -
laner, C h r o n . de l rey D . James p r i m e r , c . 297 ; C h r o n . del rey en P e d r o 
de A rago , L . 8 , c. 9 , etc. 

5 H i s t . Composte l l . , L . 8 , c, 6 4 , $ 2 . ^ , 
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Durante estes annos as perturbações causadas em Afr ica 
pela nova seita dos almohades tinham impedido A ly , o amir 
de Marrocos, de promover a guerra contra os christãos de 
Hespanha. Nesta região o terr ivcl açoute dos mussulmanos, 
Affonso i d e Aragão, entret inha principalmente as forças dos 
almorávides, e as incursões das fronteiras do occidente eram 
passageiras e apenas feitas pelos sarracenos naturaes do paiz*. 
D . Theresa aproveitara esta coiijuacçao para restaurar a linha 
de castellos que defendiam o fronteira meridional do d is t r i -
cto de Coimbra. Pelo menos os de Soure e Sancta Eulal ia 
foram por esses annos reedificados. E m 1 1 2 2 o conde Fer­
nando Peres, que possuía o de Cofa sobre o Alva, cedeu-o 
á ra inha, recebendo em recompensa o senhorio d'aqueU'tm-
tros. Soure, como mais exposto ás correr ias, com difficuldade 
achava habitadores; todavia, já por 1125 eiie era não só u m 
logar for te , mas também uma povoação importante2. 

Depois de um reinado de dezesete annos consumidos em 
tumul tos e guerras, D . Urraca falleceu em março de 1 1 2 6 , 
A sua morte punha definit ivamente nas mãos de Affonso 
V I Í o sceptro de Leão e Castella. A maíor parte da no­
breza declarou-se por elle. Os fautores do conde Pedro de 
La ra debalde tentaram oppôr-se a que o moço monarcha 
subisse tranquil lamente ao throno: o própr io conde foi con­
strangido a fazer com elle a paz. Os logares que o re i de 
Aragão conservava ainda em Castella começaram a rebel -
lar-se- lhe, e os habitantes das povoações accommettiam e 

1 . . . agarenorum ins id ias , q u i tunc ( 1 1 2 3 v i a r u m comeati is c l a in , 
necnon e t pub l ícè incursabani groive capHv ih i t i s pon t i cs cum acerhae m o r ­
tis casibus l i om in ibus in fer entes . Salval i ts , V i t a S. M a r t i n i Saur . § 6. — 
I smae l i t as ou Agareu i era na<j(ieila epoeha a (Jeiiominaç3o que t iavam os 
chrísLaos aos mussi i lmanos hespanhoes: a pa lav ra Moahttae, como' nos pa^ 
rece ler d ic to j á , designava os a i m Gravities (a l -morabe thyn ) . 

* C a r t a de permutação de Co ja po r Santa Eu la l i a e Soure, e doação da -
que l le casle l lo ao bispo de C o i m b r a (novembro de 119%). L i v . P r e t o . f. 2 1 4 
e 85. v . — S a l v a t . V . S. M a r t . 6f 7, 8. 
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reduziam os castellos guarnecidos de tropas aragonesas, to ­
mando a voz de Àffonso V I L Previa este, por isso, uma 
guerra com oquelle que fora seu padrasto, e para a susten­
tar na fronteira or iental importava-Ihe que se conservasse 
pacifico o occidente dos seus estados. Fora isto o que elle p r i ­
meiramente assegurara, vindo a Zamora, onde D . Theresa 
se achava então com o conde Fernando Peres, c fazendo ahi 
paz e amizade com elles por um periodo marcado; porque, 
como o tempo mostrou, AfFonso não estava resolvido a con­
sentir de futuro na independencia completa de uma das mais 
bellas províncias unidas á coroa leonesa por seu bisavô Fer ­
nando 1 ' . 

A guerra com Affotiso d'Aragáo começou, de feito. O re i 
lidador entrara rapidamente em Castella para reforçar as 
guarnições dos logares fortes que ainda possuía. Affonso V I I 
saíu-lhe ao encontro com um poderoso exercito, Apesar da 
conhecida traição do conde de Lara , que, posto formasse com 
as suas tropas parte da vanguarda castelhana, recusara pe ­
lejar com os aragoneses, Affonso I não se atreveu a accom-
metter o enteado. Tractou-se então de armistício entre os 
dous principes, e a guerra ficou suspensa, para d'ahi a dous 
annos rebentar com dobrada violencia. 

As duvidas que, provavelmente, foram suscitadas nas vistas 
em Zamora entre JD. Theresa e o sobrinho sobre as relações 
politicas de Portugal com Leão parece te rem ficado inde­
cisas como o estavam havia annos. Masa infanta-rainha, e m -
quanto Affonso V H part ia para Castella contra os aragone­
ses, cuidava activamente de pôr em estado de defesa os seus 
dominios da Galliza. Com este in tu i to fazia passar tropas 
para o norte do Minho e, não se julgando segura com os 
eastellos que al l i possuia, edificava outros de novo, por cujo 

' I nde rex a b i U Z a m o r a m et h a b u i t hie c o l l o c u t i o n e m in R i c o v a d o 
c u m Taras ia reg ina po r tuga lens ium e t cum com i té Fe rd i nando , fec i t que 
paceracum eis usque a d d e s t i n a t m n tempus : C h r o n , Adef . I m p e r a i . , L . 
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meio cr ia habi l i tar-se para recusar sujeição a seu sobrinho, 
se este pretendesse impôr - Ih 'a A o mesmo tempo os fidalgos 
gallegos, sempre turbulentos, começavam a preparar de novo 
a guerra c i v i l ; mas Gelmires, ou j á cançado das per turba­
ções passadas ou porque sinceramente se resolvera a seguir 
por então o part ido do novo re i , soube trazê-los por meios 
brandos á obediencia, e Ar ias Peres, que se mostrava tenaz 
na intentada rebell iâo, viu destruidas ou tomadas pelas forças 
do arcebispo e do conde Gomes os castellos de Lobe i ra , T a -
ber io lo, Penacornaria e outros em que confiava1. 

A reducção de Portugal era, po rém, negocio mais grave. 
D . Theresa t inha por si não só os barões de Portugal , mas 
também Fernando Peres seu amante e os cavalleiros de Gal -
liza que á sombra delle t inham vindo residir em Por tuga l . 
Nào lhe faltavam, além d'isso, homens d'armas e riquezas 
para sustentar a guerra. Orgulhosa do seu poder, D. Theresa, 
que durante o governo de D . Urraca evitara, como temos 
visto, o declarar-se de todo independente, constrangida, t a l ­
vez, agora pelas pretensões mais precisas de Affooso V I I , 
recusava formalmente cumpr i r com as obrigações nascidas 
da tenencia que, conforme o tractado de 1 1 2 1 e attenta a 
origem pr imi t t iva dos dominios de que era senhora, o re i leo­
nês entendia que ella exercitava5. 

Foram estes os motivos que t rouxeram a Portugal uma 
invasão semelhante á que o deixara assolado dez annos antes. 
Na pr imavera de 1 1 2 7 , feitas já as treguas com o re i de 
Aragão, Affonso V I I veio á Galliza e, mandando ajunctar as 
tropas desta provincia, marchou com um exercito numeroso 

1 . . . fines Ga l l ec iac ¡ innato exe rc i l i i i nvadeba t . . . . mun ic ip ía e t i am 
nova ad i n q n i e t a n d a m et ad devaslandani pa t r i am et ad rebellandum r e g i 
aed i l i ca r i fac íebaí : H is t . C o m p o s t e l l . , L. 8 , c. 8 5 . 

2 I b i d , c. 8 * . 

5 fas tu superbiae e la ta t é rm inos j u s U t i a e egred iebatur , et n u l l u m r e g i 
servit inni de regno, quod ab i l l o tenere debeba t , ex l i i be re d í g n a b a t u r i 
¡ramo v i r i s , a r m i s , atqne opibus potens . . . i b i d . , c. 8 5 . 
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poí E r i t f e -Douro é Minho. Das circumstancias da guerra 
não fids restam memorias senão dos males que s5o communs 
em láés successes « que pela barbaria dos tempos ainda o 
eram haáis naquelte século: dovastfiçòes dos campos c aldeias, 
assédios de castellos, ruina das grandes povoações. A sorte 
das armas mostvou-se mais uma vez adversa a D . Theresa, 
cujo poder, por grande que fosse, era por corto mu i inferior 
ás forças do seu sobrinho. Os reveses experimentados nesta 
campanha, que apenas durou seis semanas, obr igaram a ra i ­
nha a humilhar-se e a reconhecer a supremacia do monarcha, 
Fez-se então a paz, e Aflbtiso V H regressou immediatamen-
te a Compostella, cujo prolado o acompanhara com todas as 
tropas que poderá ajunctar para aquella expedição' . 

Urn dos factos mais poéticos da nossa historia parece 
ter-se verificado durante esta invasào do rei leonês. Falamos 
da devoção heroica de Egas Moniz, tantas vezes citada como 
um dos mais nobres exemplos de honra e lealdade. Collo^ 
cando a data do successo nos fins do anno seguinte ou nos 
principios de i 129, como o fazem commummente os histo­
riadores, seria necessário rejeitA-lo por fabuloso, como con­
trario a factos indisputáveis. Suppondo-o, porém, realisado 
neste anno, não só se torna possível, mos também, concor­
dando com documentos de ou t ro modo inexplicáveis, refor­
ça a nbssà opinião sobre haverem apparecido já neste anno 
os primeiros symptomas do rebelliSo do infante AfFonso H e n ­
riques contra D . Theresa. 

Fizemos antes notar a circumstancia da prisão do arce­
bispo de Braga depois de uma residencia demorada em Za­
mora, e a de ser este prelado d ' i im genio violento e m e m b r o ' 
da familia dos senhores da Maia , cujas estreitas ligações po-

1 magno exe rc i t u . . . i b i que por sex hebdómadas v i l l as devastando, 
casfra et c iv i ta tes capiendo . . . donee te r ra fere t o t a devástala fu i t , Rex 
A . por tuca lenai pago . . . acquisito e pac i f i ca to , Compos leHam c i ta to ca l le 
a d i v i t : i b i d . , c. 85 e 8 6 . 
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líticas com o infante, ainda era vida da rainha, é impoaéivel 
desconhecer. Narrámos também por que maneira Âffonso 
Henriques, tendo apenas qua t o r a annos, idade mais propria 
dos entretenimentos juvenis que da ambição de gloria, se 
armara cavalleiro por suas próprias mãos na sé de Zamora. 
O exemplo do que havia succedido em Leão e Galliza nos 
annos anteriores, a i rr i tação dos barões portugueses contra 
o valimento de Fernando Peres, tudo, emf im, persuade que 
essa violenta revolução que n u m a batalha só acabou com a 
aucloridadc de D. Theresa, não foi um successo repentino 
sem antecedencias, sem uma conspiração longamente prepa­
rada. AfFonso Henriques, tomando o grau de cavalleiro peía 
í'órma que usavam os principes independentese n u m a idade 
em que a espada era para cile u m vão ornato, prestou-se 
em nosso entender a uma farça dos conjurados, que com esse 
acto queriam lavrar uma especie de protesto, não contra o 
dominio leonês, mas contra o de Fernando Peres, a quem, 
segundo se vê das subscripções dos diplomas desse tempo, 
elle era infer ior na consideração da corte de sua mãe, que 
o ía affastando inteiramente dos negocios do estado1. Desde 
então, é natural que esses mesmos que assim, começavam a 
preparar o infante para instrumento dos seus designios lhe 
fossem despertando c alimentando a ambição, sentimento que 
o tempo mostrou ser fácil de desenvolver no coração do man­
cebo. Se o estudo dos costumes daquella epocha e ainda 
mais o do coração humano nos não i l lude, cremos que se 
uma historia contemporânea o particularisada destes succes-
sos tivesse chegado até nós, ahi encontraríamos mais de uma 
scena análoga ás que passaram na Galliza e em Leão d u ­
rante a menoridade de AfFonso Raimundes, quando os nobres, 
i r r i tados contra a influencia de Pedro de Lara e contra D . U r ­
raca, tomavam por bandeira da sua vingança o nome daquelle 
pr inc ipe. 

1 t , . amoto filio a negocio r e g n i : O h r o n . Go tho r . 
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Os historiadores modernos suppõem que foi unicamente 
em 1 1 2 8 que as discordias entre D . Theresa e seu filho 
chegaram a declarada ruptura. Nós persuadimo-nos de que 
as primeiras tentativas de rebellião começaram um anno antes 
e de que a narração das chronicas do século x v í , hoje com 
razão excluidas do numero das legitimas fontes históricas, pôde 
não se affastar absolutamente da verdade nesta p a r t e ' . E m 
tal presupposto, eis, segundo a n o s s a opinião, como devia 
passar o successo. As terras de Portugal em que dominavam 
ou inf luíam os parciaes de Affonso Henr iques começaram a 
rebellar-se nos principios de 1127 . E n t r e ellas Guimarães, 
a antiga corte do conde Henrique, declarou-se pelo infante 
que ahi se achava. A invasão de Affonso V I I veio então i m ­
pedir ou antes adiar a guerra civi l. N a sua marcha v icto­
riosa o re i de Leão, rendidos outros castellos e povoações, 
pôs sitio a Guimarães; porque ao pr incipe não importava 
por certo se era sua [tia ou seu pr imo que regia Por tuga l ; 
importava-lhe que esta província reconhecesse a sua aucto-
ridade suprema. Depois de alguma resistencia, vendo que as 
suas forças não bastavam para repel l i r os cercadores, os ba­
rões e cavalleiros encerrados nos muros de Guimarães decla­
raram em nome do moço Affonso que elle se consideraria 
de futuro Vassallo da coroa leonesa. Egas Moniz, poderoso 
fidalgo, cujos senhorios se dilatavam pelas margens do alto 
Douro e que, talvez mais que nenhum, gosava a reputação 
de homem leal , ficou por fiador da promessa. O rei de Leão 
levantou o cerco e, depois de reduzir á obediencia D . The ­
resa, ret irou-se para Galliza. Quando, porém, os successos 
de 1128 entregaram Portugal nas mãos do filho do conde 
Henr ique, elle esqueceu as promessas de Guimarães, e com 
elle as esqueceram os barões portugueses. Só Egas Moniz 

1 Ga l vão , C i i r on . d 'e l rey D . Af fonso H o n r i q u e s . ca(>. 6 . — A c e n l i e i r o , 
Corooyqua dos R e i s de P o r i n g . , c. — N o b i l i a r i o a t t r i b . ao C. D . P e d r o , 

T i t . 7, 
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se lembrou do que jurara. Seguido de sua mulher e filhos, 
dirigiu-se à corte do monarcha e, apresentando-se perante 
elle descalço e com uma corda ao pescoço, pediu para res­
gatar com a morte a sua palavra nunca trahida. Era grande 
a colera de Affonso V I I ; mas venceu-o aquella inaudita fa­
çanha de lealdade. Deixou-o partir solto e livre e, o que 
era mais para o nobre cavalleiro, sem a tacha de desleal­
dade1. 

A independencia portuguesa, que por tantos annos tendera 
a realisar-se, retrocedia ainda uma vez; era um problema 
cuja solução jà perto do seu termo devia tornar a ser ten­
tada de novo. Mas as consequências da victoria obtida pelo 
rei de Leão, postoque graves, não eram talvez as mais de 
recelar: o amor cego da rainha por um homem alheio á pro­
vincia, poderoso por ailianças e parentescos com muitos ¡Ilus­
tres barões da Galliza e ainda de LeSo e de Castella\ e a 
importancia que, além delle, obtivera em Portugal seu irmão 
mais velho, Bermudo Peres, o qual nos principios de 1128 
achamos dominando em Viseu8, e por consequettcia a clien-
tella numerosa, quer de naturaes, quer de extranhos, cujos 
interesses seriam conformes com os dos dous irmãos, tudo ser­
via para tornar duvidosa a sorte futura de Portugal, ligada 
á vontade de um valido, cujo procedimento politico podia 
ser guiado por considerações e respeitos contrarios á dese­
jada- independencia do paiz que indirectamente governava. 
Se attendermos á confiança que, pouco depois, Affonso V I I 
punha no conde Fernando Peres, e á guerra que este fez a 
Portugal com os outros condes de Galliza, como adiante ve­
remos, não será demasiado violento suppôr que na invasão 
de 1127 elle contribuiria para D . Thefesa dar obediencia 

1 Sobre liste e os antecedentes veja-se a nota X I I tio fim do volume. 
a Estes parentesco s e ailianças de Fernando Peres podem ver-se na 

Hist. Composteil., e em Salazar de Castro, Hist, de la casa de L a r a : passim. 
* Doc. d'Arouca, na Mon. Lus i t , P. 3, App. Escrita n." I S . 
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ao rei de L e ã o ; pmupposto' tanto mais provável, quanto nos 
consta qae o principal auctor da pacificação foi o antigo fa­
vorecedor do conde, o celebre Gelmires'. 

Ta i era a situação politica do paiz. Affonso Henriques, o 
moço cavalleiro, chegara á idade de dezesete anuos. Era elle, 
segundo o testemunho de um seu contemporâneo, destro nas 
armas, eloquente, cauteloso e de claro engenho. Ajunctava 
a estes dotes, que devemos suppôr exaggerados por se attri-
buirem a tão curta idade, a nobreza da figura e a belíeza 
de rosto1. A ambição do poder, o exemplo de seu primo Af­
fonso Kaimundes, a disposição dos ânimos irritados contra o 
predominio de Fernando* Peres, as instigações dos fidalgos, 
a exclusão ignominiosa em- que o conservavam dos negocios 
públicos, tudo o excitara a eollocar-se A frente de uma re­
volução cujas consequências, naquelles verdes anuos, não era 
fácil prever. Tinha amigos próprios, e a principal nobreza 
preferia' vê-lo apossar-se do mando supremo a soffrer que os 
extranhos e os partidarios destes governassem por interven­
ção de D. Theresa5. Como se manifestou a rebeldia e quaes 
foram 99 partiou lar idades que occorreram nella são cousas 
sobre que restam sobejas fabulas, mas apenas fugitivas me­
morias. Pârece, porém, certo que nos primeiros meses de 
1128 a guerra civil1, encetada no anno antecedente, se pre-
parata1 á& nov© ou já porventura começara. As principaes 
personagens que em maio desse anno estavam ligadas com 

1 et i))se (sil. arcliiepiscopus) concorOiam inter regem et reginam sua 
Consilio alquí; solertia reformavU: Hist. Compost,, L . 2, c. fiíí, § 1. 

1 Fnit vir amis strenuiis, lingiia eruditus, prudenlissimus in operibu*-
siris^ clariiS' ingenio, corpore decorus, pulcher aspectu, e visu deside rabi lis : 
GhFftit, Gothor. ad aer. 1163. 

3 quídam indigni e alienígena; vendicabant regiium Portugallis, matre 
ejus regina D- Tarasia eis consentiente, voiens et i])sa superbe regnare loco 
nrarití suií, amoto Jilio a negotio regnji Quàtn i n j u r i a m . . . . nullatenus 
ferre'valens-.... eonvocatis amicis suis e{ nobilioribns de Portugal, qui 
enm' amltò maxims qiiom' matrem ejus, vel indignos et exteros natione, 
volebant regaaresuper se:, ibid, ad aer.; Ufift* 



AíFonso Henriques eram o arcebispo D. Paio, seu irmão 
Sueiro Meados denominado o grosso, Ermigio Moniz, San­
cho Nunes, marido que era ou depois foi de D. Sancha, 
irmão do infante, e Garcia Soares. Diante destes e d'outros 
nobres cavalleiros de Portugal declarava elle em Braga a sua 
intenção de se apossar do governo, e fazia d'antemáo mercês 
ao metropolita, contando com o auxilio delle nessa empreza1, 

Pelos indicios que os documentos nos ministram, o infante 
abandonou sua mãe, a qual talvez se achava então na corte 
de Afíbnso V I I , e dirigiu-se h provinda de Entre-Douro e 
Minho no mez de abril, A revolução parece ter rebentado 
naquella província, diíataudo-se pelo distrieto de Guimarães, 
pelo condado de Refoios de Lima, pelo territorio de Braga 
e pelas terras, emfim, dos nobres que seguiam a parcialidade 
do infante. A suspeita da ausencia die D . Theresa na oceasião, 
do levantamento adquire maior probabilidade» se attendermos 
a que só quasi tres mezes depois os dous. partidos vieram a 
uma batalha, que foi decisiva e fatal para a rainha. De feftty 
esta, tendo marchado para Guimarães çqm as, tropa» dos 
fidalgos gallegos e dos portugueses seus partidarios, ahi. se 
encontrou com o exercito do infante no campo de S, Ma­
mede juncto daquella povoação. Foi desbaratada D. Theresa 
e fugiu: nesta fuga, porém, perseguida pelo filho, ficou pr i ­
sioneira com muitos dos seus*. A. tradição^ refere que Af-
femso Henriques a lançara carregada de eadeias no Castello 
de Lanhoso. Não desdiz essa tradição doe costumes feroje» 
do tempo; mas desdiz dos monumentos coevos», qíie n|ta. ã 

1 Quando habuero portugalensem lenani adqiiisitain . . . . ul tu (an. Pe-
lagius archiepiscopus) sis adjutor meus: Doação á sé de Braga (maio de 
1138) no Elucidar., T. 2, p. 352. Acerca de Sancho Nunea veja-se oLtv. 
velho das Linhag. na Hisl. Geneal., Provas, T . J . 

4 Coramisit. cum eis praeJíum in campo S . Maractis, quoit est propè cas-
telhun de Vimaranes, et contri ti sunt, et ilftwicti ab eq, et Eugermit » facie 
ejus, et compreheadit eos: Ciiron. Getlior. adi aer. IlôQ. Veja-ae a nota 
X I I I no fim do volume. 
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auctorisam. O que é certo é que n u m só dia de combateo 
poder supremo,' que o moço principe tanto ambicionava, 
lhe caira nas mãos. 

Aífonso Henriques não quiz ou não ousou aproveitar-se 
das vantagens obtidas para se vingar de sua mãe e do conde, 
contentando-se com expulsã-los de Portugal'. Como a de 
D. Urraca, a desgraçada affeição de D. Theresa tinha dado 
ou motivo ou pretexto a uma guerra civil e á quebra dos 
laços da natureza que a deviam prender a seu fdho, simples 
laços moraes que a historia d'aquella epocha por toda a Eu­
ropa nos mostra serem então assás frágeis para conter as am­
bições. Nesses tempos a desordem dos costumes fazia com 
que semelhante procedimento não estampasse um ferrete in­
delével de ignominia na fronte dos principes que assim cal­
cavam aos pés o amor filial, até porque lhes serviam de des­
culpa—se taes factos podem em tempo nenhum merecê-la —-
os erros ou crimes dos seus progenitores e as conveniencias, 
bem ou mal entendidas, da patria. 

As memorias que nos restam da filha de Affonso V I du­
rante os dous annos que sobreviveu desterrada são assás 
escassas. Fugitiva e sem o prestigio da auctoridade, quem se 
lembraria mais delia? O que parece provável 6 que seguisse 
para Galliza Fernando Peres. Este, ao menos, não se esque­
ceu de quanto D . Theresa lhe sacri6cara e, ainda depois da 
sua morte, empregava ácerca delia expressões que revelam 
amor sincero e affectuosa saudade. «Se alguém — dizia o 
conde fazendo exarar uma doação de terras a sé de Coim­
bra para que Deus associasse aos bemaventurados a já fal­
lecida princesa—: se alguém houver ahi que intente annullar 
(o que não creio) a doação que ora faço, pague em dobro 
a ousadft á auctoridade real, e se for algum individuo tão 

1 Regina uoa cum suo comité a regno expulsií , ejus filiiis... uno die 
beHando... susciperet principatum: Liv. dos Testara, de Sania Cruz, na 
Mon. Lusit,, P. 3, App. Escrit. 15, 
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poderoso c cruel que possa conservar-se pertitiaz, seja o seu 
destino na morte o de Dathan e Abiron*». A formula insó­
lita por que termina este diploma diz-nos que os restos de 
O. Theresa ainda tiveram quem sobre elies vertesse lagrymas. 
Os monumentos históricos contemporâneos apenas, porém, 
nos referem que fallecerá no primeiro de novembro de 1130s. 
Um antigo tumulo na cathedral de Braga nos assegura, fi­
nalmente, que as suas cinzas foram transportadas para o lo­
gar onde lambem repousam as cinzas de seu marido. 

Os escriptores modernos, empenhados em salvar a repu­
tação moral de D. Theresa como mulher, esqueceram-se de 
lhe fazer justiça como rainha ou regente de Portugal. Tem-se 
dissertado largamente sobre o seu consorcio com o conde 
Fprnando Peres, que nada nos auctorisa a admittir3, em-
quanto o valor histórico do seu governo é perfeitamente des­
prezado. Todavia, durante quatorze annos os actos da viuva 
do conde Henrique mostram bem a perseverança e destreza 
com que buscou desenvolver e realisar o pensamento de in­
dependencia que elle lhe legara. Cedendo ó força das cir-
cumstancias, não duvidava de reconhecer a supremacia da 
corte de Leão para obter a paz quando delia carecia, salvo 
o recusar a obediencia quando cria possível resistir. Asso-
ciando-se habilmente aos bandos civis que despedaçavam a 
monarchia leonesa, ía creando no meio delia para si e para 
os seus uma patria. Apesar das invasões de christâos e sar­
racenos e das devastações e males causados por uns ou por 
outros nos territorios dos seus estados, estes cresceram em 

' Si vero aliquia, ifuod fieri non credo, ad coiiliirbaiidiim vel ¡rriim¡ii'ii-
dum hue iiieum testanieuttim, resUUiat et regie potealati aliiid tanlmn. 
Qui si lítate potencie vel crudelitalis fucrit nt in ista pertinacia luijiis vile 
Cniein faeiat, cum Dalan et Abitón, etc. : Liv, Prelo, f. 126. 

1 Ern 1168. Obiil regina Donna Tarasia mater domiiii Alfonsi, catend. 
novembris: Chron. Gotlior. 

s Nota X I V no üm do volume, 

i 19 
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população» em riquezas e em forças militares1. Pelas anuas c 
pela politica augmentou a extensão dos próprios dominios 
ao oriente e ao norte, conservando ao meio-dia a linha das 
fronteiras que seu marido já lhe deixara encurtadas. O cas­
tigo de um erro, que, medido pelos costumou do tempo, es­
tava longe de ser imperdoável, paiece-nos demasiado severo, 
e o procedimento dos barões portugueses para com ella me­
recerá dos desprevenidos a imputação de ingrato. J). There­
sa foi victima de um sentimento nobre cm si, mas ¡'is vezes 
excessivo e cego, que ella tinha feito crescer, radicar-se, 
definir-se e que serviu de pretexto de rebeldia ã ambição dc 
Affonso Henriques, ou antes á daquelícs que por meio do in­
experiente principe esperavam melhor satisfa7Ô-Ia. Este sen­
timento era o da nacionalidade. A Chronica dos Godos, que, 
narrando os successes de 1128, toma o cstylo do libello po­
litico, não era provavelmente mais que o echo da opinião 
vulgar. Ahí os gallegos são tractados de estrangeiros ou fo­
rasteiros indignos. Esta denominação de injuria, que, appli-
cada vinte annos antes aos habitantes das outras provincias 
da monarchia fundada por Pelagio, seria inintelligivcl em 
Portugal, estreiava por uma revolução gravíssima a sua for­
tuna popular dc sete séculos. 

•Viris, amis atqueopibus potens: Hist, ComposleHi 
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Primeirosannos do governo de Aílonso HenriqHeR. Guerra na Galliza.—Ten-
lativa de rebelliào.—Continunyão ilti fíiierra.—O caslello de Celines fun­
dado e perdido.—AHianças de Afibnso com o rei de Navarra e com alguns 
fidalgos de Gal tiza.—Victoria de Cerneja.—Perda de Leiria e destroco 
em Tliomar.—Paz de Tuy com o imperatSor AITonso V I I . — Os almorá­
vides e os almohades.—Jornada de Omique.—Renovaçíío das discordias 
com o imperador.—Recontro de Valdevez.— Pacificação.— Algara dos 
sarracenos. Leiria e Trancoso destruidas. Desbarato dos invasores.— 
AfTonso toma o titulo de rei.—Feudo ao papa. Circumstancias do suc-
cesso.—Situação doa sarracenos.—A|liaiiça de Affbnso Icom Itm Kasi , 
e correrias dos christaos no Gliarb. — Consorcio do rei de Portugal,— 
Tomada de Santarém, Lisboa e outros logares.-^Guerras civis entre os 
mussulmanos.—Tentativas repetidas contra Alcacer,— Conquistas no 
moderno Alcnjtejo. ̂ L e S o e Castelia por morte de AfTonso V I L — A I -
lianças de familia entre Alfonso I , o conde de Barcelona e Fernando I I 
de Leão.—O rei de Portugal desbaratado petos almohades.—Tomada 
de Beja e Évora.—Invasão doa portugueses altíni do Guadiana.—Kfou-
ra, Serpa e Alconcliel submeti idas.-ç-Discord ias entre Atfonso I e o rei 
de Lcílo.—Destroço dos portiifnieses ein Arganal.— Con<|iiísta do sui da 
Gaíliza.— O rei de Portugal, j>risio>ieiro dos leoneses em Badajoz, é posto 
em liberdade.fcProvidencias para a defensão do paiz.—Primeiro cerco 
de Santarém pelos almohades. Treguas.— Casamento do principe her­
deiro, o infante Sattclto.— Invasão dos portugueses na Andalusia. Repre­
salias.—O papa confirma o titulo de rei a Alfonso Henritpies.—Conti­
nuação da guerra com os sarracenos,—A infanta D. Theresa desposada 
com o conde de FJandres.— O amir al-inuminin Yusuf Abn Yacub in­
vade pessoalmente Portugal.—Segundo cerco de Santarém e morte do 
amir.—Ultimos dias de AfTonso L—Epilogo. 

JixPULSOs de Portugal a rainha D . Theresa e o conde 
Fernando Peres, toda a provincia seguiu a fortuna do ven­
cedor, postoque um documento contemporáneo pareça i n -
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dicar que algumas resistencias houve c que estas se prolon­
garam ató os ílus de 1128 ou principios do anno seguinte1. 

Não podia, porém, Affbnso VU olhar com indifferença 
para esse grave successo. Apenas decorrera um anuo desde 
que o moço rei obrigara sua tia a reconhecer-]he uma es­
pecie de vassalagem, fazendo paz com cila depois de lhe de­
vastar os dominios. O pretexto de nacionalidade que servira 
de estandarte á revolução, segundo se deduz da chronica de­
nominada dos godos equivalia a uma declaração formal de 
independencia, porque este pensamento se continha virtual­
mente naquelle. Dous meios tinha o príncipe leonês de acudir 
ao mal; ou restituir pelas armas á rainha fugitiva o poder de 
que seu filho a privara ou, acceitando o facto consummado, 
exigir de Affonso Henriques que se considerasse como sim­
ples logar-tenente ou vassalo da coroa, qual fora sua mãe, 
ao menos nos últimos tempos. As inquietações intestinas da 
monarchia e a guerra quasi incessante com o bellicoso rei 
de Aragão aconselhavam o segundo expediente ou, antes, 
constrangiam Aííbnso V I I a segui-lo. Mas se as circumstau-
cias politicas tornavam inexequível o usar do primeiro com 
toda a energia, os successes posteriores provaram que, em­
pregadas frouxamente as armas e só como auxiliares do se­
gundo, isso não serviria senão de ir firmando o poder inde­
pendente do fdho do conde Henrique. 

Vimos como D. Theresa se apoderara, além do que pro­
priamente era territorio de Portugal, dos districtos de Tuy 
e Orense e como, pelo convenio celebrado em 1121 com 
D. Urraca, ficara possuindo, não só estes, mas também outros 
senhorios em nome de sua irman até a morte delia. As ques­
tões suscitadas em 1J 27 e a entrada do rei de Leão em Por­
tugal lhos fizeram provavelmente perder; ao menos, depois 

1 Eg0 infana Aí fonsus . . . ah omni presmra alienus, et Colímbrienaium 
ac totius urbium portngalensium dominussecurus effectm: Doc, do Arouca, 
em Brandiío M. liusit., P. 3, L . 9, c. 16 (abril de 1129). 
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deste acontecimento nenhuns vestigios se encontram da sua 
jarisdicção m Galliza ou nas cidades das Estremaduras cujo 
dominio obtiver;», Affonso Henriques herdava, assim, apenas 
o antigo condado ou província de seu pac, e isso mesmo, 
na opinião da corte leonesa, não passava de simples tenen­
cia, da qual Áífonso V i l pretendia ter o dominio eminen­
te como successor de D. Urraca c de Affonso Ví1. O infan­
te, porém, resistiu ás pretensões de seu primo. Não era só 
a a d i ç ã o ; era também o voto dos subdito$que a isso o 
incitava. O sentimento de independencia nacional adquirira 
novas forças com a victoria de Guimarães, e os ânimos re-
pelliam com horror a idóa de sujeição ao filho do conde 
ííaimundo, que já consideravam como estrangeiro^ Affonso 
Henriques, segundo se colhe das poucas memorias*historicas 
deste tempo, resolveu (1130) evitar os males da guerra nos 
próprios dominios, penetrando na Galliza com mão armada5. 
Serviam-Jhe, provavelmente, de pretexto as convenções feitas 
com seu pae e; sobretudo, a posse que D . Theresa tivera 

> Q U Í : houve esta jirftlensão, postoque delia não reste documento, é o 
íjne deduz das palavras da Historia Compostellana ( L . 3, c. 24, § 1) «Ipse 
infans regis dommationi subjici iioluii. sed adepto konorc contra eum 
arroçanter intuimiit». tine os leoneses consideravam por estp tempo o ttlfdo 
de rei, que os portugueses, logo depois da morte de D. Theresa era 1130, co-
ineçajpni a dar a Affonso Henriques, como uma cousa sem absoluto valor po­
li lico vê-sts dachronicalalinade Aftonso"VTI(l—29)tíiqiiadefiLncta(_'rarasia) 
filium simm regem, sícwi ct postea fuit, ad honorem nominis sui dixerunt". 

a N'uma sentença do Aflbnso Henriques na demanda entre herdeiros de 
Garcia Sazes e de Frmla Guedaa sobre a igreja de S. Miguel de Borba de 
Godim, dada a 28 (Se maio de 112!» (T.. 1 de Doações d'Affonso I I I , f. lOOv. 
no Arch. Nación.) diz-se nas maldicções usuaes do fim: >iSi filius vel nepos 
meus judicium et mandahnu hujissmudi non ubsetvaverit.... sit maledictus 
et exconiinuuícatiis, et aò extranvo rege sit caactus et subjvgatus», expres­
sões insólitas, que provai» (pial era o ardor dessa epocha pela independencia 

5 Jam OÍÍ'WÍ multoties ipse rex portugalcnsium venerat in Gallfetiam: 
di/, a chron. de Affanso V i l , falamlo de successos occorridosem 1134: e a 
Hist. Compost.: Cum que rex . . . . pugnaturusin GalleiHam venire uequiret, 
ut euin (scil. Alphonsiim Henrichidem) expug»aret. . . . niandavit.. . . ut 
ei obviam ireiil,: I , . 3, c. ü í , ^ 1. 
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de Tuy e da terra de Limia, de que pretenderia ser senhor 
como o era de Portugal. Este pensamento explica a sua in­
sistencia em accommeUer as provincias limifrophes de Por­
tugal pelo norte. Fossem, poróm, quaes fossem os motivos 
de semelhante pioecdimento, a tentativa de AÍTbnso Henri­
ques causou serios receios ao rei de Leão. Andava elle a 
braços nesse tempo com tcrrivcis difficuldades: a Hespanba 
christan ardia em guerras: Aííbnso I de Aragão continuava 
a devastar a Castella, o as turbulencias dos fidalgos parciaes 
dos Laras ou do principe aragonês nao davam um momento de 
descanço a Affonso V I I , obrigado a submetter successiva-
mente pela força das armas os castellos rebellados nas Es­
tremaduras, em Castella, nas Asturias e em Leão' . A en­
trada de Affonso Henriques augmentava os embaraços. Para 
obviar ao mal, o rei leonês mandou ao arcebispo Gehnires c 
aos condes e magistrados da Galliza que lhe saíssem ao en­
contro e o repellissem do modo que fosso possível. Em-
quanto os demais colligíam forças c se preparavam pora 
marchar contra os portugueses o prelado compostellano 
adoeceu ou fingiu adoecer, e as tropas municipaes de San-
ctiago intimadas para acompanharem o exercito recusaram 
obedecer. A traição de alguns individuos acabou de mallo-
grar a empreza, e Aífonso Henriques voltou a Portugal sem 
ter encontrado resistencia na sua tentativa2. % 

Quaes foram, porém, as consequências delia? Eis o que 
não nos conservaram os monumeíitos desse tempo. O mais 
provável ô que o infante se contentasse com os resultados or­
dinarios destas correrias, muitas vezes suscitadas pelos odios 
dos principes e nào raro pela cubiça, sem nenhum outro 
pensamento politico. É , todavia, certo que Affonso V I I nao 
procurou por então tirar vingança do damno e affronta re­
cebidos. A necessidade de dar treguas ás desordens publicas 

1 Chron. Adef. Imper. I , 6 a 10.—Hist. Compostell., L . 3, c. 24. 
4 Nec lamen conira eum quorundam fraiidulentia piignaverimt: ibid. 
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moveu-o a convocar cortes cm .Leão', onde se íractou de 
restíibelecer a paz publica e onde foram mulctados os bur-
«iioses de Compostolla que haviam recusado defender a pro­
vincia da invasão dos portugueses. Estes últimos, satisfeitos 
com as vantagens obtidas, abraçaram, tacita ou expressa­
mente, as disposições pacificas das cortes de Leão. Ao menos, 
é preciso suppór que a boa harmonia reinava entre as duas 
provincias limitrophes nos fins de 1130 e em 1131, para 
comprehendermos a persistencia de Fernando Peres em Por­
tugal por este periodo11. Expulso d'aqui dons annos antes, 
e combatendo encarniçadamente durante os seguintes contra 
A fíonso Henriques, como depois veremos, só por este meio se 
poderá explicar a vinda do conde aos estados do seu émulo, 
cuja auctoridade parece reconhecer nas próprias expressões 
do documento que nos guia e que nos deixa ver uma luz. 
fugitiva no meio das trevas que cercam estes primeiros tem­
pos do governo do infante3; luz, na verdade, tenuissima, mas 
que é preferível ás fabulas inventadas com o correr dos sé­
culos c ás tradições maravilhosas recebidas com sobrada boa 
fé, não só pelos chronistas, mas até pelos mais graves'bisto-
riadorcs. 

1 Risco (Esp. Sagr., T. 35, p. íiíO e se™;.) pareço conftiníiir esla .isseni-
hliía de Leão, convocada por Afloítso Víí, com o synodo de Carrion desse 

.mesmo atino, presidido pelo letrado Humberto. A Historia Compostellana 
ía]a 110 c. 24 do L . 3, d'fiquülla, e iliz-nos que o sen objecto era o que vai 
apontado no texto. O synodo carrionense tinha precedido, como se colhe 
da mesma Historia Composlellana (I,. 3, c. 15) e da doação feita durante 
o synod o pelo primaz de Toledo ao bispo de Segovia (Colmenares, Hist, 
de Segov., p. 115) em que ainda figura Diogo bispo de Leão, quando nas 
cortes desta cidade já assistia Arias sen successor. 

2 Doc.de julho de 1131, Lív. Preto f. 126, citado a pag. âfí9.Uma parto 
dos confirmantes são conexos de Coimbra, e por isso ali i osuppomos exarado. 
Por otiíro documenlo dc Líber Fidei, citado por Brandão (Mon. Lus., L . 9, 
c. 18), se conhece também a assistência do conde em Portugal já em ju­
lho de 1130. 

a . . . . do et concedo . . . . sicut iliam dederat . . . . et super scriptmn 
terminaverat infans domniis Adefousus; Doe, do Liv . Preto, citado. 
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Dissemos j á que Bcrmudo Peres, irmão do conde Fer­
nando e cunhado de Ãfíbnso Henriques1, obtivera durante 
o grande predominio de seu irmão o governo de Viseu. Ou 
elle se conservara extrauiio ao? successes de 1128, ou se 
reconciliara com o cunhado. um ou d'oulro modo, è 
certo que residia em Portugal em 1131, e que o castello de 
Seia estava debaixo do seu dominio. Era Seia um desses 
logares fortes, edificados pelas ramificações da Serra da Es­
trella, que serviam de asylo aos habitantes das fronteiras 
meridionaes contra as correrias dos sarracenos do Gharb, c 
cujos guerreiros povoadores, repetindo as entradas no ter­
ritorio mussulmano, viviam naquellas ásperas montanhas 
principalmente dos saltos e roubos que faziam nos campos 
c povoações dos seus adversarios. É fácil de suppòr a in­
fluencia que os senhores das terras e os alcaides dos cas-
tellos deviam ter nesses homens duros, ferozes e brutaes, 
habituados a obedecerem-lhes nas cavalgadas contra os mou­
ros, as quaes se renovavam todas as primaveras. A fortaleza 
do logar e, talvez, a agrura do districto em que Seia está 
situada favoreciam a rebeilíão de Bermudo, e elle tentou-a. 
Fora inútil buscar outros motivos de semelhante tentativa, 
quando a expulsão de Fernando Peres seu irmão e a má 
vontade mutua entre os barões de Portugal e de Galliza 
nos offerecem explicação obvia do successo. A vinda do 
conde Fernando a Coimbra por este mesmo tempo é uma 
coincidencia singular, e legitima, até certo ponto, a sus­
peita de que elle não fosse inteiramente alheio ao procedi­
mento do irmão. O filho de Pedro Froylaz havia cursado 
assás a eschola do traiçoeiro Gelmires para ter aproveitado 
as suas licçòes de dissimulação e perfídia. A actividade, porém, 

1 Este conde D. Verranim foi casado com a fiilia do conde D. Henrique 
e da rainha D, 'fereja : lAv. Velho das IJnhagens na Historia Gencal., 
Provas, T . 1, p. A mulher de Bermudo era D. Urraca: a outra ir-
man de Affonso Henriques ciisou com Sancho Nunes, Ibid., p. 14G. 
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do moço AíTonso Henriques im})C(liu que esta pequena cham-
ma se dilíilasse e se convert osso cm incendio, instruido do 
que so mnclmiava, marchou contra Seia, e a conspiração 
i'aihou. Bmniulo, expulso daquelle Castello e da provincia 
de Portugal, serviu depois Ãftbnso V i l contra o cunhado, 
cujo prisioneiro foi no recontro de Valdevez, vindo a acabar, 
passados annos, monge no mosteiro de Sobrado. Aquelles 
que se haviam unido a Bermudo Peres foram despojados 
dos seus bens, e estes distribuidos pelos servidores do in­
fante1. 

Na idade de pouco mais de vinte e um annos, dotado de 
genio bellicoso e destro nas armas2, Affonso Henriques es­
tava talhado para desenvolver largamente a idéa da nacio­
nalidade portuguesa, idéa que amadurecera e se radicara nos 
ânimos de modo indcstructivcl. O Portugal daquella epocha 
abrangia escassamente metade do nosso moderno territorio. 
No resto da Hespanha a nova monarchia não tinha alliado 
algum natural, salvo o Aragão e a Navarra: ao norte c oriente 
o poder do já vastissimo imperio de Leão e Castella amea­
çava esmagã-Ia, e ao meio-dia os seus limites iam entestar 
com os sarracenos, inimigos irreconciliáveis pela diíTerença 
ou antes opposiçflo de raça c de crença. A energia e o es­
forço necessários para resistir a tão perigosos vizinhos de­
viam ser grandes. Affonso provou por todo o decurso de 
um longo reinado que os possuia. Na falta de educação l i t -
teraria, inconveniente commum a todos os principes e ca­
va! leiros de então; privado ainda na infancia daquelle amor 
de màe que tantas vezes afteiçoa e suavisa os caractéres mais 
duros; repellido da intervenção nos negocios pela influencia 

' Chron. Gothor. art aer. 1169.—Yepes, T. 7, i. 323 v.—Doação a 
João Viegas dos bens de Ayres Mendes e Pedro Paes Carofa, em Ribeiro, 
Dissert. Clirmi./l'. 3, P . 1, )>. 103, ii.0 306. 

* Slrenuus íuit amis el bellieosus: Luc. Tiideus. na Hisp. Illuslr., 
Vol. 4, p. 106. 
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illimitada da lamilin de Travn, cm parto os licçòes da adver­
sidade suppriram-lhe as licções dos Iiomcri.s, e cm parte a 
oppressão produziu nelle o que por vía de regra produz nas 
almas rijamente'temperadas; redobrou-lho a ambição e a 
audacia; mas tornou-o cauteloso, desconfiado dos homens e, 
por consequência, mudável. «O mancebo—diz um escríptor 
desse tempo—sabía a arte de reinar, e todavia, possuido de 
ardente amor de gloria, como a frágil canna facilmente sc 
inclinava para onde quer que o sopro das auras o levava1». 
Cubiçoso de renome, valente, sem aífeiçòes profundas e du­
radouras, eile nào houvera sido, talvez, apesar da sua aptidão 
para dirigir os negocios, um dos principes mais apropriados 
a lempos tranquillos; mas era-o para esta epocha, em que 
o euthusiasmo, o esforço, a ambição e, aU\ o desprezo de 
certas considerações da ordem moral se tornavam necessários 
para pôr o remate ao edifício que t'Sle paiz ía laboriosamente 
construindo, o edificio da sua independencia. 

Aos successes que decorreram desde 1132 até 113f> nSo 
6 fácil assignalar datas precisos e, se houvéssemos só de 
attender aos monumentos nacionaes, o silencio que elles 
guardam Acerca deste periodo de mais de tres aimos nos 
persuadiria que Portugal gosara da paz exterior, só inter­
rompida pelas correrias obscuras das fronteiras mussulma-
nas, facções unicamente de roubos e mortes, sem nenhuma 
consequência politica, e que mais importavam aos habitantes 
das povoações limitrophes do que ao commum do paiz. Com 
o caracter, porém, do infante essa existencia pacifica fora 
impossível por tão largo espaço. A guerra tornou, de feito, 
a renovar-se por aquellos annos. D, Theresa forcejara con­
stantemente por dilatar os próprios estados para a Galliza, e 

' Qui juvenis, f;tsi regendi imperii jam bene sciolus, lamen ¡imore lan­
dis ardeniev jtiemrs, ad quoscunque ai]rae ílaUis, ut anuido fragilis lere-
baVnr: Liv. doa Testam, dn Sane ta Cruz de Coimbra, em Braiu]i5o,M. Liisit.. 
T. 3, App. escrit. 15. 
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este systcma era icguido com a mesma tynacidade por seu 
filho. Ignoramos quaes motivos, a não serem as antigas pre­
tensões a que já mais de uma vez alludimos, Affonso Hen­
riques teve para nova invasão naquella provincia. Talvez ne-
nínnts; como provavelmente nenhuns existiram para a sus­
pensão d'armas que parece houvera em 1131. Penetrou, 
pois, o infante por terras de Limia. Saíram-lhc ao encontro 
os condes Fernando Peres e Kodrigo Vela c outros fronteiros 
do rei de Leão. Dcsbarotaram-no c constrangeram-no a rc-
tirar-se para Portugal*. Não desanimou elle, todavia; ajun-
ctando os mais valentes c nobres cavalleiros e as bandeiras 
populares, volveu de novo ao districto de Limia. Os capitães 
leoneses ou não ousaram disputar-lhe o passo ou foram des­
troçados pelos portugueses. Senhor daquelle territorio, Af­
fonso Henriques edificou um castello conhecido nas memo­
rias desse tempo pelo nome de Celmes; pôs ahi de guarnição, 
não só excellente pconagem ou tropas de infanteria, mas 
também muitos cavalleiros de nome, com abundantes pro­
visões, c voltou a Portugal, Entretanto Affonso V I I , sabendo 
o que se passava, ajunctara um numeroso exercito, composto 
de leoneses e gallegos, c com rápidas marchas dirigiu-se aos 
territorios submettidos pelos portugueses c veio sitiar Cel­
mes. Não podiam fortificações alevantadas em tão curto espaço 
oíferecer grande resistencia. Combatido fortemente o castello, 
caiu dentro de breves dias em poder do rei de Leão, ficando 

1 . . . . mulloties venerai in tia!li;ti;im ai a comité Ferdinando Petri et 
Rodcrico Velle, et ab aliis dncibns Galluctiae expulsus fucrat inde et 
reversus est in terrain suam sinu houore: Chron. Adef. Imper. I—30. Esta 
jjaüsagem, a que já alHidimos, referindo-se aos anuos (]iie precederam a 
coroação de Affonso VTI como imperador (1135), vem necessária men to 
co]]ocar os successos que narra no tempo a que os aUribniinos, A expressão 
mulloties obriga-uos tanibeiii ¡1 suppôr que estas entradas foram, pelo 
menos, ijiialro ou cinco, coníando cnlre ellas a de 1J30, IÍ tres ou quatro 
nos aimois de 'ò'i e 33. A de que sc vai falar devia ser em 34; porque 
.•is cortes de Leào, cm que AÍTODSO T i l foi aedamado imperador, cele-
braram-se na primavera do anuo seguinte. 
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prisioneiros os que o defendiam, boa parte dos quaes eram 
das mais nobres familias de Portugal. Tomando Colmes, A l ­
fonso V H augmentou-IUc os meios do defesa e, depois de 
expulsar de todo o districto os invasores, voltou victorioso 
á sua capital1. 

A morte ou captiveiro de tantos soldados valentes produ­
ziu na corte de Aífonso Henriques um sentimento de pro­
funda tristeza2. A fortuna favorecia por toda a parte o f i ­
lho de D. Urraca. O amir de Rotlat-al-yahud (Roda), Seyí'u-
al-daulah, havia-se voluntariamente sujeitado a elle; Garcia, 
rei de Navarra, ¡ti reconhecia nelle urna especie de supre­
macia e do mesmo modo o conde de Barcelona. Até o con­
de de Tolosa e outros poderosos barões de além dos Pi~ 
renéus se honravam de se chamarem seus vassalos. O fa­
moso rei de Aragão, Affonso I , o mais ¡Ilustro capitão hes-
panhol daquelle tempo e o mais terrível adversario do joven 
monarcha, havia acabado a sua longa o gloriosa carreira, 
depois de vencido pelos sarracenos na sanguinolenta batalha 
de Fraga. Apenas num angulo dos vastos estados do princi­
pe leonês o senhor de uma pequena provincia, cercada ao 
meio-dia pelos mussulmanos, não só ousava recusar-lhe obe­
diencia, mas ató invadia o territorio da monarchía e, apesar 
dos últimos reveses, conservava hasteado o pendão da inde­
pendencia, resolvido a defendê-la com as armas na mão con­
tra aquelle ante quem outros príncipes mais poderosos cur­
vavam o joelho. Sem a menor sombra de vaidade nacional, 
paròce-nos ser licito dizer que o esforço o a constancia dos 
portugueses e do seu príncipe nesta conjunctura são um dos 
mais bellos exemplos daquella energia moral de que tão rica 
era a idade média c a troco da qual a Europa moderna tem 
ido comprando a brandura do tracto entre os homens e os 
commodos da civilisação. 

' Ibid. 
a Facia ea aittem in ilomo regis poriugalcnsis intolerabilis tríslUm: ibiJ. 
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Exceptuada, pois, a pequena provincia de Portugal, toda 
a Hespanha christan e ainda uma parte da França áquem 
do Rhodano reconheciam directa ou indirectamente o domi­
nio dc Alfonso VIÍ1. O titulo de imperador que so lhe attr i-
buia vulgarmente c de que já, não raro, elle próprio usava 
nos seus diplomas cabia com razão ao senhor de tão vastos 
dominios. No mes, pois, de junho de 1135, convocadas cor­
tes em Leão, foi o moço principe acclamado solemnemente 
imperador. A desgraça de Celmes fefreiara a audacia dos 
portugueses, e a situação comparativamente pacifica da Pe­
nínsula habilitava-o para dar nova força ás leis esquecidas 
no meio das guerras civis, que, por breves periodos interrom­
pidas, duravam desde o tempo de 1). Urraca. Empenhou-se 
então em restaurar as igrejas e os mosteiros e em restabelecer 
a boa administração e a ordem publica, perseguindo e cas­
tigando os malfeitores sem distineçao de classes. Com o in­
tuito de alargar de futuro as suas conquistas pelo territorio 
miissulmano, elle buscava reanimar as forças internas da mo-
narchia com a paz e prosperidade communs. Assim, apesar 
das vantagens obtidas de sou primo, deixou-o tranquillo o 
resto deste anno e todo o dc 1136, em que nem nas memo­
rias de Leão, nem nas dc Portugal se encontram vestigios 
de mutuas aggressões2. 

Todavia o animo inquieto de Affonso Henriques e a fa­
cilidade que o imperador lhe dera de reparar o damno re­
cebido na Galliza não consentiram durasse por muito tempo 
o estado pacifico dos paizes christãos da Hespanha. O añno 
de 1137 viu de novo rebentar a guerra. As circumstáncias 
delia obrigam-nos a dizer alguma cousa sobre successos que 

1 . . . faclí SHIII Icrmini regni Adefuiisi rc^is Legionis a marc magno 
oceano, quad est u patrona S. Jacobi usque ad fliivhim Sodani: Chron. 
Adtif. Imper., L . 1, c, 26. 

2 Veja-se a summa dos successos desle periodo em Sandoval. Cinco Reyes, 
f. 156 e segg.: e mellior em Risco, Reyes de Leon, T. 1, p. 337 e segg. 
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não pertencem immediatamentc á nossn hisloria, nifis que 
explicam, até corto ponto, as audazes tentativas do infante; 
contra um principe tão poderoso como era seu primo. A mor­
te do celebre rei de Aragão, pouco posterior á jornada de 
Fraga, trouxera a desmembração dessa monarchia. Ka Na­
varra fora eleito rei Garcia líamires, descendente dos antigos 
principes daquelle estado, e no Aragão propriamente dicto, 
Ramiro, monge de Thornières, irmão de Aífonso I . O rei de 
Leão, ou com o pretexto de ser o herdeiro de seu padrasto, 
ou porque parte das provincias aragonesas tinham perten­
cido outr'ora a Castclla ou, finalmente, porque era o mais 
forte, marchou immediatamente para a Kioja, de que se 
apossou sem con trad icção. O novo rei de Navarra, longe de 
mostrar intenções de lhe resistir, saiu a recebè-lo, reconhe-
ceudo-o á maneira francesa por suzerano c evitando assim 
as consequências quasi certas da guerra. Então Affonso V i l 
dirigiu-se ao Aragão e apoderou-se da nova capital delíe, 
Saragoça, que lhe abriu as portas. Dizem uns que Ramiro sc 
retirara a Sobrarbe, outros que, imitando o de Navarra, o 
acceitara por suzerano. Não nos pertence a nós averiguar este 
ponttj^É, todavia, certo que desde essa epoeba Affonso V I I 
se intitulou, não só por imperador de Leão e Castella, mas 
também de Saragoça e Navarra. Garcia, porém, não fizera 
mais do que ceder ã força das circumstancias. Era natural 
que, asserenada a tempestade que o ameaçava, renascesse 
na sua alma o desejo da independencia. A esta causa nos 
parece dever-se attribuír o seu procedimento ulterior. 

O genio guerreiro de Affonso Henriques e a nobre ousadia 
com que os habitantes de Portugal se conservavam extranhos 
á submissão geral da Hcspanha christan deviam excitar a 
admiração c fazer desejar a alliança do senhor desta pequena 
provincia e dos seus indomáveis barões e homens d'armas a 
todos aquelles que soffriam impacientemente o jugo do im­
perador. Entre estes era o mais notável Garcia, o joven mo-
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[lorcha navarro, que, antes de nada tentar contra aquella es­
pecie de suzerania, que reconhecera, procurou e obteve tra­
var afliança corn Affonso Henriques. Dos mesmos fidalgos da 
antiga monarchia leonesa, habituados ao desenfreiamento e 
á independencia de facto que tinham desfructado á sombra 
das desordens publicas, muitos suspiravam pelo momento em 
que podessem renovar as anteriores parcialidades1. Essa dis­
posição dos ânimos ofíerecia a Affonso Henriques conjunctu-
ra favorável para remir o desar de Celmes e com a demon­
stração das próprias forças provar a seu primo que não era 
fácil submettô-lo; intento este que, conforme a razão o per­
suade, devia estar adiado, porém não esquecido, no espirito 
do imperador. A occasião do desaggravo para o infante não 
tardou a offerecer-sc. 

A Galliza, como vimos no livro antecedente, era desde mui­
to uma das mais turbulentas provincias da monarchia. Os se­
nhores de terras e os condes dos districtos cm que ella se 
dividia não hesitavam em recorrer aos motins para satis­
fazer a sua ambição ou vingar a menor injuria que rece­
biam. Assim, a maior parte das vezes a historia não pódc 
assígnalar facilmente os motivos dos levantamentos frequen­
tes dos vassalos contra os principes; das perseguições des­
tes contra aquelles; das guemis civis que inesperadamente 
nasciam; das ligas que se formavam e desfaziam entre os 
nobres com rapidez incrivcl. Às causas que produziram em 
1137 a conjuração dos dous condes, Gomes Nunes e Rodri­
go Velloso, ignoramo-las, pela mesma razão que se ignoram 
tantas outras. Governava Gomes Nunes a Ierra de Toronho, 
isto é, o territorio de Tuy, o qual se dilatava pelas ribeiras 
septemtrionaes do rio Minho4, e Rodrigo Peres tinha as te­
nencias de grande numero de easU'llos no districto de Limia, 

1 . . . . Comités ot jirincipos. , . . quia potius l<-ctan tur guerra iiuniiticii-
te qufiin ]>acis et tranquillitatis tempore: Hist. Compost., L . 3, c. 51. 

2 Flores, Esp. Sagr., T. 2«. p. 1«3. 

i 20 
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além de outros senhorios que recebera dcÀffonso V I I . Ex­
citado por estes poderosos fidalgos1, o infante apoderou-se de 
Tuy e succcssivamcnte dos castellos o terras que clles pos­
suíam e cujo dominio supremo voluntariamente lhe cederam. 
Não contentes com isso, uniram as suas tropas ás do Portu­
gal e, junctos com o sou novo alliado, prepararam-se para a 
guerra, emquanto Garcia de Navarra, quebrando o preito 
que fizera, rompia as hostilidades pelo oriente3. 

O castello de Al iam estíi assentado na margem esquerda 
do Arnoya, qúe vem desaguar no Minho pouco abaixo da 
confluencia deste rio com o Avia. Governava-o nessa epoctia 
um cavalleiro esforçado por nome Fernando Annes, cuja 
lealdade ao imperador era radicada e sincera e de quera 
dependiam varios outros castellos circumvizinhos. Com seus 
filhos, irmãos e amigos, Fernando Annes oppôs-se valorosa­
mente h invasão e, postoque vencido, combateu até perder 
todos os logares que the cumpria defender e guardar. Ven­
cido o alcaide de Allariz, Affonso Henriques, tendo levado 
as suas armas até o coração da Galliza e mettido guarnições 
nos castellos que a traição lhe entregara, recolheu-se a Por­
tugal, porventura para augmentar o exercito, necessariamen­
te enfraquecido com a distribuição das tropas pelos logares 
fortes de que o infante se fizera senhor. Que este fosse o mo­
tivo parece indicá-lo a sua volta immediata a Galliza para 
continuar a guerra. Os capitães do imperador tinham entre­
tanto ajunctado os seus homens d'armas c preparavam-se para 
seguir o nobre exemplo de Fernando Annes. Distinguiam-se 

' ipsi (sc. comités líorfericus et Gomes) imiserant discordiani inter iro-
Iieratorcm ct regem: Clwon. Adef. ímper. 1—34. Gomes Nunes era nascido 
em PorLugal c cunhado de Rodrigo Peros, irmiío do conde de Trava. Vcja-se 
a Mon. Lnsit., L , 9, c. —As conjecturas de Brandão sobre os motivos 
ponjue Gomes Nunes (que cm 1128 tinliii seguido a parcialidade de D. The­
resa) tornou a possuir terras em Portugal desvaiiccem-se com os snecessos 
que vamos narrando e que explicam obviamente a vol la do Conde ao seu paia. 

a Chron. Adef. 1 — 29. 
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entre eJIes os condes Rodrigo Vela o Fernando Peres: nestes 
encontrara sempre o infante os mais duros adversarios, e nas 
suas passadas emprezas contra a Galliza fora por elles recha­
çado. Juncias as tropas dos fronteiros, o exercito gallego 
veio encontrar os portugueses n'um sitio chamado Cernesa 
ou Cerneja. Travada batalha, a fortuna declarou-se contraria 
aos condes de Leào, e as tropas gallegas retiraram-se des­
ordenadamente. Rodrigo Vela caiu nas muos dos inimigos 
com outros cavalleiros; mas dous dos seus homens d'armas 
arriscaram-se denodadamente para o salvar, atirando-se como 
desesperados ao meio dos que o levavam captivo e, tendo-o 
desembaraçado das mitos destes, foram com elle ajunctar-se 
ao exercito fugitivo'. 

Com semelhante victoria o futuro parecia sorrir a AfFonso 
Henriques e aos condes rebeldes de Toronho e Limia seus 
alliados. Sujeitos os districtos meridionaes e desbaratados os 
mais ¡Ilustres capitães de Affonso V H nestas partes, o norte 
da Galliza offerecia-se para theatro das novas conquistas. E 
ellas teriam de feito proseguido, se um acontecimento gra-
vissimo não viera justamente nessa conjunctura atalhar os 
passos do infante c chamar-lhe a attençao para a defesa dos 
próprios estados. 

A ordem dos templarios, da qual, conjunctamente com as 
outras ordens militares, teremos de falar em tempo oppor­
tune, conforme o plano do nosso trabalho, tinha recebido de 
D. Theresa nos últimos meses do seu governo o senhorio 
do castello de Soure. Os monges cavalleiros, cujo enthusiasmo 
e valor em parte nenhuma se desmentiam, e cujo instituto 
era o pelejar sem descanço contra os sectarios do islamismo, 
haviam em poucos anuos mudado o aspecto daquelles ar­
redores. Cobriam então extensos bosques e matos o tracto de 
terra que hoje constituo a Estremadura alta, e Affonso Hen-

i Chron. Adef. 1—30 e 31. 
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riques devia ceder com facilidade estes dcsevlos, que críim 
como barreira natural entre as duas raças inimigas, a essa 
ordem composta inteiramente de esforçados homens de guer­
ra. Com a espada numa das mãos e com a cuchada ou al­
vião na outra, elles foram gradualmente contendo ou casti­
gando as correrias dos sarracenos c desbravando ou po­
voando aquelles arredores'. A oeste, porém, de Soure ficava 
um largo espaço aberto ás invasões dos sarracenos, que vi­
nham, sem encontrar resistencia, assolar as vizinhanças de 
Coimbra. A este mal occorrera o infante. Ápproveitando a 
conjimctura da paz que houve por anno e meio depois da 
acclamaçào de Alfonso V I I , começara durante o inverno de 
1135 a edificação do castello de Leircna (Leiria). Era o lo­
gar idóneo não só para servir de defensão aos seus estados, 
mas lambem para guerrear os mussulmauos. No meio da-
quellcs vastos desertos que se dilatavam ao sul de Soure e 
ao noroeste do Nabão escolhera Affonso Henriques para 
lançar os fundamentos de Leiria um monte que satisfazia 
não só ás condições indispensáveis de defensão n'uma praça 
do fronteira, mas também ao fim principal para que esse 
logar era destinado. Guarnecido por tropas escolhidas, cu­
briría facilmente o caminho de Coimbra o, por outra parte, 
tornaria fácil, partindo-se daquelle ponto, atacar inespera­
damente qualquer das Ires praças mais importantes do oc­
cidente do Gharb — Santarém, Lisboa, Cintra. Concluida a 
edificação de Leiria, nomeou o infante um dos seus cavol-
leiros, Paio Gutierres, sujeito de estremado esforço, para 

1 Doações tie Soure aos templarios de março de J128 e de março <íe 
.1129 (Cart, do Tliomar no Ardi. Nadou.)—Viferbo, Elite, V. Ladera a 
Ttinprciros. liiillas relativas .'lo.s Templarios no Ardi. Nación., Guv. 7, 
M. 3, n.0 17, e HI. 9, ii.0 35: <¡itod. . . . rex portugallensis (a do M. 9 ii." 
35 dia: tonnlv.r.,. . ilbistns /tnrlugtilcmis regis) quandam silvam domiii 
vestrae in perpelmini contulisscl, earn cunt diffieultate máxima dc sarMi-
ceiwrummnmbitslihcranU's, por vos el iiomincs vestros stuiViosius w ln i s lh» 
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alcíiidc fio Castello, o doboixo tio sou mando pôs alli uma 
forte íí'Hiirnivrio'-
• Deviam os sarraconos fronteiros soífrer mal este novo pa­

drasto (jue o guerreiro principe christão alcvmilava na raia 
dos seus dominios. Paio Guttenes, que um antigo cscriplor 
compara a ScipiSo africano2, opj)riniia-os com correrias e 
entradas. Irritados pelos daimios que recebiam da molesta 
vizinhança de Leiria, congregaram sufficientes forças e mar­
charam a sitiá-la. Affonso Henriques achava-se na Galliza e 
acabara de obter a victoria de Cerneja quando recebeu as 
novas do movimento dos sarracenos e com ellas as do t rá­
gico desfecho que a tentativa tivera contra os thristSos. 
O exercito mussulmano, composto de almorávides ou mouros 
e de sarracenos hespanhoes3, tinha acommettido e levado ü 
escala o Castello de Leiria. A defesa fora desesperada. Du­
zentos e quarenta cavalleiros e homens d'armas da guarnição 
iiaviam íicado mortos defendendo aquellas muralhas, c entro 
elles eontavam-se indivíduos de alta jerarehia*. Salvou-se, 
porém, o valoroso Paio Guttcrres, que posteriormente devia 
alli mesmo cair nos ferros do captiveiro". Na conjunctura 
em que os christâos recebiam tão importante perda expe­
rimentavam outro revés, de que apenas resta confusa me­
moria: ou fosse uma diversão que os fronteiros tentassem 
fazer para inquietar os sitiadores de Leiria, ou alguma cor­
reria anterior a este successo, a qual o provocasse mais de­
pressa, é certo que um corpo de tropas, tendo avançado até 
as proximidades do Nabuo, foi destroçado no sitio chamado 

< Chron. Gothor. ad. aer. 1183. 
1 . . . Pelagíuiii Guterriz ; ai) íllo ergo virtus et awdacin saíraceitonim 

coepit infirman, quia vLdebant qnidem ai ter um Scipioiíera africanum, qui 
DOS valdc opprimerot i>l afllijrctret: (íbid.') se isto tiíio se refere antes a 
AÍTonso Henriques. 

s Moabites et agarctit: Chron. Adef. Imp. 1—3'¿. 
1 Idem, ibid. 
3 (Miron. Golhor. ad aer. I I7f!. 
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Thomar (se nao era antes este o nome arabo cío rio), onde 
anuos depois os templarios construiram a casa capitular da 
ordem c o forte eastello que ahi subsiste «inda1. 

A perda de Leiria era nos sens eñeitos análoga de certo 
modo á de Celraes e ainda mais dolorosa; mas ao menos 
aqui fora, conforme as idóas do tempo, sangue de mar tyres 
o que por mãos de infiéis tingira aquclles muros. O lasti­
moso acontecimento desse eastello e o destroço de Thomar 
annullavam as . consequências do triumpbo obtido em Cer­
neja. A força moral do paiz diminuirá necessariamente com 
estes revezes, ao mesmo tempo que se tornava necessário 
ao infante voltar a Portugal para oppôr barreiras á auda­
cia dos sarracenos, guarnecendo melhor as fronteiras meri-
dionaes. Ê a estas causas evidentes que nós attribuimos os 
successos posteriormente acontecidos na Galliza. 

Dissemos já que o rei de Navarra soffria impaciente­
mente o jugo que o temor nascido de se achar collocado 
num throno vacillante lhe fizera acceitar pouco depois de 
obter a coroa doquclle paiz. De feito, elle quebrara a sua 
vassalagem a Affonso V i l na mesma occasião cm que o in­
fante portugués penetrava na Galliza. Acudira o imperador 
a rebater o navarro como mais poderoso, e principaimente 
a isto devera, talvez, Affonso Henriques a fortuna das suas 
armas. Mas o imperador alcançara consideráveis vantagens 
contra Garcia, ao passo que, com a jornada de Cerneja, 
a guerra de Galliza tomava um aspecto assás grave para 
attrahir toda a sua attenção. Tinha elle partido havia pouco 
de falencia para Zamora, quando nesta cidade encontrou 
um cavalleiro que vinha relatar-lhe os successos occorridos 
na fronteira de oeste. Partiu immediatamente com marchas 
rápidas, acompanhado das poucas forças que pôde colligir 

1 Era 11.75 evenit inforlunium super christianos in Thomar. Veja-se a 
nota X V no fim do volume. 
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em Zamora e, dirigiudo-se do salto a Tuy, teve a felici-
tladc dc entrar alii, parece que sem combate. I)c Tuy en­
viou mensageiros ¡ios nobres, condes, alcaides c ao próprio 
orccbisijo de Composlella, para quo viessem ajunctar-se allí 
a fim de invadirem Portugal, aproveitando a próxima con-
junctura das ceifas para destruírem as searas e reduzirem 
esta turbulenta provincia á ultima estreiteza'. 

O infante voltava então a soccorrer as suas fronteiras 
meridionaes, e a impressão de desalento, ijfie era natural 
incutisse nos ânimos dos portugueses a morte de tantos ca-
valleiros ilíustres como os que tinham perecido em Leiria, 
proporcionava ao imperador o ensejo para duras represalias. 
Não aconteceu, porém, assim. Os senliores e cavalleiros que 
Alfonso V I I convocara para a intentada invasão dilataram o 
cumprimento do que lhes fora ordenado, e entretanto o velho 
Gelmires, que se dispunha a partir para Tuy com os seus 
homens damas, recebeu aviso de que a vinda era desne­
cessária. O imperador tinha feito a paz com Alfonso Hen­
riques2. 

Qual foi a causa deste acontecimento inopinado? Nas 
chronicas barbaras desses tempos, pelas quaes é, até, diffi-
culloso estabelecer a chrwnologia dos factos, mal se pode­
ria achar uma explicação plausivel dos motivos que o deter­
minaram. Foi pura generosidade do imperador ou receio 
que tivesse da pouca lealdade dos baiões de Galliza, que 
mostravam a sua má vontade com as delongas que pu­
nham em vir auxiliá-lo? Foi o infante que se humilhou 
a pedir treguas, vendo-se ameaçado no meio-dia pelos sar­
racenos e nas fronteiras septcmtrionaes por seu primo? 
A diversa situação em que se achavam os dous contendores 
e a apreciação dos documentos relativos a este successo 

1 Ibul. 1, 29 e 3?. —Hist . Compostell., L . 3, c. 51. 
a Ibid. 
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mostram que era a segunda hypothcse a que se verifi­
cava. 

Para se fazer a paz Affonso Henriques bavin-so dirigido 
a Tuy. Acorapanhavam-no o arcebispo de Braga, D. Paio» 
e D . João, bispo do Porlo. Com o imperador estavam os 
de Segovia, Tuy c Orense. E de crer fossem estes prelado* 
quera trabalhasse então na concordia dos dous principes. 
O arcebispo mostrara sempre grande afíeiçào ao infante, e 
nada mais natural do que buscar o prelado fivrá-ío da du­
ra alternativa de abandonar as suas fronteiras meridionaes 
ás irrupções dos mussulmanos ou os districtos do norte ís 
vingança do imperador. Como metropolita dos bispos de Tuy 
c Orense devia exercer sobre elles maior ou menor influen­
cia, e esta nao seria de certo inútil á pacificação dos dous 
primos naquellas eircumstancias difficeis. O convenio cele­
brado então foi, todavia, assás desfavorável para Affonso í í en-
riques, visto que desse pacto só para elle resultavam obriga­
ções e nenhumas para Affonso V I I . Ahi jurou o infante leal 
amizade ao imperador, para que nunca por si ou por outrem 
!be buscasse morte ou damno e que, se alguém Ih'o fizesse, elle 
d'isso tomasse vingança como por um fdho que muito amas­
se. Prometteu igualmente respeitar os territorios do imperio 
em seu nome e no dos seus barões e que, se algum destes os 
invadisse, elle ajudaria lealmente á vingança ou a restaurá-
los eomo sc fossem os próprios: que no caso de invasão, quer 
de mussulmanos, quer de christàos, marcharia a soccorrer 
Affonso V I I , sendo-lhe pedido soccorro: que, se o filho ou 
filhos do imperador quizessem permanecer na paz, elle in­
fante seria obrigado a guardar as condições desta: que no 
caso de ser quebrada aquella convenção por algum dos ba­
rões portugueses, o infante repararia o mal até onde fosse 
possível, a arbitrio dos que então trabalhassem em impedir 
a quebra da boa harmonia: que as honras (terras immunes), 
que o imperador lhe dava restitui-las-hia a elle ou ao seu 
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successor, sem tergiversação1 nem engano, em qualquer tem­
po que lhe fossem pedidas. Este pacto foi jurado pelo infante 
com cento e cincoenta fios seus homens bons e exarado em 
Tuy a 4 de julho de 1137, na presença do arcebispo de 
Braga e dos bispos de Segovia, Porto, Tuy c Orense4. 

Um tractado em que se continham já estipulações rela­
tivas aos successores de Affonso V I I importava a idéa de 
bem longa duração; mas nem o imperador nem o infante 
deviam considerá-lo na realidade senão como treguas mais 
ou menos dilatadas, segundo as circumstancias futuras o exi­
gissem ou aconselhassem. Sobradamente desvantajoso para 
Aflbnso Henriques, cuja virtude não era por certo a resi­
gnação, podia logo prever-se que, reparada a desgraça de 
Leiria ou obtidas quaesquer vantagens importantes contra 
os sarracenos nas fronteiras meridíonaes, elle não tardaria a 
buscar pretextos ou a achar motivos para quebrar aquella 
especie de jugo a que se curvava. Desde esse momento a 
guerra contra o primo, á qual até aqui seria impossível attri-
buir causas bem precisas, converte-se em uma necessidade 
de situação. As expressões do tractado são claras: o.filho de 
D. Theresa conserva dominios como vassalo do imperador 
e, postoque não possamos dizer ao certo quaes fossem, o facto 
nem por isso é menos indubitável. Se Portugal fosse um 
paiz cuja independencia, datando de largo tempo, estivesse 
bem firmada, essa vassalagem do infante por outros senhorios 
(a serem diversos dos que herdara) nada influiria na sua 
auctoridade como principe dos portugueses, não faltando 
naquella epocha barões d'além dos Pyrenéus que possuíssem 
terras na Peninsula, sem que os reis hespanhoes pretendes-

' ct dabit-ií'flíiís aut pacatus. Esta expressão é traduzida nas formulas 
vulgares dos preitos e menagetis dos caslellos em lempos posleriom, por 
«dará o dicto Castello irado e payada». 

fi Este Iractado vem transcripto no Apji. 3 da Hist, do Mosteiro de 
Rahagim por Escalona, p. 527, escrit. 161. 
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sem por isso ter o dominio eminente sobre os territorios 
franceses de que elles eram senhores. M.is <'; evidente que, 
sendo a independencia da provincia de Portugal apenas um 
facto duvidoso, a sujeição de Aflbnso Henriques ao impera­
dor, debaixo de qualquer pretexto, influiria por muitos mo­
dos na sorte futura deste paiz. Apesar, pois, de todas as so-
iemnidades de que fora revestido, o tractado de Tuy não 
podia subsistir, c a quebra deile dentro de um periodo mais 
ou menos curto era inevitável. 

Durante o resto deste anno e quasi por todo o decurso dos 
dous seguintes* as fronteiras da Galliza e de Portugal respi­
raram do continuo revolver das batalhas e das correrias asso­
ladoras em que tanto sangue christão tingira as espadas cliris-
tans. Como de commum accordo, os dous primos voltaram as 
armas para mais nobre empreza—o combater os antigos ini ­
migos da cruz; o proseguir nessa longa lucta, encetada havia 
mais de quatro séculos e que desde a conquista de Toledo dava 
já indicios de terminar um dia pela victoria decisiva do 
christianísmo. Os desastres padecidos na Estremadura e os 
próprios triumphos obtidos na Galliza tinham attenuado as 
forças de Portugal. Era por isso indispensável refazê-las 
antes de tentar qualquer facçào contra os sarracenos do 
Gharb. Devia o golpe dado nos infiéis soar bem alio para 
lhes quebrar o orgulho das passadas vantagens, vantagens 
que estavam habituados a alcançar nestas partes desde o 

i Que a paz durava em 1130 cloduz-se, não só (Io silencio das memorias 
coevas sobre successes militares entre Portugal e Galliza dnranle esle aano 
e. quasi todo o seguinte, mas laintiem da presença do conde Fernando Perea 
na corte d'AITonso Henriques em maio do mesmo auno, confirmando a amplia­
ção do Couto do Porto (Arch. Nación,, Chancell. de Aflbnso IV, L . 2, f. 32), se 
nSo era antes o Fernando Peres, que com o titulo de Coiennanus do infante 
confirma a carta de Couto de Cucujães em julho de 1139 (Arcli. Nación, 
M. 12 de For. Ant. n.0 3, f. 62 v.) que suppomos ser Fernando Furtado, 
filho bastardo de D. Urraca e do conde Pedro de L a r a , cuja presença na 
corte do primo prova igualmente a existencia da paz entre os dous paizes 
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tempo do conde Henrique, todas as vezes que as próprias 
discordias Hies consentiam rcpellir os lentas e fracas tentati­
vas dos cliristãos, entretidos, ainda, talvez, mais do que ciles, 
cm guerras civis. O estado, porém, das cousas entre osmo-
hametanos oflerccia agora ensejo para grandes eniprezas da 
parte dos seus adversarios. Emquanto estes davam treguas 
a ambiciosas disputas, as perturbações augmentavam no meio 
daquclles, e sobretudo os successos oceorridos por esse 
tempo em Africa, enfraquecendo o poder dos almorávides na 
Hespanlia, mostravam aos chefes da raça goda occasiao op-
portuna de repararem o1 tempo consummido até ahi em re­
ciprocas malquerenças. Para conhecermos qual era a situa­
ção relativa dos contendores 6 necessário que, tomando um 
pouco de longe a serie dos acontecimei|tos, examinemos 
o estado politico dos territórios mussulmanos da Peninsula 
ligados pela conquista almoravide á sorte da Africa septem-
trional. 

Aly Ibn Yusuf (Abu-l-hassan) continuava a reinar tanto 
no Andolus como no Mbghreb; mas a revolução politica e 
religiosa que devia acabar dentro de pouco tempo com a 
dynastia lamtunense tinha principiado e tomava cada vez 
maior incremento, havia perto de vinte annos. Um berber 
de ¡Ilustre ascendencia, Abu Abdillah Mohammed Ibn Tiu-
marta, lendo estudado a theoíogia mussuímana com o celebre 
Al-ghazaly de Bagdad, convencido da superioridade da pro­
pria sciencia, resolveii fundar uma nova seita no occidente. 
Perseguido, nSo tardou a cobrar reputação e, por conse­
quência, a ter sectarios. Foi dos primeiros um mancebo, ber­
ber como elle, por nome Abdu-I-mumen, que Abu Abdillah 
escolheu para discípulo querido e seu ajudador naquella mis­
são que attribuira a si próprio. Depois de correr varias cida­
des do Moghrcb o novo reformador veio a Marrocos, onde 
começou a prégar contra os costumes e erradas opiniões 
dos almorávides, Contentaram-se estes com expulsá-lo da ca-
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pitai, como seductor <lo vulgo; ITIÍIS- ello foi pslabdecer a 
sua momia n'um cemitério viziniio, aonde concorri am ;i ou-
vir-lhe as practicas os scus devotos, practicas nos quaes, 
como é fácil de antever, não poupava os almorávides. 

Ncste tempo (1120) tomou ello o nome de Al-mahdi, 
que, segundo a tradição árabe, ero um chele poderoso que 
no fim dos séculos devia vir ao mundo reconduzir os homens 
aos verdadeiros caminhos do islamismo. Seguiam-no já mui­
tos, e o amir pensou sóriamente em acabar com este perigoso 
propheta. Sabendo-o a tempo, Al-mahdi fugio para Tynmol, 
na provincia de Sus, onde se fez acclamar imam ou summo 
pontifico c, proseguindo entre os rudes montanheses a missão 
que emprehendera, em breve augmentou o numero dos seus 
sectarios a ponto de se fazer temido. I)enominou-os almo­
hades (Al-muwahedun) ou unitarios: porque um dos objectos 
a que mais so dedicava era a provar n unidade de Deus. 
Tanto que pôde ajunclar vinte mil homens cap axes de pegar 
em armas, recorreu ao systemn de conversão umssulmano— 
a guerra. Desde l i 2 â até 1130, em que Al-mahdi fallecen, 
os almohades augmenta ram em poder e cm numero com repe­
tidas victorias contra os almorávides. Por morte do propheta, 
Abdu-l-mumem, que entre os sous primeiros discípulos fora 
o que elle sempre distinguira, soube obter para si a digni­
dade de imam o, continuando com prospera fortuna a com­
bater os seus adversarios, vendo-se¡k obedecido n'uma grande 
parte do Moghreb, declarou-se amir-al-muminín ou khalifa, 
titulo que nenhum dos amires lamtunenses, apesar de do­
minarem na Africa e na Hespanha, ousara tomar para si*. 

No meio destes acontecimentos chegou o anno da hégira 
5 3 â (1137-8). A Temin, seu irmão, Àly substituirá nogo-

1 Afj<l-el-li¡i!im, Hist, li os Sober, Mohamel:. (Vers de Monr.), c. 43 e 
44. —Conde, P. 3, c. 26 a 28 e 31. —Khamel el T e w m k h , p. .135, 
em Homey, Hist. d'Esp., T . 6, p. 1 e segg.~Al-niakkari, History of the 
Mohammedan Dyu.islips in SpahuVers, de Gayan^os), B. fl, c. J e 
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vcmo do Jlespanhii o próprio filho c successor, Taxfin. Era o 
principe sarraceno activo c valente: sustentava com esforço 
a guerra nas fronteiras christans e continha com energia os 
mussulmanos de Andalus, malsoífridos debaixo do jugo al-
moravide. Porem esse espirito (¡'independencia dos indíge­
nas, cm grande parte de raça árabe c inimigos dos lamtunitas 
berbers, que, nào contentes de os dominarem, os opprimiam, 
começou a mostrar-se claramente apenas foram sabidos na 
Peninsula os triumpíios dos almohades e que a potencia almo-
ravide começava a declinar. Os districtos do Huete e Alarcon 
rehcllaram-sc, c a cidade de Cuenca ousou resistir a Taxfin, 
ijiic viera socegar aquoiles alvorotos. Entrada á força, os seus 
habitantes foram passados á espada. No meio destes svra-
ptomas tanto de receiar, o principe sarraceno recebeu ordem 
de seu pac para passar ao Moghreb. Os exércitos do amir 
eram destroçados em quasi todos os recontros com os sequa­
zes de Ahdu-l-mumcn, já senhor de grande parte das pro­
víncias do imperio, com o que u ruina da dynastia laintunen-
se parecia immincnte. Passou Taxfin logo o mar, levando 
comsigo a flor das tropas almorávides que traziam sopeados 
os mussulmanos andaluses e defendiam as fronteiras contra 
os christàos, augmentando, além d'isso, o seu luzido exercito 
com quatro mil auxiliares mosarabes, homens moços e valen­
tes. A partida destas forças, deixando desguarnecidíis as pra­
ças mussulmauas, abriu caminho ao fogo da rebelliào que la­
vrava nos ânimos e excitou a audacia dos chrislãos, que 
fraca resistencia podiam achai* nas rareadas fileiras dos lam­
tunitas, obrigados a prevenirem-se contra as tentativas dos 
próprios sarracenos de Hespanha'. 

' Passu u Africa Uevinulo s» comjmñifi la flor de la cabalteria de los 
íilinoriivides, que IIÍKO notable falta jmra IÍIS revueltas y fiirbacioues que cii 
España sfi suscitaran con su ausencia: y assi mismo llevó quatro mil diris-
líanos Je Anilahisia mui diestros cu las armas. . . Conde, P. ü, c. 30—-ReJt 
Texiiliuiis aliiil Iransmare. . . . et Lraiistulit secum mullos cliristianos quos 
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Neste estado de cousas, Alfonso V I I , feita a paz com o 
infante de Portugal, preparou-se para invadir o territorio 
mussulmano. Postoque o rci de Navarra continuasse a sus­
tentar a guerra contra o monarcha Icones, este fazia-a alli 
pelos seus capitães e, livre das inquietações que lhe davam 
os portugueses pelo lado da Galliza, avançou (1138) ató 
as margens do Guadalquivir, ü ' es te ponto, dividindo o exer­
cito em corpos volantes, mandou-os devastar e saquear os 
districtos de Jaen, Baeza, Ubeda e Andujar, queimando 
os logares abertos e destruindo os campos e arvoredos. 
Marchando nesse mesmo anno contra Goria, apesar de fa­
zer grandes estragos nas cercanias, não a pôde tomar c re-
tirou-se a Salamanca; mas no anno seguinte preparou-se 
para a conquista do famoso castello de Aurelia (Oreja), Era 
este uma das principaes fortalezas mouriscas das fronteiras 
de Toledo e terrível padrasto contra os christãos. Começou 
o cerco em abril e prolongou-se por todo o estio, com re­
petidos combates dos sitiadores e defensão desesperada dos 
cercados. Proposeram, emfim, estes um armisticio para en­
viarem mensageiros á Africa, prometiendo que, se o amir 
ou os generaes almorávides da Hespanha os não soccorressem 
dentro de um mez, se dariam a partido. Concedeu o impe­
rador as treguas pedidas: partiram os mensageiros; mas o 
soccorro não veio, antes o triste desengano de que era ne­
cessário render-se Aurelia. Andavam por tal modo revoltas 
as cousas do Moghreb e, apesar da reputação e esforço mi­
litar de Taxfin e das excellentes tropas que levara da Pe­
ninsula, a sorte mostrava-se tão adversa aos lamtunitas, que 
o auxilio pedido era impossivol. Taxfin, desbaratado emsuc-

vocant musambes: Chron. Adef. Impcrat., L . 2, c. 52—Esla chronica jiñe 
a partida tit: Taxfin am 11:58, o que deviá ser no principio do anno.— 
A entrada de Aftbtiso V I I ale o Guadalquivir e a divisão do seu exercito 
em partidas provam, além d'isso, claramente a ansencia de Tas;lin e da 
cavallaria almoravide. 
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cessivas batalhas, mal podia amparar o throno vacillante de 
seu pae, throno a que só devia subir para ficar sepultado 
nas ruinas dclle. Aurelia entregou-se, portanto (outubro de 
1139), e as demons traço es de jubilo, não só do exercito, mas 
também da capital, provam qual era a importancia daquella 
conquista1. 

Particular!sámos estes successes, em apparencia extranhos 
á nossa historia, porque na realidade teem com ella intima 
connexão. Entrado na epocha da batalha dc Ourique e 
constrangido pelo, ás vezes bem triste, dever da sinceridade 
a reduzir ás suas dimensões verdadeiras um facto que á 
tradição dos séculos approuve cercar de fabulas nào menos 
absurdas que brilhantes, cumpria-nos dar a conhecer a si­
tuação desses homens que nos campos do Alemtejo vinham 
combater com os duros cavalleiros de Affonso Henriques. 
Era uma seita agonisante debaixo dos golpes da suá feliz e 
vigorosa rival; era a estrella da dynastia lamtunense que se 
eclipsava; era um povo, conquistador recente, que sentia 
agitar-se-lhe em roda sedento dc vingança o povo subjugado, 
o qual virtualmente conspirava com os seus próprios e an­
tigos adversários, os christàos, para a ruina daquelles que 
se podiam chamar inimigos d'uns e d'outros; inimigos dos 
sarracenos hespauhoes por lyrannia politica; dos christãos 
por odios de crença e por emulação de conquista. O armis­
ticio tào facilmente concedido por Affonso V i l aos esforçados 
defensores d'Aurelia prova que o verdadeiro estado dos ne­
gocios na Africa era por elle bem conhecido. A sua appa-
rente generosidade, que, de outro modo, seria um grande 
erro, sem duvida se estribava na certeza que tinha da inuti­
lidade delia para os sitiados. 

i Chron. Adel". Imperai., L . % c. 60 a 63 e 67 a 72.—Documentos cm 
Manrique, Anuales Cisterc, T. 1, j>. 408, em Colmen., Hist. Je Segovia, 
p. 124, e na Esp. Sagrada, T. 38, pag. 143.— Conde, P. 3, c. 36. 
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Àflbnso Henriques jazia apparentemente cm profunda in­
acção desdo a paz de Tuy, como se o seu animo inquieto e 
guerreiro se achasse cançndo de uma vida de continuos pe­
rigos c combates. Não era assim. Preparava-.se em silencio 
para novas e mais gloriosas emprezas do que fazcr nos do­
minios do imperador urna guerra sem resultados seguros e 
que, na situação especial da Peninsula, onde duas crenças o 
duas raças estavam a braços uma com a outra, se podia con­
siderar de corto modo como guerra civil. Tinha dc vingar 
os desares por que passara nas fronteiras meridionaes, e era 
assim, entretido nos preparativos para uma grande correria di­
rigida ao coração do Gharb, que o principe se conservava em 
simulado repouso. A conjunclura accommodava-se maravi­
lhosamente ao intento. No anno pretér i to seu primo pene­
trara até bem perto da capital dos estados mussulmanos da 
Hespanha e deixara assoladas provincias até onde raro ou 
nunca tinham ousado chegar as armas christans. A débil re­
sistencia que Affbuso VÍI encontrara era indicio evidente 
da impotencia do imperio lamtuncnse. Era-o agora também 
o cerco de Aurelia, praça militar importantíssima, para os 
sarracenos não haverem de consentir em que estivesse posta 
impunentemente em apertado sitio, se lhe fosse possível soc-
corrê-la. Na verdade Ibn Gbaniyah, wali dc Valencia, com 
outros cabos principaes das forças almorávides do Andalus 
tinham feito uma demonstração contra Toledo com o intuito 
de divertirem para a capital a attenção do imperador, mas 
nem por isso este abrira mão da empreza em que estava 
empenhado, e os gencraes almorávides haviam-se retirado 
sem tirarem proveito algum da sua tentativa 1. 

Era tempo de aproveitar as circumstancias. Já em maio 
deste anno de 1139 se faziam os preparativos de uma ex­
pedição militar, e os homens d'armas corriam a ajunclar-sc 

1 Chrun. Adeí. Imper., I,. % cap. lis. 
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ás suas bandeiras'. Entrado o mez de julho o exercito por­
tugués marchou para o meio-dia*. Em vez de se encami­
nhar paia aquella parte do Gliarh que sc dilatava desde a 
fronteira de Santarém ató Lisboa pela margem direita do 
Tejo e que, por este lado da Ilespanha, tinha tantas vezes 
sido theatro de sanguinolentas luetas, o infante transpôs o 
rio e, atravessando no seu terrível fossado ou correria o 
sertão da provincia, nunca até ahi devassado das armas chris-
tans, dava mostras de se dirigir contra Silves, a povoação 
mais importante daquellas partes. À audacia da empreza, os 
estragos inevitáveis nestes fossados, expedições cujo fim prin­
cipal era o talar os campos do inimigo, deviam cansar pro­
fundo susto, por isso que a invasão de Affonso ífenriques 
parecia combinada, e porventura o era, com o commettimento 
de Aurelia pelo imperador. Por outra parte, á vista do que 
temos narrado, mal podiam os governadores almorávides 
destes districtos esperar soccorro das provincias mais orien-
taes de Andalús, e a marcha rápida de Ibn Errik (nome com 
que o filiio do conde Henrique era designado pelos sarra­
cenos) difficilmente consentiria delongas para invocar alheio 
auxilio, ainda quando houvesse probabilidade de obtè-lo. 
Assim, era necessário que em si próprios buscassem recursos 
para cortarem o passo aos christáos, servindo-se unicamente 
das forças que, partindo para a Africa, lhes deixara Taxfin. 

A vasta extensão de territorio que se divide hoje nas duas 
províncias do Alemtejo c dó Algarve, quando os almorávides 
subjugaram a Hespanha nos fins do século xi constituía 
junctamente com urna porção da Estremadura hespanhoía 
e, talvez, da provincia de Sevilha os estados dos Íieni-Alafftas 

i et st obiero in exercitu regis, diz um cavafleiro era IIOIÍÇÍÍO de Ifi 
de maio de 1.139 ao mosteiro de Pen<Iora{Í¡i: Dissert. Chronol., T . 3, P . 
1, p. 116, ft.0 :i54. 

s Doaç. a Monio Giiinianz feila pelo infante era julho de 1139 quando ía 
para o fossado de Ladera: Elncid. de Viterbo.T, I , p .473, verb. Foro morte. 

\ 21 
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ou amires de Badajoz, que senhoreavam também aquella 
parte da Estremadura portuguesa ainda não conquistada pelos 
christãos, inlitulando-se por isso amires do Gharb. Com a 
entrada dos lamtuuitas acabou este amirado, como os outros 
do Andalús ' , e os waliados dos districlos, os wasirados das 
cidades de segunda ordem e as al-kaiydarias dos castcllos 
foram naturalmente distribuidos entre os conquistadores. Se 
estes conservaram as anteriores divisões tcrritoriacs ou se 
fizeram nova distribuição de governos subalternos é o que 
nào será fácil dizer. Todavia, antes de começarem os chris­
tãos a apoderar-se dos territorios além do Tejo e ao sul de 
Leiria, o Gharb compunha-se de tres provincias: 1.a a de 
Alfaghar ou de Ghenchir, onde estavam situadas as cidades 
e castellos de Sancta Maria (Faro), Mirtolah (Mértola), Chelb • 
(Silves), Oksonoba (Estoi), Tabira (Tavira), e outros: 2.a a 
de Al-kassr Ibn Abu Danés, contendo as importantes cidades de 
Bataliòs (Badajoz), Xerixa (Xerez de los Caballeros), labo-
rah (Evora), Marida (Merida), Cantarat AI-Seyf (Alcantara), 
Curia (Coria), Belch ou lelch (Elvas?), Bajah (Beja), A l -
kassar (Alcacer do Sal), e varios castellos e povoações, como Jel-
manyah (Juromenha ?), e Sheberina (Serpa ?): 3." a de BelaLha, 
cüjos principaes logares eram as duas cidades de Chantarín ou 
Chantireyn (Santarém) e Lixbona ou Achbuna (Lisboa) e o 
roqueiro castello de Chintra ou Zintiras (Cintra). Abaixo 
de Achbuna, na margem opposta da bahia do Tejo, via-se 
o forte de AI-raaaden (Almada), isto é, da mina, nome que 
lhe vinha das palhetas de ouro que o rolo do mar lançava 
nas suas praias, e que se entretinham em ajunctar durante 
o inverno os habitantes daquelles districtoss. Esta impor-

' Ibn-Alkhatib, em Casiri Bibi. Arab. Hisp., T . 2, p. 217.—Conde, 
P. 3, c. 1 e especialmente o 22. 

1 Edrisi, Geograph. (versão de Jaubert; Parts, 1840), Vol. 2, p. 15 e 16, 
e p. 21 e segg. comparado com Al-makkari e IbaKhaldun (versSo de 
Gajangos), Vol. 2, texto e appemltcespassim. Conde, P. 3, e Casiri, Vol. 3 
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tante parte da Hespanha mussulmana foi a prijneira a aban­
donar a decadente dynastia íamlunita. No. meio das pertur­
bações que agitavam então o Andalús, um certo Ahmedjbn 
Kasi apodorou-se de Mértola e dos territorios (¡ircumvizj-
nlios, emquanto Seddaray ou Sid Ray se fazia senhor de.Ba-
dajoz e do resto do Gharb. Das narrativas dos historiad.çres 
árabes não se pôde conhecer exactamente quando se verificou 
a partilha; se. antes, se depois de 1139. OcQorressemS;,pQ.-
rém, taes successos anterior ou posteriormente a. essa ¡ ( t e , 
é certo que por aquella epocha Seddaray e Ahined desmçRí-
braram em dous estados independentes a antiga mqnarchja 
dos Beni-Alafftas1, dominando Seddarayy seguqdo parece, ao 
norte e ao oriente, e Ahmed ao sul e occidente, •-, 

Ou dominassem estes reguíos, ou estivesse ainda o pajz 
sujeito aos governadores ahi postos pelo imperador de Mar­
rocos, o que sabemos é que os chefes mussqlmanos, pelo 
menos os do Alemtejo, se uniram para atalhar a invasão do 
terrível Ibn Errik. Este achava-se já nos campos que; se 
dilatam ao sul de Béja quando os walis e kaiyds das praças 
do Gharb marcharam ao seu encontro. N'uma das emiuen-
cias, por meio das quaes o solo se vai fazendo mais agro e 

¡lassim. Edrisi aeabou de escrever a Gcograplua em 1134 por ordem de Ro­
gério Je Sicilia ; mas ,1 sua viagem na Hespanlia devia ter sido bástanle ante­
rior, porque as materias para a obra levaram milito tem po a colügir (Prologo, 
X X e X X I ) . E na verdade, essa viagem foi feila de 1142 a 1147, pois queda 
narrativa d'Edrisi se vê que precedeu a conquista de Sanlarem e Lisboa 
petos ebristãos e foi posterior á lomada de Coria em 1I4S: Edrisi, Vol. 
2, p. 25, e Cliron. Adof. Imp, 2—74. 

« Ibn Khaldun cil. por Al-makkari: L . 8, c. 2 (T. 2, p. 309 de Gayan-
gos).—Um Kasi (Ahmed) ami Jbn Wasir (Heddarny) shared among; them­
selves the whole of that country, which had once belonged to the Beni 
Alafftas: ibid. - Ahmed Ibn K a s i . . . . profiting by llie civil wars, which 
distracted Mohammed on Spain at the commencement of the twelfth century, 
he made himself master of a considerable'portion of the Al-Gharb: Gayan-
gos, Vol. 2, App. D , p. 49.—Octuie, P. 3, c. 34, p«e estes successos de 
Ibn Kasi (Ah^n-Cosaii em 1 Í44. 
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(rodeado desde as planuras de Béja até se converter nas as-
peras serranias de Monchique, estava assentado o logar ou 
Castello denominado pelos árabes Orik1. Foi nestas ira me­
diações que sarracenos e christâos se encontraram. Apesar 
de que o antigo esforço e o irresistível enthusiasmo dos lam-
tunifas, corrompidos pelas riquezas e pelo luxo, íructos das 
passadas conquistas, tinham grandemente esmorecido, elies 
recorreram a uma das guerreiras usanças dos seus antepas­
sados do Moghreb para preencherem as fileiras, ou rareadas 
pela partida de Taxfin, ou porque as guarnições dos castellos 
daquelle tempo, ainda completas, eram mui pouco numero­
sas". As mulheres almorávides, vestindo as armas, vieram 
pelejar ao lado de seus maridos e irmãos em defesa da terra 
que as tribus de Lamtuna olhavam como nova patria depois 
da conquista do Andalús5. 

A excepção desta, as circuinstancias da batalha de Ou­
rique ignoram-se inteiramente. Às cbronicas ehrisíans coevas 
ou quasi coevas que a mencionam fazem-no em bem curtas 
palavras, e nos diversos escriptores árabes que nos transmit-
tiram a historia de Hespanha neste período nftu se encontra 
o mínimo vestigio de um facto que pouco devia avultar no 
meio dos graves acontecimentos que então passavam na soeria 
politica, tanto na Peninsula como na Africa. Sabemos só que 
Affonso Henriques desbaratou os sarracenos, cujo chefe de­
nominado nos chronicons portugueses o rei Ismar, Smare 
ou Examare, corrupção, talvez, de Omar ou de Ismael, a 

1 Moura, Veatig, dá Ling. Avab., p. 171. 
1 Para se fazer idéa do limitado numero ilfi soldados, que giinrnectain 

qualquer caslello naqnclle lempo, observe-se que Mértola, o mais forte de 
todo o Gharb, foi salteado por setenta homens do partido de Ibn Kasí: Con­
de, P. 3, c. 34. 

1 foeminae sarracenas in hoc praelio, amazónico ritu, ac modo pugna-
fimt, «t occisae tales deprcheiísae; Cbron. Goílior. na Mon. Lnsit.. P. 3, 
L . 10, c. 3. —Kste uso de entraíem as mulheres nas batalhas era peculiar 
dos almorávides: Casiri, Vol. 3, p. 219. 
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custo salvou a vida com a fuga. O campo ficou alastrado de 
mortos, entre os quaes se acharam os cadáveres de muitas 
das mulheres que alli tinham vindo e que haviam perecido 
combatendo como as antigas amazonas. 

Foi ganhada esta batalha, que tão memorável se tornou 
com o correr dos tempos, a 25 de julho de 1139. Não consta, 
porém, ao certo quaes fossem as consequências delia. A mais 
provável é a das devastações ordinarias nestas correrias quan­
do eram bem succedidas. A audaz empreza do principe dos 
portugueses fora, como elle mesmo no-lo assegura*, um ver­
dadeiro fossado, isto é, uma dessas entradas que todos os 
annos sc renovavam pelas fronteiras dos sarracenos» e para as 
quaes, pelas suas cartas de foral, eram obrigados a marchar 
os cavalleiros villfios dos diversos concelhos, ou dos distinctos, 
como n'outra parte veremos. As circumstancias peculiares que 
neste concorreram, sendo o primeiro tentado pelos portugue­
ses além do Tejo e conduzido pelo próprio infante no sertão 
do Gharb, aonde nunca ou raramente os chrístãos haviam che­
gado, contribuíram, acaso, para que a tradição engrandeces­
se pouco a pouco o successo, a ponto de o tornar maravilhoso 
até o absurdo. A inclinação aos encarecimentos chegou a ele­
var o numero dos vencidos a quatrocentos mil sarracenos e a 
fazer intervir na tentativa o próprio Deus. Se acreditarmos 
os chronistas antigos e ainda os historiadores modernos a ba­
talha de Ourique foi a pedra angular da monarchia portu­
guesa. Allí os soldados no delirio de tão espantosa victoria, 
de que haviam sido instrumento e victimas cinco reis mouros 
e os exércitos sarracenos d'A frica e de Hespanha, acclamaram 
monarçha o moço principe que os conduzira ao triumpho. 
Algumas, porém, das memorias ou coevas ou mais próximas 
contentam-se de exaggernr o numero dos inimigos, omittin-
do as outras particularidades que o tempo foi acerescentando 

1 Docum.já citado do Elucut. verb. Fogo morto. 
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ao successo; •— dizemos exaggerar, porque o limitado das for­
ças almorávides que guarneciam a Hespanha mussulmana» 
ssguñdo se vê do que anteriormente narrámos, e a rapidç? 
dárinvasão, feita em quinze ou vinte dias, não consentiam 
virem a Ourique tropas das provincias mais remotas, ainda 
suppôndo a existencia dessas tropas, o que o abandono de 
Aürelia bastaria para nos constranger a não acreditar. 

Após esta jornada, Affonso Henriques, saqueados e des­
truidos, provavelmente, os logares abertos da província de 
AI-kassr, voltou aos seus dominios. Os despojos, porém, da-
quella brilhante entrada eram o proço de menos valia em ta 
emprèza. Mais graves resultados deviam ser os da ordem 
moral. O príncipe português dera aos sarracenos uma áspera 
demonstração-de que ás algaras pelo lado das fronteiras de 
Santarém elle respondia assolando os districtos centraes do 
Gharb1; mostrava ao imperador qual era a ousadia dos caval-
leiroí-e homens d'armas de Portuga!; habituava estes a com­
bater os infiéis em rasa campanha, exercitando-os e predis-
pondo-os para as futuras conquistas, e, finalmente, restaurava 
os brios necessariamente amortecidos com os tristes aconte­
cimentos renovados por tantos annos nas fronteiras do dis-
tricto de Belatha e com as humilhantes condições impostas 
por Affonso Y I I ao infante na conjunctura dos revéses de 
Leiriavé Thomar. 

A guerra entre Portugal e Leão rompeu d'ahi a pouco, 
ainda nos fins de 1139 ou, o que nos parece mais de crer, 
nos principios do annõ'seguinte2. As memorias desses tempos 

1 Nota X V I no fim do volume. 
a A falia absoluta de diplomas oriffinaes de Affonso Henriques desde 

julho de 1139 até junho de 1140 persuade qne elle se demorara na expe­
dição do Alemtejo e (juf, voltando aos wuseslados. quebram iiaiMediala-
mçnte a paz com o imperador, penetrando na GalHza. Esta falta de diplo-
n^s, fluje verificámos por nossos próprios olhos no Archivo Nacional eque 
elñ' Vão temos Teito examinar se é suppridn nas outras collecções dê docu­
mentos do paíz, é notável. Existe; todavia, uma carta de privilegios aos ca-
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não nos dizem quem quebrou as pazes juradas: só sabemos 
que a lucta interrompida por dous annos começou de novo. 
O mais de presumir é que Alfonso Henriques fosse o aggres­
sor, porque era a elle que interessava o annullar o tractado 
de 1137. Nesse ou n'outro presupposto, é certo que o ven­
cedor dc Ourique penetrou na Galtiza pelo lado de Tuy'. I n ­
vadindo, porém, aquella provincia, o infante encontrou o seu 
mais perigoso adversario, o valente alcaide de Allariz. Fer­
nando Annes já não era o simples defensor de um castello; 
era o general ou principe2 do districto de Limia. Nessa 
campanha, se acreditarmos a chronica de Affonso V I I , os 
portugueses não foram felizes, postoque se apoderassem de 
alguns castellos, e o silencio dos nossos chronicons a respeito, 
de taes successes, longe de invalidar aquella narrativa, tende, 
quanto a nós, a confirmá-la. O fronteiro leonês obteve d i ­
versas vantagens, aprisionando alguns dos principaes caval-
leiros de Portugal, que para obterem a liberdade sacrifica­
ram avultadas sommas, naturalmente adquiridas na passada 
correria além do Tejo. O próprio infante safu ferido em certo 
recontro de uma ascuma ou lança vibrada por um pecio das 
tropas de Limia, ficando assim por algum-tempo impossibi-
tado de conduzir pessoalmente a guerra5. 

valleiros do Sepulchry. incluiila em confirmação de 1256 (Arcli. Nación., 
Gav.6,M. mi- n.029.) e datada de 3 das kal. d'altrilde 1178(30 março 1140). 
Mas como dizemos nu run da nota X V I I I , csla data é obviamente errada, 
pertencendo o diploma a uma epocha bastante posterior. 

' D, Atfonsutn esse . . . . in partibus Gallecíae circa Tudem: Chroii. 
Goihor. ad aer. 1178. 

8 Ferdinandus princeps Límiae: Cliron. Adef. Imper.—32. 
3 Idem, ibid.— Das memorias dfí Portugal apenas a,Chronica dos Godos 

nos diz que, neste anno Exiliar, salx-ndo que AtTonso Henriques estava na. 
Gallrza para as bandas de Tuy, retido por negocios de que não podia facil­
mente desembaraçar-se. veio súbito, etc., etc. Estes'negocios nào podem ser, 
quanto a nós, senSo a guerra com Fernando Annes, e a ferida que mipossi-
bilitou o infante de vestir armas por algum tempo, e depois n entrada do 
imperador e o recontro de Valdevez, de rjue vamos falar.—^Sobre a cliro-
noiogia destes successos veja-se a nota X V I I . 
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Postoque pareça não terem sido em geral os successos 
da campanha nas fronteiras do norte favoráveis a Àffbnsõ 
Henriques, todavia o seu valor ajudado pelo dos barões e 
cavalleíros portugueses tornavom-no adversario digno de sé­
ria attençào. Apesar da entrada peias terras dos sarracenos 
até o Guadalquivir c do assedio e conquista de Aurelia nos 
dous annos anteriores, o imperador sustentara conlinua guer­
ra com Garcia rei de Navarra. Sabendo, porém, que o in­
fante penetrara com ma o armada nos seus territorios, 
marchou contra elle com as forças da provincia dc Leão, 
ordenando aos condes de Castella proseguissem entretan­
to em combater activamente o navarro. Naquelle primeiro 
ímpeto alguns castellos caíram nas mãos dos leoneses, e 
as terras por onde Aflbnso Y I I passou foram saqueadas e 
destruidas1. 

Ao longo das correntes do Lima, pela sua margem direita» 
as montanhas de Penagache na Galliza inlernam-se em Portu­
gal, e vem formar ao nascente de Arcos de Valdevez os ásperos 
pendores do Soajo sob as altíssimas chapadas da Peneda, cujos 
agrestes habitantes são ainda hoje dos que mais tenazmente 
conservam as tradições e usanças de antigos tempos. É territo­
rio crespo de serranias e cortado de rios e torrentes. Perto da 
villa de Arcos, aquellas altas cordilheiras bifurcam-se e acha-
tara-se, deixando para opoente a veiga de Valdevez. Avançan­
do do lado do norte, depois de atravessar o Minho ou, talvez, 
marchando do nascente pela provincia de Trás-os-montes, o 
imperador descia das alturas daquelles selváticos desvios diri-
gindo-se ás margens do Lima. Passada a Portella de Vez, que 
tirão nome do mesmo ribeiro que o deu á veiga, elle acampara 
em frente do Castello de Penna da Kainha, que era acaso 
o que posteriormente chamaram Torre de Pennaguda. O 
conde Radimíro adiantou-se então com algumas forças a 

1 Chron. Adef. Imper, 1—33. 
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talar o territorio inimigo; mas não tardou a topar com 
o infante que marchava rapidamente ao encontro dos in­
vasores. Travou-se um combate, e o conde, que louca­
mente se atrevera a afastar-se do grosso do exercito, foi 
desbaratado e captivo. Com este prospero successo os por­
tugueses não hesitaram cm avançar para Valdevez, è A l ­
fonso Víí vio coroarem-se de uma selva de lanças as altas 
e ásperas serranias que se prolongavam defronte do seu 
acampamento1. 

Assim como as epochas de adiantada civilisação tendem 
a fazer semelhantes os costumes de povos diversos, assim na 
infancia das sociedades usanças barbaramente poéticas se 
repetem frequentemente entre nações divididas por largas 
distancias de espaço ou de tempo. Os heroes da Ilíada pre­
ludiavam ao travar as batalhas por combates singulares, 
com os quaes se excitavam o esforço e o enthusiasmo do com-
mum dos guerreiros. A idade média viu muitas vezes reno-
varem-se estas scenas da infancia da civilisação grega, e nas 
raizes do carrancudo Soajo repetiram-se também esses duellos 
homéricos. Entre os dous exércitos a veiga do Vez offere-
cia-se como uma vasta estacada, onde os barões e cavalleiros 
de Leão e Portugal podiam encontrar-se corpo a corpo, sem 
a desordem e confusSo de uma batalha, e experimentarem 
qual das duas provincias da Hespanha gerava braços mais 
robustos, ânimos mais féros. Foi um largo torneio em que 
a victoria coube aos valciites homens de guerra do infante. 
Fernando Furtado, irmão do imperador, Vermudo Peres, 
cunhado de AÍFonso Henriques, o cqnde Ponce de Cabrera 
e muitos outros dos mais notáveis fidalgos da corte do im­
perador, derribados pelas lanças dos portugueses, ficaram 
prisioneiros, segundo as leis da cavallaria. A memoria do 
facto perpetuou-sc ahi no nome de Jogo do Bufurdio ou 

' Ibkl. 
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Boforda1, que se pôs ao logar do torneio, o qual, depois, a 
tradição' popular, engrandecendo o successo, segundo é cos-
trime, dénominou Veiga da Matança, bem que a historia 
não nos diga que morresse no combate um só dos nobres 
contendores4. 

Supersticiosa como era aquella idade, o desbarato do conde 
Kadimiro e o captiveiro de tantos senhores e cavalleiros prin-
cipaes' deviam parecer aos leoneses péssimos auspicios para 
uma batalha, que aliás, se tornava inevitável. Ena verdade 
a perda daquelies illustres guerreiros era justo motivo de 
desalento. Accrescia que os portugueses tinham tomado 
melhores posições5. Nesta situação, ÀÍTonso V I I mandou ao 
campo inimigo mensageiros que, em nome delle, pedissem 
ao arcebispo de Braga para por sua intervenção se tractar 
da paz. Não obstante as vantagens alcançadas pelo infante, 
o desfecho da batalha era incerto, e o prelado portugués 
accedeu facilmente aos desejos do monarcha. Os receios de 
um combate brevemente se desvaneceram e, concordados a 
final os dons primos, falaram amigavelmente um com o outro. 
Ajustou-se uma suspensão d'armas por alguns annos, ficando 
por mutuos fiadores os cabos principaes de um e de outro 
exercito, até que depois com mais socego se podesse assentar 
umà paz dèfinitiva e duradoura, o que poucos annos depois 

1 Ibid.— Chron. Gothor. Na Mon. Lnsit., P. 3, L . 10, c. 8. Captís qiii-
busdam casiellnnis in luco qui vocatiir Lnilus Biifurdii: e mais particular­
mente na queSuppomos paraphrase posterior: ibid. App. 1 ad aer. 1178 — 
Capti aunt ex tilraqve parle: diz o clironist.'i <le Affonso V I I ; mas vê-se em 
tuda a narrativa deste successo que elíe pretende attenuar a desvantagem 
do ímperadoi', que aliás j]3o pode negar. Bufurdiuin (bafnrdn ou boforda, 
e d'ahi bafardar ou bafmdar-: Elucid. P. I , p. 168) significava conjuncta-
menfe o qiie depois veio a distinjuir-sfi com os nomes de torneio e de justa: 
isto ó, jogos militares com armas verdadeiras e q ue corria o sangue,e 
jogos com armas emboladas e de puro divertimento, Veja-se Dncauge, verb. 
B^ho^dium. Os ingiezes cltainavam-lhé bithurdicium: Rymer, Foedera 

Lond 1816) Vol., 1, P. 1, p. 213. 

sChroii. Adef. ímper. 1, 33. —Chron. Gothor. loco cit, 
5 in loco altiori et áspero: Chron. Adef. 1. cit. 
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se realisou. Entretanto os prisioneiros feitos de parte a parte 
foram logo postos em liberdade, e restituidos os castellos 
reciprocamente concjuistados'. 

Estes acontecimentos passaram, como já notámos, dos 
fins de 1139 até a primavera de í (40 . O chefe sarraceno 
desbaratado em Ourique soubera da entrada de Alfonso Hen­
riques na Galliza e dos revéses que experimentara. É , até, 
natural que a fama esaggerasse o perigo da ferida que abi 
recebera. Sedento de vingança, Omar (se este era o seu 
nome) ajunctou as tropas do Gharb e, atravessando inespe­
radamente a fronteira, accommettcu e tomou o Castello de 
Leiria, já reparado e guarnecido de novo. Morta uma parte 
da guarnição e captiva outra com o seu antigo alcaide, Paio 
Gutierres, aquella importante fortaleza foi reduzida a um 
montão de ruinas. D'alli, segundo parece, os sarracenos pro-
seguindo na sua marcha assoladora, internaram-se no coração 
de Portugal e, dirigindo-se para o nordeste, avançaram até 
as immediaçòes de Trancoso. A sorte desta povoação foi igual 
á de Leiria, e os sarracenos haveriam tirado maior vingança 
das devastações do anno antecedente feitas pelos christSós 
na provincia do Al-kassr, se a reconciliação com o imperador 
n3o habilitasse Alfonso Henriques para voar em soccorro 
dos castellos meridionaes. Seguido das suas cohortes, elle 
desceu das margens do Lima, veio passar o Douro juncto 
de Lamego e marchou para Trancoso. Em dous recontros 
susecessivos os mussulmanos foram desbaratados, pagando 
assim bem caro a reparação que tinham buscado á áffronta 
recebida em Ourique*. 

• Chron. Gothor. na Mon. L I Í S J L . P. 3, I , . 10f c. i).—Cliroii. Adef.!. c. 
— A chronica toledana atlribm; aos portugueses as diligencias para se fazer 
a paz. A verosimilliança favorece a narrativa da Chronica dos Godos, que as 
attribue ao imperador, contra o (jnat estavam as probabilidades da batalha 
iromitifinte. 

8 d i ron. Gothor. ad aer. 1178. — Memorias da fundação do Most, de 
Tarouca na Mon. Lusit.: P. 3, App. Kscrit. 16.— Em a nota XVIÍ seaclia-
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A concordia feita em Valdevez, como preliminar a um 
tractado de paz enlre Portugal e Leão, cujas condições se 
deviam assentar mais despaço, é indício bastante da repu­
tação militar do infante de Portugal c de que o imperador 
já não cria negocio fácil, nem talvez possivel, submetter o 
guerreiro filho do conde Henrique. O grande coração do 
mancebo abraçara o altivo pensamento dos homens esforça­
dos a cuja frente a sorte o collocara, o pensamento de fundar 
um reino independente no oeste da Peninsula. Esse intento, 
concebido por seu pae, approvado com auciarpelos barões 
portugueses, desenvolvido largamente por I ) . Theresa c que» 
porventura, se houvera jâ realisado completamente se a pai­
xão amorosa da rainha e as tristes consequências dessa pai­
xão não tivessem dado aso a rixas intestinas; esse intento, 
dizemos, estava na opinião popular convertido em facto COH-
summado. E o povo tinha razão. Embora na letra dos tra-
ctados de 1 1 2 Í e de 1137 haja indisputavclmente expres­
sões que revelam certa inferioridade ou sujeição dos prín­
cipes portugueses á coroa leonesa; embora, como depois da 
invasão de i 127, Portugal pareça ás vezes resignar-se <i 
sorte das outras províncias de Hespanha christan, os factos 
positivos e palpáveis contradizem essa especie de ficção po­
litica. Os pendões portugueses já nao esvoaçam em terras dos 
infiéis ao lado dos de Leão e Asturias, de Galliza, de Castell» 
e de Toledo. O infante de Portugal, quando solta o seu grito 
de guerra, ao atirar-se por entre selvas de lanças sarra­
cenas, vai, como o rei das feras, buscar solitario a sua prôa; 
arca peito a peito com o islamismo, sem pedir soccorro 
aos outros principes, que tem já na conta de extranhos: 
na corte do imperador ninguém o viu nunca; nas assem-" 
bléas politicas da monarchia o seu logar está sempre vazioi/ 

nto os fundamentos pelos quaes ligámos os successos tie Trancoso com a des­
truição de Leiria. 
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os coires do estado jámais se abrem para receber os t r ibu­
tos rnunicipaes das provincias portuguesas, que começam a 
cubrir-se de povoações, restauradas ou fundadas de novo; 
finalmente, o orgulhoso Afíonso V I I , que nao pôde consen­
tir a independencia do Aragão e, de certo modo, da Navar­
ra, tomando o titulo de senhor de Naxera; AíTonso V I I , que 
incluc na cnumcraçilo dos seus dominios esses paizes, ainda 
quando os naturacs lhe disputam o senhorio delles, nem 
unia só vez se intitula dominador de Portugal, contentan-
do-se, acaso, com imaginar que esse novo estado virtual­
mente se acha incluido debaixo do nome da Galliza, da qual 
k senhor e a que poucos annos antes os dous districtos do 
Porto e Coimbra estiveram ligados. 

Que se pode deduzir desta opposição entre os factos ma-
teriaes e o caracter politico das nossas relações com a mo-
narchia leonesa naquella epocha? — A mais obvia é que 
certo numero de circumstancias, cuja appreciação na maxima 
parte é hoje impossível, tinham tornado assás distincta a 
nacionalidade portuguesa, apesar da sua recente data, para 
se perceber, ainda nesses rudes tempos, que seria difficil 
empreza o destrui-la. Mas, em nosso entender, não era só 
isto. O leitor não esqueceu por certo quaes foram depois da 
morte de Alfonso V I as pretensões do conde Henrique, pre­
tensões que são como o élo de todo o processo da desmem-
bração de Portugal. Quizera elle para si um largo quinhão 
na herança do sogro, e ambos os partidos contendores, o do 
rei d'Aragao e o de O. Urraca, tinham entendido dever ce-
der-ihe o oeste da Peninsula para o attrafiirem á própria 
parcialidade. A divisão e a demarcação do novo estado chega­
ram a fazer-se com a possivel soleuinidade e com a concorren­
cia dos barões leoneses e castelhanos. Desde esse momento 
a ambição do conde tinha um fundamento legítimo. B'ahi as 
pretensões de D. Theresa depois da morte do marido, e 
dahi, quanto a nós, a insistencia, assim da rainha como de 
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seu filho, em tentarem apoderar-se das terras na Galliza e 
ainda ngs districtos de Zamora, Toro, Salamanca e Valla-
dpli^, quç.em 1121 vimos serem tão facilmente cedidas por 
J). Urraca a sua irman. As invasões para além das fronteiras 
septemtrionaes e orierttacs de Portugal, por este periodo, 
apparecem-nos sempre na historia tão repentinas, tão desti­
tuidas de motivos conhecidos, que dessa mesma círcurnstaocia 
se condue a existencia de uma causa permanente que tor­
nava inúteis outros quaesquer pretextos para tal procedi­
mento. Pôde, na verdade, a ferocia dos tempos explicá-laa 
algumas vezes: mas íora exaggerar demasiado a barbaria da 
epocha o attribni-Ias constantemente ao descnfreiameoto das 
paixões e.à quebra de solemnes promessas. 
. Nesta hypothese, que nos parece a única verosímil, a si­
tuação relativa entre Portugal e Leão era reciprocamente 
faísa. Se por um lado a questão da independencia se podia 
ainda em 114-0 considerar como problema, a dos limites 
verdadeiros dos territorios que deviam pertencer ao herdeiro 
e representante de Henrique de Borgonha não era menos 
dispulavel. A diíhculdade de resolver este complicado negocio 
parecemos conciliar as idéas, apparentemente oppostas, qae 
as memorias e documentos daquelíe periodo suscitam sobre 
o valpr. exacto das relações entre o novo estado que surgia 
e aquello de que nascera. 

IVp século x i , bem como nos que lhe precederam, o 
titulo de infante era já o que se dava aos filhos dos reis. 
D. Theresa, que, como vimos, recebia dos subditos o de 
rainha ainda em vida do conde Henrique, havia tomado.este 
ultimo quasi constantemente nos seus diplomas pouco tempo 
depois da morte do marido. Arrancando-lhe das mãos o po­
der, seu filho conservou por alguns annos o de infante com 
que antes d'isso era designado. Todavia os portugueses não 
tardarap a dar-lhe o de rei que o mancebo hesitava em 
acceitar. Pouco a pouco, porém, elle começou a adoptar o 
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de principe misturado com o de infante e predominando so­
bre este desde 1136. Era a palavra principe um vocábulo ge­
nérico para indicar o chefe ou principal personagem de uma 
provincia, de um districto e até, de um corpo de tropas,t\indo, 
portanto, a ser mais ambiguo ainda que na linguagem mo­
derna e por isso accommodado á situação incerta çm que 
Alfonso Henriques se achava collocado. Vê-se, comtudo, que, 
quando as circumstancias o constrangiam a recuar nos seus 
designios de completa independencia, elle o abandonava, l imi-
tando-se ao de infante. O povo attribuia-lhe ás vezes um ou 
outro, postoque o uso mais commum pareça ter sido o de­
nominá-lo rei. Esta hesitação cessou finalmente. Depois das 
treguas de Valdevez, Alfonso Henriques pôs, emfim, patçn|te 
de modo claro e preciso o alvo a que os seus esforços ten­
diam, acceitando esse titulo popular1. 

No arraial juncto da Penna da Rainha, ou porque Alfonso 
Henriques tivesse de marchar promptamente contra os sar­
racenos ou por algum outro motivo, não se haviam assentado 
as convenções de uma paz duradoura, reservandq-se ,para 
occasião mais opportuna terminar este negocio2. D'alli Af-
fpnso V I I , tendo-se demorado pouco tempo em Sanctiago 
e em Leão e Castella, marchara para o lado de Pamplona a 
dar calor á guerra de Navarra e, depois de assolar aquelle 
territorio, rccolhcra-sc a Naxcra, d'ondc regressara a Cas­
tella. Ahi lançou bando para que as tropas desta provincia 
e as de Leão se ajunctassem na primavera seguinte a fim ,de 
reduzir o rei de Navarra. A noticia dos extraordinarios pre­
parativos do imperador e dos preliminares da paz assentados 
com o principe de Portugal encheu o animo de Garcia de 
sérios receios. Felizmente o conde de Tolosa, Alfonso Jordão, 
primo do imperador, achava-se nessa conjunctura em Hes-

1 Nota X V I I I no fim do volume. 
3 ut iterum, díim pax esset, firmiiis pacificarentur: Cliron. Adef. Im-

per. 1—34. 
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panha, aonde viera em romagem a Sanctiago. Por sua inter­
venção o rei de Navarra pôde evitar a procella. Tractou-se 
de uma concordia, que se concluiu, diz a chronica de To­
ledo, reconhecendo o navarro a supremacia do imperador 
e promettendo-lhe este por mulher a infanta D. Urraca, sua 
filha bastarda ainda menina, consorcio que de feito veio a 
celebrar-se d'ahi a quatro annos, em 1144-1 

Entretanto os sarracenos, desbaratados na jornada de 
Trancoso, tinham retrocedido para o sul. Soube então Af-
fonso I que urna armada francesa de setenta vélas surgira 
juncto ao porto de Gaia e, acossada dos temporaes ou por 
outro qualquer motivo, viera fundear dentro do rio. Nave­
gavam para a terra sancta, talvez porque os principes chris-
tãos da Syria pediam soccorros aos seus co-religionarios da 
Europa, suspeitando já os successes que trouxeram em breve 
a perda de Edessa e deram motivo á segunda cruzada. O 
principe português resolveu entào commetter os sarracenos 
pelo districto de Santarém. Tractou o negocio com os capi­
tães da frota, que levantou ferro e, descendo ao longo da 
costa, entrou na bahia do Tejo, emquanto um exercito, mar­
chando por terra, se aproximava de Lisboa. Era o logar 
forte e bem defendido, como o tempo mostrou, e as forças 
do rei de Portugal junctas ás dos cruzados insufficientes 
para conquistá-la. Devastados os seus arredores, a armada 
velejou para o Estreito, e o exercito recolheu-se com os 
despojos obtidos, que eram um dos principaes motivos des­
sas correrias continuas *. 

Depois deste successo os primeiros cuidados de AfFonso 
Henriques foram o fortificar as fronteiras meridionaes dos 
seus estados. O castello de Leiria, que ficara destruido na 
passada algara dos sarracenos, consider a va-se como a chave 

' Ibid. 1—35 e 36. 
a Chron. Gothor. na Mon. Lusit., P. 3. h . 10, c. 9. 
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do paiz por este lado. Assim não tardou a ser de novo edi­
ficado e guarnecido. A sua importancia era tal, que n'um 
documento pouco posterior os alvazis e demais membros do 
concelho municipal de Coimbra declaravam que os homens 
d'armas do concelho que tentassem i r combater pela fé na Pa­
lestina fossem defender a Estremadura e em especial Leiria, 
onde, se morressem, obteriam a remissão dos seus peccados 
do mesmo modo que em Jerusalem1. A fortaleza de Germa-
nello foi construida também por esses tempos para impedir os 
insultos dos inimigos, que, avançando da provincia d'Al-kassr 
pelos territorios agrestes e montuosos ao noroeste do Tejo, v i ­
nham ousadamente, seguindo o curso do Doessa ou por entre 
Pombal e Penella, talar os campos de Ateanha e do Alvorge4. 

No meio de taes prevenções chegou o anno de 114-3. Apro­
veitando as difficuldades com que os almorávides andavam a 
braços, o imperador sitiara Coria, que se rendeu depois de 
ter implorado em vão os soccorros ¿'Africa, emquanto o fa­
moso alcaide de Toledo, Munio Affonso, desbaratava os walis 
de Sevilha e de Cordova. Na primavera deste anno Affonso V I I 
devastou os districtos de Carmona, de Cordova e de Sevilha, 
e, rico de despojos, voltou a Toledo para os repartir com os 
seus homens d'armas. A morte, porém, de Munio Affonso, 
que entretanto perecera n'um combate com o adalid sarra­
ceno de Calatrava, produziu viva impressão no animo do prin­
cipe leonês, que despediu as suas tropas, resolvido a não pro­
seguir a guerra senão no anno seguinte5. 

1 Doação do dominio ecclesiastieo de Leiria a Snncta Cruz de Coimbra 
em 1148 na Mon. Lusit., »bi supra.—Posturas ila Camara de Coimbra de 
1145 iioLiv. Preto, f. 221.— A Chronica dos Godos (exemplar de Kesende) 
traz a data da reedificaçSo de Leiria evidentemente errada, attribnindo-ii 
ao anno de 1144 (1182). O seu primeiro foral é de 1143. (Arch. Nac. M . 
12 de For. ant. n.» 3, f. 3.) 

s Chron. Gotlior. ad aer. 1180.— For. de Germanello no Liv . Preto 
f. 222. 

* Chron. Adef. Traper. â—74. 

i 22 
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«Foi «duiante esta calma da guerra com os mussulmanos 
que se?tractou de estabelecer definitivamente a paz cujos pre­
liminares se tinhanv assentado em Valdevez. O cardeal'Guido 
•de Viêo viera por aquefle tempo a Hespanha como legado 
•do papa ílnnoceneio I I e ajunctara um concilio provincial em 
Valladolid, em que se promulgaram as resoluções do segundo 
concilio geral de Latrão e se deram algumas outras provi­
dencias relativas especialmente á igreja de Hespanha. O itti-
.perador e o rei de Portugal dirigiram-se nessa conjunctúra 
a Zamora para n'uma conferencia assentarem as condições de 
duradoura concordia. Guido, provavelmente como represen­
tante do pontífice, foi chamado a assistir á conferencia dos 
dous principes, que, segundo parece, resolveram amigavel­
mente as controversias que os tinham obrigado a demorar 
«íconclusào da paz. Quaes foram as condições desta? Ne­
nhum monumento especial que no-lo diga Chegou at'é nòs; 
mas o que se pôde asseverar é que o imperador reconheceu 
o -titulo de rei que seu primo tomara, e que este recebeu 
délle o senhorio de Astorga1, con sidera ndo-se por essa te­
nencia seu vassállo. NBo é menos provável que, ainda como 
rei de Portugal, ficasse n'uma especie de dependencia poli­
tica de Àffonso V I I , o imperador das Hespanhas ou de toda 
a Hespanha, como elle se intitulava nos seus diplomas. Se­
gura assifü-a tranquillidaíle-dos doüs estados, Affonso'I voltou 
aos próprios dominios, deixando por governador de Astorga o 
seu alferes, Fernando Captivo. 

A separação dc Portugal era, emfim, um facto material­
mente consummado e completo, fosse qual fosse a dependencia 
nominal em que o seu principe ficasse do imperador. Nem 

i a 4 de deeiembre del l l é . t donación de Ia infanta D. Sauclin.. . . 
que tenia esta ciudad (Astorga) el rey de Portugal por gracia del nuestro; 
añadiendo que la gobernaba, en noiíie del portugués, Fernando Captivo, 
ele. Flores, Esp. Sogr., T. 16, [>. 206. — Sobre a narrativa de&te e dos 
subsequentes paragraphos veja-se a nota X I X no fim do volume. 
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as armas nem os tractados tinham podido impedi-lo. Mas a 
concordia de Zamora deixara ainda ;porta ¿r^nqi a-fu.tiy#s 
disputas sobre a legitimidade do Jacto, e a,çoacçssâo,de As­
torga, como senhorio dependente em tudo da.çproa, era ta\vez 
um laço armado á ambição de Affonso .líeririques. Por esse 
meio os caractéres de rei de Portugal c.dc vasçaUo .de,Lção, 
accumulados no mesmo individuo ,:toi'naya^i-se mais evidentes. 
Se, todavia, fora esta a esperança do imperadqr pu.dos^eus 
conselheiros, o português soube illudi-lp. ^ intervenção 4e 
Guido naquelle negocio ,e, até, as .insinuações do Jegpçlo ^npsr 
traram-Ihe, talvez, o caminho por onde ¡podía i r quedar,p 
ultimo e tenue fio que o prendia ao senhor dc tptla.a H^s-
panha. É indubitável que as .instituiçÒe,s da.momu'chi^iie 
que Portugal fizera ató eutào .parte .contradiziam a ^ se­
paração perfeita e absoluta; era, portanto, necessário apnpl-
lã-las por uma jurisprudencia superior a,ellas.,O po.vo:a.cuja 
frente Alfonso I se achava não tinha, nem^podia ter um 
direito publico differente do leonês: este era o mesmo dps 
wisigodos, segundo o qual a existencia politica do rei dependia 
em rigor da eleição nacional'; e, na verdade, havia muitos 
annos que o joven principe recebia dos seus subditos o titulo 
de rei, postoque nenhum acto nos reste de uma eleição 
regular. Mas isto não era bastante para destruir as leis go-
thicas que se oppunham 6 desmembração da monarchia, 
apesar de alguns abuses anteriores2. Assim, com um direito 
politico assaz disputavel, numa epocha em que a força resolvia 
mais que nunca.a -sorte, dos povos e dos imperantes e, sendo 
possível ou antes provável, que, renovada a lucta da inde­
pendencia, Portugal, ainda em débil infancia, viesse ou cedo 
ou tarde a suecumbir, como succedera ã Navarra, só colio-
cartdo o seu throno á sombra do solio pontificio Alfonso 

'Marina, Ensayo ¡tisl, crii. sobre la Autií. Legislación. § 66 e se'i'ír. 
2 Idem, ibid. 
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Henriques podia torná-lo solido e estável. A supremacia que 
era geral o summo pastor exercia sobre todas as monarchias 
christans associav-a-se a idéa de que na Hespanha tinha a sé 
romana um dominio particular e immediato', e por isso, uma 
vez que el!a se declarasse protectora do novo estado, a exis­
tencia individual deste estribava-se n uma jurisprudência po­
litica superior ás mesmas instituições wisigothicas. 

Desde o x século, e ainda mais desde o tempo de Gre­
gorio VH, a maxima de que do papa derivava de certo modo 
a legitimidade e o poder dos principes temporaes havia-se di­
latado e estabelecido como um principio de direito publico, 
que chegou ao auge do seu predominio no pontificado de 
ínnocencio I I I . Era o papado, para nos servirmos da phrase 
de um profundo e por vezes eloquente defensor do. seme­
lhante ordem de cousas naquelles tempos", uma especie de 
dictadura tribunicia; porque, recaindo a sua acção sobre os 
ferozes e brutaes dominadores da Europa, elia n5o podia 
deixar de ser protectora dos pequenos e desvalidos. A influen­
cia religiosa do pontífice, numa epocha principalmente ca-
racterisada pela associação da crença viva com a soltura dos 
costumes, vinha a ser uma poderosa alavanca para fazer va-
cillar os thronos mais firmes e ao mesmo tempo uma coliimna 
de bronze a que se encostavam os mais vacillantes. Sem 
systema fixo, os soberanos de então procuravam ajudar-se 
da força moral do papa nas suas questões de ambição, e 
obtinham esse perigoso auxilio á custa de concessões que 
iam consolidando a politica invariável de Roma em tornar 
realidade práctica as doutrinas da dictadura universal. Re-

1 Non latere vobis crediímts regnum Hispaniae al> antiquo juris S. Petri 
fuis.sef, et adlmc, . . . nulli raortalium aed soli apostülicae sedi ex aequo 
perlinere. — Re^nnin Hispaniae ex antíqnis constitutioníbtis beato Petro et 
S. Rom. Ecclesiae in jus et proprietatem esse traditum: Gregori i V I I Epis-
slolae l e V i l , apud Aguirre, Collect. Max. Concilior. Hisp., T. 4, p. 438e 443. 

2 Gioberti, Del Primato Morale e Civile degli l tal iani ,T. 1, p. £45 
(ediç. de IfUS). 
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peliiam elles algumas vezes a idéa de que o papa fosse o 
dispensador das coroas; mas esses mesmos que n'uma ou 
n'outra conjunctura recusavam a jurisdicção eminente da 
igreja, levados da necessidade ou da cubiça, d'ahi a pouco a 
reconheciam, invocando-a por interesse próprio. Em tempo 
opportune teremos de tractar especialmente das opiniões que 
nesses tempos vogavam a semelhante respeito c das suas 
consequências. Aqui será sufficiente advertir que pelo meiado 
do século x i i a theoria da dictadura dos papas adquiria cada 
vez mais força, e os estados que se formavam de novo, ou 
as dynastias recentes que as revoluções substituíam ás antigas 
procuravam legitimar a sua existencia politica pela confir­
mação do successor de S. Pedro, esquecendo-se do preço 
por que haviam de comprar no futuro essa sancç3o do chefe 
visivel da igreja1. 

Partindo do pensamento theocratico predominante na chris-
tandade, Affonso Henriques, apenas assentada a paz de Za­
mora, tractou de ílludir as consequências delia que lhe podiam 
ser de futuro desfavoráveis, appellando para a doutrina de 
Gregorio YH e reconhecendo que ao pontífice pertencia o 
summo imperio dos estados chrislãos da Peninsula. Este 
reconhecimento fê-lo nas mãos de Guido, ou anteriormente 
á partida do legado, nos fins de novembro de 1143 para 
presidir ao synodo de Gerona4, ou depois d'isso, suppondo 
que elle veio a Portugal antes de regressar para Roma. 
Ñ'uma carta dirigida ao papa o novo monarcha declarava 
qual era a situação em que se collocara relativamente á sé 
apostólica em virtude da homenagem que fizera, e offerecia o 
seu reino á igreja romana pagando o censo annual de quatro 

1 Acerca da supremacia temporal do papa nesta epoclia veja-se Hallara, 
Europe in the Middle Ages, Chapt. VI, in medio,—Eichhoru, Deutsche 
St. u. Rechtsgeschichte II § 231.—Rautuer, Gesch. der Holienstauffen, 
YIj S. 112 e sequ. (,2.a edição). 

? Aguirre, T. 5, p. 57. 
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ofiças és ouVo. As condições desta homenagem eram que dií 
seus succèsstttes contribuiriam sempre com igual quantia e 
qtíe é% réi, como vassallo (mihs) do S. Pedro e do pontífice, 
riSó s'ó' em tudo o que pessoalmente lhe tocíisse, mas também 
i^fáílio que dissesíé réspeito ao sen paiz e á honra e digni­
dade do mesmo paiz, aéhassc auxilio e amparo na sanefa sé, 

reconhecendo domitóiò algum eminente, «eclesiástico ou 
seciãar, que riab fosse o de Roma na pessoa do seu legado'. 

A dteclaVaçaó de Affonso T, escripia em dezembro de í 143, 
era dirigida a Innoéerído I I : mas havia mais de um mez que 
este fallecerá' e fora síibsíituido por Celestino I I . O goVèriío' 
do novo papa foi demasiado curto, o a carta do rei dc Píir-
íugal ou não lhe éliègou ás mãos, óu os negocios de Fráuçá 
e dà Sicília", qrfé1 espacialmente mereceram a attenção de Ce­
lestino, impediram durante os cinco mezes do sen pontificado 
umâ resposta áquella não diremos se pretensão, se offer ta. 
O sliccessor, porém, dc Celestino, Lucio I I , elevado ao sófio' 
pontifício ém março de 1 í #4, respondeu ao principe português 
no principio de maio, loúvando-o pela resolução tomada de 
fazer homenagem á sé apostólica da terra cujo regimento 
Deus lhe confiara. Pelo arcebispo de líraga, que nessa cõn-
jtt&ttiíáf àe áCháva em Roma e, talvez, por novas cartas, que 
írèío cnégaraíft atfr nós, ÁíTonso Henriques tinha revalidado 
ãl ^fòíriéêsa do censo perpetuo' e pedira desculpa de não ir 
á Cáp'itaf dd otffeé' cáfholico fazer a offerceida homenagem, 
èttà qtfé, segdtido os iisos do tempo, devia ser pessoalmente 
celebrado. Desta irre'gülaridade o absolvia Lucio i í na sua 
resposta, atientas as occupaç&es do governo e os cuidados 
da guerra com os infiéis, qué tolhiam ao principe tentar uma 
tão longa viagem. Assim, mediante o censo promettido e por 
aquelle testemunho de obediencia o submissão. Luciò, na 

1 Ex regeslo Innoc. I V jp. 364 aullienlicitm exemplar (no Arch. Nación). 
— líaluzio, Miscell., Vol. 2, p. 230.—Vitorbo, Elucid., T. i , ji. ;17«.— 
Brandão, Mon. Lusit.. P. 3, L . 10, c. 10—Aguirre, T. 5, p. 61. 
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qualidade de summo pastor, lhe prometteu para eile e seus 
successores, como herdeiros do principe dos apóstolos, b-en-, 
çãos e protecção material e moral, com o <|ue, fortes contra 
os inimigos visíveis e invisíveis, resistissem aos. seus adver-, 
sarios e obtivessem na morte a recompensa da vida eterna1. 

Apesar da linguagem affecíuosa que predominava na res­
posta do pontífice, dava-se nella uma circumstancia que de 
certo modo devia tornar menos valiosas as promessas tão 
largamente liberalisadas. Affbnso í era rei pela vontade dos 
subditos e pela concessão do próprio imperador das Hespa-
nhas, que por esse titulo o designava. Portugal era, portanto, 
um reino, embora o quizessem considerar como dependente 
da corôa leonesa. Lucio I I , porém, no endereço da carta, 
tractava o joven monarcha por dux portugallensis, o que, 
no rigor da lingua latina, significava o principal cabeça, o 
chefe de Portugal, designação ,vaga que admittia diversas 
interpretações, esquivando-se ao mesmo tempo a intitular o 
paiz reino, usando do nome terra em relação aos dominios 
de Affonso I , postoque este na carta de vassallagem se i n ­
titulasse rei e qualificasse reino esses dominios que fizera 
censuaes ao papa. 

Bastava uma circumstancia tal para mudar o aspecto do 
negocio. Acceita pela sé apostólica a homenagem da coroa 
portuguesa, os últimos vestigios da dependencia para com 
Leão de^ap pareci am de todo, mas o titulo de rei tornava-se 
duvidoso para Affonso Henriques. A separação de Portugal 
estava concluida e legitimada; não assim a questão da mo-
narchía. Subdito do principe da igreja, a este pertencia con-
firmar-lhe a dignidade real. Era sobre tal materia que desde 
então deviam versar as negociações com Boma e sobre que 
provavelmente versaram até o tempo de Alexandre I I I , que 
a final reconheceu de modo explicito essa dignidade na dy-
nastia de Henrique o borgonhês. 

f Idem, loc. citat. 
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Parece que a noticia das relações especiaes que se esta­
beleciam entre Portugal e o papa uâo transpirou durante 
algum tempo e que este negocio foi conduzido com discrição 
e segredo; mas, emfim, Affonso V I I chegou a saber o que 
se forjava. Acaso elle chamara o rei portugués para o seguir 
á conquista de Alméria, a que assistiram todos os principes 
e senhores christãos da Peninsula exceptuando Affonso I , e 
este se negou a servi-lo, fazendo então valer a homenagem 
que tributara ao pontífice e os privilegios que alcançara de 
Roma. As memorias contemporâneas auctorisam a nossa 
conjectura1. Lucio I I vivera apenas um anno, e Eugenio I I I 
lhe succedera em fevereiro de 1145. À este pontífice dirigiu 
o imperador uma carta que nSo chegou até nós, mas cujo 
conteúdo se deprehende da resposta de Eugenio. Tinha eíla 
por objecto principal duas questões diversas, uma ecclesias-
tica, outra secular, mas ambas vinham a cifrar-se na da- in­
dependencia de Portugal. Para conhecermos a razão por que 
Affonso V I I as tractava na sua carta conjunctamente e com 
igual interesse, c para entendermos como a questão eccle-
siastica, na apparencia absolutamente extranha à politica, 
se prendia com ella, é necessário que antecipemos aqui re­
sumidamente alguns dos factos que havemos de tractar com 
mais individuação quando chegarmos a estudar a historia do 
clero nesta epocha, da qual é um dos mais curiosos episodios 
a lucta entre os metropolitanos de Toledo e de Braga. 

Desde o v n século, no tempo dos godos, o bispo de To - ' 
ledo, isto ó, da cidade cabeça da monarchia, tinha obtido 
uma especie de superioridade sobre os das outras metrópoles, 
por motivos de disciplina da igreja nacional nas suas relações 
com o poder civil. Emquanto os árabes dominaram na maior 
parte da Peninsula, o prelado de Cordova, séde do governo 
sarraceno, teve em boa parte essa especie de supremacia, 

• Nota X X no fim do volume. 
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que, como a de todos os primados de differentes regiões, 
nasceu de causas puramente politicas. Restaurada Toledo e 
convertida em corte da nova monarchia gothica, bem como 
o fora da antiga, Bernardo, seu primeiro arcebispo, obteve 
de Urbano I I o titulo e a dignidade de primaz das Hespanhas, 
em virtude das anteriores preeminencias de que esta sé go-
sara'. Por algum tempo Braga acceitou o facto sem disputar 
a validade daquella primazia. O primeiro arcebispo braeha-
rense depois de restaurada esta metrópole foi Giraldo, que 
era cliente de Bernardo e que por consequência não repu­
gnou á ordem hierarchica então estabelecida. Seguiram-se-
Ihe tres homens de caracter violento, que suecessivamente 
obtiveram a sé arcbíepiscopal de Braga—Mauricio Burdino, 
Paio Mendes, João Peculiar. As resistencias destes tres pre­
lados á auctoridade que sobre elles pretendiam exercer os 
arcebispos de Toledo, ou como primazes ou como legados do 
papa, foram cada vez mais enérgicas, ao passo que a sé to­
ledana mais vivamente insistia em exigir delies obediencia. 
As phases daquella larga contestação acompanharam as do 
estabelecimento da independencia de Portugal. Ao passo 
que a desmembraçào deste paiz se caracterisava mais e mais, 
exaggeravam-se as pretensões de primazia da parte de To­
ledo. Eram dous factos accidentalmente parallelos? Não o 
cremos. Tinham mutua correlação: deviam, pelo menos tê-la. 
Com a influencia immensa que o alto clero exercitava mo­
ralmente, como tal e como classe ou ordem do estado, a su-
jeição de todos os prelados a um só individuo, que fosse, 
por assim dizer, uma imagem do pontifice, significava indi­
rectamente a sujeição ao príncipe cuja corte esse chefe su­
premo seguia. Ajuncte-se a isto a confusão que reinava na-
quella epocha entre as assembléas ecdesiasticas ou conci-

' Flores, Esp. Sagr., T. 4, p. 837 e segg.—Mastfeu, Hist. Crit. d'Esp., 
T . 11, p. 149 e segg., T. 13, p. 288 e segg. 
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lio» pfóvmeia'es e os parlamentos otí cortes, promulgando-se 
nos concilios leis puramente CÍTÍS, revestidas por isso de urna 
sancç&o religiosa, a qual lhes dava força e auctoridade nas 
dioceses dos bispos que irilervinliam no acto. Reconhecida a 
supremacia do prelado toledano, elle tinha o direito de con­
vocar todos os da Peninsula a essas assembiéas, onde, por-
taííto, se legislava para estarlos alifis politicamente divididos. 

Estas e outras razões qne seria por demais enumerar ex­
plicam a carta de Affonse- V I I dirigida a Eugenio 111 pelos 
annos de 1 f47 ou i (48 ' , e a resposta deste papa, que nos 
fot conservada. Queixava-se o imperador de que o pontífice 
lhe quizesse diminuir o senhorio e a dignidade e quebrar 
os foros da monarebia, & de que tivesse acceitado algumas 
cousas de Affonso Henriques e concedido outras que este 
pretendera, de modo que os direitos da coroa leonesa eram 
lesados ou antes destruidos, com uma injustiça nao transi­
toria, mas perpetua. Queixava-se também de que o arce­
bispo de Braga não reconhecesse a primazia de Toledo es­
tabelecida por Urbano If e confirmada por todos os seus 
snecessores, sem excluir o próprio Eugenio8. 

Taes eram os aggravos de Affonso V I I . A resposta é redi­
gida com a astucia ordinaria da chancellaria romana. Al lu-
dindo rapidamente As queixas sobre a acceitaç3o de censo 
e sobre as promessas de protecção contra quem quer que 
pretendesse dominar em Portugal, ao que, é evidente, se 

' O concilio remense ioi celebrado em março de 1148, e a elle se allude 
na carta de Kiij:enio IIÍ <!e um modo que indica ter sido escripia nessa cor. 
june tura: cQuia vero episcopns el abbates repi tu i ,id vocatiouem nos tram, 
taiKjuam devoln* et luiiuili? lilins, icmensi inlerrsse concilio voluisti». 

2 Ncque, . . . nobis full (¡itamloíjuc volmilus tit hum rem vel diguitateiu 
tuani, sen justitinm lejçrn fibi a Domino eommissi minuere in aliquo. . . . Di-
ifiiuin est iffit-ur, de caelem, tit a querimonia tua desistas: iti eo videlicet 
(jiiod a portugalensium duce, >vn> illiquid recepisse, vel ei etiam cancessisse 
•¡iitde jura regni tm debeant imininut, vel auferri vel perpetuó injuria ir-
rogari: Eiigenii I I I , Epist. 74, apud Mansi, T. 21, p. 672. 
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referia o imperador, Eugenio, que prov&velmente reiwvarjf 
as promessas do sen antecessor Lucio I I , nega- a facto' de 
um modo ambiguo, envolvendo a sua obscura negativa n uma' 
torrente dc expressões vagas de carinho e affeiçâo; Passando 
depois a tractar de outros objectos, procura dar satisfação 
ao monarcha offendido á custa do arcebispo dfe Braga. Neste 
potito Eugenio abandona o estylo luxuario, as longas phrases 
que se arrastam como a serpente e é, emfim1, claro* e con­
ciso. Os seus predecessores mandaram que os metropolitas 
bracharenses obedecessem aos toledanos: elle mandou o mes­
mo, e os seus preceitos serão executados. João Peculiar é of-
ferecido por victima expíatorfa da homenagem feita pelo prin­
cipe portugués e acceita pela corte de Roma. O papa mostrou-
se, de feito, inexorável nesta materia, e o prelado de Braga, 
suspenso do officio pastoral, debalde foi advogar a sua causa 
perante Eugenio, que, pttra lisonjean o iffiperàdòr, não só 
constrangeu a elle, mas também a todos os arcebispos e 
bispos da Peninsula a reconhecerem a primazia de Toledo-*. 

Assim terminou a larga contenda da separação de Pofttt-
gal da raonarchia leonesa: ao menos não no's restan» rflotftfBrên-
tos de nenhuma outra tentativa do imperador para récobTar 
a minima auctoridade directa nesta parte da Hespanha. Ao 
mesmo tempo Affonso I parece abandonar para sempre a 
idéa de dilataros seus estados ao norte e nascente das fron­
teiras portuguesas, e nem sequer se encontram vestigios de 
que conservasse o dominio de Astorga, do qual, aliás, é na­
turalíssimo o privasse Affonso VH logo que soube das nego­
ciações que elle entnbokra com Romo. Desde este momento 
toda a actividade e espirito conquistador do principe portu­
guês voltam-se para o meio-diíií 6 Sobre os territorios sar­
racenos que elle vai disputar ao primo os limites dos pró­
prios estados. Cada um de seu lado, á porfia, filies vibram 

1 Idem, íbhl. : Epist. 75-e segg. 
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as achas d'armas sobre as arrancas e os troncos da arvore car­
comida do islamismo hespanhol; e a arvore geme estroncan-
do-se debaixo dos golpes daquelles braços robustos. É uma 
grande mudança que por esta epocha se opéra no caracter 
da nossa historia politica. Á lucta da desmembrado vai suc-
ceder a de assimilação. Portugal está constituido. O sangue 
derramado em muitos combates, os estragos de successivas 
invasões e quasi trinta annos de energia, de perseverança e 
de destreza tal loi o preço por que nossos avós compraram a 
sua independencia. Os historiadores tèem pretendido assigna-
lar uma data exacta, um único ponto no correr dos tempos em 
que ella nascesse e plenamente se realisasse, como se a natu­
reza das cousas não repugnasse a isso, e os factos successivos 
que compõem este facto, múltiplo, complexo e por consequên­
cia, lento em completar-se, não lhes bradassem bem alto 
que semelhante pensamento era absurdo. Preoccupados por 
aquella idéa no exame dos successes parciaes, collocaram a 
uma luz falsa a maior parte de.Ues. É assim que a historia de 
Portugal no seu berço, amplamente recheiada de fabulas i u -
verosimeis e insulsas, está, acaso, transfigurada pela má ap-
preciaçào dos acontecimentos verdadeiros ainda mais do que 
por ellas. As fabulas, versando ordinariamente sobre particu­
laridades, fogem, em parte da memoria do leitor: o que ficaes-
tampado na sua alma são os lineamentos dos factos capitães 
da historia. O valor mentido destes, a sua cor legitima altera­
da, eis o que induz mais que tudo em erro grave, e, por via 
de regra, os erros mais graves são os de raais larga vida. 

Antes de começarmos a narrativa das emprezas guerreiras 
de Affonso I contra os sarracenos cumpre que volvamos os 
olhos para o que se passava nos estados mussulmanos que 
iam ser theatro dessas emprezas. Importantes acontecimen­
tos coincidiam ahi com os actos que, assegurando-a definitiva­
mente, consummavam a separação de Portugal do resto da 
Hespanha christan. Esses acontecimentos facilitavam de ex-
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traordinario modo as novas tentativas que ía fazer o esforçado 
rei dos portugueses, constrangido não menos da necessidade 
politica do que da ambição. Examinados superficialmente, vis­
tos unicamente por um lado, não têm fácil explicação os re­
petidos triumphos e rápidas conquistas d'Affonso l , desse ho­
mem que, senhor de uma provinda pequena, pobre e pouco 
povoada, quasi com os únicos recursos delia sujeitou ao seu 
dominio a maior porção do Gharb, territorio abundante de 
população, enriquecido pela industria, pela agricultura e pelo 
commercio, cuberto de cidades e povoações florescentes e 
defendido assim pelos naturaes, como pelos sarracenos de 
Africa. Este phenomeno explicavam-no os nossos bons e 
simples chronistas ou por milagres de valor pessoal ou por 
milagres do céu, soEuçOes, na verdade, tão fáceis de dar quanto 
dificultosas de receber. Desapparece, porém, o maravilhoso 
desde que se contempla o triste espectáculo da gangrena 
que devorava politica e moralmente a sociedade mussulmana 
da Hespanha. Sem recusar aos guerreiros da cruz a audacia 
e o enthusiasmo próprios daquelles vigorosos tempos, as suas 
façanhas reduzem-se ás proporções ordinarias quando se con­
frontam com a situação dos que elles venceram e subjugaram. 
Longe também de negar por este modo a intervenção da 
Providencia nos destinos do genero humano, só ahi achare­
mos motivos para admirar as leis de ordem moral que regem 
o universo, não menos immutaveis do que as leis physicas 
que presidem á existencia material delle. Os mohammetanos 
da Peninsula offerecem-nos pelo meiado do século X I I mais 
um desses exemplos, ao mesmo tempo terríveis e salutares, 
de que abunda a historia. Naquelle paiz, seja qual for o seu 
gráu de civilisação e poderio, onde fallece o amor da patria, 
onde os vicios mais hediondos vivem á luz do sol, onde a 
todas as ambições é licito pretender e esperar tudo, onde a 
lei, atirada para o charco das ruas pelo pé desdenhoso dos 
grandes, vai lá servir de joguete ás multidões desenfreiadas, 
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Qpde a liberdade do homein, a «lagestade dos principes e 
as iviçtudes da fannlia se .converteram em tres grandes men-
tiras, íha^ahi uma nação que vai morrer. A Providencia, que 
-o jpi'evíiu, suscita então outro povo que venha envolver aquello 
cadaver :no sudario dos mortos. ,Pobre, grosseiro, irâo nume­
roso, que importa isso? Para pregar as tahoas de um ataúde 
qualquer pequena força .basta. 

Comovem.observa um historiador iiioderno, a Hespanha 
mussulmana representava uojoneiado do século x i i uma ima­
gem do -Baixo-'ímperio, inhabilitada igualmente para se de­
fender ,6 para ÍSC governar'.. ,0 quadro que do estado das 
cousas publicas.nafjiielle tempo nos deixaram os escriptores 
arabos, ou contemporáneos o.u:maís próximos, é, na verdade, 
lastimoso. À ruina do paií, aos olhos das pessoas prudentes, 
aparecia -ineutavel, porque a decadencia moral era extrema. 
•Qs-iiemens de.probidade e soíencia viviam desprezados c es­
quecidos, e os que se apoderavam das magistraturas publicas 
ajimetavam á cubiça e ao orgulho completa incapacidade. No 
meio de guerras civis, feitas sem enthusiasmo, sem gloria e 
só por causas abjectas, ao(passo que a agricultura se defi­
nhava a as artes esmoreciam, o povo deixava aos ambiciosos 
traotarem das armas, e os-homens de guerra habituavam-se 
a combater mais com os enredos do que com o ferro. Bas-
itaya só .o nome dos .inimigos (os ebristãos) para fazer enfiar 
de susto oy mussulmanos. A paz desapparecera completa­
mente, Í , ninguém podia contar com a propria segurança. 
;Corriar.se evidenteraente-pnra a dissolução da sociedade atra­
vés . das discordias intestinas .e, por assim dizer, no paiz de 
Andalús eram já tantos os potentados quantas as povoações 
queihavia nolle2. 

1 íítosscfiijiv Saijií-Hiíaire: Hist.ii'Kspa^ue, T. 3, p. 461 (ediç. 1844). 
a Ibn .Abdu-I-Wahed, apud Casiri, Bibi. Arab. l i U p . T. 1, p. 215,— 

Abii-bekr,'VestÍ!! Sérica, ibid. T . 2, |>. 53.—Ibi> Khaldun cit. por Al-iimk-
kari (Vers, de G a y m ç a s ) B . 8. cli. iü. 



•LIVRO 11 v3Êt 

Viraos antes como o .principe l'üxfin lora chamado h Africa 
por A'ly. O renome militar do capitão sarraceno e os tropas 
de Hespanha que levava •comsigo eram a ultima-esperança 
do imperio lamtunoose. A guecra - com os almohades conti­
nuou sem interrupção; mas a sorte das armas nunca ;me-
Ihorou para os almorávides, e Ály, consumido de desgostos, 
t'ylleeeu em Marrocos (1143), deixando ao .filho a'tristeihe-
rança de um throno que desabava. Como general de seu pae 
-e como imperador, Taxfin perdera o prestigio da passada 
-reputação c a boa estrello que na Hespanha o guiara. J0s 
destroços succediam aos destroços, sem que, aposar da.-sue 
actividade e esforço, podesse uma só vez mclborar-se. tVen-
ciílo n'uma sanguinolenta :bataiha juncto de Tlemecen, .aco-
lheu-se a esta cidade, onde se fortificou. Al l i o teve^eemado 
o priricipe dos almohades, Abdo-l-mumen e, nao podendo 
assenhorear-se da povoação que ÍFaxfin defendia valorosa­
mente, marchou contra Oran, em soccorro^da qusbfoi'logo 
o imperador almoravide. Por muito tempo as'duas seitas 
combaterem encarniçadamente sobre a posse-daquelledogar 
que o amir de Marrocos considerava como um dosimais-im­
portantes; porque os seus designios eram -passar d'ahi >para 
a Hespanha, no caso de se ver inteiramente-perdidona Afrioa, 
salvando assim ao menos os seus estados da Europa. Nestes 
combates as forças dos lamtunitas diminuíam, e 'foxfin via 
desvanecerem-se cada vez mais as esperanças de remedio. 
Resolveu-se, emfim, a partir. Certa noite saiu de Oran.-só-
sinho, dirigindo-se a uma das fortalezas do porto,¡j'uiieioaia 
qual tinha os navios aparelhados para a passagem..fEram¡pro­
fundas as trevas, e elle seguia a cavallo as ribas do mar fra­
gosas e altas. No meio da escuridão errou o caminho e^pre-
cipitando-se dos barrocaes, pereceu miseravelmente (114'5). 
Este acontecimento foi um golpe mortal para os almorávides. 
Ibrahim Abu Isak, irmão ou antes filho, como outros dizem, 
de Taxfin, acclamado em Marrocos , por successor do pae, 
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brevemente vio reduzidos os seus dominios ao ámbito da ca­
pital. Sitiada, emfim, esta por Abdu-l-mumen, caiu nas mãos 
dos almohades (1147), e Ibrahim foi barbaramente decapi­
tado pelos vencedores, acabando nelle a dynastia do celebre 
Yusúf, o feliz e valoroso emulo de Alfonso V I ' . 

Emquanto estes successes se passavam na Africa, via a Hes-
panha mussulmana representarem-se iguaes scenas, postoque 
em mais resumido theatre. Ibn Zakaria Ibn Ghanyyah era 
nesta epocha o chefe supremo do resto das tropas almorá­
vides que guarneciam o Andalús. Os mussulmanos hespa-
nhoes davam desde a partida .de Taxfin visiveis signaes de 
quererem sacudir o jugo dos lamtunitas. Os symptomas de 
odio profundo contra aquelles que, vindos como salvadores, 
e amigos, se haviam convertido em senhores tyrannicos sur­
giam por toda a parte, e a fraqueza dos ministros públicos, 
que .nSo tinham, como dentro de pouco se experimentou, 
os meios necessários da repressão para com os indigenas, 
começava a ser de todos conhecida. A primeira centelha de 
turbulencia devia produzir um grande incendio, e foi o que 
succedeu*. 

! Dissemos anteriormente, que Seddaray (o qual tinha sido 
jwasir de Evora pelos almorávides) se apoderara de urna parte 
do Gharb, ao mesmo tempo que Ibn Kasi se fazia senhor de 
outra. Fora isto o começo da revolução que estava já no 
animo de todos. Ligados entre si, os dous chefes invadiram 
o districto de Sevilha, onde tomaram varios logares fortes, 
chegando a sua ousadia a ponto de entrarem n'um dos ar­
rabaldes desta cidade. Os voluntarios indigenas, movidos da 
má vontade geral contra os almorávides, corriam a alistar-se 
debaixo das bandeiras de Ibn Kasi. Evidentemente Ibn Gha-
niyyah, cuja actividade e genio militar os acontecimentos 

1 Conde, P. 3, c, 36 e 37—Abd-Alihim (vers, de Moura), p. g06 e segg. 
a Conde, P. 3, c. 34—-Al-makkari, B . 8, cli. 8. 
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posteriores provaram, deixara progredir o levantamento do 
Gharh, porque se julgara inhabilitado para tentar reprimi-lo 
com certeza de triumphar; aliás fora inexplicável a sua inac­
ção. Sabendo, porém, em Cordova, onde residia, dos pro­
gressos dos amotinados, conheceu que era necessário arriscar 
tudo para atalhar o mal, e marchou para aquellas partes 
com as forças que pôde ajunctar. Não ousaram os inimigos 
esperâ-lo e recuaram para o Gharh; mas Ibn Ghaniyyah, 
tendo-os alcançado, desbaratou-os c foi sitiá-los em Niebla, 
aonde se haviam acolhido. Não durou muito tempo o cerco. 
Livre da guarnição que a sopeava, Cordova alevantou-se, e 
Valencia seguiu o seu exemplo, A revolução propagou-se 
logo por Murcia, Alméria, Malaga e outras cidades, de modo 
que Ibn Ghaniyyah abandonou a idéa de submetter o Gharb 
para acudir ao mais essencial. Não seguiremos os successos 
desta guerra sanguinolenta que se prolongou durante os 
últimos mezes de 1144 e proseguiu pelos annos seguintes, 
senão no que tocar aos distrietos oecidentaes, que, em con­
sequência daquellas discordias, vieram a cair nas mãos de 
Alfonso Henriques1. 

Estes distrietos estavam irremediavelmente perdidos para 
os lamtunitas. Ibn Kasi fizera do forte Castello de Mértola 
o centro dos seus estados emquanto Seddaray fazia o mesmo 
em Badajoz. Omar Ibn Al-mundliir, que fora um dos pri­
meiros e mais ardentes partidarios de Ibn Kasi, recebera 
deste o governo de Silves, sua patria, com uma especie de 
independencia. Ibn Ghaniyyah, que tractava por todos os 
modos de amparar o decadente dominio almoravide, buscou 
meios de introduzir o ciúme entre estes tres chefes que ha­
viam sido os principaes motores da guerra civil. Breve se lhe 
offereceu occasíâo para realisar o intento, o qual devia dar 
um resultado que elle não previra. A revolução do Gharb t i -

t Conde, P. 3. c. 34, 35, 37 c 30. 

i 23 
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nha-se estribado em dous solidos fundamentos, um politico e 
outro religioso. Era o primeiro o odio concebido pelos indíge­
nas contra os lamtunitas: era o segundo, que Ibn Kasi come­
çara a sua ambiciosa carreira seguindo as pisadas de Al-mah-
di, o que fundara na Africa a seita dos almohades. Como elle,, 
Ibn Kasi estudara as doutrinas de Al-ghazaly e como elle 
viera propagá-las entre os seus naturaes, onde encontrou 
muitos outros do mesmo sentir'. Por este meio alcançou a 
influencia necessária para dirigir a reacção politica. Sabendo 
da morte de Taxfin em Africa, successo que excitou ainda 
mais, como era natural, o incendio da revolução na Peninsu­
la, Ibn Kasi, unido pela identidade de crença com os almoha­
des, enviou mensageiros a Abdu-l-mumen, offerecendo-lhe 
obediencia. O principe africano nomeou-o então wali do 
Gbarb, o que era habilitá-lo para opprimir de futuro aquel­
los que. o tinham ajudado a engrandecer. Este negocio, se­
gundo, parece, fora tractado em segredo; mas Ibn Ghaniyyah, 
que delle tivera noticia, aproveitou o ensejo para semear a 
discordia entre os tres cabeças da revolução, fazendo per­
suadir a Seddaray e a Omar, cousa aliás fácil, que Ibn Kasi 
só dera este passo para se engrandecer á custa delles, tra­
zendo, h Peninsula o jugo almohade, mais duro que o dos 
lamtunitas. Surtiu effeito o aviso. Seddaray e Omar buscaram 
pretextos para declinar guerra áquelle que havia sido seu 
chefe, e as tropas de Badajoz e de Silves marcharam contra 
Ibn Kasia. 

Estes successos passavam em 1145, quando as sanguino­
lentas dissensões entre- o rei de Portugal e o imperador se 
haviam já trocado, senão em paz sincera, ao menos em com­
bates, nos quaes a victoria se não disputava com o ferroj 
mas com as intrigas em Roma e com as queixas e as COÍL-

1 Idem, P. 3, c. 34 ia )>r¡nc¡p. 
B Ibn Khaldun, em Gayangos (vers, de Al-niakk,), Vol. 2, A pp. D, p. 

50.—Conde, P. 3, c. 88. 



LIVRO lí 3SS 

cessões ao pontífice que anteriormente relatámos. Fortifi­
cadas as fronteiras, vendo-se á frente de homens d'arríias 
aguerridos nas passadas luctas, Affonso í , cujo peíisamento 
quasi exclusivo de toda a vida foi o das guerras e conquistas, 
e cujo valor e constancia lhe grangearam entre christâos e 
sarracenos a reputação de um dos principes do seu tempo mais 
emprehendedores e pertinazes', nSo devia estar tranquillo 
emquanto o estrondo das armas retumbava por todos os ân­
gulos da Peninsula. As turbulencias do Gharb offereòeram-lhe 
brevemente ensejo para ceder ás suas propensões bellicosas; 
Accommettido a um tempo por Seddaray e por Omar, o wali 
de Mértola lançou-se nos braços do tyranno Ibn Errik, senhor 
de Coimbra, como os sarracenos denominavam o guerreiro 
príncipe português. Além das inclinações militares deste, um 
motivo recente de vingança o impellia a intervir nestas dis­
cordias em que o sangue dos mussulmanos devia correr em 
torrentes por mão dos seus próprios co-religionarios. Como 
as algaras ou correrias mutuas das duas faças inimigas se 
repetiam regularmente todas as primaveras, n'ò anno ante­
cedente ( í i 44) o wasir ou kaiyd de Santarém, Abu Zakaria, 
um dos mais valorosos chefes dos sarracenos, invadira as 
fronteiras christans e aproximara-se de Soure. Saíram a 
encontrá-lo os cavalleiros templarios, mas foram desbarata­
dos, ficando a maior parte delles captivos e, satisfeito com 
o feliz resultado da algara, Abu Zakaria tinha-se recolhido 
ao seu forte castello de Santarém8. 

1 Hic Aldeplionsm fuit stremius et pertinux in agendis: Roder. Tolet., de 
Reb. Hisp., L . 7, c. 6. — Alfonso was one of the most entreprising anion^ 
the Christ i Jin Kings of these calamitous times: Ibn Sahibis-Salat cit. por 
Al-makkari, vol, 2, p. 523. 

a Salvatus, Vit. B. Martini Saur. § 11.—Que Abu Zakaria (Auzecri 
ou Abzecrí) foi o capitão desta entrada dediiz-se de serem os captivos levados 
a Santarém (ibid.). Que elle governava aquelle districto nessa epocha vê-se 
dá Chron. dos Godos ad aer. 1178, e do Relatório da tomada de Santarém, 
de cujo valor como fonte histórica adiante se verá a nossa opinião. 
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Acceitando, pois, as propostas de Ibn Kasi, Affonso passou 
o Tejo com as suas tropas e penetrou no districto de A l -
kassr. Era um grave erro o que a cegueira das paixões po­
liticas levava os sarracenos a commetterem, alliando-se com 
os christàos para se melhorarem contra os seus adversarios 
nas discordias civís. Excellentes alliados para a guerra activa, 
eram remissos e as mais das vezes absolutamente inúteis 
para a defensiva. Chamava-os o odio: não os retinha o affe-
cto. Ibn Kasi foi um novo exemplo da verdade desse facto 
que nascia antes da natureza das cousas do que de propensões 
ingénitas de deslealdade. O rei de Portugal ajunctou-se com 
o senhor de Mértola, e ambos penetraram pelos districtos de 
Béja e de Merida. A passagem dos christãos ficou assigna-
lada sobre aquelle solo, empapado de sangue, por innume-
raveis estragos. Saíndo-lhes, porém, ao encontro Seddaray e 
Al-mundhir, íiouve entre uns e outros grande numero de 
escaramuças, nas quaes a vantagem final parece ter ficado 
aos régulos de Badajoz e de Silves. Entretanto Ibn Kasi, 
esse homem que subira ao poder pela sua audacia e esforço, 
achara em Affonso Henriques um animo ainda mais duro e 
audaz que o seu. Temia-o ou, para nos servirmos da pin­
turesca expressão dos historiadores árabes, era como um 
servo que só movia as pestanas quando Affonso lho orde­
nava'. Os sarracenos toleravam mal esta subserviência do 
seu chefe ao principe infiel. Ou que, em consequência do 
desgosto geral, Ibn Kasi julgasse dever despedir o seu au­
xiliador, ou que este, com o mesmo ou diverso pretexto, 
quizesse retirar-se, é certo que as tropas christans abando­
naram o senhor de Mértola quando a fortuna da guerra se 
lhe mostrava contraria. Tendo já recuado para o centro dos 
seus estados e indo buscar refugio nos fortes muros de Mer-

1 se hahia con elle como im siervo que movia sus pestanas por insinua­
ciones del oiro: Conde, loc. cit. 
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tola, Ibn Kasi despediu os christSos com ricos presentes. Era 
tarde para conter sem os soldados de Affonso a indignação 
popular c o ímpeto dos inimigos. Os habitantes daquella po­
voação rebellaram-se, e o chefe sarraceno, tentando debalde 
defender-se no alcassar, caía prisioneiro nas mãos de Sed-
daray, a quem os levantados tinham aberto as portas. Con­
duzido a Béja e lançado num calabouço, deveu a liberdade 
a Ibn Samail, um dos seus antigos parciaes que lhe ficara 
fiel e que logrou apoderar-se daquella cidade. Ibn Kasi d i -
rigiu-se então ao Mohgrcb para invocar o soccorro dos almo­
hades, incitando-os a invadirem a Hespanha e a restitui-
rem-no ao waliado do Gharb, cargo em que pedira ser 
confirmado por Abdu-l-mumen e de que lhe fizera home­
nagem1. 

Tal fora'o resultado da politica de Ibn Ghaniyyah: obti­
vera os seus fins; mas as consequências íam mais longe. As 
representações do wali fugitivo não saíram baldadas. Elie 
chegara á Africa justamente na conjunctura em que Abdu-I-
mumen se tinha apoderado de Marrocos. O príncipe almoha^ 
de enviou logo para a Hespanha uma expedição capitaneada 
por Berraz Ibn Mohammed Al-masufi, a qual foi seguida 
immediatamente de outras duas debaixo do mando de Abu 
Imram Musa Ibn Said e de Omar Ibn Saleh As-senhaji. As 
tropas de desembarque eram, segundo alguns, trinta mil 
homens, dos quaes dez mil de cavallaria. Berraz, general 
daquellas forças, encammhou-se rapidamente para o Gharb. 
Xeres, Ronda, Niebla cairam uma após outra em podérdos 
almohades. Mértola, aonde elles se dirigiram, não foi acom-
mettida, porque já, segundo parece, Ibn Kasi se fizera outra 
vez senhor delia. O exercito de Berraz transpôs então as 

1 Conde, ibid. : Ibn Khaldun loc.cit.—É a esia campanha de Affonso I 
no Alenitejo que allude provavelmente a Chronica dos Godos (exemplar de 
Resende) quando diz; «Rex Portugália; D. Alfonsus vehenienter eos devas-
íabal, et.deprasdabatur terrain eornm militum, et ad nihilum redigens». 
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serras e accoipmetteu Silves que levou á escala, entregando-a 
depois ao wali de Mértola. De Silves retrocedeu para a pro­
vincia de Al-kassr com o intento de subjugar os estados de 
Seddaray; mas este, receando sorte igual á de Al-mundhir, 
apressou-se a dar obediencia ao general almohace e a re­
conhecer a supremacia de Abdu-I-municn. Jierroz, tendo 
passado os últimos mezes dc 114o em Mértola, marchou 
contra Sevilha no principio do anuo seguinte. No caminho, 
Hisn Al-kassr e Tablada abriram-lhe as portas cmquanto de 
toda a parte os mussulmanos íiespanboes cornam a unir-ge 
aos almohades cm odio dos almorávides. Investida Sevil^, 
foi tomada á viva força, e d'alli proseguiu Berraz nas suas 
conquistas1. 

No meio destas perturbações e guerras a provincia mais oc­
cidental do Gharb, denominado pelos árabes lielatha, a qual, 
como dissemos, oceupava o territorio entre o Tejo, o oceano 
e as fronteiras meridionaes de Portugal, deixa de figurar, ao 
menos activamente, na historia dos sarracenos. Abu Zakaria, 
o governador de Santarém, apparece-nos nas chronicas cUyis-
tans como o ultimo capitão illustre dos mussulmanos de Be-
latha. Era um chefe que se tinha conservado fiel aos almo­
rávides? Reconhecia a auctoridade de Seddaray ou de Ibn 
Kasi? Eis o que o silencio completo dos historiadores ára­
bes nos não consente resolver. O que de tal silencio, com­
parado cpm os successos que acima relatámos, parece po­
der concluir-se é que esta porção do territorio mussulmano 
esquecera, por assim dizer, ás parcialidades que combatiam 
nas duas provincias mais importantes e sem comparação 
mais vastas, d'Al-kassr e de Chenchir ou Alfaghar. O es­
tado de completa anarchia a que tinham chegado as cousas 
do Andaiús, a situação deste pequeno districto separado 

1 Ibn Khiiltlim <! Comlc, loe. cif. — Bejíiiini'íS principalmente a narrativa 
dc Ibn Khaldi i i i como mais completa. 
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pelo Tejo da provincia de Al-kassr, d'onde só podia ser soc-
corrido, e sobretudo o caracter do rei de Portugal deviátti 
fazer sentir aos sarracenos destas partes que a hora de se­
rem subjugados pelos christaos não tardaria a sòar. Os ha­
bitantes de Santarém, de Lisboa, e dos outros logares me­
nos importantes estavam na triste persuasão de que o termo 
de uma guerra com Ibn E i r i k , o fero senhor de Coimbra, 
lhes seria fatal. As devastações feitas por Affonso I nos do­
minios de Seddaray eram um bem temeroso exemplo, e¿ para 
ao menos arredar por algum tempo a ultima ruina, os mora­
dores das povoações de Belatha, sem exceptuar Santarém e 
Lisboa, fizeram-se tributarios do principe christSo, esperan­
do salvar assim a troco da fazenda a vida e a liberdade1. 

O rei dos portugueses parecia querer dar, emfim, treguas 
a tantas lidas no remanso das aífeiçòes domesticas. Em 1146 
desposou-se com Mathilde ou Mafalda (Mahaut), filha do conde 
de Maurianna e Sabóia, Amadeu I I P . Ignoramos hoje quaes 
fossem os motivos desta escolha, a não serem as relaçSes que 
havia entre a casa de Maurianna e a de Borgonha, ô quál 
por seu pae, como sabemos, pertencia Affonso' Henriques. 
Dominado, todavia, pela ambição das conquistas, o atftior de 
Mafalda não pôde disírahi-lo dos cuidados da politica ou da 
guerra. Nesta mesma conjunctura elle tractava das suas pre­
tensões em Roma com Eugenio III5 e preparava se para 
submetter inteiramente ao seu dominio a parte do territorio 
mUssulmano á direita do Tejo, conquista que o terror do seu 
nofne e as guerras civis do Andalás tanto lhe facilitavam; 

1 liomagiuni ei facientes dabatitei tríbutum eí censum decivilabus et 
tie castellis de Santarém et de Ulixbcma et de vicínís suis: Chron. Gothor. 

2 Art, de ver'if. Ies Dates: Vol. 5, p. 152'.—A Chronica dos Godos at-
tribue este casamento ao anuo de 1145; mas nos documentos só cortieçaa' fi­
gurar a rainha Mafalda desde julho de 1146: Diesert. Chronoh, T. 3, P. 1, p. 
189. 

* Vejara-se as notas X I X e X X . 



360 HISTORIA » E PORTUGAL 

Santarém era então uma das principaes povoações áe Be-
latha e o padrasto mais de recear para as fronteiras chris-
tans. B'alli saíam, como temos visto, a maior parte das 
algaras que Iam levar a devastação e a morte ató os dislri-
ctos situados no coração de Portugal. Menos defendida que 
Lisboa pela arte, era-o mais pela natureza; porque, embora 
não estivesse cingida de muros como ess'outra povonçâo, e 
os seus habitantes vivessem cm grande parte n u m arrabalde 
á borda do rio, o castello que lhe servia de coroa, edificado 
no cimo da montanha em que estava assentada, era como 
um ninho d'aguias pendurado sobre o Tejo'. As hortas c 
vergéis rodeavam-na por toda a parte, e a fertilidade dos 
campos que se dilatam ao sul delia pelas margens amenis-
simas do rio tinha-se por tão subida que se acreditava ge­
ralmente no Gharb bastarem quarenta dias para nellcs nas­
cerem, vegetarem e amadurecerem os cereaes*. Com estas 
circumstanciãs, as tentativas dos christãos para se apodera­
rem de Santarém, tentativas repetidas com melhor ou peior 
fortuna desde o tempo dos reis leoneses, eram cousa bem 
natural. Estava, porém, reservado para Aflbnso I o hastear 
naquelle inexpugnável castello, de uma vez para sempre, o 
estandarte victorioso da cruz. 

A lucta em que andavam envolvidas as duas raças inimi­
gas que habitavam na Peninsula tinha indole diversa das 
guerras do resto da Europa. Lá, por via de regra, ou eram 
discordias entre os monarchas sobre o senhorio de uma pro­
vincia ou duas dynasties que contendiam âcerca de um thro-
no ou, emfim, questões de dependencia entre suzeranos e 
feudatarios: na Hespanha, porém, eram duas sociedades 

• A descripçíío que fazemos é o único meio de conciliar a afirmativa de 
Edrisi (Vol. 2, p. 29) de que Santarém não era cercada de muralhas, com o 
encarecimento dos nossas memorias coevas sobre a excessiva íortaiezn daquelte 
castello, conciliação que aliás parece casar-se com afopographia dapovoaçíío. 

* EdrLsi, ibid. 
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e duas religiões que disputavam uma a outra a existencia, 
e para as quaes a posse ou perdimento da. mais diminuta 
porção de territorio significava a posse ou perdimento, diga­
mos assim, de um membro, de uma parte da propria in­
dividualidade. Daqui nascia que o systema militar apresen­
tava nestas partes caractéres especiaes. A guerra era essen­
cialmente local. As batalhas campaes, postoque disputadas 
e sanguinolentas quando occorriam, davam-se raramente. 
Defesas e commettimenlos de castellos, eis o que se repe­
tia, a bem dizer, diariamente; porque em cada montanha, 
quasi em cada outeiro, surgia uma fortaleza, ás vezes uma 
simples torre, cuja conquista importava a sujeição do ter­
ritorio circumvizinho e que eram sustentadas com tanta fir­
meza pelos que as defendiam, como combatidas com perti­
nacia pelos que as assaltavam. Assim a arte da guerra con­
sistia principalmente no systema offensivo ou defensivo dos 
assédios. As scenas que teremos de descrever da tomada 
de algumas cidades importantes mostrarão ao leitor quanta 
energia e audacia de uma parte, valor e sofFrimento de outra 
se tornavam necessários para este combate incessante de se­
manas e mczes, não só com os homens, mas também com 
os elementos. 

A solidez e o inaccessivel do Castello de Santarém e o 
grande numero de defensores que acharia na povoação as­
sentada á sombra delle na margem do rio tinham convepcido 
Affonso I de que os seus recursos militares não eram suffi-
cientes para o levar á escala vista. Meditava, portanto, no 
modo de se apoderar delle por algum estratagema. Educado 
no meio dos perigos da guerra, a experiencia ajudava o seu 
engenho natural, as suas irresistíveis propensões de conquis­
tador. Como todas as intelligencias eminentes, os grandes 
capitães não alcançam nome glorioso senão por meio das 
inspirações súbitas e fecundas a que chamamos o gemo. 
O rei dos portugueses teve uma inspiração dessas, e desde 
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então a conquista do fômôso castèllo foi irrevogavelmente 
resolvida'. 

Existe uraa relação da tomada de Santarém, especié de 
poema em prosa em qlie figura o próprio rei narrando as 
particularidades da empreza. Está composição ó, segundo 
cremos, obra de um monge dc Alcobaça. Postoque n3o haja 
absoluta certeza de que ella seja um monumento contemptj-
raneo, é ao menos quasi coeva4. E ainda que pelo seu estylo 
fuja. das condições de uma narrativa chan e simples, não nos 
é licito omittir as ciroumstancias do successo ahi referidas, 
ao menos aquellas que não parece derivarem das fórmas poé­
ticas que predominam ñessa memoria. A substancia da nar­
rativa do monge cisterciense é a seguinte: 

Affonso I tinha feito treguas com os sarracenos, facto aliás 
confirmado pelo que acima dissemos. Um certo Menendo ou 
Mem Ramires, homem astuto, cauteloso e atrevido, foi en­
viado a Santarém para examinar qual seria o sitio do castello 
mais accessivel de noite e qual o atalho mais seguro para 
chegar ao pé delle. Voltou Mem Ramires, depois de ver tudo 
atteritamente, dizendo ser o negocio não só possível, mas, 
até, fácil, e ga]jand(*-se de que iria adiante de todos erguer o 
pèndão real sobre o muro do castello e quebrar os ferrolhos 
das portas pot onde os outros entrassem. Assignalõu então o 
rei o díá em que deviam sair de Coimbra para a emprezá: 
foi tíma segunda feira. Affonso levava comsigo os homens 
d'armas de Coimbra, além de alguns cavalleiros seus, capita­
neados por Fernando Peies. Ao segundo dia da marcha um 
certo Martim Moháb, provavelmente sarraceno renegado ou 

1 Cum enim ccx civilatem ipsam novo generi pugnandi aggreili voiuíssel, 
furtifn videlicet, et r/nasi per latracinhm, nam aliís bellicis apj>araE¡Uu8 
HUTÍf)uam polttil; nam erat propter locorum silum impossibile et proplcr 
niiáiam íertílitatem po|nilonimque frequentiam: Vita S. Theotonii apiítl 
Bollini. : Ada. guDctor. Febcuarii, T. 3, p. 116. 

** í p p . da Moa. Lusit., P. 3, Escrit. 20: veja-se a nota X X I no fim 
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mosarabe, partiu com mais dous para intimarenv aos de S m * 
tarem que as treguas ficavam rotas por tres dias. A peqqena 
hoste havia caminhado para sudoeste, com o fim, talvez, de 
não despertar suspeitas, visto que, annunciada a quebra da 
paz, os exploradores sarracenos deviam principalmente vi­
giar a estrada de Coimbra. Chegando á serra de Albardos, a 
cavalgada fez um angulo para o oriente, seguindo ao longo 
das serras que se estendem naquella direcção e chegou &, 
Pernes ao romper da alva da sexta feira. Acamparam. As 
marchas, pelo menos as ultimas, tinham sido feitas de noite, 
e a gente que o rei trazia ignorava qual era o alvo da correria, 
porque Affonso só revelara o seu designio a Mem Ramires e 
ao prior de Sancta Cruz, Theotonio'. Em Pernes, porém, elle 
lhes patenteou tudo, animando-os com dizer-lhes que tinha 
comprados alguns dos vigías do Castello, postoque assim não 
fosse, A tentativa assustou os çavalloiros, 030 par si, mas 
pelo principe, que viam offerecido a tamanho risco. Insistiam 
em que não os acompanhasse; achando-o, porém,inabalável» 
prepararam-se para aquelle arduo feito. Partindo ao anoite­
cer, ajunctaram-se os peões e cavalleiros a pouca disiapcia 
da povoação ameaçada e tomaram por um valle, entre o 
monte Iraz ou Motiraz e a fonte de Tamarmã, assim cha­
mada pela doçura das suas aguas2, ia na frente Mem tía-
mires como practico; e, nao presentidos pela povoação ador­
mecida, aproximaram-se dos muros do castello. 

0 desenho para saltear aquella fortaleza inexpugnável tinha 
sido de antemão traçado pelo rei, que para isso aproveitara 
as informações de Ramires. Haviam-se feito dez escadas» a 
cargo cada uma de doze homens d'armas escolhidos, os quaes, 

1 ad virum Dei veniens (sc. Theotonium) ilti soli consilium detexit. 
Vita S. Theotonii, nbi supra. 

2 fontem qui propter amaras aquas arabicè appelatur Athumnrmal: Ta-
mnrmá tem a significação que lhe da mo*: Moure, Vest i'g. da Lingna Arab., 
p. 190. 
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portanto, sommavam cento e 'vinte. Doze golpes de gente, 
de dez soldados cada um, subiriam assim successivamente 
ao muro no sitio que indicara o espia e que era uma qua-
drella ou lanço onde os sarracenos n3o costumavam collocar 
esculcas ou vigias nocturnas. Subidos todos, deviam hastear 
a signa ou pendão real sobre as ameias, de modo que se 
podesse enxergar á luz duvidosa da noite e depois, descendo 
do adarve ou andaime da muralha para a corredoura inte­
rior, quebrar os ferrolhos das portas por onde entrariam os 
que ficavam de fora. O que especialmente se recommendava 
aos cento e vinte que tinham de subir á escala era que 
naquelle primeiro impeto, emquanto os inimigos estavam 
somnolentos e inermes, nao perdoassem nem a homens nem 
a mulheres, nem aos velhos nem às creanças. Os gritos va­
riados dos moribundos, o sangue correndo em torrentes, 
aquello relampaguear incessante dos ferros e o som rouco 
dos golpes indiscriminados espalhariam tal confusüo, terror 
tão profundo, que a defesa se tornaria impossível, e o Cas­
tello seria sem grande custo subjugado. 

Tal era o plano; mas o alvitre que occorrera a Alfonso 
para tomar os defensores de Santarém descuidados não apro­
veitou por demasiado subtil, segundo se pode colligir da nar­
rativa que vamos seguindo. Vimos que na terça feira o rei 
enviara mensageiros a declarar que as treguas ficavam por 
tres dias suspensas. O praso terminava na sexta, e era durante 
elle que os sarracenos deviam redobrar de vigilancia c cautela. 
Nos termos da declaração feita por Ibn Err ik, expirado o 
praso, era natural que, após tão longa anciçdade, não vendo 
movimento algum, elles se limitassem de novo ás prevenções 
ordinarias. Assim na noite do sabbado, destinada para o as­
salto, tornava-se probabilissimo que os atalaias e roldas es­
tivessem descuidados. Se, como parece, o calculo foi este, 
calculo na verdade não exempto de perfidia, as esperanças 
dos christãos falharam em parte. No logar onde habitual-
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mente não havia sentinellas descobriam-se agora duas que 
mutuamente se espertavam a vozes. A pequenâ hoste, cuja 
retaguarda o principe fechava, parou então no meio de uma 
seara, esperando que os vigias adormecessem com a modorra 
do quarto d'alva. Largas horas lhes deviam parecer estas em 
que esperavam; mas os dous mussulmanos cederam por fim 
ao somno. Peio tecto da casa de um oleiro contigua ao muro, 
Mem Ramires cozeu-se com este e procurou com a ponta 
da lança segurar uma escada ás ameias; mas, falhando-lhe 
o tiro, a escada caiu com grande ruído. Não titubeou elle 
entre a vida e a morte e, curvando-se, ergueu sobre os hom­
bros um soldado, que lançou as mãos á aresta da muralha, 
e, pulando acima, pôde amarrar a escada a uma das ameias, 
N'um relance o alferes subiu com o pendão real e hasteou-o. 
Quasi a um tempo Mem Ramires se achou ao pé delle. Tudo 
isto fora obra de um instante; mas o ruído despertara, de 
feito, as sentinellas. Olharam: o pavoroso estandarte do ty-
ranno Ibn Err ik estava lá como o espectro da morte. Estu­
pefactos, perguntaram ambos com voz tomada : «Quem sois?» 
Fora impossível enganá-los. Tres vezes clamaram em brados 
confusos: «Nazarenos!» Tres eram também os christãos que 
se achavam no adarve. Mem Ramires respondeu com o grito 
de guerra: «Sanctiago e rei Affonso!» A voz do rei, sobre­
levando ás do tropel que o cercava, retumbou então por cima 
da estrupída. Bradava por Sanctiago e pela Virgem, e ao 
mesmo tempo dizia aos que estavam no adarve:—Eis-me 
aqui; eis-me aqui!—Mettei-os á espada!—Nem um escape 
do ferro!» Entretanto tinham arvorado outra escada, e vinte 
cinco homens d'armas estavam em cima. A vozeria dentro 
e fóra do castello era ja confusa e medonha. Affonso dividiu 
as suas pequenas forças em dous corpos, um que tentasse 
escalar o muro pela direita, outro que tomasse o caminho 
do arrabalde ássentado na margem do rio, para que os sar­
racenos não viessem por aquella parte impedir-lhe o apro-
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ximai'-âe da entrada. Ao mesflio télnpo os vinte cinco esfor­
çados tentavam quebrar as portas, arremessando pedras contra 
ellás, mas debalde, até que, atirando os do fora um malho 
de férfô por cima do muro, poderara os que se achavam dentro 
partfí cora élte os ferrolhos. Despedaçado o dique, a torrente 
prêcipitou-se dentro do castello. Affonso, movido peio ímpeto 
do efithusiasmo religioso, ajoelhou no limiar daquellas portas 
que mal cuidava se haviam 130 facilmente de abrir para o 
receberem vencedor. Segui u-se uma resistencia inútil e uma 
larga carnificina. Os raios do sol, que nascera entretanto, não 
encontraram já sobre o roqueiro castello o estandarte do Islam, 
deíribado nessa noite (15 de março) para nunca mais se erguer 
sobre as torres da opulenta Santarém', 

Este acontecimento extraordinario, este feliz resultado de 
uma tentativa que, talvez, parecera loucura, se antes se di­
vulgasse, ao passo que augmentava a audacia e a confiança 
dos christSos, devia gerar profundo desalento nos mussul-
manos de Belatha, abandonados aos próprios recursos no meio 
das guerras civís. Subjugada aquella povoação, só restavam 
aos sarracenos em todo o territorio ao occidente do Tejo dous 
logares verdadeiramente importantes: Lisboa, pela sua gran­
deza, péla solidez de seus muros, pelos recursos que podia 
tiraf do seu vantajoso assento sobre a vasta bahia do Tejo, 
e o cásteHt) de Cintía, por estar situado no cimo de um 
rochedo quasi màccessivel e posto como na vanguarda de 

1 In era M C p X X X V prçssa fuit civitas Sanctíe Herenae per manus O-
defonsi portujallensis regis: Chron. Conimbr.—Capta est idua Marcií (15). 
illiicescente dicsabbafi in era M C L X X X V : Relaç. da lomada de Sanearem 
— Anilo ab iticarnalione M C L J V . et ab urbe ista capta V I I : Inscripç. ile 
Sítijctâ' Maria da Alcaçova no Elucid., p. 354.—A chronica dos Godos allri-
btie o sijccesso ao dia 11 de Maio do mesmo anno, a um sabbado, no que ta 
evidente erro: í.u, porque o dia 11 do maio deste anno não caiu ao sabbado, 
maS sifà 6 dia 15 de março, como diz a Relação de Alcobaça; g.0, porque 
exist)}, a, <3o3($o aos templarios do dominiq eçclesiastico de Santarém, feita 
em abril destfj mesmo anno: Cart, de Tfiomar, no Arch. Nación, e nas 
DisseVé.1 Chfoi iõ l . ,H, 8f, P . 1, p. 130 n.^ 40Ò. 
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serrania áspera e intractavel, onde os habitantes dos campos 
vizinhos poderiam facilmente abrigar-se e defender-se. No 
resto do districto, talvez alguns casteilos ou torres cqllocados 
pelos cabeços dos montes amparavam as aldeias e habitações 
ruraes derramadas pelos campos e valles que se dilatam en­
tre o Tejo e o oceano; mas todas aquellas pequenas forta­
lezas, se existiam, eram cousa de pouco momento; ao me­
nos os historiadores e viajantes árabes desses tempos como 
taes as consideravam, esquecendo-se de nos conservar nos 
seus escriptos a memoria da existencia delias. 

Desde a tomada de Santarém os pensamentos de Alfon­
so I voltavam-se todos para a conquista de Lisboa; mas os 
mussulnianos deviam estar precatados, e, porventura, a con­
sciência das poucas forças que tinha para (ião grande etti* 
preza, fazia-lhe considerar a tentativa como incerta e remo-* 
ta1. Os successes que nessa conjunctura oeeomam na Eu­
ropa fizeram com que se realisassem us seus designios com 
maior brevidade do que elle ousaria esperar. Daremos de 
taes successos uma idéa succinta, para que o. leitop possa 
conhecer a causa do inesperado auxilio que o rei de Portu­
gal ent5o obteve para se apoderar de Lisboa, habilitando-se 
assim para proseguir as suas conquistas ao sul do Tejo 

A existencia dos estados christãos na Svria tinha sido 
desde a primeira cruzada uma serie quasi não interrompida 
de combates, em que ora os conquistadores, ora os naussul-
manos levavam a melhoria, sem que nem uns nem outros* 
obtivessem vantagens permanentes o decisivas. A perda, po­
rém, de Edessa ( H M ) , uma das cidades mais importantes 
daquelles estados, fez profunda impiressàõ na Europa. Por 
mais de meio século não haviam cessado de partir pava o 
oriente cavalleiros e peregrinos de ambição ou de- fé viva, 

1 Sed si fortè evenerit nt in aligm tempore mihi Deus sua pietate daret 
illam civitatem, quae dicítur Ulixbona: Doaç. aos templarios; ubi supra 
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que íam buscar naquellas remotas partes melhor fortuna ou 
mais segura salvação; mas estes continuados soccorros serviam 
apenas para preencher as fileiras dos defensores da cruz, 
diariamente rareadas pelo ferro sarraceno. Assim, o pensa­
mento d'uma nova cruzada para salvar das mãos dos infiéis 
os sánelos logares começou a crescer c a dilatar-se. Esto 
idéa achou um interprete ardente em Jíernardo, abbade de 
Claraval, talvez entre os seus contemporâneos o homem mais 
eminente por muitos dotes reunidos. A sua eloquência, a 
austeridade dos seus costumes, a sua actividade, a audacia 
com que media pela mesma escala os poderosos e os humildes 
para a reprehensão ou para o louvor tinhnm-Ihe grangeado 
extrema popularidade e alta influencia nos negocios públicos, 
subretudo nos que de algum modo so ligavam com a religião. 
Foi, pois, Bernardo quem principalmente prégou a cruzada. 
Na primavera de 1146 o rei de França, Luiz V I I , tomou a 
cruz vermelha das mSos do abbade de Claraval, e com elle 
a tomaram quasi todos os senhores e principaes cavalleiros 
franceses, além de muitas outras pessoas. Passando á Alle-
manha, Bernardo soube resolver Conrado I I I , na dieta de 
Spira, a associar-se a este grande movimento militar. Os 
resultados da empreza íoram, porém, fataes para os dous 
principes, que deixaram anniquilada na Asia a flor dos seus 
exércitos, sem que vissem realisar-se alguma das brilhantes 
promessas do monge cisterciense, que, apesar da sua indis­
putável capacidade, levado do enthusiasmo, não soubera cal­
cular as difficuldades da tentativa. 

Os cruzados de Allemanha e os de França» que os seguiram 
pouco depois, capitaneados tanto uns como outros pelos res­
pectivos monarchas, tinham-se dirigido por Hungria e pas­
sado á Asia atravessando o Bosphoro. Constava o exercito 

1 WilkeD, Qeschichte der Kreuzauge: B . 3, —Michaud, Hist, des 
Croisades, P. 8, L . 6. 
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allemão principalmente de suabios, bavaros, franconios e lo-
tharingios, bem como da gente do sudoeste de Alíemanha'. 
Certo numero, poróm, de habitantes do Rheno inferior e da 
Frisia, que tinham sido movidos pelos discursos do clero para 
a guerra sancta, mais habituados á vida do mar que os povos 
do sertão, preferiram embarcar-se e irem unir-se com ou­
tros peregrinos em Inglaterra. As tropas teutónicas, em que 
entravam muitos lotharingios, junctas em Colonia passaram a 
Dartmouth, porto da Gran-Bretanha, onde se achava uma ar­
mada de perto de duzentas vélas destinada a transportar os cru­
zados das varias regiões marítimas de Flandres, de Inglaterra 
e ainda alguns da Aquitania4. Eram os personagens principaes 
d'aquella frota fundeada em Dartmouth3 o conde Arnulfo de 
Ãreschot, chefe dos allemàes, e Christiano de Gistell, chefe dos 
flamengos, sendo a gente d'Inglaterra regida por quatro con-
destaveis\ As tropas que alli se ajunctaram subiam, talvez, a 
pouco mais de treze mil homens, pela maior parte de infe­
rior condição, porquanto a nobreza d'Allemanha e de França 
se aggregara aos exércitos de Conrado I I I e de Luiz V i l " . 

1 Pfister. Geschichte tier Teutsclien, g B. S. 351. 
2 V kai maii movit exercilus à Colonia; Dodeclnnus.— Exerci tus, Co­

lónia et aliis civitatibus Rlieni confia tus: Helmolilus.—Flandrigenae.... 
Angli. . . . Lolharingii: Arnulfns.—Exercitus ex Anglia, Flandria et Lotha-
ringia: Rob. <1e Monte.— Variarum nationum gentes; Crucesignati Aiiglici 
Epistola.— Pars eorum maxima venerat ex Anglia: Heniicus Huntingdo-
nensis.—Castra Theutonicarum ceterorumqiie dicersh q»i venerantpramn-
c i i s . . . . Angli viri, et reliijims Britnniae, Ai/mlamaeque ])cpHlus: Indica, 
lum Fundai.—Achar-se-hüo no fim do volume, nota X X I I , os títulos, 
edições e logares dos AA. , que citamos só pelos seus nomes para evitar 
prolixidade e repetiçSes. 

3 So laesset sich wohl dreist das Derchimed des Dedekin und das Tre-
dmunde des Arnulf tienten: l.appenberg, Gesch- von England, 2 B. S. 357. 

* Crucesignali Anglici Epist. 
« Venirans ín portom Angliae Derchimile, ubi erat comes Ãreschot 

cum 200 ferè navibus anglícis et flandricis: Dodechinus.—Ciim de ipsis es-
sent tredecim millia: Rob. de Monte.—Exercitus virortim non potenum-
nec alicui magno duce enn ix i . . . . humiliter profecti sunt . . . . His pau-
¡¡eribus de quibus praediximiis: H . Hutingtlonensis. 

i 24 
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Esta armada velejou para as costas de Hcspanhu, nao tanto 
com o intuito de guerrear os sarracenos da Península» como 
porque era aquella a rota que deviam seguir para entrarem 
ao Mediterráneo e chegarem á Syria. Depois d'uma procel-
la furiosa, que facilmente espalhou os pequenos baixeis da fro­
ta1, esta, havendo buscado successivamente abrigo em dous 
ou tres portos das costas de Asturias e Galliza, veio afinal 
ajunctar-se na foz do Tambre {ria de Noya). Próximos do 
celebre sanctuario de Compostella, tão frequentado de pere­
grinos de toda a Europa, os cruzados dirigiram-se allí para 
celebrarem a festa de Pentecostes no templo do apostolo, 
Após esta romagem, embarcando de novo e correndo a costa 
para o sul, vieram entrar no Douro2. 

A 16 de junho de 1147 a armada surgiu diante do Porto 
e alli esperou onze dias pelo conde de Areschot e por Cbris-
tiano de Gistell, que, levados pela força do temporal, se ha­
viam separado do resto da frota e até esse tempo nao a t i ­
nham podido alcançar1. O bispo D. Pedro, que já tinha no­
ticia da vinda d'aqueíla armada, recebera na véspera uma 
carta de Añbnso Henriques, na qual lhe dizia que, se os na­
vios dos cruzados aportassem alli, tractasse aquella gente o 
melhor que fosse possível e que, se alcançasse ajustar com 
os seus chefes servirem-no aa guerra, concluisse um accordo 
sobre isso, dando todas as seguranças necessárias e embar­
cando com elles para a foz do Tejo. Havia, com effeito, dez 
dias que o rei, sabendo pela gente de cinco navios que, cor­
ridos do tempo, tinham arribado próviamente ás costas de 
Portugal, da vinda da frota e que entraria no Douro, ajunctava 

' Barcias lhes chama a Memoria de S. Vicente. De feito, sendo treze 
mil os cruzados e perto de duzentas velas, cada uma nâo transportava 
mais de 60 a 70 homens. 

s ad Portugafim per alveum fliiminis, qui Dorius dicitur, applicuimiis: 
Araulfus. — Cf. Epistola Cmcesignali Aagíici. 

s Crucesígnati Anglici Epist. 
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forças para marchar sobre Lisboa, resolvido a conceder aos 
cruzados quanlo exigissem e coubesse nos seus recursos para 
se vaíer delles na conquista de tão importante cidade1. 

Como os cruzados eram de varias nações e tinham diffe-
rentcs chefes, o bispo congregou-os no cemitério do burgo 
episcopal, porque nào cabiam na sé, e ahí lhes dirigiu um 
discurso cm latim, que os interpretes iam traduzindo nos di­
versos idiomas. Depois de os incitar pelo sentimento religioso 
a darem o sangue e a >ida pela fé combatendo os sarrace­
nos de Hespanha, recorreu emfim ao meio nào menos cffi-
caz de lhes expor as vantagens que el-rei lhes oíferecia. A 
deliberação que se tomou a final foi acceitar a proposta e 
partir para Lisboa logo que o conde de Areschot e Chris-
tiano de Gistell chegassam, devendo entretanto vir o arce­
bispo de Braga ajunctar-se com o seu suffraganeo para 
acompanharem a expedição4. Effectivamente, unida de novo 
toda a armada5, seguiu a sua róta e subiu pelo Tejo no pe­
núltimo dia do mez, depois de dous de trabalhosa viagem*, 
emquanto Affonso I marchava por terra com as forças que 
poderá ajunctar para esta empreza, as quaes, conforme o 
testemunho d'um historiador coevo, formavam um poderoso 
exercito". 

' Crucesignati Angl. Epist. 
a Id. Ibid. 
' A memoria <Jc S. Vicente di?,, que a frota entrada no Tejo era de 

190 navios, que vinham a ser os quasi 200 (a Epist. Crucesignati ADgiici 
fixa o numero de navios saídus de Dartmoutli em I!)4) com que sairá de 
Inglaterra o conde de Areschot. 

* Estas datas eii\ que coucordam Arnulfo e Dodechino, estão cerfas. 
A (¡aachoa em 1147 caui a 20 de abril, e o Pentecostes a 8 de junho. 
Chegaram ao Porto oito dias depois, e portanto a 16. Demoraram-se ahi 
onze, e gastaram quasi dous em correr a costa desde1 o Douro até o Tejo, 
onde surgiram na véspera de S. Pedro (28), o que dá exactamente o com­
puto feito por Arnulfo e por Dodechino. 

6 Rex quoque, terrestre accedens itinere, validum adduxit exercitnm : 
Helmoldus. 
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Lisboa já então era cidade importante. A sua situação, 
hoje grandemente accommodada para ser um dos princi-
paes emporios do commercio do mundo, se os erros dos 
homens ou os seus máus fados ih'o consentissem, níío era 
nesse tempo menos propria para centro da navegação cos­
teira dos mares oceano e mediterrâneo e, principalmente, 
para o tracto entre a Mauritania e a Europa. A bondade 
do porto, a brandura do clima, os ricos productos do terri­
torio circumvizinho deviam té-la engrandecido por muitos 
modos. Assentada á beira do rio e protegida pelo castello ou 
kassba (alcáçova) que se erguia na sua extremidade ao norte, 
esta bella cidade, como lhe chama Edrisi, estava cingida de 
muros de admirável estructura, não o sendo menos as altas 
torres do eminente castello, que pareciam invencíveis para 
forças humanas. Uma das cousas mais notáveis delia eram 
as suas thermas ou banhos sempre tépidos, tanto no estio 
como no inverno, e que n'aquella epocha ficavam situados 
no centro da povoação1. Era esta opulentíssima pelo tracto 
e mercancia dos portos d'Europa e d*Africa, e nella abun- • 
davam tanto o ouro e a prata como os artefactos e géneros 
mais preciosos que o luxo pôde desejar ou. a necessidade 
exigir. Já então o vinho, o sal e as fructas constituiam os 
principaes productos dos seus arredores. Calculava-se oiii-
cialmente a sua população, depois que os habitantes de San­
tarém, expulsos d'alli pela conquista, tinham vindo acolher-se 
a Lisboa, em 154:000 homens afóra mulheres e creanças, 
calculo na verdade exaggeradissimo apesar daquelle inespera­
do augmento, mas que, ainda assim, indica ser esta cidade na-
quella epocha uma das mais populosas d'Hespanha. Tudo o 

1 Cette belle ville s'étend de long du fleuve, est ceinte de murs, et pro-
tégée par un chateau-fori. Au centi-e.de la ville est une source d'eau chaude 
en été comme en híver: Edrisi (Vers, de Jauliert), V o l . 2, p. 25.— Quae 
c ivi tas . . . . mirabiüs structura tam murorum quam itirrium super montem 
humanis viribus insuperabilis fundata est: Arnulfus. 
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que era gente principal de Almada, de PalmeHa e de Cin­
tra residia em Lisboa, e aqui se encontravam negociantes 
de todos os portos d'Aírica e da Peninsula. As razões de 
ordem económica pelas quaes aílluia a esta cidade tão ex­
traordinario numero de pessoas accresciam outras, segundo 
corria, dc ordem moral, talvez as mais fortes, para essa sin­
gular accumuIaçSo dc habitantes, Era a soltura dos costu­
mes, a liberdade levada ao gráu dc licença. Cada qual dava 
a lei a si próprio: nenhuma religião havia, e os homens mais 
depravados do mundo vinham raergulhar-se nessa sentina de 
corrupção, onde pullulavam á vontade os mais asquerosos 
vícios, e as paixões mais ruins podiam francamente saciar-se *. 

O arabilo da cidade era o actual castello, defendido por 
um muro circular, torreado, de cujo exterior partiam late­
ralmente duas muralhas que fazendo volta por nascente e 
poente se iam encontrar na orla do Tejo, exactamente á bei­
ra da agua. A área intermedia devia abranger os actuaes 
bairros d'Alfama c Ribeira Velha; espaço que mal compre-
henderiamos como podesse conter população avultada, se 
uma testemunha ocular da conquista de Lisboa nao nos sub-
ministrassc os meios de explicar, ao menos até certo ponto, 
esse facto. Os edifícios eram por tal modo apinhados que, ex­
ceptuando os bazares ou mercados, seria diíficil achar uma 
rua ou passagem que tivesse mais dc oito pés de largo. Além 
disso, em todo o circuito dos muros8 e contiguos a estes havia 
uma especie de vastos suburbios, cujo accesso era talhado 
a pique, e por tal modo difficultoso de entrar que cada um 
podia considerar-se como um castello ou baluarte*. 

No mesmo dia em que a frota fundeou em frente da po­
voação os cruzados desembarcaram em grande numero e tra­
varam escaramuça com os sarracenos, escaramuça que ter-

' Crucesignati Anglici Epist, 
* Circmiqunqm suÍHirbiis. Jbiil. 
* Id. Ibid. 
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minou por se recolherem estes â cidade e os cruzados aos 
seus navios, ficando apenas acampados em corta eminencia 
uns trinta a quarenta delles. Apenas, porém, amanheceu o 
dia de S. Pedro, tudo saltou cm terra. Tinha já chegado com 
o seu exercito o rei de Portugal, e os dous prelados de Braga 
e do Porto foram immediatamente buscá-lo. A presença de 
Affonso Henriques produziu grande tumulto entre os cruza­
dos; todos queriam fallar-Ihe, Pediu-lhes o príncipe que lhe 
indicassem quaes eram os seus chefes c, depois de elogiar 
o aspecto guerreiro do campo e o zelo religioso que congre-

. gou alli tantos homens valorosos, declarou que, embora em­
pobrecido pela incessante lucta em que andava com os infiéis, 
subministraría aos recem-vindos quanto os próprios recursos 
lhe permittissem dar-lhes; mas que era necessário que no­
meassem algumas pessoas com quem se debatessem os pro­
messas que lhes mandara fazer, a fim de ser depois submet-
tido o accordo á approvação de todos. Esta proposta, feita 
a gente collecticia e de desvairadas origens, esteve a ponto 
de dar aso a baldar-se a expedição. O debate sobre ella, 
protrabido durante a manhan, renovou-se de tarde com mais 
violencia, e tanto mais que os flamengos, movidos talvez por 
secretos meneios, manifestavam já o intento de estar por tu­
do e do ficarem ao serviço do rei de Portugal em qualquer 
eventualidade. Combatiam outros a acceitaçào do pacto pro­
posto, distinguindo-se entre os insofiridos os dous irmãos W i ­
lhelm e Radulph, que, seguado parece, eram chefes de piratas 
normandos1, aos quaes se associavam, além de outros, mui­
tos cruzados d'lnglaterra que haviam tomado porte na ma3-
succedida tentativa feita cinco a seis annos antes contra Lis-

' Willelmiis Viiulus adhnc spiralis jninarnm cedisque pyratieae et Ka-
dulfus fraler ejus. Ibid.— Pituli eram uma es|>ecif: <!e liomens de mar 
(V, Dncanjre e Ca/pentier). Da narrativa do cruzado inglês fi sobrelud» do 
discurso de Hervcu de Glanville se vê ijtie eram jvrincipaluicnte os nor­
mandos que se oppunhain ao accordo, com a idéa de piratear naa costas 
d'Hespanha. 
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boa1. Fundavam-se os dous piratas e os seus sequazes nas 
grandes vantagens que poderiam tirar das depredações nas 
costas de ílespanha, na maior brevidade cora que chegariam 
á Terra-sancta e, sobretudo, na deslealdade com que, se­
gundo diziam, procedera Affonso Henriques da outra vez em 
que recorrera ao seu auxilio. Wilhelm declarou que com 
oito ou dez navios que quizessem seguir a sua fortuna par­
tiria sem detença. O maior numero, porém, isto é, os alle-
mães, os flamengos, a maioria dos ingleses e os escoce­
ses mostravam-sc resolvidos a proseguir no encetado em­
penho, ficando só contumazes os normandos e as gentes 
de líristol e do Hampshire. Os alíemães c flamengos parti­
ram logo para o lado oriental da cidade, onde acamparam, 
fundeando os seus navios também daquelle lado, emquanto 
os cruzados dlnglaterra procuravam reduzir a concordia 
os dissidentes. A final, á força de razões, de supplicas e 
até de lagrymas, Herveu de Glanville, condestavel da gente 
de Suffolk e Norfolk, alcançou dobrar o animo feroz de 
Wilhelm e aquietar os seus partidarios, sob condição, to­
davia, de nào lhes faltarem victualhas e de lhes ser pago 
soldo pelo rei ou pelos outros cruzados, na falta do que 
nem mais um dia se demorariam. Pacificado deste modo 
tudo, a gente das diversas nações nomeou cada qual seu 
commissario para, jimctos, tractarem com os- delegados re­
gios de assentar as condições definitivas do accordo. Foram es­
tas que, tomada Lisboa, os bens dos inimigos pertenceriam 
exclusivamente aos cruzados; que os resgates de vidas offe-
recidos por qu&ésquer prisioneiros seria também para elles, 
ficando esses priàióíieiros captivos do rei ; que os mesmos cru­
zados reteriam em seu poder a almedina, se fossem elles que 
a tomassem, até a saquearem completamente, entregando-a 
só depois d'isso a Affonso Henriques; que debaixo da in-

V . ante |>. 336. 
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specção deste se repartiriam os predios da cidade o as pro­
priedades rusticas aos que ficassem em Portugal, continuando 
a viver aqui com as liberdades, foros, usos e costumÔS dos 
seus respectivos paizes c reconhecendo só o dominio emi­
nente da coroa; que, finalmente, assim os que intervinham 
naquella arriscada empreza como os seus herdeiros e suc-
cessores gosariara da immunidatle de portagens c peagens 
para os seus navios e mercadorias em todos os portos dc Por­
tugal. De uma e da outra parte nomearam-se para se da­
rem em reféns do convenio vinte individuos notáveis1. Con­
firmando eâte accordo, Affonso I jurou que não levantaria 
campo senão por motivo de enfermidade mortal, ou sendo 
os seus estados invadidos pelo inimigo, e que não inventaria 
em caso nenhum tal pretexto para faltar ao pacto jurado. 
Esta promessa solemne, que dc certo não foi espontanea, 
parece indicar que a anterior tentativa contra Lisboa se 
mallograra pela retirada das tropas de Affonso Henriques, 
que antes quízera adiar a reducção da cidade, do que sul>-
metter-sc ás condições impostas pelos seus alliados, condi­
ções, talvez, ainda mais duras do que estas que finalmente 
se resolvia a acceitar. 

Antes de assentar arraiaes e de começar as operações do 
assedio os sitiadores entenderam ser conveniente prqpôr uma 
capitulação vantajosa aos cercados, a qual, não sendo pro­
vavelmente acceita, até certo ponto legitimaria os horrores 
que eram consequência forçosa de ser a cidade tomada á 
escala vista. Os dous prelados de Braga e do Porto com al­
guns dos capitães estrangeiros foram enviados como parla­
mentarios. Reconhecidos por taes ao aproximarem-se dos 
muros, não tardaram a apparecer no adarve o kayid da ci-

1 Na carta do cruzado inglês, de que vamos extrahindo principalmen-
mente esta partícularisada narrativa, vem (jscripto texlualinente o con­
vénio. 
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dade, o bispo mosarabe1, e os magistrados civis. Dadas mu­
tuas treguas para que de parte a parte podessem desaffoga-
damente explicar-sc, o arcebispo de Braga encetou a dis­
cussão com um longo, mas pouco concludente discurso, em 
que as ameaças mitigadas pela brandura da linguagem mal 
suppriam a mingua de boas razões. Propunha que entregas­
sem o alcassar c as outras fortificações aos sitiadores, feito 
o que, a propriedade, honra e vida dos habitantes seriam res­
peitadas e mantidas. 0 accordo pouco antes jurado entre 
Affbnso I e os seus alliados habilita o leitor para apreciar a 
lealdade das promessas do arcebispo. A resposta, porém, 
dos cercados, foi franca e altiva. NSo reconheciam de modo 
algum o direito que o metropolita invocava, nem estavam 
resolvidos a abandonar Lisboa ou a acceitarem o jugo extra-
nho sem experimentarem a sorte das armas. Resignavam-se 
de antemão aos decretos da fatalidade. Sabiam por experiencia 
propria que nem sempre as tentativas daquella ordem eram 
coroadas de bom resultado. «Fazei o que poderdes, conciuiam 
elles; nós faremos o que for da divina vontade.» 

0 bispo do Porto irritado, segundo parece, pela lingua­
gem dos chefes sarracenos replicou-lhes com aspereza, po­
rém mais lacónicamente do que o seu collega: «Dizeis que 
as nossas tentativas contra Lisboa tem falhado: veremos se 
falha esta. Affastando-nos dos vossos muros, não vos saúdo: 
não me saudareis também». Tal foi o epiphonema com que 
terminou o bellicoso prelado. 

Com a volta dos parlamentarios desvaneceram-se todas 
as idéas de capitulação, se é que alguém as concebera. Af-
fonso I com as suas tropas escolheu por estancia o monte ao 
norte da cidade, que hoje chamamos da Graça. A esquerda 

1 ipso civitatis alcaie super munrm cum episcop» et priraiciis civitatis 
stantibus. (Id. Ibid.) Este bispo que vinha com o kayid e com os magistra­
dos de Lisboa iifio podia ser senão o bispo da população mosarabe, o qual, 
como adiante veremos, foi morto pelos conquistadores. 
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dos arraiaes dos cruzados ingleses e normandos, acampados 
ao occidente, distava apenas quinhentos passos da ala direita 
dos portugueses, ao passo que a ala esquerda destes se dila­
tava para o lado dos allenwes e flamengos ao oriente. Ka ma-
nhan seguinte, emquanto se trocavam os refens, conforme o 
accordo da véspera, os fundibúlanos ingleses provocavam as 
primeiras hostilidades, despedindo pedras para o suburbio 
que lhes ficava fronteiro, com o intuito de irritar os sarra­
cenos e fazô-los sair ao campo. Obtiveram-no. Como, po­
rém, os cruzados se começassem a armar para os repellir, fo-
ram-se os mouros acolhendo ao suburbio, ao passo que os inimi­
gos lhes iam picando a retaguarda. Não estavam os defensores 
de Lisboa em situação dè arriscarem batalhas campaes. Diz-se 
que, apesar da densa população da cidade, não tinham mais 
de quinze míl homens armados, que por turmas faziam o ser­
viço das torres e muros. Ao mesmo tempo o exercito dos 
sitiadores devia subir de vinte cinco a trinta mil homens*. 
Bastantes para resistirem detraz dos seus parapeitos, n5o o 
eram os sarracenos para resistir sem vantagem de posição a 
gente não só mais numerosa, mas também mais affeita ao 
tracto das armas. 

Quanto é possivel inferir das insufficientes descripções to-
pographicas das memorias contemporâneas relativas á con­
quista de Lisboa, o vasto suburbio onde occorreu o primeiro 
acto de tfio memorável drama descia ao longo das muralhas 
Occidentaes do alcassar e da almedina pela encosta que vem 
morrer no valle a que chamamos vulgarmente cidade baixa. 
A este arrabalde accresccra gradualmente uma porção de 

' Niio só Ú testemunho t\v Hei moldo, que chama poderos» exircilo 
áquelle que Alfonso Henriques trouxe no assedio de Lisboa, mas tauitieiii a 
ci mu instancia de ser eJle capaz de manter em respeito os cruzados, como 
veremos da sequencia da narrativa, tornam altamente provável que fosse 
ou superior o», pelo menos, igual ao dos cruzados, que era de treze mil 
homens, A Epistola Cnicesignati Anglíci t; que nos conservou o numero 
dos defensores de LisboBj provavelmente exaggerado. 
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edificios que iam invadindo a planura, effeito necessário de 
um rápido accrescimo de população. Esses edificios, rema-
tando era eirados e unidos uns aos outros, constituíam uma 
especie de forte cerco a curta distancia do qual, no pendor 
da encosta, corria um muro ou trincheira. Entre esta e 
as muralhas da que propriamente se podia chamar alme-
dina ou cidade ficava a metade mais elevada do suburbio. 
Bos eirados dos predios exteriores ao muro intermedio cho­
viam os tiros de arremesso sobre os anglo-normandos, ao 
passo que estes avançavam e que o seu numero crescia, 
O ataque tornava-se cada vez mais violento, e os cruzados, 
carregando ora a um ora a outro lado, esquadrinhavam por 
toda a linha dos edificios exteriores se haveria algum beco 
ou galeria coberta por onde podessem romper; mas a diffi-
culdade estava em chegar ao rcz das casas, d'onde partia 
uma chuva de pedras. Caíam a cada instante feridos e mor­
tos de frechas e tiros de béstas. Nesta lucta sem resultado 
se passou a maior parte do dia, até que pelo fim da tarde 
os anglo-normandos, fazendo uma súbita arrancada, tiveram 
arte de penetrar uo arrabalde por algumas viellas, na appa-
rencia impervias para qualquer homem ainda sem o peso 
e o volume das armas, e naquelle primeiro impcto occupa-
ram uma parte da encosta. A irrupção, segundo parece, 
verificou-se na extrema direita do arrabalde nào fortificado, 
e por isso as tropas sarracenas que deíendiam a parte dü 
povoação aberta estendida ao longo da tranqueira para o 
lado do Tejo acolheram-se ao suburbio fortificado, temendo 
ficarem assim a grande distancia da kassba ou fortificação 
principal'. Nesta conjuuctura chegava Saherio d'Arcells, um 
dos condestaveis dos ingleses, a ordenar a retirada em nome 
d'el-rei e dos outros chefes, que tinham concordado em dar 

1 Quo comperto, liosles in fiigram versi sunt. Nam loiigi a mnnimcnlu 
urbís superior is aberaut; Ei>ist. Crucesigi).— É desta razão da retirada que 
deduzimos ter sido entrado o arrabalde externa jiela direita. 
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no dia seguinte um ataque geral á cidade, devendo por isso 
evitar-se aquelle inútil derramamento de sangue. Quasi toda a 
gente, porém, tanto do acampamento como dos navios an-
glo-normandos, achava-sc já a esse tempo envolvida na pe­
leja, e a revolta era tamanha no arrabalde externo, que 
andavam a braços uns com os outros, e só pela difTerença das 
armaduras se podiam distinguir os christâos dos sarracenos. 
A noite aproximava-se, c Saherio d'Arcells, vendo que a 
retirada não era possível sem grave perda dos sitiadores, to­
mou uma resolução contraria ás ordens que recebera. A. frente 
do resto das tropas que se conservavam no arraial, ás quaes 
lançou a benção o bispo do Porto, avançou para o arrabalde, 
onde, no meio de um terrível combate dc ruas, ora vencia 
um grupo de cruzados, ora um grupo de mussulmanos. Pe­
netrando por entre aquelle dédalo de casarias, d'Arcells foi 
dar a um cemitério onde se mantinha um troço de anglo-
normandos, apesar de lhes faltarem os chefes. Com estes e 
com os homens d'armas que trazia, o condestavel inglés em 
breve repelliu os inimigos. Foi então grande a matança e 
completo o desbarato destes. Lançando por terra as precio­
sidades que levavam, e distrahindo com isso a attenção de 
uma parte dos vencedores, alcançaram os vencidos refugiar­
se pelas portas da cerca no suburbio superior'. Mas os ho­
mens d'armas com os frecheiros e alguma peonagem, não 
fazendo caso do engodo, remetteram ás portas, o que salvou 
os cruzados de serem de novo repellidos. A noite, que se ha­
via cerrado de todo, pôs termo 6 lucta, ficando obra de tres 
mil anglo-normandos senhores de um bairro onde exagge-

1 Nunc tandem iu fngam versi, predarum objectionem suarum, cum 
niulti nostrorum ad hanc jam ioteiiderent, donec infra portas argumento 
snbtili invenerc viam; E]>ist. Crucesign. AngL—O texto parece incompleto; 
mas a significação uño nas parece poder stir diversa da cpte ilie damos no 
texto. 
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radainente se dizia haver quinze mil familias e cujo accesso 
tantas difficuldades offerecia1. 

D'ArccIls com os seus homens d'armas e alguma peona-
gem escolhida passou a noite em vigia e com sentinellas 
avançadas naquelle recosto, entendendo que, se abandonassse 
uma posição vantajosa a tanto custo adquirida, o accesso 
aos muros se tornaria mais difficií no outro dia. Um incen­
dio horrível devastava no entretanto o arrabalde e reflectia 
o seu clarão sinistro nas armas dos anglo-normandos apinha­
dos no cemitério. Apenas a manhan rompeu, os sarracenos 
fizeram uma sortida para expulsar d'Arcells; mas não tar­
daram a chegar de refresco tropas portuguesas e alguns res­
tos das inglesas, que obrigaram os sitiados a recolherera-se. 
Assim o cerco estreitava-se apenas posto, estabelecendo-se 
pelo occidente o campo dos sitiadores entre as ruinas fume­
gantes do arrabalde, ao passo que os mouros, desanimados 
de poderem defender os bairros situados fóra das fortiflea-
çòes, abandonavam igualmente o suburbio oriental aos alie-
mães e flamengos, a bem dizer sem combate3. 

A ruina daquella parte da povoação, o numero de vidas 
que uma inútil defesa tinha custado, os valores devorados 
pelo incendio eram uma perda grave para os moradores de 
Lisboa; mas a mais grave de todas vinha a ser outra. No 
alto e ao oriente da povoação a natureza do solo era, por 
excessivamente pedregosa, impropria para a construcção das 
matmoras ou silos subterrâneos que, ao modo d'Africa, ser­
viam de celeiros: nem estes se podiam elevar á superficie 
dos terrenos urbanos, porque todo o espaço era pouco para 
as habitações daquella grande população apinhada. No valle, 

' Id. Ibid. 
s Hiis cx parte flandrensium oompertis, muro urbis se mcludunt mau-

ri, relicto eis inexpugnati suburbio. Epist. Crucesign. Angl.—Circa qiiam 
figentes tenloria kalendis julii, suburbano ejus divina virtute adjuti, ce-
pimus. Arnulfi Epist. 
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á raiz da encosta, também a construcção de silos se tornava 
impossível pela humidade do solo, consequência das aguas 
Abundantes que por elle abaixo corriam para o Tejo. T i -
nham-se por isso aberto as matmoras na ladeira do arra­
balde externo, onde o terreno era aecommodado ao intento. 
Occupado este pelos anglo-normandos, Lisboa perdia o prin­
cipal deposito de subsistencias. Encontraram allí os sitiadores 
quasi cem mil cargas de cereaes e legumes1. A fome ía ser 
para elles um poderoso alliado. 

Os sitiadores deixando na parte da povoação abandonada 
pelos sitiados troços de quinhentos homens, que serviam de 
atalaias e que eram diariamente substituídos, distribuíram 
ao longo da praia oito bateis que vigiassem pela parte do 
mar o inimigo. Naquelies primeiros dias as sortidas repe-
tiam-se frequentemente, saindo os sitiados ora por uma, ora 
por outra das diversas portas que tinham, e que do lado dos 
anglo-normandos eram tres, duas ao poente e uma na praia. 
Estas sortidas, que muito incommodavam os de fora, só d avam 
em resultado gente morta e ferida de ambas as partes. Pro-
longava-se o assedio, e os mussulmanos como que se conso­
lavam dos seus males com vomitar dos adarves injurias con­
tra os christSos e, sobretudo, contra a sua crença. Mais de 
uma vez, segundo parece, Affonso I , de accordo com os al-
liados, lhes propôs capitulação vantajosa. Rejeitavam tudo. 
Tinham assim decorrido quinze dias quando os cruzados co­
meçaram a construir as machinas necessárias para um com-
mettimento decisivo, ao passo que alevantavam duas capei-
las nos cemitérios dos dous acampamentos estrangeiros, cada 
uma no seu, as quaes, ampliadas depois, deram origem ao 
mosteiro de S. Vicente e á igreja parochial dos Martyres. 

1 centum, ferè, milia summarum. Summa era a carga ordinaria de uma 
cavalgadura. Consistia pois o deposito em mais de um milhão de alqueires 
ou dezeseis mil moios, o que nos pôde dar uma idéa da importancia da 
populaçSo de Lisboa u'acjuella épocha. 
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Emquanto os allemães construiam uma torre de rodízios 
que defendia um vaivém, os anglo-normandos edificavam 
igualmente outra torre movei de noventa e cinco pés de al­
tura, d'onde podiam bater os adarves e eirados. Além da 
torre do vaivém, os flamengos e allemães tinham assentado 
cinco catapultas com que arrojavam pedras para aliuir os 
muros e torres; mas foi-lhes tudo incendiado pelos sitiados, 
os quaes com frechas e tiros das manganellas faziam grande 
estrago nos christãos, que a muito custo apenas poderam sal­
var a torre. Pelo outro lado a dos anglo-normandos, tendo 
avançado quasi ató a raiz dos muros, emperrou na areia e, 
depois de batida quatro dias pelos trabucos ou engenhos dos 
sarracenos, foi a final incendiada. Com estes contratem­
pos os estrangeiros ficaram desanimados por alguns dias, 
até que constou que a fome começava a apparecer dentro 
dos muros, abundando fóra Ioda a especie de victualhas. 
Cobraram novos brios os cruzados, e para significarem que 
estavam resolvidos a perseverar na empreza, encalharam os 
navios em terra, arrearam os mastros e recolheram os appa-
relhos, como quem contava passar alli aquelle inverno. En­
tretanto os allemães, tendo emprehendido cinco vezes minar 
os muros, outras tantas viram os seus esforços inutilisados. 
Fez isso viva impressão nos anglo-normandos, e entre esta 
gente impaciente e indómita appareciam ja manifestações 
ruidosas de descontentamento, queixaudo-se de terem per­
dido o tempo, que melhor, aliás, haveriam empregado n'ou-
tra parte1. 

Tal era o estado das cousas quando a completa revelação 
da grande estreiteza a que os cercados tinham chegado veio 
reanimar os ânimos abatidos. Um dia, ao anoitecer, alguém 
deu aviso de que dez homens saídos da cidade, cozendo-se 
com o muro, tinham entrado n'um barco, o qual parecia na­
vegar com a proa a Palmella. Perseguidos a toda a pressa, 

1 Araulfi Epist.— Jndiculum Fundai.—'Bpist. Crucesignati. 
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os mouros, vendo-se alcançados, deitaram-se á agua, deixando 
a bordo quanto levavam. Examinado o barco, achou-se um 
maço de cartas em árabe. Uma era dirigida a Ábu-Af ohammed, 
então wali ou kayid d'Evora, e outras a varias pessoas da-
quelía cidade. Os habitantes de Lisboa pediam instanlemente 
auxilio e especificavam a quantidade de victualhas a que es­
tavam reduzidos. Pintavam os males que tinham padecido, 
a resistencia heroica que tinham feito e as consequências que 
teria para o islamismo a perda de Lisboa. Conhecida no 
campo a materia destas cartas, o descontentamento desap-
pareceu, e as escaramuças, reiteradas desde então diaria­
mente, provaram aos cercados que o inimigo estava plena­
mente informado da sua triste situação1. 

Dias depois o cadaver de um homem affbgado appareceu 
juncto aos navios anglo-normandos. Trazia atada ao braço 
uma carta. Era de Abu-Mohammed para os habitantes de 
Lisboa. Dizia-lhes que tractassem de resgatar-se a peso de 
ouro, sacrificando á salvação as riquezas. Da sua parte nada 
podia fazer. Tinha assentado treguas com Affonso Henriques, 
e não lhe era licito quebrar a fé jurada accommettendo-o 
a elle ou aos seus alliados. Á vista desta carta, a reducção 
da cidade era questão de tempo. Os sitiadores estavam se­
guros contra a aggressão exterior. Era essa carta authen-
tica? Parece demasiado capricho do acaso virem assim a po­
der dos impacientes cruzados as secretas correspondencias 
dos sarracenos2. Fosse, porém, como fosse, o que é certo é 
que não só cessaram as manifestações de descontentamento 
no campo dos estrangeiros, mas também renasceram ahi os 
impetos de audacia. Uma correria deixou devastados os ar ­
redores do Castello de Cintra, que, aliás, pela fortaleza do 

1 Epist. CrucesigDati.—O cruzado inglês transcreve parte da carta di­
rigida a Abu-Mohammed e resume outra parte. 

2 Ibid. Acha-se igualmente transcripta alii a carta verdadeira ou siip-
posta de Abu-Mohammed para os habitantes de Lisboa. 
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logar nào era possivcl accommetter ou sitiar. Succedeu en­
tretanto que varios cruzados, andando pescando nas praias 
contiguas ao territorio d'Almada, foram nessa conjunctura 
mortos ou prisioneiros. Então um troço de anglo-normandos, 
capitaneados por d'Arcells, devastou aquefle territorio, com 
grande mortandade de mouros e muitos captivos, não ob­
stante terem os aggressores sido abandonados pelos allemães 
e flamengos que a principio se haviam associado áquella em-
preza. Para augmentar o terror dos habitantes de Lisboa os 
anglo-normandos trouxeram oitenta cabeças que cravaram 
em postes á vista dostnuros. A população espalhada pelo ter­
ritorio d'Almada devia ter parentes e amigos na infeliz cida­
de. Não tardaram estes a sair, supplicando que se lhes per-
mittisse dar sepultura ás truncadas cabeças. Concedeu-se-lhes 
aquella triste consolação. Os choros e os soluços com que foi 
recebida a horrível dadiva soavam alto: e durante a noite se­
guinte não se ouviram dentro dos muros senão gritos de dor 
e o murmurio tremendo de prantos por toda a parte'. 

A mais particularisada memoria que nos resta deste notá­
vel assedio, escripia por testemunha ocular, refere uma cir-
cumstancia em que, pelo menos, ha grandíssima exaggeração, 
exaggeração análoga ao computo, indubitavelmente excessi­
vo, que ahi se faz da população de Lisboa naquella epocba. Se 
acreditássemos essa narrativa, Affonso I teria nesta conjun­
ctura retirado o seu exercito, ficando elle apenas no arraial 
com os seus barões e poucos cavalleiros2. Os factos ulteriores 
referidos nessa mesma narrativa repugnam ao da retirada das 
tropas portuguesas. É possível que alguma parte delias aban­
donasse o campo, supposta a imperfeita organisação militar 
daquelle tempo, em que os cavalleiros villãos e peões, sobre­
tudo os dos concelhos, não eram obrigados a acompanhar 

1 Epist. Cnicesignati. 
* Ibid. 

i . 25 
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o rei na guerra senão por um período determinado, que, por 
via de regra, não excedia a (res meses. É até possível que Af-
íbnso I , cuja astucia era proverbial e nem sempre ajustada pe­
los preceitos de probidade severa, quizesse abater as exalta­
das esperanças dos cruzados retirando alguma parte das suas 
forças e fazendo acreditar que essa parte era muito maior. V i ­
mos qual fora o accordo feito entre elle e os seus alliados, 
Realísada a conquista de Lisboa, que lhe ficava a elle? Muros 
e edifícios meio arruinados e os restos que escapassem de uma 
pópUÍaçSo reduzida a profunda miseria e rareada pela fome 
e pelo ferro. As tentativas, repetidas vezes feitas, para in­
duzir os sarracenos a capitularem provam quão graves eram 
as apprehehsòes do rei de Portugal. Além disso, como acre* 
ditar que o assedio podesse proseguir, desassombrada a po­
voação pelo lado da kassba ou castello e diminuidas as for­
ças'sitiadoras de mais de metade? 

Possuiria de novos brios, a gente estrangeira começou coin 
energia Os preparativos para renovar o assalto. Bo oc&deiite 
os anglo-normandos e alguns outros cruzados que andavam 
com elles (provavelmente aquitanos) tractavam dc abrir mina 
entre Uma das portas e a torre que lhe ficava mais próxima: 
mas sendo descuberta pelos assediados e de fácil accesso para 
ellès, tilais dè damno que de proveito veio a ser para os 
tiadores, qilê etü a defeftdéí consumiram muito sangue. As­
sentavam entretanto daquella parte dous trabucos ou bal-
Hstas, um conduzido do lado da praia pela marinhagem, 
outro contra uma das portas pelos homens d'armas e peona-
gem. Gada um dos engenhos/ era servido por cem homens 
que se revesavam, de modo que não cessasse o combate e 
se despedissem cinco mil pedras em cada dez horas, o que 
exéessivamente incommodava o inimigo. Ao mesmo tempo 
um engenheiro italiano, natural de Pisa, construía uma torre 
sobre rodízios e de oitenta e tres pés de altura, para sub­
stituir a dos anglo-normandos que havia sido destruida, e 
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nesta machina, admirável por solidez e altura, trabalhava 
não só a gente d'Inglatcrra mas lambem a portuguesa, não 
poupando o rei esforços para a ver concluída'. 

Entretanto na cidade sentiam-se j à o s horrores da fome, ao 
que accrescia o cheiro intolerável dos cadáveres que ficavam 
insepultos por não haver onde os enterrar. Alguns restos de 
comida lançados dos navios e vindos á praia eram avidamente 
aproveitados pelos sarracenos que de relance podiam sair 
a apanhá-los. Certa vez um troço de sentinellas postadas nas 
ruínas das casarias prosimas do muro oriental, deixando 
ahi uma porção de fructos que lhes sobejara da sua refeição, 
quando se retiraram viram chegar quatro mouros que busca­
vam não ser vistos e que arriscavam a vida para obter aquelíes 
insignificantes restos. Desde então os flamengos imaginaram 
um bárbaro divertimento, que era pôr cousas de comer como 
esquecidas por entre as ruinas vizinhas das muralhas, ar­
mando laços em que colhiam um ou outro esfaimado que 
não podia resistir ao engodo. Já antes d'isto chegava fre­
quentemente aos arraiaes um ou outro tránsfuga que, fu­
gindo ao horror da fome, vinha delatar a triste situação de 
Lisboa. Entre os sitiados os mais poderosos e os homens de 
guerra guardavam para si quantas subsistencias restavam, 
deixando expirar de inedia os pobres e fracos, que chega-
yam ao extremo de devorar cães e gatos. Por fim vinham 
entregar-se aos christãos, quo os baptisavam, mas que, ás 
vezes, depois de lhes cortarem as mãos, os impelliam contra 

1 Iteriim normanni cl anglici et qui cum eis erant lurrim • incipiunt: 
Epist. Crucesign. A malevolencia do rnizado i n<rlês para com AíFonso I appa-
rece aqv\i bem patente. Arnulfo, também tesltmnnha ocular, A& ao rei e aos 
portugueses um lar^o quinhão nos esforços para a constnicçSo daquella ma­
china, que se pôde dizer foi o decisivo instrumento da victoria. A phrase et 
qui cum eia eraiií mosfra que o cruzado inglês não se atrevia aoccultar que 
os seus tinham sido ajudados naquelle empenho; mas deixou no vago o facto, 
podendo a phrase entender-se como relativa aos poucos aqaitsnos qne, se­
gundo parece, militavam no campo anglo-nonnamlo. É Iam bem peia carta 
tie Arnulfo tpie sabemos ter sido um italiano o constructor cia torre. 
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^as muralhas, onde os seus compatricios, arrojando-lhes pe­
dras de cima, acabavam de maU-los'. 

Emquanto no campo dos anglo-normandos se construía a 
torre movei, os allemaes e flamengos minavam o chão pelo 
lado do oriente dirigindo-se ó muralha da kassha. Era sin­
gular pela sua grandeza a obra da mina, especie de vasta 
caverna a que davam accesso cinco entradas diversas e que 
levou um mez a abrir. Viram o perigo os sarracenos e a 
29 de setembro saíram caladamente da cidade e vieram tra-
var-se com os allemaes e flamengos á boca da mina. Durou 
o combate boa porção do dia: quando, porém, os sarrace­
nos quizeram retirar-se estavam quasi cortados por uma nu­
vem de frecheiros que os ladeavam por uma e outra parte. 
Foi grandíssimo o e s t r a g ó l e raro o que pôde acolher-se 
aos muros sem ser assignalado do ferro inimigo8. 

Concluida a sapa, encheu-se de lenha aquelle subterrá­
neo que se dilatava por baixo do alicerce da muralha. Du­
rante a noite de 16 para 17 de outubro lançaram fogo ás 
materias inílammaveis do vasto fojo, e o incendio progrediu 
com violencia. Um extenso lanço do muro1, que apenas as­
sentava sobre os troncos amontoados debaixo delle, ao che­
gar alli o incendio abateu c desmoronou-so. Erguendo-se ao 
ruido, as tropas germano-belgas avançaram á brecha. Os 
troços que vigiavam pelas quadrellas bradavam chamando ao 
combate, e o phrenesi da desesperação fazia entre os sarra­
cenos as vezes do enthusiasmo. Tecendo'uma especie de sebe 

' Epist. Crucesign. Angl.—Arnulfi Epist. O cruzado inglês narra o bár­
baro divertimento dos (lamentos, e Arnulfo, que era flamengo, Parra a atro­
cidade de cortar as niàos aos esfaimados. Provavelmente era gracejo ati-
glo-normanclo. O silencio do cruzado inglês e a ferocidade proverbial dos 
normandos, itinda naquella epocba, dío-nos quasi a certeza d'ísso. Quem 
sabe, até, se os que assim vinham entregar-se eram mosarabes, sendo uma 
inexacçuo de Arnulfo a historia dou mouros que recebiam o baptismo? 

a Epist. Crucesign. Angl.—Arnulfi Epist. 
5 O cruzado inglês diz trinta covados: Arnulfo duzentos p¿s. 
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ou estacada de páus sobre as ruinas, apinharam-se atraz 
delia. Era obstáculo que não faria grande impedimento aos 
cruzados; porém, atraz das ruinas e em terreno mais ele­
vado viam-sc á luz vermelha do incendio os esquadrões sar­
racenos cm ordem de batalha. Remetteram uns contra os 
outros, e a peleja fravada á meia noite prolongou-se duran­
te dez horas. A final os allemiles e flamengos, que occupa-
vam uma posição desvantajosa, foram repellidos com grande 
estrago. Entretanto os anglo-normandos, rodeando a cida­
de, tinham avançado para aquella parte; mas o conde de 
Àreschot e os outros chefes das tropas repellidas, ardendo 
em colera e cobrindo-os de injurias, obrigaram-nos a re­
cuar. Aconselhovam-lhes que continuassem a tentar com as 
suas machinas abrir caminho por onde entrassem; porque 
esse que alli estava patente para si o tinham aberto e não 
para os anglo-normandos. Recebidos assim, estes recolhe-
ram-se aos seus arraiaes'. 

Todos os commettimentos á brecha repetidos nos dias 
seguintes foram inúteis. Era heroica a defesa. A torre, po­
rém, dos anglo-normandos achava-se a final concluída. Para 
a preservarem de ser desconjunclada pelos tiros dos trabu­
cos ou ballistas, ou de ser queimada peias materias inüamma-
das que haviam de arrojar sobre ella, tinham-na forrado de 
couros de boi e ,cuberto de uma forte bastida de vimes te­
cidos. A bordo dos navios estavam também promptas pade-
sadas e uns como bailéus moveis, debaixo dos quaes se po-
desse combater a cuberto. No domingo 19 os homens d'ar-
mas anglo-normandos e portugueses, depois de se armarem, 
receberam a benção do arcebispo de Braga, após o que, um 
sacerdote fez uma larga exhortaçâo incitando-os a pelejarem 
e a morrerem gloriosamente pela fé. Acabada a practica, to-

'Idem, ibiit. Arnulfo omitle estas ullíraas circumslanciãs e sujtpòe 
quasi simultaneo o alaque pelo occidente. 
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dos se prostraram por terra. Então o sacerdote, mandan-
do-os erguer, distribuiu a cada um dos combatentes a divisa 
da cruz, que era o distinctivo daquelles que se votavam á 
morte pela gloria do chiistiauismo. Um brado unisono de 
muitas vozes que impioi'avam o auxilio divino annunciou 
que se ía impellir contra as muralhas a torre movei, a qual 
effectivãmente rodou quasi quinze covados para a frente, 
sendo morto apenas um homem nessa conjuuclura pelos t i ­
ros dos trabucos do inimigo. No dia seguinte aquella alte­
rosa machina de novo rolou para se collooar em frente da 
torre que se erguia no angulo da cidade ao dobrar da mura­
lha occidental para o lanço ou quadrella do lado do rio. Era 
nessa torre que os sitiados tinham concentrado os seus prin-
cipaes meios de defesa; mas os sitiadores, que d'isso estavam 
informados, evitaram dar o ataque naquellc ponto e, rolando a 
machina para a direita, foram aproximá-la do muro obra de 
vinte covados mais adiante, emquanto os frecheiros e os bés-
teiros mettidos entre as ruínas do arrabalde despediam de re­
vés contra a torre, mal defendida por aquelle lado, milhares de 
frechas e virotòes que obrigaram a fugir ferida pelas costas 
a guarnição do eirado e do adarve contiguo á torre pela es­
querda. Nestes preludios do ataque passou o dia 20, e com 
á noite cessou o combate. De guarda ao castello de madeira 
ficaram duzentos homens d'armas, cem portugueses e cem 
anglo-normandos, além de muitos frecheiros, bésteiros e peo-
nagem de serviço'. 

A maré subia ao anoitecer, c d'ahi a pouco a machina 
ficou rodeada de agua, e interrompida a communicação com 
os arraiaes. Era por isso que esperavam os sarracenos. 

1 Ex nostris centum miiitibus et ex gallicianís C . ; Epist. Crucesign.-— 
Esta circurastaiicia de ser a guarda da torre de madeira entreguo por me­
tade tanto aos angio-normandos como aos portugueses, não sá prova irrefra-
gavclinentc qne tanlo uns como outros tinham trabalhado nella, mas tam­
bém mostra que as tropas portUETHesas se manliniiSo no arraial e quão in­
exacto é o que o cruzado inglés refere acerca de se haverem retirado. 
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Abrindo uma porta de ferro que havia no muro a pouca 
distancia da machina, avançaram até ao pé desta, emquanto 
outros de cima do adarve, onde tinham amontoado incrívei 
quantidade de lenha com estopa repassada de oleo e alcS^ 
trSo e com outras especies de combustíveis, arrojavam isso 
tudo sobre o castello de madeira no meio de uma saraiva 
de pedras. Encostada, porém, ao castello, entre este e o 
muro estava uma padesada de vimes, a que se dava o no­
me de gata romanisca', a qual tinham sempre conduzido 
juncto da machina sete peões ingleses. Unidos com estes, 
os que iam no andar terreo da machina affastavara as ma­
terias incendiadas, espalhando-as quando podiam, ao passo 
que outros, abrindo covas no chão e mettendo-se nellas, em­
purravam d'alli os globos de fogo que se arrojavam dos mu­
ros. Nos andares superiores havia orificios por onde deita­
vam agua sobre os couros crus de que o exterior estava 
forrado, a qual se espalhava por todos elles coada através de 
renques de umas como grandes escovas ou borlas de crina 
enfeixadas em redor do castello a differentes alturas. Uma 
parte, finalmente, da guarnição combatia em baixo n'um 
esquadrio cerrado a turba dos sarracenos quando faziam sor­
tidas. Aquelle encarniçado revolver de ferro e de fogo du­
rou toda a noite com leve perda dos christãos e muitas 
mortes dos sarracenos, feridos na peleja braço a braço, mas 
ainda mais por mãos invisíveis dos andares e eirado da ma*-
china\ 

1 Cattns waliscus: Ibid.—A gata machina de guerra, cujo nome pro­
vinha <1e servir para minar á raí?, dos muros, é mencionada aos nossos mn-
nnmenlos da idade ra«lia. ff^nliseus, segundo Dticange c os Maurienses, 
significa ¡igente inferior ou servil. Nós suppomos que esta palavra é o ger­
mânico Walch, Walsch (Jfelsch) alatinado, e que exjirimia a qualidade 
de estrangeiro, de nSn germânico, e especialmente o de ser <íe raça romana 
o» latina, como os galio-romanos, italianos, etc., e no sentido mais lato, 
a origem latina de qualquer cousa. 

• Ibid. 
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Esta, que na jvasante da noite estivera em secco, ao ama­
nhecer começava já a ser rodeada pela agua, ao menos do 
lado por onde se poderia commumcar com o acampamento. 
Os mouros repetiram então o sortida, ao passo que, accu-
mnlando novos trabucos nos adarves, faziam chover nuvens 
de pedras sobre os inimigos. O Castello achava-se apenas a 
oito pés de distancia da quadrella fronteira, e os sarracenos 
trabalhavam em fazer passar por cima desta barcos cheios 
de materias inílammadas, os quaes tinham tido arle de guin­
dar até alli. O chefe das galés portuguesas pereceu neste 
conflicto. Postoque sem esperança dc humano soccorro, os 
defensores do Castello resistiram por muito tempo impertér­
ritos. O ferimento porém do engenheiro pisano, a quem um 
tiro de trabuco quebrara uma perna, começou a infundir des­
alento. Foram, segundo parece, os portugueses os que prin­
cipalmente desanimaram vendo-se pela maior parte feridos 
e cercados de mar'- Grande numero delles, abandonando o 
castello, tentaram passar a vau. O ésto da vasante salvou a 
machina. Os sarracenos, vendo que ía ser soccorrida, cede­
ram o campo cheios de fendas e de cançasso. A maré que 
descia facilitou então o serem rendidos os que por tão lon­
gas horas tinham defendido o movei castello, sem poderem 
nunca, nem por um momento, depor as armass. 

Ao mesmo tempo que os anglo-normandos e os portu­
gueses combatiam por aquelle lado, os alíemaes e flamen­
gos tinham atacado pelo oriente a brecha anteriormente 
aberta, e, até, segundo parece, um troço deljeáj-viera tomar 
parte na defesa da machina e no ataque pêíó occidente; 
mas o novo commettimento da brecha não teve resultado5. 

1 Nesta parte são accordes o cruzado inglês e Arnulfo. 
* Ibid. 
5 Arnulfo assevera que, ao verem os sarracenos os lotliaringios e lia-

mengos subirem ao castello de madeira, se encheram de terror e tractaram 
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A final alcançou-se mover o castello de madeira até ficar 
distante do adarve apenas quatro pés. Era occasiâo de pre­
encher o fim para que principalmente fòra construida aquella 
engenhosa machina. Como um braço gigante, uma forte ponte 
de traves começou lentamente o sair do alto da torre para 
a quadrella fronteira, e ao passo que ía quasi a tocar no 
muro cubria-sc de homens darmas prestes a galgar ás ameias. 
Os sarracenos viam emfim esses agigantados e ferozes ho­
mens do nortè a ponto de se precipitarem nos adarves, onde 
teriam de travar com elles um combate desigual, ao mesmo 
tempo que as tropas germano-belgas repetiam furiosos as­
saltos á brecha da muralha oriental. Diante desta perspe­
ctiva aquelles ânimos, quebrados já pela miseria, pela fome 
e pela doença originada de tantos cadáveres insepultos, ver­
garam diante do imminente risco e deposeram as armas, er­
guendo as mãos e pedindo um armisticio até a manhan se­
guinte, para se tractar da capitulaç5o. Parou logo o ataque, 
e o alferes-mór, Fernando Captivo, e Herveu de Glanvilíe 
foram chamados para ouvirem as propostas dos defensores 
de Lisboa. Concordou-se n'uraa suspensão d'armas, com a 
condição de não se aproveitar a noile para obras de defesa 
ou para alguma tentativa contra os engenhos e machinas 
dos sitiadores, sobre o que foram dados reféns da parte dos 
sitiados. Concedia-se aquella noite aos habitantes da cidade 

de capitular. O cruzado inglês pplo CDnlrarin nem sequer allude á inter-
vençílo del les - Cada um dos dons escri|ilor<;s busca attribuír aos seus a glo­
ria principal daquelle feito. No Indiculum quem ligura como principal 
conquistador da cidade é Affonso I , e se existisse outro monumento portu­
guês Ião particularisado ácerca do successo como a carta do cruzado, ou 
aínda como a de Arnulfo, seriam ah i provavelmente os portugueses quem 
teria feilo tudo. O que dizemos no texto é o que parece mais provável. Se 
fossem os flamengos e allemães que tivessem obrigado os sarracenos a ca­
pitular, não seriam o alferes-mór de Portugal e o chefe anglo-noimando 
Herveu de Glanvillo que pactuassem a suspensão d'armas, mas sim oconde 
de Areschot, Christiano de Gistell ou outro chefe germano-belga. 
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para resolverem se haviam de render-se. No caso contrario 
nSo tinham que esperar misericordia: restava-lhes a sorte 
das armas'. 

Os refen» foram pelos dous chefes entregues a Aftbnso 
Henriques. Irritaram-se com isto os cruzados, e um facto 
que parecía indifferente esteve a ponto de perder tudo. 
O descontentamento que, ao chegar aos arraiaes o reí de 
Portugal, tinham suscitado os que se queixavam da desleal­
dade usada com elles na anterior tentativa contra Lisboa, 
tornou a accender-se mais violento com esta entrega dos re­
féns, que, conforme se affirmava, deviam ter ficado no campo 
dos cruzados. Temiam-se de uma traição do rei, e clamavam 
irritados contra Fernando Captivo c Herveu de Glanville. 
Durante a noite progrediu a desordem, e os flamengos e al-
lem5es, junctando-se aos anglo-normandos com os seus che­
fes á frente^ dirigiram-se aos arraiaes do rei, dizendo que 
queriam saber o que tinham resolvido aquelles traidores. 
Disse-se-Íhes o que havia. O accordo era que a entrega da 
cidade se fizesse a Affonso I , e que se entregassem aos cru­
zados a prata, o ouro e os mais haveres dos habitantes. 
Com esta noticia aquella especie dc deputação tumultuaria 
tetirou-se para deliberar, e foi então que recresceu o perigo 
da anorçhia. A marinhagem e parte da soldadesca, os quaes 
indtava um sacerdote de Bristol, homem de péssimos cos­
tumes, apinhados na praia começaram a omotinar-se. Clama­
vam que era cousa indigna estar tanta gente notável, como 
a que vinha na armada, sujeita ao mando e vontade de meia 
dúzia de homens; que em situações destas não havia que 
debater, mas sim que combater; que sem os principaes che­
fes se tinham apoderado do suburbio e do territorio d 'Al-
mada, e que, se houvessem atacado a cidade sem fazer caso 
das Contemporisações desses chefes, já ahí teriam entrado à 

1 EpÂt.-Graceeign. ABgl.—Arntilfi Epiet. 
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força ou feito mais avantajado negocio com os habitante». 
Era Herveu de Glauville alvo principal da colera daquelles 
furiosos, que jó o accusavam não só de ter entregado os re­
féns ao rei, mas também de querer excluir muitos na divi­
são da presa, como se fossem extranhos aos perigos e tra­
balhos communs'. Mais de quatrocentos anglo-normandos, 
saindo do arraial, corriam como loucos em busca de Glan-
ville, bradando: «Morra o malvado! Abaixo o traidor!» 
Os que andavam pelo acampamento dos portugueses corre­
ram então a reprimir aquelle começo de um grande tumulto, 
aquietado o qual, tractou-se de quanto antes dar uma res­
posta sobre o accordo. Entretanto os mouros que estavam 
em reféns, sabendo o que occorrera, retiraram as primeiras 
propostas, declarando que estavam promptos a fazer ao rei 
e aos seus todas as concessões, mas que preferiam a morte 
a mantê-las em relação aos cruzadosi gente immoral, sem 
fé nem lealdade e ferozes a ponto de nem sequer pouparem 
os próprios chefes. Passado, porém, o primeiro despeito, vie­
ram a termos mais razoáveis, até que entre elles* Affonso I 
e os capitães dos cruzados se cbegaram a assentar definiti­
vamente as condições da capitulação. Eram simples. A ci ­
dade render-se-hia ao rei, ficando o kayid e um seu genro 
com tudo o que lhes pertencesse, e os demais habitantes só 
com as victualhas que tivessem. Diz-se que os anglo-nor-
mandos queriam approvnr estas convenções, facto pouco cr i ­
vei á vista do que fica referido, e que foram os aliemães eT 
flamengos que se opposeram a ellas". Fosse como fosse, o 

1 Epist. Crueesign. Angl.— O texto está aqui corrupto e obscuro; mas 
o sentido é, quanto a nós, este. 

2 Di-lo o cruzado inglês, atictor do narrativa que vamos seguindo. Os 
anteriores tumultos que ficam narrados provam que os anglo-norm and os 
não eram melhores que os nUemães e flamengos, e a moderação que elle 
altribue HOB seus no ultimo neto deste drama é altamente incrível. Quando 
elle ou Arnulfo tractam de desculpar ou glorificar os sens, pouco credito 
merecem. 
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que é certo é que a multidão não conveio na concessão dos 
mantimentos senão pelo que tocava ao kayid, ao passo que 
os mouros se mantinham firmes nas resoluções tomadas. As­
sim passou o dia, voltando os cruzados aos seus amiocs re­
solvidos a combater no outro dia a cidade. 

A insistencia em privar uma população esfaimada das ul­
timas subsistencias que lhe restavam era de repugnante des-
humanidade, mas è possível que houvesse quem excitasse o 
descontentamento por motivo diverso, o qual, aliás, não im­
portava á grande maioria dos cruzados, resolvidos a seguir 
viagem para o oriente sem intenção de voltar a este paiz. 
É provável que essa questão das victualhas fosse menos mo­
tivo que pretexto. Interessavam em repellir qualquer con­
venção aquellos que pretendiam ficar em Portugal, e entre 
os quaes, pelo accordo tomado com Afíbnso I no começo 
do cerco, se devia repartir a cidade e o seu territorio, regu-
lando-se os novos possuidores nas relações com o principe 
português pelos usos e costumes dos seus respectivos paizes, 
isto é, pelas instituições feudaes, o que lhes dava uma inde­
pendencia que desdizia profundamente das instituições do 
occidente da Peninsula. Só uma grande necessidade podia ter 
movido Affonso Henriques a acceitar essa e outras duras 
condições. Mas todas ellas presuppunham um facto: o de ser 
a cidade entrada á viva força. Uma capitulação era facto d i ­
verso; era um novo contracto, , em que os sarracenos entra-

*vam também como partes, e que inutilisava o primeiro. 
A indole astuta de Affonso Henriques persuade que elle sa­
beria tirar vantagem dessa nova situação, e que o despeito 
dos cruzados contra elle e a manifesta intenção de levar a 
cidade á escala vista podiam não ser prudentes, nem justas; 
mas, porventura, não eram, também, absolutamente infun­
dadas. 

A inquietação, que durara todo o dia 22 , parecia ter ces­
sado com a retirada dos amotinados para os respectivos ar-
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raiaes e com as esperanças de no dia seguinte entrarem na 
cidade sem condições e com a espada na mão. Os agitado­
res, porém, não o entendiam assim. Apenas recolhidos, os 
allemSes e flamengos armarara-se e saíram tumultuaria­
mente das tendas, accusando o rei de Portugal de parciali­
dade a favor dos reféns sarracenos. Queriam ir arrancar es­
tes do arraial dos portugueses e vingar-se. Levantou-se então 
um grande arruido, e por toda a parte se ouvia o estrepito 
das armas. Uma porção de anglo-normandos, que ainda não 
se haviam retirado e estavam apinhados no intervallo que 
mediava entre os arraiaes germano-belgas e os portugueses, 
foram, segundo se disse, quem correu a avisar o rei da causa 
do motim, emquanto Christiano de Gistell e o conde de Are-
schot, mal armados, se oppunham aos turbulentos e faziam 
os últimos esforços para conter o motim. Entretanto os por­
tugueses pegavam em armas e preparavam-se para repellir 
a violencia. Os dous chefes, tendo, emfim, obtido apaziguar 
a desordem, dirigiram-se ao rei, protestando a sua innocen­
cia. A irritação de Affonso chegara ao ultimo auge, e foi 
preciso que Areschot e Gistell lhe dessem todas as seguran­
ças possíveis de que manteriam a ordem para lhe modificar 
o animo e obter delle que mandasse recolher os seus homens 
d'armas. O rei, poróm, declarou aos dous chefes que, se as 
cousas continuassem assim, abandonaria o assedio, porque 
preferia ao senhorio de Lisboa a propria honra; que sem 
esta o mundo inteiro nada para elle valia, e que em todo o 
caso, depois de tantas injurias, não queria tornar a associar-
se com aquellas gentes sem fé, insolentes e capazes de todos 
os flagicios. A final, depois de muitas ponderações e suppli-
cas, e acalmada de todo a colera de que fora tomado, pro-
metteu não resolver cousa alguma senão no dia seguinte*. 

Rompeu a manhan: os ânimos tinham, segundo parece, 

1 Epist. Crucesign. Angi. 
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completamente asserenado, o que, talvez, era devido h enér­
gica resolução que Affonso Henriques mostrara. Os cruzados 
resoWerarti dar ao rei plena satisfação, íazendo-lhe os chefes, 
por si e pelos seus, juramento de preito e lealdade por todo 
o tempo que residissem em Portugal. Practicado este acto 
solemne, os cruzados resolveram acceitar o accordo que na 
véspera se tinha feito com os sarracenos sobre a capitulação. 
Assentou-se então que entrassem primeiro que ninguém na 
cidade trezentos homens d'armas, sendo cento e sessenta 
germano-belgas e cento e quarenta anglo-normandos. Esta 
guarda avançada iria postar-se na kassba ou castello. Al l i 
deviam os habitantes fazer entrega de todo o dinheiro e mais 
haveres que poâsuiam, dando juramento de que nenhuma 
cousa ficava sonegada. Depois os cruzados dariam busca a 
toda a povoação e, se em casa de alguém se achasse algum 
dinheiro ou alfaia além do que fora entregue na kassba, o 
dono da habitação seria punido de morte. Saqueado assim 
tudo, p"ermittir-se-hia livre saída aos moradores sem se lhes 
fazer mal1. 

Tal foi o accordo celebrado na quinta feira 23 de outu­
bro. Nesãe mesmo dia ou, talvez, no immediato" uma das 
poftâs abriu^-se para facilitar o accesso aos homens d'armas 
que fam tomar conta ida kassba. Aos ailemães e flamengos 

Mbid. 
2 O dia da entrada dos cfiristãos em Lisboa uSo se pode determÍHar preci-

saipentp pçla narrativa do crijzado inglês; mas o que desta resulta forçosa­
mente é que foi a 23 ou a 24, quinta ou sexta feira, começando a saida dos 
sarracenos no sabbado, como nessa narrativa é expresso. O Indiculum pòe 
em 85 a entrada do rei, o qiie è inexacto. Dodechino e Arnulfo fixam a 
consummação da viptoria ç £1 , considerando a cidade tomada no dia da 
suspensão,d'armas e da entrega dos reféns. A chronica primitiva dos Go­
dos p5e a entrada n'uma sexta feira, isto é a 24, o que expressamente 
dia ( I X pal. novembr.) o exemplar paraphraseado de Resende. Talvez 
isto seja o mais crivei, suppondo que se gastasse a quinta feira em tomar 
a decisão sobre o juramento de fidelidade ao rei, na execução deste acto, 
e em resolver a tórma da entrada e entrega dos despojos. 
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deu-se a precedencia da entrada, se é que nao a tomaram, 
e, contra o que estava pactuado, mais de duzentos acompa-
nharam os cento e sessenta que para isso tinham sido esco­
lhidos, ao passo que um aem numero delles, aproveitando 
a desordem interior da cidade, penetravam nesta pela bre­
cha do lado oriental, abandonada pelos seus infelizes e he­
roicos defensores. Entraram depois os cento e quarenta an-
glo-normandos, e após elles o rei precedido do arcebispo de 
Braga de cruz alçada e rodeado de outros bispos. Seguiam 
o rei os chefes portugueses e estrangeiros e um numeroso 
séquito. Esta especie de prestito dirigiu-se á kassba, e na 
torre mais elevada do castello, ao som de cânticos religiosos* 
hasteou-se uma cruz, que se via de toda a parte e que in* 
dicava ter Lisboa, emfim, submettido o eolio ao domiak» 
chvistl&o, depois do que o rei a pé correu todos os muras 
da kassba, provavelmente para examinar o estado das forti­
ficações 1 

Emquanto, porém, no castello resoavam os cânticos da 
igreja, na almedina e nos arrabaldes fortificados que forma-" 
vam como uma continuação delia pa$savam*se seénats infer-
naes. Querer dar ordem e regularidade ao sacco e distribui­
ção dos despojos fora van tentativa. Pretender cohibir a cu-
biça, a crueldade, a luxuria, as paixões ardentes e ruins da^ 
quella multidão de homens desalmados e ferozes era tentar 
o impossível. Juramentos, accordos, promessas de obedien­
cia, tudo esqueceu n'um momento. Diz-ae que os auctpres 
e actores dessas scenas de horror foram os alleiilães e fla­
mengos11: as antecedencias, porém, dos angio-nomondos: 
legitimam a persuasão de que não ficariam simples especta­
dores de taes scenas, convertidos de súbito em modelos de 
moderação e de desinteresse, assim como ó de crer que não 

1 Ifipist. Crucesigo. Aug]. 
2 Ibid. 
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faltariam soldados portugueses que se associassem nesta con-
junctura aos estrangeiros. O que, porém, é certo é que 
uma grande parte das tropas victoriosas se derramaram pela 
cidade, practicando toda a especie de desatinos. Espalhados 
por aqueíle dédalo de ruas e becos, de cujos meandros, es­
curidão e estreiteza apenas a moderna Alfama nos poderia 
dar uma remota id6a, no meio da plebe esfaimada, por en-. 
tre os cadáveres das victimas do ferro, da doença e da fo­
me, caminha desenfreiada a anciã da rapina. As portas es­
touram aos golpes de machado; os aposentos interiores são 
devassados e revolvidos: espancam-se os homens, e violam-
se as mulheres: as alfaias amontoam-se nas ruas para logo 
se dispersarem, arrebatadas furtivamente para uma e outra 
parte. No meio da confusão, á menor resistencia, o sangue 
corria; corria até o daquelles que nem podiam tentá-la. 
Assim succedeu com o bispo mosarabe, ancião venerável, 
a quem cortaram a cabeça, talvez por querer salvar os or­
namentos do culto1. Apesar do artigo especial relativo ao 
kayid, não só o despojaram de tudo, mas, até, o prenderam. 
Desaffogado, porém, aquelle primeiro impeto de cubiça, o 
despojo da cidade começou a fazer-se mais regularmente, e 
resolveu-se averiguar depois quem tinha sonegado quaesquer 
objectos, para se fazer com a possível equidade a reparti­
ção do roubo*. 

Com a noite de sexta feira acabou o sacco. A população 
completamente espoliada começou a saír por tres portas que 
para esse fim foram designadas, e aquelle triste êxodo dos 
sarracenos durou sem interrupção até a quarta feira seguinte. 
Contava-se depois que as poucas subsistencias qne restavam 

1 Episcopum verò civitatis anliquíssimum praeciso jugulo contra jus 
et faa occidunt; Ibid. Este bispo não podia ser seiiuo o dos christãos mo-
sarabes, que deviam constituir uma grande parte da população de Lisbon, 
como sabemos positivamente que constituiam parte da de Santarém. 

> Ibid. 
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em Lisboa se tinham tornado incapazes de servir por i n ­
tolerável mâu cheiro, e que depois da entrada das tropas 
franco-portuguesas se converteram em alimento de excel-
lente sabor. Naquellas epochas nunca faltava um milagre 
que justificasse com visíveis signaes da approvação celeste as 
grandes atrocidades. Apesar da raridade das victualhas, ainda 
depois de despejada a cidade se acharam em subterrâneos 
oito mil cargas de trigo e cevada e doze mil sexteiros de 
azeite. Do que, porém, restava maior abundancia era de ca­
dáveres e de moribundós. Só dentro da mesquita, vasto edifi­
cio formado por sete renques de columnas com os seus coru­
chéus, estavam accumulados duzentos mortos e mais de o i ­
tocentos enfermos esquálidos e immundos1. O espectáculo 
da profunda miseria dos vencidos, quer dos que ficavam e 
que deviam ser os servos e os individuos da classe mais hu­
milde, quer dos que, foragidos, Iam buscar abrigo nas pro­
vincias da Península ainda sujeitas ao islamismo, era bastante 
para despertar a piedade nos ânimos menos ferozes ou me­
nos pervertidos. A doença fazia horríveis estragos. Nas ruas 
e viellas, nas casas convertidas em pardieiros, por entré os 
vinhedos dos arredores, nas azinhagas e nos trilhos das char­
necas muitos milhares de cadáveres jaziam convertidos em 
pasto das feras e das aves de rapina. Encontrava-se gente viva 
que no gesto pouco se dessemeihava de cadáveres e que mais 
se arrastava do que andava. Muitos delles, abraçados com a 
cruz, beijavam-na e clamavam á virgem Maria, como ao seu 
ultimo amparo. Notavam com espanto os cruzados que em 
tudo quanto diziam ou faziam misturavam o nome da mãe de 
Deus e invocavam-na ainda no momento d'expirar. Aos olhos 
dos francos, os quaes ignoravam que a antiga raça goda sub-
mettida pelos sarracenos ficara pela maior parte no meio del-
les, adoptando-lhes trajos, lingua, costumes, tudo, menos a 

1 Ibid. 

i 26 
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crença, aqyejles sjgnaes d& afdente christianismo erara ama-
nife t̂açàQ de um grande milagre na súbita conversSo de tan­
tos infiéis; mas para os portugueses o facto devia provar 
apeníis quão grande era o numero dos mosarabes na mes-? 
clgdct população dc Lisboa. 

Qu.aí fosse o effeito morai de tão importante conquista fá­
cil é- de suppor. Todo o districto desta como peninsula for* 
mada pelo territorio áquem o além do Tejo, perto da foz do 
ria,, suhmetteu-rge immediatamente. Apesar do quasi inafr. 
ceâ^ivel da sua posiçSo* o castello de Cintra entregou-^se a 
Affonso Henriques por oápituiação antes de ser combatido, 
e as tropas, que guarneciam o de Palmella desampararam*ao., 
indo pacificamente apoderar~se dó deserto castello um troço 
de borneas d'armas enviado pelo rei de Portugal'. 

$ 9 meio 4as Conquistas que temos narrado a população 
saprecena díW& ter consideravelmente diminuido. Aquellos 
a quern as. eircum&tanoias o permittissem acolher^se-luam â 
provincia d'Al-kassp; masi os outros, expostos a todas as ca-f 
laraidades dít guerra, e guerra de homens ferozes e possuir 
dos do odio religioso contra os vencidos, experimentítvám, 
conino acabamos d^ ver em relação a Lisboa, as consequen-, 
cias) 4$ tal situação. Aldeias inteiras ficariam então er^ 
mas, e ineulíos muitoa campos a t é ahi productivos e abua* 
dautes po^ beneficio da tão adiaatada agricultura doa arar 
bes. Est^. resultados provareis da eonquista foram, to4avia, 
remediadas, ao menos em parte. Os francos que não volta­
ram aos seus paizes receberam terras para arrotearem ou 
repovoarem, debaixo da auctoridade dos seus respectivos 
chefes. Assim Guilherme, appellidado Lacorni ou Descoraes, 
povoou, em parte, com bs seus homens d'armas a Atouguia; 
Jourdím* outro capitão dos cruzados, estabeleceu-se na Lour 
r-inh&n* e AUartb (talvez Adhelard) em Villa-verde8, Dea* 

* Ibid. 
a Arch. Nfaciou. Maço 12 de Foraes Ant., 11.0 3 , f, .12 \ . e 33 v .— 



L I V R O I I 403 

tro em breve esta gente collecticia, este vulgacho indómito 
foi-se afazendo á vida sedentaria e abandonando o tracto 
das armas, ou porque os seus chefes desejassem, emfim, o 
repouso, ou porque o próprio rei os escusasse, temendo a 
ferocidade nativa delles, da qual ainda ha pouco tivemos de 
relatar bem notáveis exemplos'. — -~ — — _ . . X V 

Emcjuanto Santarém e Lisboa succumbiam assim á fortuna 
de Affonso I a guerra civil continuava a devorar a Hespanha 
mussulmana, e as duas provincias d'Al-kassr e Al-faghar 
eram o principal theatro de novas revoluções. As violencias 
e tyràhnias de dous irmãos de Al-mahdij que, depois de 
subjugada Sevilha pelo general almohade Berraz, residiaífl 
naquella cidade, tinham começado a indispór os ânimos dos 

Gav. 15, Maço 9, ]i.° 22.—1'oraes Ant. de Leit. Nova, f. 16.—^Maço 12 tie 
For. Âiii,, •a." 3, f. 34 v. O grande numero de ésíraiigeiros, principalmente 
Sficerdptes, qiié ficaram residindo em Lisboa, deduz-se dos muitos nomes 
peregrinos que apparecem em alguns documentos exarados naquella epo-
cha. Tal é a doação feila aos templarios em 1159 (Cart, de ThõnSár no ArcH. 
Nación.) por Gilberto, 1.° bispo de 'Lisboa depois de restaurada, em que 
figitíam como confirmantes diversos conotos cujos nomes sSo extranhòs, de­
clarando, até, alguns as suas patrias, como Guaflerius flandrensis, Galte-
rius hastingiensis. Entre as testemunhas apparece Jocelimts de Uaius^ H n a 
de Silesia, Alfredus de Carantón, Dominims Ferr io l ; etc. — Vejam-se 
igtíatís subscripções em Cunha, Hiat. Eccl. de Lisboa, P. 2, c. 2. 

1 Concebe-se quat era a fereza dos costumes nesEa especie de colonias 
vindas do norte quando se lê no foral da Loiírinhan uma pena atroz, de que-
apenas encontrámos exemplo em oulro de terra povoada por gefite porlu-
gtièsá: i< Si aliquis ali quem mterfeceril, si eum pretor et concilium com-
prehendere poterint sepeliatur vivus,et interfectus super eumprojiciatur » . 
De que os estrangeiros foram successivamente excusados do serviço militar 
e de que, até, se negavam a fazô-lo, sSo indicios claros as seguintes passa­
gens do¡ foral de Ãtouguia (Francos). «In diebus D. Villelmi mos fuit ut 
quando ia exercito regis pergere cum eo debebant, in quantiscumque po~ 
terat eos excwabnt».-—" Quando mandatum domini regis audierint, ut in 
exercitu suo ad pugnam contra paganos, aut ubi ipse jusserit^cr^awí leti, 
absque ulla contradictione secundum posse suum ». Esta ultima clausula, 
igualmente alheia á generalidade dos foraes portugueses, presuppSe a re­
sistencia ou má vontade dos colonos do norte no serviço militar. Em logar 
próprio tractaremos especialmente desta colonisação singular. 
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sarracenos andaluses contra os seus novos senhores. O antigo 
governador de Niebla, privado daqueUa dignidade em con­
sequência dos últimos successes, vivia também em Sevilha. 
Vexado pelos dous orgulhosos almohades, resolveu, emfim, 
vingar-se ê  partindo para o districto que anteriormente 
governara, teve maneira de fazer rebcllar Niebla. D'aqui, 
marchando contra Tablada, apoderou-se desta povoação e do 
castello chamado Hisn Al-kassr. O bom successo da empreza 
produziu imitadores. Ibn Kasi, o antigo alliado de Affonso 
Henriques e que pouco havia se declarara tão ardente par­
cial dos almohades, rebellou-se em Silves, ao passo que Ibn 

, Aly Ibn Al-hajan fazia o mesmo em Badajoz e Aly Ibn Isa 
em Cadiz. Emfim, a revolução lavrou pelo sul e occidente do 
Andalús com tal força que apenas Ronda e Xerez se con­
servaram fiéis. A difficuldade, porém, era sustentar a inde­
pendencia destes pequenos estados, que nasciam e morriani 
com a mesma rapidez, contra as forças do sempre victorioso 
Abdu-l-mumen. Este, apenas soube do levantamento, fez pas­
sar óquem do Estreito um exercito de almohades conduzidos 
por Yusuf Ibn Suleyman, que brevemente reduziu á obe­
diencia Niebla e Tablada. D'alli Yusuf marchou contra Sil­
ves, que tomou, bem como Faro, onde dominava um certo 
Isa Ibn Maimón. Vendo a presteza com que tudo cedia ao 
general do amir de Marrocos, Mohammed Ibn Aly gover­
nador de Badajoz enviou mensageiros a Yusuf com ricos 
presentes, implorando perdão. Obteve-o, e o exercito ven­
cedor retirou-se para Sevilha1. 

Vimos como Palmclla caiu sem combate em poder de 
Affonso I . A posse deste castello, fortissimo pelo ponto em 
que está assentado, tornava-se militarmente de grande im­
portancia. Ao mesmo tempo que, por nos servirmos d'uma 

' Ibn Khaklnii, em Gayangos (vers, de Al-makk.), Vol. 2, App. D, p. 
50 e segíj.— Assiileli (Atxi-el-iiatíra) e Conde são omissos ¡ícerca cleates 
suecessos. 
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expressão da táctica moderna, elle era uma excellente base 
de operações para proseguir a guerra na provincia de A l -
kassr, podia considerar-se como a chave do territorio que 
se dilata entre a bahia do Sado e a do Tejo e, por conse­
quência, como servindo de atalaia ou posto avançado dos 
territorios d'Alniada e de Lisboa. Assim ficava submeüida 
aquella lingua de terra entre as duas bahias, a qual bojan­
do para o atlántico termina no cabo d'Espicheí, e Lisboa 
defendida de um assalto inesperado, aliás fácil, se as tropas 
mussuhnanns podessem aproximar-se livremente da mar­
gem esquerda do Tejo e transportar-se á margem direita 
em barcas que, saindo do Cbetawir (Sado), viessem entrar 
de noite no vasto porto da cidade novamente subjugada. 

Entre Alcacer do Sal e Palmclla medeiam pouco mais de 
seis leguas, e essa distancia não era bastante para impedir 
que os homens d'armas deste ultimo Castello fizessem n'um 
só dia ou n'uma só noite correrias e estragos nos arredores 
da antiga Salacia, que tao celebre se tornara no tempo do 
imperio dos Beni-Umeyyas de Cordova como arsenal d'onde 
safam poderosas frotas contra os christâos, entre as quaes é 
a mais notável aquella que levou ao Douro parte do exer­
cito d'Al-manssor para a expedição de Compostella. Por­
ventura o ter sido durante algum tempo a capital d'um ex­
tenso territorio no occidente da Peninsula Qzera com que 
désse o seu nome à mais dilatada das tres provincias do 
Gharb. Alcacer achava-se no século xa decaida da ante­
rior grandeza; mas ainda se distinguia pelo pinturesco do 
sitio e pelo seu aprazivel aspecto. Assentada nas margens 
do Cbetawir, grande numero de embarcações subiam e des­
ciam o rio carregadas com as mercadorias que lhe alimenta­
vam o commercio, necessariamente activo pela proximidade 
da populosa e opulenta laborah (Évora). Cercatam-na por 
todos os lados extensos pinhaes, e as madeiras que neiles se 
cortavam constituiam um dos principaes objectos d'expor-
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tação. Naturalmente férteis, os seus arredores eram ricos de 
gados, que produziam abundancia de lacticinios e camagens. 
O mel que ahi se recolhia formava uma porção da sua r i ­
queza1. Tal é o quadro que, apesar da decadencia politica 
á e Alcacer, ainda nos fazem delia os escriptorcs árabes do 
século xir . Da sua importancia militar, da fortaleza do Cas­
tello que a defendia é argumento quanto sangue custou aos 
ebristãos conquistá-la e reconquistá-la depois de perdida de 
novo. Hoje de tudo isto restam apenas largos pannos de 
muros rotos c pendidos, torres derrocadas ou fendidas, que 
vacilíam e ameaçam esmagar parte do povoação assentada a 
seus pés. Os bosques desappareceram em grande parte, o os 
prados que alimentavam numerosos armen tíos'con ver teram-se 
em alagadiços, d'onde mana a corrupção. As febres mortí­
feras do estio tingem o gesto dos habitantes de uma cor de 
cadaver, que harmonisa tristemente com aquellas pedras tom­
badas e pallidas, com os vestigios de duas grandes civilisa^ 
ç<5es que passaram por essa terra de muitos séculos. A raiz 
do aito cubello sarraceno jaz o fuste da columna romana; q 
inscripçào latina faceia o muro da que, talvez, foi mesquita 
mussulmana e que hoje é ura pobre templo christão, Kuinas 
sobre ruinas cimentadas com o sangue de muitos combates» 
e no meio delias uma população enfezada e doentia, eis o 
que resta da bella Al-kassr Ibn Abu Danós, afóra uma pouca 
actividade commercial que os erros dos homens não pu­
deram destruir, porque dependia da situação do logar, em­
porio e mercado natural das terras sertanejas que demoram 
ao norte e oriente do Sado. 

De Palmeila, conforme é de crer, Affonso I infestava ft 
territorio d'Alcacer. l ím dos meios que empregavam os chris-
tãos para reduzirem os logares populosos, em cuja conquista 
punham a mira, era o devastarem de antemão as cercanias 

< Eririsi, Geogr., Vol. 8, p. 38. 
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dellès. N8o faUãtrt exemplos de tal systemà, e um dós filáis 
notáveis é o que seguiu Affonso V I antes de ceVear Toledo. 
Assim, empobrecida a povoação, principalmente dé vivefeg, 
a foftie, que pouco tardava a associar-se aos outros males de 
um estreito assedio, ajudava poderosamente la violenciâ dos 
assaltos. Talvez movido por este pensamento oií por occasiífò 
de alguma tentativa para experimentai de novo em Alü&cef 
o plano da tomada de Santarém, Afíbnso I lançoU-se ft'ütó 
risco extremo, de que parece ter-se a custo salvado. Seguido 
apenas de sessenta homens d'armas, o principe portügüiés '&pr-
proximara-se daquelle Castello. í am elle è os seué lefrêfliêfite 
armados. Descubertos pelos sarracenos, estes accommettfcí'ání 
impetuosamente os christâos. Eram os càvalleiros müsáiili 
manos quatro ou cinco vezes mais nüiiieroSos e ajudadò^pòr 
muita gente de pé. Cercado daqueíle punhado de gileffeiros» 
nao recusou Affonso I o combate. Os séculos escureceram à 
memória dos prodígios de valentia (\xiè ahi se practicafaittt 
sabemos só que os inimigos fítfam, emfim, cónstrattgidos à 
recolher-se para Alcacer, postoque o próprio Affonso sfcísSê 
ferido daquelle perigoso combate. O extraofdínãrío do süd* 
cesso fez, como era natural, que os cóntèitipítíaiíeos ó iáttiri-
buissem a milagre'. 

Dissemos que, porventura, o rei de Portugal se appíoxí-
mara de Alcacer com o intuito de saltear inespeíadâmente 
0 Castello. Só assim se explica plausivelmente a sua preâença 
aili borft tão pouca gente de guerra e tão levemente ãnttádã 
para. combate Campal. De mais, o feliz resultado obtido «ríi 
Satitài-èm dèvía íftcítft-lo a repetir a tentative. N W è , pòféffl, 
sô isto. Um éelebre historiador árabe (|uasi coèvõ hos diz 
qüe a maior parte das conquistas dd senhor de Goilfibra fõ^ 

1 CJiron, Golbor., na Mon. Lusit., Liv. 10, c. .39. — Ahi se diz que os 
sarracenos eram 500 cavitlleiros e 10:000 peões. Como se esta exaggeraçiío 
nUo bastasse, na paraphrase daiiuella Chroüica (exeitaplai* life Resende") se 
eleva o numero da infantería sarracena a 40:000 homens. 
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ram feitas por aquella maneira. O testemunho insuspeito do 
escriptor mussulmano é ainda mais glorioso para Aííonso I 
que as narrativas rápidas e obscuras dos monumentos cliris-
tãos. Por elle sabemos hoje que o valente principe era o 
primeiro a expôr a vida naquelles commettimentos noctur­
nos. «O modo como este inimigo de Deus—diz Ibn-Sabibi-
s-salat—'tomou a maior parte dos castellos (das provincias 
de Belatha e de Al-kassr) foi o seguinte: Escolhido o ponto 
do ataque, em noite escura e tempestuosa saía de uma das 
suas fortalezas, nas quaes usualmente habitava, levando cora-
sigo um punhado de homens d'armas resolutos. Chegado ao 
Castello que ía saltear, era elle quem encostava a escada ao 
muro; elle o primeiro em subir. Apenas galgava as ameias 
punha-se a escutar para saber ao certo se as sentinellas vi­
giavam ou não. Obtida a certeza de que os nossos dormiam, 
arremessava-se á sentinella mais próxima e, pondo-lhe um 
punhal aos peitos, constrangia-a a passar palavra, segundo o 
costume, para fazer acreditar ás outras que n5o havia novi­
dade. Após isto esperava no adarve que tivessem subido em 
numero suficiente os que o seguiam. EntÜo, levantando o 
seu grito de guerra (Sanctiago!) precipitavam-se todos den­
tro da povoação, passando á espada, sem excepção, aquellesque 
encontravam 

Se fora, porém, um destes commettimentos nocturnos que 
Affonso I emprehendera contra Alcacer, elle lhe saíra bal­
dado. Era, por consequência, necessário apoderar-se daquella 
povoação importante á viva força, e para isso acaso faltavam 
então r,ecursos ao rei de Portuga!. O dispendio de cabedal 
e de sangue que lhe custara a conquista de Lisboa; a gente 
dos cruzados que devia ter abandonado o paiz para conduzir, 
quer ao oriente, quer aos portos d'onde saíra, uma armada 

1 Ibn-SaWbi-s-salat, em Gayangos, Vers. d'Almakkari, Vol. £, Not., 
. 558. 
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de perto de duzentas velas; as tropas necessárias para guar­
necer as cidades e castellos tão rapidamente subjugados; a 
distracção de uma grande parte dos francos que restavam 
para os trabalhos ruraes e estabelecimento de colonias na 
Estremadura; tudo isto diminuía o numero de soldados aptos 
para entrarem em campanha nas planicies do Alemtejo, co­
meçando por sitiar Alcacer. Assim, o motivo do silencio que 
guardam as memorias desse tempo ácerca dos successes 0 0 
corridos nos annos immediatos á conquista do territorio que 
se estende entre o Tejo e o atlântico, fica sendo obvio. A 
historia era então quasi exclusivamente guerreira, como os 
homens a que se referia, c, com efíeito, a guerra não só .con­
stituía, em geral, o estado ordinario das sociedades naquella 
epocha, mas também vinha a ser, em especial, a primeira 
necessidade de um paiz assás pobre e limitado e que não 
podia viver de vida propria, sem que, dilatando-se á custa 
dos sarracenos, adquirisse maior vulto e robustez. Quando, 
pois, os principes cançados de continuos combates depunham 
as armas para restaurarem a exhaurida energía, a historia 
abandonava-os para de novo os seguir quando tornavam a 
apparecer nos campos de batalha. É esta a razão por que as 
raras chronicas coevas ou quasi coevas de Affonso I nada 
ou pouquissimo nos dizem ácerca dos successos de dez annos, 
isto 6, desde a tomada de Lisboa até que os christàos alcan­
çaram, emfim, apoderar-se de Alcacer. A actividade, porém, 
do rei de Portugal devia durante esse periodo voltar-se 
para os negocios internos do paiz e sobretudo para a res­
tauração da nova provincia que incorporara nos seus domí­
nios, necessariamente assolada pelos acontecimentos de que 
fora theatro. Era desse modo que elle poderia habilitar-se 
para emprehender as suas ulteriores conquistas. 

Muitos dos estrangeiros vindos na armada do conde de 
Areschot ficaram, como dissemos, residindo em Lisboa; mui­
tos delles fizeram assento no interior da provincia. As ordens 
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de ¡6avállaria, ás cathedraes, as corporações monásticas fbrâm 
libeíoltñente dotadas nas terras novamente adquiridas. Abaixo 
dé Leirto pára o occidente fundou-se por esta epocha (1183) 
um mosteiro, o de Alcobaça, que veio a ser o mais celebre 
de Portuga! e a cujos monges Se deveu succcssivartiente a 
cultura de uma extensa parte da alta Estremadura, a qual 
até ahi lora uma vasta solidão e por muito tempo sfirvifti 
de caiflpo neutro entre chtistãos e sarracenos1. Ao passo 
qué estas poderosas corporações faziam surgir as villas e 
aldeias por fneio dos novos colonos que attrabiam, tanto de 
fóra do paiz, como dos dístrictos do norte, o rei ia repar­
tindo pelos seus homens d'armas as propriedades sitos nos 
logares principaes e pertencentes aos sarracenos mortos du­
rante a lucta ou que haviam abandonado n patria serva dos 
inimigos2. Ao mesmo tempo os mussulmanos que acceita-
vafin o jugo dos christãos continuavam a desfructar os seus 
betts debaixo da denominação de mouros forros, chegando 
em breves ânnos a obter concessões especiaos de protecção 
que os punham a abrigo de quaesquer violencias da parte 
doá vencedores3. 

Apenas, porém, tinham passado quatro annos depois da 

* Á disputa entre o arcebispo de Évora. S. Boaveiitura (ffist. Chronol. 
e Çiit, de Alcobaça, l>. 37) e J . P. Ribeiro (Dissert. Chronol., T. 4, P. 1, 
p. 9) sobre se os contos de Alcobaça foram ou não arroteados e povoados 
pelos cistfercieíises, nio leria ¡>roí;redido, se qiial(|iier delles houvera at-
tendido àõs documentos citado* por Brandão, Mon. Lusil. . P. 3, L. 9, c. 
25, ás bulias rclntivas aos templarios, existentes na Torre do Tombo, Gav. 
7, M. 3 n." 17, e M. «J ii.035, e á narrativa da vida de S. Martinho de Soure, 
$ 3. — A Coliiparaçàrt destes monumentos prova com clareza que antes ilo 
iSeidcití do stíclilu xit a iliaior parte da aita Estremadura era um ermo. 

a , . . corpor^iü labon; et prrvigili ustuciu mei el meornm hominum 0]j-
pidunt de Santarém sarracenis nbsUiIi, et earn dei cullui restitui, et vobis 
meis hominihus aiqve vussalte el a/i/mnis ad habitandum jure hereditario 
ttibui: For. dè Sanlar., no Arch. Nación., M. 3 de For. Ant. n.° 3. 

R Vobis inauri» qui estia for ri in Ulixbona ct in almádana et i» palmeia 
et in alcazar: Foral dos mouros, no Arch. Nación., M. 12 de For. Ani, 
ft-0 S, t 1*. 
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tomada de Lisboa e já o rei de Portugal se prè^arâva p$rb 
proseguir a guerra. Na falta de tropas, produzida fiecéssa-
riamente pelas causas cuja existencia indicámos, procurou 
engrossar o seu exercito com gente estrangeira, fazendo levas 
em Inglaterra. O islamismo, contra o qual elle combatia, dàvá 
um caracter de cruzada a qualquer expedição que viesse eift 
auxilio deste principe; e assim, era com o pretexto dè lííilitat 
contra os inimigos da cruz que elle devia principalmente 
attrahir esses guerreiros impávidos da Europa septemtriona!. 
Gilberto, sacerdote inglês que fora elevado ã dignidade de 
bispo de Lisboa, partiu, portanto, para a Gran-Bfétanha em 
1151 a prégar uma nova cruzada contra Sevilha, istò ô, 
contra os dominios dos almohades na Hespanha, cuja capital 
era então aquella cidade. As diligencias de'Gilberto foram, 
segundo parece, coroadas de bom Suceesso, e uma armada 
partiu de Inglaterra para Portugal. Juncto com Os seus au­
xiliares, AfFonso foi sitiar Alcacer, pfovavêlmèhtè ainda tiôâse 
anno ou no seguinte. Mas a empreza falhou, porque ôs de-̂  
fensores da forte povoação resistiram ônergicâmente, é á ar-»-
mada dos cruzados voltou, segundo ciemos, a InglateíMt àem 
haver concluido cousa alguma'. 

Apesar de repellido, Affonso não desistiu da empreía que 
se renovou no anno de 1157. Deu occasião è tentativa a 
vinda de outra armada que, navegando do mar do ftófte, 
se dirigia para a Syria. Nestas longas viagens as costas da 

1 Anno 115 J Gilebertns episcojius Olisiponis, praedicans in Apgliai^K-
rimos sollicitavit in Híspaniam proficisd, Hispulim obsessuróá èt tíXpu-
gnaturos: Johan. Prior Hagiistald,. «pml Twysden, Hist. Angl. Scriptor., 
p. 278.—A interprelaçâo qne dêmos a este incoinplfito e obscuro texto é 
a única possível. Sabemos pela Chronica dos Godos, que Alcacer fora ata­
cada imitiImenle duak vezes com soccorro de estrangeiros. Nos eacriptores 
contemporâneos não se achatti vestigios de nenhuma armada de cruzado» 
que podesse vir a Portugal por estes annos, senão a de Thiefíy de Flandres 
em 1157. É por isso necessário snppor que a 1." eXpeòiçSfc sè flirigin 
determinadamente aqui, 0 o mais natitrat é que ella fosse o resultado das 
diligencias de Gilberto. 
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Península offereciam aos navegantes corridos dos temporaes 
ou necessitados de provisões e refrescos, antes de entrarem no 
mediterrâneo, abrigo seguro nos seus vastos portos. Entreos 
do territorio dominado pelos chrislàos nenhum podia igualar 
o da foz do Tejo pela sua situação, e assim, desde a con­
quista de Lisboa, veio este a ser o mais frequentado pelas 
frotas que seguiam a róta do oriente. A braços com os mus-
sulmanos na prosecuçâo dos desígnios que tinha de engran­
decer os próprios estados, Affonso I devia invocar em seu 
auxilio os motivos que arrojavam os guerreiros da cruz para 
a Palestina. Por pouco que lhes mostrasse a perspectiva de 
duros combates com os infiéis e de ricos despojos, a cubiça, 
menos hypocrita entüo que nestes nossos tempos, e o enlhu-
siasmo religioso, que de algum modo nobilitava essa cubiça, 
erara incentivos sufficientes para os resolver a ajudorem-no 
nas suas conquistas. Com a mira na de Alcacer, soccorreu-se 
aos recém-chegados para repetir a tentativa; mas, como da 
primeira vez, de novo foi rechaçado1. Acerca destes suc­
cesses, referidos succintamente peia Chronica dos Godos, 
nenhumas particularidades se encontram nas memorias con­
temporâneas, que, assás resumidas em relatar os aconteci­
mentos prósperos, ainda o são mais nos adversos, quando 
não i os occultam de todo. Apenas se pôde acreditar com 
grande probabilidade que esta frota era a do conde de Flan­
dres, Thierry ou Theodorico d'AIsacia, que em 1187 partiu 
para a Syria*. Da vinda de Thierry a Portugal naquella 
conjunctura se originou provavelmente a errada tradição de 

' Jam qilidem, prius obsederat eum per duas vices, atfjntus nmlliln-
dine naiium quae advenerant de partibus aquilonis; Chron. Gothor. na 
Mon. Lusit., P. 3, L i r . 10, c. 39. 

a Roberhis de Monte, ap. Pislorium. T. 1, p. 636 e os auctores citados 
na Historia doa Hohenstaufen de Raumer, T. 2, p. 341, nota 4 (2.' edi­
ção). _ 
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que elle fora um dos cruzados que assistiram ao cerco e to ­
mada de Lisboa1. 

Todavia, Alcacer caiu emfim (24- de junho de 1158). 
Aquelle Castello, cujos restos dão ainda um melancholico tes­
temunho da antiga solidez e que resistira ãs forças íeunidas 
de Affonso I e dos homens darmas ingleses e flamengos, 
veio a render-se depois de sessenta dias de incessantes com­
bates aos sós portugueses que o sitiavam. Segundo os his­
toriadores árabes, a guarnição foi mettida á espada, mas das 
memorias chnstans parece dever concluir-se que, entregue 
o Castello, concederam os vencedores á guarnição sarracena 
o retirar-se para o interior do Gharb, levando aos seus co-
religionarios a dolorosa' certeza de cpie os campos da pro­
vincia d'Ál-kassr ficavam, finalmente, abertos ás entradas do 
impetuoso Ibn Errik8. 

Emquanto assim o pequeno reino de Portugal se dilatava 
para o sul e oriente, a poderosa monarchia de Leão e Cas-
lella recebia um profundo golpe com a morte do imperador 
Alfonso VH (1157). Apesar da experiencia das perturbações 
passadas, antes de fallecer este principe dividira os vastos 
estados que possuía entre os seus dous filhos. A Castella com 
todas as provincias que lhe estavam unidas ficou ao primo­
génito, Sancho, e a Fernando, o segundo-genito. Leão com 
a Galliza e a Estremadura. Entre os dous irmãos parece 

1 Moo. Lusit. P. 3, L . 10, c. £5. 
2 Chron. Conimbric. na Esp. Sagr., T . 23, p. 331. —Chron. Goth. án 

Mon. Lusit., Liv. 10, c. 39.—As palavras: «tratlídit eiim (ml . Alcasaerum) 
(loniinus... ejectis inâe omnibus sarracenis», indicam iim convenio, 

em virtude lio qual a guarnição sarracena saí» do castello. Tomado este de 
assalto, os que escapassem, Dcariam captivos ou seriam mortos, segundo a 
narrativa de Conde, aliás errada, pelo menos na data: «En el mismo año 
(11G0) los cristianos tomaruii la fortaleza de Alcazar Alfetah eu Algarbe, 
que se llamava alcazar d'Abi Denis, y degollaron á los que la defendían» : 
Conde, P. 3, c. 44 in fine. A denominação de Alfetah (a entrada), dada a 
Alcacer, prova bem que este castello era considerado como a chave do 
Alemtejo por esta parte, conforme dissemos. 
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terera-se levantado a principio algumas discordias que nào 
consta chegassem a rompimento. Essa nuvem, poróm, que 
assomava nos horisontes políticos nào tardou a desvanecer-se. 
Os reis de Gaatella e Leão cucontraram-sc em Sahagun e 
ahi celebraram um convenio destinado, nào só a manter a 
paz entre os respectivos estados e a assegurar o mutuo au­
xilio, nès suas guerras defensivas ou ofíensivas, mas também 
a regular os limites das futuras conquistas de cada um. Tn-
tercs&a-nos especialmente esse convenio, porque ahi se revela 
que, embora Affonso V I I houvesse dado uma especie de con-
sentinjenlo tácito ó independencia de Portugal, ou reservara 
na mente a esperança de submetter ainda o primo, legando 
esse pensamento a seus filhos, ou estes adoptaram novamente 
uma idéa já abandonada. O que ê certo é que no tractado feito 
em Sahagun a 22 de maio de 1158 entre Sancho e Fer-
naftdç, ambos se obrigaram a nào celebrarem accordo algum 
com o rei de Portugal desvantajoso para qualquer delles, 
sem mutuo consentimento. Na hypothese de conquistarem os 
estados do seu primo, no que, parece, seriamente meditavam, 
comprometíiam-se a repartirem-nos igualmente entre si, fa­
dejado o rei de Leão u partilha o. escolhendo o de Gastella o 
quinh»0 que lhe conviesse. Quanto ás acquisiçòes nos terri­
tórios sarracenos, Fernando devia apoderar-se das modernas 
provincias, portuguesas do Alemtejo e Algarve e dos terri­
torios de Niebla, Montanches e Merida, emquanto as con­
quistas d'ahi para o oriente ficariam pertencendo ã coroa de 
Castélla1. 

A morte, porém, de Sancho, occorrida poucos meses depois 
da celebração deste convenio baralhou todos os designios 
d'engrañdecimerito dos dous irmãos. O rei de Castella deixava 
um filho de menor idade, que foi Affonso V I I I , denominado 

* Dec. da era 1196^ 10 ka!, juii-, apud Escalona, Hist, de Sahag., Ap­
pend. I l l , escript. 174. 
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o nobret Com o pretexto de ter direito à tutoria tio sobri­
nho e aproveitando as discordias suscitadas pelos grandes 
âcerca deste objecto, Fernando entrou com mão armada no 
territorio de Castella, onde durante a guerra m i l qqe se 
protrahiu por alguns annos, cbegou a apoderarle de To­
ledo'. No meio destes calamitosos successos produzidos pela 
ambição o imperio dos almohades ía-se consolidando na Hes-
panha mussulmana. Ao mesmo tempo adversario dos almo­
rávides, que debalde lhe disputavam uns restos de dominio 
nos districtos meridionaes do Andalíis, e dos christãos, ini*-
migos incomparavelmente mais fortes e perigosos, Abdu-lr 
mumen, entretido em esmagar rebelliões na Africa e erh 
alongar naquella região as fronteiras do imperio, sustentava 
a guerra d'áquem mar pelos seus generaes* Ibn Ghanyyiaíi, 
o ultimo defensor illustre da dynastia Iam túnense, perecera 
em um combate na veiga de Granada (4148), depais de ter 
perdido Cordova e quasi todas as. outras povoações impor­
tantes. Lançando-se eatão nos braços de AfFonso, mjm. Qi:Bia§ 
victoriosas tinham chegado ató as praias do mar mediter­
râneo, onde elle reduzira Alméria no mesma anno em que 
seu primo se apoderava de Lisboa, os almorávides nâo tiaham 
feito mais do que contribuir para o engrandecimento do mo-
narcha leonés, sem por isso evitarem a propria ruina. Com. 
a ambição de Affonso V I I , bem semelhaute em caracter e 
esforço ao rei de Portugal, fácil 6 de imaginar se elle saberia 
aproveitar esta contenda dos dous partidos riyaes qw* to^ 
tilisando-se mutuamente, lhe facilitavam o realisatos seüs de­
signios. A historia dos dez annos decorridos desde a tomada 
de Alméria até a morte do imperador é a de tima serie 
quasi não. interrompida de devastações feitas pelos. chri&Htos 
no meio-dia da Peninsula. Debalde os mussutíaanoa besipa-

» Hoderic. Telet., de Reb. Hisp., Liv. 7, cap. 13 esegg.^Juue/rudens. 
Chron. MunJi, p. 105 e segg.—Risco, Reyes de ieon, T . 1, p. 355 e segg. 
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nhoes parciaes dos almohades enviaram ao poderoso amir 
de Marrocos deputações numerosas com protestos de i l l imi-
tada adhesão e obediencia, pedindo ao mesmo tempo fizesse 
passar para Hespanha forças capazes de pôrem termo ás 
prosperidades do príncipe infiel. Ouviu-os elle, tractou-os 
benignamente e despediu-os com ricos presentes e grandes 
promessas. Veio, até, a Ceuta com demonstrações de querer 
transpôr o Estreito; mas repentinamente marchou d'alli para 
o oriente da Mauritania a proseguir nas suas conquistas, re­
duzindo o soccorro dado aos sarracenos hespanhoes a en­
viar forças de mar e terra que cercaram Alméria. Foram 
ellas sufficientes para resistirem a Affonso VIÍ, que telitou 

' em vão fazer levantar o assedio; mas não bastaram a im­
pedir que os inimigos rendessem outros logares, como Baeza 
e Ubeda, dos quaes o imperador se apoderou durante aquelle 
cerco. No mesmo anno em que Affonso falleceu Alméria 
caiu, emfim, nas mãos de Cid Abu Said filho do amir-
al-muminin, que este pusera á frente daquella expedi­
ção'. 

A conquista da antiga Salacia sem auxilio extranho devia 
augmentar a confiança dos homens d'armas portugueses na 
capacidade do seu chefe e no próprio esforço. Diante delles 
se alongava a provincia d'Alkassrpor vastas planicies, onde 
o risco de recontros em campina rasa com os inimigos, muitas 
vezes superiores em numero, sobretudo de cavallaria, era 
compensado pela menor frequência de alturas coroadas de 
castellos difficeis de reduzir e ao mesmo tempo perigosos 
para qualquer exercito os deixar após si guarnecidos de sar­
racenos. Ao passo que o terror produzido por tantos revé-
ses conservava acabrunhados os ânimos dos mussulmanos, a 
reputação militar de Affonso I excedia a de todos os princi-

1 Assaleh, Hist, dos Sober. Moham., p. g09 e segg. — Conde, P. 3, c 
48 e 43.~A]maklcari, B . 8, c. 8. 
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pes da Hcspanha christan pelo brilho das victorias e pela 
rapidez das conquistas1. 

No \igor da idade, tendo visto realisarem-se uns após 
outros quasi todos os seus intentos, este homem, cujo nome 
apparece na historia da lenta agonia do islamismo hespanhol 
como um anjo de exterminio, devia ter profunda confiança 
na sua fortuna. Assim, para admittir factos subsequentes 
uniformemente referidos pelos historiadores árabes, é neces­
sário suppór que depois da conquista de Alcacer os chris-
tSos victoriosos penetraram como uma torrente no sertão 
do moderno Alemtejo c que naquelle primeiro impeto algu­
mas povoações importantes se lhes renderam, entre as quaes 
Évora e Béja. Esta ultima, tomada nos principios de de­
zembro de 1150, foi abandonada depois de quatro mezes, 
havendo-lhe os conquistadores desmantelado primeiramente 
as forti6caçÕesa. 

A gloria adquirida por Alfonso I fazia naturalmente de­
sejar a sua alliança aos outros principes da Hespanha chris­
tan, que buscaram ligar-se com elle, não'só estabelecendo 
com Portugal estreitas relações politicas, mas tambemimin-
do-se com o valente principe pelos laços de familia. Perdera 
o rei dos portugueses, pouco depois da tomada de Alcacer, 
a rainha D . Mathilde ou Mafalda sua mulher (3 de dezembro 

1 lie (Alfonso) pnslieil iiis conquests farther than any oilier chief of 
his nation: Ibn Saliibi-s Saint, em Gayangos, Vers. d'Almakkari, Vol. 2, 
I>. 521. 

2 He took.. . Beja, on lhe 9.9. of Dil-hajjah A. Heg. 554. (which an­
swers to the first december of the christian year 1159). After a stay of 
four months and ten days i;i the latter city, Alfonso evacuated it, having; 
previously demolished the fortifications: Idem, ibid.-—Que niio foi o pró­
prio rei 'que ahi se conservou os quatro mezes, segundo a interpretação 
lilteral do texto de Ibn Sahibi, vê-se do docuiuento apontado por 3. P. 
Ribeiro, Dissert. Clirmol., T. 3, P. 1, n. 458. — Consultem-se os logares 
dos historiadores árabes citados adiante sobre o desbarato dc Affonso I 
pelos almohades, em 1161. 

r 27 
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de 1 1 5 8 ) ' , ficando-lhe d'ella um filho e tres filhas, Sancho, 
Mafalda, Urraca e Theresa, todos ainda na infancia, além 
dos quaes tivera outra filha, D . Sancha, segundo alguns 
pretendem, e dons filhos, Henrique e João, fallecidos etn 
teili-a idade2. Sancho (chamado primeiramente Martinho) 
nascera em 1154, e nos annos próximos, posterior ou an­
teriormente, suas irmans D. Urraca e D . Mafalda. O conde 
de Barcelona, Raimundo Bercnguer, tendo casado com Pe-
troniiha rainha de Aragão, tivera delia um filho, chamado, 
como seu pae, Raimundo Berenguer, o qual veio a herdar 
os estados de Barcelona e Aragão, subindo ao throno com o 
nome de Affbnso II3. Era este principe pouco mais velho 
que 1). Mafalda: todavia seu pae tractou de desposá-lo com 
a infanta portuguesa, Para isto, no meio das guerras em que 
andava então envolvido no Sul da França, partiu para a fron­
teira de Portugal, a fim de ajustar com Affonso I aquelíe 
consórciò. Enconlraram-se os dous principes em Tuy (30 de 
janeiro de 1160) e ahi, na presença de vários prelados e 
bfflfôed de Portugal, de Aragão e de outras partes da Hes-
panha, foi celebrado o contracto de casamento, que a morte 
da Manta não consentiu chegasse a realisar-se *. 

Nas discórdias civis que por aquelle tempo andavam atea­
das ¿ntre Casteliá e Leão, em consequência das ambiciosas 
pretensões de Fernando I I , este principe, esquecido das idéas 
de conquista que nutrira subindo ao throno, procurara tam­
bém a alliança do rei de Portugal, e ás vistas de Tuy com 
o conde do Barcelona seguiram-se no mesmo anno outras 

1 Pereira de Figueiredo, Elogios dos Reys de Port., p. 300, — Dissert-
Ohron., T . 3, P. I , n." 448, 449, 453. 

a Ohron. Gothor. ad aer. 1163. — Brandiu, Mon. Ltisit., P. 3, L . 10, 
c. 19. 

s Ari. de vérif. les Dates, Vol. 1, p. 359. 
4 Dócum. do Liber-Fidei, na Mon. Lusit., P. 3, L . 10, c. 41.—Sousa, 

Hist. Geneal. Provas, T. 1, p. 195. 
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em Celia-nova com o mi leonês. Não nos resta especial me­
moria dos objectos que se trac taram naquella conferencia; 
mas suspeitamos que por essa occasião se ajustasse o casa­
mento da infanta Ü. Urraca e do rei de Leào, casamento 
que se effeituou em 1165. É provável que os dous princi­
pes, ambos resolvidos a proseguir nas suas emprezas pelo 
territorio mussulmano, tractassem ah i da demarcação dos 
limites futuros dos respectivos estados. K, na verdade, os 
rápidos triumphos de Affonso I , que, já senhor de uma parte 
da provincia d'Al-kassr, podia levar as suas armas até o co­
ração da Andalusia, tomando assim o passo ás conquistas 
dos leoneses e castelhanos, legitimam a suspeita de que fosse? 
a questão de limites uma das materias tractadas naquella 
reunião dos dous principes. O motivo capital, porém, que 
obrigavam o rei de Leão a buscar a alliança do de Portugal 
era o tê-lo favorável nas suas tentativas de usurpação em 
Castella1. 

Estas importantes allianças, que eram um testemunho 
evidente da alta reputação do rei de Portugal, tiveram em 
breve um triste desconto. O amir de Marrocos, tendo con­
cluido a conquista da Mauritania oriental, resolvera, emfim, 
passar ã Hespanha, onde a fortuna tão adversa se mostrava 
ás armas mussulmanas, sobretudo no occidente. Desde os 
primeiros mezes de 1160 ordenara elle a seu filho Abu Said, 
wali de Granada, que augmentasse as fortificações de Gi­
braltar. Concluidas estas, o amir atravessou o Estreito com 
um exercito e veio alli fazer residencia por algum tempo 
(1161). Soava por todo o Andalús a fama das conquistase dos 
estragos feitos pelo fero Ibn Errik nos territorios do Gharb, 
e Abdu-l-mumen vinha vingar as affrontas do islamismo. 
Dezoito mil cavalleiros almohades foram então enviados para 
as fronteiras occidentaes debaixo do mando do Abu Moham-

1 Nota X X I V no fim ilo volume. 
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med Abdullah Ibn Hafss. Entrando na provincia d'Al-kassr 
saíu-lhes ao encontro Âffonso í : os esquadrões portugueses 
nao poderam, porém, resistir ao impeto dos veteranos de 
Abdu-I-mumen affeitos a repetidas victorias nas guerra, 
d'Africa. Os christüos desbaratados deixaram no campo dis-
zem que uns seis mil mortos, afora um grande numero de 
prisioneiros. A consequência deste successo foi perderem as 
povoações de que se haviam apoderado no interior do mo­
derno Alemtejo. Os vencedores, ricos de despojos dos ini­
migos, não proseguiram avante, e, mandando retirar íbn 
Hafss, o amir-el-muminin nomeou wali do Gharb, para de­
fender a fronteira a Mohammed Aly Ibn A l Hadj1. 

Apesar daquelle grande revés, não eram facéis de amor­
tecer os brios de um povo cheio de mocidade e de energia 
e cuja vida quasi inteira passava no meio das lidas e perigos 
de contínua guerra. A lucta com os mussulmanos renovou-se 
no anno seguinte, ao passo que Abdu-l-mumen regressava 
para Africa a fim de visitar a capital e de repousar ahi das 
suas longas fadigas. Os fossados ou correrias dos christãos 
comcçanim a cruzar aquello solo do Gharb, onde ainda sub­
sistiam todos os vestígios das passadas invasões; mas agora 
o rei de Portugal e os seus ricos homens, entretidos, segundo 
parece, em reparar a grave perda do anno anterior, aban­
donavam aos populares o proseguimento dessas algaras ou 
entradas que, levando a assolação aos campóse logares não for­
tificados, abriam caminho para as importantes conquistas das 
cidades e castellos defendidos por guarnições numerosas. Não 
eram, de feito, só os prestameiros do rei ou cavalleiros as-
soldados, nem os homens d armas dos barões e senhores que 
figuravam nestas emprezas, pela maior parte obscuras: eram 

« Al-ntakkari, B . 8. cfi. 2, Vol. 2, p. 315. — Conde, P . 3, 45.— 
Assaleh (Alxl-el-haüm), IJisl. dos Sober. Moliani., p. 219. —Variani os 
tros tjimntu nos nomes das povoações recuperadas pelos niiissuImanos, mas 
sào concordes no essencial do fado. 
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também o priucipalmento os chamados ca valle iros villaos, 
isto é, os individuos mais abastados darpielies concelhos que, 
ou se organisavam nos distrietos de novo subjugados c a que 
terviam de centro as povoações restauradas, ou quejáexis -
siam nas provincias anteriormente sujeitas a Leào c que 
tinham sido como o aucleo da classe popular do novo estado. 
Divididos os chefes das i'amihas, conforme eram mais ou me­
nos ricos, nas duas categorias militares de cavalloiros o de 
peòes, emquanto estes últimos só ficavam ordinariamente 
obrigados á defensão do territorio municipal, do territorio 
daquella especie de pequenas republicas, incumbia aos pri­
meiros o servirem nas guerras oífensivas durante certo nu­
mero de meses cada anno, na conformidade dos seus foros. 
Segundo este admirável systema, cuja natureza e modifica­
ções especiaes teremos de expòr largamente n'outra parte, 
o pai/., sem exércitos permanentes, offerecia poderosos meios 
de aggressão contra os inimigos e ainda mais poderosos 
elementos de resistencia contra quaesquer invasões. Foi a 
estas tropas municipaes que se deveu por esse tempo a con­
quista de Béja, cujas fortificações, derribadas tres annos antes, 
os sarracenos deviam ter reedificado. Em corpo de burgueses 
ou de villaos dirigido por um certo Fernando Gonçalves 
marchou contra aquella cidade no coração do inverno, e n u m 
ataque nocturno c repentino, em que provavelmente se em­
pregou o mesmo ardil pelo qual Santarém caíra em poder 
dos christãos, estes se apoderaram de Béja no ultimo de no­
vembro de 1162' . 

Évora era naquelle tempo, depois da capita! da provincia 
(Badajoz), a cidade mais importante delia. Vasta e populosa, 
estava toda cingida dc muros, c um castello ou kassba que 
a assoberbava constituía a sua principal defesa. O territorio 

i Chroit. Gothor., na Mon. Litsit,. P. .1. I , . 10. r. fa.—Chron. Lamcc 
e Oh ron. Oonimbric. 
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dos arredores passava por ser ura dos singulares em fertili­
dade, e os seus principaes productos cram os coreaos, os 
gados e toda a casta de fructas e legumes. Um extenso com-
mercio, tanto d'importagjo como de exportação, a tornavam 
poderosa e rica, e a m.igmficencía da sua principal mesquita 
merecia particular attençSo dos viajantes'. Entrada, como 
vimos anteriormente, pelos christàos no primeiro impeto 
depois da conquista d'Alcacer, as tropas almohades a haviam 
brevemente restituido ao islamismo; mas a hora em que a 
cruz devia hastear-sc no topo da sua celebre mesquita tinha, 
finalmente, soado. 

É fácil de conceber quaes seriam as condições da vida 
social pelas incertas fronteiras de sarracenos e christàos, ira-
menso campo de um combate, por assim dizer, incessante 
de annos e séculos. Entre homens naturalmente ferozes e 
desenfreiados, para quem o viver era acaso, e a morte espe­
ctáculo de todos os dias, e que se haviam habituado a sub­
sistir mais de rapinas feitas aos seus contrarios que do tra­
balho das próprias mãos, a impotencia das leis devia ser 
completa ou, antes, a lei que não podia protegê-los menos 
devia obrigá-los. Assolar os campos e aldeias, alancear mou­
ros, ganhar castellos para elrei, eis em que vinham a cifrar-se 
os deveres desses arraiaes permanentes a que chamavam cas­
tellos e povoações das estremaduras ou fronteiras. É assim 
que o direito civil dos municipios, representado pelos cos­
tumes ou leis tradicionaes, nos apparece nebuloso sempre 
na sua origem e, até, as mais das vezes o direito politico 
estabelecido nos foraes só vem a promufgar-se annos depois 
de conquistado ou fundado o logar a que são concedidas 
aquellas cartas de garantia constitucional. O crime e a bru-

1 Edrisi. Gtíogr., Vol. 2. y>. 534- Provavelmente o chamado temjilo de 
Diana, cujas magníficas minas ainda exislem, servia de mesquita aos sar­
racenos d'Evora, se é que níío era antes o sitio da kassba, por estar a caval-
leiro da povoação, sendo a mesquita no iogar onde depois ae erfilicon a sé -
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teza como que transsudam de todos os documentos dessa 
epocha em que se allude aos usos e hábitos ordinarios da 
vida, e não escacciam memorias, (jue a seu tempo havemos 
de apontar, nas quaes se encontra o repugnante quadro de 
um malvado moribundo, recapitulando á face da sociedade 
e sem titubear a negra historia de uma torpe existencia e 
legando a um mosteiro o frucío das suas extorsões e assas-
sií?ios, para depois expirar com a tranquillidade do justo. 
Se, porém, taes espectáculos eram vulgares por aquelle tempo 
em todo o paiz, imagine-sc quaes seriam as scenas de im-
moralidade e ferocia que diariamente se passariam nos Jo­
gares fortificados da fronteira, onde quasi só dominava o 
pensamento das assolações e rapinas. 

Nada mais natural do que apparecerem no meio desta 
gente, a bem dizer selvagem, homens de caracter mais 
sáfaro e duro, para quem o viver á sombra das muralhas de 
um Castello fosse jã sujeição intolerável e que nas brenhas, 
separados de um tenue simulachro de existencia social, bus­
cassem gosar illimitada liberdade. As rixas entre os homens 
d'armas, os odios que resultavam da impetuosidade das pai­
xões, as longas vinganças entre as familias, que muitas vezes 
não cessavam senão com o exterminio de uma delias; todas 
estas causas e varias outras deviam povoar os bosques dos 
territorios disputados entre portugueses e sarracenos de ban­
dos de salteadores, provavelmente compostos de individuos 
de uma e de outra crença, unidos pelo instincto do crime, 
guerreando indiscriminadamente ebristaos e mussulmanos, 
indifferentes á luda do predominio das duas raças, e atten-
tos só a saciar a propria crueldade e cubiça nas suas cor­
rerias e assaltos sem objecto politico. 

A tradição revestiu de circumstancias poéticas a singela 
historia do capitão de uma destas companhias de salteadores. 
Se déssemos credito ás lendas escriptas em tempos mais re­
centes, Giraldo, o heroe do romance, que pelo seu esforço 
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adquivira o appellido de Sempavor, era um nobrc cavalloiro 
que por varios delictos abandonara o serviço de Affonso 1 e 
ajunctara no Alemtejo um bando que lhe obedecia. Os re­
morsos e a vergonha do vü officio que exercitava induziram-
no a tentar urna empreza gloriosa cujo feliz resultado lhe 
servisse de rehabilitação moral. Foi ella a tomada de Evora. 
A relação da fórma por que obteve sair com o intento é 
quasi inteiramente semelhante h narrativa da conquista de 
Santarém e, porventura, imitada desta, llestituido com os 
seus companheiros á graça do principe, foi elevado á digni­
dade de alcaide da cidade que com tanta ventura e destreza 
sujeitara ao dominio christão'. A Chronica dos Godos apenas, 
porém, nos diz que em 1166 ella fora tomada e saqueada 
por Giraldo Sempavor com os salteadores seus socios e que 
este a entregara depois a Affonso I3. O silencio dos outros 
monumentos coevos ácerca de haver sido Giraldo o conquis­
tador de Evora poderia, até, fazer suspeitar o successo de 
fabuloso, ainda reduzíndo-o á primitiva singeleza*. 

O exercito real pisava então de novo o territorio da pro­
vincia de AI-kassr, cuja conquista inteira a tomada de Evora 
e Béja facilitava grandemente ou, antes, tornava inevitável, 
faltando os poderosos soccorros de além mar, cuja vinda era, 
aliãs, pouco provável. Abdu-l-mumen fallecerá em Salé (1163) 
onde ajunctara numeroso exercito para passar á Hespanha-

« Mon. Lusit., L . 11, c. 9 e 10. 
s Chroii. Gothor. Sbid. 
5 O Chronicon Conimbricense e o Laiuecense sao conformes cora o dós 

Godos quanto ao anno da conquista de Evora, data que, aliás, se prova de 
um documento citado no Elucidario (T. I , p, 410), o qual se diz exarado 
na era de 1204 (1166) em Evora, quanda fvit abluía « ñiauris. Nenhum 
delles, todavia, allude á historia de Giraldo, antes o Lamecense atlribue 
aquella conquista ao próprio rei: Elbora et Maura el Serpa capte sunt a 
rege Alfonso. NSo ousamos, apesar d'isso, rejeitar o successo, jrorque nesta 
parte o exemplar da Chronica dos Godos que pertenceu a Kesende con­
corda substancialmente com os de Alcobaça e Sancta Cruz, cujo texto 
segui» Brandão. 
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Seu filho Yusuf Abu Jacub, que elle escolhera por successor 
e que se achava então em Sevilha, partiu para a Africa, onde 
foi acclamado amir; mas as resistencias de seus irmãos ex­
cluidos do throno e varios outros motins que successiva-
mente occorreram naquellas partes obstaram por alguns annos 
a que Yusuf podesse attender á dcfensBo das fronteiras occi-
dentaes do Anda lús ' . Livre assim do receio que deveriam 
causar-lhe os almohades de Africa, Afíbnso I invadira de 
novo o territorio iruissulmano. As memorias christans alludem 
resumidamente â conquista feita em 1176 de Moura, Serpa 
e Alconchel, além do Guadiana, e á reedificaçao do castello 
de Coruche entre Évora e o Tejo". Um escriptor árabe con­
temporâneo relata mais especificadamente esta rápida serie 
de triumphos, que roubaram por então ao islamismo talvez 
a melhor porção do Gharb. Segundo elle, o rei de Portugal 
correu até Truxillo, de que se apoderou por estratagema 
(abril ou maio de 1165). Sorte igual coube a Évora pouco 
depois (setembro ou outubro). Caceres estava rendida em 
janeiro de 1166, e j t i na primavera deste anno os christãOs 
eram senhores do castello de Muntajech e das povoações de 
Sheberina e Jelmanyah, a primeira das quaes fora submettida 
na entrada do mez de abril3. 

A reíaçào do historiador árabe, que vivia perto do theatro 
da guerra, nào contradiz, mas completa e illustra as resu-

1 Al-makkan B. 8, ch. 2 e 3.--Conde, P. 3, c. 46 e 47,—Abd-el-halim, 
p. 221 e segç. 

4 Chron. Lamec , Chron. Conimbrie., Chron. Gothor. A Chronica dos 
Goilos é a iinica em q\ic se menciona Alconchel. Preferimos, Acerca de Co-
niche, o exemplar de Resende, porque nos [mrece evidente erro de copista 
o que sf lia no de Alcobaça. Veja-se a Mon. Lnsit., L. 11, c. 11. 

s Tn Jumada the second of 560 he surprised the city of Truxillo, and 
in Dhi-l-kailah of lhe same year did the same with leburah. He also took 
Cazcres in Safar 561, and (he castle Muntajesh in Jumada the first. Sevc-
rina. . . and Jclmanyyah were the next to fall into hts hands, the former 
having surrendered to him in the last day of Jnmada the first of the same 
year; Ibn-Sahibi-s-Salat, em Gayangos, "Vol. 2, p. 52S. 
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midas memorias que restam entre nós relativas a estes suo 
cessos. Â diversa data que elle parece attribuir á tomada de 
Évora é fácil de conciliar com a que indicam os monumentos 
portugueses, suppondo que alinda á entrada dos salteadores 
de Giraldo, e os chronicons á entrega feita por estes a Af-
fonso I . Quanto ás differentes designações de alguns dos lo­
gares suhmeüidos pelos christãos, é possível que as de Mun-
tajech, Slieberina e Jclinanyah correspondessem aos nomes 
d'Alconchel, Serpa e Juromenha, postos depois âquelles lo­
gares, ou grandemente alterados dos antigos pelos conquis­
tadores. 

A circumstancia, porém, mais grave da narrativa de Ibn-
Sahibi é que ella nos faz conhecer quão atrevida e impe­
tuosa foi a invasão tentada nesta conjunctura pelo rei dos 
portugueses. O exercito parece ter passado a fronleira mo­
derna de Portugal pelo alto Alemtejo ao norte de Badajoz, 
seguindo pela Estremadura hespanbola, n'uma linha de poente 
a nascente de mais de vinte leguas, e retrocedendo obliqua­
mente a oceupar os logares fortes de Alconchel e Serpa 
situados ao longo da margem esquerda do Guadiana. As­
sim, estabelecendo as suas fronteiras além deste rio, Af-
fonso l assegurava o dominio de todo o territorio do actual 
Alemtejo, logo que obtivesse apoderar-se de Badajoz, onde 
uma forte guarnição podia cobrir o norte desta provincia, 
cuja orla boreal ia entestar pela direita de Badajoz com a 
Beira baixa ou Portugal antigo. Quanto a Caceres e Tru-
xillo (Tordjala), o silencio que as chronicas nacionaes guar­
dam ácerca da sua conquista persuade que foram destruidas 
e abandonadas. A ruina de Truxillo equivalia, comtudo, 
a uma grande victoria. Tordjala, que os árabes compara­
vam a uma praça de guerra por causa das suas solidas mu­
ralhas, era habitada por uma raça de homens inquietos e 
valentes que só se dedicavam, assim cavalleiros como peões, 
a fazer algaras continuas, nas quaes assolavam e mettiam 
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a sacco o territorio dos christãos. A anciã do roubo e a 
perfidia erara as qualidades dominantes da sua indole1. 
Apesar, porém, da solidez dos muros a cuja sombra se 
abrigavam, chegara, finalmente para elles o dia de severo 
castigo. - \ 

Entretanto o rci de Le3o, que se apoderara de uma parte , 
dos estados do rei de Castella seu sobrinho, achava-se aiada 
a braços com os subditos do moço principe que se conser­
vavam fiéis a este. Na varia fortuna com que proseguirá a 
guerra desde o anno de 1160, o consorcio que Fernando I I 
celebrara com a filha do rei de Portugal, pensando assegu­
rar a alliança de Affonso I , fora insufficiente para obter os 
seus fins. Longe de servirem esses laços de familia para nas-̂  
cer um affccto mutuo nos ânimos do sogro e do genro e 
estahelecer-se uma paz duradoura entre os dous estados, 
pelo contrario quasi nunca deixara de haver entre elles dis­
cordias depois daquella epocha*. 

Não consta com bastante clareza o motivo real por que 
veio, finalmente, a rebentar guerra violenta entre os daus 
principes. Diz-se que um servo ou familiar de Affonso I , 
movido de certas oífensas que deste recebera, fugira para a 
corte do principe leonês e que lhe persuadira fundasse Ciu­
dad Rodrigo, d'onde Fernando I I fez muitos damnos a Por­
tugal3. Estes damnos podiam na verdade dar motivo a re­
presalias: mas as causas por que as primeiras hostilidades 
começaram ficam do mesmo modo obscuras, seftdo mau de 
acreditar que Affonso as rompesse unicamente porque o genro 
fundava em territórios seus c longe das fronteiras de Por-

' Edrisi, Geogr.. Vol. 2, p. 30. 
a Fernandus, lícet gener, regi Porfugalise padficus rarò fuit: Roder. 

Toleí., L . 7, c. 19. 
s Unde ad consilium cujusdam vernali (aliás vernulil qui à rege Portu-

galliac laesus effugcrat, locum ^ptinuina populavcrat qui dicitur civitas 
Roderici. ex qua Portugalliae intulit mulla mala: Idem, ibid. 
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tugal uma cidade, embora forte ou vantajosamente situada. 
Podia, na -verdade, desgostar-se o rei português com o aco­
lhimento dado ao foragido e fingir que cria ou imaginar 
realmente que o principe edificava Ciudad Rodrigo por in­
stigações daquelle homem, com o intuito dc fazer d'alli cor­
rerias em Portugal, se algum dia para isso se offerecesse 
ensejo. Mas tentar logo destruir a povoação, entrando na Es­
tremadura hespanhola com mão armada, parece um pouco 
exlranho. Se nos lembrarmos de que k fundação daquclla 
cidade se opposeram os poderosos concelhos de Salamanca 
e Avila e de que os povos destes districtos se levantaram 
contra o rei de Leão, que se viu constrangido a dar-lhcs 
batalha, occorrerá facilmente a conjectura de que elles hou­
vessem buscado o favor de Affonso, que este publica ou se­
cretamente Ih'o désse e que assim rebentasse a final a dis­
cordia que, talvez, lavrava entre os dous principes por motivos 
que não chegaram até nós ' . 

Tendo-se o casamento de Fernando e Urraca celebrado 
em 1165*, é necessário suppor que essas dissensões furam 
posteriores, até porque a edificação de Ciudad Rodrigo pa­
rece coincidir com esta data5, e os chronistas tudense e to­
ledano fazem começada a lucta dos dous reis depois da­
quelle consorcio. Accresce que, entretidas as tropas portu­
guesas durante uma parte do anno de 1165 e pelo decurso 
do seguinte nas conquistas áquem e além do Guadiana, não 
era possível que Affonso I quizesse arriscar os seus estados, 
declarando ao mesmo tempo guerra ao poderoso rei de Leão. 
Assim, os successes que vamos narrar passaram necessaria­
mente depois de 1166. 

Sancho, o único filho varão do rei de Portugal, tinha 

1 Idem. ibid. c. 20.—Luc. T»d . , p. 106. 
2 Docuni. em Flores, Reyn. Cathol., T . 1, p. 322. nota. 3. 
5 Risco, Tleyes de Leon, T . 1, p. 360. 
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mais de doze annos. Nas circumstancias especiaes em que 
se achava o paiz, cujo chefe elle seria por morte de seu pae, 
e segundo as idéas vulgares naquella epocha, de que o p r i ­
meiro dote de um principe consistia no esforço e no tracto 
das armas, a grande eschola que o infante devia cursar era 
a dos campos de batalha. Cumpria-Ihe afiazer-se na juven­
tude aos terríveis espectáculos da guerra, ãs devastações, abs 
incendios, As mortes; endurecer os membros na áspera vida 
dos arraiaes, e fechar o espirito aos sentimentos de brau-
dura e ao desejo de repouso. Lembrado, talvez, do triste 
exemplo de Sancho, o filho querido de Affbnso V I morto 
ás mãos dos sarracenos em tides, o rei de Portugal não 
quiz que o infante recebesse as suas primeiras licções na 
arriscada conquista do Gharb, onde ao vencido era quasi 
indiíTercnlo escolher entre o captíveiro e a morte. Assim, 
preparando uma expedição contra Ciudád Rodrigo, que de­
terminara destruir, ordenou que Sancho acompanhasse o 
exercito enviado áquelia emprpza. 

Nesta conjunctura a resistencia dos castelhanos contra a 
usurpação de Fernando I I tinha tomado grande incremento, 
e os partidarios de Affbnso V I I I haviam-se apoderado em 
1160 de Toledo, capital dos Estados que pertenciam ao 
moço principe1. No meio dos cuidados que preocupavam 
o rei leonés, chegou-lhe a noticia de que um novo adver­
sario vinha complicar as difficuldades da sua situação. Aos 
dotes moraes de piedoso, lhano, liberal e benigno, pelos 
quaes o celebram os antigos historiadores, ajunctava Fer­
nando indomável esforço, virtude commum da epocha. Na­
quella esfreiteza, nao desanimou: deixando a maior parte das 
tropas a sustentar a guerra contra o sobrinho, dirigiu-se 
com o resto ao encontro das forças qne nominalmente ca­
pitaneava o cunhado. Tinham os portugueses avançado com 

' Docuin. em Colmenares, Hist, de Segov., p, 146 e U 7 . 
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rapidez e já pisavam o territorio adjacente a Ciudad Ro­
drigo quando toparam com os leoneses que vinham rece-
bè-los. Era inevitável uma batalha, e esta se travou n'um 
logar chamado Arganal, perto da povoação ameaçada. De-
clarou-se a victoria pelo rei de Leüo, e Sancho viu-se obri­
gado a fugir. Grande numero dos seus soldados ficaram pri­
sioneiros; mas Fernando deu-lhes a liberdade, ou por seu 
ánimo generoso ou, o que é mais natural, para com este 
procedimento abrandar a colera do sogro, cujo caracter im­
petuoso sobradamente devia conhecer1. 

Todavia Affonso í, irritado pelo destroço de Arganal, abriu 
pessoalmente a campanha, acompanhado do infante, pela 
fronteira de Galliza com os veteranos que o tinham ajudado 
a ganhar tantas victorias. Preparnndo-se para esta empreza, 
ajudava-se da politica. Soubera de antemão corromper á 
força de dadivas varios fidalgos da Galliza, não dos Ínfimos, 
que a principio o serviam occultamente, dando-lhe avisos e 
aconselhando-!he o que devia fazer, e que no momento de 
elle invadir aquella provincia se mostraram remissos na de­
fesa do territorio*. Atravessando o Minho, AfFonso investiu 
a cidade de Tuy, de que se assenhoreou. A cathedral, onde 
a guarnição procurara resistir, foi acommettida e violada5, 
e b exercito invasor, dirigindo-se para o norte, sujeitou bre­
vemente o districto de Toronho até as margens do Lerez. 
Voltando para o oriente, o rei de Portugal apoderou-se en-

1 Luc. Tud., p. 106 e 107,—Roder. Tolet., L . 7, c. 33. 
a Vila S. Rudesindi L . g § âO, na Esp. Hagr., T. 18, p. 397 e ma-

huSMipta no Códice 133 da Livraria de Alcobaça, na Bibliotlieca Publica 
de Lisboa. 

5 Pro ecclesia Tudensi q,ua'ni obsedí et violavi : Doação de Affonso ] á 
sé de Tuy de 1169 no Arcluvo de Braga, cilada por Sandoval, Iglesia de 
Tuy, í. 133 v. NSo alcançamos como Flores (Esp. Sagr-, T. 22, p. 92 e segg.) 
imaginou, á vista deste documento e do encontro do conde de Barcelona 
com Affonso I em Tuy no anno de 1160, uma conquista daquella cidade 
feita pelo ultimof logo depois da morte de Affonso V H . 
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t5o do territorio de Limiu, se é que as forças portuguesas 
se não dividiram desde logo em dous corpos, o que parece 
mais provável, atacando simultaneamente ambos os dístri-
c tos ' . Emquanto Affonso era obrigado a alevantar o cerco 
do castello Sandino em consequência de uma horrorosa tem­
pestade, que a superstição da epocha aUribuiu a S. Rosendo 
protector dos monges de Cellanova, sob cujo senhorio es­
tava aquello castello, o conde Velasco apoderava-se por es­
tratagema dos de Sancta Cruz e Monle-Leboreiro. Para 
assegurar aquellas conquistas Affonso Henriques mandou 
edificar á pressa um novo castello, o de Cedofeita4 juncto 
de Cellanova, donde parte dos monges, aterrados, fugiram 
para Leão. As violencias practicadas pelos conquistadores 
naquelle districto foram inlolenn eis, e um escriptor coevo 
compara o rude procedimento do rei português ao do irá-
pedernido Pharaó. Dcixaudo o conde Velasco em Cedofeita, 
e guarnecidos os castellos desses dous districtos, Affonso 
retrocedeu para Portugal, segundo parece, a fim de con­
tinuar a guerra com os sarracenos nas fronteiras meridio-
naes. 

Fernando I I marchara entretanto pelo norte da Galliza, 
resolvido a expulsar os portugueses daquella provincia, e 
viera pôr cerco ao castello de Cedofeita. Era o logar forte, 
estava bem guardado, e a resistencia prolongava-se tenaz­
mente quando, por assim dizer, a natureza interveio ha l u ­
cia. Certa noite cerrada e tempestuosa, um raio caíii na 

1 Do documento de Braga, citado de Sandoval na nota antecedente 
parece concluir-se r|iie o infante capilaneava a 6xpedi<;lto de Gaílizà; lo-
davia, Lucas de Tny e Rodrigo Ximenes (loc. cit.) sXo accordes em attri-
buír a invasão ao próprio rei de Portugal. O que dizemos tio testo concilia 
o docurnenlo com os historiadores. 

a O auclor da vida de S Rosendo (1. cit.) chama a este castello S i r -
relunii mas designa-o também pelas palavras oppidum cito factum, e di­
que Fernando 1J o tomara antes do sticcesso de Badajoz. É, portanto, eviz 
dentemente o mesmo de que se fala no documento de 1170 abaixo citado. 
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torre principal do castello, fulminando a guarnição de bés-
teiros. Atemorisados com aquello terrível espectáculo, o resto 
dos defensores de Cedofeita entregaram-se no outro dia sem 
combate. Se o rei de Leão pôde submetter mais alguns lo­
gares tomados pelos portugueses cousa 6 que se ignora; mas 
é certo que ainda em 1169 os dous districtos de Toronho 
e Limia se consideravam como sujeitos na sua maior parte 
ao rei de Portugal'. 

As prosperidades deste ¡Ilustre guerreiro tinham chegado 
ao ultimo auge. A extensão dos seus dominios era equiva­
lente á do moderno Portugal; porque, se lhe faltava o se­
nhorear o territorio a que hoje chamamos Algarve, essa falta 
ficava de sobra compensada com as ultimas conquistas além 
do Minho. Feliz em quasi todas as emprezas dirigidas pes­
soalmente por elle, nSo poderíamos sem injustiça deixar de 
attrihuir a uma indisputável superioridade de talento militar 
tanta constancia da fortuna. É de crer, porém, que, se da 
sua parte a alliança com o rei de Leão houvera sido tão 
sincera como, segundo parece, o fora do lado desse prin­
cipe, ou se as conveniencias politicas o cegassem menos, te­
ria evitado um acontecimento fatal que lho amargurou os 
últimos annos da vida e collocou á borda de um abysmo a 
independencia do paiz, que por preço de tantas fadigas e de 
tanto sangue vertido elle e os seus subditos tinham, emfim, 
conquistado. 

Emquanto Fernando combatia para recuperar os castellos 
retidos pelos portugueses em Toronho e Limia, Affonso I 
entrava de novo com um exercito pelos territorios sarracenos 
do Gharb, que não poderá submetter na passada invasSo de 

1 Doaç. de Fernando I I ¡1 só de Conípostella, em 1170 cít. por Sando­
val, Igles. de Tuy, f. 133 v. e segg. Como veremos logo, Affonso I res­
tituiu ao genro Toronho e L i m i a depois do infeliz successo de Badajoz, 
para o que, è evidente, devia reter ainda, ao menos em parte, o senhorio 
doa doUB districtos. 
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1166. Na primavera de 1169 orei de Portugal accommetteu 
Badajoz. Esta cidade, assentada numa planicie nas margens 
do Guadiana e cercada de fortes muralhas, ainda era uma 
povoaç5o notável, postoque os seus arrabaldes, dantes mais 
vastos e populosos que a propria cidade, estivessem agora 
ermos em consequência das discordias civis1. A noticia da 
expedição do sogro breve chegou aos ouvidos do rei de Leão. 
Pertencia-lhe a elle Badajoz por dous títulos. Era o primeiro 
que nas convenções de limites feitas entre os dous principes 
(provavelmente em Cellanova) sobre as futuras conquistas, 
Badajoz devia caber á coroa leonesa: era o segundo que os 
moradores da antiga capital do Gharb se tinham collocado 
debaixo da protecção de Fernando, havendo-se feito seu vas-
sallo e tributario o governador da cidade*. Os juramentos 
ou os tratados, como outros quaesquer laços de ordem moral, 
são fracas barreiras contra os cálculos da politica, e a reduc-
çSo de Badajoz acabava de facilitar a Affonso I o proseguir na 
sua brilhante carreira de conquistador, porque completava 
a Unha de logares fortes que lhe asseguravam a posse da 
margem esquerda do Guadiana por quasi toda a fronteira 
occidental da Andalusia. Importantíssimo era, por esse mesmo 
motivo, para o rei de Leão o dominar aquelle ponto, que, 
senhoreado pelo sogro, lhe cerrava, por assim dizer, a estrada 
para qualquer empreza contra a Hespanha mussulmana, em 
consequência de se achar já privado do dominio nos estados 
de Castella. 

Como tantas povoações que se tinham curvado ao jugo 
de Affonso I , Badajoz cedera também; mas a guarnição ha-

1 Edrisi, Geograph. (versiio de Janbert), Vol. 8, p. 24. 
2 Badallociura est a^gressus, quae in divisione acquirendorum prove-

neral regi Fernando: Rod. Tolet., L . 7, c, 23.—Vadalozum , . . ad regem 
F . de jure spectantem: Luc . Tnd., \i. 107. Fernando, iviiose tributary and 
vassal the governor of Badajoz was : Ibn Sahibi-s-Salat, em Gayangos, Vol. 
«, p. 558. 

) 28 
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' vendo-sft,retirado para a kassba, alii sustentava uma defesa, 
segundo parecia, inútil. Sitiados naquelle breve recincto pelos 
portugueses senhores da cidade, debalde esperavam de dia 
para dia o soccorro dos almohades, quando as tropas de Leão 
capitaneadas por Fernando I I vieram reanimar as suas amor­
tecidas esperanças. A chegada dos leoneses mudou subita­
mente a face das cousas, e Affbnso achou-se ao mesmo tempo 
sitiador e sitiado. Os historiadores variam nas particulari­
dades dos successes que então occorreram. Segundo uns, 
Affonso saiu a dar batalha ao genro. Desbaratado por elle, 
acolheu-se á cidade, da qual oceupava duas partes; não se 
julgando, porém, alli seguro, tractava de retirar-se quando, 
indo a transpôr as portas, quebrou uma perna, entalando-a 
no fprroího que as fechava. Mal podendo suster-se a cavallo, 

'br§Y&, csiu prisioneiro nas mãos dos inimigos1. Pretendem 
outFí>§ que, tendo os sarracenos da kassba pactuado render-
se qo fim de uma semana, se não fossem soccorridos, e ha­
vendo passado metade do praso, certo dia, em que parte 
das tropas portuguesas vagueavam por aquellas cercanias e 
AÍJQPSG I repousava descuidado na sua tenda, chegara d!im?; 
prçvi&o o rei de Leão. Ao passo que Fernando accommettia 
o. $QgrQ desprevenido, os sitiados do castello faziam uma sor­
tida e atacavam por outro lado os cercadores. Desperto no 
meio do tumulto, Affbnso, montando n!um ligeiro cavallo, 
fugiu; mas ao sair das portas quebrou uma perna no ferrolho 
com que estas se fechavam. Naquelle estado ainda correu 
algumas milhas sem que podessem aprisioná-lo, até que foi 
despenhar-se n u m fojo profundo, d'onde o tiraram alguns 
pastores que o entregaram ao genro5. A relação, porém, 

' Roder. Tolet. L- 7, c. S3. 
a R . d'Hovetlen, Amiales, apiiil Savile. Rer. ÀnglicaF. Scriptor., p. 640 

e geg. R . d'Hovedeii, que escrevia alguns annos depois do successo e n'um 
pa'lZ rçmoio, é inexacto quanto ao logar, que diz fora Silves, e quanto á 
data, collocaíido-a em 1187, provavelmente porque ueste anno chegou á 
sua noticia o facto. 
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mais digna de credito é a de Ibn Sahibi, historiador quasi 
coevo e que vivia perto do logar do successo. Femando, diz 
elle, cercou Affonso em Badajoz. Havendo-se dado entrada 
na kassba a um troço de leoneses, Alfonso e os seus foram 
aecommeUidos nas ruas por ambos os lados. Depois de grande 
destroço e mortandade, os portugueses viram-se consiran-
gidos a abandonar a povoação. Affonso, que corria á rédea 
solta para sair por uma das portas, bateu cora a coixa da 
perna direita no ferrolho do portão e quebrou-a. Caiu im-
mediatamente sem sentidos do cavallo abaixo, e os que o 
seguiam transportaram-no para um sitio proximo chamado 
Békayah (o Caia?); todavia, perseguido pela cavallaria do 
seu rival, ficou, emfim, prisioneiro'. 

Se historiadores quasi coevos n5o nos dessem testemunho 
do generoso caracter de Fernando H , o procedimento deste 
principe naquella conjunctura seria estrondosa prova da 
nobreza da sua alma. O guerreiro que arrancara ámonarchia 
leonesa uma das suas móis bellas provincias para constituir 
um estado independente; aquelle que constrangera o valo­
roso Affonso V i l a acceitar resignadamente esse facto; o ca­
pitão victorioso em tantos combates, açoute e terror dos 
sarracenos; o homem, cmfim, que tantos damnos lhe causara 
estava captivo aos pés delle. No leito da dor, vergado o seu 
animo fero pela desdita, viu-se desapparecer a altivez de 
Affonso I . Confessando que fora desleal a Deus e a seu genro, 
offerecia entregar sem reserva a este os próprios estados em 
troço da liberdade. À desventura nunca achara o coração do 
rei leonês fechado ó piedade, e o de Portugal experimentou-o 
nessa occasi5o.—«Resti tue-me o que me tiraste, respondeu 

» Ibn Sahibi, em Gayangos, Vol . 2, p. 582.—A narração de Lucas de 
Tiiy, na sua brevidade, condi?, com a do historiador miissulniano: «Coinmisso 
autem praelio, devicli sunt portugalenses. Rex auteoi Adeionsus dum fn-
giens equo supersederet et egrederetur per portam civitatis de Badalozo, 
casu in vecte férreo porlae impesit, et cms ejus iractim est. 
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Fernando, e guarda o teu re ino». De feito, as cidades e cas-
teüos de Limia e Toronho foram despejados pelas guarnições 
portuguesas, e abandonada, segundo parece, a margem es­
querda do Guadiana. Pelo menos, sabemos que Alconchel 
estava sujeito no anno de 1171 ao senhorio de Leão. Gs 
castellos restituidos diz-se que foram vinte cinco e que o rei 
de Portugal dera ao genro vinte cavallos de batalha e quinze 
azemalas carregadas de ouro, no que parece haver alguma 
exaggeração1. Depois de dous meses de captiveiro, Affonso I 
voltou aos seus estados, mas irremediavelmente inhabilitado 
para a vida militar1. 

Estes graves successos passavam na primavera de 1169 s. 
Affonso I , posto finalmente em liberdade, recolheu-se aos seus 
estados. Nas caldas d'Alafóes, aonde viera' e onde frequen­
tes vezes residiu desde então para convalescer da fractura 
da perna, cuidou em occorrer á defensão do Àlemtejo con­
tra os mussulmanos, doando á ordem do Templo a terça parte 
de tudo o que ella podesse povoar e adquirir nessa provin­
cia, com a condição de despender a ordem as rendas que 
dessas terras lhe deviam provir no serviço delle e de seus 
successores emquanto continuasse a guerra entre christãos e 

t 

1 Luc. Tud., e Hoder. Tolet-, loc. cit.— Doaç. de Alconchel á ordem 
de Sanctiago, em Salazar e Castro, Hist, de la casa de Lara, T. 8, p. 36 
— R . de Hoveden, p. 640 e 641. 

a . . . . sub custodia ferè per dúos menses retinuit Ipse atilem 
Rex, quamvia sol u tus a vinculis, ta men usque ad iiltimum diem anime sue 
eggressionis e suo corpore permansit inutilis: Vita S. Rudesindi, 1. cit. 

5 Brandão, seguindo a data da Chronica dos Godos, attribue o aconte-
cimento de Badajoz ao anno de 1168. Florea demonslrou por documentos 
indisputáveis (Esp. Sagr., T . 2S, p. 95 e segg.), que o desbarato do rei de 
Portugal devia verificar-se de abril a junho de 1169.—A chronologia de 
Jbn Sahibi concorda com a de Flores, collocamlo o successo na Egira 564 
(outubro de 68 a setembro de 69). O Chronicon Conimbricense concorda 
também no anno de 1169. 

1 Quando rex venit Badalioz, et jacebat infirmus ¡n balneis Je Alafoen: 
Doe. de novembro de 1169. no Arch. Nac. Maç. 12 de For. Ant., n.0 3, 
í. 69. v. 
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sarracenos1. Esta poderosa associação de monges cavalleiros, 
além do que obtivera durante o governo de D. Theresa, t i ­
nha já recebido do rei de Portugal o senhorio do castello 
de Cera (Ceras) c os territorios cortados pelo Nabão e pelo 
Zêzere desde a alta Estremadura, prolongando-se ao oriente 
pela Beira-baixa; territorios vastissimos, em que os templa­
rios haviam fundado success!vãmente muitos castellos, como 
os de Pombal, Thomar, Ozezar, Almourol, Idanha e Mon-
sanctoa. Era a estes homens, enriquecidos por elle e cujo 
instituto os obrigava a combater de continuo contra os in­
fiéis, que o rei, inhabilitado para vestir as armas, confiava 
principalmente a defensão das suas ultimas conquistas. 

No meio destes acontecimentos Yusuf Abu Yacub, doma­
dos os competidores ao throno, e reduzidas as provincias mais 
turbulentas, consolidara o seu imperio d'Africa. As noticias, 
porém, dos assustadores progressos que faziam no occidente 
do Andaíús as armas do filho de Henrique chegavam todos 
os dias, e tornava-se cada vez mais evideute a necessidade 
de acudir aos mussulmanos da Peninsula. O cerco de Badajoz 
obrigou, emfim, o amir a tomar uma resolução prompta. 
Abu Hafss, irmão do imperador, foi escolhido para capita­
near vinte mil almohades e alguns corpos de voluntarios 
destinados para repellir os christãos. Partiu Abu Hafss (1169) 
e, desembarcando em Tarifa, tomou o caminho das frontei­
ras occidentaes, com a esperança de que ainda poderia sal­
var Badajoz dos horrores de um assedio. Apenas, porém, 
chegara a Sevilha, onde fazia os preparativos para aquella 
expedição, soube do desbarato de Affonso I e que Fernando 

1 Doação aos templarios, era 1^07, mense septembris: Cnrt. tie Thomar 
ao Arch. Nación. 

3 Inseripçao de Almourol, transcripta no Elucidario, T. 8,p. 356. Sobre 
as terras e mosleiros dos templarios, no tempo de Affonso í, o documento 
mais importante é a bulla de Urbano I I I de 1186, confirmamlo-flics a 
posse de todos os seus bens: Ardi. N a c , Gav. 7, Maç. 9. 
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se recolhera aos seus estados. Então Abu Hafss retrocedeu 
para Cordova e d'ahi enviou um corpo de tropas, debaixo do 
mando de Ibrahim Hm Humuchk, para cobrir a fronteira 
de Badajoz'. 

Os progressos militares dos almohades nos territorios re­
centemente submettidos pelo rei de Portugal nao parece 
terem sido grandes, apesar das forças auxiliares capitanea­
das por Ibn Humuchk. Algumas das memorias árabes ailu-
dem vagamente a varias escaramuças com os infiéis*, ao 
passo que os monumentos portugueses guardam a tal res­
peito absoluto silencio. É , todavia, por estes tempos que a 
tradição colloca a morte de Gonçalo Mendes, irmfto de Sueiro 
Mendes da Maia e denominado o Lidador pelo seu esforço nas 
batalhas. Estava por fronteiro de Bêja, postoque tivesse mais 
de noventa annos. Certo dia, saindo a correr o campo, encbn-
trou-se com um esquadrão de sarracenos que desbaratou; 
mas, apparecendo novas tropas e estando eile cançado e fe­
rido, ficou morto no campo, ainda que com victoria dos 
seus3. As circumstancias d'este successo que se lêem nos 
historiadores são pela maior parte de tal modo inverosímeis 
que nós o teríamos absolutamente omittido, se um monu-
itiento que reputamos assás remoto n5o alludisse a elle*. 

Entrado o anno de Í 1 7 i , emquanto os sarracenos, au­
gmentando as fortificações de Mértola, punham em melhor 
estado de defensa o districto de Al-faghar (Algarve), que 
era tudo o que lhes restava ao occidente do Guadiana"* Abu 
Yacub passava o mar e vinha com tropas de refresco avivar 

* Ibn KhatdiiD, em Gayangos, V . 2, App. D , p. 58.—Abd-el-halim, 
Hist, dos Sober. Mohamet., p. «30. 

* Conde, P. 3, c. 48. 
3 Bramião, Mon. Lusit., P. 3, Liv. 11,-c. 16.—Liv. das Linhag. attrib. 

ao c. D. Pedro, T . 81, $ S. 
* E este Gonçalo Mendes mataram os mouròs na lide que houve com 

ellès em Bejd: Liv. Velh. das Linhag. na Hist. Geneal. Provas, T . 1, p. 169. 
8 En 7 dylhagia de] año 566 (11 T l ) sé afcabô la obra de la iottà de Mir* 
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a guerra que corria frouxamente. Reunidos então na Hes-
panhaf segundo dizem, cem mil soldados', os mussulmános 
obtiveram algumas vantagens no Gharb2. A tradição con­
servou a memoria de uma invasão feita nessa conjutícitirá 
pelos almohades até o interior de Portugal; £ a narfíitiva 
dos nossos chronistas é confirmada, ao menos iib èsseiítíial, 
pelos historiadores quasi coevos. Sem encontrar séria resis­
tencia, ou o próprio Yiisuf ou, o que é fnais crivê], os s&íis 
generaes atravessaram o Alemtejü e vierahi pôr cerco a Stíh-
tarem. Achava-se ahi Alfonso I . O successo de Badajoz di*-
minaíra o terror que este principe incutia aos sarracenos, e 
havia-lhes dado ousadia para sitiarem o vèllio leão tio Seü 
antro. Animava-os tambeím a idéa de que o valente H i $8 
LeSo, irritado pelos anteriores acontecimentos, abandonaria 
o sogro ao seu destino. Deste modo esperãvatn tirar vingança 
dos passados males è; porventura, antíuUahdo o íesüitado 
das victorias de trinta annos, f ediizir àá fronteiras de Portu­
gal âos antigos limites. Sabida a nova do cerco de Sautarétn, 
Fefnando U , convocando os seus homens d'ítrmaSi dirigíií-se 
immediatamente para osdístrictos de sudoeste. Apenas constou 
em Saíitarem a marcha do rei leonês, graves receios assalta­
ram o coração d'Aííbnso I . Apesar do generoso proceder 
do genro no triste acontecimento de Badajoz, temia que elle 
quizesse aproveitar 0 ensejo, ou para o privar de uma parte 
dos próprios dominios ou para ajudar os infiéis a esmagá-lo. 
Nestas apuradas circumstancias, o rei de Portugal expediu 
mensageiros que indagassem do leonês as intenções com que 
vinha e que procurassem applacá-lo. Deshabilitado para con­

tais, que niândà edificar Cid Abu-Abdalla-ben-Abi-Háfas: Conde, ibid. 
Yeja-se Moura, vers. d'Abd-ei-lialim, p. 230, nola (a) . 

i y éntoncéa edificó Una Cimlad erf Gebàí-Fetah (t 178)IJOÍ oceu^ai suS 
cien mil soldados: Conde, ibid., c. 49. 

* En Algarhe de España, los almohades triunfaban en siifc ffortíeras: 
Idem. ibid. 
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duzir os seus guerreiros no revolver das pelejas, aquelle 
animo de ferro descia a supplicar a paz. Mas o temor bre­
vemente se converteu em jubilo. Fernando voava em seu 
auxílio: tal foi a resposta que, voltando, trouxeram os men­
sageiros. Espalhou-se esta nova no campo dos mussulmanos. 
A sua situação mudava. Collocados entre as forças de Por­
tugal e as de Leão, entenderam que era necessário retira-
rem-se, e assim foi Santarém salva1. Naquel ía volta, prova­
velmente, os almohades devastaram os territorios vizinhos 
do Guadiana possuidos pelos christãos e retomaram Alcan­
tara ao rei leonês, que delia se apoderara em 1167*. O ha­
vê-los este príncipe constrangido a levantarem o assedio de 
Santarém tornava natural a vingança. Pelo menos os histo­
riadores árabes, que omittem a pouco brilhante empreza do 
arair contra Portugal, attribuem a esta epocha a conquista 
dos casteMos de Thogor e Al-kantara Al-seyf e exaggeram os 
estragos feitos naquelles districtos e o grande numero de 
captivos que por esta occasião cairam nos ferros de YusuP. 

Alguns annos antes, a retirada dos almohades houvera sido 
fatal para os povos mussulmanos das fronteiras, porque Af-
fonso I os teria sem dúvida accommettido e tirado crúa vin-
gança-dos males causados aos seus subditos. Mas desde a 
desgraça de Badajoz a decadencia da energia moral parece 
ter acompanhado nelle o quebrantamento das forças physicas 

• /Luc. Tnd., p. 107.—Roder. Tolet., L . 7, c. 23. Os nossos historia­
dores relerem a grande -victoria obtida por Aflbnso I , que saiu do Santarém 
a dar batalha ao rei ã e Sevilha, Alboroque. Foi sobre esta narrativa que 
se bordou a fabula da iofttituiçSo da ordem da Ala (Mon. Lusit-, L . v. 11, 
c, 22.—'Chronica de Cister, L . 5, c. 18).—O silencio dos monuraentog 
nacionaes coevos confirma indirectamente a narrativa de Lucas de Tu y e 
de Rodrigo Ximenes, que attribuem k vinda do rei de Leão o levanlar-sc 
o cerco.—A. Chronica dos Godos, ao menos, não teria omit tido tal victoria 
de Àffonso^ Henriques, se realmente a retirada do» sarracenos se tivesse 
devido aos esforços dos sitiados. 

; , aÍ)ocum. naEsp. Sagr., f. 18, p. 13fi. 

3 Conde, loc. cit. 
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Emquanto a guerra se protrahia entre os outros príncipes 
christaos da Peninsula e o amir de Marrocos, o rei de Por­
tugal, o antigo açoute do islam, encerrado nos muros de 
Santarém, de Lisboa ou de Coimbra, negociava e concluía 
treguas com os sarracenos1, treguas que subsistiram, talvez, 
até serem rotas pelos portugueses em 1178. Este procedi­
mento, que, depois, da nobre intervenção do rei leonês, não 
pôde deixar de parecer extranho, contribuiria em parte para 
Fernando I I repudiar D . Urraca em 1175% recorrendo ao 
pretexto ordinario do parentesco, instrumento de que os 
principes se valiam quando ou a politica ou as paixões os 
convidavam a partir os laços domésticos que os prendiam. 
Era esta paz com os almohades uma necessidade de situa­
ção? Fora difficultoso resolvê-lo de modo positivo. O accei-
tá-la o amir. de Marrocos, que expressamente viera á Pe­
ninsula com tropas numerosas para dar calor á guerra con­
tra os christaos, mostra que a reputação militar dos portu­
gueses ainda gerava temor, apesar do revés de Badajoz, 
mais fatal para o principe nas consequências que tivera do 
que para o paiz. O repouso de tão longas guerras era, em 
todo o caso, uma conveniencia, e no decurso desta narrativa 
temos visto que Affbnso I não cosíumava ser demasiado es­
crupuloso em sacrificar a generosidade de cavalleiro e ainda 
a i é politica ás conveniencias publicas. O modo como quasi 
sempre se houve para assegurar a independencia e alargar 

1 . . . the accursed christian (Ibn Errik") shut himself up in his stronghold, 
anil the moslems were for same Ume delivered from his mischief : Al-mak-
kari, B. 8, c. 3, Vol. 8, p. 318 . . . et tandem, volerite Deo, pacts foedera 
inter regem saepè 'diclurn et mauros. . . securius iter efficerent: diz o re­
latório da trasladação de S. Vicente por um auctor coevo (Mon. Lusít., P. 
3. App. escrit. 25).— Essa trasladação fez-se no anño de 1173 (ibid.) apro-
veitando-se o ensejo das treguas celebradas entre Affonso I e os sarracenos, 
as quaes com probabilidade se podem collocar no anno antecedente, sendo 
a sua existencia hinegavel á vista da passagem citada. 

* Consiiltem-se em Flores (Reynas Cathol., T. 1, p. e segg.) os 
documentos que determinam a epocha deste divorcio. 
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d* líftiiteà dê Pttrttígil ftíJ! màis hoííM ão seu esforço 6 dêg-
tfêtí dò qjié aô seü afibrfo às idéas pundonorosas de que 
FéVriáfídó I I lhe dérã ultimamente dons grandes exemplos. 
S'é^ ptírêm, à histbria irripaí-cial e severa tem de ver sombras 
nõ tíStàctef de Alfonso I como homem» para ser justa deve 
lançar na balança fem seu favor as diffieuldades que o cer­
cavam pára poder legar á geração seguinte uma existencia 
póüticfr bem cimentada, uma nacionalidade, digamos assifli, 
ássás córiipacta pára resistir As procellas que agitavam a Pe-
niíisulá. t inha ellíí dé atteíider à organisaçao interna da 
sOciedadê è, n<s esteriftti a eollocá-Ia vantajosamente em re­
lação aOíí vários povõ^ dá tíespanha christan e mussulma-
nô; N'óútrá: divisão do ttbssb trabalho veremos como Affon-
ST) I feíí coftfcoiter OS diversos elementos sociaes para avi-
vétótar â feilergiá Ihteribt- do paiz, e no processo dos factos 
até ágüfá telátadoâ temos obsefvadd íjüe para lhe dar força e 
importancia externa combateu sem cessar, vertendo mais 
de uffia vez o seii satigue na prosecução de semelhante fim. 

Diiíemos isto áqui* forque de certo modo o reinado de 
Afibnsõ í , còmo chefe de uma nação que as circumstancias 
e érê diligencias delle próprio tinham tornado essencialmente 
militai1 ê Kófiijuistadorá, acabou com os acontecimentos que 
cí; ÍHHibiíátíi do èxercicio dás armas. Não raro o individua, 

.éftitàfàá 'Çfóiriéfttê; ítjue déü o impulso a uma sociedade ou 
qtfé iHê tirêôtí díftá híSvá sitUáçSò politica é por ella vencido 
na carreira e, em breve, se vê obrigado a abandonar a mãos, 
ás vezes mais inhabeis, porém mais robustas,, o concluir ou 
continuar a sua obra. A actividade do homem é demasiado 
cíiríà Cómpâfàtlá com a extensão dá8 suaè concepções, e quan­
do èllas vão influir na ex.istencia de um povo, apenas este entra 
em mocidade viçosa já a decadencia das forças mentaes e 
f¡t¡5M& übíiga a affrouxar o passò íiquelle qué pouco antfeS 
parecia arrastá-lo após si. 

È m verdes annos o infante Sancho recebera nos combateô 
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com os leoneses as tristes licçôes da guerra, oÉBcid qtie ítlgum 
dia tinha de exercer largaíriènte; Gõíitâva ells apfenãs quinze 
annos na occasião ém qué seu pae caía priáioneiíõ nas ínaos 
do rei leonês. Restituido á liberdade, um dos primeiros cui-^ 
dados de Affonso I foi armar seu filho cãvalleirõ, ceremonia 
celebrada em Coimbra a 15 de Agosto de 1170 ' . Estã 
qualidade, segundo vimos dós actos practicados por Affonsti 
Henriques e por seu primò^ tomando o grau de cávallaria 
jintes da conveniente idade, quando pretendiarü revestir-se 
do supremo poder, parece que se corisidéíàvâ úú Hespenhfl 
como inherente ao caracter de monarchã; Se aSsitn erâ, as 
doutrinas predominantes na<juellá epochá sobfé OS dévdreè 
de um cavalleiro, isto ê, as doutrinas de lealdade^ coHetià 
e munificencia, deviam supprir dé algum modo ft falta de 
cultura intellectual, defeito não mehos eoínmuftí èntfe õs 
principes é nobres que eíítré d pb^Oi Os pfÈckittíS de ordem 
moròl qüe constituiam em parte àquellã célebre iíistitúiçáo 
modificavam a violencia propria dòs tempos, SüaVíSÉffitío, Sem 
os affrouxar, os espíritos embrutecidos [>giíf hábito, eotttinub 
da guerra. 

Ñas circumstancias ém que se ¿Chava O rei de Portugal 
a ceremonia celebrada em Goiítíbra era apenaâ o preludio de 
resolução mais pondferòsa. Fundador de Uma íiova dynastiftj 
no meio de sociedade igualmente nova, tiadã mais tiatufal 
do que Conceber Aífonsò I á necessidade de ir habitliaíklo', 
n3o só o i subditos, mas também os extranhós a dohâidêfarefti 
Sancho como rei, antes que a friõrte viessé^ pi)r $Sãim diier* 
produzir uma solução de continuidade entre o pae' e ô filho Cj 
portanto, na monarchia. Em Leão e Castelía o hereditario t i ­
nha substituído de facto o electivo da coroa; mas o direito w i -
sigothico da eleição subsistia como lei escripia, ê ríãs formu­
las da coroação do rei presupj^urihà-se ílirida íiB seciilò x m a 

1 Chron. Conimbric. 
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existencia desse direito*. Em Portugal nSohavia instituições 
particulares que determinassem a successão, nem havia a se­
gurança que á dynastia leonesa-castelhana offerecia uma lon­
ga serie de monarchas succedendo-se de paes a filhos. Não 
faltava naquella epocha nem audacia nem ambição, e a morte 
do primeiro rei dos portugueses podia produzir sérias pertur­
bações, ou geradas no próprio paiz ou trazidas de fóra, tanto 
mais que Fernando I I já mostrara no procedimento que t i ­
vera para com o joven rei de Castella, que nem sempre a sua 
generosidade resistia á prova de poder ajunctar uma nova 
coroa á que possuía. Estas considerações ou outras seme­
lhantes moveram provavelmente Affonso I a associar seu fi­
lho ao governo, não por um acto formal, de que não temos 
noticia, mas dando-lhe larga m3o no regimento do estado, 
principalmente nas materias de guerra. Pelo menos, faz que 
assim o acreditemos a impossibilidade em que se achava o 
rei enfermo de tractar as armas com a anterior energia*. 

A alUança de familia contractada em 1160 pelo conde de 
Barcelona, Raimundo Berenguer, com o rei de Portugal 
para o consorcio de seus filhos, não se havia realisado por 
fallecer pouco depois a infanta Mafalda. Esta alliança, porém, 
veio a renovar-se por diverso modo em 1174, casando o 
principe Sancho com Dulce, filha de Raimundo Berenguer 
e irman de Affonso H, que succedera a seu pae no condado 
de Barcelona e a sua mâe Petronilha na coroa de Aragão5. 
Durante os annos que precederam e seguiram éste casamento 
parece ter reinado paz profunda em Portugal. Ü silencio das 
memorias coevas sobre os successes do paiz por todo o pe-

' Marina, Ensayo Hist. O i l . § 66 e segg.—Ritual de Cárdena tio se--, 
culo X I I I , em BerganzH, Antigued,, T. S, p. 682. 

' •' Nota X X V no fim do volume. 
, 5 Chron. Gofhor. aci aer, 1 2 I â . Romey (Hist. d'Espagne, T . 6, [). 205) 
diz que este casamento se fez por intervenção de Henrique I I de Inglaterra, 
e cita em seu abono H Historia de Matheus Paris, que nâo diz uma pa­
lavra a semelhante respeito. 
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riodo decorrido desde a retirada dos sarracenos até 1178 é 
completo, e nem sequer os nossos chronistas, cujo defeito 
não é, por certo, a faíla de imaginação, acharam tradições 
e lendas para preencher essa extensa lacuna. 

A guerra entre os portugueses e os mussulmanos accen-
deu-se, todavia, de novo neste ultimo anno, ou porque o praso 
das treguas houvesse expirado, ou porque se dessem por findas 
de alguma das partes. N'uma ou n'outra hypothese, o que 
sabemos é que os portugueses foram os primeiros em romper 
as hostilidades. Sancho, no vigor da juventude, seguia o 
exemplo de seu ¡Ilustre pae. Atravessando o Guadiana á frente 
de um exercito, internou-se na Andalusia, e os homens d'ar-
mas de Portugal pisaram, emfim, territorios sobre os quaes 
nunca havia tremulado o pendão de Affonso I , do velho rei 
soldado que tantas vezes os guiara á victoria'. Tendo obtido 
diversas vantagens dos principes christâos e reunido debaixo 
da sua auctoridade toda a Hespanha mussulmana, sem ex­
ceptuar o amirado de Valencia, que por muitos annos se 
conservara independente, Yusuf Abu Yacub voltara á Africa 
em 1176. Desaffogado do temor que poderia caosar-Jbe a 
presença do amir-al-muminin na Peninsula, o infante mar­
chou contra Sevilha, cidade entào a mais importante do An-
dalús e onde o principe dos crentes quasi sempre residira 
emquanto se demorou áquem do Estreito. Yusuf gastara som-
mas avultadas em fortifteá-ia, em provê-la d'agua por meio 
de aqueductos magnificos, em adorná-la de edificios, entre 
os quaes se distinguia uma sumptuosa mesquita, e, finalmente, 
na construcção de vastos caes, para tornar fácil o acçesso de 
terra ás mercadorias transportadas pelo Guadalquivir4. Os 
vestigios do seu vasto circuito, a fortaleza das suas muralhas, 
a magestade dos seus monumentos, ainda^no meio da suc-

i Chron. Gothor. ad aer. 1216.—Chron. Conimbric. ad eandem aer. 
a Conde, P. 3, c. 49.—Abd-el-halim p. 280 e segg.—Ben Al-khatíb, 

em Caairi. Vol. 2, p. 820. 
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cessiva deeadencia dão ura brilhante testemunho do que era 
Sevilha íjâbaixo do dominio almoliade-. 

Asseatads m margem esquerda do rio, a cidade comiflu-
nicava por uma ponte de barcas com um dos seus principaes 
íMrabaldes» o do Triana ou Atrayana, conforme os árabes 
lhe chamavam, sito na margem direita. Era Triana como um 
posto avançado que defendia a capital por aquella parte. Uma 
Ume do lado do suburbio dominava a ponte que ía íntestar 
com a outra margem perto da torre do ouro2. Assim, o po­
puloso arrabalde, que alguijs pretendem fosse o assento da 
antiga Hispaíis5, ficava eixposto $Q primeiro embate dos 
cbrislãos, cujas fronteiras se dilatavam, postoque a larga 
distancia, peia direita do Guadalquivir. As forças do exercito 
português estavam, sem duyida, longe de bastarem para 
aefiftmrnetter uma cidade em cuja conquista foi necessário 
emprègar, anuos depois, quasi tqdos os recursos militares da 
Hespanha christan e ainda p auxilio d'estrangeiros. Sancho, 
porém, fazendo um largo circuito pela moderna Estremadura 
hespanhola, atravessou a serra Morena e, descendo para o 
meio dia, desbaratou algumfô tropas que se lhe oppuseram 
e naquelle primeiro Ímpeto veio entrar em Triana. Saqueado 
o -logar e feitos nelle grandes estragos, voltou a seu salvo 
paríé fiortugal carregado de despojos, sem que os almohades 
podessem ofestau a isso1. 

Facilítente se imagina qua| sepfg a colera do amir de 
Marrocos ao receber íi m ú m da ruina e sacco do suburbio 

1 Caro, Aniignedad. de Sevith, L . S, c. £ e segg.—^Ponz, Viage de Es -

" Chronica General, em Jdorgado, Historia de Sevilla, L . 1, c. 17 e 18. 
5 IVianant, ántíquam urbem Sibillie: Chronica Gothor ad aer. I S I S 

(exemplar (ÍÈ Resende). — Thirianam, quae utmc Triana, antiquam «rbeiq 
Felilie : ibid, (exemplar de Sancta Cruz e de Alcobaça).—'Os bons ou maus 
fiuKlaiaenlo* desta opinião pati^oi ver-s^ em Cafo, L . 3, c. lit. 

* Meraor. às THJ.QWH m Brandão, Mon. L u s j l , P. 3, Liv. U , c. 36. 
Chron. Gothor, loc. cit.— Chron. Conímbric. ad fl^ndem aer, 
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de Sevilha, íje é licito avgli^r 3 Qjnpj-e^ (ío i ^ n t i ç , ig^r, 
rando-se hoje as circumstapcjas que prepederam QU ̂ fippiT-
panharam o facto, ao primeiro aspecto e lh p^rec^ íiiereçç^ 
pelo menos, a qualificação de jmprudf^âf 4 ^pí-r^PÇ^ <fe 
conquistar Sevilha com os Fecursps $6 Pf if t^al p&s 
por certo, até porque for^ iínpp^ivel que p,rei dfi (̂JÃp o. 
tolerasse, înda suppofl^q essa conquista Q^eqwi^l. ÇQUSÍ^ 
rada como simples correria, seudp condi3?ida tfta Ififlg^ ífe1 
linha das fronteiras, ao pç ŝo que era inútil, ^ | j n ( parg 
as dilatar copio para as defender, inquietavf» fi§ ^la)ftba4#& 
sobre a segurança da c£pital do ÂQ.dqLft$, M;^en4Í9 J\f}\\f$. l i 
desejo da vingança e desfiava neGp^fwn^ente f$ Ul i r fâ j f fe 

presalias de Yusuf, Foi o que succedeu. Q i n i p g r ^ p i ^ JWa!̂  
roços preparou-se parí\ de uma ves reduzi? Ã çfteotmdgdB 
esta nova monarcbia c t o t a n que, aipda m berço, jft 
tinh^ dilafadq pele maior parÍQ dí4 {jfctrlVft cujosi hoqiÇiBB 
d'armas -vinliapi temewrtaHWQte í m p r x ç l m v m fctòm 

suas lanças par entre m vergéis das roargews'-do 

qujVir. ; -.í, • 
Resolvido a atacar qs poHugif.egeí! por- m m e pO» ÍCíFâ* 

Yusuf apromptou uma frota, a qua^ ç a p i t g p e ^ p.Qr Gfea-̂  
mim Ibn Mohammed Ihn Mardanix, se dirigiw cogtps ds 
Portugal e, dobrando a cabo de S. Vicepte, entrou ao Tejo 
(1179). O resultado desta expedição pisrUima foÀ voltap ^ 
alpiiraute sarraceno sem emprehender nenhum c^aeaetiy. 
mento decisivo contra Lisboa, contentando-se, e^iCfôWQ 
de crer, com saquear os arredores, donde levaiis ctafpqp*-
cuja importancia memoram os historiad^m arabss* postín 
que os rnqpumentos portugueses guardem sofeRâ t aesauér 
cessqs pin absolutp silencio' . 

Emquantp o rei de Portugal preparad wj^-araaiia, m 
para resistir ás forças navaes de Yusuf ou para se vingar 

1 Ibn Khaldun, em Gayangos, Vol. 2. App. D , p. 60-
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nos logares marítimos da Andalusia dos damnos que recebera, 
o titulo de reí, que tHo activamente diligenciara obter da 
curia romana, era-lhe, emfim, confirmado por Alexandre I I I , 
como se a fortuna quizesse consolá-lo das recentes infelicida­
des. Dévendo na historia especial do clero referir-nos á longa 
6 pertinaz resistencia da metrópole bracharense em acceitar 
o jugo da primazia de Toledo, teremos ahi occasião de cal­
cular até onde essa questão influiría na demora da concessão 
de um titulo, para obter o qual, além dos outros motivos 

. que anteriormente expusemos, Affonso I fizera os próprios 
estados censuaes da sé apostólica. No meio das suas inces­
santes guerras e das dífSculdades que essas questões das duas 
metrópoles oppunham á conclusão do negocio, o rei de Por­
tugal continuara com maiores ou menores interrupções a 
tractar o assumpto perante a curia romana. O direito que 
tinha a ser como tal qualificado pelo chefe da igreja era 
evidente. Outros principes haviam herdado de seus paes as 
coroas e deviam a um acaso de nascimento que o supremo 
pastor reconhecesse nelles o caracter de monarchas, sem que 
lhes custasse para o obterem exporem-se aos riscos da guerra, 
e quando esta lhes augmentava os dominios não iam dizer 

• ao papa:—«concede-me tu o que eu conquistei». Elie, pelò 
contrario, tinha feito voluntaria offerta a Roma, não só do 
que livremente houvera da herança paterna, mas também 
dos mais vastos senhorios que adquirira á ponta da lança 
em cem combates. Taès eram as razões allegadas por Af­
fonso 11. O desconto relativo que ellas deviam ter sabemo-lo 
pelas circumstancias que occorreram para a homenagem 
feita nas mãos do legado Guidò; mas, fossem quaes fossem 
as causas políticas do passo que dera, as allegações de Affonso I 
não eram menos exactas, absolutamente falando, ao menos 

1 Doc. do Árch. de Sancta Cruz de Coimbra, em Brandão, Mon, Lusit., 
Uv . 11, C. 4. 
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legitima a pretensão (jim se estribava em tào solidos funda­
mentos. 

Desejariamos poder aflirmar que Alexandre H l fora ge­
neroso e justo accedendo ás supplicas do velho rei de Portugal, 
que pedia ao chefe supremo da grande familia christan san-
ctificasse um titulo comprado por bem caro preço em qua­
renta annos' de lides com os infiéis. Produz unja impressão 
de tristeza em quem sabe quão grandes serviços o papado 
fez aos progressos da sociedade moderna o ver pontífices 
que, aliás, conheciam bem qual era a sua missão, no meio 
daquella idade terrea, prostituircm-se, apesar d'issd, á cubiça 
e sacrificarem ã mais abjecta de todas as paixões a magestade 
da dictadura que exerciam na Europa, dictadura que, pésa-
dos os bens e'os males d'ahi provenientes, se pode, sem receio 
de erro, dizer que foi salutar. Mas a sêde de ouro era o vicio 
inveterado de Roma. Affonso I sabia-o, como o sabiam todos 
aquelles cujas pretensões pendiam do solio pontificio. Ninguém 
na Hespanha ousava já, na verdadè, disputar-ibe uma quali­
ficação que os subditos lhe haviam espontaneamente at t r i -
buido e que fora escripia a ferro e fogo nas assoladajfron-
teiras da monarchia leonesa e no Gharb conquistado/ Mas, 
sem a sancção do papa, não o disputariam a seu filho? Eis 
o que elle, quanto a nós, temia. Assim, renovando as instan­
cias na curia, recorreu ao meio quasi sempre seguro de con­
ciliar a benevolencia delia. A substituição de dous marcos 
a quatro onças de ouro, censo annual que offerecera â sé 
apostólica em 1144, obteve-lhe, emfim, a confirmação da 
dignidade real. É crivei que os motivos expostos pelo pon­
tífice no preambulo da bulia passada sobre esta materia não 
deixassem de contribuir também, até certo ponto, para a 
concessão. Memorando os serviços feitos por Affonso Henri­
ques aó christianismo c os dotes que o tornavam ¡Ilustre, 
Alexandre I H rendia homenagem A verdade e achava, além 
d'isso, uma solida base em que estribar o acto que motivos 

i 29 



450 HISTORIA DE PORTÜGÁL 

mesquinhos d'interesse o induziam, aliás, a practicar. Uma 
das particularidades mais importantes deste diploma é o 
confirmar igualmente o papa ao rei de Portugal o dominio 
de todos os territorios conquistados aos sarracenos, sobre os 
quaes nSo podessem provar ter direito os principes comar­
cãos. Estas concessões eram, finalmente, feitas não só a Af-
fonso I , mas também a todos os seus successores, aos quaes 
a sancta sé tomava, como a elle, debaixo de sua especial 
protecção. Um presente de mil morabitinos que o rei de 
Portugal enviou ao papa passados dous annos serviu de 
paga, afora o augmento do censo, pela concessão tanto 
tempo inutilmente sollicitada'. 

Se, porém, esta concessão valia muito para rebater quaes-
quer futuras tentativas dos reis christãos da Peninsula, bavia 
uai inimigo contra o qual os raios de Roma não tinham vigar 
aiguiB. Era Yusuf. O ainir guardava na lembrança a des­
truição de Triana pelo infante Sancho e o pequeno resultado 
da tentativa da sua armada contra Lisboa. Retido em Africa 
pela rebeíliào de um cèrto Azzobair ou Ibn Zobcir, que se 
alevantara com a província d'Efrikia, o imperador sustentava 
a guerra na Hespanha pelos seus generaos. Segundo as me­
morias christans, Yacub2, filho mais velho do amir do Mar­
rocos, :eniroM com um exercito em Portugal (1179) e, atra­
vessando a sâ to Alemtejo, veio pôr- sitio ao castello de Abran­
tes. Defenderam-se valorosamente os cercados, e o. principe 
almohade teve de retirar-se. Se acreditássemos a Chronica 
dos Godos, a perda dos sarracenos teria sido avultada, e a 

Sobre este $ veja-se a nota X X V I no fim do volume, 
a O filho mais velho de Yusuf e se» successor chamava-se Yacul) .— 

A Chronica dos Godos denomina-o Aben (Ben ou Ibn, filho de) Yacub, 
fácil inesacção, que não impede ver no chefe da expedição de 1179 o prin­
cipe .almohade. Nos nomes dos seus 17 irmãos, que se lêem em Abd-el-
halim (p. 225) não é possível descobrir qual delles era o Fossem, ou Osaem, 
que a mesma chronica diz o acompanhava. 
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dos portugueses apenas digna de mencionar-se \ No anuo 
seguinte as tropas almohades tomaram e destruíram Coruche» 
Jevando captivos os seus moradores. Todavia, dentro de dous 
annos este importante castelio achava-se reconstruido e re­
povoado2. 

A guerra proseguía, apesar d'isso, com a mesma acti­
vidade. Os nossos historiadores dizem que o infante a sus­
tentava á frente dos soldados de seu pae e referem varias 
victorias obtidas contra os infiéis. Faltam-nos memorias e 
documentos coevos em que possamos estribar-nos para relat.ar 
taes successes. Não só, porém, as probabilidades nos auctorj^ 
sam a crer que Sancho dirigia nessa conjunctyra as armas 
portuguesas, mas também os pequenos resultados dos esforços 
que faziam os almohades nos revelam que estes acharam 
no infante um duro adversario. O moderno Akmtejo era 
então um vasto campo de batalha, ,onde m capitães de Yusuf 
parece terem concedido pouco repouso por estes tempos aos 
fronteiros de Portugal. Se acreditarmos um celebre hista-
riador árabe do século seguinte, pelos fins de USO qu pri­
meiros mezes de 1181 Mohammed Ibn Yusuf Ibn Wamudin, 
á frente das tropas de Sevilha, atravessou o Guadiana e veio 
pôr cerco a Évora. Como no anno anterior em Abrantes, os 
sarracenos encontraram aqui, segundo parece, tenaz resis­
tencia; porque, tendo saqueado os territorios circumvizinhos 

* ianumembilis eorum ejrerciliis pulsus cu») magna dade fiijt, ex flqs-
tris (lovein tautupi (lesjderatis; Chron. Gothor. O adjectivo innnmerftv.el 
parece cair insensivelmente da penna aos escriplores (laqueiIes teiiipos 
cada vez que alindera a qualquer corpo de sarracenos. 

« Chron. Gothor. ad aer. 1^18 na Mon. Lusit,. P. 3, L . 11, c, 30.— 
Foral de Coruche de 1188 no Arch. Naciou., M. 19, de F . A. n.0 3, f. 13. 
Brandão,, levado do preambulo deste F o r a l . . . KCOIUCM guam sarrace-
nis abslulimus» suppòe qne o caslello ficara presidiado pelos almohades, o 
que é contrario á intelligencia litieral da Chronica dos Godos. A phrase. 
icqmm a sarracenis abstulimtis» é frequente nos foraes do meio-dia de 
Portugal e não prova o que Brandão delia pretende deduzir, podendo re-
ferir-se á anterior conquista. 
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e destruido alguns pontos fortificados, tornaram a voltar para 
a capital da Andalusia, emquanto Abdallah Ibn Is'hak Ibn 
Jami, almirante da frota sevilhana, se encontrava com uma 
armada portuguesa saída do Tejo e, travando com ella com­
bate, a punha em fugida e lhe apresava vinte navios, com 
avultados despojos e grande numero de captivos'. 

Depois destes successes a lucta das fronteiras parece ter 
diminuido de violencia; porque nem as memorias árabes, nem 
as de Portugal alludem a nenhuma facção militar que naquelle 
tempo occorresse. Como brevemente veremos, este respirar 
de continuos combates era apenas a triste calma que no 
oceano costuma preceder e annunciar temerosa procella-
Yusuf preparava-se já no anno de 1182 para passar á Hes-
panha e reunia um dos mais brilhantes exércitos que trans­
puseram o Estreito durante o dominio sarraceno no occidente 
da Europa. Ordenadas as cousas d'Africa, elle resolvera, 
emfim, realisar o intento que concebera de dar um golpe de­
cisivo nos estados christSos da Peninsula, começando pelos 
do velho Ibn Err ik, senhor de Portugal, o mais perigoso de 
todos os adversarios do islamismo. Segundo uns, a partida 
do imperador da sua capital para esta expedição verificou-se 
ainda em 1182; segundo outros, no principio do anno se­
guinte. Porventura, o tempo que deviam gastar em se ajun-
ctarehi as numerosas tropas do amir explica estas differentes 
datas e concilia a divergencia, aliás pouco importante, dos 
historiadores3. Ao passo que as forças do império se enca­
minhavam de varias partes para Ceuta, Abu Yacub recebia 
em Salé a nova de que na provincia d'Efrikia se achava com­
pletamente restabelecida a tranqüillidade. Assim, desassom-

' 1 Ibn Khaldun, em Gayangos. Vol. 2, App. D, p. 61. 
a Ibn Khaldun (loc, cit.) pôe a partida de Yusuf ainda eml 182 : Abd-

el-haiiin (p. 233) e Conde, (P. 3, c. 50) em 1183. Es ia partida entende-se 
de Marrocós; inas a jornada até chegar a Ceuta foi aasás deiuorada¡ como 
se vê da narrativa tios mesmos historiadores árabes. 
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brado das perturbações da Africa, elle pôde dedicar-se i n ­
teiramente a apressar a sua expedição á Hespanha. 

Emquanto o raio que ameaça Portugal não vem desfechar 
sobre este paiz, alonguemos por um pouco o espirito do mo­
nótono e tedioso espectáculo de tantos batalhas, assédios e 
correrias a que temos sido obrigados a assistir, na historia 
de mais de meio século, com raras interrupções. O viandante 
que debaixo de sol ardente caminhou todo o dia por char­
neca sófara e erma, se ao cair do sol descobre, abrigada á 
sombra de algum rochedo, uma bonina solitaria, pára e con­
templa com sentimento de jubilo a pobre flor que em va­
riegado jardim lhe seria importuna por singela e campe­
sina. No meio dos furores da guerra e dos cálculos ambi­
ciosos da politica, um affecto quê surge puro e desinteres­
sado é a bonina da solidão. 

O rei de Portugal vira acabar em tenra infancia Mafalda 
sua filha, destinada a servir de laço entre a propria dynastia 
e a d'Aragão. Urraca, buscada para eàposa por Fernando I I 
quando a reputação militar e a gloria de Aflbnso I no seu 
auge faziam desejada a estreita alliança deste principe aos 
outros reis da Hespanha, tragava agora no silencio do claustro 
a affronta de um repudio a que servira de pretexto o pa­
rentesco entre ella e o marido. Restava ao velho monarcha 
ainda uma filha» Theresa, a quem elle destinava o senhorio 
de uma boa porção das terras que comprara por alto preço 
de sangue e fadigas1. Devia amá-la quanto o seu duro co­
ração o comportava; devia ser-Ihe grato repousar o ânimo, 
gasto e cançado de tão longa e turbulenta existencia, no ca­
rinho affecíuoso da infanta. Ao menos, assim o persuade a 
repugnancia que mostrou em affastá-la de si. Era Theresa 
extraordinariamente gentil, e a fama celebrava pela Europa 

• Cum filio meo. . . et filia mea refina D . Tarasia regni mei cokeredi-
bm: CniXn de COIIÍÔ ao most, de Ceiça, nas Dissert. Chroiiol.,!'. 3, P. J , 
n.0 512. 
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a formosura desta prince/.a da ultima provincia do occidente, 
como superior â de todas as dos paizes septemtrionaes'. 
Philippe, conde de Flandres e filho de .Thierry d'Alítfcia, 
t-inha-se captivado da infanta, ou pelo retrato que dellaíhe 
fa«iam ou, o íjüe 6 mais natural, por havê-la visto nacerte 
$6 AflbnsD I , aonde viria na sua segunda viagem á Pales­
tina ( l l T Y - ^ S ) ; porque, conforme advertimos já, Lisboa 
era a escala em que frequentes vezes os cruzados buscavam 
inantimentos e refrescos na ida ou volta das suas expedições 
do oriente* Viuvo de Isabel, irman e herdeira de Rodolpho, 
conde de Verfflandóis e de Amiens, pela morte da qual elle 
houvera os dous condados, Philippe era um dos cavalleiros 
mais ¡Ilustres ¿aquella epocha e um dos principes cuja vida 
foi mais inquieta-. Sem filhos do primeiro consorcio, vinha 
a succeder-lhe no condado sua irman Margarida, casada dom 
Balduího, ednde de Hainaut, a qual fizera reconhecer por 
herdeira em 1177. O novo casamento que intentava con-
trahir devia desagradar, portanto, á condessa de Hainaut 
e igualmente ao moço Philippe Augusto, rei de França, que 
pretendia ter direito a uma parte dos estados do conde, parte 
que* de féito, reivindicou depois da morte delle5. Fracas bar­
reiras eram estas para se opporem ã paixão de Philippe; mas 
etiCDtitrou^as mais fortes na repugnancia de Affonso I à se-
parár-se daí filha*. Emfim, á força de repetidas embaixadas. 

1 (¡iiam hibirior fama. ^pacupistibilem forma filiabus rugum austratium 
' jiraefarctmt: Radulf. de Diceto, Yma^ines Hisloriar.. apud Twysden: Hist. 
Angl. Scriptor-, p. 623. 

a Art. de verif. les Dat , T. 4, p. 104 e 105. Db cXcellente resumo Ah 
hisloria dos contles de Flandres, que ahi 3e encontra, tirámos ludo o que 
ácerca dc Philippe d'AIsacia dizemos nesfe paragraph o. 

á Jtl detritnentuinqne doinini siii (sc. francorum regis) düverat filiam 
regis Portugatlie: dia expressamente Gervasio Dorobornense (apud Twye-
dfen, p. 1465). 

'* Phil i pus. . . Adelfoñsuin. • . per internuncios saepiús sollicitavit üt 
Bealricem (lege Therasiam) filiam m.-sni ele. Radulf. de Dic^t", loc. cit. 
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o rei de Portugal cedeu. Uma armada velejou entSo de 
Fiandres para Portugal destinada a conduzir a infanta, qua 
partiu acompanhada de varios cavalleiros. Despedindo-se da 
filha para nunca mais a ver, o velho monarcha mostrou-se 
amplamente generoso, com ella, e os historiadores contem­
porâneos celebram as riquezas de ouro, brocados, sedas e 
pedras preciosas de que os navios flamengos iam carregados. 
Chegando k Rochella com prospera viagem, Theresa ahi achou 
commissarios do rei de Inglaterra, Henrique I I , que muito 
diligenciara este consorcio1, encarregados de subministrar á 
infanta os commodos necessários para uma aprazível jornada 
até as fronteira de Flandres, por serem do dominio dê Hen­
rique 11 quasi todas as terras por onde havia de passar. O 
namorado Philippe d'AIsacia veio receber a princezá ao en­
trar nos seus estados e, na presença do exercito e de grande 
numero de povo que concorrera áquelle espectáculo, se 
uniu'pelos laços nupciacs com a formosa infanta, a qual 
por esta occasiào trocou o seu nome pelo déMathilde, posto-
que alguns lhe chamem impropriamente Beatriz"; 

A invasão dos sarracenos não concedeu a AffonSò I largo 

— DesU passagem de Ratlulfo, escriptor contemporâneo e bem infomadoj 
se cunhece que foi necessário insistir com o rei de Portugal, contra o que 
¡tfiirma Gilberto de Mons, citado pelos AA. da Arle de verificar as Datas. 

1 Rex Anglorum Henricns, sapientia et devitiis sais acquisivit sororem 
regisportugalensis Hispaniae, ad hoc ut fievet. uxor comitis FlandreDsts,.. 
Hujus pater, Hcet grandaevus, sdlnic vivit: Rob. de Monie, apud Pistorium, 
Illust. Veter. Script., T. 1, p. 675.— A phrase írman do rei de Portugal 
mostra que Sancho já era considerado na Europa como o verdadeiro rei, 
posloque Affonso ainda vioesse. — Do mesmo modo Rogério d'tíoveden 
diz: íluxlt in uxorem sororem Sanctii regis portugalensis: Annai. p. 622. 

s Regis, ijfitur. filiae comes acceitstis amore, veiiientibus hispanis in 
equitatu inngno, di-ruum diixit feslinanter ocenrrere. Beatricem Terò , supe-
rins tociens memoratam. comes, in facie cominilitoniim suorum et ih prae-
sentia mnllitudinis quae c.onvenerat, sibi foeilere nuptiali conjunxit: Rad. 
de Diceto, loc. cit.—Mnthíldetn filiam regis Portngaliae (sic enim apud 
nos, sed apud suos portugallienses Terasia vocabatur) sibi matrimonio copn-
Javit: Job. I perii Chrnn., apud Marlene, Tti^aur. Nov. Aneedot,,T.3,p.Ç&9. 
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espaço para sentir a ausencia da filha'. Mais graves cuidados 
o assaltaram brevemente. Juncias em Ceuta todas as tropas 
d'Africa destinadas para a guerra de Hespanha, Yusuf or­
denou que o exercito passasse o Estreito, seguindo-o elle 
immediatamente com a guarda de negros, officiacs da corte 
e ministros, no meiado de maio de 1184 (5 de saphar da 
egira S80). De Gebal-fetah (Gibraltar), onde cffeituou o 
desembarque, o imperador de Marrocos dirigiii-se por Alge-
ziras a Sevilha e, incorporando com os numerosos esquadrões 
que trazia as forças de seu filho Abu Is'hak, entuo wali do-
quella provincia, marchou para o occidente e, atravessando 
o Alemtejo, veio assentar campo juncto de Santarém, quasi 
nos fins de junho desse mesmo anno'. 

As narrativas dos historiadores árabes ácerca das circum-
stançias e desfecho deste assedio variam entre si e sao quasi 
inconciliáveis com as dos chronístas christSos, posto concor­
dem nos fados capitães. Se acreditarmos alguns dos primei­
ros, Yusuf, passando o rio, sitiou a povoação, assentando os 
seus arraíaes do lado do norte. Começada a lucta, os sarra­
cenos foram repellidos em successivos commettimentos, que 
se repetiram por quinze dias, postoque empregassem naquelle 
empenho todos os seus esforços. Ao anoitecer do dia 4 de 
julho (22 de rabieh i.0) Abu Yacub fez mudar o acampa­
mento para o lado occidental, o que todos extranharam, sem 
que todavia se atrevessem a contradizer a resolu ção do im­
perador. Julgavam, porventura, que, perdida a esperança de 
submetter Santarém, resolvera marchar para o interior da 
província, devastá-la e retroceder para Sevilha. E de feito, 
sendo já noite, Yusuf mandou chamar seu filho e ordenou-lhe 

1 Nota X X V I I no fim do volume. 
a A 7 do mez de rabieh 1.0 de 580 (19 de junho 1 ] 84), segundo Abd-

el-halim (p. 833); e a 5, segundo Conde (P. 3, c. 50). — Vigilia S. Jo-
hannia Bajitistae: Chroo. Cotiimbric. — Circa nativitatem B Johantiis: 
Raduif. de Diceto, p. 6S3. 
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que na manhan seguinte marchasse com as tropas andaluses 
contra Lisboa e pusesse a ferro e fogo aquella comarca. 
Entendeu Abu Is'hak que seu pae o mandava voltar para 
Sevilha á meia noite. Pouco tardou a correr voz pelo campo 
de que o principe dos crentes resolvera levantar immediata­
mente os arraiaes e retirar-se. O exercito começou então a 
passar o Tejo, e ao romper d'alva Is'hak partiu com o resto 
da gente, ficando só no acampamento Abu Yacub com as 
suas guardas e os alcaides andaluses, que sempre o acompa­
nhavam na vanguarda ou na retaguarda. Nascido o sol, os 
chrístãos que guarneciam as torres e adarves observaram que 
o arraial se tinha levantado e que o exercito partira. Os ex­
ploradores enviados a reconhecer o campo voltaram em breve 
a confirmar a noticia, assegurando que só o amir ficara e 
um pequeno troço de soldados. Abrindo então as portas, os 
sitiados arrojaram-se impetuosamente para o acampamento, 
bradando: «ao rei!—ao r e i » ! Aguarda dos negros tentou 
resistir; mas, rota e dispersa pelos portugueses, estes pene­
traram até a tenda do imperador. Como valente, o príncipe 
lançou mão da espada, defendendo-se dos que o accommet-
tiam, seis dos quaes lhe ficaram aos pés. Os gritos de ter­
ror das mulheres de Abu Yacub attrahiram áquelle ponto os 
almohades e andaluses que se haviam conservado firmes, os 
quaes obrigaram os christàos a recuar, levando-os de venci­
da até os muros de Santarém. Mas Yusuf caíra ferido gra­
vemente, e a retirada era inevitável. Puseram o imperador 
a cavallo, segundo parece, já sem sentidos e inhabilitado para 
mandar. Destituidas de chefe, as tropas atravessaram o Tejo 
e, dirigidas pelos tambores, encaminharam-se para Sevilha. 
Desta cidade Abu Yacub foi levado a Algeziras; mas, antes de 
poder passar á Africa, falleceu naquella cidade, das feridas que 
recebera, a 12 de rabieh 2.° de 580 (24 de julho de l 184)1. 

' Assftleh(AbiI-ei-haJiHi), Hist.<IosSober.Moham.,p.g33e834.—Conde 
(P. 3, c, 50) narra o successo com alguma difterença, postoque não essencial. 
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í a í ê á ilàffaçSo dé Abd-el-halim e de outros escriptores 
âfâbeâ. As ínvé^osirttilhanças delia s3o palpáveis. Como acre-
diiar que Is'hak rrâo percebesse que seu pae o enviava con-
tttn Lisboa, ordenafldo-íhe elle úo mesmo tempo a devasta­
ção daqtlfella comarca, o que sería absurdo em relação á de 
Sevilha? Além d'isso, são as tropas andaluses as que se des-
tihám para a expedição e que com o filho do amir se 
tetiram do territorio invadido; mas os seus chefes não as 
acompanham, ficando junfcto de Yusuf. Destas e de seme­
lhantes contradicçôes o que se pôde deduzir é que algum 
commettithento repentino dos christãos espalhou o terror pâ­
nico entre os mussulmanos e que, ferido Yusuf no meio do 
tumulto, redobrando o terror, o exercito se precipitou em des­
ordenada fuga. É certo que dons dos mais graves historia­
dores arábés, Ibh Khàldun e Al-makkari, ' omittiram as cir-
curiiataítííiàs referidas por Abd-el-halim, provavelmente in­
ventadas fíâra corar o triste resultado da empreza. O primeiro 
diz-nos positivamente, que, depois d'alguns dias de assedio, 
Abu Yacub dera ordem para se alevantar o campo, o que não 
só produziu descontentamento geral, mas também desanimou 
as tropas; que, tendo os sitiados feito uma sortida, encon­
traram o imperador quasi só e desprevenido e que, depois 
de sanguinolento conflicto, elle e os seus foram obrigados 
a voltar Costas, w Neste mesmo dia—prosegue Ibn Khal 
dun—'O khalifa expirou; uns dizem que de uma fréchada 
que recebeu ho fervor do combate, outros que de enfermi­
dade súbita, a qual o àccommetteu durante a ret irada1». 
Al-makkari ainda é mais succinto. «O principe dos crentes— 
diz elle—:esteve acampado diante de Santarém durante um 
mtíz, até que uma doença que lhe sobreveio lhe causou a morte. 
Pretendem alguns que esta fosse procedida de um virote arro-
jádd feios chrístãos; mas só Deus sabe como o caso se passou2». 

1 1 Ibn Khaldun, em Gayangos, Vol. 2, App. D . , p. 62-
a Àl.iflakkdW, B. a, t. Vol . g, p. 319. 
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De feito, os fugitivos deviam narrar variamente as eausaB e 
circumstancias da retirada, e as conveniencias politicas que 
fizeram esconder por algum tempo a morte de Abu Yacub 
não menos contribuirán!, por certo, para obscurecer ae par­
ticularidades do successo. 

Os monumentos portugueses que podiam illustrar-nos so­
bre este gravíssimo acontecimento narram-no, infelizmente, 
em termos demasiado curtos. Delles apenas sabemos que os 
mussulmanos se espalharam por toda a Estremadura e a de­
vastaram, demorando-se ahi cinco semanas, periodo §cerca 
do qual, com pouca difíereíiça, concordam 05 èsôríptorfes 
árabes1. O desfecho, porém, daquella empreza, pafâ â tjiiâl 
se haviam ajunctado quasi todas as forças do Moghrèb é do 
Andalus, devia soar assás alto pata echoar pela Eüropa. 
Assim, um historiador inglês, que escrevia justamente por 
aquelles annos* nos conservou a ròíação mais interessante do 
modo como se desfez a furiosa tempestade que améãçaVa 
Portugal da ultima ruina. A narrativa de Kadulfd de Diceto 
foi, provavelmente, recebida de algum doS actores daqúelle 
drama, sendo certo que o tracto entre Portugal e Inglaterra 
já então era frequente, como temos visto e veremos na his­
toria dos subsequentes reinados. Ella nos parece por isso 
preferível á dos escriptofes mussulmanos, interessados neSta 
parte em dissimular a verdade, cumprindo, todavia, reduzir 
ás dimensões naturaes a perda que o historiador christ&o 
attribue aos vencidos, perda impossivel de crer e, sem duvi­
da, exaggerada pelos vencedores, segundo o costume da­
qúelle e de todos os tempos. 

Se acreditarmos, pois, Radulfo, Abu Vacub conduzia fto 

1 CUron, Cotiimbric. ad aer. —A Chronica dos Godos, apenas nos 
diz que Yusuf invasit Scalabmm, sed pulsus et vichis; e ainda esta parto 
daquella chronica é evidentemente accrescentada* jior mão diversa e em 
tempos posteriores, allndindo-se ahi á batalha tias Navas de Tolosa, dada 
muitos annos depois. 
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seu numeroso exercito trinta e sete walis (reges).com a gente 
de guerra das respectivas provincias. Transposto o Tejo, os 
invasores accommetteram Santarém, que foi combatida sem 
interrupção durante tres dias e tres noites até que, çotos, 
os muros, os almohades penetraram dentro, obrigando a 
guarnição a refugiar-se na alcáçova'. Na seguinte noite 
chegou um corpo de christãos, a cuja frente vinham Sancho 
e o bispo do Porto. Accommettido por elles, Gami, um dos 
principaes chefes mussulmanos (talvez Ghamin íbn Yusuf 
Ibn Mardanix, almirante das frotas almohades), pereceu no 
conflicto com a maior parte das suas tropas, cujos cadáveres 
amontoados na brecha serviram de parapeito aos vencedores. 
Entretanto, sabida a vinda de Yusuf, um exercito de vinte 
mil homens capitaneado pelo arcebispo de Sanctiago descia 
da Galliza era auxilio, dos portugueses e chegava a Santarém 
ao romper d'alva do dia 26 de julbo*, immedialo ao da 
victoria de Sancho. Atacados repentinamente, os mussul­
manos tiveram uma espantosa perda. N3o foram, todavia, 
decisivas as vantagens obtidas, e o cerco proseguiu por todo 
o mez seguinte. Talvez para divertir a attenção do rei de 
Portugal, um corpo de sarracenos se encaminhara para o 
lado de Alcobaça, e na sua marcha assoladora mettcra ã es­
pada as mulheres e creanças, cujo numero se avaliava em 
dez mil pessoas. O castello, porém, d'Alcobaça lhes offereceu 
mais séria resistencia, e tres walis com grande porção da-
quella soldadesca desenfreiada pagaram com a vida as cruezas 
antes practicadas. Emfim, a 24 de julho chegou aos arraiaes 
mussulmanos a nova de que o valente rei de Leão se dirigia 
para alli e que desafiava a combate singular o imperador 
almohade. Preparava-se já Yusuf para a batalha, quando ao 
querer montar a cavallo vacillou e caiu. Tres vezes tentou 

' É o qufl evidentemente significa a phrase se intra turrem receperust. 
1 In crastino atilem, scilicet in die sanclorum Johami'is et Pauli. A testa 

de S. João e S. Paulo, martyres, cáe a 26 de junho. 
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cavalgar; tres vezes desmaiou. Fora tiro de bésta vibrado 
das muralhas que o traspassara? Fora ataque de súbita e 
mortal enfermidade? Eis o que nos n3o diz o chronista inglês. 
Espalhada a nova daquelle impensado caso, o terror pânico 
apoderou-se do exercito, que fugiu desordenadamente, aban­
donando os despojos que ajunctara na devastada Estrema­
dura'. 

Tal é a relação menos inverosímil e, ao mesmo tempo,, 
mais completa do cerco de Santarém, da morte de Abu Yacub 
e da dispersão do seu numeroso exercito. É possível que em 
uma ou outra particularidade seja inexacta e, até, se pode­
ria suspeitar que o historiador inseriu neste acontecimento 
algumas circumstancias do primeiro cerco de Santarém em 
117i ; mas, ainda assim, o confirmar o pouco que nos trans-
miítiram os monumentos nacionaes abona a generalidade da 
narrativa8. 

Livre, como por milagre, da situação arriscada em que 
se vira, o rei de Portugal mostrou a sua gratidão aos bene­
ficios da providencia pelo modo que naquella epocha se cria" 
mais agradável a Deus. Grande numero de sarracenos tinham 
ficado captivos durante uma retirada feita sem ordem e só 
conduzida pelo temor. Estes captivos foram condemnados á 
servidão e distribuidos pelo paiz para carregarem a pedra e 
o cimento nas reedificaçôes e reparos das igrejas, e o ouro 
que pertenceu ao estado no sacco do arraial de Yusuf appli-
cou-se á feitura de uma arca destinada a guardar as re l i ­
quias de S. Vicente, transferidas annos antes para Lisboa do 
cabo que daquelle sancto recebeu o nome, e, conservadas 
durante o dominio sarraceno pelos sacerdotes mosarabes em 

' It . de Diceto, p. 624. Romey (Hist. d'Espágne, T. 6, p. 2 Í 8 ) tira a 
relação deste successo de Maltheus Paris, que a transcreveu quasi Ht-
íerairaente de R. de Dicelo e qtie compôs a sua Historia Major muito 
depois, 

i . . . , vastavit lolam Exlrematuram, et fuit ¡bi per quinqué seplima-
nas: Chron. Coiiimbric. ad aer. 1222. 
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um templa eonstruido sobre Q altâ promontorio, templo res­
peitado sempre pela exemplar tolerancia religiosa dos mus-
sulmanes'. 

tempo decorrera desde que Vusuf cercara Santarém 
e que Ü territorio da moderna Estremadura fora devastado 
pelas tropas almohades, quando uma numerosa armada, em 
que provavelmente se achavam reunidas as forças navaes de 
Africa e d& Andalusia, bem como succedera no exercito de 
terra, penetrou, pete foz (Jo Tejo .e veio atacar Lisboa. Entre 
as galés de que ae compunha a frota distinguia-se uma da-
quellas a .que pela grandeza se dava então um nome esper-
cial, o de dromon ou dramunda. Eram embarcações de p r i ­
meira oríteiB, eorrespondeinlo ,de certo modo ás nossas náus 
de liràa11, Sobreestá possa^e galé coijduziam os sarracenos 
urna engertaa machina de guerra, ppr meio da qual, fun­
deando aquelle navio perto dos muros da cidade, as tropas 
de desembarque poderiam ir saltar sobre os adarves e com­
bater peito a peito cora cts ehristàos. Era de temer um tal 
commettimento, em que para os defensores a vantagem de pe­
lejar de alto e a coberto â.m ameias desapparecia; mas entre os 
de Lisboa appareceu um bom©m que, offerecendo-se a morte 
quasi eerta, removeu o perigo commum. Infelizmente a his­
t o r i a r ã o salvem:ttaegqueçifflieoto o pome daqueile esforçado, 
e nem seq,uj&r BfiS íftpsepyqu as cirçumstancias do feito. Sa­
b e i s sjó:,<yie elle, •aproximítftdo-rse peja calada da noite do 
temeroso bakeU lhe abriu um rombo, pelo qual penetrando 
o mar e fez soçobrar, ,e a mafthitia mal-guardada, descendo 
á supe^eie da agua» foi ÉTajíida á praia e suspensa das mu-
raJhas. Logo que amaahecep ^oçtheceram os sarracenos que 
os seus d^sigoios haviam sido burlados, e assim abandonaram 
a empreza, não sem haverem primeiro saltado em terra e 

111. de Diceto, loc. cit.~~Etlriai, Geogr., V o l . 2, p. 22. 
? Ducange, Gloss., verb. Dromones. 
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captivado todos os christãos que vagueavam imprudentepienlie 
peios arrabaldes da cidade ou pelos ¡campos cireumyi^iRho?,• 

Tal foi para os almohades o infeliz êxito da tentativa contra 
Portugal, que na sua soberba elles tinhan* crido pç>.der facil­
mente riscar da lista dos povos cbristãos 4a Bçspanh^ 
!ongo crepúsculo de velhice aborrida e enfermat o coraç&o 
do valente Affonso I ainda pôde dilatar-se pela ultiipp 
nos contentamentos de uma grande victoria- A sua hpa es-' 
pada repousava havia muito na bainha jimcto do s^u leito 
de dôr ; mas consolâ-lo-hia a certeza de que deijgavn uif^ 
filho digno delle no esforço, e uma nação cheia ês energia 
e de esperança, a qual lhe devia quasi inteiramente a ma 
vida politica. A resistencia invencível que as forças 4e íei'¥^ 
e de mar do imperio mussulmano tinham encofttr^do etn 
Portugal provava-lhe que Q povo educado por elle passara 
em curtos annos de débil infancia a juventude rohusta, O 
edificio da independencia -nacional, desenhado pelo epndç 
Henrique, cimentado por D . Thereea e renlisado dç 
ponto por elle, achava-se, emfim, çoncluido com a segM̂ -
rança necessária para resistir á destruidora acs^o 40íS -sé­
culos. Quando na ebriedade da victoria ou aq senfcir-se 
grande e forte, o rei de Portugal tomava para si os títulos 
de feliz, de principe egregio e de triumphador3, o orgulho 
que. os dictava era nobre e legititpo, porque se estribava n$ 
voz da consciência e no testemunho unaniraç de .cupjjgçs P 
de inimigos, de extranhos e de naturaes. 

O ultimo anno da vida de Affonso l passou sem que a his­
toria tivesse nada que mencionar ácerca deste principe. O guer­
reiro como que já dormitava no somno da môríe, que em 
breve devia cerrar-lhe perpetuamente as pálpebras. Apenas 

* R . <le Dice to, loc. cit,. 
s Docum. nas Dissert. CUronoL, T. 3, P. 1, n.01 439, 474, e T. 4, P. 1, 

n." 786-— Ribeiro duvida da genuinidade dos dous jirimeiros em conse­
quência desses títulos, o <jue nos não parece niolivo bastante para os rejeitar. 
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alguns documentos dessa epocha nos mostram que nos seus 
derradeiros dias não abandonou de todo o leme do estado, 
ao passo que se mostrava ainda libera) para a igreja, com 
quem sempre repartira largamente os fruçtos das suas con­
quistas'. Veio, ernfim, a fallecer a 6 de dezembro de 1185% 
depois de governar este paiz com os títulos d'infante e de 
príncipe doze annos e com o de rei quarenta e cinco. Or­
denara elle que o enterrassem no mosteiro de Sancta Cruz 
de Coimbra, onde jaziam também as cinzas de sua esposa 
D. Mafalda. A h i , de feito, descançou finalmente aquelEe 
corpo gasto de tantas lidas em sepultura modesta, conforme 
permittia a rudeza dos tempoá, até que elrei D . Manoel lhe 
alevantou o rico mausoléu em que ainda hoje se guardam os 
ossos do fundador da monarchia3. 

Seguindo as phases deste longo reinado e julgando i m ­
parcialmente as acções do homem que a Providencia pôs á 
frente da nação para a guiar nos primeiros annos da sua 
existencia, conhece-se que o pensamento de firmar a inde­
pendencia portuguesa subjugava no espirito do príncipe ou-̂  
tras quaesquer considerações, ainda, talvez, com offensa de 
algumas, que deveriam ser respeitadas. Ê realmente áquella 
idéa que v8o ligar-se muitos actos de Afíbnso Henriques, 
òs quaes, avaliados separadamente, dariam direito a accusá-lo 
de pouca fé e de ambição desmedida. Além da rebellião contra 
D . Theresa, que mais se ha-de attribuir á nobreza do que 
a um mancebo inexperiente, a quebra do tractado feito com 

1 Foral de Palmella, no Arch. Nación., For. A. , M. 3, n * 15 e M. 12 
n.0 3, f. 75.—Doaç. á sé d'Evpra, nils Dissert. Chrono!., T . 3, P. t, n." 557. 

a V I I I idus decembris obiit rex Ildefonsus portugalensis; Chron. Co-
nimbric. 

s Monasterio Sánete Criicis, ubi jubeo sepelí ri corpus meu in : Doaç 
a Sancta Cruz, em maio de 1159: Arch. Nación. M. 12, de For. A. n.0 3, ' 
f. 68 v,—Monasterio Sancté Crucis ubi pater meus et mater mea, avt 
mei, et fratres mei, tujnnlati jaceut: Confirm, dos Prileg. de Sancta Cruz 
por AffoBso TI, ibid. f. 67.—Goes, Chron. d'elrei D. Man., P. 4, c. 85. 
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o imperador em 1137, o engano imaginado para colher des­
prevenida a guarnição de Santarém, as crueldades practi­
cadas com os sarracenos, a maneira, emfim, por que se 
liouvc com o rei de Leão seu genro, cujo nobre e gene­
roso caracter n&o pode deixar de fazer sombra ao de Af-
íonso I , foram acções que, avaliadas em si unicamente, se­
rão sempre dignas de reprehensão, ao menos emquanto os 
monumentos nos não revelarem algumas circumstancias ainda 
ignoradas que possam absolvê-las. Mas, se as ligarmos ao 
pensamento a que o rei de Portugal se votara e que, por 
assim nos exprimirmos, elle encarnara em si, quem não des­
culpará taes acções, sobretudo se attendermos á barbaria 
da epocha, d difficultosa situação do paiz e á fraqueza real 
de uma sociedade desmembrada de outra que forcejava para 
reconduzi-la ao próprio gremio? A grande necessidade a que 
Affonso I tinha de prover era a de dar homogeneidade e 
robustez interna e externa á nação que se constituia. Para 
isto importava que ao mesmo tempo buscasse o favor da 
igreja, primeiro elemento de força naquelles tempos, que 
favorecesse a fidalguia, principal nervo dos exércitos, ejque, 
finalmente, désse o máximo grau de vigor ao espirito mu­
nicipal, sem o que, em nossa opinião, nunca houve nem 
haverá energia popular ou vivo affecto á terra natal. Além 
deste trabalho de organisação interior, cumpria-lhe dilatar 
os limites do territorio que herdara, demasiado estreitos para 
o estabelecimento de um estado independente. O temor do 
seu nome entre mussulmanos e christãos e a audacia das 
SUDS tropas eram meios para o obter. Naturalmente belli-
coso, duas gerações successivas aprenderam na sua esehola 
o duro mister da guerra e alcançaram legar aos •ymdoHros 
as gloriosas tradições de esforço e de amor patrio que a nação 
guardou religiosamente durante alguns séculos^ Antes, po­
rém, que Affonso I podesse confiar á sorte das batalhas a 
independencia do seu paiz, precisava de ampará-la emquan-

i. 30 
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to planta débil com a destreza da politica. D'ahi nascia, em 
certas circumstancias, um proceder que, absolutamente con­
siderado, a severidade da moral cnndemnará. Visto, porém, 
o quadro á conveniente luz, as manchas que, aliás, assom­
brariam o altivo e nobre vulto do nosso primeiro rei quasi 
desapparecem, e a sympattiia que em todos os séculos a 
gente portuguesa mostrou pela memorin do filho do conde 
Henrique torna-se respeitável, porque tern as raizes n'um 
affecto dos que mais raros sao de encontrar nos povos, a 
gratidão para com aquellos a quem muito deveram. Este 
affecto nacional chegou a attribuir a Alfonso Henriques a 
aureola dos sanctos e a pretender que liorna désse ao feto 
conquistador a coroa que pertence h resignação do martyr. 
Se uma crença de paz e de humildiide não consente que liorna 
lhe conceda essa coroa, outra religião também veneranda, a 
da patria, nos ensina que, ao passarmos pelo pallido e car­
comido portal da igreja de Sanda Cruz, vamos saudar as 
cinzas daquelle homem, sem o qual não existiria hoje a naçSo 
portuguesa e, porventura, nem sequer o nome de Portugal. 

F E B 1)0 TOMO 1 
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Cale—Portucale—Portugal, pag. 188 

Sobre a origem <ie Cale e sobre a sua situação na margem es­
querda do Douro no tempo dos romanos veja-se Vlòres, Esp. Sagr., 
T. 21, p. 1 e segg. Conhecida no tempo dos barbaros íseculo v) 
pelo nome rle Portucale, em Idacio, no T. 4, p. 374, 377 e segg. 
da Esp. Sagr. Com o mesmo nome no século tx, cm Sampiro, 
Chron. 9. Situada ainda na margem esquerda do Douro no princi­
pio do x (912) cm documento do Livro Preto da Sé dè Coimbra, 
f. 38, citado nos Novos Addit. ás Dissert. Chronol. p. 5, e ahi a pa­
lavra Galhia em logar de Ga..a, que apenas se pôde ler naquelle 
códice. Este ultimo documento prova contra Flores (Esp. Sagr., 

iT. 21, pag. 10, § 31) que effectivãmente a povoação ao sul do rio 
se chamou Portucale. A escriptura sobre a divisão dos bispados em 
tempo dos suevos, embora não remonte á antiguidade que sc lhe 
atlribue, não deixando de ser bastante remota, nos explica perfei­
tamente como nasceu o Porto moderno, chamando-se ahi a este 
Portucale castrum novum e á povoação primitiva na margem fron­
teira Portucale castrum antiquum. A. Cale do Itinerário de Anto­
nino ou o Portucale de Idacio estava assentada ao sul do rio, pro­
vavelmente no monte boje chamado castcllo de Gaia. No correr dos 
tempos foi-sef talvez, estabelecendo uma povoação na margem op-
posta, ou antes, o que nos parece mais verosímil, quando as con­
quistas dos christãos se dilataram até o Douro, elles fundaram um 
castcllo no monte mais eminente da margem direita, onde hoje existe 
a cathedral. Estendidas estas conquistas até o Vouga, os dous cas-
tellos ficaram constituindo de certo modo um só Portucale, e, por­
ventura, dessa epocha é a distineção de Portucale castrum antiqmim 
e Portucale castrum novum, que se lè nas suppostas actas do pri­
meiro concilio de Lugo. O nosso pensamento, de que os castelios 
das duas margens constituiriam, ao menos durante certo tempo, 
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uma povoação única, occorre facilmente vendo-sc estender no s é ­
culo xi o territorio portugalense tanto para o interior da provincia 
do Minho (Doc. de Pedroso nas Dissert. Chronol., T. 1, p. 221} 
como para o lado do Vouga (Liv. Preto, f. 62 e 65}, desprezada a 
divisão natural de um rio caudaloso, como o Douro, circomstancia 
alias insólita naguelles tempos, em que muito se attendia a liydro-
graphia interior para estremar as provincias c dislrictos dos diffe-
rentes governos. É vulgarmente sabido que desta povoação veio o 
nome do nosso paiz, c por isso nos parece imiti! accicscctitar mais 
nada ao que fica dicto no texto. 

I I 

0 conde Sesnainlo, pag. -189 

Sesnandus, David prolis... Tentúgal que fuit herediías paren-
tum meorum, Liv. Preto f. 37. Obsedit Colimbriam ci vi ta tem cum 
Consilio D. Sisenandi consulis, que antea honorifíce ¡n urbe Hispali 
morabatur, et sublimis habebatur.. et dedit earn illi: ibid. f. 8 v. 
Cf. Mon. Silcns § 3 9 , eLuc . Tudens. (na Ilisp. lllustr.,T. 4, p. 9-1). 
O ter sido Sesnando levado captivo dc terra de christàos para Sevi­
lha, como dizem os dous chronistas, é inexacto, a ser elle das intnie-
diaçÕes de Coimbra, como parece dever concluir-se do Livro Prelo; 
porque esse territorio antes de 1061. pertencia aos sarracenos. O. es-
tylo em que são redigidos os documentos do conde Sesnando offe-
rece, em geral, formulas diversas das que usavam os notarios chris­
tàos. Alguns desses documentos parecem diplomas árabes escripLos 
com palavras latinas. Não seria, até, conjectura demasiado atrevida 
suppór que Sesnando fora mussulmano antes de passar ao serviço de 
Fernando Magno. Quanto ao territorio que abrangia o condado de 
Coimbra, veja-se Dissert. Chronol., 'f. 4, P. 1, p. 28.—Liv. Preto, 
f. J37 e l 4 9 . 

I I I 

IllegKimiclade de D. Theresa, pag. 1M 

Nas Memorias da Academia de Lisboa (Exames Comparativos (las 
Chron. Portug., Vol. 11, Parte 1, Exame 6, Art. 3—Ex. 8, 3 
e 4— Parte 2, E x . 1, Aft. 7. E x . 9, Art. 8; por A. de Almeida) 
provou-se pelos testemunhos dos escriptores contemporáneos que 
D. Theresa fora filha bastarda de Affoiiso V I c adduziram-se, além 
d'isso, varias provas de congruencia á vista dos documentos c dos 
factos. Depois outro académico (D. Francisco de S. Luiz) pretendeu 
sustentar a legitimidade com os fundamentos que logo avaliaremos 
(Vol. 12, P. 2), sem todavia refutar, porque não o podia fazer, o 
testemunho dos auctores coevos, entre os quaes, fique já dicto, o 
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prinjeiro académico se esquecera de mencionar o da importante chro­
nica do anonymo de Sahagun, publicada por Escalona na siia histo­
ria daquelle mosteiro. O anonymo não só viveu cm tempo de D. The­
resa, mas também devia lê-la tractado de perto quando ella residiu 
em Sahagun. Api'sar de não existir este monumento senão n'uma 
traducção vulgar, talvez do século xm. e de ter perecido o origi­
nal no incendio do mosteiro, a sua phrase latino-harbara transpa­
rece ainda na phrase da versão, c nunca sobre a authenticidade 
d'ella se levantou, que nós saibamos, n minima duvida, sendo cilada 
frequentemente pelo continuador dallespanha Sagrada, o P. Risco, 
c pelo severíssimo c, ás vezes, exaggeradamente desconfiado auctor 
da Historia Criticadc Hespanha, Masdeu. Fazemos aqui esta adverten­
cia, porque nos espanta o haverem desconhecido os nossos modernos 
escriptores tão importante fan te da historia portuguesa no primeiro . 
quartel do secnlo xn, para escrever a qual não sobram os recursos. 
O anonymo, pois, de Sahagun diz expressamente : ués de saber que 
clrey D. Alonso áe nuble memoria, wienlvas que clxnmesse, de UÍJO 
manceba, pero bien noble, había habido una hija llamada Teresa, 
la qual cl habia casado con un conde llamado Envigue, que venia 
de sangre real de Francia». Este testemunho claro c terminante 
vem confirmar os de Pelaio de Oviedo, de Rodrigo Ximenes, da 
Chronica Latina de Affonso V I I e do Alongé de Silos, expostos lar­
gamente por Pereira de Figueiredo, que n'utna Memoria especial 
provou a illegitimidade de D. Theresa (Mem. da Acad,, T . '9, p, 274 
e segg.), e de cujo trabalho se aproveitou, nesta parte, o mais re­
cente auctor dos Exames Comparativos. 

Na Memoria de S. Luiz cm que se tornou a pôr em questão esta 
materia recorreu-sc a dous argumentos cm favor da legitimidade. Ê 
0 primeii'o: uque i) . Affonso VI foi obrigado a separarse de I ) . X i -
merta, mãe de D. Elvira e ác I ) . Theresa, por urna bulla do papa 
S. Gregorio V i l , que rem nos Annacs de Baronio ao anno 4080 e em 
Sandoval e em Aguirre. E diz o Santo Padre que o matrimonio 
erd nullo, por se hover contraindo sem dispensação do parentesco 
que. havia entre a actual e outra precedente mulher de D . Affonso». 
É o segundo: «gue a Senhora J). Thúre.ia era frequentemente de­
nominada Infanta e Rainha «os domínenlos e monumentos históri­
cos, antigos e coevos, de Leão, Castello, c Portugal; e é certo que 
nem uma nem outra qualificação se dava ordinariamente itaquelles 
tempos ás fdha,* illegitimas dos reis». Estribado nestes dons funda­
mentos o auctor da Memoria mostra-se favorável á opinião da legi­
timidade. 

Este segundo argumento chega a parecer impossivel se fizesse, 
porque a proposição em que sc funda, isto é, que ás bastardas se 
não davam aquellos títulos, está desmentida quanto ao de infanta 
pelos documentos desses tempos c, o que mais é, tinha-se já de­
monstrado isso mesmo com exemplos indisputáveis nas duas Memo-
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rias anteriores a favor da iliegitimidade, sem que todavia o A. da-
quella a que alludimos so fizesse cargo de as refutar, e, pelo qno 
toca ao titulo de rainha, da nossa narrativa, fundada igualmente 
em aucloridades insuspeitas c. que o escriptor recente tinha obri­
gação de conhecer, se vê por quem, quando e de que modo lhe foi 
dado. 

O primeiro argumento, desmnido dc Jirandao (Mon. Lusit., I , . 8, 
c. 13), postoque o auctor o não diga, é mais grave. Se foi preciso 
que uma bulia separasse Afíbnso VI de Ximena e declarasse <> ma­
trimonio millo, é evidente qtic esse instritnonio existia, c a sua 
dissolução não importava a iUegititnidaile dos filhos gn\ido:> *- nas­
cidos durante elle. Tal ó o raciocinio cunfusamcnle expresso ])or 
Brandão e apresentado mais perspieuumcntc pelo escriptor mo­
derno. 

Mas, averiguou-sc já bem se a celebre bulia de Gregorio Ar!S 
dizia respeito a Ximena Munioncs? Parecc-nos que era essa uma 
queslão que valia a pena de tractar-se, porque, resolvida negativa-
emente, não restava um único pretexto para protrabir as interminá­
veis disputas sobre a legitimidade ou illegitimidade da mãe do nosso 
primeiro rei, que tem entretido demasiadamente os espíritos por 
mal entendido pundonor nacional. Fá-lo-hemos aqui, postoque de 
má vontade, porque chamam por nós questões d'intrresse histórico 
um pouco mais grave. 

Primeiro que tudo: Aguirre (Max. Collec. Concil. Hisp., T . IV, 
p. 446} attribue a esta bulla a data de 1079. É um erro, demons­
trado como tal por Flores {Esp. Sagr., T. 3, p. 316), e de feito cila 
vem com o seu verdadeiro anno em Mansi (Sacror. Concilior. Nova 
et Amplíss. Collect., T. X X , p. 316). Foi remeítida ao abbadc de 
Cluni, Hugo, inclusa em carta para este datada de 27 de junho de 
1080 (ibid.), a fim de que a fizesse chegar á mão do rei hcspanbol, 
e, portanto, devia ser exararia igualmente nos fins de junho. Dare­
mos uma idéa delia e da carta em que vinha inclusa, para o que de­
pois veremos. 

Nesta nltima diz o papa íi Hugo que um seu monge, chamado 
Roberto, fizera grandes males na Hespanha ú religião, pondo ahi 
em grande perigo a igreja e enganando o rei com suas fraudes: que 
ha grandes queixas contra elle Hugo, que se teria inimizado com 
Roma, se o próprio papa não o sustentasse, fechando qs ouvidos ás 
aceusações: ordena-lhe que corrija os seus monges, que obrigue o 
dicto Roberto a voltar a Cluni e que avise o rei da ira de S. Pedro, 
em que incorreu por tratar indignamente o Tegado romano (era o 
cardeal Ricardo, abbade dc Marselha), e de que para ser absolvido, 
lhe cumpre dar satisfação ao dicto legado que affrontara: adverte-o 
de que excommungará o mesmo rei, se não o fizer assim, e de que 
até elle papa virá a Hespanha para o perseguir, se tanto for preciso: 
exige, üiialmente, que Hugo tome a seu cuidado fazer com que os 
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monges dispersos injustamente nestas partes voltem ao seu mosteiro, 
etc. 

Na bulia ou carta a Affonso VI diz Gregorio V H : que lhe consta 
que elle se affastara do seu antigo e bom procedimento em relação 
á igreja, induzido pelo falso monge Roberto e pela mulher perdida 
sua antiga protectora (per Robertum pseudo-monachum et per an­
tiquam adjulriccm suam perditam faeminam); que lhe pede remova 
de si os conselheiros da falsidade; que obedeça ao legado Ricardo; 
que não o torne surdo ás suas admoestações o amor incestuoso de 
unia mulher, c não queira assim fazer reproba e inútil a sua poste­
ridade; que cobre esforço c annulle inteiramente o consorcio illicito 
que celebrara com uma parenta por consanguinidade de sua mulher 
(illicitum connubium, quoâ cum uxoris tuae consanguínea inisti, 
penitus respuej; que elle j¿i mandou fechar no mosteiro de Cluni o 
nefandíssimo Roberto, seductor delle e perturbador do reino; que 
esteja certo de que o abbadc Hugo assim o ha dc cumprir, porque 
o dicto abbade está de accordo com elle papa em procedimento, cm 
sentimentos e em animo. A verdade com que Gregorio V I I falava, 
quanto a esta ultima circumstancia, conhecc-se da carta dirigida a 
Hugo; mas Hildebrando era demasiado politico para se não prender 
com essa falta de evaecão. 

Quem era este monge Roberto? — Di-lo o anonymo de Sahagun, 
e a sua narrativa ¡Ilustra as duas cartas do papa. Affonso VI, no 
xv anno do seu reinado (começou nos últimos dias de dezembro de 
1065, e portanto viria a cair o successo em 1080; mas, pelo que 
adiante veremos, deve ler-se xiv) pediu a Hugo alguns monges que 
viessem estabelecer cm Sahagun a religião, costumes e ceremonias 
de Cluni. Mandou-lhe logo Hugo o monge Roberto c pouco depois 
outro. Mas, tendo estes agradado pouco ao rei, enviou um chamado 
Bernardo, que, mandado a Roma por Affonso V I com cartas para o 
papa, voltou de lá com privilegios para o mosteiro ficar exempto da 
jurisdicção do ordinario. Foi recebido o novo abbade (depois arce­
bispo de Toledo) pela communidadc dos Monges dc Sahagun, que 
âesâe a vinda dos ãous anteriores cluniacenses andavam fugidos 
por diversas partes. Esta c em resumo a relação do anonymo. Ve­
mos delia e das cartas acima extractadas que Rbberto, tendo sido 
mandado de Cluni para reformar, em bem ou em mal, os benedicti­
nos de Sahagun, afugentara os monges; que estes se valeram pro­
vavelmente do legado do papa; que Ricardo, por esse ou por outro 
qualquer motivo, se desaveio com Roberto, e que este, protegido 
pela mulher de Affonso V I , foi causador das injurias e maus tra-
ctamenlos feitos pelo rei ao legado. As cartas de Gregorio VII , rc-
cheiadas de ameaças, mostram bem o caracter violento do pontifice 
e quão grande havia sido a qjffronta recebida pelo cardeal Ricardo. 
Quando, porém, essas cartas chegaram tinha já vindo á Hespanha 
o. cluniacense Bernardo, que, promovido a abbade de Sahagun, 
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parliu para Roma, como narra o anonymo, pelos motivos que este 
occulta, c que nos mola nina nova carta 'le Hikiebrando, caita 
cuja intima ligação com as aiHomleiiíes è usi\cl. Aguirre altriluic-a 
ao anno de 1080; porém JVUinsi rodn-Ja ao de 1081, que ó a sua 
verdadeira data (S. Concilior N. cí A, Collect., T. X X , p. 310), 
Della parece colhei-sc que AÍTOJISO Ví escrevera energicamente ao 
pontífice; mas que ao mesmo tempo llie assegurara ter estabelecido 
em toda a nionarchñ o rito romano '.oui exclusão do mosarafoe, 
cousa em que o pnpa altarnenfe se fmpculiino. Tracta ahi Hilde­
brando da eleição de um certo arcebispo que ello recusa pela inca­
pacidade littcraria do eleito, propondo a Affonso V I eleja oulro e 
que, se no seu paiz não tiver pessoa digna d'isso, o procure estran­
geiro; faz-lhe varias recommendações contra os judeus; mas sobre­
tudo allude a dous objceíor-, que são aquellos que nos parece terem 
íntima connexão com ;is anteriores cartas. Ui/.-lhe que pelo que res­
peita ao que lhe pede acerca de sua mulber c do mosteiro de Saha-
gun. responderá pelo legado c pelo bispo Simeão. Depois espraia-se 
em encarecimentos e acções de graças pelo riquíssimo presente que 
Affonso lhe fizera, tão amplo c magnifico, diz o papa, que era digno 
de ser feito por um rei e recebido por S. Pedro. Acaba a caria com 
as expressões mais amigáveis que podia empregar um homem da al­
tivez de Hildebrando, debaixo das impressões agradáveis que nelíe 
produzira a libcraliítuiie do monareha hespanhol. 

Qualquer verá no LomploAO dos ciocumenios que havemos apon­
tado o começo, meio e desfecho de um negocio cm que figuram 
Alfonso Ví , stta niiiHicr, o papa, o legado Ricardo, o monge Ro­
berto, os eluniacenses e os hcneílictinos de Salagón, e em que. por 
ultimo, quem lucra é Hildebrando,^quo obtém do rei a conclusão 
da mudança de rito. no que trabalhava a coríe de Roma havia an­
itos, e, além d'isso, dons preciosos que extasiam o ambicioso ponti-
Íice/Ninguem imaginará que essa mulher do rei de que se tracta na 
ultima carta, seja diversa da perditam faeminam da primeira. To­
davia, a admiltir a commum opinião, nesta alludiria o papa a D. X i -
mena, devendo suppor-se em tal hypothese que na ultima se refere 
a D. Constancia que em 1081 estava mdisputavclmenle casada com 
o rei leonês. 

Mas como admiltir semelhante'prcsr.pposto?— O monge Roberto-
veio de França para Hespanha em 1080, segundo o testemunho do 
anonymo, ou antes em 107Í?, conforme se deve ler: Ximena era as­
turiana: como podia, pois, sei* antiga protectora de um monge que 
nesse ou no antecedente anno veio de além dos Pyrcnéus? Se, po­
rém, suppusermos que o papa se referia a D. Constancia, o patro­
nato desta para com Hobcrto não só era possível, mas, até, natural. 
Roberto fora escolhido para vir a Sahagun pelo abbade de Cluni, c 
este er;í tio de D. Constancia. As relações da sobrinha de Hugo com 
o mosteiro que seo tio governava c que era então o mais celebre da 
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Europa deviam ser estreitas, c por ventura, á sua influencia deveu 
Roberto o ser chamado para reformador de Sahagun. 

O anno do casamento de Affonso VI com D. Constancia é ainda 
disputado, como o c tudo o que respeita ás cinco ou seis mulheres 
que teve este principe. A primeira, D. Ignez, que uns fazem hes-
panhola, outros francesa, falleceu ou foi repudiada (que até isso é 
disputaveij em 1178, porque é de maio deste anno o ultimo di­
ploma de seu marido em que elia figura (Flores, Reynas Cathol., 
T. 1, p. 167). É depois d'isto que os historiadores põem commum-
mente o enlace de Affonso Ví com Ximena Muni ones; todavia 
muitos dos mais graves escriplores castelhanos, como Sandoval, 
Mondejar e outros, datam de 1078 o consorcio de D. Constancia, á 
vista de documentos de cuja veracidade não duvidam. Flores, pre-
oceupado pela idéa de que a bulia de 1080 alinde necessariamente 
ás ligações de Affonso V I com uma concubina, rejeita de certo (nodo 
todos os documentos cm que se fala de Constancia anlerioi^t» .este 
anno, para a suppor casada depois de junho (Esp. Sa.nr., T . §, p. 3f 7 
e 318); mas faziam-Ihe tal forra as provas diplomáticas cm contra­
rio, que conclue por dizer que quem for mais destro que elle desa­
tará estas duvidas. Longe de nós o euppormo-nos mais intclligentes 
que o sabio hespanho), masa difíiculdade desapparece logo que se 
abandone a idéa de que elle estava preoceupado e que nenhum fa­
cto, nenhum documento nos obriga a acecitar. Porque, possuído de 
colera violenta pelas aíírontas feitas ao seu legado, não appíicaría o 
orgulhoso o irascivel Hildebrando o nome de mulher perdida a 
D- Constancia? Não era elle homem cuja linguagem para com os 
principes fosse medida pelos respeitos humanos. Leia as suas cartas 
e a sua historia quem quizer desenganar-se d'isso. 

Mondejar (Casamientos dclrey D. Alonso VI, § 9) fixa os despo­
sorios de D. Constancia nos fins de Í 0 7 8 á vista de uma eseriplura 
citada por Arevalo. Sandoval (Cinco Reyes, f. 45) estabelece a mes­
ma data por outra escriptura, que Flores (Reinas Cathol., T i 4, 
p. 168) dá por suspeita pela mesma preoceupaeão a que acima allu-
dimos. Deixando esta questão, venhamos ao exame dc diplomas 
que parecem indisputáveis. Existe a nomeação do celebre R o ­
berto para abbade de Sahagun (Escalona, Hist, del Monast. dc 
Sahag. App. I I I , escrit. 113) feita por 1>. Affonso o pof sua mu­
lher D. Constancia em 10 de maio de 1079 (por isso se deve emen­
dar o anno X V dbanonymo para X I V ) , e ahi se expõem os motivos 
d'aquclta nomeação, concordes com os que aponta a Chronica de Sa­
hagun, isto é, o introduzir neste mosteiro a reforma clumacense. 
Em maio do anno seguinte achamos a nomeação de Bernardo para 
substituir Roberto feiía pelos mesmos principes na presença do car ­
deal Ricardo (ibiri. escrit. 11 í), d'oncle se vê que na oecasiào em 
que Hildebrando preparava a fulminante bulla para desaggravar o 
legado, estava já este congraçado com Affonso V I , provavelmente 
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porque Hugo soubera anticipadamente da tempestado que ía levan-
tar-se em Roma e, revocando Roherfo, mandara em seu logar Ber­
nardo. Não ha, porem, só estes docttmentos: Yepes (Chron. de S. 
Benito, T . 3, A p p . f-19) traz um de 8 de maio de 1080, em quejá 
figura aquella rainha. Contra <> testenuinho destes tres documentos, 
que ha a oppòr para se aflirnw que 1). Constancia não era casada 
com Affonso V I muito antes de se e\ped¡r a bulla do mez dejunho 
de 1080? A persuasão de que o papa se refere nesta a Ximena Mu-
niones, persuasão absolutamente hifundaila; porque não ha um só 
testemunho contemporáneo, um único diploma, não dizemos que o 
prove, mas que ao menos torne plaiisi\el semelhante opinião. 

Bestaria um meio para verificar se o papa alludia a Constancia e 
não a Ximena na bulia de 1080 (postoque ;i maln ia nos pareça 
evidente), se fosse possível resolver a questão que versa entre os es-
criptores castelhanos sobre a patria c filiação de ]). Igncz, primeira 
mulher de Affonso V I . — Gregorio VII ordena que este se aparte 
d'uma parenta por consanguinidade de sua tmiiher (uxoria luae con­
sanguínea): Na hypothese dc ter sido I). Ignez francesa e parenta 
da casa dc Borgonha estaria provado que cia a D. Constancia que 
alludia a bulia. Não nos é possível discutir aqui esse ponto, nem 
transcrever as considerações de Flores sobre a probabilidade de ser 
ou não ser D. Ignez a filha de f.uillierine V I U , duque d Aquilania, 
a primeira ou a derradeira mulher de AfTonso V I . Podem ver-sc na 
obra fíeynas Catholicas ÍT. í, p. 21!) <• segg.) O que, todavia, nem 
Flores, nem ninguém ainda provou é quo essa primeira mulher da-
quelle príncipe, chamada ¡ndispulavelmonle Ignez, não fosse fran­
cesa c não podesse, portanto, ser parenta de D. Constancia, o que 
explicaria naturalmente as expressões de (¡regorío V i l . 

Mas porque não teve c fiei lo a decretada separação? A resposta 
é obvia: está no rescripto de 1081 que acima extractamos c nas 
circumstancias que então concorreram. A reconciliação com o le­
gado Ricardo, a conclusão do negocio do rito romano e mosarabe 
e o estrondoso presente feito ao papa pelo monarcha bespanhol 
são elementos que bastam para achar a explicação do facto a quem 
quer que não estiver inteiramente convencido da sauclidadc de 
Gregorio VII , sem que por isso lhe negue o ha\er sido, talvez, 
o maior homem da sua epocha. 

IV 

Começo do govenio fío conde Henrique, (nuj. ' l i l i . 

Em julho de 109o, já S. Giraldo era arcebispo de Braga (Dissert. 
Chronol., T . 3, P. 1, p. 32, n."95). Vô-sc d'aqui que elle era con­
siderado como metropolitano antes de ser confirmado nesta dignidade 
por Paschoal I I (Bern. Vita B. Ger. apud. Baluz. Miscel., T. 3, 
p. 183). Todavia, foi eleito bispo pelo clero e pelo povo, concordando 
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nisso o rei Affonso e o conde Henrique (Doc. do Líber Fidei, na 
Mon. Lusit., Liv. 8, c. 8); mas resistindo por muito tempo o arce­
bispo de Toledo, que não o queria deixar sair da sua sé (Vita B. G. 
ÍÍIII Baluz. T. 3, p. 181) e que emfim o sagrou bispo em Sahagun, 
iVondc partiu para Braga. Contrahindo todos estes successos dentro 
do menor tempo qne se queira imaginar, não pôde a eleição de 
S. Giraldo, em que interveio a auctoridade do conde Henrique, ser 
posterior aos fins de 1094. Em março de 1095 ainda Raimundo 
exercia juri&dicção em Coimbra (Dissert. Chronol., 'f. 3 ,P. 1, p. 31, 
n.0 91), e cm agosto intilulava-so conde dcGalliza e Santarém (ibid., 
p. 38, n." 97). É preciso, pois, ou suppôr que no centro dos seus 
dominios se creou um districto independente delle, cousa, senão im­
possível, improbabilissima, ou admittira opinião que seguimos. Em 
dezembro de 1095 e pelo anno de 1096 Henrique governava em 
Coimbra e Braga (Dissert. Chronol., T . 3, P. 1, p. 33 e 34). Em 
1097 dominava desde o Minho até o Tejo (ibid.), e neste territorio 
tinham desapparecido inteiramente os vestigios da auctoridade de 
Haimundo, embora cllc se continuasse a chamar nos seus diplomas 
Senhor de toda a Galtiza. 

V 

Destroço do conde.Raimundo juncto 3 Lisboa, pag. 196 

Timorcm cumulavit subditoruiii lusitanorum ab eo defectio, qui 
almoraviditis Ulyssiponam cl Santarém aliaque oppida, rege ipso 
absenté, vel invito, dederunt... anno egiríe 487 (1094): Ben-Kha-
thib, Bibi. Arab.-Hisp., em Casiri, Biblioth., T. 2, p. 67.—Conde 
Domin. de los Arabes, P. 3, c. 22. — L i v . Preto, f. 40 .—Th. ab 
Incarnatione, Hist. Eccles. Lusit., T. 2, p. 207, onde, na especie de 
foral passado aos habitantes de Montemór em 27 de fevereiro de 
1095, diz Raimundo: vobis. . . qui prius aã pestirium (aliás pre-
suriam) venistis. O destroço do conde juncto de Lisboa foi depois 
da primeira prepositura de Gelmires na diocese de Sanctiago, por­
tanto no episcopado de Dalmácio, isto é, dos fins de 1094 aos âns 
de 1095 (Dissert. Chronol., T. 5, p. 209, e España Sagr., T. 20, p. 
23). Ora, demorando-se o conde em Coimbra durante o inverno, 
aquelle facto só podia acontecer na primavera d'este ultimo anno. 
Eis como a Hist. Compostell. (Liv. 2, cap. 53) narra o successor 
Ciim. . . ante episcopatum, post primam... prseposituram, in pro-
cinctu cum Comité R. et cum optimatibus Galtecise ad extirpanâum 
tenderei (Gelmires) perfiãiam gentilium, sárraceni, collectis undique 
viribus, christicolarum castra propè Olísbonam Circumdantes, im-
mensa obsederunt bellatorum multitudine. Tanta confluxerat in­
crédula; gentis multitudo, tanta convenerant barbarorum agmina ad 
christianorum perniciém impetum facturi. Denique, cum christia-
norum alios caederent, alios vinculís manciparent... etc. 
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V I 

Portugal d;(flf> em ihiv ¡t I). Tkresn, fiajj. W 

Até a invasão dos árabes os gmlus t-unsoivaram nas Ilespanhas 
tenazmcnlc as instituirías ^cnnanicn.s acci-ra dos doles. Pelas suas 
leiS, contrarías ao (|iic eslatuiam a> leis nnnanas, era o íiui\o quem 
dotava a mulher. Semclhanle costunir dos barbaros, porventura 
mais nobre que o romano, foi roldado pur uma Jei dc Chindas-
wintho, inserida no código wisi^otliiro (í . iv, j , (ei g,*). 
Esta lei, assim como as mais disposirije> d a qu elle código, atraves­
sando o dominio dos árabes, que deixaram aos vencidos o governa-
rera-se civilmente pela sua legislarão r pelos sens magistrados, 
continuou a vigorar, níio só até o tempo de .VIYODMI VI, mas, por­
ventura, até a publicarão da lei das Partidas. (Vejam-se no linsaio 
dc Martines Marina, § íHí) e seguintes, as probas indubitáveis 
d'isso.) Não havia, pois, na legislaran de Ili^paniia, nem nos usos 
nacionais, nesta parle perfeitamente accordes com ella, causa alguma 
para o rei de Leão sc lembrar de por em pratica no casamento de 
sua filha um costume romaiw, {ii<i\;i\f}i>n-i)U- afé ignorado por eJle. 
A predilecção que sempre mostnm peias rousas de França e que 
tanto contribuiu para alterar os ro^ímnes v\ isigolbicus podiam tè-lo 
movido a seguir, casando suas lillu> com os principes borgonheses 
Raimundo c Henrique o outra com o conde de Tolosa, os costumes 
daquellc paiz, sc elles nesta parte fossem contrarios aos das Hcspa-
nhas; mas não acontecia assim. Ainda naquellc século eram com-
muns por toda a Europa as instituições germânicas acerca dos dotes, 
as quaes se podem ver no excellenlc livro dc Kichliorn, Deutsche 
Staats-ürid-Rechts-Geschichte.T. i , p. 361 esegg. (Gotting. 1843). 
Em Ducangc, Á palavra Dos, se acham eolligidas as disposições dos 
divCTáos coditos barbaros a este respeito, bem como documentos de 
que os fòCtos não eram contrarios á legislação, o que sempre é ne­
cessário examinar na historia da idade média, na qual a confusão 
social e a ignorancia em que jaziam todas as nações faziam que, na 
reah'ttade,- as relações civis,contrastassem ás vezes com os preceitos 
iegaes. 

A difflculdade dc acecitar a tradição de um facto, incomprehen-
sivél para os individuos por quem sc diz practicado, sería bastante 
para o tornar mais que suspeito. Mas ainda occorrem contra elle ou­
tras considerações. 

Ê indubitável que Raimundo, o marido de D. Urraca, senho-
reoü a Galliza e Portugal antes de Henrique e que a porção de ter­
ritorio hespanhol dado a este para governar como conde ou consul 
fcü desmembrada do territorio governado pelo conde Raimundo an­
tes ilòfaiíerimento deste. Se Portugal foi dado em dote a D. The­
resa com direito hereditario, provindo dessa círcumstaheia o governo 
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de Henrique, como Se ha de suppôr que D. Urraca, filha mais velha 
e legitima, não recebesse em dote também, jure hereditario, as ter­
ras que seu marido governou? E , se assim foi, como e porque se 
destruiu em parte este direito, dando-sc em dote de outra filha uma 
porção do que já era dote dc D. Urraca, e isto sem que Raimundo 
se queixasse, antes fazendo pactos de concordia e mutua alliança 
com o conde Henrique? 

Além d'isso, D. Klvira, irmã de D. Theresa e casada como conde 
de Tolosa, nao recebeu em dote terras algumas. Diz-se que fora a 
causa d'isto o possuir Raimundo de S. Gil estados em França. Mas 
que lei ou costume de Hcspanha obstava a que elle possuísse um 
condado em outro paiz, conj une ta mente com os estados que tivesse 
em Leão? E se não havia legislação ou uso em contrario, povqife. 
consentiu este principe, mais poderoso que os outros dous, que fos­
sem para elles essas liberalidades, ao passo que ficava sem quinhão 
na monarchia hespanhola, que assim se faz retalhar loucamente peio 
hábil Affonso V I ? 

Sc aítenderrnos a uni;: passagem do Chronicon Floriaccnsè, quando 
fala do conde Raimundo, veremos o nenhum fundamento da expli­
cação que se pretende dar á exclusão do conde de Tolosa das gene­
rosidades extra-Iegaes de Affonso VI . Tractando dos casamentos <íe 
Raimundo e de Henrique, diz: «Quam (D. Urraca) in matrimonium 
deãit Raimundo comiti, qui comitàtum trans Ararim tenebat. Alte­
ram filiam Ainrico uni fdiorum filii Ducis Rúberti». Eis , 
pois, Raimundo com o mesmo impedimento para veeebér dote que 
tinha o conde do Tolosa, visto que- Raimundo era já conde em Bor­
gonha, tendo o condado além do- Arar (Saòne), o que se prova, não 
só do testemunho do Floriacense, mas lambem dos documentos ir-
refragaveis que colligiu Alondejar (Orig. y ascend, del Prine. D. Ra­
mon: AIss. na Biblioth. R. da Ajuda). 

Admittindo, porém, que isto acontecesse, ainda resta outra difíi-
culdade maior. Além de Urraca, Theresa e Elvira, Affonso V I teve 
uma filha chamada Sancha e outra Elvira (Flores, Reynas CathoL, 
T. 1, p. 180) nascidas da rainha Isabel, a primeira das quaes casou 
com o oonde Rodrigo Gonçalves e a segunda com Rogerio¿ duque 
de Sicilia. Quanto a este, nada accrcscentarei ao que já disse ácerca 
do conde de Tolosa, Raimundo de S. Gil . Mas no conde Rodrigo 
Gonçalves não se dava, por certo, a circumstaneia de ser principe 
estrangeiro com estados fóra de Hespanha, e todavia não consta que 
elrei dotasse a infanta D. Sancha com terras ou provincias que ella 
devesse possuir hereditariamente, antes pelo contrario, possuindo o 
conde Rodrigo as honras de Asturias de Santilíana, lhe foram estas 
tiradas por suas turbulencias e, reconciliado depois com Affonso V I , 
lhe deu elrei o governo de Segovia e a alcaidaria de Toledo, que tor­
nou a tirar-lhe passado tempos, segundo parece, por seu genio in­
quieto. (Veja-se Sota, Princ. das Ástur. Appendice d'«scrit.— Gol-
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menares, Hist, de Segov., c. 14, § 10. — Mondejar, Succcs. d'Alon­
so VI, § 25). Porque seria excluido, porém, o conde Rodrigo, nobre, 
natural e poderoso, do beneficio que recebera um estrangeiro pobre, 
embora ¡Ilustre e valente? É, na verdade, inexplicável semelhante 
contradicção. 

• A estes raciocínios, fundados cm factos incontroversos, nenhum 
argumento, nenhuma auctoridadc se pódc oppór senão uma phrase 
do chronista anonymo de Alfonso Raimundes. que, falando de 
D. Theresa, não directamente, mas por occasião da guerra de Af-
fonso V I I com seu primo Alfonso Henriques, diz: «que AffonsoVI 
a casara com o conde Henrique e a dotara magnificamente, dando-
lhe a terra portucalense com dominio heredilario», Este testemunho 
singular e bastante posterior ao facto provaria, quando muito, que 
Affonso VI dera a seu genro, em atlenção a D. Theresa, o governo 
de Portugal para si e seus filhos perpetuamente, visto que a heredi­
tariedade apparece uma ou outra vez nos cargos administrativos. Tal 
seria, pois, nesse caso a significação da palavra dole, que então ora 
mui diversa da que hoje lhe damos e correspondia a donatio, l i o 
que, entre varios outros documentos, se vê da Fundação do mos­
teiro de Naxera e Foros da povoação, no anno de 1052: «ígitur cuin 
hujus rei volúntate, turn in aeáificanãae ecclesie constructione, quam 
in dotis astipulare ãonatione»; c na doação de Jubera á igreja de 
Santo André (1057): «Haec est carta de dole quae deâerunt vici-
nos de Jubera ad S. Andreaett (Collect de Privileg. de la Corona de 
Castilla, T. 6, p. 58 e 61). - -

v VU 

Data da morte do conde Henrique,- etc., pag. 230 
/ . • 

São tantas e taes as difficuldades chro'nológicas que se oíferecem 
a quem estuda a historia dos successos. da monarchia leonesa desde 
a morte de Affonso VI até a de seu genro, o conde de Portugal, que 
chega a perder-se a esperança de,as conciliar. Ha, todavia, certo 
numero de factos, cujas datas precisas ou quasi precisas, se devem 
tomar como norte para a chronologia, desprezando as circurastancias 
secundarias, que conduzem muitas vezes á confusão e á duvida. Es­
ses factos são os seguinte?: 

Morte de Affonso VI no ultimo de junho de 1Í09.—Veja-se R i ­
beiro, Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 5 i . , 

Casamento de D. Urraca c do rei de Aragão depois da morte de 
Affonso V I , consequentemente em julho ou nos seguintes mezes do 
mesmo anno.—Concordes neste ponto todos os historiadores contem­
porâneos, só contradictos pelo arcebispo de Toledo, que viveu pos­
teriormente. 

Batalha de Campo de Espina em outubro de 1111, a que assistiu 
como adiado do rei de Aragão o conde Henrique.—.Concordes os 
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Aiinaes Complutenses c Compostellanos,.quanto á data do successo, 
e confirmado este pela narração de Lucas de Tuy. 

Esta batalha é posterior á volta do conde Henrique de França, 
segundo o testemunho do anonymo de Sahagun. Existem docu­
mentos authenticos da residencia do conde em Portugal nos meses 
de julho, agosto, setembro, outubro e dezembro de 1109 c de 
março, julho e agosto de 1110 (Dissert, Chronol., T. 3, P . 1, p, 53 
e segg., e T . 4, í1. 1, p. 55 e segrg.).-— O maior intervallo que ha 
neste periodo em que nos faltem documentos do conde é o de 
março a julho de 1110.—Neste espaço de tres para quatro meses é 
inadmissível que elle fosse dc Portugal a França, estivesse lá preso, 
fugisse, vivesse algum tempo no Aragão c tomasse a Portugal. Logo 
é necessário collocár esses successes nos oito a nove meses de agosto 
de 11ÍO a maio de H i t . 

Primeira separação publica de D. Urraca e do rei de Aragão de­
pois dc junho dc 1111, como á vista dos documentos diz Flores 
(Reynas Catholicas, T. 1, p. 264), concorde com o texto da Historia 
Compostellana. Foi depois dessa separação que a rainha se ligou 
com os fidalgos gallegos, o que se torna evidente do discurso feito 
por ella ao conde Fernando (Hist, Compostcl., liv. 1, c. 64), em 
que diz que tractou de se divorciar do marido, que assim o fizera 
{facto discidio) e que o arcebispo de Toledo por ser adverso ao rei 
de Aragão andava expulso por elle da sua sé havia dous annos (Ar-
chiepiscopumper Mcnnium absentãvit). Desprezando estas claras ex­
pressões e esquecendo o que, talvez, pelo mesmo tempo escrevia nas 
Reynas Catholicas, Flores atraza os successes deste tempo um anno 
na chronologia que vai tecendo á margem da sua edição da Compos­
tellana. 

O recontro de Viadangos, posterior ao divorcio da rainha (como se 
vè da Compostellana) e, ainda, á batalha de Campo de Espina, no 
que são conformes todas as memorias contemporâneas, só podia por 
isso verificar-se em novembro ou dezembro dc 1111. Foi depois 
delle que D. Urraca veio á Galliza (Compostell., liv. 1, c. 69), que 
convocou os seus barões para durante a paseboa se ajunctarem em 
Sanctiago (portanto em 21 de abril de 1112, e não em 2 de abril de 
1111, como aponta Flores), e que, depois de dissolvida a assembléa, 
a rainha marchou com as suas tropas para Astorga. Estas datas, de­
duzidas da ordem dos factos c de um calculo aproximado do tempo 
necessário para elles se passarem, concordam maravilhosamente com 
os documentos. Ê o 1.° do mosteiro dc Arlanza, de 23 de abril de 
1112 (Berganza, Antig., T . 2, p. I f ) era que, apesar dc gasto o per­
gaminho, ainda se podia l e r . . . . regnante Urraca in regnopa-
tris sui et comité . . . . âric una pariter cum ea. Hex A ã e f . . . . 
Àrag glurra et helium in Castella. ft o 2.° de 27 de abril 
(Esp. Sagr,, T . 22, p. 254) do qual se vè residir a rainha na Galliza 
Ego U- totius Hispaniae regina cum filio meo. É o 3.° do 1.° dc 

i . 3 1 
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maio feito em Astorga (Escalona, Hist, del Monast. de Sahag,, À p p , 
3, escrit. 143): rege Ildefonso cum matre. É o 4.° finalmente, ou­
tro do mesmo dia e logar (Berganza, T. 2, p. 14) expedido a favor 
do mosteiro de Valverde por D. Urraca e seu filho. Estes quatro do­
cumentos concordam com a narrativa da Compostcllana, uma vez que 
a chronologia de Flores seja substituida pela que nós seguimos, 

As palavras « c t . . . , comité dric una pariter cum ea » do 1.0 do­
cumento attrahiram a attenção deBcrganza, que completa a syllalia 
dric, imaginando que a!li se alludia a algum dos dous condes Ro­
drigo Munhoz ou Rodrigo de Lara; mas é absolutamente insólito ou 
antes impossível que se dissesse que reinava D. Urraca junctamente 
com um daquelles dous condes subalternos, que não consta tivessem 
jámais pretensões de soberania, acerescendo que nos diplomas da-
quelle tempo o nome de Rodrigo se escreve sempre Roderícus ou R u -
deric. Nós não podemos ver no documento senão um engano na 
leitura da primeira letra desse fragmento de palavra, e que se afíigu-
rou a Berganza um d por um n devendo ler-se . . . nric (Enric, 
Henric). E m tal presuppose alludir-se-hia ahí á cessão de uma 
parte da monarchia feita ao conde de Portugal para o separar do rei 
de Aragão, promessa revalidada por D. Urraca em Monzon. Desse 
rdodó o documento de Arlansft confirmaria a narração do anOnymo 
de Sahagun. 

Mas, deixando de parte essa circumstancia, venhamos ao que mais 
importa. Para conciliar a relação da Compostellana com a do monge 
anonymo é necessário admittir o que nós suppusemos no texto; isto 
é, que os auctores daquella chronica se enganaram, applicando a 
Carrion o cerco de Penafiel. Nesta jornada acompanhou o conde Hen­
rique a D. Urraca, veio ahi D. Theresa, retiraram-se para Falencia, 
e occorreram successivamènte os outros acontecimentos referidos na 
chronica de Sahagun e incluídos na nossa narrativa. Da multiplici­
dade de incidentes ahi relatados se conhece claramente que é neces­
sário espaçar a reconciliação da rainha com seu marido para os últi­
mos meses de 1112. É desta reconciliação que fala o anonymo de 
Sahagun (cap. 21 ad finem e cap. 23), durante o principio da qual 
o conde Henrique e os outros fidalgos puseram cerco a Carrion: é 
ella, sem duvida, de que se tracta no principio do cap. 80 do liv. 1 
dà Compostellana, capitulo em que se mencionam evidentemente, 
não umá, porém duas reconciliações feitas em epochas diversas. Nos 
flns deste anno foi a rainha enviada enganosamente ao Aragão pelo 
JUàrtdo, gue entretanto se ía apossando de diversos castellos e põvoa-

,çcies nos estados de suamulher (Anon. de Sahag., c. 24), ao que pa­
rece alludirem os chronistas compostellanos (cap. citado in medio) 
guñecumque potuit castella, municipia, fraude sua, reginae abstulit. 
A ausencia de D. Urraca c confirmada pela falta de diplomas seus nos 
uítí&QS meses de 1112. O abbadc de Sahagun, que neste anno fora 
expulso mosteiro, dirjgiu-sé ao Aragão e pintou-lhe as violeütíias 
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practicadas por Affomo I em Castella e em Leão. Resolveu a rainha 
voltar aos seus estados, o que veio a fazer depois de alguma demora 
(Anon. de Sahag., c. 27), e eflcctivãmente aehomos diplomas exa­
rados cm nome delia e confirmados por seu filho (o que sempre i n ­
dica ruptura ou* pelo menos, discordia entre a rainha e o marido) 
de janeiro a agosto de 1113 (Berganza, T. 1, p. 16 e4S4.—Esca­
lona, App. 3, escrit. 144). Affonso tentou então prende-la (Anon. 
de Sahag., c. 27 ad finem); mas ella já tinha por si um numeroso 
partido de fidalgos castelhanos.e, até, de aragoneses, e as tentativas 
do marido não tiveram effeito. 

Ajunctou-se então a assembléa de Sahagun, em que estiveram 
habitantes de Bürgos, de Naxera, de Carrion, de Leão e alguns no­
bres (Burgenses, Najarei, Carrionenses, Legionenses, aliigue ffis-
paniae proceres: Compostell., liv. i , c. 80 .—¿os hurgueses de las 
dichas villas: Burgos, Sahagun, Carrion: Anon. de Sahag., c. 29) 
O rei demorou por largo tempo a conclusão do negocio (mvUtiplices 
rationes practenâens, et de crastino in crastinum argumentosis ver­
bis rem ãiferens: Compostell. ibid.). Emfim cedeu; uniu-se com sua 
mulher e partiram ambos parâ Astorga. A reconciliação devia decor­
rer nos fins de abril de 1114, porque temos diplomas da rainha re-
gmnte cwwt filio, desde o principio do anno até este mès (Berganza, 
T. % p. 17.—Esp. Sagr., T. 36,. App. 43, e T. 38, p. 347.) 
O conde Henrique^ que seguia o partido da rainha (Doe. da Esp. 
Sagr. ,T. 38, p. 348), falleceu por este tempo (Anon. de Sahag.» c. 29 
in ínedio) no 1.° de maio (Chron. Gothor. ad aer.. 1152), e D. The­
resa, que viera a Astorga por morte do marido, facilitou ao aragonês 
pretextos, com a aceusação, verdadeira ou infundada, contra a irman, 
para elle a apartar de si, ficando-lhe com os estados. Mas, decíaran-
do-se nobres e burgueses por D. Urraca, Alfonso foi constrangido a 
vi í á assembléa de Sahagun, que não acabara ou se congregara de 
novo c que pretendia estabelecer a concordia. O resultado foi não 
se querer elle stibmettcr ás decisões ahi tomadas, ser obrigado a 
retirar-se (Compostell., liv. 1, c. 80 ad finem—Anon. de Sahag., 
c. 30), e começar de novo a guerra contra os subditos de sua mu­
lher. O âbbade dé Sahagun, que andava fugido havifi dom amos 
(Aiion. ibid.) foi restituido ao seu mosteiro pela rainha.-

SlencioíiaínoS eâta última èircumstancia, pòrqíie êlla é importan-
iissíma para estabelecer à chroiiologla do Anonyffiíí de Sahagun, o 
qüal nem uma só data aponta ero todo o píocesstí desta parte da sua 
narrativa. Tendo sido noíneado o âbbade D; Domingos no principio 
dé 1111 (Escalona,̂  Hist, del Mòttast. de Sahagun, p. 94) e expulso 
durante o de 1112, fãzia exactamente dõus annos em 1114 que an-
daía foragido. Eis como tudo conspira em favor dò systema chrono-
logíco adoptado por nós. 

Esté systema torna necessário o collocar a moíté do conde Hen­
rique èm 1114, contra a opinião seguida pelos nossos priucipae 
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escriptores modernos e, entre elles, por J . P. Ribeiro, o homem 
a quera Portugal deve os progressos princípaes da sciencia histórica. 
Dedicou este uma dissertação especial (Dissert. Chronul., T . 1, Dis­
sert. -IV) a provar que o conde fallecerá por maio de 1112. Foi o peso 
que deve ter o voto de tão eminente sujeito que nos obrigou a de­
duzir da combinação da Historia Compostciiana, do Anonymo de 
Sahagun, dos documentos hespanhoes daquclla epocha c do calculo 
aproximado do tempo necessário para se verificarem os factos então 
occorridos as provas da opinião que seguimos, lies ta unicamente 
examinar, nas mais breves palavras possíveis, os fundamentos da 
dissertação do nosso grande diplomático. 

Começamos por pospor o argumento deduzido de figurar ou não 
figurar o conde nos documentos de 1112 a U l i . Vimos que elle, 
quasi desde a morte do sogro, andou envolv ido nas guerras civis que 
assolaram a Hespanha chrislan. ii facif de crer que, preoceupado 
dos seus ambiciosos designios c esperançado de reinar n'uma grande 
parle da monarchia leonesa, não se oceupasse demasiado com os ne­
gocios da pequena provincia de Portugal. No meio das revoltas e lu­
cias em que interveio, das suas mudanças de bando e das diííiculda-
des de communicação que são fáceis de suppòr para quem conhece a 
barbaria e rudeza daquclles tempos, não nos parece conjectura arris­
cada de mais imaginar que D. Theresa supprissc por auctoridadc pro­
pria ou por consentimento dellc a falta do marido, que, até, por vezes 
ella ignoraria se era morto ou vivo. Assim, não só se annullará a 
prova da morte do conde, em 1112 tirada da menção exclusiva de 
D. Theresa nos diplomas posteriores áquclle anno e anteriores ao 
de 1114, mas salvar-sc-ha, também, por esla parte, a genuinidade 
dos documentos de 4 das calendas de novembro da era de 1148 {1110} 
e 8 dos idos de abril da de 1150 (Hl 'J ) (Dissert. Chronol., T . 3, P. 
1, n.08 160 e 166), bem como a do documento do T. 38, p. 347 
da Hespanha Sagrada, que deu origem a uma viva disputa entre 
J . P. Uibeiro e o continuador de Flores, o P. Risco. 

Removida esta duvida, nada resta que se opponha ou pareça op-
pòr-se á data que estabelecemos (concordes com o testemunho pre­
ciso da única chronica contemporânea e portuguesa que fala do suc-
cesso, a dos Godos, a qual põe a morle do conde no 1.° de maio de 
1114), senão dous documentóse os obituarios do mosteiro de Saneia 
Cruz de Coimbra e de Moreira. Dos dous documentos o primeiro é 
uma doação a Gonçalo Gonçalves, de 11 das calendas de junho da 
era 1150 (Docum. de Pedroso no Cart, da Fazenda da Universidade) 
feita pela infanta D. Theresa, apparecendo entre os confirmantes 
Posí morte de illo comes Henricus, Petrus Gunãisalvis confirmo, ct 
tenebat ipsa civitas S. Maria. Esta formula de confirmação é singu­
lar, não sendo fácil encontrar outra semelhante em que se alluda á 
morle do imperante que deixou de existir. Admíttindo, porém, o di­
ploma como genuino, pôde suppór-se a confirmação posterior, ou 
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antes, segundo nos parece, cumpre que assim o pensemos, aliás fica 
inútil a declaração do confirmante, que, nas palavras «post morte de 
Mo comes Henricus» evidentemente quiz marcar uma epocha di­
versa daquella em que fora exarado o diploma, isto é, uma epocha 
incerta, posterior a 1112 de muitos ou de poucos annos. O 2.° docu­
mento é a carta de couto do mosteiro dc Pombeiro, datada do l .Me 
agosto dc 1112 (era 1150), em que D. Theresa diz que faz aquella 
mercê «pro anima dc viro meo Ule comes Bcnricus». Este docu­
mento já não existe senão incluido n'utna confirmação regia de 1711 
c n'uma copia cheia de conhecidos erros, diz J . P. Ribeiro, tirada 
pelo celebre falsario Lousada. Se algum fundamento se deva fazer 
sobre tal diploma contra provas terminantes em contrario, o leitor 
decidirá. 

Dos dous obituarios, o de Sanda Cruz de Coimbra diz: « 4442 
Kal . Novembris obiit comes Henricus, et uxor ejus J) . Tharasia» e 
o de Moreira: K a l . Novembris Portugal. Comes Z>. Henricus 4442, 
et uxor ejus regina D. Tharasia 4450}}. Ambos elles erram certa­
mente a data do mês quanto ao óbito do conde, c o primeiro a do anno 
quanto ao óbito de D. Theresa, e por isso podiam igualmente errar oan-
no da morte dc Henrique. O quo não tem duvida é que estas verbas 
foram escripias naquellcs necrológios muitos annos depois do falleci-
mento do conde, isto é, pelo menos depois dc 1130, epocha em que 
D. Theresà deixou de viver. O menor peso que devem ter taes ne­
crológios quando ha outras provas em contrario, já o ponderou o 
mesmo Ribeiro (Dissert. Cbronol., T. 1, p. 155, nota 6). O fim dcl-
les não era histórico; era assignalar o dia do aupo em que se deviam 
fazer os anniversaries ou suffragios pelos fundadores ou bemfeitores 
dos mosteiros. 

Em ultimo logar advertimos que no Archivo Nacional (Gav. 15, 
M. 13, n.0 9) se conserva o foral deThalavares dado em março de 
1114 (era 1152) pelo conde Henrique c sua mulher, regnantes in 
Portugal et in Stremadura, Colimbria, Viseo et Sena. J . P. R i ­
beiro condemnon csle documento que se oppunha á sua opinião, por 
douá fundamentos (Dissert. Chronol., T . 4, P. 1. p. 157): o 1.° 6a 
expressão regnantes não usada nos diplomas do conde: o 2.° é ser 
escripto em letra francesa pura, que ainda não era usada.— Quanto 
ao 1.° a solução da dificuldade é fácil, se attendermos ás pretensões 
do conde e á palavra Stremadura, que era então justamente a pro­
vincia em que está Zamora, a qual vimos ficar-Ihe pertencendo na 
divisão feita com D. Urraca. Quanto ao 2.° o próprio S. P. Ribeiro 
responde a si mesmo na tabella a pag. 114 do volume cm que impu­
gna a genuinidade do foral de Thalavares. Ahi apresenta o uso da 
letra francesa pura como começando desde a era de 1145. 

Apesar de-todos os esforços que o A. das Dissertações Chronolo-
gícas fez para firmar solidamente a data da morte do conde cm maio 
de 1112, elle próprio mostra que não estava dc todo convencido da 
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força dos seus argumentos, concluindo a dissertação especial que der 
dicon a este objecto pelas seguintes palavras: «sem estranhar quer 
rejeitada a minha conciliação ão Chronicon Lusitano, leve alguém 
a sua morte (Ao conác) ao 1 d e maio ãa era de 4452». À vista do 
que temos ponderado, estas expressões acabam dc nos absolver. 

V I I I 

Hugo Mspo do Porto, pag. 238 

A opinião seguida pelos modernos, e nomeadamente por J . P . 
Ribeiro (Dissert. Chrouol., T. 1, p. 153, c T. Sf p. 179), é que a 
sagração de Hugo, bispo do Porto, foi feita em 1 Í 1 3 . Assenta esta 
opinião sobre a eirada cbronologia que Flores deu aos successos nar­
rados na Historia Compostellana, erro que já se mostrou na antecè-* 
dente nota, e que esta servirá de comprovar melhor. Estava o erudito 
auctor da Hespanha Sagrada tão preoceupado do systema que ado­
ptara, que, tractando (Vol. 21 da Esp. SagrM p. 56 e segg.) do pon­
tificado de Hugo, deduz a cbronologia deste successo de documentos 
que só tornam possível aquella sagração em 1114 e que, portanto, 
vem plenamente confirmar a que nós seguimos. 

Tres documentos nos restam, nos quaes, figurando Hugo, se 
allude ao anno do seu pontificado, que se deve contar da epocha da 
sua sagração, sem que seja necessário disputar sobre a epocha da 
eleição. Destes documentos 6 o 1.° a doação do mosteiro de Crestu­
ma (Cunha, Catai, dos bispos do Porto, P. % c. 1), feita na era de 
1156, no 5."anno do pontificado de Hugo: é o 2.°a doação do burgo 
do. Porto a 14 das calendas de maio da era 1158 (18 de abril de 
i 120) no 6.° anno do pontificado (Cunha, ibid.): é o 3.°a doação da 
igreja de S. Frausto, a 3 das nonas dc outubro da era 1165 (5 de ou­
tubro de 1127) no 14." do pontificado (Censual do Porto, 48 v.). 

Segundo o texto da Compostellana, Hugo foi sagrado em Lerez 
pelo arcebispo de Braga, Mauricio, n'uma dominga da paixão: no 
dia seguinte partiu para Sanctiago com Gelmires: depois d'isto, che­
gando o dia da annunciação {25 de março), celebrou a missa solemne 
no altar do apostolo: Posí haee, guia erat festivitas Annuntiatio-
n i s . . . D . Hugo. . . super ejusdem apostolialtarimissamcelebravit. 
Temos pois a data do mês da sagração de Hugo: falta-nos a do anno 
e do dia- Achada a primeira, está achada a segunda. Flores, levado 
pela falsa chronologia que adoptara, attribue o successo ao anno dc 
1113 (Esp. Sagr., T . 21, Tract. 60, c. 5, §S 10, 16, 26 e segg. e 
34), e confirma-o com os tres documentos acima. Irreflexivamente 
J . P. Ribeiro acceita a mesma data (Dissert. Chronolog., T. 1, p. 149 
esegg., T. 5, p. 179), apesar das dilíiculdades que esta opinião en­
cerra e que elle próprio sentiria, se não estivesse alíucinado pelas 
ponderações de Flores. 
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O grande argumento, tanto do auctor da Hcspanha Sagrada, como 
de Ribeiro, é deduzido de ter Hugo celebrado a sua primeira missa 
a 25 de março, dous dias depois <Ja sagração feita na dominga da 
paixão; porque sendo cm 1113 a paschoa a 6 de abril, veio aquella 
dominga a cair em 23 de março, exactamente dous dias antes da an-
nunciação (25 de março), o que se não verifica em nenhum dos an-
nos antecedentes ou subsequentes. 

Se as premissas deste argumento fossem exactas, nada haveria a 
replicar; mas onde acharam os dous ¡Ilustres chronologos, que ti­
nham mediado dous dias entre a sagração de Hugo, e a sua missa 
solemne na festa da annunciação? Onde leram elles na Historia Gom-
postellana que decorrera esse periodo? Mencionando a entrada de 
D. Hugo em Sanctiago no dia immediato á sagração, sóaM se. diz 
que depois d'isto fora a sua missa solemne: «Post haec» palavras 
que nunca significaram dous dias depois. A narrativa, portanto, da 
Compostcilana pôde applicar-se do mesmo modo ào anno de i 114, em 
que a paschoa foi a 29 de março e, por consequência, o dia 2S pos­
terior á dominga da paixão. 

Agora venhamos aos documentos. 0 1.° não tem data de mês c 
podia por isso ser exarado por todo o decurso de 1118. Suppondo 
comnosco falsa a chronologia de Flores c subsíiiuido o anno de l i l i 
ao de 1113 para a sagração de Hugo, celebrada em março, contar-
$e-hia o anno 5.° do seu pontificado desde este mês em diante no 
anno de 1118, sendo necessário suppó-Io exarado em janeiro oü fe­
vereiro ou marco para elle fundamentara data de 1113; mas quefelfe 
seja desses tres meses e não dos nove últimos é o que falta pròvár. 

Quanto ao 2.° documento passado a 48 de abril de 4420, no 
6.° anno do pontificado, âiz Flores que se deve ler anno 7." Acceí-
tamos a correcção, porque é indispensável. Mas c acceitando-a que 
justamente se prova ser a sagração do bispo do Porto em 1114; por­
que em abril de 1120 contar-se-hia já o nmio 8.a, se o successo ti­
vesse çaido em 1113. 

O 3.° documento, extrabido do Censual da Sé do Porto é datado 
de 3 das nonas de outubro do anno da encarnação de 1127, era 1165, 
e 14.° do pontificado. Este correu de março de 1127 a março de 
1128, logo em outubro de 1127 só podia ser o l£.0havendo-se feito 
a sagração em 1114. 

Resta-nos advertir que caindo neste anno o dia 25 de março em 
quarta feira de trevas, a festividade da annunciação devia ser trans­
ferida para depois da paschoa. Não marcando, porém, o texto da 
Compostellapa o dia do mês em que o novo bispo celebrou a pri ­
meira missa, mas só o da festividade, tal circumsíanciã em nada 
destroo a conclusão que tirámos dos documentos, conclusão dc pouca 
importancia pela natureza do objecto, todavia de grande monta por 
ser mais um meio para se conhecer o erro d'um anno em que labora 
a chronologia de Flores na sua edição da Compostellana. 
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I X 

Supposta invasão dos samceuos em 1120, pag. 2Ü5 

Na Historia dos soberanos Mohamctanos por Abd-cl-halim (Assa-
Icb, versão de Moura, p. 181) diz-sc que Aly, sabendo das correrias 
do rei de Aragão feitas no anno da egira 513 (1119), passara á Hcspa-
nha para a pôr em socego c assegurar as fronteiras, c depois de che­
gar a Cordova partira para Lisboa, a qual tomou de assalto, e d'ahi 
saíra a assolar o paiz occidental. Os escriptores seguidos por Conde 
(Domin. de los Arabes, P. 3, c. 26 ad fin.) referem o mesmo, com 
a differença de fixarem precisamente a passagem do amir cm 1120 
e de darem o nome de Medina-Sanabria, cnão de Lisboa, ¡í cidade d o 
Gharb que dizem ter elle tomado. Como notamos no texto, o silencio^ 
absoluto de monumentos christãos acerca desta entrada de Aly cm 
Portugal torna suspeita a relação árabe. Mas o que a invalida intei­
ramente é o testemunho do próprio Al)d-el-hal¡in, dos historiado­
res compilados por J . Conde e do auctor do Kamel el Tewarikh 
(traduce, de Reynaud, em Romey, Hist. d'Espagnc, T. 6, p. í c 
aegg.).—Por elíes vemos que Aly residía em Marrocos quando o 
Mahadi começou a pregar as suas doutrinas naquella cidade em 1120. 
Accrcsce que a supposía passagem do amir a Hespanha teve por in­
centivo, segundo Abd-el-halim c Conde, as assolações e conquistas 
do rei de Aragão. Todavia, chegado á Hespanha, Aly, cm vez de re-
pellir os aragoneses, marcha cm direcção opposta para o occidente, 
e toma Lisboa (Conde leu Sanabria), que não consta estivesse rebel­
lada ou em poder de christãos. Sobre as victorias c conquistas de 
Alfonso I vejam-se Orderico Vital (Esp. Sagr., T . 10, p. SSOcsegg.J, 
Annales Compost, ad ann. 1118(Esp. Sagr. ,T. 23, p. 320) cConde 
(P. 3, c. 2o ad fin.) que colloca a batalha de Cotnnda no mez dé 
rabieb 1.° da egira 514 (julho de 1120) postoque os Ann. Toled. l.os 
lhe attribuam a data de 1121. Quanto ás treguas entre D. Urraca e 
o conde Pedro de Trava e á guerra contra o Aragão, consulte-se a 
Historia Compostellana, L . i , c. 113 e 117. 

X 

Tractado entre D. Theresa e D. Urraca, pag. 268 

Este tractado acha-sc transcripto no Líber Fidei da sé de Braga, 
d'onde o extrahíu Brandão (Mon. Lusit., liv. 8, c. 14). Apesar do 
respeito que consagramos ao talento e sciencia de Brandão, vimo-nos 
obrigado a affastar-nos algum tanto da intellígencia que elle dá 

. áqi^elle documento escripto n'uma linguagem horrivelmente barbara. 
A passagem «Et que sic isto honor que la regina da ad germana quo-
modo et altera que illa tenet» não pódc ter, quanto a nós interpre-
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tacão differente da que lhe dêmos no texto. Honor, como n'outra 
parte se verá, significava muitas vezes nos princípios do scculo xn 
o dislricto ou terrilorio regido por um senhor subalterno dependen­
te do rei ou de outro nobre dcquem o recebera; istoé, vinha a ser 
o mesmo que cm epochas pouco posteriores (nas quaes a significa­
ção de honor, se achava em geral mais restricta), a ierra ou tenencia 
do rico-homem: tenére era o vocábulo correlativo, que indicava ser 
o dominio da dependencia do rei: tenens era o que possuía por esse 
modo. Isto nos parece mostrar com evidencia a relação mutua em que 
as duas irmans se consideravam. O titulo de infanta dado con­
stantemente a D. Theresa neste acto importante, em contraposi­
ção ao dc rainha altribuido a D. Urraca, nos vem confirmar na 
opinião de que, tanto pelas terras que recebia, como (quomodo) 
pelas que já tinha, D. Theresa revalidava explicitamente o que de 
modo indirecto reconhecera no concilio de Oviedo em 1115. Assim 
entende-se perfeitamente como, depois dos successes de. 1121, 
D. Theresa continua a dominar em Tuy e cm Orense, de que aliás 
devera ter sido desapossada. 

Um escriptor recente (S. Luiz, nas Mcm. da Acad.,'r. 13, P. 1) 
pretende determinar a data deste tractado como feito depois da vol­
ta dc D. Urraca para Galliza e da intentada batalha entre ella e seu 
filho ajudado por Gelmires, batalha que não chegou a dar-sepor se 
fazer a paz em que entrou o arcebispo. Esta opinião parece-nos me­
nos provável: 1 p o r q u e , se pelo contrario, o attribuimos á occasião 
em que o exercito dc D. Urraca estava juncto de Lanhoso, acha-sc a 
possibilidade de um facto; aliás inexplicável; isto é, de D. Theresa 
saber pelos Íntimos conselheiros de D. Urraca, não só a intentada 
prisão de Gelmires, mas também o modo por que ella se havia de fazer: 
Quia intimi qui hujus Consilio intcrfuci unt facinoris, ipsi mihi ejus 
enucleaverunt modum captionis: 2.", porque a passagem do tractado 
acima transcripto nos explica porque D. Theresa em fevereiro do anno 
seguinte estava senhora de Orense, e ainda em 1125 de Tuy. Sem elle, 
como crer que, retirando-se D. Urraca para Galliza, tornasse a fazer 
presente de Tuy e Orense, a suairman, a quem as tirara, reduzin-
do-a, além d'isso, ao ultimo apuro c deixando-lhe devastados os seus 
antigos dominios? Pela letra, porém, do convenio, D. Theresa devia 
ficar possuindo o que tinha tido até a data delle, e, afóra isso, as c i ­
dades e territorios especificados no diploma, com a natureza commum 
a esses dominios de tenencias (honor... tenet). Nem se diga que 
D. Theresa houvera de novo aquellas terras peia sonhada alliança 
dc 1122; porque nesse caso o tractado devera especificá-las como es­
pecifica as outras. Accresce que a reconciliação da rainha como ar­
cebispo e com o filho foi feita nos fins de dezembro de 1121 (Hist. 
ComposteL, Hv. 2, c. M , § 3) c durou, pelo menos, até março de 
1122 (ibid., c. 52). Nenhum motivo havia, pois, para um convenio 
ecu que, sem necessidade, se liberalisava a ¡D. Theresa um novo se-
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ehorio quasi tãa extenso como metade de Portugal. Isto seria em 
D. Urraca uma generosidade não só inexplicável, mas, até, absurda-
e, repetjino-lo, sem um convenio entre as duas irmans fica impossí­
vel a conservação de Orense cm poder de D. Theresa. Porém ella, 
como o próprio escriptora que alludimos notou, dominava ahi em 
fevereiro de 1122. Para ser, pois, admissível a sua opinião, apesar 
d'estas difficuldadcs, era necessário que elle se valesse dc um texto 
preciso e claro que a abon.isse, e não dc conjecturas voluntarias, es­
cusadas logo que se colloque o tractado na sua única data possível. 

A consequência que deste documento tirou Brandão e quantos 
cegamente o seguiram ácerca da independencia da soberania dc 
D. Theresa é quasi abaixo da critica. Desejaríamos que nos disses­
sem porque cila, inlilulando-se já por esse tempo nos documentos de 
Portugal regina, neslc diploma se choma constantemente infanta? 
Desejaríamos igualmente saber, se dos plácitos feitos por D. Urraca 
a Gelmires que se lêem nos cap. Í 9 c 59 § a." do liv. 2 da Histo­
ria Corapostellana deduzem a soberania do arcebispo. Estes diplomas, 
que contém materia igual á do Irada do com D. Theresa, são seme­
lhantes, ató na phrase, salva a menor barbaridade da lingua, e en­
cerram, além d'isso, provisões dc maior independencia, como c a 
exempção de ir o prelado á curia e expedições reaes, signal caracte­
rístico da quebra de sujeição (como se vê do liv. 7., c. 5 de Rodri­
go Ximenes), faltando-lhe também a declaração, de que os castellos 
quelbe restítue sejam honras e tenencias. 

Damos aqui uma copia do tractado, apesar dc impresso naMonar-
chia Lusitana, não só pela sua importancia, como também porque a 
eopia de Brandão é inexacta e falha em cousas essenciaes. A. nossa é 
feita pelo Sr. Esmeriz, de ordem do Ex.mD Governador Civil do Dis-
tricto de Braga, João Elias da Costa Faria e Silva, cuja urbanidade 
poderia servir de modelo a muitos. As abbreviaturas cm que abunda 
o documento e que augmentam as diíliculdades de leitura do barba-
ríssimo íatim em que está escriplo, são desenvolvidas por nós. O di­
gno paleographo judiciosamente as lançou ou antes pintou no seu 
traslado : 

Rubrica 

Juramentum et convenientie que fecit Regina domna hurraca ger­
mane sue jnfante domne (arasíe 

Texto em l incta preta 

hgc est juramentum et convenimentum quod facit regina domno 
hurrachà ad sua germana infanta domna tarasia, que lí sedeat amíca 
per fed' sfriè maio engano qttomodo bona germana ad bona germana. 
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et que non faciat morte do suo corpo nec prisionfi uec coBsilipt ^ 
(ou per) faceré, et si lo consiliatJo tenet que lo digfgeiat. et d^'ja 
gina ad sua germana zamora cum suos directos. Exima eunj sues ¿i-, 
rectos. Salamanca ct ripa de torme cum suo directo, avila cum suos 
directos, arevalo cum suos directos Gonka cum suos directas Olmedo 
cum suos directos, portelo cum suos directos, maulas e tudiela. et 
medi na dc zofrangá cum suos directos, tauro cum suos direetoa. et 
torre cum suos directos, medina et pausada cum suos direqíos. ge-
nabria et ripeira et valdaria et baronzel! cum suos directos, takveira 
et kouria cum suos directos. Setmancas. et morales que stan pro ad 
iudicio de egas gondesindiz et geda menendiz et el con fconãejf.^m^ 
no monio cum femando iohanis ct exemono lupvs quo si pot^et^Ç 
avenire que sed. ct si non mittant sortes quales iurent et qpo&Jtt$te> 
rent levent illam. ct que síc ista honor que la regina da ad gefmãiia 
quomodo et altera que ilia tenet qu li a adiuvet ad amparar et defeiw 
der contra mauros e christianos par fé sine raaío engano, et hermç 
ct populata quomodo bona germana ad bona germana, eí que non 
coliaí suo vassalo cum sua honore aut aleivoso que noluerit excon-
duzer cum iuditio directo et si illa regina isto non attenderit que 
des illo die que li demandar la infante ad X dies se ilia noluerit in-
tregare que nos sedeamus soltos et vos periuratos es tan'' (tantum?) 
quantum la infante voluerit adtender adenante. 

X I 

Nascimcnlo dc Aííouso Henriques, pag. 278 

A data verdadeira do nascimento de Alfonso I é ainda hoje 
disputada. A Chronica dos Godos, contradizendo-se a si propria, 
assigna-lhe duas diversas — a dc 1111 e a de 4113. A relação da 
tomada de Lisboa no cartório de S. Vicente de Fora (hoje no Ar-? 
chivo Nacional) fá-lo nascido em 1107; mas este docimíento tem 
contra si o ser escripto quasi um século depois do facto. A Relação 
da tomada de Santarém {Mon. Lusit., P . 3, App.) cuja fé para al-r 
guem é duvidosa, estabelece-]he a data de 1110. O Livro das Linha­
gens, attribuido ao conde D. Pedro, parece concordar n'isso mesmo; 
mas o Livro das Linhagens, como hoje existe, é obra de muitas 
mãos c de diversos tempos, sem que sejaJacil discriminar o que é 
do conde ou posterior a elle, e, portantoj*pouquissima auctoridade 
histórica pôde ter. O Livro da Noa de Sancta Gruz de Coimbra 
colloca o nascimento de Affonso Henriques em 1106, e com elle 
concorda uma nota posta n'um antigo manuscripto de Alcobaça. Um 
breviário do mesmo mosteiro, citado também por Brandão e cuja 
data ignoramos, põe este successo em 1109. 

No meio de tanta incerteza preferimos o testemunho da Chronica 
dos Godos, por ser a que unicamente reputamos contemporânea. 
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Entretanto, é também necessário remover n coníradiecão que ahi se 
encontra, referindo o successo n'unaa parle ao anno dc 1113 (eral (51) 
eem duas ao de 1111. Eis as respectivas passagens: «Era 1151. Ara-
tusfuit infans Alfonsus. . . .«—«Era 116;i. In fans D . Alfonsus. . . 
habens aetatis annos fere qmtordecim:» no códice que foi dc An­
dré de Resende c no ilc Alcobaça: «Ern 1163. Infans D. Alfonsus 
aetatit anno quatorderim.»—«Erall66. . . .mortuo patre. . . . cum 
adhuc ipse puer esset duorum vel Irium arinormn». Esta ultima 
passagem, admittida a nossa opinião sobre o anuo da morte do conde 
em 1114, concorda com a outra cm que sc aflirma ter AfTonso qua-
torze annos em 1125. Não só por concordarem, mas até purser mais 
fácil introduzir-sc ura erro nos algarismos á margem do códice do 
que nas palavras do texto, ¿ que se deve preferir a data de l i l i . 

Dizemos de 1111, postoqnc o auctor da Chronica dos (lodos he­
sité entre este anno c o de 1112 (duorum vcl tritim annortim), por­
que esse anno sc aproxima mais das datas das outras memorias, c 
porque desde os últimos meses de 1110 Mv os principios de 1112 o 
conde Henrique andou por França, Aragão e Castella, quasi sempre 
ausente de sua mulher. Acercsce a isto que no Pentecostes dc 1125 
tinha o infante 14 annos completos, porque o fere que se lè no exem­
plar da Chronica dos (iodos que pertenceu a André dc Hescndc 
falta nos de Saneia Cru?, e Alcobaça, o n'oulra parte nós exporemos 
as nossas idéas acerca da preferencia que merece a licrão destes dous 
codices á dess'outro, que nos parece addicionado. 

x n 

Façanha dc Hgas Moniz, 2Kí» 

A tradição do feito heroico de Egas Moniz era conhecida nos 
principios do século xiv, antiguidade a que, pelo menos, remonta 
o Livro Velho das Linhagens. Ahi se diz(HÍst. Geneal., Prov. T. 1, 
p. 171) que «D. Egas Moniz de Riba do Douro criou elrei D. Af-
fonso de Portugal, o primeiro que hi ouve, e fege erguer o empera­
dor que j a z i a sobre Guimarães com companha a guixa de lealdade, 
e fez senhor do reino o criado (alumno) apesar de sa madre». Na 
ordem c particularidades desta breve memoria ha uma certa appa-
rencia de verdade que cumpre não desconhecer. Quanto ;i ordem 
dos successos o auctor do Livro Velho declara cm primeiro logar que 
Egas Moniz creara o infante, fizera levantar o cerco de Guimarães 
por um feito de lealdade, c só depois allude á revolução de 1128 
como facto posterior, o que concorda com a opinião que seguimos e 
cujos fundamentos mostraremos abaixo. A tradição de ter elle creado 
Affonso Henriques abona-se com a inquirição do tempo de D. Dinis 
citada já por Brandão (Mon. Lusit., P . 3,'jiv. 8, c. 27). 

Existe no mosteiro que foi de benedictinos de Paço de Sousa o ser 
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pulchro de Egas Moniz, lavrado de figuras toscas, que se pretende se­
jam allusivas A sua viagem á corte de Leão. Por esse monumento se 
intentou demonstrar a certeza do successo em uma extensa Memoria 
publicada no volume X í das da Academia de Lisboa. Provou-se ahi 
pelo archivo do mosteiro, pelas chronicas, e pela inscripção do tu­
mulo que o monumento era do tempo em que fallecen Egas Moniz. 
Dessa Memoria, porém, c do que se refere na Benedictina Lusitana 
acerca daquellc monumento parece deduzir~se que o relevo antigo 
que representava a parte superior do corpo de Egas Moniz já não 
existe, o que tornaria de nenhum valor o tumulo como prova do 
facto histórico. Entretanto, uma nota subministrada pelo Sr, Velho 
Barbosa, escriptor bem conhecido e testemunha acima dc toda a ex­
cepção pelas suas luzes e criterio, nos lira de duvida a semelhante 
respeito. Como antigo monge benedictino, o Sr. Velho Barbosa teve 
occasião dc estudar attentamente aquelle monumento. Segundo elle 
aílirma, na pedra do tumulo existe ainda o relevo primitivo da corda 
pendurada ao pescoço do cavalleiro, tendo-se quebrado só a porção 
do vulto acima da barba, porque só esta porção rcsaltava da pedra. 
Assim fica sulíicicntemente confirmada a tradição popular acerca da 
façanha de D. Egas. 

Venhamos, porém, ao objecto principal desta nota, que c estabe­
lecer nos documentos os successes que attribuímos ao anno de 1127, 
servindo cllcs ao mesmo tempo de ¡Ilustrar o que dizemos relativa­
mente ao anuo de 1128. 

Temos dous documentos que, combinados um com o outro, pro­
vam que o infante esteve cercado em Guimarães por seu primo. 
ÍL o primeiro vima doação a Mem Fernandes, datada de maio de 1129, 
cm que se declara ser feita aquella ínerec «pro servitio guod mihi 
fecisti in obsidionc Vimarennensi aãvcrsus Regem Alfonsum mettm 
consanguineum una cum Suario Mencnãi, âictus Grossus, et cum 
aliis dc sao genere Mon. Lusit , P. 3, liv. 9, c. 19). É o segundo 
o foral, ou antes confirmação do foral dc Guimarães pelo infante, da­
tado 5 kal. maii 1166 (27 abril 1128), em cujo preambulo se diz: 
«vos fecislis honorem et cabum super me, et fecisti mihi servicium 
bonum et fiãcle» e no fim: «et ãe illas kereditates de illos burgue­
ses qui mecum pustinuerunt male ct pena in Vimaranes nunquam 
ãonent fossadeiras (Arch. Nac , For., Ant., Maç. 12, n." 3, f. 51 v. 
e Gav. 15, Mac. 3, n.0 8). À vista destes dous documentos, ou se 
hão-de suppor dous cercos de Guimarães ou se ha de admittir que 
esse a que se allude na doação a Mem Fernandes é o mesmo que se 
menciona no foral daquella villa. Nesta hypothese é certo que elle te­
ria precedido o mez de abril de 1128. A narrativa dos nossos chro-
nistas o historiadores c que AífonsoVII cercou o infante, vindo em 
auxilio de D. Theresa; mas a batalha do campo de S- Mamede, de­
pois da qual tinha logar o soccorro, deu-se em julho deste anno :logo 
não podia tal cerco ser anterior a 27 de abril. Na hypothese contra-
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fifti â dé dõus BSíediOB, ^ftal foi o motivo do 1.° e por quem posto? 
É èertti que ha 1 .a doàção de Soure aos Templarios (Cartor. de Thom. 
MO Á H h . Nac) , fella°por D. Theresa e pelo conde Fernando, a 14 
drts eaL de abri!, 1166 (19 de março 1128), diz-se, depois da data: 
QUÍ prmnteà piefWtit; Aldefonsm legionensis reco, etc., e alguém 
pôdeHa fiúppór qite já então o infante andaria levantado e que o rei 
Igõnês teria vindo a Portugal nessa conjunctura cm soccorro de sua 
tlfti VCfificâíIdo-se então o assedio de Guimarães; mas obsta um do-
ttíínetiW de 2 dãs cal. de abril (31 de março), em que Affonso Hen­
riques ãppâreec confirmando um diploma de D. Theresa, o que prova 
hão ter ainda rebentado ã revolução de 1128 (Dissert. Chronol-, T. 3, 
P. 1, p. 90, n.0 264): além de qué a presença de Affonso YJI ao 
exarar-se o diploma, qunnto a nós, o que mostra é que D. Theresa se 
aèhava na Corte do sobrinho: porque nesse tempo andava o rei íeo-
iíès eutretidO coffi os negocios que narra a sua chronica (Chron. Adef. 
Itiipèr. e 5) não embargando a doação de D. Theresa a Garcia 
Gáfcèz (Mon. Lusit., liv. 9, c. 2) feita 12 dias depois; porque, nem 
sabetíios onde residia por essa epoeba Affonso YJI , se perto, se Jon-
gft daB frohtèiras portuguesas, nem o logar em que a dieta doação foi 
exarada. Durante os meses antecedentes, posteriores a julho 1127* 
tâtabem flãõ podia ser este cerco: porque não consta que Affonso V I I 
tOffiassè a Portugal depois da iílvasão daquelle anho que referimos 
no fexfó, heifl podia vir, batendo o rei de Aragão no mês de julho 
entrado em Castella para reforçar as praças que alli possuía, e come-
çàtldo <> de Le5o a chamar tropas de todas as provincias com que 
fofínou iiih gfaude exercito, para se lhe oppôr, seguindo-se d'aqui 
ds súCdessõs referidos na Chronica latina, successes que ella liga 
ittiítiedíãtamente com o casamento de Affonso V H em novembro de 

i í â g . 
A&iEñ, é iíidispébsavel que o sitio, a que evidentemente ãllude 

è fóiií dfc GuiMarães, fosse posto antes de julho de 1127, o que 
coincídtí étíril ã itiVàsãô dessa primavera, relatada na Historia Com-
poâtellanit. 

JÈ foréoSO, igualrilènte, que ã doação a Mem Fernandes se refira 
a è&tí mesmo facto. Seüdo ella datada dc maio de 1129, e dada a ba-
íaihjí de S. Mamede em julho doanfio antecedente, segue-se que nos 
Mbtè meies intermedios Se deveria ter verificado a entrada de Af­
fonso Vlí á soccorrer D. Theresa e o conde Fernando, se as cousas 
pãssa&réín dohforme imaginaram os nossos historiadores. Ora, em no-
Vembío de 1128 casou AífonsoVII em Saldanha com a filha de Ráí-
iüüüdó, Cdiidc de Barcelona, a qual conduzira da sua patria por mar 
ãUseittíxorm per more: (Chron. Adef. I—5) . Como portanto conec-
ífèrqiie depois de 2S de julho chegasse a Affonso V I I a noticia daví-
cÈòriâ dó infante; que ajunctasse tropas; que marchasse para Por-
trfjgâl > cffle ptísfôSe Sitio a Guimarães; que o levantasse em conse-
qWtítíK 3ás Coidiç^es ofíerecidas por Egas Moniz; que marchasiSe 
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com o seu exercito para Leão ou pata Castelte1, qtíe fosse íi üOi 
porto de mar, preparasse um ou mais navios e rodèlasse toda á costa 
de Hespanha do mar do norte até o Mediterrâneo, porçtLé tiãO títiha 
porto algum nesto mar; que voltasse pelo mesma tátnitihtí, e que 
em novembro estivesse em Saldanha, celebrábdo o sèu òasamctito 
com D. Berenguela? É impossível. Separar-se-^hia acaso logo de sua 
mulher para vir fazer guerra a Portugal pôr uina caíisa alheia è nb 
rigor do inverno? Fora preciso algum lesteâiuiiho cotitemporáneo 
para que o acreditássemos; tnas o silenció dos docuraetitoS e tihro*-
nicas é completo a semelhante respeito. No mês dê fevereiíó dé í t%9, 
convocou elle cofies em Falencia é allí residia fènl 2S d§ lúarç6, 
partindo depois d'isso pafa Carrion (Hist. Caiüpost., L. â, fi. 8, §§ 
S e 6). Vè-se, pois, a impossibilidade de havél- desdé etttSd até fliaio 
um assedio posto a Guimarães por Affonso YIÍ, para já neste tnês 
o infante recompensar os que, duraíite elle, o tínhãttí allí séi^ído. 

Sendo, portanto, insustentáveis as duas hypotheses que tícéòrfeiB 
para salvar a narrativa dos nossos historiadores á Vista dõs dõGttítjèn-
tos, segue-se a necessidade dc as substituir pela que adoptámos no 
texto. Assim, não só o foral de Guimarães e a doação a Meüi Fer­
nandes se ajudam e explicam mutuatilerttc, taas também a tradição 
do feito heroico de Egas Moniz adquire maior grau de eertezâ. Go­
vernando ainda Portugal D. Theresa na epocha da invasão, o rei leo­
nês não podia exigir de Affonso Henriques senão uma promessa de 
sujeição futura, ao passo que (corlforíüe a ihtelligencia litteral da 
Historia Compostellana) obrigou logo sua lia, como devia natural­
mente obrigar, a submetter-se. Nesâtí caso à ídà de EgâS Mõfliz a 
Castella seria no anno seguinte, quando, apossado o infante do po--
der, deixou de cumprir as convenções juradas. 

Não é gratuita a nossa opinião dc que já êm 1127 o infante co­
meçara a sacudir o jugo de sua mãe e que, tendo-̂ sedepois edngraçado 
com ella por algum tempo, a revolução rebentou, hão péla primeira 
vez, mas só com mais força, na primavera dc 1128. Um documento 
sobre cuja authenticidade não temos duvida, noS Icvaaassim íi atfe-
ditar. É elle a caria de couto de S.Vicente de Fragoso fto jfilgádò 
de Neyva, dado pelo infante a 4 de dezembro de 1127 ( l í âoíí. de-
cemb. 1Í65) que se acha conforme na data de dia, mês e atiflò, e a 
dóus registos authenticos do Archivo da Torre dõ Torttbo (jLiv. 1 de 
Doac. de Affonso III , f. 119 v. — Liv. 9 dé íri^uiric. de Alfon­
so IH, f. 63J. Ha nelle a ciremnstancia dé figurar êutfc os con­
firmantes Ermigio Moniz, o celebre conde õu senhor àA terra da 
Feira e 0 personagem talvez mais infláente fía revoluçãó dò àiíno se­
guinte. Figura ahi igualmente Egas Mendes, conde áo álstricto de 
Neyva, e o governador ou alcaide d<j castello désté líodie. Não é se­
melhante particularidade notável, se nos lembrarmos que a tradição 
da idade ínédia, conservada pelas chrõnicas mais antigas, 6 que o 
iufuute antes da batulhu do ampo de S, M&urôe já andava tevatófadô 
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contra D. Theresa e que lhe tinha furtado dous casíellos, os de 
Neyva e da Feira? Não é também notável que na doação de Mem 
Fernandes se diga que os principacs defensores de Guimarães tinham 
sido Sueiro Mendes da Maia e outros da sua familia, que eram acér­
rimos parciaes de Aflbnso Henriques, que tanta parte parece terem 
tido nos successos de 1128 c que tão grandes serviços depois fize­
ram ao infante? Tendo nós mostrado que o assedio daquella villa só 
podia acontecer na occasião da entrada de Affonso V I I em 1127, 
porque estavam ahi os cavalleiros de Maia, nenhum dos quaes, que 
nós saibamos, governava aquella povoação c que tinham o seu solar 
em diverso districto? Todas estas considerações reforçam o que disse­
mos, fundados na carta de S.Vicente de Fragoso. 

É verdade que J . P. Ribeiro duvidou da genuinidade deste docu­
mento. Alas porque duvidou elle? Unicamente porque se oppunha 
ás idéas históricas recebidas. Mais dc uma vez assim procedeu por­
que o seu fim não era escrever a historia, mas ajunctar solidos 
materiaes para ella, e por isso recebia ás vezes como indisputáveis 
factos que nada menos são que certos. Desconto é este que se deve 
fazermos seus gravissimos escriptos, que aliás respeitamos como de 
mestre e sem cujo auxilio não fora possível dar passo na historia 
dos primordios da monarchia. 

X I I I 

IteYoIução de 1128, pag. 287 

As primeiras doações de Soure aos Templarios, feitas cm março 
e ahril de 1128, são confirmadas pelo conde Fernando e por Affon­
so V I I de Leão (Dissert. Chronol., T . 3, P. 1, n.os 262 e 263, e 
Elucid., T . 1, p. 321 e 322), o que indica, segundo já notámos, a 
estada de D. Theresa na corte do rei seu sobrinho, ao qual poucos 
meses antes fora obrigada a submetter-se. A doação a Garcia Garcez, 
feita em 31 de março, é o ultimo diploma da rainha em que inter­
vém Affonso Henriques (Mon. Lusit., liv. 9, c. 2). Desde então, 
apparecem documentos simultâneos da mãe e do filho, em que cila 
parece exercer auctoridade ao sul do Douro, e elle ao norte (Dissert. 
Chronol., T . 3, P. 1 do n.0 265 a 268). O 1.° diploma do in­
fante é o foral de Guimarães já citado na nota antecedente: o 2.° é 
a nomeação de Mendo Affonso para conde do districto de Uefoios: o 
3.° é a carta de couto dc Braga em recompensa dos soccorros que 
esperava de D. Paio. A serie destes documentos parece-nos assignalar 
o progresso da revolução. Ribeiro, julgando-os a uma luz exclusiva­
mente diplomática, hesitou sobre a genuinidade dos dous primeiros, 
por não concordarem com a epocha do qoverno do infante. O ne­
nhum fundamento desta observação é obvio. O doutor Kopke, que viria 
a ser um dos nossos mais hábeis archeologos, se a morte não o rou­
basse na, flor da idade, vindicou perfeitamente a genuinidade do 2.° 
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Apontam. Archeol., p. 22 e 23). Sobre o 3.° é que nós teríamos 
alguma duvida á vista de outro documento análogo, expedido na 
mesma data delle e que se acha lançado a f. 117 v. do Liber Fideí. 
Este documento, que é igualmente uma carta de couto e privilegios 
ao arcebispo de Braga, difiere muito do que Viterbo publicou, t i­
rado do archivo da mitra bracharense. Todavia, a differcnça dos dous 
privilegios tem uma explicação plausível, visto não haver motivo 
para os crer forjados, e é que um delles depois dc redigido seria 
julgado ou omisso ou errado, e nesse mesmo dia se exararia outro. 
Mas qual defies ficou sendo o válido? Nós cremos que o do Liber 
Fidei, tanto por ter particularidades que o outro cala, como por ter 
sido este o que lançaram naquelle aníiquissimo chartulario, ao passo 
que est'outro se copiou de um registo muito mais moderno, d'onde 
o tirou o auctor do Elucidario. Não só para que se possa comparar 
com ess'outro, mas também para que se veja com quanta razão disse­
mos que o exemplo do que se fuera cm Leão e Galliza para privar 
t). Urraca do poder e dá-lo a seu filho devia influir na revolta dos 
barões portugueses contra D. Theresa, o pomos aqui. Neste diploma, 
cuja redacção pertence naturalmente ao próprio agraciado ou a algum 
dos seus cónegos, é evidente a intenção de equiparar D. Paio ao 
celebre Diogo Gelmires. 

Rubrica 

Caulum quod concessit adefonsus enrici comitis filius et regine 
tarasie bracharensi ecclesic tempore pelagii archiepiscopo. 

Texto em tincta preta 

In nomine patris et filii et spiritus sancti amen Ego íilfonsus. 
egregii comitis henrici et egregie regina tarasie filius. et alfonsi obti-
mi regís nepos. sánete marie bracarensi et tibí archiepiscopo domno . 
pclagio tuisque successoribus in pcrpctuum pronaovendis nec non 
ibidem clericis commoranlibòs dono atque concedo caulum ill ud quod 
scilicet alfonsus rece consanguineus meus et regina dàmna urracha 
mater ejus ei ego Ubi roboravimus in presentía compoSteUani ar -
chiepiscopi domni ãidaci ct comitis domni gomizonis et comitis dòmni 
roderici et aliorum magnatum scilicet pelagii stiarii, egeemoní, me-
nendi monionis, roderici vermuti. caututn videlicet illud dono atque 
concedo ifa dclcrminatum cum villa que dicitur lapclla sicut in 
scripto cauti continetur per ilium videlicet terrmnum qui est inter 
avellaneda ct gondemar ct inter covas ct vilar et per ilium montem 
de soniariz et per illud monasterium de figaredo et per portellam de 
gisandi et per portellam de scudarii cl ad illam portellam dc Icítones 
et ad portellam de villacova et indè ad pousafolles ct ad portellam de 
bezerros et indè ad terminum dc donim et indè per terminum de 

i 32 
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lauredo etad portellamsancti vissimi (sicj etper terminum inter mau 
r¡ etantoníanes usque in cadavo et indc per fluvium ipsum usque ad 
moncoromi et deinde unde primiter inccpimus. insuper dono atque 
concedo sánete marie bracarensis et tibi tuis que successoribus cas— 
tellum quod dicitur penna lidclis per suos términos antiques et ar-
gentinum monasterium et comam similiter, ct pclagius ramilitcr tc-
neat ibi illud prestamum quantum mihi placuerit. et per cajnbeses 
et per roili dem vobis cuncambium guando illud potero habere et 
per concamlíia de leendeiras dono tibi medietaíem de adtil/i depa-
nonias. et omnes hereditates sanctc marie bracarensis ub¡cumque 
sint cautate sint sive cum servis sive cum iunioribus sive cum 
inienuis qui ad regem pertinent, et sicut avus meus rex alfonsus 
dedit adiutorium ad ecclesiam sanctijacobi faciendam simile modo 
dono at concedo sánete marie bracarensi monelam undèfafricentur (sic) 
ecclesia, et ecclesie regales que sunt parochialcs sint sub manu pon-
liíicis et nullus meus habeat potestalem. monasteria regalia dent Ubi 
lantuai quantum dcdcrunl prcdecessoribus tuis. insuper dono tibi 
atque concedo in curia mea totum illud quod ad clericale offocium 
(sic) pertinet scilicet capellaniam ct scribaniam et cetera omnia que 
at ponlifices curiam pertinent, et in manu tua et in manu successo-
rum tnorum qui me dilexerint totum meum consilium committo et 
in civitate tua bracarensi nullam potestatem habeam preter volunta-
tem tuam et preter voluntatem successoribus tuorum et quando Jia-
bypro portugalensem terrain adquisitam civitatem tuam et sedem 
íuãm et ea que ad earn pertinent tibi tuis que successoribus in pace 
dimittam sine aíiquá controversia et de rebus ecclesie sánete marie 
bracarensis sive de rebus luis, sive dc rebus successorum tuorum 
nichil unquam requiram aut per me aut per meos vicarios sine vo­
lúntate tua aut sine volúntate successorum tuorum. et hec dona fa­
ció sánete marie bracarensi et tibi tuis que successoribus et clericis 
tuis pro ánima patris mei et pro remedio anime mee et ut tu sis aãju-
tor meus, et si aliquis homo aut ego aut propinquis meis aut extra-
neis hoc nostrum factum violare aut irrumpere lenlavent a deo sit 
excommunicatus et cum iuda traditorc habeat participium, et ha-
beat partem cum îabolo et angeiis eius. et insuper íncurrat iram 
ipsius regine sánete marie, facta fuit karta vi kalendas iunii era 
M C L X V I . ego alfonsus infans hoc testamentum manu mea roboro. 

Seguem-se as testemunhas e confirmantes, que são os mesmos (Jo 
documento publicado por Viterbo. 

XIV 

Segundo casamento de D. Theresa, supposto, pag. 289 

O JJvro das Linhagens, que ainda hoje existe na Torre do Tombo, 
aüpíbtiido ao conde D. Pedro e que não é mais que um composto 
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de diversas memorias genealógicas, escripias em epochas :dyFerentes, 
e mal coordenadas, provavelmente no século xv, estabeleceu a opi­
nião vulgar rio casamento de D. Theresa com o conde Fernajidojio 
título 13, onde são quasi tantos os erros e as fabulas quantas as pa­
lavras. Esta opinião generalisou-se e predominou largo tempo. João 
de Barros e Nunes de Leão foram os primeiros em conlradizê-la; 
Brito, Estaco, Faria e Sousa os primeiros em tentar demonstrá-la. O 
judicioso Brandão combateu-a, sem todavia assentar decisivamente 
a sua opinião. Seguiu-o D. José Barbosa, sustentando positivamente 
que ta! casamento era supposto. Por outra parte, em Castella, ad-
duziam argumentos cm favor da verdade da tradição Yepes e Salazar 
de Castro. Nesta contrariedade de pareceres a questão pendeu inde­
cisa até os tempos modernos. Antonio Pereira de Figueiredo susçi-
tou-a de novo, declarando-se pela affirmativa (Mem. da Acad., T. 
9, p. 29S e segg.), c a sua doutrina foi commentada e desenvolvida 
por dous académicos modernos, Almeida e S. Luiz (ibid., T . 11, P. 
1, p. 174. e segg.—T. 13, P. 1, p. 29 e segg.). João Pedro Ribeiro, 
cuja opinião em tal materia valera pela de muitos, absteve-sc de a 
declarar nas passagens dos seus escriplos onde ella teria cabido. 

Em tudo o que os propugnadores deste consorcio têm allegado 
não há senão um argumento serio. É o que se deduz da carta de 
fundação do mosteiro de Monte-Ramo, publicada por Yepes (Coron. 
Gener. de S. Ben., T. 7, App. escrit. 34), em que se diz «ego Te-
rasia. . . . comitis Henrici quondam uxor (expressão descoíihecida 
nos documentos de D. Theresa) nunc vero comitis Ferdinandi cptt-
jux Hanc charlam fieri jussi et una cum viro meo comité 
Ferdinando Peres. Este documento é assas duvidoso: Ribeiro deu-o 
por suspeito (Dissert. Chronol., T . 3, P. 1, n.a 238)marcando-o com 
o fatal asterisco. Tinham-lhe feito porventura peso os argumentos de 
Barbosa, que o dá por supposto. Entre estes argumentos ha um que 
desejaríamos ter visto combatido (Catai, das Rainhas, p. 102, § 128), 
e muito mais depois da publicação da Composlellana, que positiva­
mente nos diz que o conde estava casado quando veio para Portugal. 
Era sua mulher D. Sancha Gonçalves de Lara (Salazar, Hist, de Ja 
Casa de Lara, T . 1, p. 241,. n.0 8), a qual com seu marido, o conde, 
doou em 1J42 a metade que lhes pertencia do mosteiro de Sobrado. 
Isto parece mostrar que os amores de Fernando Peres com D . The­
resa foram apenas temporarios. É uma terrivej difficuldade que se 
alevanta contra o documento de Monte-Ramo e que valia a pejiti de 
ser resolvida. 

Víu Yepes este documento? Viu-o no originai? Eis o que elle 
não diz. Que está viciada a copia que imprimiu é innegavel. ,Quem 
são esses ricos-homens da corte de D. Theresa que confirmam a 
doação? Em que outro diploma regio desse tempo figuram Sueda 
Mendes, Paio Munhos, Pedro Bidularis? No meio destas alterações 
Vísiveis, ainda suppondo a doação verdadeira, não c fácil de crer 
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que qualquer copista, vendo um documento exarado cm nome da 
rainha e do conde Fernando, quizesse enfeitar essa associação, mn 
pouco extranha, introduzindo as expressões nunc vero,, . . conjuct 
e viro meo, como com evidencia sc introduziram as de comi-
it Henrici quondam uxor, absolutamente alheias aos diplomas de 
D. Theresa? 

Mas o que mais induz a crer esse documento ou falso ou, antes, 
o que julgamos provável, viciado, é a falta completa de declaração de 
semelhante consorcio em lodos os diplomas dc l>. Theresa. Este ar­
gumento, que parece apenas negativo, tornam-uo positivo as doutri­
nas triviacs de diplomática. Estabelecida com certeza a formula de 
chancellaría dc um governo ou periodo dc governo, os documentos 
que desdizem delia, quer para mais. quer para menos, são conside­
rados suspeitos. Era assim que procedia o nosso mestre cainmum, o 
¡Ilustre auclor das Dissertações Chronologicas, empregando, até, esta 
regra, ás vezes, com demasiada severidade. Mas será, porventura, 
critica severa de mais o stippôr viciado um único diploma queibge 
das regras de chancellaría usadas no tempo cm que foi exarado? 

Este silencio dc todos os monumentos tinha bastado já para per­
suadir o bom juizo do auctor da 3.* Parte da Monorchia Lusitana c 
foi sufíicienlc para trazer a esta opinião um hábil historiador nosso 
contemporâneo (Schaefer, (icschichtc von Portugal,!. II. S. 31). A 
Chronica dos Godos c o Livro dos Testamentos dc Sancta Cruz de 
Coimbra, os dous únicos monumentos históricos desse tempo que po­
diam tractor do assumpto, guardam o mesmo silencio. O ultimo, so­
bretudo, na passagem relativa ao desbarato de Guimarães, cm que, 
se na verdade o conde fosse marido da rainha, naturalmente diria: 
nisi divino nutu repina una cum suo viro [vol marilo) a regno ex-
pulsis, etc.; diz: cum suo comité, expressão insultuosa, alltisão 
amarga ao affecto illicito dos dous, lançada cm rosto aos vencidos. 
O Livro Velho das Linhagens, cuja origem, talvez, remonte quasi 
aos primeiros tempos da monarchia, nem uma palavra contém rela­
tiva ao consorcio do filho de Pedro Froylaz com a rainha dos portu­
gueses, antes pelo contrario, fá-lo casado com uma só mulher (ílist. 
Genealog. Prov., T . 1, p. 195). A conspiração contra o pobre do­
cumento de Monte-Ramo é implacável e completa. Apesar d'isso, 
um dos modernos escriptores de que já falámos (S. Luiz) asseve­
ra que Flores vindicou a legitimidade c authenticidadc delle. Mas 
como as vindicou Flores? Kefutando duas observações fúteis da im­
pugnação de Barbosa e desprezando as graves, bem como as judi­
ciosas reflexões de Brandão sobre esse mesmo assumpto (Esp. Sagr., 
T. 17, p. 29). 

Apesar dc tão segura doação dc Montc-Ramo, os padrinhos do se-
gtindo casamento de D. Theresa recorrem a muitas provas indirectas, 
bem escusadas admittida a genuinidade e pureza de tão terminante e 
preciso testemunho. Que Fernando Peres goaasse dc uma influencia 
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e poder immcnsos, cousa c que facilmente se comprehende. Que foi 
elevado á categoria de conde ou consul dos districtos porlugalense e 
colimbricnsc c que se lhe entregaram, até, os castellos da fronteira 
meridional limitroplies com os sarracenos, dizem-no os documentos. 
Que se lhe deu uma especie de supremacia sobre os outros condes e 
tenentes do paiz parece indicá-lo a Historia Compostcllana (toti Mi 
terrae principabatür) e está em harmonia com a instituição dos con­
des supremos em uma provincia, instituição comraum ao resto da 
Hcspanha, cm muitas partes da qual se viu realisada em diversas 
epochas. Mas quem pretende deduzir desses documentos c dessas pa­
lavras o consorcio de D. Theresa com Fernando Peres, o que dedu­
zirá da seguinte passagem da mesma Historia Compostellana (L. 2, 
c. 29). «Mandou (D. Urraca) que todos os seus barões lhe fizessem 
homenagem (a Diogo Gelmires), e assim se fez . . . . Elles submette-
ram-se fielmente, a si e ao que era seu, ao dominio delle fazendo-ò 
seu senhor, seu patrono, seu rei, seu principe, salva a lealdade á 
rainha?» Pela lógica de que u^am, hão-de a fortiori concluir que 
D. Urraca sc casou com o arcebispo Gelmires. 

É incrível o quanto se tem violentado os textos, as interpretações 
extravagantes que se tem dado ás palavras para provar um successo 
que se desvanece logo que o examinemos sem a prevenção anteci­
pada de o defender ou impugnar. Por curiosidade apontaremos algu­
mas das allegações que se repetem nas duas mais recentes JVÍemorias 
da Academia em que sc tracta deste objecto. Bastam, porque são as 
mais fortes, para avaliar a força dos outros argumentos feitos pelos 
dous académicos. 

A Historia Compostellana diz no Liv. 3, c. 24: «P ortugalénsis 
infans. . . . acquisita portugalensi patria, et Fernando Petridc. . . . 
qui, relicta stia legitima uxore, cum matre ípsius infantis regina 
Tarasia tunc temporis adulterabatur, et toti illi terrae principabatur, 
vi ablato, magnam dissensionem habuit, etc.»: «O infante português, 
ganhada a patria portuguesa, e arrancado d'ella Fernando Peres, que, 
deixada sua mulher legitima, havia já tempo adulterava com a mãe 
do mesmo infante, a rainha Theresa, c imperava cm todo aquelle 
paiz, teve grande discordia, etc.» O 2.° académico, dos dous a que 
nos referimos, verteu «vi ablato» «e a tomar por força» referindo-
se a terra ou patria. Traduzindo á letra, daria o pensamento do his­
toriador compostellano, que era indicar ter sido o conde expulso de 
Portugal. Mas, de um ou d'outfo modo, ninguém verá, de certo, 
uma prova do segundo casamento de D. Theresa nestas palavras. 
Preoccupados pela sua opinião, viram-ria, porém, ambos osescriplo-
res. O i c h e g a a exclamar: Que testemunho maü decisivo! D . Fer­
nando deixa sua mulher, casa com a senhora J). Theresa, e governa 
com ella aos portugueses! O 2.° mais moderado, diz que, quem pre­
tender negar, depois de tão claras c terminantes phrases, o casa­
mento, se verá constrangido a imputar á rainha o mais indecoroso 
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crime de tractar torpes amores com o conde. E porque não havemos 
de crer antes isso? Dá o auctor pouco adianle a razão: porque se­
ria prova de não pequena desenvoltura da parte deites e de xtm 
grande e escandaloso desprezo da publica honestidade e decencia. 
Tudo isto é absurdo; mas tudo isto se acha oscripto. 

O lexicon em que adulteran tenha a significação de casarse 
ainda está por compor e imprimir: adulterahatur c correlativo a 
relicta sua legitima uceare. Os dous academicos parece que estavam 
preoecupados de uma idéa grosseira, desgraradamentc vulgar, de 
que só ha adulterio quando a mulher trahe seu marido, que este 
pode faltar á fé conjugal sem ser adultero, e que para merecer esse 
titulo de reprovação é necessário que seja bigamo. Se é possivel con-
ceder-se~nos por um momento que este negocio passou como nós o 
entendemos, desejariamos se nos dissesse de qual palavra se deveriam 
servir os historiadores compostellanos para designarem as relações do 
conde com a rainha, a não ser aduífcraéaíur? A razão de con­
veniencia moral dada para a extravagante traducção do verbo adut-
terari parece-nos inconsiderada e trazida por attençóes que nunca 
deveriam influir no animo de quem se dedica ao severo lavor da his­
toria. É necessário que esta deixe, emíim, de ser convencional, de 
ser um meio de lisonjear os grandes ou as preoceupações nacionaes, 
as gloriólas falsas c insensatas do vulgo. É necessário acceilar as 
gerações c os séculos como clles foram, c não acordar os nossos 
avós do somno da morft para lhes despir as armaduras ou os trajos de 
bragal e de almáfega e cobri-los do veludo e lemiste cortezãos ou dos 
lanificios e algodões dos teares a vapor ingleses. É necessário rî o. 
attribuif á idade módia ideas o ti costumes diversos dos seus e não 
envernisar com o polimento hypociita dos tempos presentes vinaa 
epocha verdadeiro caput mortuum das ultimas fezes da decadencia 
románá, em que se deliu a fereza dos barbaros do norte conquista­
dores do meio-dia, envenenadas, ainda mais, pela addição dos costu­
mesluxuarios e voluptuosos dos sarracenos, e escumando no cadinho 
fervente da vida solta de continuos combates. Pretender transfigurar 
assim a historia, violentando a significação real dos documentos, é 
lançar oatnphora no sepulchro de um cadaver já corrupto, para que 
este não apodreça. Apesar da sua perversão moral, a idade média, 
notável epocha de transformação, tem muitos aspectos pelos quaes 
é grande e bella. Os que desconhecem o importante papel que lhe 
coube nã historia do progresso humano é que se entretém em cu-
bri-la de remendos e parches, para que não vejamos as ulceras que 
a roíam. 

Assim como se deu uma interpretação forçada á Historia Compos-
tellana para provar o segundo casamento de D. Theresa, do mesmo 
modo ò quizeram deduzir dos preâmbulos e confirmações dos diplo­
mai, os quaes apenas provam que Fernando Peres chegou a gosar da 
tííáiítf atíctoridade que a rainha lhe podia dar, cousa que, segundo 



cremos, ninguém nega. Um desses documentos é uma inquirição so­
bre os bens e direitos reguengos no districto de Viseu (Mem. das 
[nquir., Docum. 1), feita pelo prior Sandino Randufiz com varios in­
dividuos, entre os quaes figura um Nuno Mendes que se diz mordo­
mo da rainha e do conde. D'aqui se tirou um dos poderosos argu­
mentos a favor do presupposto consorcio, argumento curioso que 
sc estriba n'um calculo feito sobre a ignorancia do leitor. Hoje mor­
domo significa nas casas abastadas um creado que dirige certa parte 
do serviço domestico e corre com as despesas miúdas da casa. Mas, 
como nem todos os leitores ignoram as nossas antigas instituições, 
aquelles que sabem que o maiorãomus era então um recebedor de tri­
butos e direitos reaes, revestido, além d'isso, de certa magistratura 
para j ulgar causas de fazenda publica, rir-se-ha de ver o pobre Númí 
Mendes, que com razão se intitulava, segundo o costume do tempo, 
official da rainha e do seu logar-teneníe, convertido em creado gravé 
da casa dos dons cônjuges. O peior é que neste mesmo documento o 
bom do homem sc esquece da communhão de bens entre marido e 
mulher c diz com o prior Sandino que metade de certa leira e o 
terreno juncto de umas encruzilhadas era de illa regina, sem fazer 
caso nem menção do conde seu amo. 

Depois de tão concludentes allegações, como as que temos visto, 
pareceria inútil aproveitar variantes de codices para^dellas extrahir 
provas. Pois até isto se fez. A Chronica dos Godos, no exemplar 
que foi de André de Resende, diz que o infante Affbnsò Hènriquês, 
adquirira o reino de Portugal labore suo magis qitarfí. pârèfttlttà. vo-
luntaíe. A palavra parentum é mais uma certidão das segundas ríil-
pcias de D. Theresa. Além da obvia fraqueza de tal prova, ella en­
cerra uma grave difficuldade. Nos dous codices de Sancta Cruz e de 
Alcobaça, de que Brandão sc serviu no corpo do seu livro {Mon. J,u-
sit., liv. 9, c. 15), falta absolutamente essa passagem, e nós veremos 
adiante as razões por que sc deve preferir a licção daquelles dous co­
dices á do exemplar de Resende. 

Em ultimo logar advertimos que nos resta um testemunho preciso, 
coevo e nacional, sobre este ponto de historia. Ê o do auctor dá tiâíf 
de S. Theolonio, publicada por Tamayo no Martyrologio Hispano, 
pelos bollandislas (Acta Sànctor. Februarü, T. 3, p. 108 ét seqtf.) 
e ultimamente á vista do próprio original nos Portug. Mòúurh. Hist, 
(Scriptores) vol. i , p. 79 é segg., c que, por causa destas e de ou­
tras passagens, que podiam desagradar, provavelmente Brandão não 
inseriu nos appendices da Monarchia Lusitana. Éis a passagem : 
« . . . .adúlteros feriebat fama refert quadam die iíí 
ecclesia Viseensi, eo predicante, meEbofàtam reginam et comítem Fer-
nandurh, qui eo tempore contubernalis ejus, non vir legitimtts erát, 
rubore vercundiae suffusos de ecclesia festinanter esiisse.» 

Esta nota vai demasiado larga para objectojde tão pouca mohta. 
Sérvirá, todavia, para dar ao leitor uma idéa do estódó a que chegdtí' 



504 HISTOBIÀ D E -PORTUGAL 

tão depressa em Portugal a critica histórica, sciencia, por assim 
dizer, creada ha meio século apenas por J . P . Kibciro, e á qual clie 
abriu tão firme e espaçosa estrada. 

X V 

Desliarato dos clirislãos cm Tiiomar, pay. 310 

Brandão, ífne só conhecia a chronica de AÍTonso VII pelas cita­
ções dc Sandoval, empenha-sc cm provar que o caslcllo destruido 
pelos sarracenos fora o de Thomar c não o dc Leiria (Mon. Lusií., 
P. 3, Liv. 9, c. 27). Os seus fundamentos são: 1.0 que a destruição 
de Leiria de que ba noticia fora cm 1140: 2.° que a Chronica dos 
Godos diz ter sido o infortunio dos christãos neste anno em Thomar: 
E r a W C L S X V evenit infortunium christianis in Thomar. 

A primeira destas razões c evidentemente de nenhuma força. O ser 
o Castello de Leiria destruído cm (149 não obsta a que tivesse cm 
1137 sido entrado pelos sarracenos e que, abandonado por estes, os 
christãos o reparassem e guarnecessem dc novo. O segundo funda­
mento não é melhor. A Chronica dos Godos não fala do caslcllo de 
Thomar; mas do infortunio succedido aos portugueses cm Thomar. 
Jodia ser, e provavelmente foi, um combate campal dado nas margens 
do Nabão, em que os christãos ficassem desbaratados. Para provar que 
a Erena de que fala Sandoval, seguindo a Chronica toledana, é o 
castello dc Thomar fora necessário que este j á existisse. É o que se 
não verifica. 

Para não multiplicar documentos, que todos conspiram em provar 
o mesmo, baste citar os principaes que fazem ao nosso intento: 

1. *A bulia de Urbano I I I , de 1186, passada a requerimento dos 
templarios e, por consequência, estribada nos factos allegados por 
elles, confirmando-Ihes as terras e bens que possuíam em Portu­
gal {Arch. Nación., G. 7, M. 9), diz que Soure e Ega lhes tinham 
sido doadas por D. Theresa e «terram desertam in marckia sarra-
cenorum» por Affonso 1, c que elles ahi haviam fundado os castel-
los dc Pombal, Thomar, Osezar e Âlmourol. Todos estes castcllos 
são portanto, posteriores á doação dc Affonso I . 

2. ° A doação do castello de Cera feita aos templarios cm fevereiro 
de 1159 (Cartório dc Thomar no Arch. Nación.) é a mais antiga 
desse territorio em que se diz na bulia de Urbano I I I foram funda­
dos depois Pombal, Thomar, Ozczar e Almourol. A fundação de 
Thomar c, portanto, muito posterior ao anno dc 1137. 

3 . " A inscripção, cmfim, posta júnelo á porta da igreja do con­
vento de Thomar (Elucidario, T. 2, p. 359) fixa definitivamente a 
fundação do castello em 1160. 

Mas, dir-se-ha, antes desta ultima fundação podia existir outro 
castello nas margens do Nabão ou Thomar. Sem duvida. Todavia, co-
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mo de tal castello não ha memoria alguma, nem a passagem da Chro­
nica dos Godos a que Brandão so refere torna necessária a sua exis­
tencia, é evidente que o chronista de ÂffbnsoVII fala de Leiria, não 
só pela semelhança do nome (Ercna, Lcirena), mas também porque 
não sabemos de outro castello naquelles sitios edificado por Affonso 
Henriques nessa epocha, para fazer frente a Santarém e guerreá-la, 
lera como a Lisboa e Cintra e aos outros caslellos circumvizinhos 
(Chron. Adef., liv. 1, c. 31). 

O unico meio de sustentar a opinião seguida pelo auctordaMo-
narchia Lusitana, de que o castello de Leiria foi tomado pelos sarra­
cenos uma só vez, e esta depois do recontro de Ourique, que é 
a destruição de que fala a Chronica dos Godos; o unico meio, dize­
mos, de sustentar tal doutrina, fora suppôr que o chronista de Af­
fonso V I I introduzira deslocadamente a narrativa do caso dc Leiria 
entre acontecimentos dc annos anteriores. Mas, nessa hypothese, como 
explicar a retirada de Affonso Henriques depois da victoria de Cer­
neja? como a acceitação das duras condições do tractado de Tuy? 
Além d'isso, o testemunho da Chronica toledana, a que nos referi­
mos, é preciso. Ella nos diz que, depois da victoria, Affonso voltou 
logo a Portugal para acudir a Leiria (ibid. 1, 31). Accresce quena 
relação dos acontecimentos de Valdevez em 1140 se allude á perda 
de Leiria como a um successo de tempos passados (ibid., c. 34). 

X V I 

Batalha de Ourique, pag. 326 

As únicas fontes legitimas c positivas para a historia da batalha de 
Ourique são as seguintes: 

1. ° In loco qui dicitur One fuitpraliuni inter paganos etehristia-
nos, preside rege Ildefonso portugalense ex una parte, etregepaga-
norum Examarc ex altera, qui ibidem mortem fugiendo.. . sitio eva-
sit in die S. Jacobi apostoli mense juíii. Era M C L X X V I I : Chronicon 
Lamecense, nas Dissert. ChronoL, T. 4, P. 1, p. 174, enos Portu­
gália! Monumenta Histórica (ScriptoresJ, vol. 1, p. 20. 

2. ° In era M C L X X V I I mense juiii, die S. Jacobi, in loco qui di­
citur Ouric, lis magna fuit inter christianos et mauros, prícside I l ­
defonso portugalensi, et ex parte paganorum rege Smare, qui victus 
fugam petiit: Chronicon Conimbricense 1 (Livro da Noa de Sancta 
Cruz) em Sousa, Prov. da Hist. Gencal., T. I , p, 375, emelhorem 
Flores, Esp. Sagr., T. 23, p. 330, e nos Mommentat ibid., p. 2. 

3. ° Inquirição sobre as questões de primazia entre Braga eToledo, 
na qual um certo Garcia Liufreiz de íaraz disseIjue se lembrava de 
ter vinte annos, tempore Belli de Áurich: Elucid. verb. Ladera, 
T. 2, p. 80, c. 2. 

4. ° In campo Haulich quinqué reges paganos cum innúmera eo-
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vtíwí fíatfftáfâ ínúltítudíné dè íiltfà ciífacjue marc.ut eum omnlh*} per-
deréiit cóadim&tà, devicit, auxilio sibí lacto divino, ac B. Jacobi pa­
trocinio,' cujtis ea die solemnitas fuissfi perhibetur: Vita S. Theotónii 
nos ¡Mónüm'&ntá, ibid., p. 86 § 27. 

8.6 E r a M C L X X V I I julio meñse die divi Jacobi apostoli fiiit vi-
ctOrià Alfònsi regís de Esmar rege sarraconorum ct innumerabili 
propé exércitu, in loco qui dicitur Aulic, tune cor ierra sarraceno-
rum quo perrexit rcx Alfonsus. Fa;m¡na3 sarracena: in hoc praelio 
ariíizonico rifu ac modo pugnarunt ut occisat tales deprehensas: 
Chronica Gothorum, em Brandão, Mon. Lusit., P. 3, liv. 10, c. 3/ 
e nos Mónñmerita, ibid., p. 12. 

O Chronicon Lamecense acha- se escripto em letra francesa na pri­
meira folhá de um martyrologio da sé de Lamego, e ahi se diz que foi 
lirado authenticaniente de outro mais antigo no anno de 1262. V i ­
terbo suppõe o original anteriot um século. A palavra One, escripta 
de um modo que parece mais árabe, a singeleza verdadeiramente de 
chronicon com que está escripto c o terminar em 1169 dão a esta 
opinião do auctor do Elucidario tal grau de probabilidade que toca as 
raias da certèza. 

O Livro da Noa parece ter sido escripto por diversas pessoas e em 
diversos téhíjjos; mas esta primeira parle, pelas mesmas circumslan-
cias da singeleza do dizer e de terminar em 1168, deve suppôr-se 
escripta ainda no século xu ou quando muito nos primeiros annos 
do xin. 

A inquirição citada por Viterbo serve apenas para corroborar o 
facto da batalha. A vida de S. Theotonio, escripia no século xn, 
porque o auctor fala do sancto como de pessoa com quem elle ainda 
tráctdti, é' um dos monumentos cocti mais certeza contemporâneos 
do successo. Ê ahi que se acha a circumstancia dos cinco reis 
verfèidas' èfti Ourique; mas a verdade c que a palavra rei appli-
caifâ aos- aràbes pelos chronistas christãos significa rigorosamente 
chefé , como sabem todos os que os têm lido, apparecendo muitas 
v^zés simples walis e kaiyds honrados com esta grandiosa desi­
gnação. 

A Chronica doS Godos é, não como os nossos escriptores têm 
sustentado* um monumento proximo aos tempos que memora, mas 
shií coeva com clles. Já anteriormente dissemos porque. Mas, infeliz­
mente, não o possuímos na sua pureza primitiva. Parece-nos que se 
não tétíí reparado, como se devera ter feito, em que as passagens ci-
ta'dás testualmente por Brandão no corpo do seu livro differem pro­
fundamente da integra desta chronica publicada no Appendice da 
3*.a Pârfe dã Monarcliia Lusitana. Comtudo, o sincero e criticocister-
cíètisé iiãb sfe esqueceu dc apontar o escolho; «O exemplar que vai 
ahi impresso, diz elle, foi do mestre André de Resende... Outro mais 
breve, cujas palavras por essa mesma causa allego mais vezes, se 
tiroli ttfA-lédbàça e de Sánela Gruz de Coimbra». Quo quiz ó histo-
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fiador dizer na phrase: por essa mesma causa? De certo (fue não 
era para fazer mais resumida a sua narrativa, eHe que está a. cada 
passo inserindo no corpo da historia documentos inteiros seguidos dé 
versões era vulgar. O que evidentemente aquellas expressões signi­
ficam é que dava mais fé aos exemplares de Sancta Cru? e d'Alcobaça, 
conformes entre si. O exemplar de Resende foi, sefli duvida, enféUado 
e paraphraseado posteriormente, não dizemos por elle,, mas. por al­
guém. Nós subscrevemos inteiramente ao votp de Brandão. Na copia 
de Resende ha artigos que desdizem completamente da forma s,empre 
resumida c rápida com que se lançavam aquellas series de apontáffien-
tos chamados Chronicons. Esta forma é constante, não só em toda a 
Peninsula, mas também em toda a Europa, como se pôde ver nas Col-
lecções de Marlene, Achery, Muratori, etc., e ainda melhor na mais 
perfeita dc todas essas collecções, os Monumenla HUtoriae (rerma.*-
nica de Pertz. Assim, dando textualmente as fontes para a hisfcgrlg,' 
da batalha de Ourique, aproveitamos o artigo da Chronica doséò"-
dos inserido na narrativa de Brandão, desprezando a leituía do có­
dice de Resende, evidente paraphrase de mão mais moderna. 

E ainda assim, consideramos a auctoridadc da Chronica dos Godos 
como inferior á da Chronica Lamecense, porque, posto ambas sejam 
do século xii, a relação daquella'é ^ôr certo posterior,, n'essa parte, 
aps successos que narra: as palavras tunc cor terrae sarracenoram 
que ahi se lêem, não deixam a menor duvida de que a memoria, da 
batalha foi escripta depois da conquista do Aleiíitéjoj quando já Ou­
rique não era o coração da terra dos sarracenos;; ao passo que o ar­
tigo do Chronicon Lamecense pôde ter sido lançado nelle por.oçcasião 
do acontecimento. Por via desregra era assim q-ue se íám redigindo 
aquellas como ementas históricas. 

Se descermos a examinar criticamente a narração do códice de 
Resende, delle mesmo se tirarão as provas contra o subido valor que 
se lhe tem dado. Não transcrevemos na integra aquelle artigo, por­
que não lhe aítribuimos grande importancia, á vista do que fica 
advertido. Os que pretenderem consultá-lo podem recorrer aos Ap­
pendices da 3.' Parte da Monarchia Lusitana. Citaremos só as passa­
gens que, em nosso entender, o condemnam. A primeira cousa que 
offerece uma difficuldade, talvez insolúvel, 6 dizer-se-nos abi «que 
o rei Esmar, tendo congregado infinita multidão de sarracenos afri­
canos que trouxera comsigo e dos de áquem mar, dos districíos de 
Sevilha, Badajoz, Elvas, Évora e Beja e de todos os castellos até 
Santarém, saíra ao encontro de Alfonso Henriquess Gomecemòs por 
nos recordarmos de que ainda nos principios do mez de julho o 
príncipe português não linha saído dos seus dominios, onde então 
fazia mercês (Elucid; verb. Ladera) e de que a 25 se deu a batalha. 
Assim, é necessário que em vinte dias, pouco mais ou menos, o 
exercito christão passasse o Tejo; que Esmar soubesse da invasão; 
que désse ordem ás tropas almorávides e andaluses para marcharem 
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de tão diversos pontos; que essa infinita multidão marchasse de feilo, 
se reunisse e viesse encontrar os portugueses cm Ourique, ti duro 
de crer; mas sigamos avante. Como tinhamvindo estas tropasd'Afrka, 
se 'faxfin havia dous anuos levara para lá ns melhores dcHcspanha, 
a íim de salvar o imperio das mãos dos almohades, e desde então só 
experimentara reveses e, por consequência, diminuição de forças? 
Porque não se encontra o menor vestigio desta vinda nos historiado­
res árabes? Porque não se dirigiu Esmar contra AffonsoVII para 
descercar Aurelia, negocio sem comparação mais importante do que 
repeli ir uma correria, quando a retirada dos christãos, mettidos no 
centro do territorio inimigo, não podia tardar? Porque se respondeu 
aos defensores d'Aurclia nesta mesma con june tura que não havia 
forças para enviar a soccorrc-Ios? Não invejamos a quem quizer sal­
var esta passagem o trabalho de annullar a historia dos successos 
da Hespanha e da Africa, no meio dos quaes a dynastia do zenctense 
Abdu-l-mumcn veio a substituir no supremo poder cnlrc os mussul-
manos a do lamtunita Taxfin. 

Diz-nos mais esta narrativa extraordinaria «que tendo aquella 
infinita multidão de sarracenos cercado Affonso Henriques em um 
outeiro, no qual estava acampado com um punhado de genlc (cnm 
paucis suorum), quizeram os infiéis romper o arraial, masque, saindo 
contra elles algumas tropas escolhidas (electi milites) os passaram á 
espada depois de os repcHircm; que, vendo isto o rei Esmiir c co­
nhecendo que os christãos estavam resolvidos a triumpharem e a mor­
rerem antes do que fugirem, fugiu elle com os seus, c não houve 
mais que matar e dispersar a multidão dos infiéis. Tinha Esmar 
razão de assim o fazer, e qualquer, por mais esforçado que fosse, 
fugiria do mesmo modo. São poucos.os christãos; innmncravcis os 
soldados sarracenos. Accommettcm o campo; mandam os portu­
gueses alguns cavalleiros a recebè-los. Tal era a conta em que ti­
nham aquelle gentio que nem quizeram sair todos ao rebate. Os 
cavalleiros escolhidos repellem os aggressores e passam-nos á es­
pada. A vista de tão inaudito e incrível espectáculo, quem c que não 
fugiria? 

Diz-nos por fim a narrativa daquella, não já extraordinaria, mas 
sim milagrosa victoria, que ahi ficou prisioneiro um certo Omar A tagor, 
sobrinho do rei Esmar e neto do rei Aly. Vemos, pois, que Esmar 
era filho do imperador de Marrocos e, por consequência, irmão de 
Taxfin, vindo Omar Atagor a ser ou fdho ou sobrinho desle prin­
cipe. Semelhantes personagens deviam ser conhecidos na historia 
dos sarracenos, c Esmar um dos mais ¡Ilustres caudilhos lamtunitas. 
Busquem-se, porém, esícs nomes na historia dos árabes, que dellcs 
não se encontrará o menor vestigio. Pelo contrario, sabemos que os 
chefes principaes dos almorávides de Hespanha, depois da partida 
de Taxfin para Africa, eram Aly Ibn Abu Bekr, lio do principe 
lamtmiense, Abu Zakaria Ibn Ganyyiah, e Osman íbn Adha, únicos 
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de que se acha feita menção nos historiadores da Hespanha árabe 
(Conde, P. 3, c. 36). 

Que firmeza, pois, se pôde fazer n'uma narração que nos conta 
successos humanamente impossiveis e que nelles faz figurar in­
dividuos cuja existencia c desconhecida dos escriptores que tinham 
obrigação de conservar a sua memoria, se realmente houvessem exis­
tido? 

Ueslam-nos, pois, os cinco monumentos que acima transcrevemos 
como únicas provas do facto. OChronicon Lamccense e a inquirição 
de Braga apenas nos asseguram que elle não c uma ficção. O Chro-
nicon Conimbricense chama á batalha de Ourique Us magna e a 
Chronica dos Godos, nos exemplares de Alcobaça c Sancta Cruz, diz 
que o exercilo sarraceno era propè innumerabili. Esta graduação 
parecc-nos indicar a ordem em que as tres memorias foram escripias: 
1.° a Lamecence: 2.° a Conimbricense: 3.0a dos Godos. As palavras 
Us magna do L i \ ro de Noa terão tanto valor neste caso, como appli-
cadas a não sabemos que recontro obscuro de Cereigio, mencionado 
tambe in neste livro (Chronicon III ad aer. 1163) com a qualificação 
de Us magna. Quanto ás expressões innumeraMli propè exercitu da 
Chronica dos Godos, ainda as achamos pouco exaggeradas â vista 
dos encarecimentos que, por via de regra, se lêem nas chronkas da-
quelJc tempo, tanto árabes como christans, cm que os inimigos sem­
pre são em numero infinito ou innumeraveis, phrases de que esta 
mesma nos dá um exemplo, dizendo que as tropas com que AIy cer­
cou Coimbra cm 1117 eram innumeraveis como as areias do mar, 
c que só Deus podia saber o numero delias. Isto que dizemos da 
phrase da Chronica dos Godos é applicavel inteiramente á vida de 
S. Theotonio. 

Advirta-se em ultimo logar que em nenhum historiador por nós 
conhecido, quer árabe, quer christão. daquelle tempo ou dos imme-
diatamente próximos, se acha mencionado o successo de Ourique, 
sem exceptuar o próprio Rodrigo dc Toledo, que na sua Historia 
das cousas de Hespanha dedicou um capítulo especial (L. 7, c. 6) 
ós batalhas insignes do rei de Portugal, Affonzo. í í um argumento 
negativo, que nada prova contra a realidade do acontecimento attes-
tado por escriptores nacionaes c coevos, mas que nos parece mos­
trar quanto ainda na primeira metade do século xui elle estava longe 
dc fazer o ruído e de ter a importancia que em epochas posteriores sc 
lhe atlribum. 

Discutir todas as fabulas que se prendem á jornada de Ourique 
fora processo infinito. A da apparíeão dc Christo ao principe antes 
da batalha estriba-se em um documento tão mal forjado, que o 
menos instruido alumno de diplomática o rejeitará como falso ao 
primeiro aspecto (o que facilmente poderá qualquer verificar no 
Archivo Nacional, onde hoje se acha). Parece, na verdade, impossí­
vel que Ião grosseira falsidade servisse de assumpto a discussões gra-
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ves. Quem, todavia, desejar conhecer a impostura desse documento 
famoso consulte a memoria de Fr. Joaquim de Sanio Agostinho (Mem, 
de Litter, da Acad., T . Ô, p. 335}, as Dissertações Chfonológicas 
(T. i , Dissert. 2, p. 60esegg., e T . 3, P. 1, n.0'l87)f e as Memo­
rias da Apademia (T. 12, P. í , p. 75 e segg.) onde a censura não 
consentia que sc dissesse tudo, mas onde se diz o suiliciente para 
os entendidos. O ainda mais celebre auto das cortes de Lamego, 
único pela sua fórma e circumstancias no meio de tantas actas que 
nos restam de concilios c cortes de Hcspanha c Portugal desde o 
tempo dos Godos até o fim do século xv, também se refere á bata­
lha de Ourique como o fundamento da acclamaçao de AiTonso I na-
quellas cortes. Faremos a devida justiça a esta invenção de algum 
dos falsarios do século xvi quando tracíarmos da historia das insti­
tuições e legislação do berço da monarchia. Diremos, porém, de pas­
sagem que para conhecer que as actas das cortes de Lamego seriam 
abaixo da critica, se não fosse o haverem sido consideradas desde o 
século xvii como as leis fundamentaes do nosso paiz, bastará atten-
der ao sey preambulo, no qual já figura um procurator regis na 
epocha em que procurator significava sempre administrador, xabeça, 
principal de uma terra ou de uma corporação, e onde os imagina­
rios representantes dos municipios que alii se fazem figurar se dizem 
procurantes bonam prolan per suas civitates, noque o falsario pas­
sou além da meta, carregando ignorantemente a mão na barbaridade 
do latim. /Yo/ (proveito) era palavra antiquada já no fim do sé­
culo xvi, c por isso querendo o impostor traduzir em latim bárbaro 
que elles eram os que procuravam o bom proveito dos concelhos, faz 
dizer ao redactor das actas, que elles procuravam ter boa descen­
dencia ou filhos nas suas cidades. É pelo menos como entenderia 
aquella phrase um homem do século xi ou x n , tempo em que pro-
lis tihhá a restricta significação de filho ou descendente e em que 
até, commummente, as personagens que intervêm nas escripturas se 
dizem,'por exemplo, Sancius prolis Roderici, Alfonsus prolis Oveci, 
em logar de filho de Rodrigo, ou filho de Oveco. Apontamos estas 
duas pequenas circumstancias para dar uma idéa do mesquinho ta­
lento dos falsarios que tanto enredaram com os embustes de diplomas 
grosseiramente forjados a historia dos primeiros tempos da monar-
ohiá. 

X V I I 

Destruição de Leiria e Trancoso, pag. 327 e 331 

Attribuindo ao anno de 1140 varios successos que o commum do 
historiadores, ainda aquelles que mais attentos se mostram ás inves­
tigações chronologicas, suppòem anteriores, aproveitaremos aqui as 
passçgens das chronicas cm que nos fundamos para alterar essa 
chgôiídogja e citaremos os documentos que, revalidando a auctòri-
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dade d ŝ chronjcas, jios lçv?ipa ^ ^partajflip-flos da or^em flop suc­
cesses estabelecida pelos historiadores qye nps precedpraro, efttre Q,? 
quaes se contain o português Brandão e o casíelhano gi'spo. | ; ¡pai's 
curto e mais claro provar a nossa opijiião que refutar enj çspeçiijl a 
de cada um d'elles. 

Na historia latina de Alfonso V i l ha unia passagem juiporJímíe 
para a chronologia daquella epocha. A 1.a destruígão de Lpiria, que a 
historia do imperador especificadamente narra, já vimos na nQía X V 
que foi em 1137, quando, pelo testemunho da Composteljana p pei0 
tractado de Toy deste anno, sabemos que se fez a paz entre oimp_e-
rador e o infante depois da invasão da Galljza, intentada por insti­
gações de Gomes Nunes e de Rodrigo Velloso. 

«Eodem tempore vencrunt moabiíes et agareni super pfafdictiiBi 
casteIJum Erene, ceperunt que illud Dum. , . , isla gçreren-
tur imperator faciebat helium in terra regis Garciae, cepi.i qup. . , 
comi tern Latronem Nafarrum Comes vero Latron Nafairug, 
dato imperatori juramento, servivit ei multis annis , . . . ppstguam 
pax facta est inter imperatorem ct comitem Latronem Nafarrum f«it 
bellumper aliquot annos inter regem Gareiam et impeialoiem. 
Ceterum in Portugali Ferdijiandus Joamiis . . . , quotidie agebat 
helium contra rcgem.. . . ferdinandus pracdi&us cepit aliquijs ex 
principibus regis, et cxpoliatos magnjs divitiis d'nrisit, Et faclum est 
postquam haec gesta sunt imperator abiit in Portugale». Seguc-se 
a relação dos acontecimentos de Valdevez, succedidos em f 140, se­
gundo a Chronic? dos Godos. 

Vemos, poisí que os recontros de Fernando Annes com o infante 
não podiam veriíicar-sc senão nos fins de 1139 ou principios de 1140, 
porque das pafavras postquam haec gesta sunt sé vê que á vinda do 
imperador precederam immediatamenfe esses recontros, tendoochro-
nista narrado antes qne a outra guerra entre Afíonso VII e Garcia 
(posterior a 1137), durara por alguns annos. Além d'isso, não se 
podendo attribuir estes successos aos primeiros sete mezes de 1139 
em que Alfonso Henriques preparava e emprehendia a jornada do 
Alemtejo, seria neccessario atrazá-los a 1138, em que nem aios mo­
numentos de Hespanha, nem nos de Portugal se acha o menor ves­
tigio de commettinaentos na fronteira de Galliza, antes vemos Fer­
nando Peres, quer seja o de Trava, quer o irmão do imperador, fi­
gurando na corte de Affonso Henriques e acompañhando-o, talvez, 
ainda á batalha de Ourique (Doc. do Arch. Nac., Chance]], de Af­
fonso IV, Liv. 2, f. 2, e M. 12 de For. Ani. n.0 3, f. 62, v.). Como 
já notámos, a noticia que teve Esmar de que o infante estava occú-
pado na Galliza (in partibus Galleciae circa Tudcm) em negocios de 
que se não podia desembaraçar, c o restituir Alfonso Henriques ao 
primo nas treguas de Valdevez os castellos que lhe tinha tomado 
(Chron. Adef. 1 —34), são dous fados que reciprocamente se illus-
tram. A noticia recebida pelo chefe sarraceno era relativa, sem qiies-
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tão, a successos posteriores á jornada de Ourique e, portanto, a 
guerra do príncipe dos portugueses com o principe de Limia, sendo 
uma só, devia necessariamente ser uma invasão e tomada de custei-
los na Galliza. As palavras quotidie agebat bellum da passagem que 
acima transcrevemos mostram-nos que durou por algum tempo a 
guerra antes da vinda de Affonso V I I . 

Pelo que respeita á destruição de Trancoso pelos sarracenos não 
podemos entender como Brandão a attribuiu ao anno dc 1131. Pelo 
relatório da fundação de Tarouca, que nos transmitliu o successo, 
se vê claramente que elle se deve lançar cm 1140, e nesse caso vem 
a prender-se com a entrada em que pela-segunda vez Leiria foi des­
truida, conforme refere a Chronica dos Godos. Naqucllc relatório 
temos guia segura para a chronologia: é a carta de couto de Tarouca, 
transcripta ahi com a data de junho de 1140, data exacta segundo 
verificaram Viterbo e Ribeiro (Elucid., T. 1, p. 324.—Dissert. Chro-
nol.,T. 3, T. 1, p. 119). Ora, o relatório diz-nos que, voltando Af­
fonso Henriques de desbaratar os sarracenos que haviam assolado o 
districto de Trancoso, viera lançar a primeira pedra do mosteiro na 
presença das tropas e dera então a carta de couto. Logo este successo 
coincide exactamente com a destruição de Leiria. Veja-se o dicto re­
latório no Appendice 16 da 3." Parte da Monarchia Lusitana, c nos 
Monumenta Port. Hist. (Scriptores), vol. 1, p. 89. 

X V I I I 
Affonso I toma o titulo de rei, pag. 335 

Cingindo-nos aos documentos, vemo-nos constrangido a collocar 
no anno de 1140 o facto gravíssimo de tomar Affonso Henriques o 
titulo de rei. A opinião até hoje recebida, de que elle fora acclamado 
em Ourique, encerra graves difficuldades, sendo a primeira que não 
haveria meio algum serio de o provar a quem o negasse. Nenhum 
diploma conhecido deste principe existe desde julho de 1139 até j u ­
lho de 1140 (Dissert. ChronoL.T. 3, P. 1, p. 119, n.0 361), tempo 
em que deviam ter-se verificado os successos de Valdevez; porque já 
a 26 de junho estava Affonso V I I em Zamora (Doe. da Ésp. Sagc, 
T . 22, p. 265). Dos particulares existe apenas uma escriptura do 1.° 
de outubro de 1139 em que é denominado infante (Dissert. Chro-
nol., T. 3, P. 1, n.0 358) e outra de 19 de agosto desse anno em 
que lambem o notario lhe dá o mesmo titulo (Escambo entre Egas 
Gonçalves e Toda Egas: Tombo de D . Maior Martirfs no Cartório de 
Arouca, hoje no Arch. Nac , P. 1, Doe. 89). Isto quanto aos docu­
mentos; quanto, porém, ás memorias históricas, nenhuma das in­
dubitavelmente coevas encerra a menor allusão d'onde se possa 
concluir que Affonso Henriques fosse acclamado em Ourique. O 
monumento mais antigo em que temos achado menção dessa parti­
cularidade é um extenso rolo de pergaminho do cartório dc Palmella, 
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contendo os arligos jiprcsentados ao papa pela ordem de Sanctiago 
em Portugal pura se desmembrar da de Castella (transcriptos no L i ­
vro dos Copos, f. 53, aliás 80), artigos oíFerecidos no tempo do'mes­
tre Peio Escacho (1316 a lá30) . Ahi se diz, que. . . ;<I>. Alfonsus 
I.1'4 rex Portugália; . . . . in manu potenti conterendo sarracenorum 
barbaricam fcritalem in campo de Ourique a siris nobilibus et aliis 
communitatibus iu regem assumptus est». Este documento posterior 
quasi duzentos annos ao successo, sc não serve para a historia, serve 
para os amigos de tradições. OfFerecemos-lh'o. É em especial digno 
de nolar-se que essa circuinstancia de ser eleito rei se omitta na 
Chronica dos (Jodos enfeitada (exemplar de Resende), o que, sendo 
assas adverso á verdade da tradição, persuade que as addições feitas 
nesía copia da chronica são anteriores ao século xiv, aliás não escV 
paria allí a anécdota da aeclamação, que pelo documento de Pal-
mella vimos que já vogava no meiado deste século. 

A lacs considerações accresccm as probabilidades históricas. Se a 
batalha dc Ourique não teve nem as dimensões, nem a importancia 
que sc lhe attributram, desapparece todo o motivo racional dc aecla­
mação., quer antes, quer depois do recontro. Além d'issOi os sarra­
cenos podiam disputar a Alíonso Henriques o domínio de um ou de 
outro castello, de um ou de oütro territorio, mas o titulo de rei, de 
principe ou de infante, dc certo não, e por isso o resultado do com­
bate nada tinha que ver com a questão politica da independencia. 
Pelo coiUrario, em Valdevez o imperador achava-se a Jjraços com o 
infante, c a causa da guerra era talvez unicamente essa. As vanta­
gens obtidas pelo príncipe português offereciam-lhe ensejo accom-
modado para lançar fóra a mascara e quebrar os derradeiros e tenues 
laços que o ligavam á coroa leonesa. Rccordemo-nos de que em 1138, 
usando já Affonsò Henriques na maior parte dc seus diplomas do ti­
tulo de principe, ao celebrar o tractado de Tu y em julho desse anno, 
o abdica para se mlitular infante (convenientia quam facit infans por-
tugalensis cnm A. íspanie imperalore) c de que, expedindo nesse 
mesmo mes, provavelmente ainda cm Tuy, o foral de Pendia (Dis­
sert-, ChronoL, T. 3, P. 1, p. 113, n,03<í-2}, se limita igualmente ao 
primeiro titulo que adoptara. Não nos indica isto que Alfonso V I I , 
quando era o mais forte, não consentia a seu primo a denominação de 
principe dos portugueses, que, por isso mesmo que era demasiado 
vaga, favorecia as suas pretensões? Parece-nos que difficilraente se 
achará outra explicação áquclles documentos. Depois da jornada de 
Valdevez, tomar Affonso Henriques o titulo de rei era uma verda­
deira reacção; era anmtllar ao mesmo tempo a letra e o espirito do 
tractado de 1J37. Foi isto, por certo, o que elle fez, se a harmo­
nia dos documentos, das memorias coevas c de grandes probabilidades 
históricas tem alguma força contra tradições assásmodernas em relação 
aos tempos a que se referem. Um diploma original dos últimos cinco 
meses de 1139 em que Affonso Henriques se denominasse rei destrui-

i 33 
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ria a nossa opinião. As diligencias que temos feito para o encontrar 
foram baldadas; outros serão, porventura, mais felizes. 

Não nos csquecR o haver o A. das Dissertações dado por suspeito 
0 2.° dos dous documentos que acima citámos. Fez mais: deu como 
-taes todos aquelles em que Affonso Henriques se denomina infante 
depois de novembro de i 136. N'um dos seus primeiros trabalhos de 
critica histórica tinha elle estabelecido como regra geral que o filho 
do conde Henrique se intitulara infante de 1128 a 1136: desse anno 
até o de 1139 (batalha de Ourique) principe; desde esta epocliaem 
diante, ra. Posto semelhante princípio á vista de um certo numero 
de documentos, elle lançou na conta de suspeitos os que fugiam a 
esta classificação e que não tinham outro motivo de suspeita se­
não modificarem a regra. Sem que por isso desconsideremos as 
opiniões do nosso mais ¡Ilustre critico, seja-nos licito dizer que esta 
não nos parece admissível. Ribeiro foi como o chefe e guia da eschola 
diplomática e, convencido por diuturna experiencia de que nos nossos 
archivos não faltam documentos forjados, mostrou-se porvezes severo 
de mais, rejeitando como suppostos ou duvidosos muitos que nada ti­
nham contra si, senão oppõrem-se a opiniões históricas geralmente re­
cebidas. Aquellc sabio era essencialmente o homem da reacção contra 
os crendeiros e falsarios e, como lodos os homens de reacção, exagge-
rou um'jtanto a critica. Não é evidente que, achando alguns, bem 
que raros, diplomas anteriores a 1136 em que Affonso Henriques se 
intitula principe e bastantes posteriores a essa epocha cm que sede-
nomina infante, sem que contra a genuinidade delles lhe occorresse 
outra duvida, resultava d'ahi, não o dá-los por suspeitos, mas o al­
terar a regra e reconhecer que o uso destas diversas designações era 
modificado pelas circumstancias? O que já acima advertimos mostra 
bem porque no foral de Penella Affonso Henriques se intitula infante: 
assim para os outros dar-se-hiam motivos análogos. N'esta materia 
mesma Ribeiro reconheceu a possibilidade das variações, acceitaòdo 
.como genuínos documentos parlicxilares posteriores a 1131 em que é 
intitulado infante e principe, quando, não só por outros documentos, 
mas também pelo testêmunho das historias coevas sabemos que desde 
esse anno o povo lhe chamaVageralmenle rei. Ainda depoisdc 1140 
nos apparecem diplomas em que o novomonarcha se diz Âffonsorei, 
principe dos portugueses (Bissevt. Chronol., T. 3, P . 1, n.05 368, 
371 e 408), como se os notarios que os redigiram hesitassem sobre o 
Verdadeiro titulo do imperante. 

A opinião que seguimos no texto, dc que a designação de prin­
cipedos portugueses não podia ser tomada pelo filho do conde Hen-

*f iquo, senão como um meio de transição entre a qualidade de infante, 
disto é, de filho da rainha J). Theresa, e a dignidade real, estribamo-la 

-Sentido vago que se ligava ao vocábulo. De feito, achamos este 
applicado por aquelles tempos como um termo genérico aos indiví­
duos que exerciam algum poder publico, bastando para o tomarem 
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que fossem simples governadores de districto. Assim vimos que Fer­
nando Annes era princeps Limiae e qúe principes eram os barões 
de Portugal e os de Navarra (Chron. Adcf. Impcrat. 1, 34 e 36}. 
Gonçalo Gonçalves era principe (alcaide) do caslello de Soure pelos 
anuos de 1112 (Liv. Preto, f. 116 v.), e, finalmente, para não citar 
uma infinidade de documentos, tanto Affonso V I de Leño como seu 
georo o conde Henrique foram chamados ao mesmo tempo príncipes 
(Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, n.05 122, 125, 130, 133, 145, etc.). 
De passagem observaremos aqui que o infante se denominava de pre­
ferencia principe dos portugueses em vex de principe áe Portugal, 
preferencia quo continua a subsistir depois de se intitular rci, sendo 
geral em Hespanha o costume de se chamarem os principes (gover­
nadores) ou os reis principes ou reis de tal terra, districto'ou reino. 
Não offerece este facto uma coincidencia singular com a mudança 
feita depois de 1830 do titulo real da nova djnasíia de França, hoje 
expulsa? Sería já no século x n , como no xix, a qualificação de rci 
dos subditos, emvez (la de rei da terra, uma condição dessa popu­
laridade que actualmente dura tão pouco? 

Depois de escripia esta nota, recebemos a copia do primeiro do­
cumento do Liber Inãei, em que Affonso Henriques se intitula rei, 
É a doação da ermida de Sanda Marinha de Panoias ao presbytero 
Nuno Gonçalves (Lib. Fidei, f. 139 v.). Este documento lança nova 
luz sobre a materia. O seu preambulo concorda com o dos tres 
documentos de que Ribeiro duvidou (Dissert. Chronol., T . 3, P . i , 
n.09 368, 371 e 408), pela accnmulação dos títulos dc r d eprincipe: 
«Ego egregius rcx alfonsus gloriosissime yspanic imperatoris nepos 
et consulis domni henrici et tarasie regine filius, dei veio providen-
tia toíius portugalensis provincie princeps» : e sendo datado IV idus 
aprilis era M C L X X V J I I , acha-se eotre os confirmantes o irmão do 
imperador Affonso V I I , Fernando Furtado, o qual vinha no exer­
cito de Leão e foi um dos prisioneiros em Valdevez. Portanto, o 
filho bastardo de D. Urraca só poderia confirmar aquellc diploma 
depois do recontro, ou quando se achava captivo no campo de Af­
fonso Henriques ou depois de congraçados os dous primos, o que é 
mais provável. Deste modo o successode Valdevez começa a appro-
ximar-sc de uma data precisa, pois ficamos sabendo qne precedeu a 
10 de abril de 1140. 

Na nota (2) a pag. 326, alludimos ao documento de 30demarco 
de Í140 (Arch. Nación., Ga v. G, M. im;, n,*í¡9), em que Affonso" I 
se intitula rei, dando-o por suspeito. Guioò-nos naquelle logar um 
curto apontamento que dclle extrahiramos. Examinando-o de novo 
no Archivo Nacional, vimos effectivãmente que lhe erraram a data 
ao transcrcvè-lo na confirmação de Affonso I I , porque nelle figura 
j á a minha D. Mafalda casada em U46. 
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XIX 

Sujeição ao Papa, liujj. 338 

Apesar do tantos escriplos que possuímos sobre a dilTiciiHosíi 
cbronologi.i d.n nossa historia, o leitor tem visto quantas vezes ainda 
as opiniões mais acreditadas se affaslam da verdade, até nas dalas 
dos successes. O complicado negocio da confirmação do lilnlu de rei e 
da sujeição immediata á sé apostólica, offerecida por Affonso Hen­
riques para firmar a separação dc Porlugal, 6 um dos fados mais 
obscuros c disputados na historia daquclle reinado. São os erros dc 
dalas uma das cansas principaes da obscuridade c das disputas. Na 
carta dc Lucio I I , publicada por Buluzio (Miscell., T . 2, p. 221) do 
archivo da igreja Rulliencnsc (e não Auscilatia, como aponía J . P'. 
Ribeiro) e por Viterbo (Elucidario, T. 1, p. 378) do archivo de 
Braga, diz o papa que Affonso I fizera homenagem ao seu predeces­
sor Innocencio H nas mãos áe Guido, cardeal diácono, então legado 
naqwllas partes (em Hespanha). Se a carta de Lucio 11 é verdadeira 
(e logo veremos que não ha motivo suíficienle para a stippor falsa), 
devemos procurar uma epocha em que se realise a ciraiinstancia de 
se achar Guido na Peninsula como legado de Innocencio I I e dc ser 
ao mesmo lempo conjnnclura propria para Affonso Henriques dar 
esse passo. Vejamos primeiro quaes foram as legacías do cardeal dc 
Vico, Guido, na Hespanha. 

Sem discutirse o subdiacono Guido, legado em Hespanha cm 
1131, era o mesmo Guido de Vico, c certo que este, já cardeal 
diácono, se achava aqui legado cin 1134 (Hist. Compost., liv. 3, 
c. 39 o 43), que estava cm Roma no anno seguinte (ibid., c. 45), e 
que voltou á Peninsula em 1136. Celebrado em outubro desse anno 
o concilio de Burgos, de novo regressou a Boma, d'ondc na prima­
vera de 1137 escrevia ao arcebispo Gelmircs (ibid., c. 49 c SO) e onde 
subscrevia nesse anno ein abril as letras apostólicas (Ciaconius, Vitae 
Pontif., T. í, p. 987). Desde então o único legado que en con f ramos 
na Peninsula alé 1143, é um outro Guido, não cardeal, mas bispo 
lascurrcnse (Hist. Compost., liv. 3, c. S7, c Livro Preto, f. 235), 
vindo extraordinariamente cm HSSaconvocaros bisposhespánhoes 
para o concilio H lateiancnsc celebrado na quaresma dc 1139 (Jfansi, 
T. 21, p. S36). Por lodo este periodo de 1137 até 1143, não só 
faliam absolutamente noticias do cardeal Vico em Hespanha, mas, 
ainda, achamo-lo subscrevendo em Boma as bullas pontificias nos 
anitos de 1138, 40, 41 e í~2 (Ciaconius ubi supra). 

YejjesfCoron. deS. Beni to, Vol. 7, App. escrit. 9) publicou um pri­
vilegio dado ao mosteiro de Valparayso por AffonsoVÍI, em cujo fecho 
se diz: uFacta carta donalionis Zamore I V non. octob. femporequo 
Guião romanae ecclesiae carâinalis conciliúm inValleoleti celebra-
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vit et aã colloquium regis Portugália} cum imperatore venit. E r a 
4 475 r. Deste documento deduziram Aguirre, Píigi, Mansi e os ou­
tros collectores de monumentos ecdesiasticos a existencia de um con­
cilio de Valladolid de 1137 cujas actas se não podem encontrar. E 
como se encontrariam, se tal concilio nesse armo é evidentemente um 
Sonho? A dala attriljuida por Yepcs ao privilegio de Valparayso está 
errada. D. Thomñs da Encarnação collocou aquelle concilio no anno 
lie í 140 (Hist. Eccl. Lusit., T . 3, p. 69) sem nos dizer porque. J . P. 
Ribeiro inclina-se a esta data (Dissert. Cluonol., T . 3, P. 1, n.0 344-, 
nota), por se dar nellc o nome de rei a AfTonso Henriques. Com cf-
feito; como poderia AfFonso V I I chamar rei a seu primo em 1137, 
quando ainda este senão arrogava tal titulo? Mas não é só isto; o pri­
vilegio de Valparayso é datado de 4 de outubro, c a 10 deste mès de 
1 (37 estava AfTonso V I I a cem legoas de Zamora nas margens do 
Kbro (Docum, cm Colmenares, Hist, dc Segovia, p. 122). Accrescc 
que nesse privilegio se encontra entre os confirmantes Petrus com~ 
postcHunus archiepiscopus, c Diogo Gelmircs viven até 1139 (Esp-
Sagr., T . 19, p. 327). 

Vè-se, pois, que é indispensável suppor o concilio de Valladolid 
posterior a 1139. No anno, porém, dc 1140 (luido, que presidiu a 
elle, estava em Roma como vimos, c nào achamos memoria daquelle 
legado nos documentos de Hespanha ueste anno, nem nos dons se­
guintes. Assim, como D. Thomas da Encarnação não nos diz porque 
atlrihuiu a 1140 o concilio de Valladolid, de que ninguém faz 
menção nesta epocha, para rejeitar a sna opinião hasta o infun­
dado delia. 

No I.ivro Preto da sé de Coimbra acham-se lançadas as actas dc 
um concilio dc Valladolid, celebrado anno ab incarnatione dominica 
MCXLIVpontificalusD. PapeInnocentiisecundiXIV'.indictionc. . . 
(6,^) presente 1). Guiclonc sánete romane eeclesie carãinali diácono, 
apostolice 'seáis legato. São estas sem duvida as celebres actas que 
ninguém pôde encontrar, porque, collocado O concilio em 1137, era, 
como ãftirtfiámos, nm sonho. A sua verdadeira data do anno vem, 
poNanto, ,t ser a de 1143 cm outubro, admittindo'quc esteja certa 
a do mès na escriptura dc Valparayso. Di'/emos 1143 e nao 1144, 
como á primeira vista parece no documento do Livro Preto, porque 
as variações com que se calculava o anno da encarnação (veja-se Dis­
sert. Chronol., T . 2, p. 10 e segg.), consentem que se entenda tanto 
de um como de outro anno. O dízer-se, porem, que c o xiv de 
Innocencio 11 (corria de 15 de fevereiro de 1143 a 15 do mesmo mès 
dc 114.4), suppondo celebrado o'concilio cm outubro, mostra que foi 
no anno de 43. 

\ chronica dc Yepes sulíiniiiistra-nos um documenfo decisivo 
(vol. 7, escrit. 9) que c a doação feita por AfTonso V I I a Poncio dc 
Cídirera do logar dc Moveniela para ahi fundar um mosteiro. Esse 
documento, que se refere também ào concilio dc Valladolid e ao col-
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Joquio do imperador coin o rei de Portng;i)f tem a dala que estabe­
lecemos. 

Innoccncio I I fallecen a 24 de septeinhro de 1143. Celebrado o 
concilio nos primeiros quatro dias dc outubro, durante este mês a 
sua morte era ainda necessariamente ignorada cm llespanho, eGuido 
cria presidir como legado de Innoceucio, (¡uiindo, na verdade, já o 
era de Celestino Iíf eleito a 26 de septembru. jNotc-sc esta circum-
stancias que adiante nos ha-de servir. 

D aqui se conclue. que o encontro do imperador com Âffonso I 
cm Zamora não foi nem em 1137, nem em 11 'i0, mas em í 143. Não 
temos testemunho preciso sobre os resultados dessa conferencia em 
que interveio o legado; mas o documento dc Valparaíso, y de More-
ruela e o citado por Flores (T. 16, p. 206) auetorisam-nos para dar 
como certos dons factos: 1." que AfibnsoYIl reconheceu o titulo dc 
rei tomado por seu primo: os documentos publicados por Yepes são 
expressos nesta parte: 2.° que o rei dc Portugal, se não como mo-
narcha deste paizf ao menos em consequência do senhorio de Astorga 
(uma das cidades que pertenciam a seu pac pela cessão dc D. Urraca) 
continuou a licar dependente do imperador, como se veda doação 
referida pelo auctor da Hcspanlia Sagrada. O mais crivei é que Âf­
fonso Henriques, acceito por Aflbnso VII o seu titulo dc rei, cedesse 
no ponto da independencia absoluta. O exemplo de Garcia dc Na­
varra, cujos direitos eram mais antigos c legitimos, e que, por fim, 
convicra em se considerar como vassallo do principe leonês, devia in ­
duzi-lo a sujeilar-se a uma situação análoga. Sem isso, é incompre-
hensive! como seu primo lhe concedesse o senhorio de Astorga e, por­
ventura, dc outros logares. Ü rescripto do papa liugenio 111 citada 
no texto confirma-nos na nossa conjectura, a qual temos por mais 
que provável. Em Valdevez só rigorosamente se haviam feito treguas, 
reservando~se para tempo mais opportuno a conclusão de uma paz 
definitiva: «fecerunt pacem inter imperatorem et regem — diz a 
chronica de Affonso VII—non absolute sempiterne, sedper aliqmt , 
annis, et juraverunt cam. ut itcnim, dum pax esset firmius •pacifi-
carrentum; e pouco depois aceresceuta: «Facta est pax inter illospár 
muitos anuos». Aqui temos, pois, duas convenções diversas: nina'; 
por alguns annos: outra posterior por muitos. Em 1143 Unham de­
corrido alguns annos, c a propria' chronica, apesar de não nos dizer 
a data precisa da final concordia, harmonisa com os factos que re­
sultam dos documentos. E porque não se fez logo em Valdevez a paz 
definitiva? É evidente que havia condições para ella que era neces­
sário discutir pausadamente, e estas não podiam versar, quanto a nós, 
senão sobre dous pontos; o da vassalagem ou não vassalagem da coroa 
de Portugal á de í.cão, e o das terras e senhorios que deviam cohsi-
dérar-se como pertencendo ao filho e herdeiro de Henrique e The­
resa. Se vemos que o imperador cedeu quanto ao titulo de rei to­
mado pelo primo c quanto a uma parte, ao menos, dc senhorios a 
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que Affonso Henriques tinha até certo ponto direito, porque have­
mos de imaginar que este não cederia da sua parte n'uma vassalagem 
mais de nome que de substancia? Um pundonor nacional pouco i l -
lustrado poderá fazer inclinar á negativa; mas a razão desapaixonada 
e fria persuade a conjecturar o contrario. Quesignificaahomenagem 
feita immediatamente pelo rei português ao papa nas mãos de Guido ? 
É claro que foi para quebrar outra que, embora fosse pouco pesada, 
podia comprometter algum dia a independencia real dos seus estados: 
Imaginar que Affonso Henriques se fez subdito ou homem do papa 
por simples devoção c conhecer bem mal as cousas e os personagens 
da idade média. Nos exemplos que se podem citar de factos análogos 
não se encontrará um só procedido de simples e espontanea vontade. 
Esta deferencia para com a sé apostólica nascia sempre de uma ne­
cessidade ou conveniencia politica ou das pretensões dos próprios pa­
pas apresentadas em conjuncturas difficeis. Era sempre uma nova 
dynastia que tentava sanctificar a sua origem impura, um feudata­
rio (nos paizes feudaes) que sacudia o jugo de suzerano, um monar-
cha electivo, cuja existencia politica sc acharia, sem a protecção de 
Roma, á mercê dos eleitores, um principe, emfim, que procurava 
defender-se com os raios da igreja contra os seus subditos rebella-
dos. E ainda que este caracter politicamente hypoenta daquellas 
eras só teve completo desenvolvimento no tempo de Innocencio I H , 
lembrcmo-nos de que já no século V I I Pepin, pae de Karl o gran­
de, buscava legitimar a sua usurpação do throno de Hild-rik, fa­
zendo que o papa Zacharias transferisse da raça dos Menvings para 
elle o titulo de rei. 

Postos estes factos e estas datas, segue-se o examinarmos ó caracter 
dos documentos relativos á homenagem feita á sé apostólica. A sua 
veracidade impugnada habilmente nos tempos modernos, parecc-nos 
dever, apesar d'isso, ser admittida. Determinada a primeira epocha 
dos successes, as difliculdades que se oppunham á acecitação dos do­
cumentos em que sc funda a historia dessa homenagem desappare-
cem.cm grande parte. A carta de Alfonso Henriques ao papa que 
começa Claves regni coelorum é o primeiro monumento dos que 
chegaram até nós relativos áquella homenagem. Esta carta foi pu­
blicada por Fr. Bernardo de Brito (Chron. de Cister, liv. 3, c. 4), 
causa principal do seu descrédito: porque o falsario, semelhante 
áo animal immundo, pollue tudo oquillo em que toca. Brandão ac-
ceitou~a por genuína, reproduz i ndo-a (Mon. Lusit., liv. 10, c. 10). 
Viterbo (Elucidario, T . 1 , p. 378) publicou-a de novo, extrahindo-a 
do archivo da sé de Braga e dandó-a como verdadeira. Ultima­
mente, J . P. Ribeiro, n'uma dissertação destinada a pulverisar 
a ridicula carta de feudo ao mosteiro de Claraval, incidentemente 
combateu a genuinidade desta, persuadido de que fora fabricada . 
para corroborar aquella insigne impostura, devida á penna de Brito, 
de Lousada ou de algum outro mentiroso da escola dos dous falsarios. 
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Veíamos os argumentos em que se estriba a opinião de que pss'uulra 
carta ao papa é igualmente forjada. 

I.0 Diz-se que este diploma dirigido a Iimocencio 11, fora extra-
hido do regesto lie Lucio 11. Xão é natural que, mcttemlo-sc de 
permeio entre ínnoeencio e f-ucio o pontificado de Celestino II, se 
lançasse no rcgcslo de hntio tuna carta dirigida a Innoeencio. 

2. ° Na subscripeão do mesmo diploma, segundo a copia de tirito, 
lia-se o nome de Dominicus como hispo do Porto e, sendo a sua 
data de 1142 (dezembro), naquella conjunctura quem presidia na 
diocese do Porto era Pedro Ilabaldiz, nao havendo nunca ahí bispo 
chamado Domingos. 

3. ° Sendo a carta datada dos idos de dezembro da era 1180 (auno 
1142), na edição de Baluzio suppÕe-se dirigida, não a Innoeencio, 
mas a Lucio II , e a resposta deste papa é datada das calendas de m;iio. 
É esta uma prova clara de falsidade. Lucio só foi papa do 12 <te marco 
de 114-4 ale 25 de fevereiro de 1145. Não se lhe podia, .pois, escre­
ver uma carta em dezembro dc 42 e, suppondo que se lhe dirigisse 
em dezembro de 114-4-, não podia elle responder em maio de 'i5, 
quando já era fallecido. 

4. ° Acopia de Braga, publicada por Viterbo, apparece com a düt.i 
de 1181 (anno 1543), c confirmada por D, João, bispo de Coimbra. 
Neste anno ainda Lucio lí não era papa, nem I>. João bispo dc 
Coimbra, porque vivia I>. Bernardo. 

A vista destas contradicções devem dar-se por espurias, tanto ;t 
carta de AfTonso Henriques, como a resposta de Lucio l i , que pre-
suppõe a existência delia. 

Ta es são as objecções feitas contra os dons documentos primor-
diaes da homenagem a sé apostólica, as quaes procurámos repro­
duzir com mais clareza, sem diminuir um ápice da sua força. Além 
destes dous diplomas, existe uma bulla dc Innoeencio II , que na 
Chronica de Cister ena MonarchiaLusitana serve de resposta á carta 
do principe português, cm logar da de Lucio II , que nem Brito, 
nem Brandão conheceram. Esta bulla c que nos parece indubi­
tavelmente forjada, não só por se dar ahí a AfFonso I o titulo d<í 
rei, contra a practica uniforme do chancellnria romana, que sempre 
lhe attríbuiu o de ducc até o tempo-de Alexandre I I I , e por ser, 
como observa J . P. Ribeiro, evidentemente tirada da bulia deste papa* 
« Manifeslix probatum », mas também porque é impossível que tal 
bulia existisse, se os factos passaram como nós os narrámos, o que 
fizenios sem hesitar, porque entendemos que não podiam succederde 
outro modo. 

Deixamos provadas quatro cousas: 1.a que o cardeal Guido não 
voltou á Ilespanha desde 1137, senão em 1143 : 2.a que neste anno 
por outubro foi celebrado o concilio dc Valladolid, cujas actas se con­
servam no Livro Preto: 3.'1 que AfTonso V I I reconheceu o titulo de 
rei a Alfonso Henriques nas vistas de Zamora: 4.a que este acceitou 
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a supremacia do primo, ao menos pelo senhorio de Astorga que elle 
lhe concedeu. 

Siipponhamos por um momento a carta ao papa verdadeira e que 
a pretensão que já houve de eanonisar o nosso primeiro rei não fosse 
uma das mais bem fundadas. Supponhamo-Io um pouco inclinado 
a illudir os traclados, quando essa quebra de fé podia contribuir 
para se consolidar a sua independencia absoluta. Guido assistiu á 
conferencia como legado do papa—do papa quedava e tirava coroas. 
D'íiquí a idéa da homeruigem nas mãos de Guido. Era preciso \im 
titulo da sujeição, titulo que o cardeal devia apresentar em Roma. 
Não é muito se gastasse pouco mais de um mês com este negocio. 
A carta redigiu-se no 1.° de dezembro desse mesmo anno. A quem 
foi cila dirigida? 

Questão de pouca monta. Não a este ou áquelle homem offere-
cia o principe submetter us seus estados, mas sim á entidade papa; 
a S. Pedro, como então se dizia; a uma potencia a quem Alfon­
so Vil não ousasse dispular a sttprcmn.cia sobre Portugal. Assim, 
dizia elle na carta: «fiz homenagem nas mãos do cardeal Guido a 
meu senhor e meu pac o papa, e tamhcin offereço a minha terra a 
S. l'edro c á saneia igreja romana ».* e mais abaixo: «demodo, que 
não receita nunca na minha terra o jugo (potestalem) ãenenhum do­
minio ecclesiastico ou secular, senão o dos delegados da sé apostó­
lica enviados por ella». 

Na occasião da homenagem e naquella em que esta carta se es- . 
crevia, epocbas diversas, segundo se vê das palavras feci, offero, era 
já Celestino II poutilicc; mas a morte de Innocencio II ainda, ao fa-
zer-sc a carta, era provavelmente desconhecida em Portugal. Por 
mar não c crivei viesse a noticia no coração do inverno, n'um século 
cm que a arte de navegar estava na infancia; pur terra, as diflicul-
dades ordinarias do transito, á falta de postas ordinarias ajunctava-se 
o rigor da estação. As relações entre Roma e o occidente da Hespa-
nba deviam ser forçosamente tardias. Pelo menos a homenagem foi 
sern questão feita a Innocencio I I crendo-o vho, a suppormos este 
acto practicado poucos dias depois da conferencia de Zamora, o que 
é necessário admittir dizendo Alfonso Henriques no 1,° de dezem­
bro: «fiz homenagem». 

Guido demorou-se na Hespanha durante ao menos uma parte do 
curto pontiíicado de Celestino I I . t o que se deduz de uma carta 
deste papa ao arcebispo de Toledo (Aguirre, T. 5, p. 59), e dos do­
cumentos do Livro Preto (f. 233 c 235 v.) em que se vê fazer elle 
cm Roma confirmar por Lucio I I a solução que dera em Portugal 
corno legado de Innocencio /Tas questões que se agitavam entre os 
bispos do Porto c de Coimbra. Í\ por isso de crer que elle só viesse 
a apresentar a carta de Affonso 1 (dirigida a_Innocencio I I cm de­
zembro de 1143, porque se ignorava o seu fallecimento) ao novo 
ponlifice que sucedera a Celestino II em fevereiro de 1144. Nada 
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iflais ftíeil que, ao lançar-se ni» regesto de Lucio I I aquella declara­
ção de homenagem, reduzirem a direcção delia ao papa que effectî -
vattienté * recebera, até por que, sendo datada do 1.° de dezembro 
de 1143, não condizia também com o pontificado de Imiocencio, (* 
que de certo modo auctorisava a alicração5. 

Assim desapparece o motivo de suspeição resultante de se achar 
lançada a carta do rei dos portugueses no regesto de Lucio I I e igual­
mente a difliculd.ide de conciiliar as datas. Este papa podia respon­
der em maio de 1144 a uma carta datnda de dezembro de 1143, ape­
sar de ser escripia para um seu antecessor. Fora um homem que 
inorrerac não o papado, e era a este, era á entidade moral, o papa, 
qne Affonso se dirigia. 

Note-se agora que as duas copias mais seguras deste documento 
lhe attribuem a data de dMembro de 1181 (anno 1143). í) a 1.a a 
de Braga, tirada do próprio regesto de Lucio I I , e examinada por 
Viterbo; é a 2.* a que Foi remeltida ao Archivo Nacional em 1841 
pelo sñr. Visconde da Carreira, passada por certidão, junctamen-
te com a resposta de Lucio II , do apographo authentico do regesto 
de Innoeencio IV, que as mandou trasladar a instancias do arce­
bispo de Braga c ttvunir com o próprio sèilo, não para que tives­
sem mais auctoridade do que deviam ler, mas para dar testemunho, 
elle pápa, de que eram autbenticas: non ex hoe auctoritatem eis 
aliam impendentes, nisi quod cos esse aulhenticas perhibemus. 
Deste modo Innoeencio IV confirma e explica o que já Innoccncio H l 
asseverava na carta a Sancho I que começa: « Serenitatem regiam a 
(Baluzius, EpistoL ínn-oc. I l l , lib. 1, epist. 99, T. í, p. 54}, isto 
é, que dos regestos pontificios constava que Affonso I fizera o seu 
reino censual á sé apostólica, e isto, segundo Innoeencio I I I , no 
tempo de Lucio I I . 

MostHtnos acima que no regesto deste papa sc podia lançar a carta 
coÉfiO dirigida a elle ao passo que no antographo se mencionava In-
noceiicití 11. Assim as copias deviam variar, conforme fossem extra-
hidas do regesto ou do original, que provavelmente existiu por mui­
tos annos e, talvez, ainda exista nos nos archivos apostólicos, que não é 
permittido examinar. 

Os que sc ativerem á opinião de Ribeiro dirão que isto são con­
jecturas. Mas são conjecturas que se estribam em factos seguros e a 
que elle não attendeu. Pelo contrario, para admittir que é falsa a 
carta enraprei não fazer conjecturas verosímeis, mas suppòr quasi um 
mikgré. Óue ella não foi fabricada pelos falsarios do século xvi é 
evidente. Existe no regesto de Innoeencio ÍV, que vivia no sé­
culo xm : existe em copias antigas nos archivos bracharense c ru-
thénénse. Como se multiplicou este documento por tão diversos lo-
gates a crê-lo forjado e, sobretudo, como crê-lo forjado em tempos 
mótlfcrfios? Ott mentem todos os documentos incontroversos pelos 
quS^á se eonhtíce que Portugal pagava ou devia pagar um censo á 
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sé apostólica desde o tempo de Lucio I I , ou este censo se estribada 
n'algum titulo. Se recusamos aquella carta, aonde vamos buscar ou­
tro? É o que valeria a pena de se nos dizer, ainda que não. fosse 
mais do que por conjectura. 

Besta a difficuldade de se lerem variamente entre os bispos con­
firmantes os nomes dos bispos do Porto e Coimbra, mas estes nomes 
facilmente se podiam alterar nas copias achando-se escriptos só pe-̂  
las iniciaes. Além d'isso, sendo tantos os traslados c encontrando-se 
certos esses nomes n'um ou n'outro dclles, 6 necessário acreditar 
que a ser o diploma forjado e havê-lo o falsario feito depositar em tão 
diversos archivos, era um mentecapto para assim piV essa variedade 
de bispos confirmantes, quando sabia quaes eram os verdadeiros. Do 
mesmo modo o era, se fez a seu bclprazer as variantes que se encontrgni 
no texto da carta. E se nos dizem que essas variaiites nascerajm dos 
copistas, então o argumento que delias se tira é de todo inconclu-
denle; porque, sc os copistas podiam alterar um documento supposto, 
não poderiam também alterar um verdadeiro? 

Baluzio publicou a carta de Lucio II em que este papa acceitava 
a homenagem offerecida a Inuoeencio II e a promessa, feita pon es-v 
cripto e por boca do arcebispo de Braga a elle Lucio II, de pa­
gar o censo annual das quatro onças-de orno. Ribeiro pacqçe hesitar 
na condeiunação deste documento; mas, levado pcla torrentc das suas 
idéas, rejeiton-o a final por dons fundamentos especiaes, mas princi­
palmente por ser correlativo á carta de Afíbnso I , cuja falsidadje se 
persuadia ter provado. Vejamos agora quaes são os dons motivos es­
peciaes da rejeição. ^ 

1. ° Diz o papa que o rei, entretido com a guerra dos infiéis e 
com outros negocios seculares, não pudera ir a Roma e por isso 
fizera a homenagem nas mãos de Guido. Deduz d'aqui o A. das 
Dissertações Chronologicas que, a ser este documento verdadeiro, 
elle se referiria, não á carta que existe, mas a outra em que Affonso 
Henriques se desculpasse de não ir fazer homenagem a líoma. Vois 
esta desculpa não podia ser dada de viva voz pelo próprio Guido ou 
pelo arcebispo de Braga, que na mesma resposta do papa se diz ter 
ido naquella conjunctura a Roma e renovado os protestos de sujei­
ção? Parece-me este argumento abaixo da lógica severa de X. P. R i ­
beiro. 

2. ° A phrase de Lucio 11, ferram tibi a Leo commissam, falando 
de Portugal, pertence a séculos mais ilhiminados, sc é que não allude 
á apparição do campo dc Ourique, o que seria uma prova da falsi­
dade do documento. 

Nós não vemos naquellas palavras a menor allusão á temeraria 
impostura do documento da apparição; vemos sim uma phrase pro­
pria para incutir a idéa dc que Deus era quem dava as coroas da 
terra e de que, sendo o papa o seu vigário, a elle pertencia o ser 
executor da vontade suprema. Neste senlido, semelhantes palavras, 
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longe de pertencerem a tempos mais íllnminados, pertencem ¡íquella 
epoeha e muito a ella. Eai grande numero de bulias ou cartas ex­
pedidas desde o pontificodo de Gregorio Vi l ató o de Innocencio I I I 
se lêem expressões equivalentes a eslns. e em algmnas quasi exa­
ctamente as mesmas. Tacs são as de Gregorio V i l ao rei de Di­
namarca (Mansi. T . 20, p. «Monemus. . . . ut Ubi commissi a 
Deo regni honorem.... custodias: » ;i de Innocencio I I I a Henri­
que de Inglaterra (ibid, 'f. 21, p. 424) «expeãit ut regno, sive 
ducatu, a divina dispositione tibi commisso. . . . » e a <lc Eugenio II 
a Affonso V I I , que fica cífada no texto (Idem, ibid, p. 672) ujusti-
tiam regni tibi a Domino commissi». Assim as palavras notadas na 
carta de Lucio I I como provando a sua falsidade tendem, pelo con­
trario, a mostrar que é genuína. 

Quando um homem como J . P. Ribeiro não achou melhores pro­
vas contra a genuinidade daquclle documento que as acima refuta­
das, é que na realidade não as havia. Ccgava-o o desejo de demons­
trar a impostura da caria de feudo a Claraval, c por isso combateu 
tudo o que lhe parecia ter correlação com cila. Não era, porém, ne-

j-eèssàrio tanto. As allusões ao apparecimento de Ourique, os coníir-
-'m^tes, o estylo e' os caracteres extrínsecos do diploma bastavam para 
o eondemnar, não menos que a imaginaria carta de Immceitcio II a 
Affonso I, que na verdade, tem todos os signaos de ser forjada, co­
mo já advertimos. 

Ña mesma Dissertação em que sc impugnaram as cartas de Af­
fonso Henriques c Lucio 11 foi posta cm questão a altirmativa de 
hmocencio I I I (Bulla Serenitatem regiam}, de que até o tempo dc 
Alexandre I I I o nosso primeiro rei fora tractado pelo titulo de duque 
(Pater luus usque ad têmpora felicis memoriae Alexanüri papae. . . 
ducis esset nomine appellatus). Aproveitaremos esta nota para ¡Ilus­
trar esse ponto, cm que também J . P . Ribeiro nos parece ter-sc af-
fastado um pouco da sua natural exacção e criterio. 

I.0 Diz elle que Innocencio I I I affirma expressameule que Af­
fonso I sÕ usou do titulo de Dux até o tempo de Alexandre I I I . 

Innocencio I I I não aífirma tal: o que certifica é que o principe 
português fora tractado pelo titulo de duque. Tractado por quem? 
Pela corte da Roma. Era isto o que, como logo veremos, Innocencio 
tinha razão para assegurar, 

2.° Os diplomas do reino é que nos podem indicar o titulo de 
que usava Affonso Henriques, e não o testemunho dc Innocen­
cio I I I . 

Os diplomas portugueses podem mostrar-nos o titulo que a si aí-
tribuia o principe; mas aquelle com que era tractado melhoro podia 
dizer Innocencio I H que tinha á vista os regestos dos papas seus an­
tecessores, tanto mais que a validade do titulo real só a podiam dar 
os pontífices, segundo estes o criam, c não menos o crei a Affonso T, 
ou tantos annos diligenciou obtè-lo de Roma. 
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3." íi notável que o titulo de áux só appareça em um docu­
mento do governo do nosso primeiro rei, e esse anterior ao anno 
dc1140. 

E S I Í I proposição é ambigua. Tomada em relação aos diplomas 
expedidos pelo principe, c exacta. Tomada em relação a todos os 
documentos dessa epocha é falsa. Os papas effectivamente lhe cha­
mavam dux depois de elle tomar o titulo dc rei. Daremos alguns 
exemplos. 

Hulla de Lucio 1! dc protecção ao mosteiro de Sancta Cruz «Quic-
quid etiam Ãlfonsus illustris dux portugallensis... vobis concesse-
rit (Livro Prelo, f. 245 v.). 

Carta de Eugenio I I I a Affbnso VII , citada no texto e anterior­
mente nesta nota: quod a portugallensium duce nos aliguid rece-
pisse» (Mansi, T. 21, p. 672). 

Bulla de Alexandre I I I (VI liai. aprilis indictionc X I incarnai, 
doinin. 1163), de protecção a Alcobaça, confirmando-lhe em espe­
cial a posse daquelles bens, que «.Ãlfonsus portugallensis dux una 
cum iMahalãa itxore s u a . . . conee&sitv (Cart, de Alcobaça no Arch. 
Nación.). 

Eis aqui, pois, como por lodo o periodo decorrido desde que A_f-
fonso Henriques tomou o titulo de rei até que Alexandre I H lh'o 
conlirmou (1179), a chancellaría romana não lhe deu senão o de 
duque, cm conformidade com o que posteriormente affirmava Inno-
cencio I H . 

XX 

Illtimos vcsfiijios das in-eleusões dc AÍTouso VII, pag. 344 

O que dizemos no texto como simples conjectura é o único meio 
de explicar e concordar uma passagem de Uodrigo de Toledo e outra 
do rescripto de Eugenio IH a Affbnso VH que começa: « in pastoruin 
spccula» com a materia da nota anterior, a qual, assim entendidas, 
confirmam e illuslram. aHic primus—diz o arcebispo—in Porlu-
gallia sihi imposuit nomen regis, cum pater ejus comes et ipse dux 
antea dicerentur et ab Eugenio papa I H , cui regnum suum consti-
tuü censúale, multa privilegia et inâulgentias impetravit.» No res­
cripto lè-se a seguinte passagem: «petitiones tuas (de Affonso V I I ) 
pro expeditione contra infidelium lyrannidem facienda, libenter ad-
misimus: et ad hoc ipsum faciendum in postorum cum honore Do­
mini paternae surnus caritatis debito preparati. Dignum est igitur 
de caotero nt a querimonia tua desistas: in eo videlicet, quod a 
portugallensium d u c e . . . . » e o mais que fica citado a pag. 346 
(nota 2). 

Vè-se destes extractos que no tempo dc Rodrigo de Toledo, isto é, 
menos de um século depois do facto, se cria em Hespanha que fora 
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a Euííeniít H I que Affonso Henriques fizcr.i a liomcnaífeni, o quo 
ffioslra, quanto a nós, que ncst;i t-nnjimclvirii >• (pic su divulgou a 
existencia do acto practicado anuos antes, l'arcrc tainhem deduzir-sc 
(Í!írtíi que o rei porlufíiies olitivrra de Eugenio novas cunccssõcs e 
pl-ivllegios flos quaes já niiu cxislein documentos, se não é que l ío-
drigo ac Tolctio aifrifjua titmliein ¡t carta de prolircçãf» de Lucio H a 
Eugenio. Por outra parte, da resposla do papa ao imperador se colhe 
que esle requeria ilellc alguma cousa concernente a serviço militar 
contra os sarracenos. Au período em que sc allude ás pretensões so­
bre este objecto parece lifiar-se o periodo sextiinle pela palavraij/iíur. 
Sendo assim, aquella petição do imperador sobre MTVIÇO mililar era 
relativa a Affonso Henriques, quer fosse como rei de Portugal, quer 
como tendo da coroa leimcsa o senhorio d'Astorga. Nada mais natu­
ral, portanto, do que imaginar que. exigindo tal sei-viço de Aflbnsol, 
este o recusasse com o pretexto do preito que fizera á sé apostólica, 
e que então Aflbnso VII levasse o negocio a Uoma, negocio que devia 
fazer ruído e gerar a tradição que nos Iransmitliu Rodrigo de To­
ledo, íí provável que com a recusara o do rei de Portuga] o imperador 
o privasse do senhorio de Astorga; porque nenhuns vestigios mais 
se encontram de que Afionso Henriques alli continuasse a dominar. 

X X I 

Tomada da Santarém, pay. 3&2 

A Noticia da tomada tie Santarém publicada por Hrandão foi con-
(lernnada como suppositicia pelo critico Fr. Joaquim de Santo Agos­
tinho (Memor. de Litter, da Acad., T. o, p. ."(('>) com doeis funda­
mentos: 1.° por ser escripia no fim de um códice antigo com leira do 
sCCuJo xvi c júnelo de omros documentos provados falsos: iá.0 por 
stír («quanto a elle) incerta a dala da tomada de Santarém, collocan-
do-a a noticia em 1147, com a particularidade do mis e dia (março 
15). 'Destas razões a segunda é iuleiramente fútil. Às ¡novas de que 
Santarém se tomou em 1147, e com probabilidade em março, acham-
Se sdliílamcnle estabelecidas por Brandão (Mon. I.usiL, P. 3, liv, 10, 
c. 24). Que importa, pois, que documentos suspeitos, ou cscriplnres 
mais tecentes variem na data, se este concorda com a verdade? Es-
tribar-se aquelle critico para provar a iuecrleza do anuo na Chronica 
cístérciense de Montalvo, que altribue a conquista a 1144, é na ver-
dafle extraordinario. Os únicos dons historiadores quasi coevos do 
súccésso qlie Montalvo cita em abono da sua opinião são Lucas de 
Tuy e líodrígo Ximenes, em cujas chronicas elle critico podia facil­
mente verificar que Montalvo fizera duas citações falsas, visto que ne­
nhum assignala a data da tomada de Santarém, c Lucas de Tuy nem 
Sequer parlicularisa este acontecimento. O 1 ."fundamento para du-

•líflaf 'fla geiíuinidade da Noticia seria mais atlendivel se fosse exacto-
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No códice 207 de Alcobaça, hoje na BibüoLheca Publica de Lisboa, 
ba cousas de müo muilo mítísjnoderna, mas uem a narrativa d;t to­
mada de Santarém, nem o poema de Gosuino o são. Assim as consi­
derações de Fr . Joaquim de Sanio Agostinho carecem de fundamen­
tos razoa\eis. Veja-se o que dizemos acerca desta relação a^ag. 93 
dos Portugaliae Monumento, Histórica (Scriytores} vol. 1. 

Oque poderia produzir suspeitas, se já não existisse o códice 207 
de Alcobaça, seria a correcção comparativa da phrase latina cm que 
está escripia a narrativa. Mas essas suspeitas seriam destruidas, 
quando não nos restasse senão uma copia moderna deste monumento 
histórico, pela concordancia d elle com outros monumentos daquclla 
epocha recentemente dcscubcrlos e, portanto, desconhecidos dos fal­
sarios do século xvi. Tacs são o modo e particularidades do com-
mettimento, que ahí se fazem proceder de um plano previamente as­
sentado, o que concorda com o sysleraa que, segundeo testemunho 
de íbn Sahibi's Salat, de que n'outro logar do texto fazemos men­
ção, Affonso 1 seguiu constant emente, atacando os castdlos sarrace­
nos. Além dc concordar com o A. da Vida de S. Theolonio (publi­
cada pelos líollandistas c mais eorreclamciUc nos Portugaliae Mo­
nument a Histórica, (Scriptorca) vol. 1, p. 79) no essencial de ser 
Santarém tomada por estratagema, temos d'isso documento indispu­
tável n'uma doação de Sancho I aos cavalleiros de Sanctiago (Carl. de 
Palmesano Arch. Nación, doc. original) ãe illis nostris domibus in 
quibus facta est tur ris, guam pater meus rece Domnus Á l f o n -
sus, felicis meinorie, Sanctaren furtive intravit. 

Uma das circumstancias que mais contribuem para dar á memoria 
de Alcobaça um caracter de verdade é o deprehender-se do seu con­
texto que foi, não a povoação, mas o casteüo o ponto accommettido 
na noite de 15 de março. O logar por onde os portugueses avança­
ram naquella arriscada noite indica-o bem, mas ainda melhor o di­
vidir o rei a sua geide e o enviar um troço a impedir o soccorro ex­
terno do arrabalde de Seserigo: «wí praaoceupet callem , qui venit 
de Setcrigo {aliás Seserigo) ne portae adãitus ah illis pracoccupc-
tur.n Edrisi diz-nos (Versão dc .laubert, \ol. 2, p. 29): «Ckwitarin 
est une ville bátie sur une montagne trh-haute, au miâi de laquelte 
est un vaste enfoncement. 11 n'y a point de muradles, mais au pied 
de la montagne est un faubourg báti sur le bord du flcuvc». Este 
bairro ou arrabalde, hoje a Hibeira, pelo nome que lhe dá a memo­
ria de Alcobaça, é o mesmo a que cila allude. A denominação de Se­
serigo dada á Ribeira dc Santarém apparecc n'um documento dos 
templarios de 1159 (Elucidar., T . '-2, p. 357) e ainda no Cancioneiro 
do Collegio dos Nobres: 

Ai senterigo, ai senterigo! 
AI é Àlfanx, e al Seserigo. 

Esta palavra é derivada dc Sessega, que parece signiflear, não qual-
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quer assento ou planície (como interpreta Viterbo), mas especial­
mente o terreno á borda de um ribeiro ou rio, próprio para construir 
azenhas (Doc. no Elucid., verb. Sessega, e no iJtreito EmpliYleut. dc 
Lobão, Append., p. 80 e 90), nem sabemos em que se funda a ex­
traordinaria significação que J. P. Ribeiro dá a este vocábulo (Dis­
sert. Chronol., T . 4, P. 2, p. 133); nós, pelo menos, nunca em la] 
sentido a encontrámos. 

A comparação do diploma de Sancho I , que acima citámos do car-
torio de Palmella, com os artigos offerecidos pelos freires de Portugal 
para obterem separar-se do mestrado de Castclla (Liv. dos Copos, 
f. 54, aliás 84), prova de modo indisputável que foi a alcáçova 
relha ou castelIo mourisco, e não a villa, o ponto atacado. Alludindo 
aquella doação de D. Sancho, dizem os freires; ^concessit dicto or-
dini fortellitium cum turre et domibus alcaceve veteris castri San-
claren, per quem locum idem castrum fuit recuperatum a sarrace-
nis». Os freires deviam saber onde era a propriedade que possuíam, 
e Sancho I o logar por onde seu pae accommettera o caslello. 

X X I I 

Fontes históricas sobre a tomada de Lisiioa, pag. 34>9 

As fontes legitimas para a historia desta expedição dos cruzados, 
e tomada de Lisboa aos sarracenos, são : 

1Crucesignati Anglici Epistola de Expugnatione Ulísiponis, 
citada com outro titulo por Cooper (On Public Records, T. 2) e pu­
blicada ultimamente a pag. 392dos Portugaliae Monumento, Histórica 
(Scriplores), vol. I . É obrado testemunha ocular, esem comparação a 
mais circumslanciada c importante narrativa do successo. Segui­
mo-la principalmente. 

2." Epistola Arnulfi ad Milonem episcopum Morincnscm, apucl 
Marlene, Veter. Scriptor. et Wonumcntor. Ampliss. Collectio, T. 
1, p. 800. É testemunha ocular dos successes da expedição, da qual 
fez parte. Narra algumas particularidades desta conquista. 
. 3.° Dodechinus, Appfendix ad Mariani Scoti Chronicon, apud 

jf;i#istorium, Illustr. Veter. Scriptor. (Francf. 1613), T. 1, p. 47Ü 
e 474. É também testemunha ocular. Refere o successo mais suc-
cinctamente que Arnulfo. 

•4,° Helmoldus, Chronica Slavorum seu Annales. (Francf. 1581, 
foi.), lib. 1, c. 49- Auctor contemporâneo (Obiitanno 1170: Cave, 
Scriptor. Ecclesi as licor. Hist. Litter., Vol. 2, p. 237). É, por isto 

' e por algumas circumstancias que relata, assás importante. 
5.° Chronica Gothor. na Mon. Lusit., P. 3, liv. 10, cap. 28. 

Aponta apenas o facto e a sua data. Mais extensamente no exemplar 
paraphraseado de Resende: Ibid., Appendice, Escrit. I . Melhor nos 
Monumento (Scriptores), vol. 1, p. 15. 
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6. ° Chrotlicon Lamccensc, nas Dissert, Chroiiol.f T./j., P. 1, p. 174. 
Melhor nos Monumenta (Scriptores), vol. 1, p. 20. Só o successo e 
a data. 

7. " Chronicon Conimbricense, na Esp. Sagr., T . 23, p. 330. Me­
lhor nos Monumenta (Scriptores), vol. 1, p. 2. O mesmo que o an­
tecedente. 

8. ° Robertus de Monte, Appendix adChronographiam Sigeberti, 
apud Pistorinm, T. 1, p. 628. Contém algumas particularidades 
interessantes. Vivia este escrjptor pelos annos de 1210 segundo al­
guns; mas a opinião mais segura 6 a de t'er fallecido em 1186 (Cave, 
oper. cit.. Vol. 2. p. 285). Assim, foi coevo. 

9. " Henricus Huntingdonensis, Historiar. Lib. 8, apud Saviíe, 
líer. Anglicar. Scriptores post Bedam, p. 394 (Claruit anno 1150: 
Cave, op. cit. p. 22o). É mais breve que Roberto de Monte; mas não 
deixa de merecer attenção, sobretudo por ser perfeitamente contem­
poráneo. 

10. ° Rogerius de Hovedcn, Annalium Pars prior, apnd eun-
dem Savile, p. 489 e 490 (Claruit anno 1198: Cave, oper. cit. 
p. 255). Não fez mais do que copiar, até nas mínimas circumstan-
cias, os outros ch'ronistas (f.appenberg Geschichte von England, 1 
B. Litter. Einleitting S. 61). Nesta parte seguiu á letra Henrique 
de Huntingdon; reas vè-sc que no códice de que se aproveitou lia-sc 
«civitatem.. . Ulixbona. et aliam quae vocatur Almaãe» emquanto 
no texto impresso de Henrique de Huntingdon se leu erradamente 
Almaria. 

11. " JohannesBrompton, Chronicon.apud Twysden, Hist. Angli-
cae Scriptores x, p. 1035 (Claruisse videtur circa annum 1198, 
Cave, oper. cit., p. 254). Lappenbcrg diz que viveu no secnlo xiv : 
mas que a obra que se lhe ottribue é talvez d'umescriplor mais an­
tigo (Oper. cit. Einleitung S- 69). Quasi, como Rogério de Hoveden, 
copía apenas Henrique de Huntingdon. 

12. ° Johannes prior Haguslaldensis, Confinuatio Histor. Simeo-
nis Bumelmensis, apud Twysden oper. cit. p. 277 (Vivia pelos fins do 
seculo x i i : veja-se Selden, l)c scripior. a Twysdeno eilitisp. xxvi). 
Allude ao successo. 

13. ° VitaS.Theotonii, apudBollandum, ActaSanCtor.Februarii, 
T. 3, p. 116 col. 2 e melhor nos Monumenta (Scriptores),Y oí A , p.79. 
Como se deprehende da sua narrativa, o áuctor foi<Contemporáneo do 
acontecimento, ao qual apenas allude comb '0 precedente escriptor. 

14. ° Indiculum Fundaüonis Monasterii B , Vincenlii Ulixbone. 
Manuscriplo do cartório dcS. Vicente no Archivo Nacional. Foi pu­
blicado por Brandão, Mon. Lusit., P. 3, Appendix,Escrit. xxi, sub­
stancialmente errado. Publicado correctamente nos Monumenta (Scri­
ptores) , Vol. 1, p. 92. Tèm-se offerecido algumas duvidas sobre a sua 
authenticidade. O que sc pode ter por certo é que ou não foi escri-
pto nos primeiros annos do reinado dc B . Sancho T, como abi sr 

i 3 í 



S30 HISTORIA DE PORTUGAL 

' indica, ou que é uma copia tirada posleriormcntc, o que nos parece 
mais provável á Vista das ponderações que vamos fazer acerca desta 
memoria, a raajs particularisada de todas, salvo a carta do cruzado 
inglês e a carta tlc Arnulfo ao bispo morinense. 

Etn primeiro hgav cumpre advertir que o Iransumplo publicado 
por Brandão esíá cheio do erros intoleráveis, sendo provavelmente 
tirado por mão imperita. Assim (por não falarmos em muitas pala­
vras trotadas ou deturpadas) onde sc lia a data da tomada de Lisboa 
bem claramente por estas palavras « Anno igitur ab incarnatione Do­
minica Mcxxxxvn» pozeram 1148. O numero das vellas da ar­
mada estrangeira, que o Ms. diz ser de 190 ficou reduzido a 160 
por não saberem que i aspado valia 40. D'aqui fácil é de conce­
ber qual seja a imperfeição da copia impressa por Brandão. 

Postoque a memoria pareça indicar que foi escripia no anno íei-
cetro de Sancho I, o que lá não se acha é o anno de 1188, que logo 
segue na edição juncia á Monarch ia Lusitana, mas sim o de 1148^ 
dala evidentemente errada, porque neste anno ainda D. Sancho nem 
sequer era nascido, tendo-se emendado no transumpto communicado 
a Brandão 48 cm 88 para coincidir com a data do reinado. É deste 
ejTO evidente do manuscriplo, sem attender aos seus caracteres pa~ 
leographicos, que sc deduz ser elle apenas uma copia; porque não é 
provável que no original se errasse a data do anno da encarnação, 
corrente no acto de se escrever a memoria. 

Mas o que ãc lodo acaba de persuadir isto mesmo é a letra em que 
eíia se acha escripia. Os paleographos sabem que os caractércs fran­
ceses, que começaram a vogar mais entre nós desde o meiado do 
século xii, diminuíram successivamente em grandeza no reinado de 
Sancho I e chegaram a ser ás vezes minutíssimos, já no tempo de 
Aííbnso I I , Sancho II e Alfonso 111. Mas, cm gera!, os diplomas dos 
primeirps annos de Sancho 1 são ainda escriptos em grandes caracté­
rcs, sem differença sensível dos de Affonso I . A leira, porém, do ma-
nuscriptq de S. Vicente c semelhante cm grandeza, em forma, em 
tudo á do volume da .chancellaría de Affonso I I que nos resta (Maço 
12 de Fotaes antigos, tt,0 Sj.e, ainda, aos volumes das inquirições do 
mesmo Affonso II . * 

Ãssim, o mais provável é que a memoria como existe seja uma 
copia feita neste ou no seguinte reinado, porque é sabido que só pela 
letra não é possível determinar com precisão a data delia. 

..15.0 As Chronicas de Guilherme de Nangis e de Nicolau Trivett 
(apud Achery, Spicilegium, T. 3, p. 7 e 147) narram igualmente a 
tomada de Lisboa; mas, sendo ambas do século xiv, pouca auctori-
dadc têm acerca do successo. Guilherroe de Nangis parece ter se­
guido Roberto de Monte, e Trivett Henrique de Huntingdon. 

A carta dc Dodcchíno citada por Scheefcr (Gcsch. v. Port., 1 B. S. 
64) deve ser i uteressan te, mas não podemos consultar a obra de Ger-
elícn Reise âurch Schwáben, onde vem transcripta. 



SOTAS 53% 

xxm 
Circumslancias da tomada dé Lishoa, pag. 402 

Narrando a conquista de Lisboa accingirao-nos, quanto ás circum­
slancias do assedio, ;í carta do cruzado inglés, á de Arnulfo, ú chro­
nica de Dodechino e ao Indicuhm, únicas aucLoridades que nos era 
licito seguir. Os nossos historiadores narram particularidades diver­
sas. Taes são o combate na ponte de Sacavém entre os christãos e 
cinco mil sarracenos que vinham de Thomar, Torres Novas, Alcm-
quer e Obidos cm soccorro de Lisboa; a morte de Martim Moniz 
entalado na porta septemtrional do castello, por onde os portugueses 
acommetteram e entraram na povoação, etc. Todas estas circunisían-
cias têm parecenças de familia com as mais fabulas que deturpam 
a nossa historia. Nenhum escriptor ou documento contemporâneo 
allude a semelhantes successos, e nos mesmos successes está a sua re­
futação. O combate de Sacavctn, em que figuram mouros ãe Thomar, 
é relatado em certa memoria dos fins do século xvi (Mon. Litsit., 
P. 3, liv. 10, c. 27), onde os erros grosseiros de historia são quasi 
tantos como as palavras, e a façanha de Martim Moniz »ão tem me­
lhor abonador que uma phrase vaga do Nobiliario attribuido ao conde 
D. Pedro (Til. 53), Babel de quantos contos absurdos se foram for­
jando durante a idade média, do fim da qual data o mais antigo ma-
nuscripto completo que delle possuímos, e em que são visiveis as al­
terações e cirzidos de diversas epochas. Basta examinar a topographia 
do actual castello de Lisboa, para ver que um ataque por aquella 
parte, se não era impossível, ao menos fora loucura, descendo as 
muralhas da cidade em duas linhas quasi perpendiculares sobre o 
Tejo e partindo do poente c oriente do erguido monte dakassba, 
que, sc hoje é despenhado para o lado do norte, muito mais o devia 
ser então. O simples senso commum nos persuade o mesmo que as 
memorias contemporâneas referem, isto é, que os assaltos foram di­
rigidos contra os lanços dos muros mais accessiveis. Settoni uma 
larga brecha, aberta no sitio mais baixo da povoação, os allemães e 
flamengos foram repellidos, como acreditar que,.trepando por um 
despenhadeiro e indo acommetler o ponto mà'i§ fortificado e melhor 
defendido, como sempre o eram as alcaçovasj tujas muralhas dolado 
do norte estavam intactas, os portugueses enty^sem por um postigo, 
quando os francos não podiam entrar por iriffa larga brecha? São 
cousas tão admiravelmente insensatas, que.cüsta a perceber porque 
titulo semelhantes patranhas mereceram ser não só lembradas, mas 
ainda referidas como factos correntes por umliomem tão grave e j u ­
dicioso como era Brandão. 
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XXIV 

Conferencia de Celia-nova, pag. 

Reina a maior confusão entre os historiadores acerca do anno do 
casamento de Fernando II e D. Urraca. Brandão, líarbosa, Flores, 
Risco seguem cada qual seu parecer, fumlando-sc em diversos docu­
mentos, que, de feito, se excluem uns aos outros, ao menos apparen-
temente. A confusão foi augmentada com os diplomas coíiigidos por 
J . P . Ribeiro (Dissert. Chronol., T . 3, V . i , n.os 479, 487, 490) 
em que D. Urraca figura durante os anuos dc 1166 a' 1169 como 
existindo na corte de seu pae, ao passo que em outros deste mes­
mo periodo só apparecem D. Theresa e o principe D. Sancho. Flo­
res, (Reyfias Catholicas, T. 1, p. 319 e segg.) prova que D. Ur­
raca devia casar antes de 1166, por varios documentos seguros era 
que ella é mencionada como rainha de Leão. Risco alraza o ca­
samento a 1159, fundado n'um único diploma. íi certo, porém, 
que para admitlir a veracidade desse documento seria necessário 
que 6 . Urraca de todos os fdhos de AfFonso Henriques fosse a pri­
mogénita e nascida em M 7 e, ainda assim, teria casado de doze 
annos. 

lucas de Tuy (Chronicon Mundi, naEsp. Illustr., Vol. 4, p. 106) 
e Rodrigo Ximenes (De Reb. Hisp., L . 7, c. 19) são concordes em 
falar deste casamento como precedendo á repovoação de Ciudad Ro­
drigo, a qual de certo não foi posterior a 1165. Vcja-se Ferreras, 
Hist. d'Esp., P. 5, p. 370. 

Como conciliar o testemunho encontrado dos monumentos coevos? 
Nenhum outro \emos, senão o de suppòr que se fizeram os espon-
saes primeiro e que a infanta, ainda então de menor idade, só veio a 
ser entregue ao marido em 1165. Lucas de Tuy assegura-nos po­
sitivamente que Fernando I I casara com D. Urraca para que o reí 
de Portugal o farorecesse contra os seus inimigos: ut ejus posset 
habere auxilia contra impétus adversantiwn (loe. cit.). Sabemos 
que os dons principes tiveram uma conferencia em Celia-nova no 
auno de 1160 (Manrique, Cisterciens. Annal., T . 1, p. 437), justa­
mente na epocha em que o rei leonés começava a realisar os seus 
projectos acerca de Castclla. Nada mais natural, portanto, do que 
atíribuir á conferencia de Celia-nova a alliança dos dous principes 
e os ajustes do casamento de D. Urraca. 

De maior diííiculdade parece o explicar a contradicçao dos docu­
mentos de Leão e Castella com os dc Portugal depois dc se realisar 
o casamento, o qual sabemos com certeza haver-se verificado em j u ­
nho de 1165 por um documento de Monte-Ramo, cuja phrase 
parece lambera reforçar a conjectura de haver antes cVisso espon-
saes: «xvi kal. julii era M C C I I I , eo tempore quo domnus Fernán-
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dus acccpil filiam regís Porlugalensuim» (Flores, lleyn. Cath. 
T. 1, p. 322). Desde este tempo D. Urraca figura em grande nu­
mero rlc diplomas de scu marido, mas continúa a apparecer em alguns 
de seu pae. A solução mais obvia dessa contradicção apparcnle é 
que os notarios portugueses, pelo habito de mencionarem a infanta 
nos documentos, o fizeram uma ou outra vez depois da sua partida. 
Esta conjectura cvidcnccia-se da carta de couto de MídÕes á sé de 
Coimbra, carta que se diz feita «cum consensu filiorum mcorum, 
videlicet regis Saneii et regitie Orrace atque Tarasic» c todavia na' 
inscripção do rodado, que correspondia então como meio de au-
flicnticar os diplomas ás assignaturas modernas, lêem-se apenas os 
nomes de Sancho e Theresa (Liv. Preto, f. 29). 

No paragrapho a que esta nota se refere suppusemos que em 
Cella-nova Fernando. II procurou pór barreiras ás rápidas con­
quistas de Alfonso I , estabelecendo'uma linha de demarcação para 
ellas. É indubitável que esta demarcação existia poucos annos de­
pois, segundo o testemunho de Lucas de Tuy e Rodrigo Ximenes 
(Chronicon Mundi, p. 107 —De Ueb. Hisp, liv. 7, c. 23), suc-
cedendo ao rei de Portugal o desastre de Badajoz em consequên­
cia de ter atacado aquella cidade, cuja conquista pertencia ao genro. 
Não havendo o menor vestígio de tractado anterior entre Portugal 
e Leão sobre semelhante objecto, o mais natural é attribuh-lo a 
convenção entre os dons principes, e csla á conferencia de Celia-
nova. 

Existem dous documentos notáveis que parece darem mais força 
á nossa opinião e que, pelo menos, indicam terem-se alterado as de­
marcações das fronteiras entre Portugal e Leão nos annos decorridos 
de 1154 a 1167, em que cai o de 1160 c a conferencia dos dous 
principes. N'uma certidão authentica passada era 1353 (Arch. Na­
ción., Gav. 1, Mac. 1, n.0 12) se encontra: 1.°, a doação da villa de 
Maide sobre o Aliste ao mosteiro de S. Martinho da Castanheira feita 
por Affonso I cm 1154; 2.°, a doação feita de novo por Fernando I I 
ao mesmo mosteiro em 1167 na qual allude á do sogro: Mayãe 
quam ãeãerat vobis ãomnus Àlfonsus rea¡ portugallensis. D'onde 
parece concluir-sè que as fronteiras orienlaes deTrás-os-Montes ha­
viam recuado neste meio tempo umas poucas de leguas. 

XXV 

Co-regeucia do infante Sancho, pag. 411 

Assentando a sua opinião n'um documento ou falso ou errado na 
data, Brandão suppôs a co-regencia de Sancho com seu pae nos úl­
timos annos da vida deste (Mon. Lusit., íiv. 11, c. 33). Ribeiro im­
pugnou a existencia de semelhante facto com argumentos que pare­
cem bem pouco fortes (Dissert. Chronol., T . 1, p. 30 e segg.), sendo 
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o principní a falta de referencia a esse fado nos ducumentos poste­
riores ¡i elle. Scm nos estriliarmos no diploma cm que o auctor da 
Monarehia Lusitana fundamentou osen parecer, seguimos, todavia, 
este pelas seguintes razões. 

É notável que para resolver tai questão, (auio Brandão como R i ­
beiro se esquecessem da passagem positiva e lerminanle que se lhes 
offerecia no relatório da trasladarãu de S. Yk-cnle, cscripln por au­
ctor que ambos eilcs aeceílaram como coeui. Eis aqui a passagem: 
«anno Domini 1173, regni autem regis Adcfmisi K i , vitae veio ejus-
dem anno 67.°, filiogue regis cjusdem conrpf/ntinia, 48 amorum 
adolescente mirabilís indolis, ele.» D aqui se torna e\idcnle que a 
associação de Sancho ao governo já se havia verificado cm 1173, 
cousa fãcil de crer pelas razões politicas ponderadas no texto. Vara 
destruir este testemunho positivo fora necessário mais alguma cousa 
do que a falta dc declaração aulhentica do faclu, u qual, na singeleza 
dos tempos, se julgaria escusada, como parece tamhcm sc julgara na. 
occasião, muito mais importante, de lomar Alfonso o titulo de rei, 
acto de que nenhum documento especial nos resta. 

Mas não é só isto. O próprio Ribeiro se lembra do foral dc Pom­
bal (Dissert. Chronol., 1. 3, V . \ , p. 160), dado por Gmrídim Paes 
em 1174, em que sc diz: «reguaulc Domino IldcConso porlugalensi 
rege . . . . et cum eo rege Saneio filio suo» o que confirma inteira­
mente o relatório da trasladarão de S. Vicente. Ao ¡Ilustre anti­
quário não occoireu duvida alguma sobre esto documento, con-
siderando-o genuino, como na realidade é. Accn-scc a escriptura 
do mosteiro de Fiães do anno de Í 1 7 i (Sandoval, Ygles. de Tuy, 
f. 137), em que se diz: reinante in Portugallia rege Alfonso, et c/us 
/tito dom no Saneio, sedente 'i'ude episcopo Belt nino. A Doação a 
Garcia Mendes do Casal dc Felgueiras feita cm U N I ainda é, por­
ventura, mais explicita: « Alfonsus Dei gratia portugallcnsis reje.... , 
una cum filio meo eadem gratia portugalense rege {Arch. Nación., 
Hv. % d'Alcmdouro, f. 15!) \ . ) : c não menos a concessão á ordem 
de Évora (Calaírava) do caslello dc Coruche: «Ego rex Alfonsus.. . 
concedente filio meo rege D. Saneio, bane cartam, etc. Era 1214.» 
Arch. Nación., G. 4, M. 1, n.0 17). Assim, os diplomas posteriores 
a 1173 e anteriores á morte de Aííbnso 1, acerca dos quaes não se 
der outro motivo de suspeição mais do que ailuilircm de algum modo 
á auctoridade real do infante, longç de os rejeitarmos, consideramo-
los como outras tantas provas em abono da nossa opinião. 

O figurar quasi sempre Alfonso I nas doações daquclles tillimos 
tempos como principal c, (atve?., único doador não nos parece provar 
cousa alguma cm contrario. Era uma fórma de chancellaría assas 
conciliável com a realidade da acção-.do infante nos negocios públi­
cos, e taiito mais que não cremos que o velho monarcha abandonasse 
todo o poder a seu filho, mas sim que o fizesse participante dclle. 
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X X V I 

Confirmação do titulo de rei, pag. 450 

A bulia original da confirmação do titulo de rei passada a favor de 

mas para se conhecerem, até onde é possível, as circumstancias 
que concorreram para se expedir aquellc diploma, cumpre recor­
rer também a bullas c rescriptos posteriores. Ê comparando uns 
com outros que se pôde chegar a concluir o que dissemos sobre esta 
materia. 

Pelos documentos que nos restam sobre a primeira offerta de 
censo á sé apostólica vimos que ella se limitara a quatro onças de 
ouro. Este censo, porém, não bastava para que Roma concedesse 
o titulo real, porque da bulia dc 1179 se deduz que o offerecimcnio 
dos dons marcos precedeu e motivou a concessão: «Pro amplioris 
reverentiae argumento alaluisti duas marchas auri, annis singulis, 
nobis nostrisque successoribus persohendas» (ibid.). Além do esta­
belecimento desta contribuição annual, Affonso enviou depois ao papa 
mil morabitinos, offerecidos gratuitamente por uma vez. É o que 
consta de duas cartas de Innocencio ITI a Sancho í (Baluzius, Epist. 
Innocent. I l l , lib. 1, epist. 99 ct 418). Resolvida favoravelmente em 
Roma a pretensão de Affonso I, este príncipe, ou p^r causa da guerra 
dos almohades que sobreveio, ou porque a sua devoção á sé apostó­
lica não fosse tão profunda como Alexandre III insinuava na bulia 
Manifestis probatum, nunca pagou os cem áureos annuaes ou dons 
marcos que promeltera (lib. 1, epist. 99), ao mesmo tempo que sus­
pendeu o censo das quatro onças. Pelo meiado de 1199 Sancho I 
enviou a Roma 50i morabitinos em pagamento do dicto censo, de­
vido desde o 3." concilio latcranense (março de 1179) até aquello 
tempo, isto é, 20 annos e alguns meses e dias (lib. 1, epist. 448). 
A epocha deste pagamento não consta da carta de Innocencio III ; 
mas inferimo-la da sooima dc 504 morabitinos suppondo que as quatro 
onças correspondessem a 25 (laqueiIas moedas: isto é a libra regia 
dc 16 onças a 100 e o marco a 50. Recebeu Innocencio esta som-
ma, mas insistiu em que se lhe deviam os cem áureos annuaes desde 
1179, conta na verdade curiosa, da qual se vè que o papa tomava as 
promessas de Affonso Henriques no sentido mais lato possível, pre­
tendendo acumular os dons censos. Essa questão era antiga; mas 
fora Iractada anteriormente de diverso modo. Celestino III quizera 
compellir Sancho I a pagar os cem áureos annuaes devidos desde o 
augmento do censo; mas o rei de Portugal redarguira que seu pac 
dera ao papa mil áureos equivalentes á contribuição de dez annos, os 
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quaes ainda não tinham decorrido (ibidem, epist. 99). A noticia da da­
diva dos mil nurcos chegou por este meio alé nós, c daqticlla notícia 
se colhe que esta somma fora ofTerecida nos últimos dias de Alexan­
dre l í í (fallecido em agosto de 1Í81), porque aliás no l ." anno do 
ponlilicndo de Celestino III (eleito cm março de 1191), ainda snp-
pondoque este papa tractasse immediaíamentc do negocio, estariam 
findos os dez annos. Niío insistiu Celestino, segundo parece; mas In-
nocencio IJI apenas subiu ao solio pontificio renovou a exigencia, 
declarando ao rei de Portugal que os mil áureos tinham sido uma 
simples liberalidade de Aflbuso I : non pro cmsu, sed ex ilmitime, 
qwam ad cum habebat, libcraliler cordulisset: (ibid.). Apesar das 
ameaças com que terminava a carta do pap,], vè-sc que Sancho re­
sistiu quasi dous annos e que no fim dellcs só queria pagar o censo 
offerecido no tempo de Lucio I I , isto é, as quatro onças aniuiacs. 
Mas, cansado talvez de luctar contra a tenaz Innocencio, elle entre-
gouo negocio á consciência do papa, que o resolveu cmiando-lhe 
pelo legado Raynerio a carta que AíTonso I escrevera a Alexandre III 
com os mil áureos, da qual se via que estes haviam sido um dom gra­
tuito. Á vista da carta, Sancho pagou provavelmente o que se lhe pe­
dia, porque não consta que Innocencio tornasse a escrever sobre isto. 
Em tal presupposto a confirmação do titulo de rei a Aflbuso Henri­
ques custou a Portugal, pelo menos, 3:500 morabitinos. 

Advertimos, em ultimo logar que nos documentos relativos a este 
negocio a moeda de que sc fala é a dos áureos ou bizancios, nome 
que sc dava geralmente na Europa, não só ao dinheiro d'ouro cu­
nhado em Constantinopola (Bizâncio), mas também aos morabitinos 
ou dobras dos sarracenos (Ducange, verb. BysaiiíiusJ. Destes mes­
mos documentos se conhece, que cincoenta dellcs faziam um marco. 
Assim a somma recebida de Sancho I pelo papa cm consequência da 
concessão de Alexandre III equivaleria hoje a, pouco mais ou menos, 
8:000$000 réis e o censo annual s 230$000 réis. 

X X V I I 

Casamento âa infanta I I . Theresa, patj. -íoii 

Brandão refere o casamento de D. Theresa depois do cerco de 
Santarém, suppondo a partida da infanta posterior a este successo. 
Nós preferimos relatá-lo antes, porque tios parece que a vinda da 
armada de Flandres e a sua viagem para a Rochella precederam 
aquelle famoso cerco. Em qualquer das hypotheses, os dous factos 
são quasi parallelos, e a materia não vale a pena de largas discus­
sões. 
. Sabemos que a celebração do casamento se verificou em agosto 
(Geilealog. Comit. Flandriac, apud Marlene, T. 3, p. 391). Chegar 
a Flandres a noticia de que AíTonso I accedía aos desejos de Philippe, 
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preparar-se a armada, vir a Portugal, embarcar a infanta com os r i ­
cos présenles que o rei fazia a sua filha cgenro, partira frota e che­
gar a Rocliclla, c d'alli caminhar por terra a princesa até chegar 
a Flandres são acontecimentos que não podiam gastar menos de dous 
ou tres meses n'uma epocha de navegação imperfeitíssima ededifíi-
cil transito por terra. Assim o negocio do casamento devia eslar re­
solvido em abril ou maio, e a vinda da armada flamenga seguir-se-
hia immcdiaíamentc. Segundo o testemunho, nesta parte uniforme, 
das memorias christans e mussulmanas, c indubitável que a entrada 
dos almohades só se verificou pelos fins de junho, e o cerco de San­
tarém durou, pouco mais ou menos, um mez, isto é, até os fins dc 
julho. No meio de tão graves acontecimentos não é crivei que se trà-
ctasse da partida da infanta, e por isso entendemos que este fació era 
já passado naquella conjunctura. 
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